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P R O VA Num. L $. 36. 

TERMO fobre nSo baver Efludos 
noCollegio daCompanhia de 
Jefus na Cidade do Porto , 
fe'tto no anno de 1630. pag. 1. 

PRO VA Num. II. $.74. 

PARECER , que 0 Do*t» r J 0 5o Af- 
fonfo de Béja deo fobre a Btitfm dt 
Subfidio, que Lottrenfo Pires deTa- 
vora , Embaixador do Settbor Rey 
D.SebafiiaOf impetrou da Santidade 
de Pio IV. Extrahida das Memorias 
de ElRey D. Sebajiiáo. efcritas pe~ 
lo Abbade Diogo Barbofa. Part. I. 
Lrv. II. Cap. IX. nutn. 86. pag. *. 

PRO VA Num. III. §.87. 

CARTA do grande, e refpeitavel Bif- 
po Jeronymo Ozorio , tranfcripta do 
Tomo III. Livro II. Cap. I. nunu 2. 
das Memorias do Senbor Rey D. Se- 



baftiao, efcritas pelo Abbade Diogo 
Barbofa Machado. pag. 8. 

MANIEESTO dasqueixas daRainba, 
e caufas de fequerer ir dejie Reyno, 
expojlas em buma amorofa Carta , 
que fe Ibe efcreveo , para que fe nao 
foffe. Tranfcripto do Capitulo XIK 
do Livro II. do Volume intitulado : 
Portugal Cuidadofo, c Laftima- 
do , qtte fobre as attendiveis Autbo- 
rtdades , e Monumentos coetanejs re- 
feridos no feu Prologo publicou 0 
Padrejofé Pereira Bayáo neJlaCi- 
dade de Lisboa em 0 anno de 1737. 

pag. 10. 

PRO VA Num. IV. 5. 96. 

ALVAR/P do Senbor Rey D. Sebaf- 
tiao para 0 Collegio das Artes fer 
provtdo de pao , mant'tmentos , e ttiais 
coujas necejfarias. Extrabido do Li- 
vro , que tem por Tttulo : Eftaru- 
tos ,^ Priirilegios , e Libcrdadcs 
do Collegio das Artes entregue 
* ii aos 
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aos Padrcs daCompanhia porEl- 
Key D. Joáo III, e vem afol. 77. 
verf. do diíoLivrOy que fe conferva 
na Torre %.-» Tombo no Armario Je- 
fuitico , para ondefoi tranfportado 
com a folemnidade , que confla do 
Aute , qus no mefmo Armar'to fe con- 
ferva. pag. *4« 

PROVA Num. V. §. 97. 

PROVJSAO do Senbor Rey D. Sebaf- 
tiSo , pela quai bouve por bem , que 
os Jefuitas do Coilegio das Artes 
pofsáo trazer peios olivaes da Cida- 
de de Coimbra trezentos carneiros 9 
efeis cabras , fem pagarem coima\ 
e ijio fem embargo de qualquer defe- 
aa, ou Provisáo, qne em contrario 
haja. Extrabida do dito Livro dos 
EJlatutos , ProvisSes, Priviiegios , 
e Liberdades afoib. 5 *.verf. p. 17. 

PRO VA Num.VI. §. 98. 

ALVARA* , peio qual 0 Senbor Rey 
D. Sebafiiao bouve por bem , que os 
Religiofos da Companhia de Je- 
fus , que forem examinados , fejao 
admittidos a tomar grdo na Univer- 
fidude gratis fem obrigacao doju- 
ramento ; e nao os querendo admit- 
tir , fejao bavidos por graduados. 
Extrafjido do dito Livro dos Eflatu- 
tos fol. 56 , efeguintes. pag. 17. 

PRO VA Num.VII. §. 99« 

ALVARA* , peio qual 0 Senbor Rey 
D. Sebaftiao bottve por bem , qtte to- 
dos os Reguiares da Companhia , 
que fojfem gradttados fára da Uni- 
verftdade de Coimbra pelos Privile- 



gios que tem , ottgraduados em quaU 
quer outra Univerftdade , fejao ti- 
dos , e bavidos como fe fojfem g ra- 
dttados em Cointbra. Extrabido do 
dtto Livro dos EJiatutos fol. 57. 

pag. 18. 

PROVA Num.VIIL §. 100. 

ALVARA 1 , peio qual 0 Senhor Rey 
D. SebaJÍiao bouve por bem , que 
EJÍudante nenbum paffaffe a ouvir 
Canonesy ou Leys ásEfcoias daUni- 
verftdade de Coimbra , fem levar Cer- 
tidáo do Principal do Collegio das 
Artes. Extrabido do dito Livro dos 
Eftatutos a fol. 60. pag. 19. 

PRO VA Num. IX. $.101. 

CARTA do Senhof Rey D. Sebaftiáo, 
pela qual 0 Collegio das Artes , e 0 
Coilegio de Jefns fe unem , e incor- 
poráo á Univerjtdade , e gozao de 
todos os Priviiegios deila. Extrabi- 
da do dito Livre dos EJiatutos a 
folb. 61. pag- 

PRO VA Num. X. §. 10». 

ALVARA' do Senbor Rey D. Sebajiiao 
fobre 0 Confervador da Univerftdade 
conbecer das, dttvidas dos EJÍudantes 
do Coilegio 'das Artes. Extrabido do 
dito Livro dos EJiatutos a fol. 60. 

pag. 20. 

PRO VA Num. XI. §.103. 

PROVISAO do Senhor Rey D. Sebaf* 
tiáo s para que os pagamentos , que 
fe fizerem ao Confervador, e Meir 't- 
nbo da Univerftdade de feus ordena- 

dos, 
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dos , fe Ibes facao com Certidao do 
Reitor do Coüegio das Artes , ¿rc. 
Extrabida do dito Livro dos Ejiatu- 
tos a fol. 6l, pag. »1, 

PROVA Num. XII. §.104. 

PROVISÁO do Senbor Rey D. Sebaf- 
tiáo , parq que os dejpedidos , e Jo- 
bidos da Companhia ndo pofsdo fer 
elegidos pqrq Examinadores dos Bo- 
chareis , ou Licenciados , que fe ex* 
qminarem no Collegio dns Artes , e 
que nenhum deües difpnte , ttem fe 
ofjente vo lugqr dos Mejires em to- 
dos os Acios públicos. Extrabida do 
dito Livro dos EJiatutos a fol. 63. 
verf. pag. 11. 

PROVA Num. XIII. §.ioj. 

ALVARA* fobre vorios Apontamen- 
tos. Extrobido do dito Livro dos Ef- 
tatutos afol. 70. pag. 22, 



tudantes del/as. Extrabido io dito 
Livro dos Efluttttos qfol.yj. p.24. 

PROVA Num.XVL g. uo. 

CARTA , que 0 Jefuita Louren^o Ma- 
gio, Provincia/de Auflria , efcteveo 
ao feu Geral S. Froncifco de Borja 
em Morqo de \5T}- Extrabida da 
Hijioriagerai da Companhia \ com- 
pojlq por Francif'eo Sacchino dii 
mefma Socicdade. Part. III. Livff. 
mtm. 139. 3 y 8. com as feguin- 
tes. pag. 25-. 

PROVA Nnm.XVII. §.173. 

RELAC,ÁO dos mortos , e cativos na 
Bataiba de Alcocer , extrabida do 
Abbade Diogo Barbofa Macbodo , 
Tom. IV. das Memorios de E/Rey 
D. Sebafliño , Liv. II. Cap. XVII. 
num. 107 , e 108 , e Cap. XVIIT. 
num. iió, 112. pag. 2f . 



PROVA Num. XIV. §.108. PRO VA Num. XVIII. §. 190. 



ALVARA* do Senbor R*y D. Sebaf- 
tiao , pelo qual ordenou , que nmbu- 
ma Peffoa déffe porgdo , foivo no 
Col/egio. Extrabido do dito Livro 
dos EJIotutos a fol. 76. pag. 24. 

PROVA Num. XV. §.109. 

ALVARA' do Senbor Rey D. Sebaf- 
tido , pelo gttal bonve por bem , gne 
0 Coufervador da Univerfidade cafii - 
ggffe gualquer Veffon , aindnque f'of- 
Je Ejludante das Efcolos moiores , 
que vieffe ds Efcolas meuores fazer 
algumas defcortezias , ou qs fizejfe 
em outros partes qys Mejires ? e Ef- 



DECRETO para fer prezo Pedro de 
Aicafova Corneiro \ accufacoes con- 
tra e/le feitos , e fuos refpoflas \ Jen- 
do tudo extrobido do Livro II. Cap. 
XXXVIU. pag.^%. com os feguin- 
tes da HiJIoria Sebnjiica , efcrita por 
Fr. Monoel dos Santos. pag. 27. 

PROVA Num. XIX. §. 19». 

DECRETO porq fer prezo Luie dq 
Silva ; accufifóes contrq elle J'eitos\ 
e fuas refpojias ; fendo tttdo extra- 
bido do Liv. II. Cap. XXXVfTTTWf- 
de a pag. 4?"- M¿ ¿ P^g- 4" 71 » ¿ a 
mefma WJioria Sebajiica. pag 31. 
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PROVA Num. XX. §. a 33 . 

AUTO das Cortes de Lisboa , congre- 
gadas no anno de IJ79 pelo Senbor 
Rey D. Henrique , com os Juramen» 
tos , que nellas fe preJlÁrao. Extra- 
htdo do Liv. L do dito Senbor Rey 
a fol. 6 , que fe conferva no Senado 



da Camera. 



P a g- 33« 



PROVA Num. XXI. §. 147. 

CARTA, ouReprefentafáo dirigida ao 
Stitnmo Pontijlce Sixto V no anno~de~ 
lyjgb pelos Regtdares da Compa- 
nhia denomhtada de Jefus do Reyno 
de Portugal , Sacerdotes Theologos 
ainda nao profejfos de Quarto Voto\ 
referindo as v'tolencias ^qtte commet- 
tiao os Profeffos ; e fuppiicatiJo pro- 
videncia Apqftolica t que occotreffe q 
tantos efctindalos , e calaniidades. Ex- 
trabida de bum Ltvro manu/cripto , 
que foi Mbado no Arcbivo fecreto da 
Cafa Profeffa de Sáo Roqtte , doñde 
pajfou parq a Torre do Tombo , onde 
Ji confcrva no Armarw [¡efuhico, 
pag. 1. com as Jeguintes, pag. 40. 

PROVA Num.XXH. §.2*1. 

COPIAS das Sentencas , qtte 0 Arce- 
bifpo de Lisboa no anno ée 1 6 1 1 , « 

os Miniftros da Cafa da Supplicaciio 
em 161 3 ,* 16 14. proferirao fobre 
q Embargo , que 0 Prepojtto da Cafa 
Profejfa de Sao Roque mandou fazer 
nas obras , que 0 Conae da Vtdiguei- 
ra continuava no quintal das fuas 
cafas, Extrabidas djosvolwnofos Pa- 
pc:s \\Jfiá contenda , que Je acbao no 
Artnano fejuitico da Torre doTom- 
bo. pag. 42. 



PROVA Num. XXIII. §.1*1. 

COPIA da Inb'tbitoria emanada doTri» 
bunal da Rota Romana , avocando a 
fi tudo 0 que pertencia ao ple 'tto en- 
tre 0 Prepoftto da Cafa Profejfa de 
SSo Roque , e 0 Conde da Vtdtguei- 
ra. Extrabida dos Papeis defla con* 
tenda , que Je confervao no Armario 
fefuitico da Torre do Tombo. p. 44. 

PROVA NutmXXlV. §.»¿3. 

FF? das Citafoes feitas d injlancia do 
Prepoftto da Cqfa Profejja de Sdo 
Roque ao Arcebtfpo de Lisboa ; ao 
Colleitor Apojlolico ; aos Defembar- 
gadores da Cafa da Supplicafao ; e 
ao Conde da Vidigueira. Extrabida 
dos Papeis defta contenda , qtte fe 
conferváo no Armario fefuitico da 
Torre do Tombo. Debairo dejhi mcf- 
ma Prova fe achao a Ouerela , que 
forge Pereira , mofo dos Jefuitas , 
deo contrq os criados do Conde da 
Vidigueira \ e os Artigos de Sufpei - 
fáo~ qtie conlra 0 mefmo Conds pu- 
zeráo os ditot Jefuttas. pag. 47. 

PROVA Num. XXV. §.2*9. 

CERTIDAO autbentica , pela qual conf- 
ta , qtie no Armario fejuitico da Tor» 
re doTombo jeconferva entre outros 
bum Vo/ume , que contém a Collecfio 
do que fe pajfou nejle Reyno a ref- 
peito do InterdiSIo pojlo pelo Collei- 
tor Oclavio Accorambono B'tfpo de 
Fojfombrmo por intrigas dos Jefui- 
tag. pag. 51. 
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P ROVA Num. XXVI. §. 302. 

CJRTA do Cabido deEvora aD.Jor- 
ge de Ataide Bifpo de Vizeu , »0 
tempo que fervio em Madrid no Con- 
felho de Portugal depois de ter dx- 
mittido 0 Btfpado. Copiada do Ori- 
ginal. pag. 5». 

PRO VA Num. XXVII. §. 304. 

COPIA dos Breves , ou Sentencas kh 
ventadas pelos Jefuitas contra 0 Se- 
nbor Rey D. Filippe II , para que 
largaffe 0 Reyno ao Senbor Rey Dom 
Sebajtiáo depois de morto. Extrabi- 
da do Livro intitulado'. Jardim A- 
meno , &c. A foi. 8. verf. do dito 
Livro, quefe conjerva na Torre do 
Tombo no Armario Jefuitico. p. 53. 

PROVA Num. XXVIII. §.306. 

MEMORIA do que fe paffou arefpei- 
to dos Breves do Papa Urbano VIII 
Jobre 0 Real da Agua. Extrabida 
doOriginal da letra do jefuita Nu- 
no da Cunha afol.ó^do Livro. 
que tem por titulo : Confilia 
P. Soares, quefe conferva naTorre 
do Tombo no Armario Jefuitico. p.j j. 

PROVA Num.XXIX. §.30* 

CERTIDAO autbentica 9 pela qualconf- 
ta , queno Armario Jefuitico daTor- 
re doTombo fe conferva entre outros 
bum Volume , que contém quatroMi- 
putas , e 0 Edital Originai , que 0 
Cotleitor Alcxandrc Caftracani Bif- 
po de Nicaflro fez affixar na Cidade 
deLisboa contra os Denunciantes das 
Capelias ,e bensdas RetigiSes : Sen- 



do as ditas Minutas y e EMtal for- 
mulados , e efcritos pela propria le- 
tra do Jefuita Nuno da Cunha. 

pag.j8. 

PROVA Num.XXX. §.311. 

CARTA do Jefuita Nnno da Cunha 
a Fr. Fernando da Cruz fobre 0 
Editai do Coileitor. Extrabida do 
Originaly que fe conferva no Arma- 
rh Jefuitico da Torre do Tombo a 
fot. 637.00 Voiume intitulado : Con- 
filia varia P. Soares. pag. 59, 

PROVA Num.XXXI. §.313. 

RESPOSTA deVu Fernando da Cruz 
d Carta do Jefuita Nuno da Cu- 
nha (tranjcripta na Prova Numero 
XXX. ) , extrabida do Original , que 
fe conferva no Armario Jefuitico da 
Torre do Tombo afol. 118. do Vo- 
lume intituiado: Immunitas Eccle- 
fiaftica | qae be 0 Cartapacio Primei- 
ro da Colleccao do dtto Nuno da 
Cutiha. pag. 61. 

PRO VA Num. XXXII. §.317. 

CERTIDAO autbentica , peia qual conf- 
ta , que no Armario Jejuitico da Tor- 
re doTombo fe conferva entre outros 
hum Voiume manufcripto , que con- 
tém a Colleccao dos Papeis , que 0 
Jefuita Nuno da Cunha mandou 
para Madridy ao fim de Jubterfugir 
as demonjhrocoes , a que bavia def- 
afiado aquelta Corte 0 Edital do Col- 
leitor Alexandre Caítracani. p.6». 
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PROVA Nam. XXXIII. §.311, 

CARTA áo Senhor Rey D. FilippelV. 
áirigida ao Procurador da Coroa 
Thomé Pinheiro da Veiga. Ex- 
trabida da Torre do Tombo Gaveta 
XX. Maco VII. Num. ££. da Co- 
roa. pag. 4iL 

PRO VA Num. XXXIV. §. 3J L 

CARTA do Senbor Rey D, FiIippelV. 
para 0 Bifpo de Nicafiro Alexandre 
Caftracani CoUeitor nejle Reyno. 
Extrabida do Livro intitulado: Pa- 
receres , e Cartas de ElRey fo- 
bre as dúridas com os Colleiro- 
res , e Legacia de Portugal , a 
fol. 153. verj, pag. díL 

PROVA Num.XXXV. 

COPIA da Minuta Original do Breve 
do Summo Pontifice Urbano VIII. 
formada pelo Jefuita Nuno da Cu- 
nha , que fe conferva da fua propria 
letra em borrao na Torre do Tombo 
no Armario Jefuitico a fol. 176. do 
Livrointituiado: Immunitas Eccle» 
fiaíiica, que faz 0 primeiroTomo da 
CoUecfáo do dito Nuno da Cunha. 

pag. 6j. 

PROVA Nnm.XXXVI. §.3*5-. 

BREVE do Summo Ptntifice Urbano 
VIII, que foi formulado pelo Jefui- 
ta Nuno da Cunha na Minuta da 
Prova Nwn. XXXV, e dirigido a 
fomentar as perturbafoes , que o 
Colleitor Alexandre Caftracani ef- 
tava fazeudo nefla Corte , e Reyno , 
injlammado pelos denominados Jefui- 



tas. Extrahido do dito Livro: Im- 
munitas Ecdefiaftica a fol. 

pag. 68. 

PROVA Num.XXXVIL §.316. 

EDITAL doCoíleitor AlexandreCaf- 
tracani , ajfixado em Lisboa em i£. 
de Junbo de 1639. Extrabido do Li- 
vro intitulado : Immunitas Ecclc- 
íiaftica, que he 0 Primeiro Tomo da 
Colieccao de Nuno da Cunha afol. 
ÍJZ. pag.Z^ 

PROVA Nura. XXXVIII. §.3*7. 

RESOLUC,OES, e Cartas Regias fo- 
bre a occupacño das Temporaiidadefy 
e áefnaturaltzacao dos Prelados. Ex- 
trabidas doLivro doRegiJio dos Pa- 
receres , Confultas , Cartas , e Refo- 
lufSes Regias fobre as áúviáas com 
os Colleitores , e Legacia de Portu- 
gal afol. 6. pag. 73. 

PROVA Nuro. XXXIX. §.3.3^ 

CARTA RF.GlA do Senhor Rey Dom 
FUippe IV expedida aos Governado- 
res defie Reyno fobre 0 cafo da ex- 
pulsáo do Colleitor. Extrabida do 
dito Volume : I m munitas Ecclefiaf- 
tica a fol. 264. pag. 75-. 

P R O V A Nura. XL. §.340. 

CARTA do Jefuita Nuno da Cunha, 
que efcreveo a Sua Magefiade , nar- 
rando-ibe 0 que t'tnha paffado com 0 
Secretario Francifco dc Lncena , 
do modo como /e deviao abfolver do 
Interáifío os Juizes da Coroa. F.x- 
trabida do Originai da J'ua Colleccáo , 

que 
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que tem por titulo : Immunitas Ec- 
clefiaftica , que fe acha a fol. iíl. 
do Primeiro Tomo , e fe guarda tio 
Armario Jefuitico da Torre doTom- 
bo. pag. j_6. 

PROVA Num. XLI. §. 341. 

CARTA , que 0 Jefuita Nuno da Cu- 
nha efcreveo a fi mefmo em nome do 
Vice-Colleitor Jeronymo Battagli- 
n¡. Extrabida do Origiual , que fe 
acba afol. 241. do Primeiro Tomo 
da fua CoIIecfdo , que fe guarda no 
Armario Jefuitico da Torre do Tom- 
bo. pag.77. 

PROVA Num.XLII. 5.343. 

CARTA , que os Governadores defle 
Reyno efcrevérao ao Auditor Geral 
da Legacia para ievantar 0 Interái- 
fto. Extrahida do Original , que fe 
acba afol. 17$. do Primeiro Tomo 
da Collecfdo de Nuno da Cunha, 
que tem por titulo: Immunitas Ec- 
clefiaftica , que fe guarda no Arma- 
rio Jefuitico da Torr» do Tombo, 

pag. 

PROVA Num.XLIII. §.344. 

EDITAL do Doutor Jeronymo Bat- 
taglini Auditor Geral da Legacia f 
e Vice Colleitor , em que tnanda /e- 
vantar 0 biterdifto. Extrabido do 
Original, que fe acba a fol. t±u do 
Prime'troTomo da /uaCoiiecfdo r que 
fe guarda no Armario Jefuitico da 
Torre do Tombo, pag. 
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PROVA Num.XLIV. §.^1. 

CERTIDAO authentica , pela qttal covf- 
ta guardar-Je na Torre do Totnvo 
hum Volume intitulado : Jardim A- 
meno, Monarquia Lufirana, Im- 
perio de Chrifto , &C que foi a- 
cbado entre os Livros da Livraria 
do Collegio de Gouvea , a que foi 
doado pelo Jefuita Henriquc de 
Carvalho. pag. 

PROVA Num.XLV. §.356. 

SENTENC,A , qtte os Miniflros do 
Santo Ofjicio da Inquiftfao de Coint- 
bra projerirao coutra 0 Impofior Je- 
fuita Antonio Vieira. pag. 8£. 

PROVA NunuXLVI. §.378. 

CERTIDAO authentica , pela qual conf- 
ta , qtte na Torre do Tombo fe guar- 
da a Carta, que 0 Senbor Rey Dom 
Jodo IV ejcreveo ao Provincial dos 
Jefuitas Antonio Mafcarenhas a 
favor do feu Socio Antonio Vieira. 

pag. lo 3. 

PROVA Num.XLVII. §.431. 

Emquefe contém btrma Atteflafao au- 
tbentica <faVida, eHiíloria doSc- 
nhor Rey D. Affonfo VI , efcrtta na 
Itngtta Laflelbana , em refpofia , e 
convkfdo do facrilego , e abominavcl 
Livro intitulado : Cataftrofe dt- Por- 
tugal. pag. i£&. 

PROVA Num.XLVIlI. §.744. 

Em quefe centém aAutbentica, eCer- 
tiaao do AviJ'o feito por Manocl de 
** Sou- 
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Soufa de Sá e Silva ao Jefitita 
Nuno da Cunha em nome da liai- 
tiba DouaMaria Eranc'tfca Ifabel de 
Saboya. pag. LqJL 

PROVA Nom.XLIX. §.£±4. 

Etn que fe contém buma Certidao ati- 
tbentica de alguns Papeis , q ue fe 
acbao compiiados embum Livro , qve 
fe conferva no Armario Jefuitico da 
Torre do Tombo. pjg. 109. 

P R O V A Num. L. §. 579- 

Em qne fe contém a Copia do Papel , 
qtte 0 Jefuita Nuno da Cunha a- 
prefentou nas Cortes d Junta do EJ- 
tttdo da Nobrcza fobre 0 ponto de 
privar do Titu/o de Rey ao Setibor 
Rcy D. Ajfonjo VL depoflo do Rey- 
no. Extrabido do Maco , e Livro au- 
tbenticado na Prova Num. XLJX. 
defde fol. ii tuéfo/. 10. pag. 109. 

P RO VA Nuro. LI. §.64*. 

SENTENC,A proferida no Parlamen- 
to de París no dia 6, de Agoflo do 
anno de 1761. contra bwn grande 
numero de Efcritores Jefuitas Secla- 
rios da Monarcbomacbia , com indi- 
vtduacáo dos feus Nomes , e Efcri- 
tos. pag. UÁm 

PROVA Nnra. LIL §. 671. 

ARTIGOS de varias Cortes refpondt- 
das pelo Senbor Rey D. Affonfo V 9 
onde fe vé a dignidade , e foberania , 
com que fuflentava 0 dito Senbor Rey 
a Antboridade Rtal , nao fendo ellt 
dos que tnais a zeidrao. pag. iw. 



PROVA Nnm. LIII. §. 681. 

BÜLLA do Summo Pontifice Bjíiifacio 
IX para revalidar 0 Matrimonio do 
Senbor Rey D. Joao /, e pnra legim 
timar os Eilbos , fem embargo da 
ProfifsSo Religiofa. Extrabida d¿t 
Torre do Tomlo por Jofé Soares da 
Sitva, qne a ffB e/iíWipar nas Me- 
morias de ElRcy D. Jo2o L Tont. 
IV. Documento X. pag. j_8. p. 11$. 

PROVA Num. LIV. §. 681. 

TESTAMFNTO do Sei.hr Rey D. Jofá 
/, extrMdo da Tcrre do Tonúo Ga- 
veta XVI. dos Teflamemos dos Reys , 
e eflampado nas Proras da Hifloria 
Genealogica da Cafa Real Tom. I. 
Liv. III. Num. IV. pag. j¿ b, p. 1 2 7- 

P RO VA Num.LV. §.681. 

CARTA do Ser.bor Rey D.Afonfo V. 
fobre a Succefsao do Reyno , exrra- 
bida em forma autbentica da Torre 
do Tombo. pag. Lü^ 

PROVA Nuro. LVL S.699. 

O Termo da jmb/icafao da Sentenca 
proferida no Santo Officio da Inqut- 
fifáo contra 0 Impoflor Antonio 
Vieira, póde ver-je uofim da Pro- 
va Num.XLVy onde jáfe eftampou 
com a Sentenca. pag. »34- 

PROVA Nuro. LVIL §.70*. 

Em que fe contém 0 ProjeBo , que a 

Cettte de Nafdo aprefentou immedia- 
tamente aojefuita Manoel Fernan- 
dcs; e a Coufcrencia y e ajufle, que 
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el/e fez totn a dita Gente ; e para 
melhor intei/igencia fe ajuntáo ol- 
guns outros Monumentos do que fe 
pajjou a efle refpeito entre os Jefui- 
tas Proteflores dos Cbrifláos Novos , 
e a Inquiftcáo , na Rfgencia do Se- 
nhor Rey D. Pedro II, pag. 135-. 

PROVA Nam.LVIII. §.8ji. 

PONTOS PRINCIPAES , a que fe 
reduzem os obufos , com qtte os Re- 
Ugipfos da Companhia de Jefus 
tem ufurpado os Domtnios da Ameri- 
ca Portugueza , e Hefponbo/a. p, 1 j 3 

PROVA Num.LIX. e LX. 
§. 8*7, e 8/8. 

Em que fe contém os Termot , que no 
dia 1. de Dezembro de 1753 » e m 
dia j r. de Mnio de 175:7. fe fizeráo 
fta Cidade de Bele'm do GrSo Pard, 
fendo convocados os Deputados da 
junta das Mifsdes pe/o Governador 
Franctjco Xav'ter de Meudot/fa Vur- 
tado : aos quaes Termos fe ojttnta 
otttro de SufpeicSo, qu* 0 Reitor do 
Colkgio ¿0/ Jefnitas da 
dade requereo na dita Juuta'p. 158. 

PROVA Num. LXI. §.860. 

RELAC^AO abbreviada da Republica. 
qtte os Religiofos Jefuitas das Pro* 
vinciat de Portugaly e Hefpanha ef- 
tobe/ecérdo nos Dominios Ultromo- 
rinos das duos Monarquias ; e da 
guerra , que nelles tem movido , e 
fttfientado contra os Exercitos Hef. 
ponboes , e Portuguezes. Formatla 
pe/os regiflos das Secretorias dos 
dous refpeclivos Principoes CommtJ» 



fariosj t P/enipotenciarios\ eporou- 
tros Documentos outbenticos. p. 160. 

PROVA Num.LXlI. §.867. 

Em que fe contém 0 Affento da Came. 
ra de Sáo Luiz do Maranhdo , em 
que fej'uvda a conta f que do Gover- 
no fe deo ao Tribund/ do Confe/ho do 
U/tramor fobre a Fefia de SáoFron- 
cifco de Borja. Extrabida dos Papeis 
da Confulta , qtte Sua Mageflade de- 
cidio em 11. de Junbo de 1758, que 
fe conferváo na Secretoria do Tribtt- 
nah pag. 178. 

PROVA Num.LXIII. §.Z 9 ?. 

CARTAS de dous Jefuitas efcritos a 
outros Socios de Madrid na occa- 
Jido , em que fordo prezos os Réos 
do atroc'tffimo delitfo de 3. deSetem- 
bro de 175-8. Extrabidos por CVr- 
tiddo doProceffo dojuizo da lucon* 
Jidcncia. pag. 179. 

PROVA Num.LXIV. §.001. 

DEPOIMENTOS das Tejlemunbos , e 
Réos fobre 0 atroc 'tfjimo infu/to de 3. 
de Setembro de 1 7 5 8. Extrahidos por 
Certidáo do Prvcejfo do Jttizo da 
Inconfidencia, pag.180. 

PROVA Num. LXV. § 5,10. 

Em que fe contém 0 Depoimento dejo- 
fé Fcrnandes motodor na Cotovia. 
fobre 0 inftttto de trez de Setenibro, 
Extrabido do Procejfo da Iv.confiAen- 
cia. pag. 184. 
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PROVA Num. XIII. §.132. 

Em que fe contém os Decretos áo Se- 
nbor Rey D. Joao V, e de Sua Ma- 
geftade , que Deos guarde , para 
probtbir aos feus Vajfallos a com- 
munkacao com a Curia de Roma. 

pag. 171. 

PROVA Num. XIV. §.13?. 

Em que fe contém a Ley de EIRey Nojfo 
Senbor fobre a Bulla Apoftolicum 
pafccndi , com 0 Recurjo do Procu- 
rador da fua Real Coroa , e a Car- 
ta Regia fobre a identidade de finco 
Profifsoes do Quarto Voto dos Re- 
gulares da Cumpanhia denominada 
dejefus. pag. 176. 



PROVA Num.XV. §. 71. 

Em que fe contém buma Carta do Su 
nbor Rey D. Diniz , fobre 0 Recur- 
fo de hum Payancs , extrabida da 
Torre do Tombo , e copiada pelo Je- 
fuita Nuno da Cunha a fol. 34 do 
Tomo I iafua Collecc&o. pag. 308. 

PROVA Num.XVI. §.108. 

Em que fe contém as Leys de Caflella 
fobre a execufao das Bullas , Bre- 
vesj e Refcriptos de Roma. Extra- 
biaas do Livro 1 Titttlo 111 da Re- 
copilacáo. pag. 307. 
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P R O V A Num. I 

JOfe' Antonio de Madureira Cirne 
de Soufa , Eidalgo áa Cafa de Sua 
Magejiade bidetijjima , e EfcrivSo 
do Senado da Camera da Cidade do Por- 
to f>elo mejmo Senbor , que Deos guar- 
de, &c: Certificot efafo certo em co- 
vio a joibas fefsenta e trez dos Livros 
dos Termos dos Acordaos da viefma Ca- 
mera fe acba bum Termo fobre náo ba- 
ver Efludos no Collegio da Companbia de 
Jefus dejla mejma Cidade. 

TERMO. 

OS vínte e dous dias 
do mez de Novem- 
bro de mil e feis- 
centos c trinta an- 
nos nefta Cidade do 
Porto, e Cafa da 
Camera , aonde cf- 
taváo prefentes Juiz, 
Vercadores , e Procurador da Cidade , e 
os dous do Povo, com os quarenta e oi- 
to , c pclos Procuradores do Povo foi 
propofto cm nomc dos Fidalgos , c Ci- 
dadaos, e Povo defta Cidade, que prc- 
íentes eílaváo , dizcndo que lhes confta- 
va , c fabiáo de certa fciencia , que os 
Padres da Companhia contra as Provi- 
socs dc Sua Mageftade tratavao de fazer 
ClaíTes; c tanto, que rogaváo, e bufca- 
váo valias, paraquc alguns naturaes def- 
ta Cidadc , e moradorcs dclla mandaf- 
fcm feus filhos aprendcr ao dito Coile- 
gio a Latim : E que ainda que eráo pou- 
cos osquc ld mandaváo fcus filhos, indu- 
zidos , e náo refpeitando ao bem públi- 
co da Cidade , quc era por efte modo 
quererem levantar ClaíTes : E por evitar 
o grande efcandalo , quc dahi nafcia , e 
a náo irem contra as ProvisÓes de Sua 
Mageílade , que neíta materia havia , para 
cumprimcnto dellas requcriáo elles Pro- 
curadores do Povo cm nomc dos Fidal- 
Prov.daPart. I. 




gos , e Cidadaos , e Povo , que eftaváo 
prefentcs , que qualqucrCidadáo dequaU 
quer qualidade que leja , ou morador nef- 
ta Cidade, e feus Arrabaldes, cTermo, 
que mandar feu ñiho , ou parcnte a ef- 
tudar Latim aos ditos Padrcs da Compa- 
nhia, fe tratafTe de quc lcndo Nobre, fe 
riícafTe dos Livros de Cidadáos ; e fen- 
do Official , ou nao Official , fc trataria 
dc fcr langado dcfta Cidade cora as pe- 
nas , que parcccr : e outro fim os quc ti- 
verem ordcnados da Cidade , os perde- 
ráo logoi e para maior firmeza fe pcdi- 
ria approvacáo a Sua Magcítade : O qual 
Termo de requerimento elles Juiz , Ve- 
readores , e Procurador da Cidade man- 
dáráo fe efcreveíTe neíle Livto dos Acor- 
dáos , e approváráo fer em proveito da 
dita Cidade , e que do efieito delle fe 
trataria Iogo. = Fernáo Ribciro Soares 
o cfcrevi , e com efFeito fc.áo rifcados. 
Sobredito o efcrcvi : E he o que coníla 
do rcferido Termo aílínado pelcs da No- 
breza , e Povo , quc todos aflináráo , que 
foráo mais de oitenta em firmcza ; e por 
efta me fer mandada paífar , a pafiei na 
verdade, e da mefma forte, que le acha 
efcrito o dito Acordáo , por fé do qual 
a efcrevi , e aífinci no Porto aos quatro 
dias do mez de Maio de mil e fctecen- 
tos e fincocnta e nove annos , quc porto- 
do mc reporto ao dito, para conftar aos 
Senhores , que a prefcnte virem : E Eu 
Jofó Antonio de Madureira Cirne de 
Soufa a cfcrcvi , e aflraei. 

Jofif Antonio de Madureira Cime 
de Souja* 
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P R O V A Num. II. 

Parecer , que o Doutor Joáo Affonfo de 
Béja deo fobre a Bulla de Subftáio , que 
Lovrenco Pires deTavora, Emhaixador 
do Senbor Rey D. Sebojluio , impetrou 
da Santidade de Pio IV. Extrabida das 
Memorias de ElRey D. Sebajiiáo , efcri~ 
tas pelo Ablade Diogo Barboja. Part.I. 
Liv. II. Cap. IX. num. 86. 

MAndou-mc S. Altcza a Bulla do 
Subfidio dos duzentos e fincoen- 
ta mil cruzados, e que a vifle, 
e lhc efcrevefle meu pareccr no que to- 
ca ao tftado , e conlciencia de ElRey 
NoíTo Scnhor fómente. £u certo náo a- 
cabo dc entendcr, quc tnoveo a S. Alte- 
za mandar ifto a mim, pois »abe me fal- 
táo ai lctras defle miíler, e com eíloutras 
de agua doce , nao fei (é o faberei fer- 
vir ; porque fe adquircm ellas raais com 
huma natural inclinacáo , que com o cf* 
tudo dcftes livros de hum em carga', me- 
Jhor cuido eu , que Ihe poderáo refpon- 
der eftei Padres Confcriptos , quc qua- 
drao os circulos redondos , c fazem os 
redondos quadrados , e do claro efcuro, 
como Garcia Sanches de Badajós ; mas 
já que S. A , e V. S. qucrem de mim 
minha linguagcm , nella direi por obc- 
decer o que me parecer. 

Ncfta Bulla diz o Padre Santo , que 
Lourenjo Pircs deTavora, Embaixador, 
]hc pedio da parte delRey Noflb Scnhor 
alguma ajuda Ecclcfíaflica para fazcr hu- 
rr.a Annada de Galés , e Caravclas , c 
Mios, com que pudeííe oífendcr aos bar- 
baros, c inficis, e defendcr os VaíTallos 
defte Reyno , para que os Coflarios lhe 
náo fizeífem nojp , nem damno : efta foi 
a Peticao , deixando á parte os largos 
proemios , c prologos aniecedentes. 

Diz mais , que deo por caufa , e ra- 
2áo princlpal para fe lhe conccder efte 
peiiiorio , que ElRcy , e o Rcyno eráo 
iao pobres, que náo tinháo poíEbilidade 



para fazerem, e trazerem huma Armada , 
íe S. Santidadc lhc náo concedefle cfte 
Subfidio, e ajuda dos fruitos Ecclcfiafti- 
cos , como concedeo a ElRey Eilippe. 
Diz S. Santidade o Papa Pio IV; 

3ue mandou juftificar efta Peticáo, e que 
le conftou eftá ElRcy , e o Reyno de 
Portugal táo pobre , e individado , que 
náo podia fazcr, nem trazer aquella Ar- 
mada, para o que Ihe conccde para aju- 
da della duzentos e fíncoenta mii cruza- 
dos, cada anno (incocnta, com dez con« 
dicócs , as quaes por ordem sáo as fe- 
guintcs, eentcndo, quc aimra ncfte tem« 
po S. A. oCardeaí lnfantc nao govcrna- 
va , ao qual parccc que fe náo deo conta 
dcftas particularidades , porquc fe (e Ihe 
dera , cra vcroflmcl que as náo confco- 
tíra. 

A primeira , que efte dinheiro feja 
para manter huma Armada de Galés , 
Náos, ou Caravelas, a qual Armada fe 
ha de chamar Ecclefiaftica. A fegunda, 
que efta Armada ha dc fer mantiuda def- 
tc dinhciro, e além dclla ha de S. A. dé 
ter outra Armada , que agora tem á fua 
cufta , c dcfpcza. A tcrceira , que efta 
Arroada Ecclcfiaftica ha tambem de fer- 
vir contra os infieis, hereges , e fcifma- 
ticos , c contra quaefquer peflbas, que o 
Papa quizcr que íirva em fua ajuda, efa- 
vor. A quarta , que as bandciras defta 
Armada h3o de ter as Armas Reacs dcl- 
Rey Noflo Senhor a huma parte , c a> 
do Papa, c Sé Apoftolica ¡gualmetite á 
outra. A quinta , que dcfte dinheiro ha 
de haver trez lanfaaores ; hum que S. A. 
cfcolha, outro o Cardcal Infante, outro 
a Clerefia, equefejáo todos trcz Peflbas 
Ecclefiafticas. A fexta , que cftes trez háo 
deordsnar humRecebedor, ou huma ar- 
ca, ou Iugar leguro, onde efteja efte d¡- 
nheiro para fe difpender ncfte ufo fó- 
mente. A fetima , q^ue fe hum anno fobc- 
jar alguma coufa , (e guarde para o anno 
feguintc , e que cftes lan^adores poftos 
por S. A , Cardcal , e Clercfia , quc sáo 
trez | e os mais Thcfoureiros , e arreca- 
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dadores , feráo obrigados cada anno a 
darem conta a huma peflba, que S. San- 
tidadc, e Sé Apoftolica mandar aqui cf- 
tar para lha tomar. A oitava , que a pef- 
foa , que houver de tomar eftas contas , 
lerá junfdiccáo para conftranger aos trcz , 
c aos outros a razer aquillo , que orde- 
nar nefte negocio. A nona , que todas as 
vczcs que o Santo Padre , ou feus Suc- 
ceíTorcs pedirem a ElRey Noflb Senhor , 

Íjue lhe mande efta Armada para defen- 
a das terras da Igreja , ou para contra 
infieis , hereges , ou lciímaticos , S. A. 
fcrá obrigado a Iha mandar de graca li- 
vrcmente , fem S. Santidade difpcnder 
nclla coufa alguma. A decima , que além 
defta Armada Ecclefiaftica feja ElRey 
NoíTo Scnhor obrigado a mandar com 
clla outra Armada tamanha, e táo boa, 
como ella , em conferva , para fe lá fervi- 
rem de ambas, e 1 fua cufta delRey , e 
do Reyno. 

Eftas sáo, Senhor, as condicóes da 
Bulla, e náo (ei fe Pacheco em feu tem- 
po fazia as avenfis dos artigos das cizas 
táo arrecadado; e pois V. S. vé a Peti- 
cao , e as condicóes , com que fe con c c- 
de , e com que fe aceita , e tem ranto 
fangue illuftrc Portuguez da mcfma Cafa 
Real , e tanta prudencia , juizo , c dif- 
cricáo , que he o que qucr de mim Ca- 
valeiro de huma lanca , ignorante dos 
Bartolos , Baldos , e Filinos , com que fe 
ifto devia refolvcr , e que lhe poffo eu 
dizcr, fenáo chorar, e lamcntar a trifte 
forte dos Portuguezes , que com tanta in- 
famia , tanta deshonra , e tanto vituperio 
querem voluntariamente pcrder , o que 
noflos antepaflados com tanta gloria , e 
honra ganháráo ? Prouvera a Deos, que 
fora ifto táo cfcuro , que o náo entendé- 
ra eu ; mas he táo cíaro dc feu , que nem 
Lourenco Pires tantas vezes Embaixador, 
nem osOfficiaes, que omandáráopedir, 
e aceitáráo , o puderáo deixar. 

O' Senhor ! quc graca tamanha ef- 
ta , que coufa tanto para rir, e chorar, 
como faziáo Eracüto , e Democrito. Ef- 



tava Portugal chcio de Mourcs , e náo 
tinhamos mais quc até Coitnbra ; vinha 
hum Rey mui pobre comtáo poucosPor- 
tuguczes , e tomava-lhcs Santarem , e Lis- 
boa , c todo Alcntejo, e dava batalha no 
Campo dc Ourique a tantos Reys , e ven- 
cia-os , e desbaratava-os fcm Bullas , e 
fem Papa, e fem pedir efmola, eallegar 
pobrcza ; e nefte mefmo tempo eftava 
dando Villas, e terras a S. Bernardo , e 
Santo Agoftinho, que importa mais ago- 
ra doque valia quanto elles entáo tinháo 
de renda; e nos hoje fem guerra, e fem 
Mouros , e com tantos ganhos , e provei- 
tos dentro , e fóra , e tantas Commendas 
novas, evelhas, enáo podemos dcfender 
os da Cofta do Algarve fem táo infame 
pctitorio ; pcrdoe-me V. S. fe perdcr a 
paciencia , onde me parece , que he cou- 
la vcrgonhofa rclla. 

Ora vcnhamos , Senhor , ao ponto 
da Peticáo , que a Bulla diz : EIRey Nof- 
fo Senhor náo a fcz , porque por noffos 
peccados náo teve idade ; que fe a tive- 
ra , bem fóra eftavamos de a fazer : fize- 
ráo-na logo feus Officiaes , e náo fei fe 
confideráráo de quanta importancía he 
na materia doEftado publicar-fe, e def- 
cubrir-fe a pobreza do Rey, eReyno, e 
faber-fe nos Reynos eftranhos. Os Reyi 
antigos de Portugal , dizem que em Pal- 
mclla tinháo cofrcs deriquezas fingidas» 
porquc feus vizinhos, cuidando que cráo 
verdadeiras, ostemefíem, e arreceaflem; 
a ifto ainda que osGrandes, eCortezáof 
lhe chamáo Portugal o velho , era mui 

f;rande o fizo, egentil prudencia, ebom 
abcr, egoverno; poronde náo vcjo cu , 
que faber novo he efte deftes Crociaes, 
quc apregoaváo em Roma , Italia , e em 
Turquia a ElRey Noíío Scnhor por táo 
pobre , e táo fallido , que tcm neccffida- 
de de mendicar efmola , com que defen- 
da os feus naturacs , e náo quizeráo ver 
o notavel prcjuizo , que difto pódc vir a 
eftc Rcyno em tacs tempos , eftando El- 
Rey cm tal idade. 

Se ifto he verdade , para que he def- 
A ii 
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cuberto para táo pcqucno effeito ; e fe 
náo he afl¡ n , comu náo he , de que ÍCT- 
ve, pois lia Dcos, e coníciencia , fundar 
huma Bulla emcoufa náo verdadeira , que 
fe cfta gente , por que illo correo , fe con- 
fdTur, quem o* ha de ablulver, pois fem 
verdade nao ha boa Bulla ? Diráo , que 
nao tcmos dcquitn nos temer, aindaque 
confefll*mos to Mundo a pobreza do Rey- 
no, e que no dc mais da informacáo ler 
falía, ou verdadeira, quc iflb lá fe verá 
no dia do Juizo: pcrdoe-lhes Deos mui- 
tas vezes , e para quc quercm niflb faltar 
as barreiras da confcicncia ? Menos mal 
fora cula anno dcftes dcfpir a finco Of- 
ficia.s de dez mil cruzados, que tcm fo- 
bejos , com que fe fizeráo os (incoenta mil 
cruzad w , que náo pedir ao Papa efmola 
de rapina , e confeflar huma coufa táo 
evidentemente prejudicial a eftes Rcynos. 

Os Turcos , os Venezianos , os Fran- 
cczes, os Inglezcs , todos tem contcnda 
comnof'co fobre a India, e a eípeciaria, 
o Brazil , Guinc , e os noflbs foros , e 
com elles temos fcmpre guerras , e tra- 
balhos ; e fe alguma coula os detem cm 
fcus propofitos , a nos náo fazerem mal , 
he tcr por fem dúvida , que o noflb Rcy 
hc o mais rico , c mais poderofo quc ha 
no Mundo; e os Officiaes de S. A, para 
o abonarcm, juráo em Roma aos Santos 
Evangelhos; e prováo que hc táo pobre, 
que le náo póde valer das fuftas ae Te- 
tuáo, e náo querem entender, que aflim 
tem o Turco fuas efpias em Roma , co- 
mo nós tcmos cm Conftantinopla. Eu já 
como náo fou Official com trezcntos tra- 
tos de corda , náo oufára a confeflar tal. 

Lembra-me, que hum Juzarte Vie- 
gas, a que chamáo o Bracarenfe , fe che- 

Sou hum dia a EIRey, que Deos tem, e 
ifle-Ihc : Senbor , fazei-me mereé de di- 
nheiro para buma mula , que parece mal 
0 vofso Prt'gador andar a pé. Refpondco- 
lhe EIRey gracejando: Eu nao tenbodi- 
nbciro. Senhor , por amor de Deos ten- 
de nifso fegredo , nao vo-io faiba nin- 
£ucm , t porque fe ejles, que por aqui ef~ 



tiía , fouíerem que náo tendes trinta cru- 
zados , que me dets para buma mula , náo 
ba bomem , que vos aqut vcnba. E S. A. 
odilíe dcpvis acfte mefmo propolito, de 
que traiamos. 

Eu , Senhor , fempre ouvi dizer, 

§ue as rendas do Mcflrado dc Chnfto, 
ant-Iago , c Aviz com fuas Commen- 
das, c Bencficios eráo applicados para a 
gucrra dos Mouros , c para os offender , 
c nos defcndercm delles os que os co- 
mcffem; e tambcm ouvi dizer , que cra 
huma boa quantidadc dc dinhciro o que 
eflcs fruitos rendiáo ; pois fe efla renda 
he deíle ufo , e para cflas Armadas dc 
Galés, Náos, e Caravelas, e nem fc pó- 
de difpender cm outro nenhum , como he 
logo poffivel nao ter o Rey , nem o Rcy- 
no dinheiro para efla mcfma coufa , pois 
a renda he de cada anno , e fe paga , e 
arrecada ? E le difler, que fc gafla nos 
Collegios de Coimbra , ou com os Pa- 
dres da Companhia , que culpa Ihe tcm 
Samora , para dcixarcm de o dizer affim 
ao Papa ? 

Agora , Scnhor , qucro tratar das 
condiyócs. A primcira he , que efta Ar- 
mada fe ha de chamar Ecclefiaftica. O 
dinhciro, de quc le ha de pagar, ha dc 
fer Portuguez ; e quem o ha de pagar 
Portuguczes , c os que nella háo de an- 
dar por Capitaes, Soldados, Meftres , c 
Marinheiros Portuguezes , e a Armada fe 
ha de chamar Ecclefiaftica , para que El- 
Rey como em coufa Ecclefiaftica náo te- 
nha nclla podcr fem facrilegio ; hci me- 
do , quc fe acolháo a ella malfeitorcs 
tambem , e quc náo poffa cntcndcr com 
elles Francifco Dias do Amaral , como 
dizia Caaxcm Xaroto ; digo , que o en- 
tendcrei mal , fe hc coufa de lctras ; mas 
fe a Armada fe houvera dc chamar Ec- 
clefiaftica , parccia que S. Santidade a 
havia de mandar pagar do patrimonio da 
Igrcja Univerfal , e náo da Particular. 
Lfta condicio fe pudera bem cfcufar, fe 
quer por fe guardar o decóro a EIRey> 
cm cujo Nome fc pedio. 
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A fcgunda condic^áo , que cíla Ar- 
mada náo elcufe a ElRey outra , que 
agora tem das Galés , quc traz naCofta, 
c alüm lhc conccdcm clla com condicáo , 
quc tenha cftoutra, e sáo duas Armadas; 
pois fc a Coita fe defendeo até agora 
com a que S. A. tcm , e todos os annos 
tomamos Galés , e Navios dc rcmo aos 
Turcos, e Mouros, cftoutra Armada de 
que ha de fervir, mais que dccftarprcf- 
tcs para o Papa com a gcnte , e manü- 
nicntos, artilharia, c municbes? c fc nos 
náo podcmos bcm armar , ou náo quere- 
mus huma Armada , como armaremos 
duas ? Se efta dcfaliviára oReyno daou- 
tra , ainda tinha algum chciro de faudc; 
mas a condicao, comque clla íeaceitou, 
náo o diz. 

A terceira condicáo he , que cfta 
Armada ha dc fervir aos Papas contra 
quaefqucr peflbas , que ellcs quizerem 
que lhesíirva: aílira , que fc oPapa tivcr 
guerra com os Francezcs fobrc Avinhao, 
que agora chamáo hcreges , ou com os 
Caftellianos fobre Napoles , ou com os 
Venezianos , e Genovezcs fobre fuas pai- 
x6es , e ligas , quizer tomar Marcelha 
dos portos do mar daquelles , com que a 
tivcr , mandará ir a Armada dos Portu- 
guezes de Portugal á cufta da Igreja Por- 
tugueza a fazer guerra a noftbs amigos , 
e vizinhos , e a morrerem nella , ou ma- 
tarcm aos outros ; e difto náo fe faz al- 
gum cafo, nem conta; e dir-me-háo ef- 
tes Senhorcs OíHciaes : Iflo nunca ba de 
éContecer\ c quando for , mentiremos , € 
nao faremos nada difso. Pois para que 
era logo accitallo ? e fe fc náo íiavia de 
cumprir, para que era pedido ? £ mais 
temo eu , que com a conlideracao , com 

3ue feaccptar, comeíTa mefma nosman- 
arao morrer dc muito boa vontade. 
A quarta he, que as bandeiras def- 
ta Armada háo dc ter as Armas dclRey 
Noflb Senhor de huma parte , e as do 
Papa , e Sé Apoftolica da outra. Igual- 
mente para cfta conclusáo quizcra eu vi- 
vo meu amigo Francifco Pereira Peftaua j 



honra dcs Fidalgos , c Cavalheiros Pcr- 
tuguczes, para quc tirdra daqui algimas 
conclusdcs das iuas , e pudera ier efta 
huma. Todo aquclle Pcrtuguez , que pc- 
dio, ou accitou a Bulla do Sublidio com 
a condicáo, que nas bandciras Rcaes da 
Armjda eftivcflem as Armas do Papa de 
huma banJi , e as delRey da outra , igual- 
mente commette traicáo dc lcfa Magef- 
tade. Todo o que orreriier , e injuriar a 
honra, e Eftado do leu Rey , commctte 
traicáo ; e aquclle que conléntc, appro- 
va , ou favorecc , que na bandeira , guiao, 
ou eftendarte Real , onde eftáo as Armas 
delRey , fe ponháo outras de outra pef- 
foa , o'ftende , c injuría a Peftba , e Efta- 
do do Rey, pelo que fe fegue, que com- 
mette traicáo. Oque for conlentidor, ou 
author, que na bandeira, ondc eftiverem 
as Armas Reacs , léponháo nutras iguaes 
da outra parte , faz cm Portugal outro 
Scnhor Superior dos Portuguezes igual a 
ElRcy , pelo que commette trai^áo. 

As Armas direitas do Reyno fem 
miftura , náo as pódc cm Portugal nin- 
guem trazer , nem lcvantar , fenáo íómcn- 
te a Peflba do Rey; nem o Principe hcr- 
deiro as póde trazer fcra difterenca , ou 
(inal , que o Rcy he Superior, e iingu- 
lar , e que náo tem companheiro , nem 
igual; e quem fizer o contrario, ofténdc 
a Magcftadc do Rey , que niflb confiftc; 
fegue-fe , que conccdcr , e aceitar cm No- 
me do Rey , que em fcu Reyno na ban- 
dcira de luas Armas , e na Armada de 
fcus Portuguezes , fc ponháo outras Ar- 
mas iguaes, que í'e offcnde a Mageftade 
Real , e he traigao. 

Deftes coroilarios fe poderao tirar 
muitos; mas por incurrar digo lómente, 
que me efpanto muito , como nefte nc- 
gocio náo lcmbrou , quc náo faltou nos 
tcmpos antigos quem dift'cíTc , e deixafle 
efcrito, que Portugal era feudo da Igrc- 
ja ; e nós agora queremoa introduzir hu- 
ma efpecie dc vaiTallagem para parecer 
verdade o que náo he ; pois aos Compo- 
fitores da DuDa nío Ihe faltou niflb ar- 

dü, 
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dil , porque fetnpre váo nella eftas pala- 
vras fervico, c dizer , que efta Armada 
irá i'ervir, e fervirá aoPapa, c feus Suc- 
ccíTores : Napoles paga huma faca bran- 
ca , c Portugal livre , izento , e franco , 
pagará huma Armada , e ferá ella Portu- 
gucza, e nas bandeiras Reacs viráo com 
as dclRey as Armas Eftrangeiras , que 
hc huma ^enttl condicao. 

A quinta condicáo he dos trez Ian- 
cadorcs Glerigos, hum delRey NoíToSe- 
nhor , outro do Cardeal Infante , outro 
da Clcrefu ; agora menos inconvenicnte 
fora, porquc o Cardeal porá dous, hum 
por V. A , outro por íi , pofto que fe náo 
cumpra a fórma da Bulla ; mas le o tem- 

(k> le mudar , tanto monta pór ElRey 
ium , como nenhum; pois de trez, dous 
háo de fazer o que quizerem ; e ainda 
nifto fe pedir, e aceitar aíTim , houve tao 
notavcl difcredito , além das defconfian- 
«cas , que fc contém na fexta condicáo , 
em que manda fazer hum Recebedor , e 
huma arca, como de cativos, e orfáos, 
e dá ordem , que o dinheiro que Ihc fi- 
car dc hum anno, lhcfique para o outro, 
com tanta fujeicáo , e acanhamento nof- 
fo , como fe fora dentro em Roma , c as 
rendas foráo dosDireitos doTybre, efe 
contratára com algum mercador de pou- 
co, ou nenhum credito; e ifto parece aos 
Oinciaes dc S. A. que cftá muito em fcu 
lugar. 

A oitava condícáo póe ainda cfta 
brida na metade do roftro das barbas; 

f>orque diz , quc eftas trez peflbas efco- 
hidas por ElRey Noflb Senhor , pelo 
Cardeai , e Clercfia , fcjáo obrigados a 
dar conta a hum Italiano , que S. Santi- 
dade mandará eftar aqui para iflb : de 
mancira , que hum Arcebifpo de Lisboa , 
e outras peflbas defta conta a quc parcce 
oue o ncgocio fe dcve comnetter, fcráo 
de t5o pequeno rclgate, e táo pobre cre- 
dito , que virá hum Flaminio , ou hum 
Canobio a tomar-lhe conta , e por-lhc o 
dado na téfta , c emprazallos ainda fc 
cumprir dapartc doFiíco, que appareca 



cm Roma peflbalmente ; e aflim mo díz 
a nona conclusáo , e que dá efta fobre- 
rolada da jurdicáo fobre elles para as po- 
der conftrangcr á fua vontade. Eu náo fei 
quem ellcs háo dc fer , mas os quc fo- 
rem , fc tal aceitarcm , náo poderáo cf- 
capar á infamia dc os terem por viliflt- 
mos Homcns. 

A nona condicSo he a mefma que a 
terceira , fcnáo , que dcclara melhor que 
S. A. feja obrigado a mandar cfta Ar- 
mada de graca aos Papas , quando a hou- 
verem mifter para dcfendcrem o patri- 
monio da Igreja ; dc fortc , que íe o Em- 
perador, ou EIRey de Franca , ou o de 
Caftella , fobre as razóes , que cada hum 

Pertende ter , tivercm contenda com o 
apa , madrugaráo os Portuguezcs , e a 
Armada da Igreja dc Ponugal a offender 
os Principes Chriftáos , e tomar o Rcy- 
no br¡gas com quem clles del'ejáo muito 
deaster, maiormente dando-lhes nós táo 
grande occafiáo. Qucm me dera fabcr 
para fallar com eftes Padres , e pcrgun- 
tar-lhes , fc havemos de ir quando nos 
chamarem ; e fe formos , que ferá de nós 
dcpois de declarados inimigos de noflbs 
amigos; e fe náo formos, le faltarao ao 
Papa os Frades, que tinha o Papa Julio, 
quando procedeo contra ElRey de Na- 
varra , por náo dar paflagem a ElRey 
D. Fernando ? E por aquelle proceflb 
máo , ou bom , fervc agora ElRey de 
Navarra cm Franca , e ícu Reyno. Ain- 
da cá deftoutra banda do rio náo nos po- 
demos ver defcmpccados de Molucos , 
nem de reprezalias de Franca , nem de 
Armada de Ingiaterra ; e armáo eftesSe- 
nhores outras armadilhas novas: pergun- 
tem-lhes fenos mandáráo ir contralngla- 
terra , que agora tem por fcifmaticos, 
ou hereges , le havemos lá de ir confor- 
me a Bulla ; e dalli fe póde comprehen- 
der quáo boa condicáo hc efta , e a ter- 
ceira. 

A ultima condicáo creio, quc diráo 
os Ofticiaes dclKey Noflo Senhor , que 
pouco vai ncila , le a náo determinaváo 

dei 
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de ctimprir , como parcce , náo vejo eu 
como hum Rey , e táo pobre como clles 
o fazem, ha de dar aos Papas cada vcz, 
que lhe pedirem a Armada Ecclefiaftica, 
emaisoutra tamanha Armada , como clla 
de Galés, Náos, ou Caravclas á cufta do 
Rcyno , e afllm sáo duas Armadas para 
o Papa , e com outra que ElRey hc obri- 
gado a tcr , sáo trez Armadas , que háo 
mifter mais mantimentos , maisHomens, 
mais artilharia, e mais Capitáes, doque 
ha em toda a Hefpanha ; porque tudo il- 
to póde concorrer junto em hum vcráo: 
ora ié nós fomos táo ricos, táo francos, 

3ue offercccmos á culla deftcs Rcynos 
uas Armadas aos Papas para cada 'vez , 

3ue cllcs quizerem , quc disbarate he pe- 
ir-lhes iublidio para huma ió? 

Por ifto , Senhor, que atrás digo, 
fe poderá bcm entcnder o que convem á 
honra , c Ellado dclRey Noflb Senhor , 
e de leus Rcynos, c náo fe¡ fe aventuráo 
eftes Scnhorcs a tamanho pcrigo , como 
devc fcr o da cftrcita conta , que diflb 
háo de dar, fe tanto vivercm. 

Quanto á confcicncia , ain¿a que os 
Clerigos nos tcnháo por fuípcitos , n5o 
deixarei dc dizcr o que finto. Elles fru- 
tos sáo dcvidos ao lcrvico, que elles fa- 
zem a Noflb Senhor rogando por nós , c 
por todos; sáo mercés, jornal , e fatisfa- 
cáo de feus trabalhos , c lhes sáo devidos 
por juftica natural ; pois fe o Papa he Vi- 
gario de Deos , como he , ha de ufar da 
juftica, quc Deos manda ; efta he dar a 
cada hum o íeu, e náo lho tomar, e to- 
mando-!ho, e dando-o a outrem, que fa- 
be que he alheio eftoutro , faz furto , e 
he ladrao; eDeos diíTe, náo furtarás\ e 
a Igrcja préga , que fe nao ferdoa o pec- 
caao fem Je reflitutr o albeio , e aífim o 
canta a Cartilha , e Confeflionario de 
Garcia deRefcndi; e por elle, pois nao 
fci outros Authores, parcce, que o Papa 
náo quererá tirar cfte iubfidio aos Mi- 
niftros de Deos para os dar; nem S. A. 
aceitallo, porquc hum dando , outro to- 
mando, dir-lhe-háo os Confeflbres, que 
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he eflraáa real fara as prcfunáezas do 
Inferno. 

Eu vi nefte Rcyno cm mcu tcmpo, 
que todas as vczes , que a Cala Rcal , e 
o Rcyno hcuvctao mifter aos Prclados 
Ecclefiafticos , e Clerefia , nunca Ihc fal- 
táráo na paz , nem na guerra com todos 
fcus haveres, c de feus parcntes, e ami- 
gos delde a entrada da Rainha Framen- 
ga até agora ; e perguntero-no aos que 
víráo o Arccbifpo de Lhboa emSabcya, 
e cm Caftella, eaosBifpos deCoimbra, 
e da Guarda na Arraia , e aos que foráo 
com a Imperatriz , e trouxcráo a Rainha 
Nofla Scnhora , e ao Biípo D. Fcrnando 
Coutinho, Rcgcdor, quefoi dcftcsRey- 
nos, cm pcfloa fcccorrco Arzilla cm tem- 
po do Conde de Borba , e cm Safim, 
quando foi a dcNunoFcrnandcs, cDom 
Lourcnco Arccbiípo de Braga pclcíjou 
na batalha Rcal , quando fe tflc Rcyno 
perpetuou ; o Bil'po D. Jorgc dc Almci- 
da , c o Arcebilpo D. Jorge da Cofta, 
ainda ha qucm ie lembra dos grandes 
gaftos, quc fizcráo cm Icrvico dclRcy, e 
do Rryno : todos os Prclados , que ora 
vivcm, l'ervem continuarr.cntc com oque 
Ihe mandab com o feu. Pois fe iflb aífim 
cftá , como pcde, nem dcve V. A. lan- 
car outro algum , a fóra o tal natural , e 
ordinario, que elles tem, motmcnte fer- 
vindo os bcns Ecclefiafticos defta Iqrcja 
de Portugal táo abundantcmcnte no Rey- 
no, como todos fabemos, e náo lei ora 
fe le viflem as conccfsóes dcftes frutos, 
como nos achariamos de conícicncias. 

Nem porElRey Filippe a pedir, e 
fe Ihc concedcr , flca logo juftiíicada a 
caufa de Portugal ; porque os tcrmos sáo 
diffcrentes , c cada Rcy, e cada Reyno 
tem fua devocáo , e condicáo , e fegue 
fua inclinacáo. ElRey Francifco deFran- 
ca cm tempo de Madama de Tampcs , 
tambem larava alporcas , e o Errperador 
Carlos V. nem quando veio dc Argcl as 
pode farar. EIRcy Henrique delnglater- 
ra calava, e dcfcafava ; matava humaí», 
e matava outras atcmpo, que dizia, que 

era 
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era Chríftáo ; mas ncm por hum Princi- 
pc náo b?m aconfclhado , ou mal incli- 
nado fazcr o que náo dcve , ha dc fer 

{>or ilTo Lei aos outros , baftava-nos fer 
'ortuguezcs : e pois Noflb Scnhor nos 
faz tantas merccs , que náo ha hoje na 
Chriftandadc Reyno táo limpo, eCatho- 
lico como efte; náo curcmos dc o indig- 
nar com peccados fcitos aflinte , que fe 
náo perdoáo nefte Mundo , ncm no ou- 
tro i c guardemo nos de cahir nas máos 
do Scnhor irado , c temamos as trcvas 
extcriores , onde valerá pouco allegar 
com noftas fantidadcs , e juttihcacoes tin- 
gidas. 

Concluo, Senhor, efla minha fraca 
rcfpofta com pcdir a V. S., quc mc jul- 
gue a tencáo como dc bom rortuguez , 
e náo me culpe dc atrevido , e delpeja- 
do ; porquc ncm o fui , ncm o fou ; mas 
a matcria hc táo fem fabor, e detáo má 
digefláo , quc ainda que nella o fofle , 
náo tcria diiío muita penitcncia ; Noflb 
Scnhor fua vida , e Eftado accrefccn- 
te, &c. 

PROVA Num. III. 

Carts do Qratide , e Refpeitavtl Bijpo 
Jeronymo Ozorio, tranjcripta do Tomo 
111. Livro II. Cap. 1. num. í. das Me- 
worias do Senbor Rey ú. Sebafiiáo , ef- 
critas pelo Abbadc Diogo Barboja Ma- 
cbado. 

SEnhora. Correm por cfta tcrra no- 
vas bem trifles para torlos em uni- 
vcrfal, e muito mais triftcs cm par- 
ticular para quem melhor póde enten- 
dcr quanto nifl'o vai. As novas sáo , que 
V. A. dcfampara cftcs Reynos , e fe vai 
para Caftella ; ifto náo póde dcixar de 
le fentir muito , porque perdemos M.ii , 
e Scnhora ; e pcrdcmos hum fruto de 
tao grandes , e exccllentes virtudes , co- 
mo s.ío as de quc Deos dotou a V. A. ; c 
o pcior de tudo hc , que de táo Real 
\irtude , c dc táo provida conílancia cm 
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grandcs ncgccios náo fe pode preíumir 
mudan^a fem jufta caufa ; e quanto ella 
for mais jufta, tanto o Rcyno ücará mais 
infamado; de maneira, que nao fómente 
perdemos todcs muito , mas ainda cobra- 
rcinos fama de gente barbara , e deíco» 
nhccida. 

Bcm vejo , que fallar cu nefta ma- 
tcria ferá grande atrcvimento ; porque 
convem fómcnte a Peflbas de muito ma- 
ior authondade do que a íninha póde 
ler : Mas o amor , e lealdadc náo tem 
pejo ; pelo que apontarei a V. A. algu- 
m38 razbes, pclas quaes me parcce , que 
náo devia fazcr tal abalo; e confio, que 
V. A. quando vir dc que principio tfta 
minha oufadia tem nafcimcnto , me leva- 
rá facilmcnte em conta ; c para que co- 
mecc por aqui , Ihe lembro , que mui 
poucas vczcs deixou de fe arrcpcnder , 
quem fc aconfelhou com a indignacao 
por muito jufta , que ella foflc ; o confc- 
iho ha de tomar primciramente com o 
tfpirito de Deos, e depois com a razáo 
ínuito defapaixonada ; com efte prefup- 
polto fó fallarei com V. A. conforme a 
razáo ; pois fei , que nunca dclla fugio. 

O officio de Principes virtuofos , e 
fantos , hc fazer mercé a bons , e cafti- 
gar a roins ; V. A. fe fe for , fará tudo 
ao contrario ; porque os bons lcntirao 
muito a fua ida , e os máos faráo folhas 
eftranhas com Ihcs parcccr , que fe vin- 
gáo tambem. Náoparecejuftica, qucpor 
culpa de poucos padecáo muitos innoccn- 
tes : lembrc-fe V. A. de tantos pobres , e 
de tantas Cafas de Religiócs como íáo 
della confolados, os ouacs ficarao orfáos 
com a aufcncia ; c dado cafo , que o 
mefmo fe póde fazcr cm CaftcIIa , por 
vcntura a neceflidade ferá lá tamanha , 
ncm a efmola táo bem empregada ? Lcm- 
bre-fe V. A. rambem , quc a terra de 
Portugal , ainda que náo feja mui grofla 
como a dc Caftella , hc dc ares muito 
mais bcnignos , c mais convcnicntcs pa- 
ra fe paflar a vida, e dc mcnos acciden- 
tes ; e a naturcza de V. A. náo hc Flan- 
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dcs , nem Caftclla , inas Poriugal , on- 
de reinou quarcnta c iinco annos , pouco 
mais , ou menos , icndo a maior parte 
dcfte tcmpo a mais venerada , e honrada 
Princeza , que póde haver no Mundo. 
Scndo Eftudante em París , ouvi dizcr 
a hutn Criado da Rainha vofta lrmá Üo- 
na Leonor , que eftando cm nratica a 
mefma Rainha fobrc materia delta qua- 
lidade , diflera : Finalmentc náo fe en- 
gane ninguem , que nenhuma Impera- 
triz , nem outra Princeza alguma fe pó- 
de chatnar Rainha fenáo a de Portugal. 
Sc ifto , que diífc a Rainha Dona Leo- 
nor , nao hc tao pcrfeitamcnte ao pre- 
l'cntc em V. A. como devia ier, ao mc- 
nos foi-o já , e íello-ha daqui em dian- 
te ; e a fruta , de quc Deos nos fez mercé 
no milagrofo nafcimento delRey Noflb 
Senhor , chegará á madureza , e pcrfei- 
cao , que delejamos , e tcrá V. A. cm fa- 
tisfacáo de alguns dcfgoftos nmitos , e 
mui grandes contcntamentos. Qtianto 
mais, que o Efpiuto de V. A. maii eftá 
poilo nos negocios da vida eterna , que 
nas opinióes defta miferavel , que táo 
pouco ha de durar. E para que ácerca 
difto me reiolva etn poucas paíavras , fe 
V. A. vai bufcar deicanco tcmporal a Caf- 
tclla , tlo pouco o ha lá , como cá ; fe 
vai bufcar iaivacáo , náo he mais longe 
de Portugal , que de Caftella. 

Devia-fe V. A. tambem nefta mate- 
ria dc lembrar muito do Santo Rey Dom 
Joao o III , quc táo verdadeiro amor Ihc 
icmpre teve , e náo devia querer defam- 
parar a tcrra , onde fcus oflbs eftáo fe- 
pultados. Veja quáb gloriofa fepultura 
i'crá a lua , fe aífim como foi companhei- 
ra na vida de qucm tanto amóu , o for 
tambcm no entcrramcnto , e nao confcn- 
tir , quc haja no Mundo terra , quc tc- 
nha depofitado feu corpo , fcnáo a mef- 
ma , quc tcm cm fl as reliquias de táo 
Catholico Principe, a quem V. A. tanto 
deve. Confidere V. A. to.los cftes incon- 
vcnientes, como sáo fentimento debons, 
goflo de máos , dcfamparo dc pobres , 
Prov. da Part. I. 



aufcncia da fepultura de táo virttiofo , e 
fanto Companhciro. E lcmbrc-fc , que 
nefta fua partida ( o que Deos náo pcr- 
milta ) no tcmporal fe ganha pouco , e 
no efpiritual ie perdc muito ; e quando 
V. A. náo perdcr , perderá ElRey, e o 
Rcyno, c podera fucccder defgoftos , e 
entadamentos , aos quaes V. A. por fua 
grande virtude , c pela grandc cbriga- 
cáo , que tem a eftas fuas terras , he 
obrigada ataihar. Sc fica no R e) no , cutn- 
pre com a caridade , com o bem univcr- 
fal, quc Ihe ha de letnbrar muiio mais, 
que o proprio , ferve a Ncfio Scnhor, 
ganha huma grande Coroa : Pclo con- 
trario fe fe vai , quc mais fc ganha, quc 
fatisfacáo da vontade, e triurios de ma- 
licioibs ? Por derradeiro , HRey Noflb 
Scnhor he Neto, Filho, e C riado, e de 
iua natural inclinacáo virtuofo , e bafta 
náo ter V. A. outra imagem na terra del- 
Rey feu Avó. Pclo que como qualquer 
Homctn do Povo , ainda que rr.ais náo fe- 
ja , pcjo a V. A. pelas Chagas dc Noflb 
ScnhorJefusChrifto, que mude íeu pro- 
pofito , e náo defampare terra , nem in- 
juric ofibs , e memoria de táo virtuoib 
Principe , c queira em paga de alguns 
deigoftos ter tantos, e táo grandes con- 
tentamentos , como efpero em Noflb Se- 
nhor , quc ha de receber. Em dizer if- 
to, cumpro com o oftlcio devido á leal- 
dadc, e com o defejo dc feivir a V. A. ; 
e tudo o quc tnc fica para fazer , he pc- 
dir a Noflb Scnhor em todas minhasora- 
cóes , e facrificios, que infpire a V. A. o 
que houver de fer mais feu fanto fcrvi- 
50 , e feu Rcal eftado conferrc. De Syl- 
ves 7. dc Fcvcrciro de 1571. 
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P R O V A Num. III. 

Manifefio das queixas da Rainba , e 
caufas de fe querer ir dejle Reyno , ex- 
pojlas em buma amorofa Carta , que fe 
ibe ejcreveo , para que fe nao fofse. 
Tranfcrrpto do Capitulo XIV. do Livro 
II. do Volume intitulado ts Portugal 
Cuidadofo , c Laftimado , que Jolre as 
attendiveis Autboridades , e Monumtn- 
tos coetaneos referidos no feu Prolo- 
go publicou 0 Padre Jofé Pereira Ba- 
yáo nejla Cidade de Lisboa em o anno 
de 1737. 

ADor, e mágoacommuadeftc Rey- 
no , os rcccios , e temores dos 
Vaflallos deV. A-, coamor, que 
como hum delles tenho a feu eftado, vi- 
da , c reputacao , me obrig.lo a fazcr ef- 
tas lcmbrancas , que como háo de fer a- 
companhadas de alguma liberdade , lhe 
tirci o nome de fcu Author , porque teu- 
do efte zc!o da Patria , tcnha elle fó o 
prcmio do bem, que fizer; e náo percáo 
ininhas palavras ieu preeo com o nome 
dc qucm as diz. 

Pubiicou*fe de poucos dias a efta 
parte , que V. A. cancada do defamor, 
c afpcreza dclRey NoíTo Senhor , e da 
exorbitancia do Governo prcfente , deter- 
minava deixar o Reyno , e paflar-fe ao 
de Caftella ; e como a novidade defta 
mudanca era táo grande , e o fentimen- 
to cm todos táo gcral , fiz diligencia pa- 
ra alcancar feus verdadeiros rundamen- 
tos, parecendo-mc levcs eftes, que o Po- 
to publíca , e traz em pratica commua ; 
e vim a alcancar , que navia huns , que 
tocavSo ao Reyno , outros a ElRey , e 
outros a V.A. Os primeiro», efte modo 
de Governo abfoluto, e imperiofo , que 
introduzíráo aí peíToas, porquemElRcy 
le governava ; os novos modos de fyndi- 
car , e devacar das Pefloas , e Orriciacs 
deiRcy , e d e os caíHgar , e fufpender, 
lem llies dartm viftas dc fuas culpas , 



ncm a defeza commua em Direito ; te- 
rem creado a ElRey , e impoflo em hum 
modo afpero , e defabrido , pouco com- 
municavel com a Nobreza , com que o 
fizeráo defamavel a fcus Vaflallos, ealie- 
nárao as vontadcs da gcnte de feu amor. 

Os fcgundos, aconfciharcm a Elftey, 
que o exercicio da caca hc proprio dos 
Reys , e que fortalcce o corpo , e endu- 
rece para os a&os da guerra , e com if- 
to o trazerem fempre por brenhas offcre- 
c¡do a perigos davida, e faude, fó a üm 
de governarem tudo, emquanto elle an- 
da fora da Corte, e apartado de qucm o 
advirta, e aconfelhe; eque para lhes du- 
rar mais o Governo , o tem apartado de 
todo o propofito de caí'ar , dando-lhe va- 
rias cores para náo cfleituar ncnhum dos 
muitos Cafamentos , que Ihe trazem , e 
que o tem pofto cm cftado , que nem 
com V. A. quer comer, porque a fervcm 
as Damas á meza; e que lendo táo afpc- 
ro, e táo altivo com os Fidalgos, c Po- 
vo, eftá táo cativo, e fujeito aos que^ fe 
apoderáráo dclle, que nem Ihc guardáo, 
eftando lós, a prccminenciaReal ; c náo 
lhcs tocando ncm por oflicio , nem por 
eftado de vida , dormem , comem , e vi- 
vem no Paco com ElRey; e quando faz 
alguma mcrcé , ou pafla qualquer Porta- 
ria , que náo feja régulada por ellcs , a 
rompem, dizendo, que náo hao de con- 
fentir, que ElRcy faga coufa fem madu- 
ro parecer , fendo aflim que a madureza 
he o feu gofto delles , e náo o proveito 
do Reyno , que o tcm perfuadido a em- 
prczas temerarias, cotno áConquiíla dos 
Reynos da India , ou a de Barbaria , vcn- 
do que com cflas imaginacoes o gran- 
geáp, e trazcm divertido doGoverno pa- 
cifico de feus Vaflallos. 

Os tcrcciros , tercm fcmeado tal zi- 
zania entre ElRey Noflb Scnhor , e V. 
A , que além de oapartarcm do feu con- 
felho, e obedicncia, o induzíráo anáo a 
viíitar, como fohia, e amoftrar-lrie def- 
abrimento tao conhecido , que alguns o 
tcm por odio, e fe inoftra na pouca con- 
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ta 1 que faz das coufas , em que Ví A. 
Ihc falla 1 aífim fuas, cotno de fcus cria- 
dos , a quem bafta ter efte nome para fer 
mal vifto delRcy, e fcus Miniftros. 

Eftas sáo as principaet caufas da 
queixa , e as que V. A. tratou de reme- 
diar por caminhos difterentes ; e vendo 

3ue nenhum fahia com efFeito , lhe quer 
ar por remedio dcixar a ElRey , c ao 
Reyno , querendo antes padecer a magoa 
dc o deixar em poder dc qucra o guia á 
dcftruicáo , que cuidar-fe com o fcu fof- 
frimento dá V. A. confentimento a ta- 
manhos malcs. Nas razóes , que V. A. 
tem de aggravo, ninguem duvída, pois 
sáo viftas , e choradas de todos os defte 
Reyno. No meio , que efcolhe para feu 
remedio, ha muito que cuidar, cque di- 
zer ; porque náo chegue a prudencia de 
V. A. a eitado , que íe diga della , que 
para remedio de hum erro efcolheo ou- 
tro maior , quc os cauterios , e remcdios 
ultimos náo fe háo deapplicar fenáo em 
males defefperados , e fuccederá , que 
traz efta refulucáo configáo os que a 
causao o intento , que deíejáo dc uíarem 
a condicáo , e animo facil delRey táo 
defenfreadamente , que o tragáo ao ulti- 
mo aborrecimento do Povo , c a hum 
termo , que muitos prognofticáo , o que 
agora náo fazem táo a leu falvo , detidos 
do receio , e veneracáo dc V. A , a qucm , 
por mais que defacatáo , temem por feu 
cntendimento , e valor , e pelo muito, 
que a amáo , c veneráo feus Vaflallos ; e 
afllm em fe ir náo caftiga os culpados , 
antes os liberta, e fica o mal, e caftigo 
fendo dcfte pobre Reyno , e delRey íeu 
Neto , a quem máos confelhos trazem 
alheio de íua Real naturcza , e branda 
inclinacáo. 

Menino ficou em Caftella ElRey 
Henrique o Primeiro em poder da Rai- 
rha Dona Bcringuela, fua Irmá , que o 
creou , c governou com amor de Máy, 
fuftcntando-lhe feus Reynos em paz , e 
juftica , até que o Conde D. Alvaro fe 
apoderou daPeflba delRey, e fez asvio- 



Iencias , e tyrannias , que tanto chorou 
Caftella , e a propria Rainha , que Ihe 
concedéra a creacáo delRey, tratou com 
palavras, e tcrmos defcortezcs , chegan- 
do-lhe a mandar quc fc fahiflc do Rey- 
no , e levantando-lhe que quizcra matar 
a ElRey feu Irmáo com peconha , pela 
odiar com EIIc i a todas as quaes cxor- 
bitancias a valerofa Rainha náo dco o 
remedio , que o Conde, e os feus que- 
riáo , fahindo-fe do Reyno ; antes com 
paciencia , e valor , dando paflo a cftas 
fem-raz6cs, perfiftio no Rcyno, cm que 
brevemente veio a fucceder por mortc 
do dito feu Irmáo. 

Tambem pormortc delRey D. San- 
cho o Bravo de Caftella ficou a Rainha 
Dona Maria , fua Mulher , creando , c 
governando a EIRey D. Fernando o IV. 
leu Fdho , e levantando-fc contra fua 
quictacáo o Infante D. Henrique , a quem 
ella voluntariamente concedeo a guarda 
dos Rcynos , que era fua , e depois apo- 
derando-fe da graca , e valia delRey o 
Infante D. Joáo , e D. Joáo Nuncs de 
Lara , o tiriráo da vtfa , converfacáo , e 
amizade da Rainha , qAie com tanto amor , 
c perigos o creára , e fuftentára ao Rey- 
no , chegando ElRey a termos de fazer 
liga com os Grandcs contra fua propria 
Máy , e a outros termos de maior ingra- 
tidáo , que ella facilmente efcuíára , def- 
abrindo máo de feu Filho , ou aceitando 
as ligas de muitos Grandes, e dos Póvos 
do Reyno , que compadccidos de tama- 
nha ingratidao queriao tomar as armas 
em feu tavor ; mas clla com fingular cx- 
emplo de inodeftia , e paciencia náo acei- 
tou eftes juftos orTcrecimentos, dizendo, 
ejue os trros dos Filbos , prindpalmtnte 
Reys , nao fe curavao Jenáo com foff'ri- 
mento , t brandura ; portjue com tílcs po- 
dia mais » tempo , e txperiencia , que 
rigor , e afpereza. 

A Rainha Dona Bcatriz , filha del- 
Rey D. Affbnfo o Sabio , c Mulher del- 
Rcy D. ArTbnfo o III. de Portugal, que 
trouxe em dote o A'garve, ficou porTu- 
B ii to- 
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tora, e Rcgedora do Reyno de Portugal 
junto con fcu Filho hlRey D. Dimz, 
qu¿ periludido como Moco de alguns 
privados feufl , irritando o Teítamento 
delAcy feu Pay , e deíobcdccendo a táo 
íanta , c valerofa Máy , náu fó a exclu- 
hio da companhia doGoverno, masatra- 
tou co n alguns dei-favores; demodoque 
clla lbfFreo com fingular cxemplo de mo- 
deftia , podendo vaícr-fe do favor de feu 
Pay, que a amuva curdealmcnte, etomar 
ao mínos o Reyno do Algarve , como 
bens ieus doiaes , o que náo.quiz fa¿er 
por náo aventurar o hftado dc feu Filho 
em vmganca do aggravo de feus máos 
Confelhei'os. 

Nao tomou o excmplo dcítas Prin- 
cezas a Rainha Dona Leonor , Mulhcr 
delRey D. Duarte, que aggravada de fcu 
Cunludo o Infantc D. Pedro cntrar á par- 
te no Govcrno do Reyno, dcfamparou a 
creacio delRey D. AtFonfo V. fcu Filho, 
e fc foi para Caítella , ondc vivco , c 
morreo com menos honra , c cftimacao 
da que fe requeria a feu eftado , fem de 
iua hida fc Ihe fe^uir a ella , nem ao 
Rcyno ho.ira , nen? utilidadc alguma. 

Todos cíles exemplos toquei dc paf- 
fo , para quc V. A. veja qu3o iouvado , e 
ufado foi fempre cntre as Princezas re- 
mediarem 08 aggravos , e dcfamores de 
feus Filhos com paciencia , e forFrimen- 
to , e quáo fcguro , e certo remcdio o 
acháráo ; e pelo contrario quáo máos ef- 
feitos fe leguírSo de defampararem feus 
Reynos, ecuidarem que remediaváo feus 
'gg ravos > detxando os Fiihos iiii:ocentes 
nas uüos de feus proprios períeguidores , 
que porventura nio levantáo eílas inven- 

Íóes dc Governo defarrezoado para outro 
m, lenáo para quc as Princczas nasRe- 
folucoes prccipitadas achem meihor def- 
culpa a leus crros. 

Os damnos , que padecc o Reyno 
110 eílado prefente , pofto quc os íinta 
com o extremo , que hc juílo , e como 
quem fahindo do finre Governo delRey 
NuiToSerihor, queDeos tem em fuaGlo- 



ria , fe acha agora nciia cciifi sao , c ri- 
gor nunca imaginado , todavia os fofFrc 
com bom animo , por ter a V. A. por 
companlieira neiles , por cujo cxcmplo 
coiivencidos achainos todo o jugo luave, 
e o pezo leve ; c quando fc veja , que 
V. A. mais Máy, quc Avó delRey, náo 
acha outro remedio fcnáo ir-te , que náo 
poderá fer íem ie aventurar o credito, 
vida , e Eítado delRey NoiTo Senhor , 
voíFo Neto , perderemos elic alcnto , e 
delconfiarcmos de melhorar. 

Dc mais diíto como eltes meios de 
Governo sao tao violcntos , c como taes 
pouco duraveis , náo ha dc faltar occa- 
fiáo , por onde EIRcy vcnha em conhe- 
cimcnto do mai , que tem procedido , e 
tendo a V. A. perto , acudirá a qucm 
com amor o encaminhe , e acabe dc mof- 
trar o dcfengano ; e cítando aufente, bufca- 
rá o remedio em parte, quc poralcancar 
a fua graca , o lcve a outro extrcmo táo 
prejudicial como eífe , de quc pcrtende 
Fugir; por onde para o bem doPovo nao 
cítá o remedio cm V. A. Ihe fugir , fe- 
náo em o animar com fua paciencia , o 
dia , cm quc EIRey cnfadado deítcs en- 
cantamentos dc Governo, e defenganado 
poralgum, de quem mcnos fe eipera, fe 
venha lancar nos bracos de V. A. arro» 
pendido das coufas pafFadas. 

As outras couias tocantes á Pefiba 
dclRey Nofib Scnhor tambem fe reme-» 
deáo mal com a bida dc V. A ; porque 
fe o trazem por montes a troco dc go- 
vernarem com maior Iibcrdade , ainda a 
prcfcnja'de V. A. Ihes ferve dc algum 
freio, aífim nas dcmazias dos Vaflallos, 
como nas montarias dclRey : E fe o apar- 
táo dos intentos dccafar, havendo quetn 
o applique tanto, comoV.A, aufentedo 
Reyno , qiie el'pcranca nos fica de tcr nun- 
ca Succcflbr , quc poiFa herdar eíta Co- 
roa ? Qiiem duvíd3 de tcr algum funda- 
mcnto a fecrcta murmuracáo, quc anda« 
de vir Portugal a fer herdado de alguma 
Religiáo, govcrnado poretla como¡ fruf- 
íia pclos l heutouicos , e Rhodes , e Mal- 

ta 
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ta com outros Eftados pelos Cavalleircs vontade fe accommoda com as peflbas de 
de S. Joáo , que cliainamos Maltezes , e muita idade , ein particular com aquel- 
que acftelim vaoencaminhando aElRey las, a quem devc fujeicáo, e obcdiencia , 
a náo cal'ar ; porque faltando lierdeiros, e que Ihe podem cmendar fcus excellos, 
configao por doacáo o fcu Eftado, como e ir á máo a fuas demazias,.como V. A. 
a Republica de Veneza a Chiprc ? E a faz a ElRey NolTo Senbor, cujo dclcui- 

familiaridade de convcrfarem , c trata- do eui vifitar a V. A. muitas vezcs , en- 
rem a EIRey das portas a dcntro, diftc- tendemos quenafcemais deftacaufa, que 

rente doquerequer oEftadoReal, quem de pouco amor , que lhe tenha. 
duvída fe encaminhe ao imporem na lha- Poderá V. A. dizer, que coro pac¡- 

neza, e familiaridade da vida religiofa, enciá , e foffriniento tem pairado até 

oue a ifto vai tambem caminhando opo- agora , e tentado oremedio portodas ef- 

derio abfoluto, comquc rompem as Por- tas vias, que de novo le lhc apontlo, e 

tarias, e fe jacTáo, que náo confentiráo a^uer tentar finalmente fua hida por expe- 

a ElRey fazer coufa contra feu parecer. rimentar oultimo remedio dascoufas def- 

Elíado táo perigofo, epoucodecen- efperadas , que he ajudallas a cahir de- 

te , como efte , em que vemos a PelToa prefla , para que aífira o ultimo eftado da 

delRey, mal fc remediará dando-lhe V. miferia grite por fua repnracáo; e como 

A. as.coftas; ecom fua afliftencia , econ- com a hida de V. A. íe receia, quc aca- 

felho podemos ter cfperanca , quc abra bcm detirar a mafcara os ufurpadorcs da 

EIRey os olhos, e veja o cativeiro, em libcrdadc Rcal , he chegar EIRey ao ul- 

que eftá clle, c feu Rcyno : E fe sáo os timo ponto de aborrecimento de leus Vaf- 

aggravos, e fem-razóes ufadas com V. A. fallos, convirá aos Grandcs, e ainda aoa 

asque a obrigáo a fazcr tal mudanca, pequenos do Reyno tomar algum meio 

náo fó carccerá dc defculpa, mas licará de libcrdade tal, que ató osmelinos per- 

liberdadc a todos de le queixarem de V. feguidorcs de V. A. fejao conftrangidos 

A ; poispóde cm ícuanimotamanho hum a latncntar fua aufcncia. 
aggravo particular, que aeíTa conta per- Penfamento hc efte, que fepddcter 

de o amor ao Reyno , e aos Vaflallos, por certo , c cujo cffeito náo terá muita 

fobre que rcinou tantos annos ; a hurn dilscáo; mas náo eftáo as coufas em ef- 

Ncto, emquc fó fe coaferva a eftirpe, e tado para táo afpcro cauterio ; porque 

dclccndencia da Cafa de Portugal , e del- vemos os offenfores mui atalhados , e mct- 

Rey Noflb Senhor , que Deos tem em tidos por dentro fó com a demonftracáo 

Glona; e deixa aventurado tudo a huma de V.A. fe querer fahirdoReyno, EIRcy 

queda , e ruina miferavel. Sc V. A. en- rendido, ecommettendo partidos , cpro- 

tende , que os aggravos nafcem do máo mettendo emcnda a todos os defabrimcn- 

confclho dos que tcm fenhoreado a Pef- tos paflados, que cm fua idade, e condi- 

foa deJRcy , comoJhesquer fazcr a von- jáo hc dcmonftracáo náo cfperada, e di- 

tade, defamparando oReyno, e dando a gna de fc ter em muito; e quem fó com 

feu Neto a culpa , e caftigo , que elles o aceno da vara torna tanto íbbre tí, cru- 

merecem ? eldade fora executar o golpe. 

E fe cré , que EIRey proprio he Poderá V. A. dizer, cainda recear , 

quem caufa eftc máo trato , e máo ter- que fejáo ifto promeflas para Ihe desba- 

tno , e que dc feu animo nafce ( o que ratar a hida , e paflada a conjuncáo tor- 

nao cremos) deve V. A.dar paflo adezc- naráo as coufas ao eftado, que primeiro 

fete annos, até que com alguns mais pof- rivcráo: Como ainda nao temos exemplo 

fa cahir no que agora náo alcanca , ou da reincidencia , náo he jufto caftigar os 

levado da Ikenca juvenil , que de má temores, e reccios, como vcrdades ave- 

ri- 
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riguadas , quanto mais que a jornada pa- 
ra Caftclía fempre fica tao livre , como 
o cftá agora , antes quanto mais fe dila- 
tar, fe fará mais juftihcada , emenos re- 
prehendida , e póde mui bem fer , que 
nefte meio tempo veja V. A. a vontade 
delRey, eGovcrno doReyno táo muda- 
do, que dé pormui bem empregados ef- 
tes poucosdias de foíFrimento peloamor, 
com que eíle Reyno fervio , e vcnerou 
fempre a V. A., pelo defamparo, e or- 
fandade delRey feu Neto , pela gloriofa 
memoria delRey NoflbSenhor, quc Deos 
tem em fua Gloria , pendente defta tenra 
rama , e (o que he mais) pelo meímo Deos, 
que com tal paciencia foffrco por ñlhos 
ingratos outras affrontas maiores. 

Pcdimos a V. A , que conGderadas 
todas as razóes , que ha em materia táo 
iraportante , feja íervida acompanhar feus 
Vaflallos no foíFrimento do eftado prefen- 
te , certa que com táo meritoria pacien- 
cia, alcáncará V. A. de Deos remedio a 
tamanhos males, e gofto, e coníblacáo, 
que falta a feu Povo , todo o qual roga 
continuamente a Deos pela vida , e fau- 
de de V. A, e Ihepede, que o náo quci- 
ra dcíamparar. 

P R O V A Num. IV. 

Alvard do Senbor Rey D. Sebafliao para 
0 Collegia das Artesfer provido de páo, 
mantimentos , e mais coufas necefsarias. 
Extrabido do Livro , qtte tem por Tttu- 
/o: Eflatutos , Privilegios , eLiberdades 
do Collegio das Artes entregue aos Pa- 
Jres da Companbia por ElRey D. JoSo 
III , e vem a foi. 77. verf. do dito Livro , 
que fe conferva na Torre do Tombo no Ar- 
mario Jejuitico , para ondefoi tranfpor- 
tado com a folemnidade , que confia do 
Autoy que nomefmo Armario Jeconferva. 

Eü ElRey. Faco faber aos que cf- 
re meu Alvará virem, que Eu hei 
porbem, e me praz que o Reitor 
do CoiJegio das Artes da Companhia de 
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Jefus da CidaJe de Coimbra , que agora 
he, e aodiante for , e aíEm aPeflba que 
tiver cargo de prover , e dar as porc&cs 
aos Porcioniftas do dito CoIIegio , pof- 
sSo mandar comprar, tirar, etevar para 
a dita Cidade de Coimbra , de quaefquer 
Cidades , Villas , e Lugares dos meus 
Reynos, todo o trigo, cevada, centeio, 
milho, e quaefqucr outro» mantimentos, 
e coui'as de que tiverem neceflidade , pa- 
ra provimento , e dcfpeza dos Padrcs do 
dito Collcgio , e dos ditos Porcioniftas ; 
fem embargo de quaefquer minhas Pro- 
visóes , Defezas , e Pofluras das Cama- 
ras , que em contrario haja , pagando-fe 
tudo pelos prcfos , e eftado da terra. E 
por tanto mando a todos os Corregedo- 
res, Ouvidores, Juizes, Jufticas , OfH- 
ciaes , e Pcflbas das ditas Cidades , Vil- 
las , e Lugares , que deixem comprar , ti- 
rar, c lcvar dellcs para a dita Cidade de 
Coimbra o dito páo, e mantimentos , as 
Pefloas que para iflb levarem Ccrtidáo 
do dito Rcitor , em quc declare a quan- 
tidade de páo , e mantimentos , quc lhes 
mandáo comprar , e sáo neccflarios para 
o dito Collegio, e Porcioniftas delle, e 
Iho dem, e facáo para iflb dar toda a a- 
juda, e favor, que lhes cumprir, pagan- 
do tudo pelos prcfos , e cftado da terra» 
como dito he : o que huns, e outros af- 
íim cumpriráo com diligencia, e era tal 
maneira , que o dito Collegio feja pro- 
vtdo dosditos mantimcntos, eque o dito 
Rcitor náo tenha razáo de íe aggravar , 
e qualquer que o aflim náo cumprir , ou 
contra ifto for , incorrcrá em pena de 
vinte cruzados, ametade para osCativos, 
e a outra amctade para quem os accufar: 
E hei por bem que efte Alvará valha , e 
tenha torqz , e vigor como fc fofle Car- 
ta feita em meu Nome por Mim aflina- 
da , e paflada por minha Chanccllaria , 
fem embargo da Ordcnacáo do Segundo 
Livro Titulo vinte , que diz que as cou- 
fas cujo eiTeito houvcr dc durar mais de 
hum anno, paflem por Cartas, e paflan- 
do por Alvarás náo valhao , e valcrá ef- 

te 
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tc outro fim , pofto que náo feja paflado 
pela Chancellaria , fem embargo da Or- 
denacáo que manda , que os meus Alva- 
rás, que náo forem paflados pela Chan- 
cellaria , fe náo guardem. Jorge da Cof- 
ta o fez cm Lisboa a vinte e leis dias de 
Outubro de mil e quinhentos e fincoenta 
e finco. Manoel da Cofta o fez eícrever. 
Rey. 

Alvará , por que V. A. ha por bcm , 
que o Rcitor do Collcgio das Artes , c 
a Pefíba que tem cargo dedar asporcóes 
do dito Collegio , pofla mandar com- 
prar , e tirar para a Cidade de Coimbra 
de quaefquer lugares do Reyno todo o 
páo, e mantimentos, e coufas de que ti- 
vcrem neceflidade para o provimento , e 
dcfpcza dos I'adres do dito Collegio , e 
dos Porcioniftas , fem embargo de quaef- 
quer Provisóes , Dcfezas , e Pofturas das 
Camaras , que cm contrario haja , e in- 
correrío em pena de vinte cruzados , e 
que efte vallia corao Carta , c náo pafle 
pela Chancellaria. 

APOSTILLA. 

HEi por bem quc o Alvará atrás ef- 
crito de EIRey Meu Senbor , c 
Avó, que fanta Gloria haja, fe cumpra, 
e guarde, como fenelle contcm; cMan- 
do a todas as Jufticas , Oñkiaes , e Pef- 
foas , a quc o conhecimento delle pcrten- 
cer, que aflim o cumpráo, e facáo intei- 
ramente cumprir : E efta Apoftilla me 
praz que valha , e tenha forca , e vigor , 
como fe fofle Carta feita em meu Nome 
por Mim aífinada , e paflada por minha 
Chancellaria , pofto quc por ella náo fe- 
ja paflada , fem embargo das OrdenacÓes 
em contrario. Jorge da Cofta a fez cm 
Lisboa a quatro dias de Janeiro de mil 
quinbcntos efincoenra eoito. Manocl da 
Cofta o fez efcrever. Rainha. 
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APOSTILLA. 

EAífim me praz , que o dito Alvará 
fe entenda , e cumpra no gado , e 
carneiros , de que o dito Reitor , c Pa- 
dres do dito Collcgio das Artcs tivcrera 
neceífidade , c mandarcm comprar para 
fua mantcnga , e provimento do dito Col- 
legio : E mando a todos os Corregedo- 
res , Ouvidores, Juizes, Jufticas, Offi- 
ciaes , e Pcfloas a que o conhecimento 
difto pertcnccr , quc aífim o cumpráo , 
guardcm , e facáo inteiramcnte cumprir , 
e guardar. Ehei porbcm que efta Apof- 
tilla valha, c tcnha forca, e vigor como 
fe fofle Carta feita em meu Nome , por 
Mim aflinada , e paflada por minha Chan- 
cellaria , pofto que cfta náo feja por ella 
paffada , fem embargo das OrdcnacÓes, 
que o contrario difpóem ; e as Pclíoas , 
que comprarem as ditas carnes, e gado , 
moftraráo Certidáo do dito Reitor da 
quantidade , e qualidade do gado , que 
Ihcs manda comprar , e mais náa Ma- 
noel daCofta a rez cmLisboa a feis dias 
de Julho de mil quinhentos e ftncoenta e 
oito. Rainba. 

APOSTILLA. 

HEt por bem havendo refpeito ab 
grande numero de Religiofos , que 
ha nos Collcgios da Companhia dejel'ua 
das Cidadcs de Coimbra , e Evora ; e a 
verdade , quc tratáo cm todas as coufas , 
e na compra das carncs , de que tem ne- 
ceífidade para a defpcza dos ditos Collc- 
gios , por fe fazer pclos ditos Rcligiofos , 
ou pelos Servidores dos ditos Collegios; 
que a Lei que fiz o anno paffado de mil 
quinhentos lcflcnta e quatro , porque de- 
roguei todos os Privilegios , c Provisóes , 
que tinha pafladas fobre a compra dos 
gados , e carnes, fe náo cntcnda , ncm 
cumpra na Provisáo de ElRey Meu Se- 
nhor, e Avó, que fanra Gloria baja, cf- 
crita na outra írteia folha ncfta folha, 
nem nas Apoftillas delia, quc foráo con- 

ce- 
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cedidas ao dito Collcgio de Coimbra ; e 
aíTiiti me prás , que o Reitor , e Fadrcs 
do dito Collegio de Evora pofsáo ufar, 
c úfem da dita Provisáo, e ApoftiJIas na 
compra das carnes , e dos mais manti- 
mentos , de quc tivcrem neceflidadc pa- 
ra defpeza do dito Collcgio. E para que 
a dita Lei polTa ter o cfteito , para que 
Eu a ordenei : Hei por bcm que cada 
hnm dos Reitores dos ditos Coilegios, 
quando houvcr de mandar comprar al- 
gutn gado para dcfpeza dclles, palTe iua 
Certidáo feita , e aílinada por elle , em 
que dcclare o numero do gado , e a qua- 
lidadc delle , e das outras carncs , que 
mandar comprar , pela qual Certidáo , 
fem mais outro exame , os Oflicíaes das 
Camaras de cada huma das ditas Cida- 
des de Coimbra , e de Evora , feráo obri- 
gados a Hies paflarcm Cartas de vizinhan- 
ca para comparem o dito gado , e car- 
nes , fem Ihes nomcar lugar certo , cm 
que fc hajáo de comprar , e ifto todas as 
vezes , quc lhcí aprefentarem as ditas 
CettidÓes , fcm Jhes diminuirem , nem 
taixarem o dito gado , nem tomarem con- 
ia de como o defpendcráo , nem dc ou- 
xra alguma coufa ¡ as quacs Cartas dc vi- 
zinhanca fc regiftaráo nos Livros das Ca- 
xnaraa das ditas Cidadcs com declaracao 
do numero , e qualidadc do gado , de que 
]hes foráo paíTadas , c com ellas poderáo 
os ditos Padres comprar , ou mandar 
comprar pelos Scrvidorcs , ou Familiares 
dos ditos Collegios, a quaefquer Lugares 
dos meus Reynos , o gado, que nas di- 
<as Cartas for declarado i e fem mais li- 
cenca dos OfBciaes das Camaras dos d¡- 
tos Lugares , ncm outra alguma diligen- 
cia , lhes poderáo quaefqucr Peflbas ven- 
der o dito gado i e vcndendo-lho pela 
dita maneira, eiicando odito gado, que 
Jñeaflim vendcr, afientado, eelcrito nos 
Livros dat Camaras dos Lugares , cm 
quc comprarcm , com declarayáo da quan- 
tidadc , c qualidade do dito gado, e dos 
nom.'s d3S Peflbas , que lho vendcráo, 
nao incorreráo as ditas Pcflbas por iflb 



cm pena alguma ; e os Efcrivács das Ca- 
maras dos ditos Lugares paiTaráo fuas 
Ccrtidóes nas coflas das dius Cartas de 
vizinhanca , em quc fummariamcntc de- 
clarem o numero de gado, que comprá- 
ráo por virtude de.Jas , e a que Pcf* 
foas , e quanto a cada Pefloa , decla- 
rando nas ditas Certidóes , quc fica o 
tal gado rcgiíhdo nos Livros das Ca- 
maras j e os ditos Reitores feráo obriga- 
dos no fim de cada hum anno fazcr ccr- 
to por üias CertidÓes aos Üíficiaes das 
Camaras de cada huma das ditas Cida- 
des de Coimbra , c Evora a quantidade, 
e forte do gado , quc até entáo fc tiver 
comprado para os ditos CoIIcgios pelas 
ditas Cartas dc vizinhanca , quc lhcs af- 
iim paflarem : E Hei por bcm , que o 
gado, que pela dita maneira fe comprar 
para os ditos Coilegios , poifa paftar pe- 
los Lugares coimeiros , pagando lómcnte 
a perda , e damno , que tizcr , e mando 
a todas as minhas Julticas , Ofticiaes , e 
Peifoas , a que o dito Alvará , e cfta A- 
poftilla , ou Traslado dcllcs em pública 
rórma for moftrado , e o conhecimcnto 
difto pertencer , que os cumpráo, guar- 
dem , e ia^ao intciramente cumprir , e 
guardar ióbpena no dito Alvará declara- 
da : E efla Apoflilla me praz que valha, 
e tinha forca , e vigor , como fe fofle 
Carta ieita cm mcu Nome por mim al- 
íinada , e pafláda por minha Chjncella- 
ria, e pofto quc pór ella náo fcja pafla- 
da , fem embargo das Ordenacóes , que 
o contrario difpóem. sa Jorge da Cofta 
a fez em Almcirim a vinte e finco de Ja- 
neiro de mil quinhentos leflcnta e finco. 
= O Cardcal Infante. 

APOSTILLA. 

HE¡ por bem , que o dito gado pof- 
fa paftar pelos Lugares coimeiros, 
pagando-fe fómente o damno , e perda , 
que fizer , como dito he , fem embargo 
de quacfqucr Dcfezas , Pofturas das Ca- 
maras dos Lugarcs , onde aflim paflar , 

que 
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3ue haja em con;rario ; e fem embargo 
as ditas Defezas , Pofturas ierem conhr- 
roadas por Mim : E clta Apcftilia Hei 
por bem que valha , polto quc o cffeuo 
della haja de durar mais dc anno, e quc 
náo feja paíTada pcla Chanccllaria , iern 
embargo das Ordcn ;ic/>es em contrano. 
=: Jorge da Coíta a fez em Lisboa a vin- 
te c oito deFcvcrciro de mil quinhentos 
e feífenta e fctc. = 0 Cardcal fofantc. 

P R O V A Num. V. 

Provisao do Senbor Rey D. Sebafli.lo, 
fela qual bouve por bem , q *e os Jrjuitas 
do Collegio das Artes pofsao trazer pelos 
alivaes da Qdade de Ciimbra tre&entas 
carnetros , e fcis cabras , fem pagarem 
coima ; e iíio fem embargo de qualjuer 
drfeza , ou Provisio , que em contrario 
baja. Extrabida do dito Livro dos lif- 
tatutcs , Provisoes , Priviiegios ,c Li- 
kerdades a folb. $4. verf. 

EU ElRey. Faco faber aosque ef- 
te meu Alvará virem , queÉuHeÍ 
por bem, e mc ptaz, que os car- 
nciros , que o Reitor, e Padres do Col- 
legio das Artes da Cidade de Coimbra 
comprarcm , e tivcrem para provimcnto 
doditoCollegio, pofsáo paílar pelos oli- 
vacs da dita Cidadc, e por ourrosquacf- 
qi cr lugarcs , e paftos della , poílo que 
ícjáo coimeiros , fem o dito Reitor e 
PaJrcs pagarem dcllcs coima, ncmpena 
alguma ; lómcnte pagaráo o damno , c 
pt rda que fncrcm , quc fcrá VÍÍb , c cf- 
timada fegundo a Ordenanca da duaCi- 
cade. E ifto até trczentos carneiros , e 
mais náo. E mando ao Juiz , Vercailo- 
res, Piocurador, c Oínciacs da Camara 
della , e a quaefquer cutras Juftigas, Of- 
ficiaes , e PelToas , a c¡ue o vonhecimen- 
to dilto pcrter.cer , quc IJie cumpráo, 
guaidcm, facáo mteiramer.te cumprir, e 
guardar eíte Alvará como nelle fe con- 
tém ; o qual fe rcgiftará no Livro da Ca- 
mara da dita Cidade pelo Efcriváo del- 
Prov.dafart. I. 



]a. E Hei por bcm que valha , e tcnha 
forca, e vigor, como íe foííc Carta fci- 
ta em mcu Nome por Mim ¿flinada , e 
paflada pela minha Clnnceliaria , fcm 
embargo da Ordcnacao do lcgur.do L¡- 
vro Titulo vintc, que di¿ que ascoufas, 
cujo effcito houvcr de durar mais dc bum 
annn, paíTem porCartas; e pailar.do por 
Alvar is , r.áo valluo. E valcrá efteoutro 
fim, poítoquc náoleja paiTado pcla Clian- 
ccllaria , íem emlurgo da Ordenacao, 
que tnanda quc os meus Alvaiás , que 
nao forcm palfados pcla Chancclhria , fe 
náo guardem. =3 Jorge dí Ccita o tez 
em Lisboa a qu-.nze dc Agofco dc mil 
quinhcntos fmcoenta c nove. = E pcla 
mefma maneira podcráo trazer feil cabras 
com os ditos carneiros. =: Manocl da 
Colta a fez efcrever. tz E iflo Hei afllm 
porbem, fem embargo dcquaefqucr mi* 
nhas Provisóes , Defczas , e Polturas da 
Caraara , que em contrario hsja. 

P R O V A Num. VI. 

Alvari, pelo qual 0 Setibor Rey D. ó% 
bafltio bouve por bem , que oj Rcligio- 
fos da Companbia de Jefus , que forem 
cxaminados , fcjio admtttiáos a tomar 
grdo na Univerfidade gratis ftm obri- 
gafio do juramento ; e ndo os querend* 
admittir , fejio bavidos por graduados. 
Extrabido do dito Livro dot EJiatutos 
foi. 56 , e feguintes. 

EU EIRey. Faco faber aos queef- 
tc Alvará vircm , que Eu Hei por 
bem, e me praz por algun?jultc8 
refpcitos , que mc a ifto movcm , que a 
todos os Religioibs da Con -panhia de 
Jcius , que daqui em diante curlarcm no 
dito Collegio das Artcs da Cidade dc 
Coimbra , e fizercm os Aclcs, quc para 
receberera os gráos de Bacf arel , Licen- 
ciado , e Mcftre na dita Faculdade , 
eftá ordenado fe dem na dita Univerfida- 
dc da Cidade de Coimbra os ditos gráos 
de Baclureis , LiccnciaJos , e Meftres 
C era 
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cm Artes , fem por iflb llics levarem cou- 
ía a'guina , ncm ferem conftrangidos a 
teceber o juramcnto , que fe dá aos que 
o duo gráo reccbcm ; e pofio que leja 
fóra do tempo, em que fe os ditosgráos 
toíruinao dar por ordem dos Eftatutos da 
dita Univerüdade : e fcndo cafo que of- 
feiccendo-le ellei ao exame , os náo ad- 
nrttao ; ou admittindo-os, c fendo exa- 
m n;dos , e havidos por fufticicntes , re- 
cufein na dita Univcriidade dar-lhes os 
ditos gráos : Eu pelo prefente Alvari os 
graduo , c Hci por graduados de todos 
os gráos cm Artcs , c os incorporo , e 
Hej por hicorporados na dita Univerfi- 
dadc : E qucro quc gozcm , e ulem de 
todos os Privücgios , e Liberdades , dc 
quc podem gozar, c ufar os Meftrcs em 
Artcs feitos na dita Univerfidade ; e ca- 
da hum dts fobrcditos , ou todos per fi , 
ou por fua Gcntc tiraráo minlias Frovi- 
sóVs dcs ditos gráos , q*.:e afiim Hei por 
be¡n d; Ihcs dar na maneira que dito 
hc; c ror t.-.rto mando ao Reitor, Len- 
tes , IX-putados, e Conlclheiros da dita 
Univcrlldade , que lhcs cumprao, guar- 
dcm , e facáo intciramcnrc cumprir , e 
guardar efte Alvará, como lc ncilecon- 
t¿m , o qual Hei pcr bcm que valha , e 
tcnha fbrca , c vigor , como fe fofie Car- 
la feita em meu Nome por Mim aíEna- 
da , e paííada por minha Chanccllaria , 
fcm cmbargo da Ordcnacáo do Segundo 
Livro Titulo vinte , que diz que as coufas , 
cujo cftcito houver de durar maisde hum 
anno , psflcm por Cartas ; e paflando por 
Alvarás, náo valháo E valcrá cftc outro 
íim , pofto que nao feja paflado ptla 
Chanccllaria, fem cmbargo da Ordena- 
cáo , que manda que os mcus Alvanís, 
quc por ella náo forem paflados, fe nao 

Euardsm. =2 André Sardinha o fcz cm 
isboa a doits dias dc Janeiro dc mil 
quinhcntos e icflcnta. =S Manocl daCof- 
ta o fei cfcrever. 



PROVA Num. VII. 

JÍlvard, pelo qual o Senhor Rry D. Se¿ 
lajliao bouve por bem que todos os Re~ 
gulares da Lonipanbia , que fofscm gra- 
duados fóra da Univtrjidede de Coimírs 
pelos Privilegios que tem, ou graduados 
em qualquer eutra Univerftdcde , JrjSo 
tidos , e bav'tdos como fe jofsem gradua- 
dos em Loimbra. Extrabido do dtto Li- 
vro dos Ejlatutos fol. 57. 

EU ElRey. Faco fabcr aos que ef- 
tc Alvará vircm , quc L'u hei por 
bcm por alguns juftos rcfpeitos, 
quc mc a ifto niovem, quc todos os Rc- 
ligiolos da Companhia de Jclus , quc fo- 
rcm gr.uluado» a Meftres im Artes fóra 
da L niverlidade da Cidade de (..oimbra 
pelos Pri\ilcgios que a dita Coirpanhia 
tcm da Sé Apoftchca , ou recebcrcm o 
dito gráo dc Meílrcs cm Artcs cm qual- 
quer outra Univcrlidade , ainda qne fcja 
fóra de mcusRcynos, pofsáo lcr, cxami- 
nar , prcíicir , edargráos,cxcrcitarquaef- 
quer outros aclos , e miniikrios pertcn- 
centes á dita Faculdade no Collegio das 
Artes da dita Cidadc, e na dita Üniver- 
fid¿de , ordcnando-os para iflb o Rcitor 
do dito Coliegio conforme ao Rcgimen- 
to , e Provisfies dclle : E hei por bem , 
que cm quanto lercm , e excrcitarcm os 
ditos actos, e minifterios, os tenhao, e 
fcjáo havidos por Meftrcs da dita Uni- 
Terfidade , e incorporados nclla , e go- 
zem , c ufem de todos os Privilcgios, li- 
bcrdadcs , gracas , e prccminencias que 
tcm, e de quc usáo, e podcm gozar, e 
ufar os Lentes da dita Univcrfidade, e 03 
Mcftres fcitos conforme aos Eftatutos del- 
la, e que nclla lcm, e exercitáo os dirós 
aclos; e ifto fem embargo dos ditos Ef- 
tatutos , e de quacfquer Regimentos , e 
Provisóes, que em contrario haja ; por- 
que pclo prcfente Alvará os incorporo, 
e hci por incorporados na dita Univcrfi- 
dadc para oditocíFeito; cmatido aoRei- 

tor, 
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tor, Lentes , Deputados, c Confclheiros 
della, e a todas as Jufticas, OfKciaes, e 
Peflbas, aque o conhecimento dilto pcr- 
tencer, que aílim o cumpráo, guardem, 
efacáo inteiramente cumprir, eguardar: 
E hci por bem que efte valha , e tenha 
íbrca, e vigor, como íe fofle Carta feita 
em meu Nome porMim aífinada , epaf- 
fada pela Chancellaria , fem embargo da 
Ordenacáo do Segundo Livro Titulo vin- 
te , quc diz que as coufas , ctljo efléito 
houvcr de durar mais dehum anno, paf- 
fem por Cartas; e paflando por Alvarás, 
náo valli.lo; e valerá eíle outro íím, pof- 
to que náo fcja paflado pcla Chancella- 
ria , fem embargo da C)rdenacáo , que 
inanda , que os meus Alvarás , que náo 
forcm pafl'ados por ella , fe náo guardem. 
Sebaftiáo da Cofta o fez cm Lisboa a 
dous dias de Janeiro de mil quinhentos 
e ílflcnta. Manoel da Cofta o fez efcre- 
ver. 

PROVA Num. VIII. 

Jilvard , pelo qual o Senbor Rey D. Se- 
laftiSo bouxe por bem , que Efiudante ne- 
nbum paj'sajse a ouxir Canoms , ou Leis 
ds Ejcolas da Unrver/tdade de Coimbra , 
J'em levar Certidío do Principal do Col- 
itgio das Artes. Extrabido do dito Li- 
iro dos Ejiatutos ajol. 60. 

EU ElRey. Faco faber aos que ef- 
te Alvará virem , quc Eu vi a Ccr- 
tidáo atrás eicrita de Diogo de 
Azevedo Coutinho , Efcriváo do Confe- 
lho da Univerfidadc de Coimbra, emque 
ccrtitíca , c diz, que no priticipio domcz 
dc Outubro do anno de quinhcntos e fin- 
coenta e nove fe poz hum Ediéto á porta 
das Efcolas da dita Univerfídade em no- 
me de D.Jorge deAlmcida, Rcitordel- 
la , por quc mandou que Eftudante algum 
que novamcnte viefíc a ouvir Canones, 
ou Leis nas ditas Efcolas , nao andafle 
ncllas fem moftrar Ccrtidáo do Principal 
do Collcgio das Artcs de como o exami- 
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nára , c aclura fufficiente para ouvir as 
ditjs Faculdades : Eoque feachafle, que 
náo Ibra examinado pcla dita maneira, 
fofl'c prezo, e pagalTe dou?mil rcis, ame- 
tade para a Confraria da dita Univerfí- 
dade , c a outra amerade para o Mciri- 
nho dclla. E porque Eu hci por bcm qua 
fe cumpra, eguarde oaífima dito: Man- 
do ao diio D.Jorgc dc Almeida, Reitor 
da dita Univcrlidadc , quc torne a fazer 
pbr cutro Ediclo nas portas d¿s ditas El- 
colas , conforme ao que fe na dita Cer- 
tidáo contéin , e com d<.-clara;áo que Eu 
o hei por bcm : E dahi em diante aífim 
Ellc, como qualquer outro Rcitor, quc 
ao diante for da dita Univerfídadc , e o 
Confervador della , cumpráo, eguardem, 
e facáo inteiramcntc cumprir, e guaidar 
o dito Ediclo na fórma , c maneira , que 
aífima he declarado , e com a pena ib- 
brcdita , a qual fe dará á execucáo na- 

Suelles , que nella incorrcrem , e aléin 
ifto fe cumprao , e guardcm as Provi- 
socs , quc ElRcy nicu Senhor , c Avó , 
que lama Gloria haja , c Eu ncfte cafo 
palfanios , porquc alfim hei por mcu fcr- 
vigo, c bcm da dita UniveilÍdade. E cf- 
tc Alvará fe regiftará no Livro do Rc- 
gifto da dita Univerfídadc , onde fc rc- 
giltáo as taes ProvisÓes pclo Efcrivao do 
Confclho deila; o qual hei por bcm que 
valha , e tcnha forca , e vigor como fe 
fofle Carta feita em meu Nome , por 
Mim aífinada, cpaflada porminhaChan- 
ccllaria ; e pofto quc efle nao fcja por 
clla paflado, fem embargo das Ordena- 
joes, quc ocontrario dilpócm. Sebaftiáo 
da Cofta o fez cm Lisboa a treze dias 
de Agofto de mil quir.hentos e fellenta e 
huin. Manoel d« Cofta q fez efcrcver. 



C U PRO- 



20 Provas da Parte I. Divisao V. $.101. e §.102. 



PROVA Num. IX. 

Carta do Scnhor Rey Dom SebaJiiao t 
fela qual o Coliegio das Artes , e o Coi- 
legio de 'Jejus Je unem , e inccrporao d 
IJniverftJede , e gczüo de todos os Pri- 
viiegios deila. Extrabida do dito Livro 
dos EJiatutos a Jol. 6t. 

DOai Scbaftiáo por graca de Deos 
Rey de Portugal , e dos Algarves , 
daquém, e dalém mar, em Afri- 
ca Senhor de Guiné , e da Conquifta, 
Navegacáo , e Commercio da Ethiopia , 
Arabia , Pcrfia , e da India , &c Hco 
fabcr aos que efta minha Carta virem, 
que por alguns juftos refpeitos , que me 
a ifto movem , e por fazcr mcrcé ao Rei- 
tor, e Padrcs do Collcgio de Jefus, e ao 
Reitor , e Padres do Collcgio das Artes 
íituados na Cidade dc Coimbra , e aos 
Collegiaes dciles : Hei por bem , e me 

firaz de unir , c incorporar os ditos Col- 
egios á Univerfidade da dita Cidade; e 
que os Reitorcs, e Padres , c Collegiacs 
delles , e feus criados, familiares, epef- 
foas , quc os fervirem , e delles tivercm 
mantimento , c ordenado em cada anno , 
gozcin , e ufem daqui cm diantc dc to- 
dos os Piivilegios, liberdadcs, gracas, e 
franquezas, quc por ElRey meu Scuhor, 
e Avó , que fanta Gloria hnja , e pelo» 
Rcys fcus Anteceflbrcs foráo, e sao con- 
ccdidas , e outorgadas, e em o adiante 
conccder , e outorgar á dita Univerlida- 
de ; e fejáo em todo havidos por mcm- 
bros , e peflbas della. E mando ao Rci- 
tor, Leiucs, Dcputados, e Confelheircs 
da dita Univerfidadc , e a todas as mi- 
nhas Jufticas, ÜfEciaes, ePeflbas, a que 
o conhcc.mci;to difto pertencer, quelhes 
cumpráo , guardcm , e facáo inteiramcn- 
te cumprir , e guardar efta Carta como 
fc neila contém , porque aiTun hc minha 
mercé. Dada em Lisboa a íinco dias de 
Sercmbro. Jorge da Cofta a fcz. Anr.o 
do Nafcimento de Noflb Scoüor Jcíu* 



Chrifto de mil quinhentos fcflenta e 
hurn. 

Carta , por que V. A. ha por bcra 
unir , e incorporar o Collceio das Artcs , 
e o Collegio dc Jefug da Cidade de Co- 
imbra á Univerfidade da dita Cidade. 
Para ver. 

PROVA Num. X. 

Alvard do Senbor Rey D. SebaJliSo f<h 
bre o Confervador daVitnerfidade conbe- 
cer das düvidas dos EJiudantes do Co¡le~ 
gio das Artes. Extrabido do dit$ Livro 
dos EJiatutos afol. 60. 

EU ElRey. Faco faber a vós Con- 
fervador da Univcrfidade da Cida- 
dc de Coimbra , que ora fois , e 
ao diante for, que Eu hei por bem, que 
vós conhecais uaqui em diante verbal- 
menre fcm fazcr Autos alguns , nem Pro- 
ceflbs Judiciacs dc todas as dúvidas , e 
differenyas de contas , que fe moverem 
enrre os Porcioniftas doCoIlegio dasAr- 
tes da dita Cidadc , ou as Pedbas , que 
nodito Collegio os poem , com a Peflba , 

3uc nclle dá as porcóes ; aflim fobre o 
inheiro , que fe dcve dar á dita Peflba 
pcla porcáo; como fobre oque ella deve 
tornar , quando os ditos Porcioniftas fe 
forcm do dito Collegio até acabarem o 
tempo , dc que já tiverem paga a por- 
cáo, ou quando por cftarem docntes náo 
receberem a dita porcáo , e pela mefma 
maneira conhecereis das dúvidas, que fe 
movcrem entre os ditos Porcioniftas , e 
os mais Eftudantcs matriculados no Li- 
vro do ditoCoüegio, e outras quaefqucr 
Peflbas , fobre as dividas , que os ditos Ei- 
tudantes fizeretn depois de ferem matri- 
cuiados no dito Livro , que fe diga que 
cllcs dcvem até quantia dc dez cruzados 
cada hum fómente; pelosquaes cafos hei 
por bem , que náo pofsáo os ditos Eftu- 
dantes , e Pclfoas fer citados , nem dem3n- 
dados cm outro Juizo , nem por outra al- 
guma via fcnao pcrante vós na maneira 

fo- 
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P R O V A Num. XI. 



fobredita , e vós detcrminareis a coufa 
dos ditos cafos ouvidas as Partes verbal- 
mcnte , e fem Proceíío dc Juizo , como 
dito he, o quc fbr juftica; fem de voflas 
Scnrcncas, ncm dctcrminacócs havcr Ap- 
pcllacáo , nem Aggravo ; tomando pri- 
meiro nosditos calos toda a informacáo, 

3ue for nccefl'aria , e vos áci.*rca delles 
er o Reitor do dito Colicgio , á qual 
tereis fempre refpeito , que convcm , pa- 
ra conforme a ella detcrminardes os di- 
tos cafos , e dúvidas , pclo particular co- 
nhecimento , quc o dito Reitor femprc 
deve ter das Pcflbas , entre quc as ditas 
caufas , e dúvidas lc morcrcm , e das ra- 
zóes , e juftica , quc cada huma tem. O 
que aíflm me praz, pofto que o conheci- 
nicnto, e determinacáo das diras caufas, 
e dúvidas por bem do Regimento do di« 
to CoIIegio , e de outras Provi«óes dc 
EiRey meu Senhor , e Avó , que fanta 
Gloria haja , e minhas , pertenccfle ao 
dito Reitor dellc ; porque por me elle 
inviar pedir , e por outros juílos refpci- 
tos , que me a ilto movem, o hci aííim 
por bem. E efle Alvará fe regiftará no 
Livro do Regifto do dito Col'egio , cm 
que fc rcgiitao as femclhantes Provisóes; 
e quero que valha, e tcnha forea , e v¡- 

for , como fe fofle Carta fcita em mcu 
íome, por Mim aflinada, c paflada por 
minha Chanccllaria, epoíto que por ella 
náo feja paflado , fem embargo das Or- 
denacoes do Segundo Livro, quc o con- 
trario difpócm. Jorgc da Coíta o fez cm 
Lisboa a vintc c quatro dias de Sctem- 
bro de mil c quinhcntos e feífenta c Jium. 
Manocl da Cofta o tez cfcrcvcr. 



Provisáo do Senbor Rey D. Sebasliáo , 
para quc os fagamentos , que J'e fize- 
rem ao Conftroador , e Mt irinbo da Uni- 
vcrjidade de feus ordenados , fe Ibes fa- 
(So eotn Ccrtidao do Reitor do Colitgio 
das Artcs , &c. Extrabida do dito Li- 
vro dos EJlatutos a fol. 62. 

EU ElRey. Faco faber a vós Reitor ,* 
e Dcputados da Fazenda da Uni vcr- 
JldadedaCidadc deCoimbra, que 
EiRcy meu Scnhor , e Avó , que Dcos 
tera , e Eu paflamos algumas Provisócs , c 
Rcgimcntos para oGoverno, c Adminif- 
tucáodo Collegiodas Artes dcfla Cidadc, 
nasuuacs ha algumas couias, cuja exccu- 
cáo na dchavcr eftcito pormeio doCon- 
iervador, eMcirinho dcfl'a Umverlidade. 
E porque dcfcjo que cftcitue iníeiramen- 
te com toda a diligencia poflivel : Hei por 
bem , c me praz , que os ordcnadus , que 
o dito Confcrvador, e Meirinho tem, e 
háo de haver de feus Oflicios , Ihcs fcjSo 
pagos com Certidáo do Rcitor do dito 
Collegio das Artcs , dc como cada hum 
dclles cumprio o quc hc obrigado fazcr 
conforme aos ditos Rcginfentos , e Pro- 
visóes , aflim ácerca das coufas , que to- 
cao a bcm do mcímo CoIIegio , como 
aos Oíflciaes, c Eftudantcs dclle. E náo 
moftrando a dita Certidáo , náo feráo pa« 
gos dos ditos ordenados , nem fcráo Ic- 
vados em conta ao Offícial , que lhes fi- 
zcr os ditos pagamentos , o quc fcm a 
dita Cerdidáo lhes pagar. Notifico-vo- 
Io alüm , c mando que cumprais , e guar- 
dcis efta minha Provisáo da maneira, 
que nella fc contém , fem dúvida , nera 
embargo algum , que a ilfo feja pofto ; a 

2ual le rcgiíhrá pcio Efcriváo da dita 
Jniverfidade nos Livros dclla , e valcrá 
como Carta feita em meu Nome , fetn 
cmbargo da Ordenacáo do Scgundo Li vro 
Titulovinte, quediz, quc ascoufas, cu- 
jo cffcito houvcr de durar mais dc hum 

anno , 
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anno, paíTem porCartas; c paíTandopor 
Alvarás , náo valhao : E outro fim valc- 
rá , pofto quc náo feja paflada pela Chan- 
ccllaria, fem cmbargo da Ordcnacáo em 
contrario. Efcrita cm Lisboa a quatro 
de Dezembro de mil quinhentos felTcnta 
e quatro. E ifto além das Certiducs , que 
sáo obrigados a tirar do Reitor da Uni- 
verfidadc. =3 Valcrio Lopcs a fez cfcre- 
ver. 

PROVA Num. XII. 

Provisáo do Senhor Rey D. Selaíliáo , 
fara que os defpedidos , e fabidos da Cont' 
panbia nSo po/sao J'er elegidos para Exa- 
tninadores dos Bacbareis , ou Licencia- 
¿os , que je examinarem no Collegio das 
Artes , e que nenbum delles difpute , 
nem Je afsente no lugar dos Mefires cm 
todos os Atfos públicos. Extrabida do 
dito Livro dos LJlatutos a Jol. 63. verf. 

EU ElRey. Faco faber a vós Rci- 
tor da Univcrudadc da Cidade de 
Coimbra , que ora fois , e ao di- 
ante fordcs , que Eu fou informado que 
algumas Pcflbas , das que os Fadres da 
Companhia de Jefus dcfpedem da Com- 
panhia, ou fe fahem della , le incorporao 
ncfla Univerfidadc , c rccebcm gráos em 
Artcs , ou Theologia , e pertendem fer 
Examinadores dos ditos Artiítas , quc fe 
cxaminao 110 dito Collcgio; e por juftos 
refpeitos , que a ifto me movem : Hci por 
bcm , que daqui por diantc nenhum dos 
taes dcfpcdidos , ou (ahidos , pofla fcr cie- 
gido para Examinador dos Bachareis , ou 
Licenciados, que fe examinarem no Col- 
legio das Artes , e a tal elcicáo feja ne- 
nhuma , e dc ncnhum vigor : e mando ao 
Reitor do dito CoIIegio das Artcs , quc 
o náo adinitta por Examinador, nem con- 
finta que nenhum dclles difputc , nem íc 
aflenie no lugar dos Meflres cm todos os 
A«ilos públicos , que fe fizcrem no dito 
Collcgio : E por tanto vos mando que 
afllm o cutnprais , e facais inteiramcpte 



cumprir , e guardar , fem embargo de 
ouaLper Eftatuto, ou Alvará Meu dado 
a dita Untverfidade , que dilponha o conr 
trario : Porque tudo Hei por revogado; 
e efte fc rcgiftará no Livro dos bftatu- 
tos , quc Eu t.'nho dado ao dito Colle- 
gio , c fe acoftará aos Eftatutos defla Uni- 
verfidadc , e paflará o Efcrivao da dita 
Univcrfidade CcrtidSo nas coftas dcfte 
dc como o regiftou : e cfte mc praz 
qiic vallia como Carta, c nao pafle pcla 
Chanccllaria , fem embargo dasOrdena- 
<¡6c% , quc o contrario dilpocm do Segua- 
do Livro Titulo vinte. -_: Joáo de Cafti- 
liio o fez cm Almeirim a trinta e hum 
de Marco de mil quinhcntos e feflenta e 
oito. 

PROVA Num. XIII. 

Alvará fobre os Apontamentos feguintes. 
Extrabido do dito Livro dos Ejiatutos 
afol. 70. 

QUe oCoHcgio nao pague de fuas 
Cartas , c Sentcncas lello de Chan- 
ccllaria , como nao paga a Uni- 
vcrfidadc. Ncmdcpofitc osncve- 
centos reis da Ordcnacáo dos Aggravos, 

3ue tirar diantc do Conlcrvador , os quaes 
efcahindo fc pcrdcm para a Univerlida- 
de, e gaftos della , e devc antcs ficar ao 
feu Collcgio das Artcs para os gaftos 
delle, quc sao grandes; ncm paguem af- 
finaturas, como naopaga aUniverfidadc. 

Qye aoSyndico do Collcgio, fcndo 
Doutor da Univerfidade, fe dé lcu lugar 
nas Audiencias , e Examcs privados dos 
Juriftas, comotem oSyndico daUniver- 
fidadc, e goze de todos os mais Privile- 
gios, dc quc cllc gozar. 

Quc aoSyndico Sollicitador, Guar- 
das, c mais Pcflbas, que fervem ao Col- 
legio, fedécarne, epeixc nosAflbugues 
pelo Almotacé da Univctfidade , como 
fe dá ao Syndico , e Pcflbas della , e em 
tudo fejáo ouvidos , coino Membros , e 
Pcflbas , que fervcm a dita Univcrfidade. 

Que 
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Que oCollegio, eEftudantes delle, 
gozem de todos os Privilegios da Uni- 
verfidade , e em algum dclles fe requcre 
Certidáo do Reitor da Univerfidade , co- 
mo he no Privilegio , que tem para os Eftu- 
dantes náo pagarem Dizima, nem Porta- 
gcm , nem outra alguma coftumagcm , ncm 
Tributo das couias , que mandarem tra- 
zer para feu mantimento : que haja por 
bem,que em todos efles Privilegios, af- 
íim para as coufas do Collcgio , como 
para osEftudantes, que nellc eftudarem , 
onde fe requerer Ccrtidáo do Rcitor da 
Univerfidade , bafte Certidáo do Rcitor 
do dito Collegio , fciu pclo Efcriváo 
dellc. 

Quc os quc nao gttardarem osPrivi- 
legios do Coíjegio, ou Pelloas , que ef- 
tudáo ncllc , incorrcrao em vinte cruza- 
dos dc cncoutos , como incorrcm os que 
náo guardáo os Privilcgios da Univcríi- 
dade, amctade para os Cuardas , e amc- 
tadc para os Cativos : E o Confervador 
proccda contra clles , pofto que lcjáojui- 
zes, Correr,edorcs , ou outras Pcík as , até 
final defpacno, dan.io a»gravo. 

Quc o Conícrvador csjcute cftas 
coufas multo inteiramcnte , como Juiz , 
que he do Collegio, e liftudantcs delle, 
e como executa as da Univcrlidade. 

EU ElRey. Faco faber aos que cfte 
meu Alvará virem , quc Eu vi os 
feis Apontamentos atrás , c afiima elcri- 
tos , que me fizeráo o Rcitor, e Padres 
do Collegio das Artcs , e de Jeí'us da 
Cidadc de Coimbra , de que tem nccef- 
üdade que fc Ihcs guardem para confer- 
vacáo , e guarda dos Privilegios dos di- 
tos Collegios: Pclo quc Hei por bem , e 
mc praz , que daqui em dlante fe cura- 
práo , e guardem ao dito Reitor , e Pa- 
dres dos ditos Collcgios os ditos feis A- 
pontamentos com todas as clnuiiilas , e 
dcclaracó:s em cada luim dosditos Apon- 
tamcntos , aíTim , e da maneira , que fe 
nelcs contún , e pena ncllcs dec'arada. 
L mando a todcs os Di.'iembargadorcs, 
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Corrcgcdores , Juizcs , Juftijas dos meua 
Rcynos , e Scnhorios , e ao Rcitor da 
Univerfidade da dita Cidade, c aoCon- 
fervador dclla , quc ora sáo, c ao dian- 
te forcm , que cumpráo , e guardem , e 
facáo cumprir , e guardar os ditos feis 
Apontamentos , aflim, edamancira, quc 
fe nelles contém , fcm dúvida , ncm cm- 
bargo algum , que a clle ponháo t E af- 
fim me praz , que os mais Privilegios, 

3ue o dito Reitor , e Padrcs tcm conce- 
idos aos ditos Collegios por tlRey 
meu Scnhor , e Avó , e por Mim , fe Ihes 
cumpráo , e guardcm , alílm , e da manei- 
ra, que fe cuir.prem , c guardáo ao Rei- 
tor , e Univerlidade da dita Cidadc , e 
Pefloas.eOfnciaes della , fcmoutro fim fe 
lhes pórem dúvida , nem cmbargo algum ; 
porque minha vontade, e tcncáohc, quc 
tcnháo todos os Privilcgios , hbcrdades, 
que a dita Univerfidadc tcm , lcm cm- 
bargo dc c,uaefquer kftatutcs , Privilc- 
gh>9, Provisfics minhas, que a diraUni- 
vcrfiJade dc Coimbra ti\cr cm cor.tra- 
rir. h. cfte me praz , quc vallia , e tcnfu 
forca, c vigor, como fc foffe Carta fei- 
ta cm mcu Nome por Mim afiinada , e 
pafíada por minlia Chanccllaria , fcm cm- 
bargo das OrdenacÓcs do Scgundo Li- 
vro Titulo vinte , que diz , que as cou- 
las, cujo effeito houver de durar maisde 
hum anno , paflem por Cartas \ e paffan- 
do por Alvarás, nao valháo : E fe cum- 
prirá , pofto que outro fim náo feja pafla- 
do pela ChanccIIaria , fcm embargo da 
Ordcnacáo , quc diz quc os mcus Alva- 
rás , que náo forem palfados pc'a Cbao* 
collaria , fe nao £U3idcm.=: Jcáo de Caf- 
tilho o fez em Salvaterra a vir.te c fctc 
de Abril dc mil quinhentos feíTcnta c no- 
ve. =: Rcy. — 

Alvará concedido ao Reitor , e Pa- 
dres dos Collcgios das Artes, e dejefus 
da Cidadc de Cuin.bra. Para V. A. ver. 
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PROVA Num.XIV. 



Alvard do Stnbor Rry D. SelaJJiao , pe- 
lo qual ordtnou , qüe ntnhuma Etjsoa 
úéjse porfáo , Jaixo uo Cot'/cgto. Exíra- 
btdo do dito Livro dos EJlatutos a foU 
76. 



difpótm. Gafpar deSeixas o fez em Evd* 
ra a dcz de Maio de mil quinlnntos fe- 
tcnta e hum. Jorge da Colla o fez elero 
ver. Rey. 



PROVA Num.XV. 



E 



Alvarddo Scnhor Rey D.SebaJiiao t pe- 
lo qual houvt por bem , que o Conferva- 
U EIRey. Facc fabcr aos que eítc dor da Univcrfidade cajttgafse qualqutr 
Alvará virem, que Eu ordenei ora , Pefsoa , ainda que foj'se Ejiudante das 

Ejcolas maicres , que viejse ás fjcolat 
mtnores fazer algumas dfjcortezias , cit 
as fizejie em ouiras partes aas Mejires , 
e Eftudantcs dcllas. Extrahido do dtta 
Livro dos EJtatutos ajbi. 77. 



'que houvcfl'e junto doCollegio de 
Jcfus , e das Artes da Cidade de Coim- 
bra liusn Collegio de PorcioniÜas , para 
ncllc citarcm rccotltidos dcbaixo do go- 
vcrno , e juriidiccao do Reitor do dito 
Collegio de Jefus , porque altm dc po- 
dercm eftudar com menos dcfpeza , po- 
derSo ailim mais aproveitar cm feu ettu- 



U EIRey. Faco faber a vós Con- 
fcrvador da Lnivertidade de Co- 



do, e bon« coftumes. E porque póde fer, ^ ^imbra, quc ora fois, c ao d:ante 
que fóra do dito Collcgio fe ordencm fordes , quc Eu fou irfoimado, que al- 
agora , ou pclo tcmpo cm diantc porcóes ¡ guns Eftudantes das El'colas maiorcs da 



o quc ferá grande prejuizo , c diminui- 
c.ío delle , c do fruto , que com a dita 
urdcm fc pertcndc , c cfpera : Hei por 
bcm , e mando , que pcfl'oa alguma náo 
pofla dar porca'o tóra do dito Cuücgio 
dos Porcioniftas •, mas que nelle íómcnte 



dita Univerfidade váo ao Coiiegio das 
Artes fazcr defcortezias , c mác6 enfinoa 
aos Meftres, eEftudantes do dito Colle- 
gio, c osdias paflados arrancáráo r.oPa- 
tco das Efcolas dcllc , e fizcráo huma 
grande uni.1o. Pelo que vos mando, que 



fe dé , c recebáo Porcioniftas pcla or- quando vos conibr, quc alguns Eftudan- 

dcm , c mancira , quc eflá aiíentado pclo tcs das Efcolas maiores , ou outras Pci- 

Rcgimento, eProvisóes, quc áctrca dif- foas commettcm 06 tacs exceflbs, c máos 

ío sao paíladas ; e quaiquer que o ccn- enfinos contra osLentes, eEftudantcs do 

trario fizcr, incorrcrá cm pena de finco- dito Colicgio, aflim dentro nclle, como 

cnta cruzados , amecadc para a fabrica cm qualquer ouua parte , c fendo para 

do dito Coliegio, e a cutra ametade pa- iflb rcquerido ptlo Reitor do dito Col- 

ra quem accular. E mando ao Conferva- legio; tomcis conhrcimento difib , epro- 

dor daUnivcifidade da dita Cidade, que cedais contra os delinqucntes ecmo for 

o facao logo aprcgoar nella , aíllm para juftica, dando appcllacao, eaggmo noa 

que a todo* ieja notorio, e de em dian- cafos cm quc ccubcr. O quc aíílm cuin- 

te cxecutc aditapcna naquelles, que nel- prireis com toda adiligcncia : Eefte AI- 

la incorrerem. Eftc Alvará ie regiftará vará fc regiftará no Livro da Chjnceila- 



110 Livro do Rcgifto do dito ColTegio, 
o qual hci por bem, que valha, e tenha 
forca , c vigor , como le folTe Carta feita 
cm mcu Nome , por Mim alfinada , e 
paiíada por minha Chanccllaria , c pofto 
quc por clla náo feja paffado , iein em- 
bargo ójs Ordcnacócs , que o contrario 



ria, da Conlervatoria , c no do Confclho 
d» dita Univerfidadc , para fs fabcr co- 
mo o affim tenho mandado , o qual hei 
por bcm que vaJha, e tcnha forca, c vi- 
gor , como fe fofle Carta feita cm mcu 
Ncme por Mim aflinada , e paflada per 
minha Chancellaria , pofto que por ella 

náo 
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nao feja paíTado , fcm embargo das Or- 
dcnacócs , que o contrario dilpóem. Joao 
da Cofta o fez em Lisboa a vinte de Ju- 
Iho de mil quinhcntos fetenta e feis. 
Jorge da Cofta o fez cfcrever. Rey. 

PROVA Num.XVI. 

Carta , que o Jtfuita Lourettfo Magio , 
Provinctai de Auflria , efcreveo ao feu 
Geral S. Francifco de Borja em Marfo 
de ini, Extrabida da Hifioria geral 
da Companbia , comúofla por Francifco 
Saccbtno da mefma Socitdade. Part.lIL 
Liv. 7. num. 139. pag. 3J8. com as fc 
guintes. 

HIc multus eft fermo , & ex Hífpa- 
nia fcribitur , Lufitaniac Regem 
muita facere cum Regni dolore: 
& Noftros , qui cum regunt , au&ores efle , 
& vellc eum Jefuitam cfficcre. Ncc de- 
eft, qui dicat, eos obftare, neRegisGal- 
lise Sororem ducat. Nihil dubito , quin 
Patcrnitas Tua omnia norit, &quam op- 
timc profpiciat. Nam rcs eft ejulmodi, 

2use ut matcriam fermonum , & invidiae 
ibdit; ita magnam Societati perniciem , 
cum publici boni jaclura crcare poteft. 
Ncc vero credidenm quicquam Noftros 
fufcipcrc , quod non & rationi confenta- 
neum , & pra-fcnti tcmpori maximé con- 
veniens fit. Cseterum fumme dolorem , fi 
qua per eos occafio , aut jufta caufa ob- 
trcclationi , & malevolentise prsberetur. 
Habeo enim compertum , nihiieífe, quod 
odiofius acquirere Societati nomen queat, 
quam fi videamur in Principum , ac Re- 
gnorum adminiftrationem velle nos immit- 
tere, & negotia eorum traclare. Per Deum, 
Pafer , euam , atque etiam haec cura vi- 
cilet: obferveturque decrctum denontra- 
aendis Noftris in aulas Principum. Nam 
]Íberalitas hac in re maximo nobis dam- 
no erit. Hae Magius. Taiia non Ma- 
gius modo (profequitur Saccbinus ) fed 
alii graviífimi Patrum fcribcbant , & aliun- 
de, & ex Lufitania ipfa. 
Prov.daPart.1. 



PRO VA Num.XVIL 

Relafdo dos mortos , e cativos na Bata- 
Iha de Alcacer , extrabida do Abbade 
Diogo Barbofa Macbado , Tom. IV. das 
Mcmortas de EiRty D. SebafliSo, Liv. 
II. Cap. XVII. nunu 107. e 108. e Cap. 
XVLll. num. na 111. e 112. 

M O R T O S. 

DOm Jorge de Alencaftrc Duque 
de Aveiro , e D. Jaimc de Bra- 
ganca Irmáo do Duque de Bra- 
ganca. D. Affbnfo de Portugal Conde 
de Vimiofo , e feu Filho D. Manoel. Dom 
Vafco da Camara Condc da Vidigueira. 
D. Rodrigo dc Mello Filho mais velho 
do Conde de Tentugal. D. Antonio de 
Soufa Filho herdciro de Diogo Lopcs 
de Soufa. D. Manocl de Menezes Bif- 
po de Coimbra ; e Ayres da Silva Bif- 
po do Porto. O Conde de Mira. Dotn 
Jorge de Faro feu Primo. O Baráo de 
Alvito. Lourenco da Silva Regedor dat 
Jufticas. Jorge da Silva feu Tio. Thomé 
da Siiva. Bartholomeu da Silva. Fran- 
cifco de Tavora Coronel. ChriftovSo de 
Tavora Senhor do Mogadouro. Pcdro 
de Mefquita Capitáo Mór da Artilha- 
ria. Luiz de Alcacova, e Chriftovao de 
Alcafova Filhos de Pedro de Alcacova , 
Conde das Idanhas. D. Martinho de Caf- 
tello Branco Senhor de Vilia Nova , e 
feu IrmSo. Manoel dc Soufa Apofenta- 
dor Mór. D. Diogo Lopes de Lima. Joáo 
de Mendoga Govcrnador que fora da In- 
dia. D. Pedro Filho do Conde de Li- 
nhares. D. Joáo da Silveira Filho mais 
vclho do Conde de Sortelha. Manoel 
Telies. Vafco Coutinho. Manoel Qua- 
refma Védor da Fazenda. Joáo Carva- 
lho Patalim, com feu Filho Pcdro Car- 
vaiho. Pedra Mafcarenhas. D. Joáo de 
Portugal Filho de D. Manoet de Porru- 
gal. D. Luiz de Almcida Irmáo do Ar- 
cebifpo de Lisboa. Joáo Mendes Mor- 
D ga- 
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gado de Oliveira. D. Gonfalo de Caf- 
tcllo Branco. O. Alvaro de Caftro. Joáo 
Gomes Cabral Capitao da Guarda. Joáo 
da Silva Filho dc LopoFurtado deMen- 
do;a. Henrique Henriques de Miranda. 
Andró dc Alb uquerque. Manoel de Mi- 
randa Camarciro Mor do Senhor Dom 
Antonio. Manoel Cortc Real. D. Luiz 
dc Menezes, e D.Francifco de Menczes 
Filhos dc D. Francifco de Menezes da 
Pampulha. D. Henrique de Menezcs o 
Roxo. D. Simáo de Menczes feu Irmáo. 
D. Antonio dc Cantanhede. D. Simáo 
dc Menezes Filho de D. Rodrigo de 
Menczes Védor da Rainha. D. Ffan- 
cifco de Moura. Gonfaio Nunes Barre- 
to , e fcu Irmao Francifco Barrcto. Dom 
Antonio de Vafconcellos. D. Antonio de 
Mcnczes Filho da Camareira Mór da 
Infanta Dona Maria. D. Antonio daCof- 
ta Filho de D. Gil Eannes da Cofta. 
André Gonfalves Alcaide Mór de Cin- 
tra. Alvaro Pires dc Tavora Filho de 
Ruy Lourenco Pires de Tavora. Anto- 
nio de Souía Filho do Governador An- 
dré Salema. D. Antonio de Soufa. An- 
tonio de Vafconcellos. Alvaro Pacs Sou- 
to Maior. Henrique Moniz Filho de 
Antonio Moniz Govemador da India. 
Anronio Lobo Alcaide Mór de Monfa- 
rás. Antonio Peres de Andrade. Chrif- 
továo de Tavora Filho de Bernardim dc 
Tavora. D. Fernando Mafcarenhas. Dom 
Francifco Coutinho. D. Pedro Senhor 
de Villa Verde, c fcu Filho D. Francif- 
co. Francifco de Mello. Garcia dc Mel- 
lo Filho de Simáo de Mello. D. Fran- 
ciíco Pereira. Fernáo Martins Mafcare- 
nhas. D. Garcia de Menezes. D. Joáo 
de Caftro. Joáo Alvares da Cunha. Dom 
Joáo de Almeida Filho dc D. Duarte 
de Almeida. Jeronymo Tellcs Fxlho de 
Fernáo Telles de Santarem. Jorge da Sil- 
va da Gama. Joáo da Cunha Commen- 
dador de Malta. D. Joáo de Abrantcs. 
D; Joáo Pereira Filho de D. Francifco 
Pereira. Joáo da Silva Filho do Rcgc- 
dor Luiz da Silva. D. Jorge de Mello. 



D. Joáo Mafcarenhas Filho de Vafco 
Malcarenhas. Jorge de Mello Coutinho. 
D. Joáo de Sá Filho de Duarte de Si. 
Leonel de Lima Filho de Jorge de Li- 
ma , com feu Irmáo Lourenco dc Lima. 
D. Lopo de Alarcáo. Lopo Vaz de Sc- 
queira. D. Luiz Coutinho Cunhado dc 
D. Miguel de Noronha. Pedro Lopes de 
Soufa , e fcu Filho Martim AiFonfo de 
Soufa. D. Manoel Rolim. D. Manoel 
de Noronha Filho de D. Gomes. Mar- 
tim Gonfalves da Camara Filho de Luiz 
Gonfalvcs de Ataide. Martim de Tavo- 
ra. Martim Gonfalves. Manoel de Men- 
doca Filho dc Joáo de Mendoca Cacáo. 
D. Manocl de Soufa. Martim Aftonfo 
de Soufa. Manoel Correa Baharem. Ma- 
noel de Soufa Filho dc André de Soufa. 
Nuno Freire Filho dc Gomes Freire. 
Jeronymo de Saldanha Filho dc Luiz de 
Saldanha. D. Pedro Mafcarenhas Ir- 
máo de D. Joáo Mafcarenhas ; e D. Pc- 
dro da Silva. 

C A T I V O S. 

OSenhor D. Antonio Filho do Se- 
rcniíCmo Infante D. Luiz. O Du- 
que de Barccllos D. Theodofio. D. Joáo 
aa Silva Embaixador dc Caftclla. Dom 
Duarte de Menczcs Gcncral do Exerci- 
to , quc depois foi Vice-Rey da India. 
D. Duarte de Caftcllo Branco Meirinho 
Mór do Reyno. D. Miguel de Noronha 
Coronel. D. Fernando de Menezcs Se- 
nhor do Lourígal. D. Diogo de Mene- 
zes, que depois foi Conde da Ericeira. 
Belchior do Amaral Dcfembargador do 
Paco. Antonio dc Tavora. D. Antonio 
dc Caftello Branco. D. Antonio Pereira. 
Antonio de Mendanha. D. Antonio da 
Cunha. Ayre» Telles da Silva. Ayrcs 
Tellcs. Ambrofío Pecenha. Ayres de Mi- 
randa. Antonio de Azevedo. Aftonío de 
Torrcs. D. Aftonfo de Menezes. Alvaro 
da Silveira. Antonio de Mello. Bcrnar- 
dimRibeiro. ChriftováodcMcllo. Chrif- 
továo de Moura. D. Conftantino de Bra- 
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ganca. D. Duane de Mcnczes. D. Duar- 
te de Menczes Alcanhaes. Diogo da Sil- 
va. D. Diogo de Caftre. Damiáo Dias. 
Duarte CoeTho de Albuquerquc. D. Dio- 

S» de Menezes o Roxo. D. Duarte de 
aftello Branco , que depois foi Conde 
de Sabugal. D. Fcrnandn de Menezes. 
D. Fernando de Caftra D. Francifco de 
Almeida. Francifco de S. Paio. D. Fi- 
lippe de Portugal. D. Francifco de Caf- 
tello Branca D. Francifco de Menezes. 
D.Fernando Henriques. D. Francifco da 
Gama. D. Francilco de Portugal. Dom 
Garcia de Noronha. D. Gil Eannes da 
Cofta. Gafpar de Soufa. Gil Fcrnandes 
de Carvalho. D.Joáo de Menezes deSe- 
queira. D. Joáo Coutinho. D. Joáo de 
Caftro. Joáo Rodrigues de Sá. Joáo de 
Mello. D. Joáo de Lencaftre. D. Joáo 
de Azevedo. D. Joáo de Soufa. Joáo 
Freire de Andrade. D. Jeronymo Lobo. 
Joáo de Barros da Silva. D. Joáo de 
Menezes o Roxo. D. Jorgc de Mene- 
zes. D. Joáo de Portugal. Jorge de Al- 
buquerque Coelho. D. Luiz de Portu- 

Sl. Luiz Cefar. ü. Lourenco de Alma- 
. D. Luiz de Lencaftrc. D. Luiz de 
Mcnezes. D. Lourenco de Noronha. 
Manoel Soares. D. Miguel de Noro- 
nha. D. Martinho de Soufa. D. Manocl 
da Cunha. Manocl de VafconceUos. 
D. Manoel Pereira. D. Nuno Mafcare- 
nhas. Nuno de Mello. Pedro Guedes. 
D. Pedro Deca. Ruy Gomes de Azeve- 
do. Ruy da Silva. Simáo Freíre de An- 
drada. Simao de Soufa. Vafco da Sil- 
veira. Vicente dc Saldanha. D. Vafco 
de Ataide. 



PROVA Num. XVIII. 

Decreto para fer frtzo Pedro de Alca- 
fova Carneiro \ accujacóes contra eile 
feitas , e fuas rejpoftas ; f 'endo tudo ex» 
trabido do Liv. II. Cap. XXXHII. pag. 
4p. com as feguinles da Hijloria Sebaf 
tica t efcrita por Fr. Manoei dos Santos. 

COrregcdor Ruy dc Matos. Dircit 
da minha parte a Pedro de Alca- 
cov 1 , que cumpre a bem de jufti- 
£a , c defcargo de Minha Confciencia , 
que refponda aos Apontamentos abaixo 
efcritos , dando defcargo do que tiver. 

Como fendoelle doConielho doSe- 
nhorRey Meu Sobrinho , que Deos tem; 
e fendo obrigado por razáo do juramen- 
to do feu ofncio aconfclhar ao dito Se- 
nhor fiel , e inteiramente oque fofle mais 
ferviyo de NoíTo Senhor, e defcargo de 
fua confciencia , e honra , e proveito feu , 
e do Reyno , fem ter conta , e refpeito 
de o contentar , ou defcontentar com feu 
confelho , fem diflb lhe poder vir dam- 
no, ou proveito algum. 

Como querendo o dito Scnhor fazer 
efta jornada de Africa cm Peflba , como 
fcz , fem ter Filhos , e lem ter dado con- 
ta dclla ás Peflbas principaes defte Rey- 
no, equc lhebcm podiáoaconlelhar nef- 
ta materia ; nem a efta Cidade de Lis- 
boa , e ás principacs do Reyno , (endo 
coufa táo importante a todo o Reyno , 
que fe náo podia fazer com boa confci- 
encia, nem por outra alguma razáo, fem 
fer com o confelho das taes Peflbas , e 
approvacáo de todas , ou niaior parte del- 
las ¡ e podendo-fe temer provavelmente 
o que aconteceo ; e fendo tomada muito 
mal a dita jornada de todas as Peflbas do 
Rcyno, arreccando muito o evento, que 
fuccedeo; tirando as Peflbas, com que o 
dito Senhor fallava , que lhe louvavao , e 
approvaváo a dita ida , e Ihe bufcaváo 
modos para a poder eífeituar ; os quaes 
favorecia, elhefazia muito grandc» mer- 
D ii cés, 
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cés, como he fabido; c por Ihas ftzer, 
c valerem com elle , lhe fallaváo aíTun á 
vontad?. 

Fallando-lhc alguma PeíToa contra 
cfta fua dctcrminacáo , logo a deitava de 
fi, e Ihc moftrava grande defgofto; c a 
outras para lhe náo fallarcm, e lhe con- 
trudizcrcm a dita determinacáo , lhes fa- 
zia grandcs ameagas dc rigorofo caftigo. 
Don Je claramcnte fe infere , que os com 
que folgava de fallar , e tratar , e orde- 
nar as coufas defta fua jornada , era por 
lhe fallarem á vontade. 

Eftando a renda , e fazenda da Co- 
roa defte Reyno táo gaílada , cmpenha- 
da , e endividada, c a mais dos Homens 
doReynoi como fe podia aconfelhar que 
fe fizcile tamanha dcfpcza , aventurando- 
fc oque he perdido comtanto damno do 
Rey , do Reyno, e das mais Peflbas del- 
Je? 

Aventurar-fe , além da Peíloa do Rey , 
e fem Filhos , a maior parte dos Nobres 
do Rcyno, os quaes sáo mortos, e cati- 
vos, como fe fabe. 

Como feja táo notorio o perigo de 
entrar o dito Senhor pela terra de Africa 
dentro, como Ihe náo contrariaváo mui- 
to mandar cavallos, carros, bois, e ou- 
tras coufas , que ferviáo para efte effei- 
to, quc foi muita caufa para oruim fuc- 
ceflb, que fucccdco, quanto humanamen- 
te fe póde julgar. 

Sabendo que a Senhora Rainha fua 
Avó , que Deos tem , e o Cardeal feu 
Tio , eráo as Principaes Peflbas do Rey- 
no , lhe contrariaváo muito cfta ida , e 
tambem o Senhor Rey dc Caftella feu 
Tio, poríima diflb náo deixáráo de pro- 
fcguir , e ordenar as coufas , que ejáo 
«eceflarias para a jornada. 

Aconfelháráo muitas coufas, quc fe 
nzeflem para haver dinheiro , contra o 
fervico de Deos , e contra a confciencia 
do dito Senhor ; como o dinheiro dos 
Chriftáos Novos , porque lhes tirou as con- 
fifcacóes por dez annos ; tomar-fe o di- 
nheiro dos Orfáos, mandando trazcr to- 



do o do Reyno a cfta Cidade ; e o di- 
nhciro dos dcfuntos , e cativos ; tomar-le 
o fal ; lancarem-fe tantas peitas ; pedi- 
rem-fc tantos empreftimos a Peflbas par- 
ticularcs , e tomados por forca ; impetrar 
de Sua Santidade para coufa a fi voiun- 
taria as Terjas da Igreja , Enfiteuils , e a 
Cruzada , e outras muitas coutás , que fe 
fizeráo contra confciencia , para effeito 
da jornada , fem os quaes meios fe náo 
pudera fazer ; e por efta razáo , ainda que 
náo houvera outra, fe houvera de diflua- 
dir , e náo bufcar-lhe modo3 , c fazer 
muita diligencia para fe effeituar. 

Eftando a India no eftado , em que 
eftá , e em grande ncceflidade de fer íoc- 
corrida, e provída demuitas coufas, que 
fe náo podem fem grande defpeza ; e ti- 
rarem dalubftancia doReyno, quáo pre- 
judicial cra para ifto. 

Devera-fe olhar muito o damno, 
que podia fucceder para a honra , e re- 
putacáo defte Reyno , acontecendo algu- 
ma defventura nefta jornada , que era 
muito para arrcccar por noflbs peccados , 
e pelas coufas , que tinháo precedido an- 
tes della. 

Nefte tempo recebeo grandes mer- 
cés do dito Senhor para fi , e para as 
Peflbas , para que as procurava. 

Que cumpre moitrar, como contra- 
riou todas eftas coufas , e como as náo 
favoreceo , e ajudou a fazer , e as protef- 
tacbes , que fez fobre iflb : e como vendo 
que náo aprovcitava, fenáo apartou para 
náo fer ajudador, c favoreceaor de cou- 
fas táo prejudiciaes. 

Dir-lhe-heis , que fe para defcargo 
deftas coufas tiver alguns papeis, ou tef- 
temunhas que dar , as nomee em fua re- 
fpofta , e fe afline , e a tudo fatisfaca cooi 
brevidade; eque atéEu ver fua refpofta, 
edar determinacao nella , náo faia de fua 
cafa , nem firva o oíficio de Védor da 
Fazenda. Feito a dous dias do mez de 
Outubro de 1578. e o aflinci por manda- 
do deiRey Noflb Senhor. 

Re- 
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Refpondeo Pedro de Alca¡ova. 

SEnhor. Em culpas defta qualidade, 
que tem o fundamento cm conjeclu- 
ras , e o inodo da juftificacao no luccdTo 
do cafo , que aconteceo , e em que de 
prefentc fe náo tratáo , nem podem tra- 
tar , nem moftrar as razóes do contrario 
parecer , nem o que cada hum dos do 
Confelho delRcy , que Deos tem , lhe 
difle , nao fe póde cntre os Homens mof- 
trar a defculpa , e fómente diante dc 
Deos no dia do derradeiro Juizo fe póde 
refponder ; nem quererá Elle , que por me 
deículpar , culpe a ElRcy morto , quc 
Dcos tem : nem fci como fe me dcva pór 
cuipa de náo cncontrar cita jornada de 
Africa cora proteftos publicos , até íobrc 
iíTo me defavir com ElRey , que Deos 
tem ; fendo coufa táo defacoftumada , e 
pois nefta propria tantos Prelados , e Gran- 
des do Reyno náo chegáráo a efle pon- 
to, quandodiíTo SuaAlteza Ihesdeocon- 
ta , nem a Cidade de Lisboa , e as mais 
Cidades fizcráo proteftos , nem requeri- 
mcntos , tocando aellas direitamente efla 
obrigacáo ; e fendo coufa . que as Cida- 
des , e Póvos muitas vezcs tizcrao. Da 
contradicao da Rainha , que Deos tcm , 
Paulo Afronfo póde referir orecado, que 
trouxe a EIRey , e as demonftracócs do 
contentamcnto defta jornada. EiRey de 
Caftella , que contrariou o tempo , cm que 
EIRey a fez, para ajuda della tinha con- 
cedido finco millnfantcs, e íincoenta Ga- 
lés. Dos Prelados, que ioráo chamados, 
fendo todos juntos , quando EiRey , que 
Deos tem, lho difle , nenhum lhe contra- 
riou a determinacao , e quafi todos Ihe 
bcijárao a máo por ella : o mefmo fize- 
xáo os Grandes do Reyno , e muitas Pef- 
foas outras do Confeiho, a que ElRey a 
publicou , que ncnhum vi quc a contra- 
riafíc , e vi muitos, que lha louváráo. A 
Cidade de Lisboa nao fómentc Iha lou- 
vou , mas ainda ihe concedeo ajuda para 
eiia ; e ao mefmo modo refpondéráo to- 
das as Cidades, eVillas, a quem EJRey 
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cfcreveo. Ora , Senhor , fendo ifto aflím, 
como lie, fe me forme a mim culpa táo 
rigorofa , e com táo rigorofo procedi- 
mento , com fufpensáo , e prizáo de hum 
Corregedor da Corte , parece coufa mui- 
to extraordinaria , c a que a minha obri- 
gacáo fe nao eftcndia ; porque náo fazer 
proteftos , nem mc apartar do fervico del- 
Rey, fceu era decontrario parecer, náo 
póde produzir culpa táo qualificada , por 
iér coufa muito defacoftúmada fazer-fe 
iflo, principalmente neftccafo, onde ha- 
▼ia tantos companheiros , a quc direita- 
mente , e por coftume pertenciáo os pro- 
teftos , que os náo fizeráo. Quantas vczcs 
aconteceria aV. Altcza ver, c fentir náo 
fe tomar fcu confelho nascoufas, equan- 
tas vczes diflimularia o fentimento difto; 
( e fe as razóes , que fe daváo , e trata- 
váo para fe cfFeituar a jornada , perfua» 
díráo meu entendimento , como os de 
muitos , náo deve fer jufto , que de en- 
tendcr o ncgocio de huma , ou de outra 
maneira , fe me faca culpa táo grave , náo 
conftando dc malicia , ncm de vontade de 
enganar no confelho) principalmente for- 
mando-ie agora o eftado da culpa pelo 
fucceflb quc acontecco, para oqual alem 
de em ArziIIa mudar ElRey a determi- 
nacao de Larache , com quc daqui par- 
tio , fe entendc , e fabe , que houve em 
Africa muitos defarranjos, deque fecau- 
fou o acontecimento , e houve muita al- 
teragao em outros meios , que aqui era 
Portugal fe havia por certo , que cftariáo 
lá eni outros termos diftcrentes do que fe 
acháráo , e foube antes que EIRey par- 
tifle de Arzilla , nos quaes devo eu ter 
pouca culpa , ficando aqui por mandado 
exprcflb de Sua Altcza, que fobpena de 
caío maior rao mandou ; e mettendo na 
jornada tanto cabedal , qne nclla perdi 
dous Filhos , e hum Genro. 

Do dinhciro dos Chriftáos Novos tra- 
tou ElRcy, que Dcos tem , com confe- 
lhos de muitos Lctrados, Thcologos , e 
Canoniftas , e foi coufa , que já outra vcz 
fe fez ; e V. Aiteza mandou fazer com- 

po. 
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pofícáo com os Clcrigos , governando ef- 
tes Reynos. Dinheiro de defuntos, e or- 
íáos nenhum fctomou, que eu faiba. De 
cativos fetomáráo fómente trezemiicru- 
2ados , quc o Doutor Paulo AfFonfo em- 

Sreftou com o pagamento logo configna- 
o nas impoíicócs dosvinhos, que já pó- 
de fer que ellcni pagos. Da Cafa do fal 
riunca tratei, antespolfoteftemunhar com 
PcfToas , que fui Jempre contra iflo ; e 
quanto me alegrei dc V. Alteza a dcsfa- 
zer, oprováo affás osempreftimos. Cou- 
fa he coflumada nos Reynos em neceífl- 
dades de menos qualidade , que as para 
que fe pediáo , e deftes alguns fe torná- 
ráo , e alguns sáo já pagos , e dos anti- 

gos ainda agora ha muitos por pagar. 
ervir eu ElRey no que me mandava, 
obcdeccr-lhe no quc tinha afíentado , e 
ordenado cumprir a obrigacáo de Veador 
de lua Fazenda da reparticáo , a que a- 
quelles negocios pertenciao , que eftava 
a minha conta , antes me devia fer havi- 
do por fervico , que por culpa. 

Mercés muitas reccbi de S. Alteza, 
pequenas para a grandcza doRey, e tacs 
a que meus fervicos corrcfpondiáo. Man- 
dou-me a Caftella de feflenta annos , trou- 
xe-lhe por Mulher a Filha dc ElRey de 
Caftella , quando o queriáo cafar com a 
Filha do Duque de Baviera, promettida 
dantes ao Duque de Ferrara. Quiz-fe ver 
com ElRey; náo fómentc o quiz ElRey 
de Caftella , mas moftrou diflb muitos 
contentamentos. Por cfles fcrvicos fe cof- 
tuma fazer grandes merccs , c nelles ca- 
hio muito bem as que EIRey, que Deos 
tcm , me fez. 

Nefte negocio náo tenho que refpon- 
der; nas culpas, e na condemnacáo feja 
o de que V. Alteza for fcrvido. Tenho 
fcffenta e trez annos , todos fervidos a 
Reys, e á Rainha , e a V. Alteza gover- 
nandoj e agora depois quc he Rcy, en- 
tendo que mcrecia boni tratamento , e 
honras , c mercés ; e nao fer prezo , e 
fufpenfo do Officio , que fervi , c fervia 
com vcrdadc , e trabalho , pelas culpas 



quc o Corregedor Ruy de Matos me deo 
em hum Apontamento , em que náo ha 
traicáo , roubo , nem rompimento de fe- 
gredo. Dcos feja muito louvado , e lhe 
dc a V. Alteza longos anncs dc vida , e 
accrefcente feu Real Eftada Em Lisboa 
a 6. de Outubro de 1578. 

VI a refpofta que dais aos Aponta- 
mentos , que de minha parte vos 
deo o Corregcdor Ruy de Matos , e nel- 
la pedis as culpas , e autos , que ha con- 
tra vós , nSo fatisfazcndo com a dita re- 
fpofta diftintamcnte a cada hum dos di- 
tos apontamcntos , nem dando defcarga 
a cada huma coufa , que contra vós fe 
oppóe; nem nomeando teftemunhas, pa- 
peÍ5, e tudo o mais, de que vos efperait 
ajudar em vofla deiculpa , como vos te- 
nho mandado. 

Pelo que meparcceo, que para ma- 
ior juftificacáo tornafleis a refponder ao 
fubftancial dos ditos Apontamentos por 
ordem , e diftintamcote a cada hum ; e 
nomearcis as teftemunhas, e papeis, de 
que vosefperais ajudar. Equanto decul- 
pas, c mais autos, de que pedis vifta, fe 
vos dará quando for tempo , c parecer 
juftica. 

Como fendo doConfelho doScnhor 
Rcy meu Sobrinho , o aconfclhaftes , e 
perfuadiftes que fizefle a gucrra de Afri- 
ca , indo a ella em Pcfloa fcm tcr Filhos. 

Como aconfelhaftes ao dito Scnhor 
que fizeíTe a dita guerra , e jornada fem 
confclho , e parcccr dos Grandes, Prela- 
dos, e Cidadcs principaes do Reyno , e 
que fem confelho delles tomafle determi- 
nacáo para a effeituar , e fabendo que 
era contra o parecer daRainha fua Avó, 
e mcu, c do Senhor Rey deCaftella feu 
Tio. 

Como approvaftes que fe fizefle tao 
grandc defpeza na dita guerra , e jorna- 
da , eftando a Fazcnda do Rcyno táo gaf- 
tada , c fcndo táo ncceflario acudir-fc ao 
Eftado da India , e aos Corfarios Luthe- 
ranos, que roubaváo cfte Reyno. 
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Como foftes de parecer que o dito n o \r a VT vtv 
SenhorRey cm Pcflba entraíTe por a ter- r IV U V A JNUm. AIA. 

ra de Africa com a maior parte dosNo- 

bres, e mais gente, levando carros, ca- Decreto para fer prezo Luiz da Silva; 

accufafóes contra elie feitas , e Juas re- 
fpojias ; fcndo tudo extrahido do Lrv. //. 
Cap. XXXFUL defde a pag. 458. até * 
pag. 471. da mefma Hijloria Scbajlica. 



valius, c beílas, que ierviao para o dito 
effeito , fendo táo notorio o perigo da 
dita cntrada. 

Como fendo vós obrigado náo fó- 
mentc a náo aconfelliar a dita Jornada , 
e mais coufas , mas antes a diffuadillas , 
e a contradizellas , apartando-vos , c fa- 
zcndo diflb proteflos , e falvas ; o fizeftes 

pclo contrario, louvando-lhc adita guer- defcargo deMinha Confciencia 



C 



ra, e jornada , bufcando, e inventando 
mcios para lha facilitar, fazendo concer- 
to com os da Nacáo , porque fe tiriráo 
as conñfcacóes por dez annos , fazendo 
trazer a efta Cidade o dinheiro dos or- 
fáos de todo o Reyno , tomando o di- 
nheiro dos defuntos, c o que eftava para 
o refgate dos cativos , tomando o fal , 
lancando peitas, pedindo empreftimos a 
Pefloas particularcs contra fuas vontades, 
impetrando de Sua Santidade a Cruza- 
da, Enfiteufis, asTerras daslgrejas para 
guerra voluntaria. 

Como fcndo notorio que o dito Se- 
nhor Rey no dito tempo lancava de í¡ 
todas as Peffoas , que lhe contradiziáo a 
jornada, e lha impédiáo, e pelo contra- 
rio favorecia as que lha louvaváo; e buf- 
cando meios para lha facilitar ; vós no 
dito tcmpo recebeftes do dito Senhor 
muitas honras , favores , e mercés , e an- 



Orregedor Ruy de Matos. Díreis 
da mínha parte a Luiz da Silva, 
que cumpre a bem de juftica , e 

, que re- 

fpondaaos Apontamentos abaixoeícritos» 
dando defcargo delles que tiver. 

Como fendo doConfelho doSenhor 
Rey meu Sobrinho , o aconfclhaftes , e 
perfuadiftes , aue fizefle a guerra de Afri- 
ca , indo a ella em Pcflba , fem ter Fi- 
lhos. 

Como aconfelhaftes ao dito Senhor, 
que fizefle a dita gucrra , e jornada fcm 
confeiho, e parecer dos Grandes , Prela- 
dos, e Cidades principaes do Reyno; e 
quc fcm confelho delles tomafle deter- 
minacao para a effeituar ; e fabendo que 
era contra o parccer da Rainha fua Avó , 
e meu , e do Senhor Rey de Caftella feu 
Tio. 

Como approvaftes que fe fizefle táo 

Sande defpeza na dita guerra , e jorna- 
, eftando a Fazenda do Reyrio táo gaf- 
tada, e fendo táo neceflario acudir-fe ao 
Eftado da India , e aos Corfarios Luthe- 



daftes continuo a par delle fempre a efta ranos, que roubáráo eftc Reyno. 



conta ; e depois de ido para Africa , fi- 
caftes em o Governo, e na Fazenda , fó 
para melhor fe effeituar o negocio da 
dita guerra , e jornada. Feito , e aflina- 
do por mim por mandado delRey Noffo 
Senhor aos 2a dias de Outubro de 1578. 



Como foftes dc parecer, quc o dito 
Senhor em Peffba entraffc por a terra de 
Africa com a maior parte dos Nobres , 
e mais gente , levando carros , cavailos, 
e beftas , que ferviáo para odito effeito, 
fendo táo notorio o perigo da dita en- 
trada. 

Como aconfelhaftes ao dito Senhor 
Rey, e approvaftes cftando vós em Arzil- 
la , que entrafle em Peffoa por a terra 
dentro com feu Eiercito , eftando já mais 
ccrtificado doditoperigo, edefenganado 
por Peffoas, quc 0 bem iabiáo, c catendiáo. 

Co- 
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Como fabendo o dito perigo, efcn- 
do táo notorio ; náo difluadiftes , nem 
contradifleftes ao dito Senbor a dita jor- 
nada , nem vos apartaftes , ncm fizeftes 
diflb proteftos, nem falvas , como creis 
obrigado , quando a náo pudefleis eftorvar. 

Como Ihe louvaftcs a dita jornada , 
e guerra , bufcando meios para Iha faci- 
litar , fazendo concerto com os da Na- 
cáo ; porque fe tiráráo as confifcacoes 
por dez annos ; fazendo trazcr á Cidade 
odinhciro dosOrfaos doRcyno; toman- 
do o dinheiro dos defuntos , e o que ef- 
tava para o refgatc dos cativos ; toman- 
do o fal ; lancando peitas ; pedindo em- 
prcftimos a Pciioasparticulares contrafuas 
vonrades ; impetrando de Sua Santidade 
aCruzada, Enfiteufis, asTercasdasIgre- 
jas para guerra voluntaria; e approvando 
os mcios , que fe lhe oftereciáo ; ajudan- 
do, e fcrvindo afll no apercebimento da 
dita jornada , e gente , que levou defte 
Rcyno, como na defembarcacáo em Afri- 
ca , e em tudo oneceflario para caminhar 
por terra, e para fe effeituar o confclho, 
que lhe tinheis dado contra o quc convi- 
nha a feu fervico , e bem dcfte Reyno. 

Como lendo notorio, que oditoSc- 
nhor lancava de fi todas as Peflbas , que 
Ihe contradiziáo a dita jornada , c Iha im- 
pcdiáo, e favorecia os quc Iha louvaváo, 
e approvaváo, c bufcaváo meios para lha 
facilitar; vós noditotempo recebeftes do 
dito Senhor muitas honras , e mcrcés , e 
andaftes a par dellc , e o acompanhaft.es 
na dita joraada fcmpre , como hum dos 
mais favorecidos , e privados. 

Dir-lhe-heis , que fe para defcargo 
deftas coufas tiver alguns papeis , ou tef- 
temunhas , que dar , as nomee em fua re- 
fpofta, e íe afline, eatudo fatisfaca com 
brevidade ; e que até Eu ver fua rcfpofta , 
e dar determinacáo nelia , náo faia de 
fua cafa , nem lirva o OrHcio dc Védor 
da Fazenda. Fcito , c aflinado por mim 
por mandado delRey Noflo Scnhor a ic. 
dias de Janeiro de 1570. p= Ruy deMa- 
los de Noronha. 
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Refpondeo Lutz da Siha. 

SEnhor. No meio de tantas miferiai 
achar palavras dc defcargo , duro fo- 
ra de fazer , fe a innoccncia do que me 
argucm me náo fegurára ; porque , Se- 
nlior , darem-me culpas , quc fendo do 
Confclho delRey , que haja Gloria , o 
perfuadi , e aconfelhei que fofle cm Pef- 
ioa águerra de Africa; nem Elle mc per- 
guntou nunca oque niflb me parecia , por 
lcr coufa , quc tinha aflentado de muitos 
annos; ncmEu achei efla mateha em cf- 
tado , quc por minha contradicáo pudcfle 
eíperar a difluadir; pois a deV.Alteza, 
e a da Rainha náo baftou. 

Dous annos ha , que EIRcy , que ef- 
tá em Gloria, me fez doConfelho; mais 
ha de quinze, que nunca outra coufa Ihe 
prégáo ; c finco ha , que foi outra vez a 
Africa; fujeitoefteve aos perigosdaguer- 
ra ; nao roi ifto culpa de quem o acon- 
felhou , porque náo fui Eu. 

Dizerem-me que náo Iembrei a EI- 
Rey , que cftá em Gloria , que commu- 
nicafle fua determinacao aos Prelados , 
Grandes , e Cidades deftes Reynos. Bem 
fe vé quáo pequena culpa fora ; pois quan- 
do o dito Senhor lho difle, a maior par- 
te lhe beijou a máo; e V. Alteza lhedeo 
para iflb dez mil cruzados ; c a iflo aju- 
dáráo os Prelados , e Cidade de Lisboa. 

Dizerem que fui dc parccer , que 
Sua Alteza cntrafle pcla terra dentro de 
Africa; como femepckie iflb provar; ou 
como provarei Eu o contrario ; pois por 
noflbs peccados falta fó o dito Senhor, 
poftoque de minha verdade , e liberdade, 
com que fcmpre nefta materia fallei , pu- 
dera allegar com algum Homem, como 
Martim Lorrea, D.Duarte de Menezes, 
o Alcaide de Arzilla , que aqui eftá , fe 
náo quizera antes as culpas difto para 
mim, que dallas a ElRey, que eftá em 
Gloria , de quem tanta honra , e mercé 
rccebi. 

Nas defpezas da jornada náo enten- 
di , ao menos na maior parte, por cftar 

na 
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na Corte dc Caftella por mandado del- 
Rey , que eftá cm Glona , como lc verá 
das Cartas , que oftereco. 

Do concerto com os da Nacáo , o 
foubc como hum homem, que eíiava em 
Lisboa , e náo como Oíficial , que o náo 
era, eafllm nlo ajudei, nem contradifle. 

Da Cruzada , Sal , e Tercas , e di- 
nheiro dos Defuntos , niio foube nada , por 
eftar aufente. 

Que entendi no apercebimento , e 
jornada, e mcneios das coufas dclla, táo 
fóra eftava de o ncgar , que efperava al- 
legallo a V. A. cm muito grande fervi- 
50 , por fer depois dc ter conteftado com 
miiiha confciencia , c obrigacao , e com 
a vcrdadc , que devia fallar a ElRey, 
que haja em Gloria. 

Fazer-íc-me confequencia de náo 
fallar livrementc a ElRcy , que eftá em 
Gloria, pela valia, que com ellc tinha, 
fraco argumento hc ; pois eftá entendi- 
do, que S. A. era tal Principc, que nun- 
ca ninguem perdeo com elle por Ihe di- 
zer a verdade ; e í'e alguns , quc lha fal- 
láráo, cahíráo de fua graca, oftcnfa hc, 
que lhe fazera em lancarcm iiro ao que 
Ihcdiflerao livrcmcnte; pois he mais ve- 
rofimel , que a perdéráo por outros rcf- 
peitos. 

E quanto a reccber eu neftc tcmpo 
mercés, ncnhuma recebi nelle, e muitas 
nos outros, que afllm oconfeflb; e tenho 
porgrande honra recebellas dehumPrin- 
cipe , que nunca cá as negou a quem as 
mcrccia: quanto mais, quc nao póde cm 
mim fer prova de fallar á vontade de S. 
A. , que eftá em Gloria , fazer-me Elle 
mercés , pois havia para iflb tantas razóes 
de crcacao, e de fervicos, e dc qualida- 
des , &.c. 
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PROVA Num. XX. 

Auto das Cortes deLh'oa, congregadas 
no anno de 1579. pelo S'enhor Rey Dcm 
Henrique , cam os Jurawenios , que ncl- 
ias J'e prejldrño. Lxtrabido do Ltv. I. do 
dito Senbor Rey a fol. 6. que Ji conferva 
no Sc nado da Cantera» 

AO primeiro dia do mez de Junho 
do anno do Nafciraento de Noflb 
Senhor Jefus Chnfto de mil qui- 
nhentos íetenta c nove , em Segunda fei- 
ra na Cidade de Lisboa , nas Cafas que 
foráo de Martim Affonfo de Soul'a , jun- 
to ao Moftciro deS. Francilco , nasquaes 
ora eftá oMuitoAlto, eMuito Poderoló 
Rcy Dom Henrique Noflo Scnhor , em 
prcfenca de Sua Alteza , fcndo prefcntes 
os Trez Eftados deftes Reynos , Jc. o Ef- 
tado Ecclefiaftico , o Eltado da Nobre- 
za , e o Eitado dos Póvos , que por man- 
dado dc Sua Alteza fe ajuntáráo nefta 
Cidadc para as Cortcs , paraque Sua Al- 
teza os chamou ( cujo Auto Sua Alte- 
za nella fez o primeiro dia do mez de 
Abril dcfte dito anno ) : E fendo outro 
fim prefcntcs as teftemunhas adiante no- 
meadas, e eu Miguel deMoura doCon- 
felho de Sua Alteza, feu Secretario; me 
mandou Sua Ahcza , quc de lua partc pro- 
puzcflc, e difleflc aos ditos bftados, que 
a caula , por que os mandou chamar a 
Cortes , ( como Sua Alteza lho já com- 
municou ) foi para tratar da quietacáo , 
e aflbccgo deftes Reynos , em cafo que 
deSua Alteza náo ricaflem defcendentes , 
ou cm fua vida náo tomafle determinacáo 
na fuccefsáo delles. E que porque o ca- 
fo , cDireito dadita fuccefsáo eftá pofto 
em jufti^a; e as partes, quc nella pudem 
pcrtender Direito , sqo ja requeridas , e 
corre a caufa por ieui termos ordinarios, 
ejuridicos; convinha quc para efléito da 
dita quietacáo , e aflbcego , clles Trez 
Eftados , que prefentes cftaváo perante 
Sua Aitcza , fe uniflem , e concordaflem 
E em 
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cm huma mefma dctcrrninacáo , jur.mdo 
iolemncmentc cada hum delles o jura- 
mento fcguintc na fórma nelle declara- 
da , que mc Sua Al:eza maodou que lhes 
lefle. 

Juramento. 

MUito Alto, eMu : to Poderofo Rcy 
D. Henrique Noflb Scnhor. Jura- 
mos, e pro-nettemos pelo juramento dos 
Santos Evangelhos , em que corporal- 
mcnte pomos noflas máos em prelenca de 
V-wíla Alt:za , que náo reconhccercmos 
por Rey , nem por Principe dcftes Reynos , 
e Senhorios de Portugal , nem obcdecere- 
trtos a Peftoa alguma como tal , fcnáo á- 

3uel!e fómente , a quem por juftica for 
eterminado que pertence a fuccefsáo 
delle* , e.n cafo que Vofla Alteza faleca 
fem defcendcntcs. 

Nem tomarcmos voz , nem bando 
por PelToa alguma , fob pena que quem 
o contrario tízcr , feja havido por trai- 
dor, desleal, inimigo daRepublica , edo 
aüocego delía , e da fua propria Patria ; 
c como tal ieja caftigado no corpo , na 
honra, e na fazenda , e nas mais penas, 
que os taes merecem. 

E aflln juramos, epromettemos pe- 
lo mcfm> juramento, que fe algum, ou 
alguns dos Pertendentes da dita Juccefsao 
por forca de armas . ou por qualqucr ou- 
tro modo illicito , ou que traga alguma 
pcrturb3clo , ou inquictacáo na Republi- 
ca. quizer, ou intentar haver adita fuc- 
cef«áo; Ihe náo obídeceremos i antes ihc 
rcfiftiremos com todas noílas forcas , e 
poder. 

E outro fim juramos , e promcttc- 
xnos pelo rnelmo juramento de em tudo, 
e por tudo obedeccrmos inteiramente aos 
Governadores , c Defenfores deftes Rey- 
r.os , que nor Vofla A'tcza forem elcitos , 
e declarains , daquelle numero, que por 
Nós os Eíhdos dcllcs tao nomeados a 
Vofia Altcza nas Pautas , que para ÜTo 
fizcmos afllnadas por Nós. 

E tatnbera juramos pelo mefmo ju- 
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ramento de efiar por a Sentcn^a , que os 
Juizcs, quc VoíTa Alteza elcolher, e dc- 
c aiar (dts Letrados conteúdos nas Pau- 
tas por Nós aflmadas ) derem no cafo da 
fuccelsáo , ( nao a determinando Vofla 
Altcza em iua vida) e de cumprirmos , e 
fazermos cumprir, e guardar a dita Scn- 
tenca em tudo, e por tudo intciramente. 

E lido aflim o dito juramento áe 
verbo úd veríum em voz aita , e intelli- 
givel , Jogo os ditos Eftados fizeráo o di- 
to jurainento , pondo fuas m3os cm hum 
Livro Miflal , que eftava abcrto diante 
Sua Altcza , com huma Cruz em litna; 
no qual juramento ie teve a orJcm le- 
guintc. 

Jurou primeiro o Eftado Ecclcfiafti- 
co. E o Arcebilpo de Lisboa D. Jorge 
de Almcida em notne do dito Eftado, e 
dos Prelados, que prefentes eftavao , a« 
diantc aflinados, difle porfi, e por todos 
as palavras do dito iuramcnto , e pnz as 
máos no dito MiiTal. Edepois c^da hura 
dos ditos Prdados poz tambem as máot 
no dito Miflal , dizendo : E cu afliin o 
juro. 

Depois jurou o Eftado d3 Nobreza. 
E D. Dio^o de Caftro hum dos Procura- 
dorcs da Nobreza , em nome do dito fcf- 
tado, e dos Titulos, e Nobres, que pre- 
fcntcs eftaváo , adiante nomcados , difie 
por fi , e por todos as palavras do d:to 
jurameoto , e poz as máos no dito Mif- 
fal. E depois cada hum delles poz tam- 
bcm as máos no dito Miflal , dizendo: 
E eu aflim o juro. 

Dcpois j urou o Eftado dos Póvos. E 
Affbnfo de Albuquerque hum dos dout 
Procuradores defta Cidade de Lisboa , 
cm nomc do dito Eftado , e dos Procu- 
radores dos outros Lugares deftes Rey- 
nos , que prefentes eftaváo , adiante aífi- 
nados , difle por a dita Cidade , e por to- 
dos as palavras do dito juramento, e poz 
as máos no dito Mill.il. E depois cada 
hum dos ditos Procuradorcs poz tambem 
as máos no dito Miflal , dizcndo : E Nós 
aifim o juramos. 
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E por todos os Procuradores do Rey- 
no náo caberem bem todos juntamente 
na Cafa , em que Sua Alteza eftava , on- 
de fizeráo em fua prefenca o dito jura- 
niento , vieráo hims , e depois de fahidos 
entrárao outros. E pelos que aílim vinháo 
de novo , tornou o dito AiFonlo de Albu- 
uerque a fazer od:to juramcnto, dizen- 
o todas as palavras dellc em nome dos 
que aflim eráo prefcntes, ecada hum del- 
lcs poz a máo no dito Livro , dizcndo: 
E Nós affim ojuramos, conforme aoque 
fizeráo os outros. E por efte modo , e 
ordem acabáráo os ditos Procuradores 
dos Póvos de fazer o dito juramento. 

Do qual juramento feito naditafór- 
ma , e pela dita maneira , mandou Sua 
Alteza que fefizefle efteAflento, eAuto, 
com efta ibleronidade , como tal cafo re- 
quere , para a todo tempo conftar do di- 
to juramento , ede como fc aífim fez pe- 
los ditos Trez Eftados cm prefenca de 
Sua Alteza , c fe tirarcm defte dito Af- 
fcnto , e Auto traslados authenticos para 
fe lancarem na Torrc do Tombo , c na 
Camcra dcfta Cidade deLisboa, eonde 
mais for neccftario , e Sua Alteza man- 
dar. 

Tcftcmunhas , que foráo prefenrcs: 
o Doutor Simáo Gonl'alvcs Preto Chan- 
celler Mór dcftcsReynos, c os Doutores 
Galpar de Figueiredo , Paulo Atfonfo, 
Pedro Barhofa , c Jcronymo Pereira de 
Sá , Delembargadores do Paco , e o Dou- 
tor Gal'par Pereira Chancellcr da Cafa 
da Supplicagáo, coDoutor Joáo de Sou- 
fa Chancell;r da Cafa do Civel , todos 
do Conielho dc Sua Alteza. E eu dito 
Miguel de Moura do Confelho delRey 
Noflb Senhor , e feu Sccretario , que cl- 
te Aflento , e Auto de juramento 1¡ a Sua 
Altcza , fendo prefcntes os ditos Trez 
Eftados, cada hum por fi adiante afllna- 
dos , e as teftemunhas atrás nomcadas , e 
o fobefcrevi dc minha mao no dito dia, 
mez, e anno, e lugir atris ditos. E náo 
foi prefente oChanceller Joáo deSoufa, 
e em iiia aufcncia fc achou prcíentc cm 



fcu lugar o Licenciado JorgeLopcs , que 
ora ferve o dito cargo. 

Juramento , quefez aGdade deLisloa. 

AOs quatro dias do mez de Junho do 
anno do Nafcimento dc Noflb Se- 
nhor Jefus Chrifto de mil quinhentos fe- 
tenta e novc , em Quinta feira , na Cida- 
de dc Lisboa , nas Cafas que foráo de 
Martim Ait'onl'o dc Soula, jtnto aoMof- 
teiro de S. Francifco, nas quaes ora eftá 
o Muito Alto,c Muito Poderoío Rey Dotn 
Hcnrique Noflb Senhor , em prclenja de 
Sua Aítcza , fendo prefentcs os Vcreado- 
res defta fempre leal Cidade de Lisboa , 
e os Procuradores da dita Cidade , c os 
Procuradores dos Meftcres dtlla. E aflim 
fendo tambem prcfentcs ojuiz, cVinte e 

rtro dos Mefteres , todos adiantc afllna- 
, c as tcftemunhas adiantc nomeadas, 
e eu Migucl de Moura do Conlclho de 
Sua Alteza, fcu Sccrctano; me mandou 
Sua Alteza , que Ihes propuzcflc , e dif- 
fcfle dc lua parte , como Sua Altcza fe- 
gunda feira paflada , quc foi o piimciro 
dia dcfte mcz de Junho , mandcu cha- 
mar os Trez Eftados deftcs Rcynos , que 
por mandado de Sua Alteza le juntáráo 
ncfta Cidade para as Cortcs, (cujoAuto 
Sua Alteza nclla fcz o primciro dia do 
mcz de Abril defte dito anno) : E lhea 
mandou no dito dia primciro de Junho 
por mim propór , que a catfa , por que 
os chatnára a Cortes ( como Sua Altcza 
lho já tinha communicado ) , fora para 
tratar da quictayáo , e aflocega deftes 
Rcynos, em caib que dc Sua Alteza nao 
ficalTem defcendentes , ou cm fua vida 
náo tomafle determinacáo na fuccefsáo 
dclles. E que porque o calo, e Direito 
da dita fuccefsáo eftava pofo cmjuflica, 
e as partes , que nella podiáo pertender 
Direito , eráo já requerida?, e corria a 
caufa por feus termos ordinarios, e juri- 
dicos, cos^nha que para cfTeito da dita 
quictacáo , e aflbcego , ellcs Trez Efta- 
dos , que prefentcs cftayáo pcrante Sua 
E ii Alr 
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Alteza , fe unilTem , c concordaflem em 
huma mefma determinacáo , jurando fo- 
Jcmncmente cada liuni delles o juramen- 
to, que logo alü liies foi lido por mim 
na fi jrma nel!e declarada. 

O qual jumtr.ento cada hum dosdi- 
tos Trcz Lfl.idos jurou , de que fe fcz 
AíTento , c Auto no dito dia , mez , e snno 
atris referidos , cm que todos alfináráo 
com tcftemunhas. E quc, pofto que efta 
Cidade dc Li?boa tiveífe já feito o dito 
juramento por icus Procuradorcs baftan- 
tes, que sao Afibnfo de Albuquerque, e 
o Douor Jo-ge da Cunha ; toda via vcn- 
do Sua A!te¿a como a dita Cidade hc a 
cab:ca do Reyno, e a principal delle, e 
Sua Alteza ora nella eftá com fua Cor- 
tc; Ihc pareceo por lhe fazer mcrcé , e 
tcr com clla particular conta , como he 
razáo, que elles Vercadores, c Procura- 
dores della , e Procuradores , Juiz , e Vin- 
te equatro dos Mcftercs, deviáo fazcr o 
diro turamento pela dita Cidade , ainda 
quc baftafle o que já tinha fcito , como 
dito hej o qual fizeráo na fórma feguin- 

Juramento. 

MUito Alto, cMuitoPodcrofo Rcy 
D. Hcnriquc NolTo Senhor. Jura- 
mos, e promettemos pelo juramento dos 
Santos Evangelhos , em que corporalmcntc 
pomos nolfas máos cm prefenca de Vof- 
ía Alteza , quc náo rcconheceremos por 
Rey, nem porPrincipe deftes Rcynos, e 
Scnhorios de Portugal , nem obcdecere- 
iros a PeiToa alguma como tal , fenáo á- 
quelle fómente , a qucm por juftica for 
dcterminado , quc pertcncc a fuccefsáo del- 
les, emcalb que VoflaAIteza faleca fcm 
xlefccnd?utes. Ncm tomarcmos voz, ncm 
bando por PelToa alguma ; fobpena que 
quem o contrario fizer , feja havido por 
iraidor, desícal, iniraigo da Republica, 
e do afloccgo della , e da fua propria Pa- 
tria; c como tal fcja caftigado nocorj o, 
na honra , e na fazenda , e nas roais pc- 
nas, que os taes mcrccem. 



E aífim juramos , e promettemos pe- 
Io mefmo juramento , que le algum , ou 
alguns dos Pcrtendentes dadiia luccefsao 
por forca de armas , ou por qualquer ou- 
tro modo illicito , ou que traga alguma 
perturbacáo, ou inquietacáo na Republi- 
ca, quizcr, ou intentar haver a dita fuc- 
cefsao; Ihe n3o obedeceremos ; antes lhe 
refiftiremos com todas noflas forcas , e 
poder. 

Eoutro fim juramos, epromettemos 
pelo mefmo juramento, dc em tudo , e 
por tudo obedccermos inteiramente aos 
Governadorcs , e Defenfores deftes Rey- 
nos , que por Vofla Alteza forem eleito? , e 
declarados, daquelle numero, que por os 
Eftados dellcs sáo nomeados a V<-fla AI- 
teza nas Pautas , que para iflb fizeráo afli- 
nadas por elles. 

E tambem juramos pelo mefmo ju- 
ramcnto dc eftar por a Sentenca, que os 
Juizes, que Vofla Alteza efcolner, e de- 
clarar (dos Lctrados conteúdos nas Pautas 
pelos ditos Eftados aflinadas), dercm no 
cafo da fuccefsáo ( náo a dcterminando 
Vofla Alteza cm fua vida) , c de cumprir- 
mos , e fazermos inteiiamente cumprir, 
c guardar a dita Scnten^a em tudo , e 
por tudo inteiramentc. O qual juramento 
aífim fazcmos, além doque já tcmos fei- 
to por noflos Procuradores baftantes. 

O qual juramento foi lido de verbo 
ad verbum em voz alta, e intelligivel; e 
os ditos Vereadores , e Procuradores da 
dita Cidade , e Procuradores dos Mefteres 
dclla; eafiTm osditosjuiz, eVinteequa- 
tro fizeráo o dito juramento , pondo íuas 
maos cm hum Livro Miftal , que eftava 
aberto diantcSua Alteza , combumaCrui 
em fima , no qual juramento fe teve a or- 
dem fcguinte. 

Difle Manoel Telles Barreto ( que 
agora hc o Vcreador do meo ) por fi , e 
por todos os outros Vereadores , Procu- 
radores , e Mefteres , as palavras do dito 
juramcnto em nomc dc toda a Cidade, 
com as máos poftas no dito Miflal. E 
dcpois cada hum dos fobreditos poz tam- 

bem 
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bem as máos no dito MiíTal , dizcn- 
do : E eu aflim o juro pela Cidade. £ 
os Mefteres difl'erao : E aflim o juro pe- 
la Cidade, e pelo Povo. 

Doqual juramento frito nadita fór- 
ma , e peh dita maneira , mandou Suj Al- 
teza, que fe fizcfle cfte AlTento, e Auto, 
para a fodo tempo conftar do dito jura- 
mento , e fe tirarem defte dito Aflento, 
e Áuto traslados authcnticos para ie lan- 
carcm na Torre do Tombo , e na Ca- 
mera defta Cidade , e onde mais for ne- 
cciíario. Teftemunhas , que a iflo forao 
prefentes, D.Jorge dc Almeida Arccbif- 
po de Lisboa , cü.Jorge deAtaidc, quc 
foi Bifpo de Vizeu , Capelláo Mór de 
Sua Alteza, e D. Simao de Sá Bifpo de 
Lamcgo, e D.JoáoMafcarcnhas doCon- 
fclho de Sua Altcza , c Védor de fua Fa- 
zenda , e Simao dc Miranda Camarciro 
dc Sua Alteza , e os Doutores Paulo Af- 
fonfo , e Pcdro Barbofa Defembargadores 
do Paco , e do Confelho de Sua Alteza , e 
JeronymoBorges feu Guarda rcupa. E eu 
Miguel de Moura do Ccnfelho dclRey 
Noflo Senhor, e feu Secrctario, que efte 
Aflento, e Autodejuramento li aSua Al- 
teza, eofobefcrevi deminha máo nodito 
dia, mez, e anno, elugar atrás referido. 

jlfrento, e Auto do Juramento, quefez 
0 Duque de Braganfa. 

AOs quatro dias do mez de Junho 
do anno do Nafcimento de Noffb 
Senhor Jcfus Chrifto de mil quinhcntos 
fetenta e nove em quinta feira , na Ci- 
dade de Lisboa, nas Cafas que forao de 
Martim Aftbnfo de Soufa , junto ao Mof- 
teiro de S. Francifco, nas quaes ora efti 
o Muito Alto, e Muito Poderofo Rey Dom 
Henrique NofTo Senhor, cm prcfenca de 
Sua Alteza , fcndo prcfcnte D. Joao Du- 
que de Braganca , e as teftemunhas adian- 
te nomeadas, e cu Miguel de Moura do 
Coníclho de Sua Alteza, feu Secretario, 
me mandou Sua Alteza , que de lua parte 
lhe propuzeflc , cdiüefle corao Sua Aiteza 



fegunda feira , que foi o primeiro d;á 
defle ir.ez dc Junho , mandou chamar os 
Trcz Eftados deftcs Rcynos , que por 
mandado de Sua Alreza ie juntárao ncfta 
Cidadc para as Cortes (cujo AutoSua Al- 
teza nella fez o primeiro dia do mez de 
Abril defte diio anno ) , e Ihes mandou 
no dito dia primciro dc Junbo por mim 
propór , que a caufa , por que os mandou 
chamar aCortes (como Sua Alteza Iho já 
tinha communicado) , fora paratratar da 
quicta^áo, c aflbccgo dcftcs Rcynos, cin 
cafo que de Sua Altcza náo ficaflcm def- 
cendentcs , ou em fua vida nao tomafle 
dcterminacáo na fucccfsáo dcllcs. E que 
porque o cafo, e Dircito da dita fuccef- 
sáo cftava pofto em juftica; c as partes, 
que nella podiáo pcrtcndcr Dircito, erao 
já requcridas , e corria a caufa por feus 
termos ordinarios, e juridicos ; convinha 
que para ctfeito da dita quictajáo, c af- 
locego, ellcsTrczEftados, que prefcntes 
eftaváo p'.rante Sua Alteza , fe uniflem, 
e coucordaflem cm huma melina deter- 
minacáo ; jurando folemnemente cada 
hum dclles o juramento , que logo alli 
Ihee foi lido pormiin na fórma nelle de- 
clarada. O qual juramcnto cada hum dos 
ditos Trez Eflados jurou , de que fe fez 
AITento, e Autonoditodia,mez, eanno, 
e lugar atrás referidos , em que todos af- 
flnáráo com teftcmunhas ; e que era nc- 
ceíTario, que elle Duque deBraganca ern 
fcu Nome como Vaflallo de Sua Alteza, 
e tambem como Marido , c Procurador 
daSeniiora Dona Catharina fua Mulher, 
que he hum dos Pertcndentes da dita fuo 
cefsáo, fizcfleojuramento feguinte na fór- 
ma nellc declarada , que me Sua Aheza 
mandou que iefle. 

Juramento. 

MUito Alto, eMuito Poderofo Rey 
D. Henrique Mcu Senhor. Eu Dom 
Joáo Duque de Braganca , juro , c pro- 
metto pelo juramento dos Santos Evan- 
gelhos , em que corporalmente ponho mi- 
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nhas maos em prefenca de VoíTa Alteza , 
de em ludo , c por tudo obcdecer inteira- 
mcnte aos Governndorcs , e Defenfores def- 
tc« Reynos , e Senhorios de Portugal , clci- 
tos , e declarados por VoíTa Altcza ( dos 
nomeados pelos Eftadosdi-lles nasPautas, 
que para iílo deráo a VoíTa Alteza) ; e ifto 
em cafo que VoíTa Alteza náo dctermine 
cm fua vida a caufa da fuccefsáo dos di- 
tos Rcynos, ou faleca fcm delccndcntes. 

E outro fim juro , e promctto pclo 
dito juramento, que por forca, e armas, 
ou por qualqucr outro modo illicito , ou 
que traga alguma inquietacáo, oupertur- 
bacáonaRepublica , náo ptocurarei , nem 
intentarei de haver para mim , ncm para 
outrem o Direito da fucccísáo , e pofle 
deftes Rcynos ; e fazendo o contrario 
por miin , ou por outrcm , fou contente , 
tne obrigo , e aceiio defde agora para 
entáo de incorrer em todas as pcnas , em 
que conformc a Direito incorrcm aqucl- 
lcs , que por forca procuráo dc havcr a 
pofle das coufas , em que pertcndcm al- 
gum Dircito. 

E tambem juro , e prometto pelo 
mcfmo juramento de cftar peia Senten- 
ca, que VolTa Alteza, ou os Juizes, que 
Vofla Alte2a efcolhcr , e declarar (dos 
nomcados nas ditas Pautas) dcrem no cafo 
da fucccfsáo dcftcs Reynos; c de pormi- 
nha parte cumprir , c fazer cumprir , e 
guardar a dita Senttnca em tudo, e por 
tudo intciramente. O qual juramento af- 
fim faco em mcu Nome como Vaífallo 
quc fou dc Vofla Alteza , e tambem como 
Marido , e Procurador da Senhora Dona 
Cath.irina minha Mulhcr , que he hum 
dos Pcrtendentes da dita fuccefsáo. 

E lido aflim o dito juramento de 
•verlo ad verbum , o dito Duque de Bra- 
ganca o fez logo , pondo fuas máos em 
Jium Livro Milfal , que cftava aberto di- 
ante de Sua Alteza , com huma Cruz em 
llma, dcqueSua Alteza mandou fefizefle 
efte Aflento , e Auto, para a todo otem- 
po conftar do dito juramento , e fe tira- 
rem dcllc trasJados authcnticos para ie 
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lancarem na Torre doTombo, e naCa- 
mera defta Cidadc de Lisboa , e onde 
mais Sua Altcza mandar. Teflemunhas, 
que a ifto foráo prefentcs , D. Jorge de 
Ataidc , que foi Bifpo de Vueu Capel- 
lao Mór dc SuaAltcza, e do fcu Confe- 
Ilio, c Francilco de Sá dc Mcnezes Ca- 
marciro Mór de Sua Altcza , e do iitu Con- 
fclho, e Simáo de Miranda doConfelho 
dc Sua Alteza , e feu Camareiro , c os Dou- 
tores Paulo AHonfo , e Pedro Barboia Dei- 
embargadores do Paco , e do Coufelho 
de Sua Alteza. E eu Miguel de Moura 
do Confcllío de SuaAlteza, e feu Sccre- 
tario , que efte AtTento , e Auto de jura* 
mcnto li aSua Altcza , e o fobefcrevi de 
minha máo no dito dia , mez, e anno, 
e lugar atrás ditos. 

Afsento-t e Auto de JuramentOt quefeS 
9 Senbor D. Antonio. 

AOs treze dias do mez dc Junho do 
anno do Nafcimento de Ncflo Sc- 
nhor Jelus Chriflo de mil quinhentos le- 
tcnta e novc , dia de Santo Antonio , na 
Cidade de Lisboa , nas Cafas que foráo 
de Manim Aftonfo dc Soufa , junto ao 
Mollciro de S. Francifco, nas quaes ora 
eflá oMuitoAlto.c Muito Poderoio Rey 
D. Henrique Noflo Scnhor, em prelenfa 
dc Sua Alteza, lendo prefentc o Senhor 
D. Antonio Filho do Infante D. Luiz, 
quc fanta Cloria haja , e as teftemunhas 
adiante nomcadas , e eu Miguel deMou- 
ra doConfelho deSua Alteza, feu Sccre- 
tario , me mandou Sua Alteza , que de fua 
parte lhe propuzcflc , e diflefle como Sua 
Alteza fcgunda feira , que roi o primci- 
ro dia dette mcz dejunho, mandou cha- 
mar os Trez Eftados deftes Reynos , que 
por mandado de Sua Alteza fe juntáráo 
nefta Cidade para as Cortes ( cujo Auto 
Sua Alteza nella fcz o primciro dia do 
mcz de Abril defte dito anno. ) E lhca 
mandou no dito dia primeiro de Junho 
por mim propór , que a caufa , por cjue 
os mandou chamar a Cortcs ( como Sua 

Al- 
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Alteza lho já tinha communicado ) fbi 
para tratar da quietacáo , e aflbcego dcf- 
tes Reynos , em caio que de Sua Altcza 
náo ficaffem defccndcntes , ou cm fua vi- 
da náo tomaffe determinacáo na fuccef- 
sáo delles. Eque porque ocafo, cDirei- 
to da dita fuccefcáo efti poílo em jufti- 
ca , e as partes , que nella podem per- 
tendcr diieito, eráo já requeridas, ecor- 
ria a caufa por feus tcrmos ordinarios , e 
juridicos ; convinha que para effeiio da 
dita quietacao , c affoccgo , elles Trez 
Eítados , que prefentes eftaváo perante Sua 
Alreza , le uniiTem , e concordaffem em 
huma mcfma determinacáo , jurando fo- 
lemnemente cada hum delles o juramen- 
to , que logo alü lhes foi lido por mim 
na fórma nelle declarada. O qual jura- 
mento cada hum dos ditos Trez Eftados 
jurou, de quc fc fez Affcnto , e Auto no 
dito dia, mcz, e anno, e lugar atrás re- 
feridos , em quc todos affinárao com tcf- 
temunhas , e quc era neceffario que elle 
Senhor D. Antonio como Vaffallo de Sua 
Alteza , e rambem como hum dos Perten- 
dcntcs , que he da dita fuccefsáo, fizeffe 
o juramento feguinte na fórma nclle de- 
clarada , que me Sua Alteza mandou que 
leffc. 

Jvramento. 

MUito Alto, e Muito Poderofo Rey 
D. Henrique Meu Senhor. Eu Dom 
Antonio Filho do Infante D. Luiz , juro, 
e prometto pelo juramento dos Santos 
Evangelhos , em que corporalmente po- 
nho minhas máos cm prcfenca de Voffa 
Alteza , de cm tudd , e portudo obedrcer 
inteiramentc aosGovernadores , e Defen- 
fores deítes Reynos , e Senhorios de Por- 
tugal, cleitos, edcclarados por Voffa Al- 
tcza (dos nomeados pelos Eftados delles 
nasPautas, que para iffo fe deráo aVoffa 
Alteza) , e ifto em cafo que Voffa Al- 
tcza náo determinc em lua vida a caufa 
da luccefsáo dos ditos Reynos, ou falcya 
fem delcendcntes. 

E outro fim juro , e prometto pelo 



dito juramento , que por t'orca , e armas, 
ou por qualoucr outro modo illicito , ou 
que traga alguma inquieta^áo , ou per- 
turbacáo na Rcpublica , náo procurarci, 
nem íntentarei de haver para mim , nem 
para outrem o Dircito da fuccefsáo , e 
poffe deftes Reynos ; e fazendo o contra- 
rio por mim , ou por outrem , fou con- 
tente , me obrigo , e aceito dcfde agora 
para entáo de incorrer em todas as pe- 
nas , em que conforme a Direito incor- 
rem aquelles, quc por forca procuráo de 
havcr a poffe das coufas , em que perten- 
dem algum Dircito. 

E tambem juro , e prometto pelo 
mefmo juramento de eftar pela Senten- 
ca , que Voffa Alteza , ou os Juizes , que 
VofíaAlteza efcolher, edeclarar (dosno- 
meados nas ditas Pautas ) , dcrem no ca- 
fo da fucccfsáo deftcs Reynos , e de por 
minha partc cumprir, cfazer cumprir, e 
guardar a dita Sentenca em tudo , e por 
tudo inteiramente. O qual juramento af- 
fim faco como Vaffallo que fou de Voffa 
Alteza, etambem como hum dos Perten- 
dentes da dita fuccefsáo. 

Oqualjuramento o dito Senhor Dom 
Antonio fez de verbo ad verbum affiirt 
como aqui eftá efcrito , pondo fuas máos 
em hum Livro Miffal , que eftava aberto 
diante Sua Alteza, comhumaCruz em fi- 
ma , de que Sua Alteza mandou fe fizcffe 
efte Affento , e Auto, para a todo tem- 
po conftar do dito juramcnto, e fc tira- 
rem delle traslados authenticos para fe 
lancarcm na Torrc do Tombo , c na Ca- 
mera defta Cidade de Lisboa , e onde 
mais Sua Alteza mandar. 1'eOemunhas , 
que a tudo foráo prefentes , D. Jorge de 
Almeida Arcebifpo dc Lisboa do Con- 
felho dclRcy Noito Scnhor , e D. Jorge 
de Ataide , que foi Bifpo de Vizeu Ca- 
pelláoMór de Sua Alteza , c do feu Con- 
felho, e D. Diogo da Silvcira Conde dc 
Sortelha Guarda Mór de Sua Alteza , e 
do feu Coníelho , e Francifco de Sá de 
Menezes Camareiro Mór de Sua Altcza, 
e do feu Confelho , e Diogo Lopcs de 

Sou- 
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Sojfa Governador da Caía do Civcl , e 
doConlellio dc íñia Altiva, e Bcrnardim 
deTavora feu Rcpofteiro Mór , e do feu 
Conlelho , c Simao dc Miranda Cama- 
rciro de Sua Alteza, c Henrique Henri- 
cues feu Elir.bciro Mór, e D. Francilco 
de Soufa Capiiaj da Guarda de pc dc 
Sua Alteza , ejoao Gonfalves da Camara 
do Conlellio dc Sua Alteza Filho mais 
velho do Condc da Caliicta , e Manocl 
de Mello Monteiro Mór deSua Alteza, 
c Ruy Gonfalves da Camara Capitao da 
Uha de S. Migucl , e D. Luiz Pcrcira 
do Cotlfelho de Sua Altcza , e D. Jorge 
de Menezcs Souto Maior , c D. Diogo 
de Lima , e outros. E cu Miguel dc Moura 
do Confclho de Sua Alteza , c feu Sccre- 
tario, quc cfte Aflenlo, e Auto de jura- 
niento ii a SuaAlteza, e o fobefcrcvi de 
minha máo no dito dia , mcz, canno, e 
lugar atrás ditos. 

PROVA Num. XXI. 

Carta , ou Reprefentafiío dirigida ao 
Summo Pontifice Sixto V. no anno de 
1589. prlos Regularrs daCompanbia de- 
ttominada de 'jejus do Reyno de Portu- 
gal , Sacerdotis Tbeologos ainda náo pro- 
JeJ'sos de quarto voto ; referindo as VÍO' 
lencias , que commettiao os Profcfsos ; e 
fuppltcando providencia Apoflolica , que 
occorrefse a tantos ejcandalos , e calanúda- 
des. Extrabida de bum Livro manufcrito , 
que foi achada no Arcbivo fecreto daCa- 
Jd Profefsa de S. Rofue , donde pafsou 
para a Torre doTom'o, onde fe conjerva 
tio Armario ftfuitico , pag. i. com as 
feguintts. 

I H S. 

Beatifllmo Patri Sixto Papae V , Sacerdotcs 
aliquot Theologi Societatis Jeíu é Lu- 
fitanica Provincia felicitatem precantur. 

QUoniam ad hoc Sacrofanélum Tri- 
bunal a Chnfto Domino in tcrris 
conftitutum , & Vcftras San&itati 
Divina providentia commiflum , tutum 



patet fideübus perfugium rebus & infe- 
riorum Tribunaíium ínjuria collapíis , ac 
pcnc dc.'peratis , pratlertim quas magni 
mcincnri lunt , & ad univcrfam Rcivpu- 
blicam Chriftianam , Religionumquc in- 
ftituta , ac morcs fpeclant ; idco ad ge- 
nua Veflrae Sanclitatis fupplices provoluti 
Homines de Societate Jelu in Lufuanica 
l'rovincia dcgentcs , obnixe oramus , ac 
obíecramus, Chnrtum Dominum obtertan- 
tcs , cujus vicem gerit Veftra Sanditas, 
uti caulam hanc univerlam a fundamcn- 
tis cxaminari , ccnferique jubeat , qux ut 
in fumma Vcrtrx Sanctitati nota eflc pof- 
lit , lic habcr. 

Religio Clericorum Societatis Jcfu 
ab Ignatio de Loiola , primo fuo Funda- 
tore, inrtituta in cum rincm ut in anima- 
rum falutem ubique gentium impensé in- 
cumberet , a Sede Apoftolica prius in- 
fpecla fummatim vivcndi forma , quam 
objccit Ignatius , confirmari ca*pta cll anno 
a Virginis partu IJ40. QuintoNon. Oclo- 
bris. Ea vcró forma, qua approbationem 
cxoravit Ignatius , tuit , cupere fe , ac cor- 
pus, quodjam in unumcorpuscoalelceret, 
vitam Deo conlecrarc , eamquc ponere 
in procuranda animarum faiute ubique 
terrarum, ubt maior fruclus fpes arridc- 
ret. Ad eam fe rcm , quo paratiorcs cf- 
fcnt , prattcr tria vota folemnia , quartum 
infuper emifluros , obedientia: fcilicct 
prícflands Summis Pontificibus fpcciatim 
ad adeundas , quasvis terrarum Nationes 
ad cundem finem comparandum. Ad luf- 
ficicndam deindc gentcro tanto operi ne- 
ceíTariam Collegtis opus eflc , ubi fludii» 
ablblutis profefliHomines, alü ad domos 
Societatis egenas ad viftum emcndicandum 
evolarcnt omnes, indeque variis cxcuríio- 
nibus in colenda vinea Domini fcdulo ope- 
ram locarcnt. His additi Sacerdotcs Co- 
adjutores votis fimplicibus Socictati eman- 
cipati ad fubfidium Profeflorum , & ad 
Collcgia gubernanda : Aliique Laici ad 
rcs domelticas procurandas. 

Hac , inquam, infpedla vivendi fonna, 
confirmari occapit Religio noftra, man- 

da- 



\ 
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datumque Ignatio uti conderct Lcges jux- dics lingulos , cum Divína Providcntia, 

ta illam tormam in communc omnibus íingulanque Dci beneficio é Caftella af- 

promulgandas , qui i'equi vcllcnt illim fertur Vifitatorem ad res Socieutis in 

novam vivendi rationem : quibus jam per- Hifpauia vifendas Philippo Rcgi Catho- 

fectis fumma cum diligcntia, acDivini, lico a Veftra Sanclitate delegatum. Id 

ut credere par eft , Spiritus afflatu Sedi uoicum remediumerat. Sed, proh dolor! 

deinde Apoftolicae oblatis, infpe&is, cx- impeditum Profeflorum technisnegotium, 

aminatisque, vifum Summis Pontificibus, mandatumquc, ut perHomines Societatis 

utilem futuram fore eam Hominum Socie- ea res tranügeretur , eos fcilicet, quibus 

tatem Chriftiana: Rcipublicae , quae legcs faftidio funt Ignatii Legcs , & fua cordi 

illas Ignatii fecuta in animarum incum- placita Ignatii contraria. 
berct ialutcm. Quocirca denuo illamrur- Qtiod cum animadverterent Virigra- 

fus confirmarunt Summi Pontifices Pras- ve« éSocietate, Litterati in primis, fitSB- 

dcceflbres Veftrae Sanditatis , & inter que laudabilis , & nataLum fplendore 

mendicantes Rcligioforum Hominum Fa- conípicui , deque tota hac Provincia Lu- 

miliasretulere,acmultisPrivilegiismuni- fitamca , & univerfa Religione noftra 

re, exornareque ca'perunt; ea tamen Le- bcnemeriti ; cumque furíum , & dcorfum 

ge, ut juxta Ignatii Conftitutioncs vitam agi omnia vidcrent apud nos , rati futu- 

ínftituerent. Cacterum, ut lunt res huma- rum ut infpeclo, &examinato hoc libel- 

nae inconftantise obnoxise, cum in varias io in dcfcniioncm Religionis noftr* , í¡ 

fcntentias fimplex Ignatii Inftitutum ab- qua ea eft, confcripto , Vcftra San&itas 

duci a quibufdam coepiflet, non fine ma- curaturafit, nequsruinamminaturSocie- 

gna fané noftrse Religionis jaclura , Cre- tas Lufitanica , tandem cum pelfimo Chrif- 

gorius XIII, quem Parentem colit Socie- tianas Reipublicae exemplo prolabatur. 

tas, cenfura cavit, nequis fecus acverba Quae res ut poflit fine tumultu , & cum 

ipfa fimplici tenore conftrucla lonarent, asquitate, finceritateque tranligi, etfi no- 

interpretari auderet. ftrum non eft modum prasfcribcre Vcftras 

Haec cuin ita fint , Pater Optime , ac prudentia: , & charitati in populum Chri- 

Maxime , paucorum tamen injuria , (hoc ftianum vere paternae ; taraen in memo- 

eft Profcfforum Hominum, a quibus re- riam revocandum ccnfuimus , non profu- 

rum fumma eft apud uos ) contra Leges turum quicquam , nili commiflo hujuice 

Ignatii ufurpatas , ita peraguntur omnia, caufie examine alicui viro graviflimo, qut 

ut Conftitutiones é cceloquidem lapfae,vel de Societate non lit : sequiffimo arbitrio, 

utcujuldam perditi Nebulonis fabuladef- quifas, tequumque fuoloco ponerenorit: 

peétui habeantur , gubernantibus ad nu- quem nec blanditiis , nec minis poífinC 

tum omnia Profeflis contra fas , arquumque. Societatis Profeífi , Homines utique po- 

Quae rerum, morumque pervcriitas adeo tentiflimi , & apud Principes ^lros in to- 

invaluit, itaque confirmata eft privatk ho- ta fere Hilpaniagratioliflimi , vel tant:llum 

rum Hominum Icgi bus , ac moribus ab Ig- a vero dímovere ; denique , cui Veftra San- 

natio diveríis intrufis , & fini Societatis clitas plurimum in rebus, cum aequitate, 

repugnantibus , ut éSociis aliquot viri in ac integritate peragend s , coruidat. Is 

primis graves , litterati , ac perantiqui vero invifet Societatem , perluftrabic 

addubitaverint faepe , eflet ne hxc ho- omnia, maximeque hancLyfitanicam Pro- 

minum congcries, confufaque turba, Re- vinciam , ubi crebro tyrannidc Profeflb- 

Jigio a Sede Apoflolica coroprobata , an rum Socii opprcfli tumuliuant ínterdum 

vcró fynagoga viventium fine Lege ad ad perniciem extremam : ufque alloquetur 

arbitrium un;u? Legis folutum. fingu!os : veritatem jurarrcnto eliciet : 

Provifum iri malo fperabamus in tum dcmum , vel ab ipfis Profeifis Provirtr 
Prov.daPart.L * F clie 
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ciac Moderatoribus difcct vcriílima effc 
quac in hoc Libclio contincntur univerfa j 
aliaque hiíce horribiliora dcprchendet. 

Tum Veftrae Sanclttatis erit reos 
pleélere , inregris viris , & Keligionis 
amatoribus Socictatem gubernandam de- 
mittcre , quibus , ne qua unquam veteris no- 
xas memoria irerandaefurrepar, injungen- 
dum cenfemus fubgraviffimacenfura ipfo 
faílo incurrenda , nc in moderanda So- 
cietatc a Conílitutionibus Ignatii rcce- 
dant ; ncc iuum fequantur arbitrium , & 
mores a Profcffis jam pridem contra Con- 
ftirutioncs Ignatii intrufos , neve novas 
intcrprctationes a Icgum fimplicitate , & 
fincentate alicnas inducant: Manifcftcnt 
dcinde Sociis Lcges Ignatii , ut fingulis 
conftarc poffit , quam vitae rationcm fc- 
quanrur. Etcnim Profcffoium aftu jam 
pridem rcconditi jacent Libri harum Le- 
eum, ncc infpiciundi fáseft, nifi (ut olim 
Decem Viris) Profeffis. Ltinam hacc ali- 
quando videre liceat : fruftra tentata funt 
jamomnia inculcata Vifitatoribus cSocie- 
tate, Praepofitis, Provincialibus , itemque 
Gencrali. Vidcntipfi, tacent, acdiffimu- 
lant. Pro remcdio fsevitum in eos , qui 
de Societate reftituenda , juxta Conftitu- 
tiones Ignatii retulerant. Unde etfi Pra> 
pofito Generali mittendus vidcbatur initio 
Libellus hic nofter, 8t ea mcnte fit con- 
fcriptus, tamen maturius re confiderata, 
& inter facrificandum faepius Deo com- 
mendata , vifum eft tutius , & falutarius, 
rem intcgram Veftrae Sancíitati referre , 
ac vclut ad facram anchoram confugere ; 
hoc enim^reftabat remcdium. Nec vcro 
auii fuimus Nomina noftra ante publica- 
re, quam juffu Veftra: Sanílitatis id lice- 
rer fine injuria: metu. Nam fi a Profeifis 
hujus Provincix moderatoribus refcirum 
fuerit , quinam hujus defenlionis extite- 
rint audlorea , haud dubie furibnnde fac- 
vire pergent inHomines fibí, fuisque co- 
natibus infeftos , hoc enim in more pofi- 
tum eft, utqui pro Conftimtionibus Igna- 
tii contra Profeflorum dominantium mores 
lo.juuntur, cxtremum fupphcium cxpcílcnt. 



PROVA Num.XXIL 

Copits das Sentetifas , que o Arcebijpo 
de Lisloa no anno de 1612 ; e os Minif- 
tros da Cafa da Supplicacáo em 1613, t 
1614. proferiráo fobre 0 Embargo, que t 
Prepofito da Cafa Profefta de S. Roqve 
mandou fazer nas obras , que 0 Conde 
da Fidigueira continuava no quintal das 
fuas cafas. Extrabidas dos volumofos 
Papeis defla contenda , jue fe acbáo no 
Armario Jefuitico da Torre do Tombo. 

Chrifti Nomine invocato. 

Vlfta a Peticlo do Senhor Conde 
Almirante : JuftificacSío ,quc man- 
dámos fazer no conteúdo nella : 
Vedoria do6 chaos , de que nella fe rra- 
ta i por que confta , que o Scnhor Conde 
per fi , e por feus Antecefforcs eftá cm 
poffc pacihca de mais de fincocnta annos 
a efta parte dosdiros cháos, efcrSenhor 
delles ppr rirulo iegitimo , que delles tem , 
e dc todo o dito tempo , e ainda inais 
anrigo a efta parre , uíar delles íempre em 
todos osufos ncceffarios, como dcquaef- 
quer quintaesordinarios, eprofanos, fem 
contradijáo de Peflba alguma ; e fó de 
pouco tempo a efta parte fe moveo dúvi- 
da fe era , ou nao era cemiterio , fendo 
fempre tidos , e havidos por profanos, 
fem nunca fe faber , ou ouvir o contra- 
rio , e efla fer a púbiica voz , e fama ; de 
aue refulta ferem havidos por profanos 
oe tempo immemorial a efta parte. £ co- 
mo outro fim pela Vedoria , quc ex ofíi' 
c'to fc fez , confta eftarem os ditos chaos 
em hum angulo,.que náopode nuncafer- 
vir de cemiterio , e nlo lcr neceflario á 
Igreja de S. Roque , por fer notorio que 
náo he, nem foi nunca Paroquial ; nem 
feprcfume porDireito, queosditos chaos 
foiTcm alguma hora ccmiterio , por fcr 
ncceflario para iflb havcr bcncáo do Or- 
dinario , e outras folcmnidades , de que 
nio confta, c fe náo prcfume. Pelasquacs 
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caufas ficando cm noíTo arbitrio , como rem-no as partes , e oppórem a iflb , qttan- 

fica na fórma do Sagrado Concilio Tri- do elles táo poífuidos por particulares , 

dentino , e de algumas DeclaracÓes dos ou profanos, c ulados como taes, como 

Illuftriífimos Senhores Cardeaes , a pro- o lie efte da contenda : Mandáo no cum- 

fanacáo delles em cafo que o foráo ; e primento da dita Provisáo, que pelas ra- 

ufando daFaculdade, quc pelo ditoCon- zóes fobredítas tem hoje feu eftcito di- 

cilio , e DecJarajÓcs íobre efta materia reitamcnte, que dando o Conde Suppli- 

feitas, nos compere Aucloritate Ordiaa- cante caucáo de opere demoliendo á fua 

ria, e ainda Apoflolica , profanamos na cufta na fórma de Direito, vá com a fua 

melhor fórma , que em Direito podemos, obra em diantc livrem*nte; e que fe Ihe 

e dcvemos, os ditos cháos, náo fómente ajuntem com as PeticÓes do Supplican:e 

no cafo dadúvida, que ha fesáo, ounáo a Carta , e Mandado do Senhor Vice- 

sáo cemiterio; mas ainda quando fe jul- Rey. Ltsboa 23. de Fcvereiro de 1613. 

gue, que o foráo, e fcjáo: com declara- fc= Miguel de Barvira. t= Joáo Gomes 

cáo , que nem o Scnhor Conde Almiran- Leitáo. ts Pedralves Sanches. t= Ber- 

te, nem feus Succeflbrcs ufcm dellcs em nardo Fernandes Tinoco. t= AntáoMen»» 

ufos lordidos. Em Lisboa fob noflb final , des Dabreu. 
e Scllo , que ante Nós ferve aos 15. de 

Janeiro dc tóii. E= Arcebiipo de Lis- A Cordáo os do Defembargo de Fl- 

boa. sj Lugar do Scllo. £\ Rey Noflo Senhor , que náo sáo ag- 

gravados os Authores peío Corregedor: 

ACordáo cm Relacáo , &c. Qye vif- Cumpra-fe fua Sentenja por feus funda- 

to o mandado do Senhor Vice-Rey mentos , e o mais doa Autos. He aggra- 

aqui juoto, defcrindo á Peticáo do Sup- vado o Reverendo Aggravantc pelo dito 

plicante fol. 71 , que viftos todos os Au- Corregedor em haver os Embargos dos 

tos , e a Provisáo do dito Senhor , por Authores Embargantes porprovados, pa- 

que mandou fobeftar no curfo defta do- ra eflcito de náo poderem o Reverendo 

brada contenda , a que fe náo fizcfle ain- Embargado fazer a obra na Torre , de 

da com caucáo de opere demoliendo por que fe trata , ncm poder fervir-fe pelo 

efpaco defeismezcs; comcondicáo, que lugar, em que fe faz a ferventia; revo- 

paflados ellcs, e conftando que por dila- gando fua Sentenca viftoe os Autos , e 

cáo feita pelos Padres fe deixou de aca- como conforme a Direito cada hum pó- 

bar a caula principal , o Conde pudefle de edificar no feo , e levantar-fe quanto 

ir com a obra ávante , admittindo-fe-lhe quizer , quando nao ha animo, nem ten- 

a caugáo de opere demolicndo nos termos , ^áo de prejudicar , que fe nao prova ha- 

quc a Lei a permitte , como do> Autos ver nefte caib; c fe náo póde impedir ao 

principaes conftott, náo fe acabar a cau- dito Embargado o fcrvir-fe pclo dito lu T 

h por dila^áo, cotas, embargos dos di- gar da ferventia: Háo osditos Embargos 

tos Padrcs , que ainda no tempo cm que por nao provados , c abfolvem o Reve- 

fe vio , moftrava pelos embargos , com rendo Embargado do pedido pelos Au- 

que tinbáo vindo , poder-fe dilatar por thores Embargantes. Quanto á Torre, e 

muito tempo , fazendo-fe da parte do fcrventia, c quanto á obra da galaria, e 

SuppHcante toda a diligencia poflivel; e ásmais, que fefazem ncflc lugar, vifta a 

vifto ourro fim , como conforme a Direi- Provisáo da profanacáo junta com o def- 

to , o cafo em que fe náo póde admittir pacho dado pelo Arcebifpo defta Cida- 

caujao de optre demo/iendo, hc nosluga- dc , por que a fufpende até outra infor- 

res , que sao publicos, ou fagrados, e ef- macáo , e o que contra o dito defpacho 

tao em pofle de uea ; e náo bafta dize- fe allega pelas Partcs : Mandáo que efta 

F 1» cau- 
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csufa fique nos tcrmos em que eftá , até 
o dito Arcebifpo dcclarar fe o dito def- 
paclio fe deve cumprir, ou a dita Provi- 
sáo ; c com a dita declaracáo , gue fizer , 
fe defira nefte ponto como for juftica, e 
o pronunciará nas cuftas. Lisboa 9. de 
Agofto de 614. = Pimenta d'Abrcu. 
t= Francifco de Brito. c= Fonfeca. s= 
Barreto. c= Soufa. 

PROVA Nura. XXIII. 

Copia da Inbibitoria emanaia do Tribunal 
da Rota Romana , avocando a fi tudo 0 
que pertencia ao pleito entre 0 Prepofito 
da Cafa Profefsa de S. Roque, e 0 Conde 
da Vidigueira. Extrabida dos paptis 
dclia contenda , tjue Je conjerváo no Ar- 
mario Jefuitico da Torre do Tomlt. 

JOannes Baptifta Pamphilius. Juris 
utriufque Do;iur Sancliflimi Doniini 
Noftri Papaz Capellanus , & ipfius Sa- 
cri Palatii Apoftolici caufarum Auditor, 
& in hujufmodi caufa Judex ab eodem 
Sanfliífímo Dominonoftro fpecialiter dc- 
putatus : Univcrfis & lingulis RR. DD. 
Abbatibus, Prioribus, Pripolitis, Dcca- 
nis , Archidiaconis, Scholafticis, Canto- 
ribus , Thelaurariis , Sacriftis , Curaris , 
ik non Curatis , ca.neris.jue Presbyteris, 
Ciericis, Kotariis, & Tabellionibus pu- 
hlicis , quibufcumque ,cui , feu quibusprx- 
lcntes noítra: litcrx pervcncrint, falutem 
in Domino, & noftns hujufmodi , immo 
vcrius Apoftolicis fírmitcr obcdire man- 
dstií. Noveritis qualitcr idem Sanftiífímus 
D. N. per unum cxSanétitatis Sux Cur- 
íbribus nobis infra fcriptam commiífío- 
nem , fívc fuppiicationis papiri cedulam 
nobis prxfentari fecir, quam nosca, qua 
dccuit, reverentia recepimus, tenoris fe- 
uentis. lieatiiiime Pater, Comes de Vi- 
ígucira Laicus Ulixbonenfis adverfarius 
ad cohoneftandam xdificationem fxcula- 
rif domtM , qu3in in , & íuper cxmiterio 
S¿iicli lloclú Ecclefix Sncie tatis Jefu , de 
codcm dc fado facicbai , Ordinarium 
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Ulixbonenfcm defuper adivit , & ab codem 
nulliter , 8t indebitc, Prxpofitoque do- 
mus prxdiclx Societatis Jefu dicli Sandi 
Rochi , minime citato , ncque audito, 
aflcrtam quandam Sententiam de, & fu- 
pcr prcedicla prophanatione dicli cxmi- 
terii reportalTe cficitur; propterea habita 
de his notitia Prxpofitus prxdiclus dcvo- 
tus S.V. orator adeamdem S. V.- appella- 
TÍI , caufamqtie appellationis cum clau- 
fula, quam,& quas,totoque negotio prin- 
cipali per particulares literas S.V. infor- 
ma Brevis expeditas Ordinario Leirienli 
committi obtinuit ; qui cum juxta formam 
diéli Brevis Ordinario Ulixbonenli inlii- 
bu ifiet, ac prxdicta acla^ Notario prio- 
ris inftantiac , foluta mercede , dari man- 
daflet , tam diclus Notarius , quam ad- 
verfarius fub prxtextu quod inhibitionem 
Ordinarius Lciricnfis irritam dici nollet, 
nulliter & indebite, ut dicitur, appella- 
runt , necnon prxdivftam appdlationem 
per Revcrendiífímum Colleétorem S. V. 
in partibus Portugahse exiftentem , cuidam 
Didaco de Brito committi , ut fupponi- 
tur, obtinuerunt; a quo prxdiclo judicc 
cum dcinde diclo Ordinario Leirienfiju- 
dici Apoftolico inhibcri proctjraflent , 
idem Leirienfís contra omne juris debi- 
tum fe dedit pro inhibito, ac incaufa ul- 
terius proccdcre rccufavit , & rccufat. 
Hinc diclus Prxpofitus orator ad S. V. ap- 
pellavit , & de nullitate dixir. Dignetur 
propterea S. V. prxvia opportuna avoca- 
tione caufae , & caufarum hujufmodi a fu- 
pradidis Judicibus , ac aliis quibufcum- 
que , quatenus opus fit , caufam , & caufas 
prxdiclas appellationis, & appellationum 
nullitatis, & nullitatum cx tribua iniqui- 
tatis, &notorix injuftitix, attentatorum , 
& innovatorum quorumcumque , ac quam , 
& quas cocam Ordinario tamen deduclas 
dumtaxat , necnon reftitutionis in inte- 
grum , prout de jure ex quocumque ca- 
pitc, Íl exclaufula generali; li cjua miht 
jufta caufa , &c. Una cum omnibus fuis 
iocidcniiil, depcndentlis , cmcrgentiis, 
anncxis, & conne;:is, ac tam conjunctim 

quam 



Provás da Parte L Divisáo VII. §.262. 45? 



quam divifim , fummaríe prout in benefi- pomaftric'lepraicipier.domandamus, qu 

c¡aJibusaudiendum,cognofcendum,deci- tenus ftatim quod vigore pracfentium fue- 

dendum , rineque debito terroinandum, ritis requifiti , feu altcr veftrum fuerit re- 

alicui ex Veftri Sacri Palani Apoltolici quilitus prxfatum Illuilrifiimum D. Co- 

Auditoribus, feu alferi committere , dc- mitem dc Vidigucira , ex advcrío princi- 

legare, &mandare, cum facultate fupra- palern , omncsque alios , & fingulos in 

dictos, omnesque alios , &c. quotquotnu- cxccutione prelcntium nominandcs , & 

mero fucrint , ac quacumque dignitate , cognominandos pcrfonaliier, fi eorumper- 

& praceminentia praifulgeant , ac etiam fonas commode haberc poteritis ; fin mi- 

5er edidum publicum conftito fummarie nus demiira copia praefentium noftrarum 

e non tuto acceflu citandi; & per fimi- literarum domibus folitarum habitatio- 

le ediclum etiam fub excommunicationis , num eorumdem , II ad eas vobis, fivc al- 

aliisque Ecclefiafticis cenfuris, &pcenis, teri veftrum tutus patuerit acceflus ; fin 

etiam pecuniariis cjus arbitrio moderan- minus^in aliqua Parocliiali Ecclcfia fub 

di? , & applicandis inhibcndi quibus, ubi , qua degent, aut ipforum aliquis deget ex 

quando , ac quoties opus fuerit , ac in- parte nnftra , imo vcrius Apoftolica Au- 

obedientes, & rcbelles quofcumque cen- ctoritate, publice , alre, & intclligibili 

furss , & prenas incurrifle , & incidifle , voce citetis , & citare curetis , prout nos 

fervata forma Concilii Tridentini , de- citamus coidem per prarfcntes quatenus 

clarandi , aggravandi, reaggravandi , & fcxageiima die poft prxfentium noftrarum 

inrerdicendi , auxiliumque orachii fsecula- literarum executionem compareant pcrfo- 

ris ad hoc, fi opus fucrit, invocandi , at- nalitcr , fcu per procuratorem , íeu pro- 

tcntata , & innovata qusecumquc in pri- curarores lcgitimum , & (uíHciens man- 

mis, &ante omnia, prout juris*fuent re- datum habentes , reperibiles, & onus di- 

vocandi , & in priftinum , reponehdi , om- fti mandati acceptarc volcntes cum om- 

niaque aliadicendi, facicndi, &exercen- nibus eorum juribus , & fcripruris ad hu- 

di, in praemifiis , & circa ca quomodoli- jufmodi caufam facientibus; &eidem R. 

bet neceffaria , & opportuna praemifils, P. Prsepofito inftanti de juftitia refponfu- 

necnon Conftitutionibus Apoftclicis, fty- ri, ac in ipfa caufa ad omnes, & fingti- 

lo Curia:, & Palatii Veftn, & aliis qui- los aclus, & terminos judiciales , & ful>- 

bufcumque in contrarium facientibua mi- ftantialcs ufque ad Senrcntiam pcr nu» 

nime obftantibus quibus,&c. ftatum,&c procedi vifuri; aliaque, leu aliter diclu- 

proplene , &c. De mandato D. N. Papae rr, facluri , & recepturi ; prout juftitia 

audiat Magifter JoanncsBaptiftaPampni- fuadcbit; &ordo dictaveritrationis; cer- 

Üus, citet, inhibcat, etiam fub cenfuris, tificantes eofdem quod five in diclo cira- 

& pcenis proccdat ut petitur. Placet D. tionisterminocomparuerint , fivcnon,nos 

N. Papae. M. Cardinalis Barberinus. Cu- nihilominus ad hujufmodi caufse expedi- 

jus vigore furmus pro parte ejufdem ad- tionem deveniemus juftitia mediante, eo- 

modum R. P. Prxpofiti principalis debi- rum contumacia , feu abíentia in aliquo 

ta cum inftantia requifiti quatenus fibi ci- non obftante. Praeterea attendentes quod 

tationem cum inhibitione in fórma folira , in caufa, & lite hujufmodi fic coram no- 

& confueta expediri folitam dccernere, bis introduíta , & indccifa pendentc ni- 

& concedere dignaremur ; quam Petitio- hil fit in partibus , aut alibi praeterquam 

nem nos jjftamcfleattendentes, idco vo- coram nobis, & per acla infraícripti no« 

bis omnibus , & fingulis pradiclis , & ftri Norariiattentandum, feuinnovandum , 

veftrum cuilibet in folidum tenore prtcfen- tdeo ad cjuldcm R. P. Praspofiti princi- 

tium cornmiítimus , & in virtute fancla: paüs inftantiam vobis omnibus , & fingu-, 

obcdientiae , ac lub excomir.unicationis lis, & rcftrum cuiiibet iníolidum tenore 

prx- 
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prxfcntium committimus , & in virtutc 
fanclae obedientiae ftricli praecipiendo 
mandamus quatcnus poft diclae citationis 
excommunicationem ínhibeatis, & inhi- 
bendo exprcfie prsecipiatis j & mandatis 
prout nospra:cipimus,-&mandamus, cif- 
dem Reverendiflirois Dominis , Ordina- 
riis Ulixboncnfi , Leirienfi, Collectori, 
& omnibus aliis , & fingulis didis Judi- 
cibus , atiisque perfonis quacumque au- 
ctoritate , feu potcftate , tam Ecclefiafti- 
ca, quam Seculari fungentibus , & fun- 
cluris, & eorum cuilibet , tam in diclis 
Civ tatibus, feu Dicecefibus , quam alias 
ubilibet exiftentibus , & fpeciaiiter prx- 
fato llluftriífimo Domino Comiti ex ad- 
verfo principali , omnibusqucaliis, &fin- 
gulis in exccutionc praefcntium nominan- 
d:s , & cognominandis , de quibus vigo- 
re praefentium fueritis rcquifiti, fcu alter 
veftrum fuerit requiíitus ne fub intcrdiclo 
ingrcíTus Ecclefiae , fufpenfionis a Divinis, 
ac dccem m llium ducatorum auri de 
Camera locis püs arbitrio noftro appli- 
candorum , & pro illis exequendorum , 
& in juris fubíidium excommunicationis, 
aliisque arbitrio noftto Sententiis , Cen- 
furis , & poenis audeant ipfi , feu prxíú- 
irstnt, aut eorum aliquisaudeat, feu pra> 
fumat quovis praetcxtu , ciufa , colore, 
vel ingenio in caufa , & caufts hujufmodi 
fic coram nobis introdutflis , & indccifis 
pendentibus in noftrae jurifdiclionis , & 
litis pendenciae hujufmodi , Uno vcrius 
Sedis Apoftolica: vilipcndium , & con- 
temptum , & fupradidi R. P, iníiantis, 
ejusque jurium praejudicium , fcu grava- 
mcn quidquam in partibus , nec alibi quam 
coram nobis attentare , feu innovarc ; quod 
fi fecu* fadum fuerit, ultra prsdiclarum 
poenirum incurfus, in quibus per vos, & 
veftrum quemlibct incurfos efle ex nunc 
prout ex tunc declaramus , Íd totum re- 
vocabitnus, & in priftinum reduciinus juf- 
titia mídiante , dicla eorum contumacia 
non obftantc: abfolurionem veroomnium , 
& fingubruin prxiniííoruin nobis íeu fu- 
periori noftro tantummodo refcrvamus : 
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in quorum fidem praefcntes fieri , & per 
Notarium noftrum infrafcriptum fubfcribi , 
& publicari, figillique nollri , quo inta- 
libus utimur, juffimus , &fecimus appen- 
fionc rouniri. Datum Romae apud San- 
clum Petrum ex noftro Sacrse Rotae Au- 
ditorio. Anno a Nativitate D. N. Jefu 
Chrifti millefimo fexccntefimo decimo 
quinto: indiclione decima tertia.dic ve- 
ro vigefima raenfis Februarii , Pontifica- 
rus autcm SanéliflÍmi in Clirifto Patris , 
& D. N. Pauli Divina Providentia Pa- 
paequinti, anno dccimo: pracfentibus ibi- 
dem DD. Angelo Carotio , & Francifco 
Caufeo , Notarius , & coram nobis fcri- 
bis, teftibus ad praemifia omnia fpeciali- 
ter vocatis , & habitis. gs Egojoannea 
de Carolis Sabinenfis Apoftohca Auclo- 
ritate Notarius, & in Archivio Romanae 
Curiae defcriptus , ac in Officio Thomae 
Martelli dum vixit Sacrx Rota: Notarii 
fucceíTor praefentcs litcras íubfcripfi , fig- 
navi, & publicavi requifitus. rr Eu'l ho- 
mazd'Amaral Notario público Apofto- 
lico de Sua Santidade~nefta Cidade de 
Lisboa, approvado pelo Ordinario della, 
trasladei bem , e fielmente efte traslado 
da propria Citatoria Inhibitoria , que mc 
aprefentou o Reverendo Nicoláo Carva- 
lho Procurador da Cafa de S. Roque, e 
oa tornou a levar , e aqui afiinou , lem 
coufa que dúvida faja , e efte concertei 
com o proprio , e com o Notario comi- 
go abaixo aflinado , ao qual me rcporta 
em todo , e por todo. Em fé do que paf- 
fci a prefente por mim feita , e aflinada 
de meu final público . que tal he. Lis- 
boa hoje »3. de Abril de lóijr. £= Lu- 
gar do final público. t= Thomaz d' Ama- 
ral. ss Pagoudeftetraaladoduzentosreia. 



PRO- 
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vvnr P° rt0 - Em Lisbo * 0 P rím e ¡ro de J ulho 

PRO VA Num.AAlV. de mil feiscentos e quinze annos. == #0- 

gatuj. =: Eu Septimio Pace a fiz cfcrc- 

F¿ //4/ Gtafties feitas á inftoncia do ver, fobefcrevi, e aífinei em público, /'■ 

Prepofito ia Cafa Profefsa de ó'. Roque fide rogatus. B ú7¿»mn mei Jupradtíli 

ao Arcebifpo de Lisboa : ao Colieitor Apoj- Notartt. =3 

tolico : « or Dcfcmborgadores da Caja da 

Snpplicafáo: e ao Conde da l r tdigutira. y^Ertifico Eu o Padre Sirruo da Cof- 

Extrabida dos papeis dejia contenda , que v> ta Feio, Vigario quc fou do CaftcU 

fe conferváo no Armario Jefuitico da Io dc Arguim por ElRcy Noflb Scnhor, 

Torre doTombo. Debaixo dejla mefma &c. que cu inhibi cm fuas peíToas por 

Prova fe acbáo a Querela , que Jorge duas vezcs aosDoutoresJcronymol'iinen- 

Pereira mofo dos Jefuitas , deo contra ta d' Abrcu , Francifco de Brito c Me- 

os criados do Conde da Vidigutira : e os nezes , Nuno da Fonfeca , Luiz Mendcs 

Artigos deSufpcifáo, que contra o mcf~ Barreto, AlvaroLopesMarís, eDiniz de 

mo Conde puzeráo os ditos Jefuitas. Mcllo de Caftro , Delembargadores da 

Cafa da Supplicacao, Juizcs que eráo da 

CErtifico eu Septimio Pace , Nota- Caufa , que corre entre os Padres da 

rio público Apoftolico , e Impe- Companhia de Jefus da Cala de S. Ro- 

rial approvado, etiam inArcbivio que, e o Conde da Vidigueira, paraque 

Romana Curia dejcriptus , e Efcrivao nSo correlTem com a dita Caufa no pon- 

das Caufas da Legacia deftes Reynos de to da profanacao , que o Arccbifpo de 

Portugal, que he vcrdade, que aos vinte Lisboa fez do Adro da dita Cafa , inti- 

c quatro dias do mez de Abril proximo mando-lhcs huma Inhibitoria Apoftolica 

paífado foi inhibido o IHuftriífimo e Re- paílada cm Roma na Sacra Rota á inf- 

verendiífimo Scnhor Ottavio Accorambo- tancia dos ditos Padres , a primeira vez 

no, ColieitorGcral ncftcs ditos Reynos, cm virtude de huma Portaria , e Delpa- 

e bem aflim o feu Auditor, e o Doutor cho da Meza do Paco, que lhes aprcien- 

Diogo de Brito , e o Doutor Domingos tei, e todos léráo, pela qual feconcedia 

RibeiroCirne, e notificado o Padre Fer- aos Padres pudcflem inhibir , e publicar 

náo Luiz Efcriváo da primeira Inftancia a Inhibitoria aos ditosjuizcs; e a fegun- 

dos Autos da profanacáo do Adro deSáo da vez com huma Provisáo da dita Me- 

Roque entrc o Prepolito da dita Cafa , e za , e Defcmbargo do Pajo , paífada para 

o Conde Almirante D. Francifco da Ga- o mefmo effeito, e de buma, e de outra 

ma ; e aos onze dias do mez de Maio vez fe deráo os Juizes aefta nomeados 

defte anno prefente de mil feisccntos e por inhibidos , tirando o Doutor Diniz 

quinze foi inhibido o llluftrifiimo e Re* de Mello de Caftro , pondo a ifl'o na pri- 

vcrendiífimo Scnhor Arcebiípo de Lisboa meira vez muitas dúvidas; e nafegunda, 

D. Miguel de Caftro por virtude de hu- aue o ftz inhibir , me difle , que os Pa- 

ma Inhibitoria da Sacra Rota paflada a ores eráo terriveis , e que o nao qucriáo 

favor do dito Prepofito, e Padrcs de Sáo foffrer porjuiz , mas que o havia de fcr , 

Roque fobrc a ditaCarta da profanacáo , repetindo eftas palavras pormuitasvezes, 

e fe deráo todos por inhibidos Ji & in e que o Doutor Luiz Macbado de Souía 

quantum , como me conftou por fé do era fufpeito á Coropanhia , por ter hum 

Notario, que fez as ditas diligencias, e Filho na Companhia; quc era já vetho, 

por me íer pedido diflb a prefente , a e náo fabia oque paflava mais huma ho- 

paflei por mim aífinada em público , e ra que outra, eque oque fazia pela ma- 

do mjelmo teor ; ás quaes me rc- nbá ihe nao lembrava á noite , e que os 

Pa- 
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Padres erao muito teimofos, que fedo ha- 

viáo de tomar de S. Roque até á Coto- Qterela de Jerge Pereira mofo dos Jc- 

via , e deitar fóra ao Contador Diogo de Juitas , contra os criados do Conde da 

Oliveira das íuas cafas , que ficaváo em Vidigueira. 

meio ; e com muita violcncia , e forca , 

defacato, mandando-me fechar asportas, 1 '""^ Iz o Padrc Prcpofito da Cafa dc 

fez todo o pofiivcl para me tomar os Pa- I 1 S. Roque , quc para bem de íua 

pcis, Provisáo, e Inhibitoria Apoftolica, *-^juftica Ihe he neceflario o trasla- 

c me obngou , e conftrangco a defendcr- do da Querela , que Jorge Pereira dco 

mc , e lhe tirar por forca das máos oi contra os criados do Ccnde da Vidiguei- 

ditos Papeis , porque lhe náo quiz paflar ra , com os ditos das tcftcmunhas. ss P. 

huma Ccrtidáo , que me pcdia , cm que a V. m. mandc ao Efcriváo da Qucrela a 

diflefle , que os mais Jutzcs da primeira pafle cm fórma que faca fé. = ER.M. 

vez fe náo quizcráo dar por inhibidos , e s= Dcfpacho. t= Pafle da Peticáo da 

que elle o fabia muito bcm , c quc náo Querela , e mais nSo , ió. dejanéiro dc 

fizefle efcrupulo niflb , c mo pcdia , fa- 6jc. c= Leitáo. =3 
zendo-meofferecimentos , c promcflas que 

me fcrviria ; a qual lhc diflc quc náo ha- OrtidSo. 
via de paflar, por fcr falía , e contra a 

verdadc doque tinha paflado , cocno conf- A Ntonio dc Freitas Eícriváo da Cor- 

taria das Certidóes , que entáo paflei aos ii rcicáo do Crime da Corte , e Cafa 

Padrcs da pumeira Inhibitoria ; e pon- da Suppíica^áo, &c. Ccrtifico a quantos 

do-fc dous criados feus com as coflas nas cfta Ccrtidáo vircm , que hc vcrdade que 

portas , c outros com elle mc tomáráo no cm meu podcr efiáo huns Autos dc Quc- 

meio maior violcnwia, eforca, c poran- r cla , que dco Jorge Percira criado dos 

trc clles me fahi, rcqucrcndo ao Doutor Padrcs daCompanhia doColtegiodeSáo 

Diniz dc Mcllo dc Caftro me deixafle Roquc . . . . c ncftcsditos Autos a folhas 

fahir livrcmcntc; ao que elle Doutor rc- duat cfti a Peticáo, quc o dito Jorgc Pe- 

ipondeo , quc os Padrcs cráo muito tei- reira para efte effcito fcz , e o traslado 

molos , e quc nada qucriáo foflrer ; equc da dita Peticáo, e Deípacho do ditoCor- 

bem entendia as vcihacarias ; eque eu era regedor ; e o tratlado he o fcguinre. tr 

hum grande vslhaquinho , po«s Jhe náo Diz Jorge Pereira criado dos Padres da 

paflava a Certidáo na fórma que pcdia, Companhia doCoJlegio dcS.Rooue def- 

e ifto com muitas palavras de muita def- ta Cidade, que eftando embargada áinf- 

compaíicao , impeto , c colera , trcmor tancia dos ditos Padrcs por mandado do 

dc máos , e mudanca de rofto ; e vendo Corregedor Scbaftiáo de Carvalbo a obra 

cu que fc acccndia em paixáo , abri as dehuma parede, que porparte doConde 

portas por minhas máos , e me vim tcr da Vidigueira fc intentava fazer junto £ 

com os Padrcs , que em baixo no patco Portaria do dito Collegio . . . . do mcímo 

mc cfperaváo, c ihcs dci conta detudo o Conde de fazer a dita obra fcm embar<p 

auc paífei. Por me fer pcdida Certidao go do dito embargo , e para efle cftcito 

de tudo , fiz cfla , e aflinci , e afltm o cer- le ajuntáráo quarta feira fcte do mcz de 

tifico pelas Ordcns que recebi* Lisboa Janeiro prefente onze horas da noite mait 

vinte c feis de Setembro de mil fcisccn- de vinte pefibas , fóra oíficiaes , criados 

tos e quinze annos. tz Simáo da Cofta apaniguados do Conde, e todos armados 

Fcio, a para fazerem de noite o dito muro por 




de armas, quando algucm lho qui- 
impedir j e acudindo ellc Suppli- 

can- 
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cante a iflb com outros criados de Cafa 
cm companhia de alguns Padres da meí- 
ma Cala todos lcm arma alguma: E re- 
querendo M Padres aos ibbreditos com 
muito boas palavras , que náo innovaflem 
coufa alguma com ira diflo contra odito 
embargo, que eftava feito, até fe deter- 
minar o que foflé juftica ; laltáráo com 
eücSuppiicantc Simao de Caraide , Fran- 
cifco de Lemos , Cofme do Prado , Joáo 
Teixeira Machado, e Domingos dé Bar- 
ros, e outros criados de caia do Conde, 
com páos, e efpadas, de que vinháo ar- 
mados; enotaboieiro dasportas dalgre- 
ja o moéráo com muitas pancadas , de 
que Ihe fizeráo nodoas , e pizaduras no 
rofto , e por feu corpo ; e lhe laváráo o 
rofto com fanguc , com muito grande ef- 
candalo de todos os que víráo táo gran- 
de exceflb nas portas da dita Igreja de 
Sáo Roque. £ porque o cafo he de Que- 
rela , e elle Supplicante quer querelar de 
todos os ibbreditos cs Pede a vofl'a mercé 
que jurando, Ihemandctomar aQyerela, 
e fazer fummario, e pronuncie que fejáo 
prezos B3 E receberá juftica , e mercó. 
E= Jurando , fe tome Querela , em Lis- 
boa a onze de Janeiro de feiscentos e 
quinze. = Leitáo. =r¡ E náo dizia mais 
a diia Pcticáo, e delpacho do dito Cor- 
regedor; por virtude do qual fe fez íum- 
mano dc tcftemunhas , que eftáo em fe- 
gredo. t= E por mc fer pedida a prcfen- 
te Ccrtidao por partc do dito Padrc Pre- 
pofito da Cai'a dc Sáo Roque, e lhe fer 
mandada dar pelo defpacho atrás do di- 
to Corrcgedor Joáo Gomes Leitao , Iha 
paflci dos ditcs Autos de Quercla , que 
ficáo era meu poder , aos quaes cm todo , 
e por todo me reporto : E efta vai por 
mim fobfcrita, eaiflnada, &c Fetta em 
Li»boa hqje dezefcte dias do mez dcja- 
neiro do anno prefente de mil feisccntos 
e qu.n/.e annos ; e pagou defta Certídáo 
ooventa reis. E eu Antonio dc Freitas a 
fiz efcrever . fobfcrevi , e aiDneí. t= An- 
tonio de Frcitas. =3 

Prov. da Pait.I. 



SufpeicSes oppoftas prlos Jefaitas con- 
tra 0 Conde da i^tdigueira. 

Dlzem o Padre Provincial da Com- 
panhia de Jefus de Portug3l , e os 
Procuradores da mefma Compa- 
nhia da India, eBrazil em nomc dc iuas 
Provincias , que o Conde Almirante Dom 
Francifco da Gama Prelidente do Tribu- 
nal da India, Ihcs he muito fufpeito pa- 
ra haver devotar, efe achar prefente ao 
tempo que fe tratar quaiqucr caufa tocan- 
te á Companhia , efp^ciaimcnte nas que 
hoje correm noditoTribuml i'obre aiuf- 
tentacáo dos Padres de Angola , e fobre 
a Fundacáo , e fuftenta^áo dos Padres de 
Cabo Verde , e fobre a confirmacáo da 
Ordinaria da Cafa Profcfla de Goa , e 
fobre as dividas das Ordinarias , que fe 
devem aos Collegios deVaÜncota, Cou- 
lao , e Cofta de Travancor ; e fobre a 
Ordinaria do Seminario dos Meninos de 
Eth.opia , que eftá a cargo da Compa- 
nhia ; aflim mcfmo em quaelquer outras 
coufas, que fetratarcm no dito Tribunal 
tocantes por qualquer via ás ditas Pro- 
vincias de Portugal , India , e Brazil : E 
as caufas de Suipei^áo sáo , que cum- 
prindo 

P. que o Conde Almirante he ini- 
migo capital dos Padres da Companhia , 
e com elles traz muitas demandas , por 
lhc cmbargarem as obras das galerias , e 
outras , que pertende fazer junto ás cafas 
de SáoRoque ; e publicamente fe queixa 
dos ditos Padres , e diz mal delles ; e fó- 
mente pelos moleftar , e cancar , lhes faz 
demanda fobre a paredinha , que fe abrio 
nas feftas do Beato Padre Ignacio. 

P. que em tanto he inimigo dos dí- 
tos Religiofos, que mandundo a Cidade 
na Fcfta do Fundador da Companhía o 
Beato Padre Ignacio pór luminarias nas 
janellas , o dito Recufado fendo mais vi- 
zinho da dita Cafa , as náo quiz mandar 
ór; fendo afli que asPeflbas de iua qua- 
dade , e de authorid?dc por toda a Ci- 
G da- 
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dadc as puzerao , e mais particularmente 
os vizinhos. 

P. que o dito Rccufado he táo ini- 
migo dos ditos Rcligioios, que indo no 
feu coche , e dando com elles de rollo , 
elle Iho víra , e liies nao quer fallar , e 
chcga a fcchar, e correr a cortina, para 
quc os ditos Padres Ihe aio fallem : o 
quc fc náo faz , nem pode fazer , fem ha- 
ver grande odio, e má vontade. 

P. que fendo o dito Conde Vice- 
Rey da India, teve muitos defcontos , e 
deo graves vexacóes aos ditos Padres da 
Companhia , e mais particularmcnte ao 
Padre Vifitador , que entao cra , e hoje 
he naquellas partes , que he PefToa de 
muitas partes, lctras , e virtude ; e do 
mefmo Padre diz , e difle muitos males 
taxando feu governo , c chamando-lhe 
fuberbo , e vingativo , e dcsfazendo cm 
fua Peflba em quanto Prelado cm odio , 
c vilipendio dos ditos Padres, e de quem 
o tal cargo lhe deo. 

P. que em tanto llies he fufpeito , e 
tem má vontade , que póe nomes , e al- 
cunhas -de defprezo aos ditos Padres , e 
diz que náo guardáo o fetimo Manda- 
mcnto, chamando-os nifto ladróes; eac- 
crefcenta , que a peior gcnte entre elles 
sáo os Profeflos de quatro votos , os quaes 
sáo 03 principacs Religiofos da Compa- 
nhia , e em que confífte o Governo , e 
príncipal luz della , desfazendo cm fuas 
partes , e virtudes. 

P. que entrando na Companhia hu- 
ma Peflba grave , e fabendo o Recufado 
como entrára , e applicára fua fazcnda 

Sa'a fundacao de hum Collegio ; rcfpon- 
eo, que ofizera como hum grande par- 



vo; eoutra vez perguntando elIeRecufa- 
do a hum Padre da mcima Cafa como 
eftava ; c refpondcndo-lhe que para o en- 
coinmendar a Dcos ; o dito Recufado lhe 
difle , que bem o havia mifler para fof- 
frer as trapacas , que os Padres , e Cafa 
de S.Roque Ihe faziáo; repctindo as di- 
tas palavras duas , ou trez vezes. 

P. que em tanto he o Conde Almi- 
rante inimigo dos Padres da Companhia , 
que vindo num Rcligiolo della das par- 
tes Orientaes com papeis de muita im- 
portancia , e de muita conlideracáo to- 
cantcs á mefma Rcligiáo; elle Recufado 
pcdio ao dito Padrc que lhos deixaflc, 
porque elle Ihos delpaeharia ; e ficando- 
ihe , os náo quiz defpachar , c os teve 
muitotempo, até que toi forfado áCom- 

Sanhia fazer Peticao , como fez , a Sua 
lageftade , Ihe mandafle dar dcfpacho 
nos ditos papeis ; e o dito Senhor oa 
mandou dar na Meza da Confciencia , 
para nella fe defpacharem : e ainda en- 
táo os náo quiz dar , e os tevc mais de 
trez mezes depois de muitos mandado» 
dc Sua Mageíhde para que os défle : fi- 
nalmcnte os deo com palavras pezadas, 
e'de apaixonado , e que bcm moftravá 
dallos contra fua vontadf , pela má que 
tem á Companhia , e em tudo o mais 
aue Ihe póde empecer , o faz , pelogran- 
tlii odio, que Ihe tem , que he público, 
e notorio. Pelo quc nSo póde votar en» 
feus requeriroentos , nem achar-fe pre- 
fente a elles: e fendo neceflario, implo- 
ráo o beneficio de reftituicáo. t= Pública 
fama. =3 Petunt admittt tmtti meiiorí 
tnodo s= com cuftas. a 



TESTEMUNHAS 



O Bifpo D. Francifco de Govvea. - - 
O Conde de Lumiares. ------ 

]). F.JievSo de Faro. ------ 

Martim Goafahes da Camara. - - - 
D. Irancifco de Lencaflrc. - - - - 

D. Garcia de Norouba. «-•--- 



O Padre Pedro Francijco, - - - • 
O Padre FemSo Guerreiro. - - - - 

O Padre Ateara Pires. ------ 

O Padre Manoel Correa. - - - - - 

O Padre Luiz Pereira. - - - - - 

0 Padre Leonardo de Sd. 

O Pa- 
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O Padre Antonio de Azevedo. - • - D. Diogo de Sd. ...... 

O Padre Cofme das Ndos. - - - - D. Fernando Alvares de Cajlro. - - 

André Soares. - -- -- -- -O Ucenciado Diogo de Alfaya. - - 

Joáo Gomes da Siha. ------ D. Francifto Manoel. ----- 

joáo de Barros da Silva. ----- Pedro de Altafova. ------ 

Manoel Atvares Faicao. ----- Fernáo de Lima. -•>----_ 

O Padre Francifco de Gonvea. - - - Luiz da Cunba. ------- 

O Padre Lmiz Lobo. Francijco Soaes. ------- 



YO Marco Antonio Martinez No- Lisboa por occaftSo do AJsento da 

tario Público Apoftolico, reíiden- Meza do Defembargo do Pafo no anno 

te en la Audiencia , y Abrevia- de 1617. =5 Atteíto outro fim , que no 

tura del Iluflriílimo y Reverendiflimo dito volume fe acháo os Papcis iéguin- 

Seiíor Nuncio de Su Santidad en eftos tes. 

Reynos dcElpaña. Certifico, yhago fec A fol. r< Parecer deFrancifcoSoa- 

como oy dia de la fccha defte de pedi- res fobre 0 Interdiclo , para munir , e 

iniento del Padre Diego Valiente Procu- injlruir 0 Nuneio y que por parte deSua 

rador General de Ja Compañia de Jefus Santidade aJftHia na Ctrte de Madrid. 

del Reyno de Portugal en efta Corte cn Efcrito em iz.de AgoJio de 16 17. 

nombrc dc la Cafa Profefia de la dicha A fol. 13. Huma Carta do mefmo 

Compafíia de Jefus dc la Ciudad de Lis- Padre Soares para 0 JuizGeral das Or- 

boa, lel 1 intimé, y notifiqué unasLetras dens , perfuadindo o a fe nao intromet- 

Apoftolicas de Ciucion , y Inlubicion de ter , como pertendia , »«1 Caufa do Inter- 

la Sacra Rota de Su Santidad al Scfior ditlo. Efcrita em iy. de Agojlo do mef- 

Don Francifco Gama Conde de Vidiguei- mo anno de 1617. 

ra en íü Perfona , y le dl traslado dellas, A fol. iy. Huma Injlruccao do mef- 

y SuScfioria lo recivio; y paraque dello mo Padre Soares para 0 feu Provin- 

confte , de pedimicnto y á inftancia del di- cial. 

cho Padre ProcuradorGeneral, di el pre- A fol. 17. Huma Carta do mefmo 

fente en la Villa de Madrid a veinte y PadreSoares para ElRey Filippe. Dada 

íicte dias dcl mez de Junio de mii feis- em Lisboa a II. de Agoflo do mefmo 

cientos y quinze años, y en fec delJo lo anno de 1617. 

/¡rmé, y figné. ts En teftimonio dever- A fol. 19. Huma Carta Injlrulíiva 



dad s= Marco Antonio Martinez No- do mefmo Padre Soares para 0 Conjef- 
tario Apoftolico. s3 for do dito Rey Catbolico , dirigida a 

preoccupallo afavor do Interditlo. Ef- 

T% D r\\7 k xt vvu em ¿«Ím aB.de Setemlro do 

PROVA Num.XXV. me Jmoanno. 

A fol. 45". Advertenetas , ou caute- 

EUfebio Manocl da Silva Efcriváo las , que apontou 0 mejmo Padre Soares 
doReal ArchivodaTorredoTom- ao Colieitor para 0 cajo % em que fe bou- 
bo. Attefto, e dou fc , que no Ar- vefse de tratar de compoJÍfáo. 
mario Jelüitico da mcfina Torre fe con- A fol. 47. Hum Memorial da na~ 
ferva entre outros hum volume em fo- tureza dos Apontamentos , cirigido a 
lio , que tem por Titulo s: Papeis va- endurecer mais 0 dito Cclleitor do empe- 
rios do Padre Soares fobre 0 Interdiffo, nbo do Interdiclo ; e dtjficult.r a co.tt- 
que 0 CoUettor Ociavio Accorambono poz pojtfáo ; a . embarafar EiRey Catbolico 

G ii com 
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tom « Papa ; e a aniqui/ar a Jurifdic- fria o damno , que cada Igrcja hia fen¡ 

fáo Reaf. *¡"do da íalta dos fcus dizimosi le ajun- 

A fbL 67. fíuma Petifáo de Re- táráo todiis os Cabidos , c com muita m- 

curfo de Tbomé Pinbeiro da Veiga con- ftancia p^díráo por leus Procuradores a 

tra a Excominunbáo , glofada injolente- Sua Alteza quizcffemandartomar a infor- 

tncnte pelo dtto Padre Soares. macáo, quc Sua Mageftade mandava. A 

A fol. IO. Hum Breve de Paulo V. cujos requcrimentos defeiindo Sua Al'fr 



txpedido ao mefmo Padre Soares , que 
principia = Paulo Papa V. Amado ri- 
Iho, Saude, eBencáo Apoft ilica, &c. Ss 
Datado em Roma junto a Santa Mariú 
Maior aos 2? . de Agojio de 1617. 

Eufebio Manocl da Siiva. 

PROVA Num. XXVI. 

Carta do Ca'ido de Evora a D. Jorge 
de Ataide Bifpo deVizeu, no tempoque 

Jervia em Madrid no Confelbo de Por- Juftica ; todavia por fe nos náo dilata<-, 
tueal depoif de ter dimittido 0 Bijpado. como até agora fe nos dihtou , fazemos 



za , deixou antes que foíTe o negoc o etn 
taes tcrmos , quc temos entendido iri ce- 
do, ou foi já a cfla Cortc. Pelo quc pe- 
dimos a VolTa Senhoria feja ferv-do de 
tomar á fua conta efte neg cn», pois nel- 
le vai tanto a todas as Ig ejas, cOrdens 
MiLtares defte Reyno, aquem fe fazcm 
t3o notaveis damnos, e prcjuizos, como 
Voffa Senhoria pódc ver dos Apontame¡v- 
tos , que com efta mandamos. E ainda 

Íiue temos por mui certo , que aondc Vof- 
a Scnlioria eftá náo fe perderá nunca a 



Copiada do Original 

SEndo VoiTa Senhoria neffa Cortc o 
"adroeiro, eProtcétor de todo oEf- 
tado Ecclefiaftico dcfte Reyno, e o 
que com fcu fanto zela procura todo o 
bem das Igrejas ; nos deo conrianca para 
tomar a Vofla Senhoria por valcdjr em 
lium negocio, quc tanto refulta em dam- 
iio, e prejuizo de todas ellas. De muitos 
annos a efta parte trazemos hum requcri- 
jnento diantc de Sua Mageftadc , em que 
Jhepedimos, que viftos os muitos incon- 
vcmentes por Nós apontados, feja íervi- 
do de revogar os Privilegios, que osPa- 
dres da Cotnpanhia dizcm ter dos Reys 
paflados para comprarem bens de raiz ; e 
outro fim nos fizcffe mercé , e a todo o 
Clero, dc efcrever a SuaSantidade rcdu- 
ziffe a termos de Dircito Commum os Pri- 
Vilegios , que lhcs tem conccdido , para 
»5o pagarcm dizimos. E Sua Magcftade 



efta lembranca ; para que Voffa S.nlioria 
a tcnha de nosfaz^-r m rcé delpaclur ef- 
te ncgocio com a brevidade que requer; 
porque até deftas ddatacócs fe apro 
veitao os Padres , e dentro dcftcs annos 
tem comprado mais propnedades do que 
nos parecco que em táo pouco tempo po- 
diao comprar. Noffo Senhor a vida , e 
EftaJo de Voffa Senhoria confe.ve , e 
augmente para feu íanto ferv 90. De 
Evora em Cabido a ao. d'Outubro de 

O Deáo, — 0 Cbantre. 

Confulta ao Defembargo do Paf*. 

Vlfta a Peticáo dos Rcligiofos da 
Companhia dejefus defte Riyno, 
e papcis juntos , que tudo ferá com efta, 
em que pedem licenca para poffuir , e 
reter os bens , que tem comprado feJB 
ella, rcferidos nosditos papcis; equenáo 



nos fez mercc dc remetter efte ncgocio feráo obrigados aos vender na rórma da 

ao Cardeal Archiduqwe Governador que Lei nova , que Vofla Magcftade fobre 

entáo era deftes Reyno» , para que to- iffo mandou paffar. 

mada informafáo , o informaffe : E por ef- E paseceo , que por auanto efta ma- 

ta informac/iQ fe detcr mais do que fof- teria toca a todas as Rehgiocs ( ainda 
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quenaCkmpanhiahajapariicuIaresrazÓes ferva na Torre do Tomlo no Armario 

Í>ara fe Ihe fazer favor , c ventajem nas Jejuitico. 
azendas, erendas, pelainuita gente que 

alli fe cria para as mu.tas Milsoes, quc Lemente VIII. por Divina Provi- 

tem a feu cargo , em que fazem a Deos, I dencia Servo dos Servos dc Dcos, 

e a Vofla Mageftade os lervicos , que faude, epaz cmjefus Chrifto Nof- 

sao notorios); com tudo, paraquc fe pro- fo Senhor , que he^ de todos verdadeiro 

ceda uniformementc com todas as Reli- remedio , e falvacáo. Fazemos labcr a 

gióes nas diligencias , que pcla Ord. do todos Noflbs Filhos ChrillaosCariflimos, 



L.iv. u Tit. 1. §. 19. le requerem nas 
Jicencas , que fe concedem ás Igrejas, ou 
O-.dens para comprarcm , ou pofluircm 
bens deraiz; dcvc Vofla Mageftadc man- 
dar, que feguarde neíte calo , ediflb fa- 
zer lhe Vofla Magcftade a mcrcé , que 
houvcr por téu fcrvico. Lisboa u.deja- 
neiro de 16 1». 

Macbado s= Pinto. S Barbofa. Veiga. 

PROVA Num. XXVII. 

Copia dos Brtves , ou Senteacas inven- 
tados pttos Jefuitas conlra 0 Senhor Rey 
D. Ftlippe II, para que largajse 0 Rey- 
no ao Smbor Rey D. Selajliao depois de 
morto. Extrabida do Livro intituiado 
c= Jard.m Amcno, Monarcjuia Lufitana , 
I nperio de Chrifto. Profecias , Revcla- 

{óes, Vaticinios, Prognofticos, e Reve- 
acóes de muitos Santos , eSantas, Reli- 
giofos , e Servos de Deos , VarÓcs Uluf- 
tres, e Aftrologoseminentiflímos, qus al- 
lumiados pelo Divino Efpirito, cícrevé- 



que debaixo da proteccáo do Scnhor vi- 
vem com fcrvoiofa fé , em efpccial aoa 
doRtyno dePortugal, que Noflb Muito 
Amado Filho D. Scbaftiáo Rcy de Por- 
tugal fe aprefentou peflbalnunte nefta 
Curia Romana no Sacro Palacio , fazen- 
do-nos lüpplica o mandaflemos meiter de 
pofle do leu Reyno de Portugal ; pois 
cra verdadeiro , c legitimo Rey dcllc, 
que por peccados feus , e juizo íe perdco 
em Africa , indo pel jar com EIRcy 
Maluco no Campo de Alcaccrquivir , e 
até agora vivcra occulto , e náo quizera 
dar Copia de fi , por mctter tempo eoi 
meio aos males , quc fuccedéráo por feu 
Confclhoi eque para juíhfkar fer opro- 
prio , cftava preues para dar toda a juf- 
tificacáo, que Ihe fofle pedida. E conü- 
dcrando Nós o cafo, como fomos Juizes 
Univerfaes entre os Principes Catholi- 
cos , mandamos por Confeího dos Car- 
deaes cm Conclavc, que para efte eífei- 
to fe fez examinar com muita madureza , 
como convinha a tal cafo , do que fe fi- 



ráo lbbre a duragáo do Rcyno dc Portu- zeráo Proceflbs em varias NacÓcs , e no 
gal , a Deo dato , com fublimacáo á Dig- dito Rcyno de Portucal por Pefloas qua- 
nidade Impcrial no Encuberto dasHelpa- lificadas ; aflim dos hnacs do feu corpo, 



nhas, e Monarquia Univerfal, a ultima 
do Mundo. Incorporadas , e illufl radas pc- 
lo Licenciado Pedreanes de Alvelos , na- 
tural da Villa de Abiui , Lentc de Filo- 
fofia na Univcrfidade dc Coimbra cm or- 
dem intcllecliva. Anno de 163C. 

Dedicante ao Monarca Lufitano. Man- 
dáráo-fe trasladar do feu Original na 
Qyinta da Vicofa fita na Ribeira dc Bar- 
carena em 20. de Marco de 1636. annos. 
A foi. 8. verf. do dito Livro> quefe 



como deoutros mais miudos dofcu Rcy- 
nado , ajuntando as partes , por onde an- 
dou , e de fua vida , c collumes , comou- 
tras particularidadcs importantcs, para a 
verdade fer manifeftaj emuito claramen- 
te fabida ; náo ncs fiando por huma fó 
vez , mas por muitas , e por Peflbas conf- 
tituidas em a dignidade Sacerdotal , e 
por Scculares Titulares , de que fe fize- 
ráo os Proceflbs , que no Archivo defla 
Curia fe puzeráo , que huns , e outrot 
fe cooferítáo , e ?iílas em Conclavc ; • 
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peranfe Nós fe verificáráo fcr o proprio 
Rcv D. Sebaftiáo, e Jhe pertcncer o di- 
to keyno , como unico Herdeiro delle , 
e alíim todas as rendas defde a data dcf- 
re, até fe invcftir dapofle. Peloquc Au- 
íioritate Apojiolica portal odeclaramos, 
c ientenciamos. E mandamos ao Muito 
Catholico Filippe III. de Hcfpanha , que 
lhe targue oReyno em paz, fobpena de 
Excommunháomaior ipfo faclo incurren- 
da refervada a Nós ; nao pcrmittindo di- 
lacóes *, antes como Fiiho obcdiente aos 
Mandados Apoftolicos , deve temer a ira 
do Senhor , fazendo o contrario. Dada 
neíla Curia Romana NolTa fob o final 
do Pefcador a vinte e trez de Dczcmbro 
anno do Senhor de 598. 

Segunda Sentenca. 

PAuIo V. Bifpo de Roma ServusSer- 
vorum Dei. Ao Noflb Muito Amado 
Filho Filippe III. Rcy de Hefpanha, 
faudc em Jeíus Chrifto, que de todos he 
Terdadeiro remedio , e lalvacáo. Faze- 
mos faber, que por parte de ElRey Dom 
Sebaftiáo, quc dizia fer dePortugal, nos 
foi aprefentada huma Sentenca Apoftoli- 
ca doNoflbAntecclTor Clemcnte VIII, e 
nos pedi-i humildemcnte mandaflemos por 
Noflo Nuncio aflim o declarafle , para 
effeito de lhe dar a pofle pacifica , que 
convinba i boa Chriftandade , e exemplo 
dos infieis : Para que náo tomaftem motivo 
de ufurparem , e reterein o aiheio. Oque 
mandáinos confultar por Noflbs Cardeaes ; 
e ver , e examinar a dita Sentenca com 
nova juftificacáo de como era o proprio 
conteúdo nella : Movido dc amor Pater- 
nal para evitar efcandalos , que podiáo 
refuliar , e guerras cntre Chriftáos ; nos 
parcceo por mais fuave meio mandar-vos 
avifo por NoflbNuncio , náo permittindo 
dardcs occafiáo , para que fe valcfle das 
Armas da Igrcja; antes logo com elFeito 
largatdes oRcyno a feu Dono, como ef- 
lava mandado pcla Scntenca junta i no 
que náo houve iatisfacáo. Couia eftrauha 



entre os Principes Chriftáos ! Pelo qne 
Aufíoritate Apoftofica , e que nefta par> 
te ufamos : Mandamos a Vós Filippe III. 
dc Hefpanha em virtude defta obedien- 
cia , que dentro de nove mezes depois d a 
notificacáo defta , largueis o dito Reyno 
dc Portugal ao Succeflbr D. Sebaftiáo 
muito pacificamente fem erTusáo de fan- 

Íñie , fob pena dc Excommunhao maior 
ata Sententia, da maneira que cftá iul- 
gado. Dada nefta Curia Romana fob o 
nnal do Pefcador a dezefete de Marco 
de 1617. annos. 

Terceira Sentenfa. 

URbano VIII. por Divina Providen- 
cia Scrvo dos Servos de Deos. A 
todos os Arccbifpos , e Peflbas conftitui- 
das em Dignidaaes , quc vivem debaixo 
do amparo da Igreja Catholica , aos do 
Rcyno de Portugal , e fuas Conquiftas, 
faude, e paz em Jefus Chrifto Nollo Se- 
nhor , que de todos he verdadeiro reme- 
dio , e falvacáo. Fazemos faber , que por 

farte doNoflbFilhoD.Sebaftiáo Rey de 
órtugal , nos foráo aprefentadas penoal- 
mentc no Caftcllo dc Santo Angelo duas 
Senten^as deCIemente VIII, e Paulo V. 
Noflbs Anteceflbres , ambas incorporadas ; 
em que conftava eftar juftificado larga- 
mente fer o proprio , e nefla conformi- 
dade eftava lentenciado para Ihe largar 
Filippe III. Rey de Hefpanha ; a que 
náo quiz nunca íatisfazer: Pedia-nos ago- 
ra tornaflemos de novo examinar os Pro- 
ceflbs ; e conftando fer o proprio , o man* 
daflemos com effeito invcftir da pofle do 
Reyno, pois tinha Filhos, eMulhcr, e 
náo podia pcrder feu direito, que preju- 
dicava a feus Herdeiros. O que mandá- 
mos brevemente , e por entanto ver , co- 
mo convinha a cafo de tanta importan- 
cia : E confiderando , como nos convcm 
julgar, e detcrminar as coufas dos Prin- 
cipes Chrifláos , mandando dar vifta a 
Fiüppc IV, que hoje vive, commettendo 
a Cauía ao Imperador , a ElRey de Ii> 
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glaterra , e a EJRey de Franca , com 

3ue i'e provou ; l'e refblveo , a que lhe 
éfle poíle do Rcyno de Portugal ; e ora 
por parte do dito Rey D. Sebaltiáo nos 
Foi pcdido puzeíTemos o Cumpra-fe na 
Sentenca , c mandaflemos paflar Noflo 
Breve Apoftolico com Excommunháo re- 
fervada a Nós, quc nenhum fiel Chriftao 
lhe impida fua poffe , ncm tome Armas 
contra elle oífenfivas , nem contra feus 
Soldados , c Miniftros. E vendo Nós com 
os Noffos Cardcaes , e NoflbConfclho fua 
juftiga , com maduro confelho concede- 
inos. Pclo que vos mandamos , que de- 
pois da notificacáo dcfta a nove mezes 
primeiros feguintes pelas trcz Canonicas 
admoeftacócs , dando repartidamente trez 
mezes por cada Canonica admoeftacáo 
tcrmo precifo , e peremptorio : Tanto que 
vos for aprefentado da minha parte , man- 
dando , iacais por voflos Religiofos aílim 
Secularcs, comoRcgulares, publicar pe- 
los pulpitos das Igrejas , e pracas públi- 
cas, qucnáo tomcm Armasoffcnfivascon- 
tra ElRcy D. Sebaftiáo, e o deix cm en- 
trar pacificamentc cm pofle dc feu Rey- 
no de Portugal , pcla maneira atrás de- 
clarada ; lbb pena , que fazendo o con- 
trario , incorrcráo na ira do Senhor , e 
feráo makf tos da maldifáo de Deos , e 
de S. Pedro, e S. Paulo, cuja abíolvicáo 
refervamos a Nós. Dada no Caftello de 
Santo Angdo aos quatorze de Feverciro 
de mil leiscentos e trinta ibb o íinal do 
Pel'cador. 

Fr. Fabyo Irmáo de Gafpar Gal- 
lete , Efcriváo , a trasladei do pro- 
prio Latim, que tem o Colleitor. 



PROVA Num. XXVIII. 

Memeria do que fe tafsou a refpeito dos 
Breves do Papa Urbano VUí. Jobre o 
Reai da Jlgua : txtrabida do OrighaJ da 
letra do yefuita Nuno da Cunba a fol. 
613. do Livro , que tem por titulo a 
Confilia varia P. Soares =:, que fe con- 
ferva na Torre do Tomlo no drmarU 
fefuitico. 

ALcancou a Camera de Lisboa do 
Papa Urbano VIII. hum Brevt 
paflado em Julho de 627. para 
podcrcontinuaroRcalda Agua, pagando 
tambcm os Ecclefiafticos : e junto com 
cllc outro do melmo tcmpo, cm que Sua 
Santidade i fua Inftancia dá licen^a para 
fc abfolvcrem das Cenfuras , que incor- 
réráo , por havcrem pofto o dito Tributo 
fobrc os Ecclefiafticos , fem authoridade 
do Papa. 

Eftes Breves vier.lo ao Colleitor 
Lourenco Tramalho Bií'po de Hicrarce, 
e fe llie apreientáráo por parte da Ca- 
mera aos dous de Setembro de 1634. E 
Sua llluftriflima mandou fazer Auto de 
Apreientacáo por Gafpar Preto Cardozo 
Notario Apoftolico. 

E depois de aprefentado , frz o 
mefmo Notario hum refumo , em que an- 
tes da exccucáo , e cumprimcnto ao Bre- 
re, mandou Sua IUuftriflima , que os Im- 
petrantes, Prcfidente, e mais Miniftros 
da Camera , fizcffem Peticáo de Anigo» 
juftificativos , que bem comprchendt flemj 
todas as Claufulas, e PrCmiffas do Breve 
Apoftolico aprefentado para efleito de fe 
provarera» 



Aot 
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Aos trez áias ie Outubro áo áito anno 
foi aprefcntada ao Colleitor a Pctifáo 
fegutnte por parte á* Camera. 

IHuítrÜTimo e RcverendiíGmo Senhor. 

POr via dc Peticáo Juftificativa das 
Claufulas , e Premiflas conteúdas no 
Breve Apoftolico a Vofla llluftrilliroa nef- 
tes Autos aprelenndo, dizem oPrefiden- 
te , Vereadores , Procuradores defta C¡- 
dade de Lisboa , e Mefteres da Camera 
delia , que fe cumprir 

Provará ter a dita Cidade falta de 
agua , em ra, áo da muita gente , que a 
efía concorre , c tem neceífidade de fe 
augmentar ¡ o que nao póde fazer por fuas 
dividas , empenbos , e gaftos , que fe fi- 
zcráo em trazer a agua do Rocio. 

Provará , que para ifto fe nío achou 
meio maisaccommodado, que accrefcen- 
tar o Real e meio de cobre , além do pre- 
co ordinario em cada arratel decarne, e 
canada de vinho , pago aflim pelos Ec- 
clefiafticos , como pclos Seculares. 

Provará, que com o ditoTributo fe 
fizerao muitas obras neceflarias ao bem 
público cm diverfos chafarizes , pontes, 
muros , calcadas , e canos. 

Provará , quc além do fobrediro fuc- 
cedéráo dcpois occafióes de gaftos mui 
confidoraveis ; como foi a vinda de El- 
Rey Filippe III. a cfte Rcyno para bem 
dellc , augmcnto da Fé , c de/eníáo da 
Igrcja ; e nclla fe fi¿eráo grandes gaftos 
ordinarioj , c cxtraordinarios. 

Provará , que varias Nacóes inimi- 
gas náo fó tem ínfeftado os mares do di- 
toRcyno, mas cativos muitos Chriftáos, 
para cujo refgate fc tem tirado defta Ci- 
dade muito dinheiro, E que tomáráo de 
muitos annos a cfta parte a navegacáo da 
India Oriental, enella retn edificado for- 
talezas, baluartes, fem lho podercm ef- 
torvarasNoflasArmadas, feitas com im- 
menfas dcfpezas. 

Provará , que fe fe náo der alguma 



ajuda a ElRey Catholico Filippe, incor- 
rem evidcntiuimo perigo dc ie perderetn 
as mais fortalczas , e lugares da India 
com grandc damno da Fé , e Chnflan- 
dade: e vendo a Camera eftas necefllda- 
des urgentiflimas em defensáo da Igrcja, 
oífcrecéráo dous fervicos, ou donntivos; 
hum a Filippe III. dc duzcntos e oitenta 
mil cruzados ; c outro a Fihppc IV. de 
duzentos mil cruzados , aífitu dodinlK-iro 
da dita impoficáo , como dc alguns ccn- 
fos chamados juros , que os ditos Impe- 
trantcs tinháo vendido íobre as rendas da 
dita impoficáo. No que conforme a dif- 
poficáo dos Sagrados Canones , Conci- 
lios, eBulIadaCea, incorrérSo nas Ccn- 
furas, e pcnas, que sáo impoftas aosque 
por qualquer via póem Tributoa fobre 
Pefloas Ecclefiafticas. E elles Impetran- 
tes por outro Breve alcancáráo de Sua 
Santidadc abfolvigáo das ditas Cenfuras, 
e penas , em que hajáo incorrido até o 
dia da publica^ao do diro Breve , com 
impoficáo de pcnitcncia faudavel, e com 
o mais, que a Volfa llluftriflima pareccr; 
e aflim mais com additamcnto , de que fe 
abfteráo de já mais imporcm outra tal 
impoficáo fobre os Ecclefiafticos ; remit- 
tindo-Ilics graciofamente , e condonan- 
do-lhes todo o dinhciro , que da lobrcdi- 
ta impoficáo íe iiaja cobrado ; reftituin- 
úo-os pienariamente aoantigo eftado, em 
que cltaváo antes de commettcrem o di- 
to delido de imporem a dita impoficáo 
fobre os Ecclefiafticos ; abfolvcndo Vofl'a 
lllullrifllma aos ditos Impctrantcs ; ou 
commettendo fuas vezes a Confeflbrcs 
approvados , para o poderem fazcr no 
modo , e fórma coftumada , c requerida 
para o tal cflvito ; c finalmentc 

Provará, que a agua, que até agora 
tem trazido a efta Cidade , náo he baf- 
tante p3ra o remedio della, cquc hc pa- 
ra fervico do Ecclefiaftico, c Secuiar; e 
aflim para remircm , e extinguirem 09 
muitos juros , que a refpeito das muitas 
aguas , que tiouxeráo, e de outras necef- 
fidadcs públicas , tem feito fobre a dita 
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Impoficáo , como tambem para havcrem 
maisquantidadc dcagua, delejáo, fe Sua 
Santidade afiim IhoconccddTe, poder im- 
pór de novo a dita Impoiicáo no modo, 
e fórraa fobrcdita , para os ditos eífei- 
tos. 

Depois difto fcz a Camara fua In- 
quiricáo juftificativa , com Tcftemunhas , 
e Certid6cs das ditas ncceffidades , c re- 
fpoftas; e fe aprcfentárao ao Senlior Col- 
leitor Lourenjo Tramalho para efFeito 
de dar cumpnmento ao dito Breve, e li- 
cenca dc fe continuar a dira Impolijáo. 
E porque cm fcu tempo fedilatou , pede 
agora aCamara ao Scnhor Collcitor Ak- 
xandre Caftracani ein Novembro de 631 , 
quc dé cumprimento ao Breve. 

Nota. 

Que todas eftas extraordinarias t e 
indecentes diiigencias fojsem maquina- 
das peios fefuttas , Je prova pelos mui- 
tos papeis , com qut as promovérao : fer- 
vindo-ibes de baje a injolente Refpójia , 
que 0 feu tambem Socio Ftancifco Perei- 
ra , Prepojito da Cafa Profefsa d: Sáo 
Roque , tinba dado ao Prejidente , e Se- 
nado da Camara no anno de 1 604. na oc- 
caft&o do ejiabeiecimento do Real de agua : 
a quai fe acba a foi. 495. do dito rolu- 
tne intituiado e= Confilia varia P. Soa- 
res — , e he 0 Jeguinte. 

Refpojia do Padre Francifco Pereira, 
Prepofito da Caja Profefsa de Sáo Ro- 
que , para 0 Senbor Prtfidente da Ca- 
mara Jobre 0 Rcal da agua. 

REcebi o rccado do Illuftrifiimo Se- 
nhor Preíidcute da Camara , e mu¡- 
to Uluftres Senhores Vereadores deftaCt- 
dade de Lisboa , que me deo o Licencia- 
do Luiz Martins Pinheiro, fobrc o con- 
fcntimento, que osditos Scnhores pedem 

a cfta Cafa de Sáo Roque no 

Real da Impoficao fobre a carne , e vi- 
nho, para as obras públicas da Cidade, 
e particularmente para o Cais dclde o 
Prov.daPart.1. 



Forte até a Alfandega , que dizem man- 
da ora fazer Sua Magcftade. 

E dcpois de tcr fobre iflb a conft- 
dera^áo , e dclibcracáo , quc convinha , 
com a reverencia dcvida , refpondo, que 
luppofto cftarmos aflim Eu , como todo3 
os mais Religiofot defta Cal'a , muito 
promptos , coroo dcvemos , para dar cm 
tudo á Sua Mageftade , e aos ditos Se- 
nhores toda a fat.sfacao poífivcl ; enten- 
demos, que nocafo, deque fetrata, náo 
podcmos com fegura confciencia dar o 
confentimento , que fe pede , por náo tcr- 
mos authoridade para ilTo. 

Porque conforme a Direito nao de- 
vcm, nem podem Ecclefiafticos contribuir 
para fcmelhantcs obras públicas , ainda 
quando sáo mui uteis , e neceffarias; baf- 
tando para ilío a contnbui^áo dos Lei- 
gos. Cap. Non ntinus. De Immunitate 
Ecciefiarutn. 

E quando fe achafie , quc cfta fó nao 
baftava , ainda náo hc licito aos Ecclefi- 
afticos contribuir, fcm confultar primei- 
ro ao Suramo Pontifice. Cap. Aáverfus. 
eodem titulo. 

Além da qual obrigajáo tenho eu 
outra particutar de confultar meus Supc- 
riores maiores, conforme a noflb gover- 
no ; e pelo que tambem toca a nofios 
particularcs Privilegios , e pelo mefmo 
fundamento, além deoutros, entendemos 
náo nos fer licito remittir o que fe nos 
tem levado o anno atrás na dita TmpoG- 
cáo , falvo o quc foi para ajudar ao rc- 
medio da pefte. 

E de outras partes fe fabe , que fc- 
melhantes ImpoficÓes , ainda depois dc 
levadas aos Ecclefiafticos , fe lhcs tornáo 
a reftituir; e ha Afiento, e ordem geral 
para iflb. Efta Refpofta ofierego com to- 
da a fubmifsáo. Defta Cafa de Sáo Ro- 
que a zc. de Outubro de 604. cs Fran- 
cifco Pereira. 



H PRO- 
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PROVA Num. XXIX. 

17* Ufcbio Manoel da Silva Efcrivá'o 
! do Rcal Archivo da Torrc do 
-^Tombo : Attefto, e dou fé, que 
no Armariojefuitico da mefma Torre fe 
gu.irda por Real Ordem de Sua Magef- 
tade entrc outros hum Volumc em rolio 
manufcripto, que tcm porTitulo := Im- 
munitas Ecclfjiajlica , que he o Car- 
tapacio Pnmeiro da CoJleccáo do Jefui- 
ta Nuno da Cunba. 

Attefto ouiro llm , que defde a fol. 
201. até a fol. 206. fc acháo quatro Mi- 
nutns Originaes rifcadas , e emendadas 
com varias entrelinhas da propria lctra 
do dito Jtfuita Nuno da Cunba : o qual 
no alto da primeira dita fol. 201. advcr- 
te tcllas formado para ordenar o Edital 
do Collcitor Alcxandrc Caftracani abaixo 
tranfcripto ; nao havendo entre o dito 
Edital , e as ditas Minutas outra difte- 
renca mais , que a de alguma palavra , 
que fe alterou , quando le rcduzíráo , e 
tiráráo a limpo: e no fim da quarta Mi- 
nuta fol. 205. verf. fe acha eícrito da 
propria ictra do dito Nuno da Cunba o 
leguinte = Mando a V. R. efse Edital, 
que be para 0 Colleitor : veja-o V. R. 
muito devagar boje ; e mandar-mo~ba d 
manbií, com 0 que Ibe parecer tirar, ou 
accrej'ctntar. Mande-me V. R. aquelles 
Brtves, que eu levei, e as pelies deper- 
gaminbo , e a rejolufdo da propojifdo, 

Atteíto finalmente , que a fol. 250. 
fe acha o Edital do Colleitor da mclma 
fortc , que fe publicou , e ajuntou aos Au- 
tos de Recurío , que contra elle intcrpoz 
o Procurador da Coroa Tbomé Pinbeiro 
da Veiga : e atteíto fer o mcfmo , por- 
que deldc a fol. 247. do ditoVolume até 
fol. 252. fc acha o Proceflo Original do 
dito Recurfo , ifto he , a Autuacáo do 
Efcriváo da Coroa dito fol. 247 ; a Pe- 
ticáo da propria lctra do dito Procurador 
da Coroa Tbomé Pinbeiro da Pciga a 
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fol. 248 ; e o primeiro Acordáo Drigi- 
nal da Relacáo fol. 249. verf.; concluin- 
do-fe por efte modo , que o dito Nuno 
da Cunba furtou aquellc Proceffo para 
incorporar na dita fua Colleccáo. 
O Edital he o feguinte. 

Declaratoria do Senbor Ctlleitor JÍJe- 
xandre Cajtracant contra os Denuncian- 
tes das Capeilas , e Bens das Reiigides. 
Marfo de 1636 , dia 16 , Domingo dt 
Ramos, em ódo Roque. 

ALexandre Bifpo de Nicaftro Col- 
leitor Apoftolico neftcs Rcynos de 
Ponugal , &c. Coníidcrando Nós pela 
obrigacáo do Nollo Oíhcio o excelfo, 
com quc algumas Pcflojs , e Miniftros 
Scculares , procedem contra as Igrcjas, 
e Reiigióes defte Reyno , denunciando 
no Juizo Secular por pcrdidos os bens , 
que os Lugares Sagrados legitimamcnte 
poftuem : c rcccbendo cffcctivamente as 
denunciacócs com pretexto , que pcla Lcy 
do Livro 2. Titulo 18. das Ordenacóes, 
as Igrejas náo podem de novo acquirir, 
nem pofluir bens de raiz , quc os Ficis 
Ihcs doáo , ou dcixáo por bem de fua al- 
ma ; a qual Ley nunca fe guardou, por 
fcr declarada nulla dos Summos PontihV 
ces , como feita em odio dc Dcos , e con- 
tra a devocáo, epias vontades dosFieis; 
e aííim fe ha dc crer, que eftes procedi- 
mentos fejáo contra a Real mcnte dcSua 
Mageftade : Pelas prelentes Letras dccla- 
ramos por excommungados de Excommu- 
nháo maior , e incorridos nas penas , e 
Cenfuras contidas nos Sagrados Cano- 
nes, Conftitui^Óes Apoftolicas, Sagrado 
Concilio Tridcntino , e Bulla da Cea do 
Senhor , contra os que ufurpáo os bens 
da Igreja , e quebrantáo a Liberdade , e 
Immunidade da mcima, todas asPcflbas, 
quc dcnunciáo , ou dcmandáo diante de 
Juizcs leigos, benstidos, pofluidos, ou 
pertendidos das Igrejas , ou Pcflbas Ec- 
clefiafticas ; ou lejáo com obrigacáo de 
Miflas ; ou outras ubras pias, que cha- 

máo 
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máo Capcllas Eccleftajiicas ; ou dc ou- 
tro qualquer modo havidos pelas ditas 
Igrcjas, ou ReligiÓes; ou proíeguem fe- 
melhantes caufas - E todos os Procurado- 
res , Sollicitadores , Advogados , Efcri- 
váes , ou outras Peffoas , que tratáo , ou 
ajudáo femelhantes caufas , e proccdi- 
mentos , ou participao dellas ; e todos os 
Juizes, que dáo Sentencas, oufazemDe- 
cretos, ou Eftylos, ou procedem em fe- 
melhantes Juizos : Declarando , que em 
favor da dita Ley, ou contra a reprova- 
cao dclla , como aflima , náo ha algum 
Eftylo , Coflume , ou Concordata : Eque 
todooEftylo, ouCoftume, que porqual- 

3uer tempo fe introduzifle, he nullo, e 
e ncnhum valor ; e tambcm qualquer Con- 
cordata , que náo fofle approvada pcla 
Sé Apoftolica ; a qual nao fómente náo 
approvou a dita Ley ; mas antes expref- 
famentc em todo o tempo a reprovou , c 
dcclarou por nullas, invalidas, e injuf- 
tas todas as Leys , Eftylos , e Coftumes 
particularmcnte nefte Rcyno , que tirao 
os bcns ás Igrejas , ou impedem , que el- 
las os acquirao. Lisboa 16. deMarco de 
1636. 

jllexander Epifcop. Neocajirenfu Col- 
leilor. 

PROVA Num.XXX. 

Carta do Jefuita Nuno da Cunba a Frei 
Fernando da Cruz fobre 0 Edital doCol- 
leitor ; Extrabida do OriginaJ, que fe 
conferva no Armario Jefuttico da Torre 
do Tombo a fol. 637. do Volume intitu- 
lado cr Confilia varia P. Soares. =3 

PAx Cbrifli. Quinta Feira á tarde 
me dcráo a fegunda de V. P. ; e 
ouvc Deos tanto a V. P. , que logo 
á noite veio por aqui o Coileitor correr 
as Igrejas, e efteve fallando comigo. Eu 
Ihe dei as gracas. Eíteja V.P. certo, que 
náo tornará atrás. Venha o Fr. Jacynto 
logo ; que nem o Collcitor ha dc mudar 
de parecer fem meu conlentimento ; nem 



eu o hei de dar : e fe lá foíTe algum re- 
cado em contrario, porque póde fcr ha- 
vido pjr invencuo ; V. P. advirta , ou 
faca advertir ao P. Prior , quc refcrcva 
neftc cafo ao Collcitor, fe he íervido do 
Primciro Encommendado Frci Jacynto , 
ou do Segundo ; ainda que nSú ferá ne- 
ceíTario ; nem o Colleitor fe cfquecerá, 
Mas V. P. por me fazer mercé , náo me 
mexcrique fobre a valia do Collei'.or, 
fcnáo no que V. P. for intereflado cm 
alguma materia ; porque me dcfatináo ; 
e eu digo : Que ao Colleitor náo fallo 
em negocios lcnáo chamado: E que Ihe 
tcnho pcdido fcnáo mctta na minhaRc- 
ligiáo : E que he efcandalo dizer lhe if- 
to, e pedir-lhe fe metta nas outras. 

Elle hontcm veio pedir , fe havcria 
auem elcrevcfle ao Condc Duque a vcr- 
dadc dcfta materia das Capclias. Eu Ihe 
dilTe , que já lhe tinha efcrito Pcfloa , 
que nada quizera do Conde Duque. Pe- 
dio-m-* fizefle fcgundar. Ocertohc, que 
o Collcitor mandou dcclarar por incor- 
ridos na Bulla da Cea os que denunciáo 
Capcllas , e bens dos Rcligiofos ; accref- 
centando , que a Sé Apoftolica , logo 
quando fe fez a Lcy em contrario, a re- 
provou como fcita em odio de Dcos , e 
depois em todas as occafióes. 

Tbomé Pinbeiro , que neftes dias cf- 
tá fazendo Arrezoados contra as Capel- 
las, e ReligiÓes, para fazer o feu Acto 
formofo , pegou da palavra em odio de 
Deos ; e mctteo na cabeca á Senhora 
Duqueza o quc quiz nifto ; e em fumma 
trez coulas diz , além de dizer , que fc 
defcompóe , e falla mal da Jurifdiccáo 
Real , e outra , que a elle nao cftava bcra 
dizer. 

1. Que a Ley eftá em pratica , e ha 
muitos exemplos della mui antigos. 2. 
Quc os ReÜgiolbs a approváráo, e con- 
fcntíráo, pedindo a ElRey muitas liccn- 
yas para pofluir bcns. 3. Qtie clla eftá 
approvada porConcordatas do tempo de 
ElRey D. J0S0 o I , quando Joáo das 
Regras rcformou a Ordcnacao. 

H ü Tu- 
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Tudoifto n3o tem fundamento , por- qus além dc fer dc Direito Divino ; a 
que o que toca á palavra : Leyfeita em Igreja tcm acquirido o dominio della, e 
odio de Deos , he a mefma , de que ufou nao os particulares. 
o Papa Gregorio IX. (a) efcrevendo fo- Sobre rudo ainda que alguns erraf- 
bre clla hum Breve, que Gabr'tel Perei- fem, e pediíTcm liccncas, os mais asnSo 
ra traz nos feus Livros De Manu Regia; pedíráo , e fe confcrváráo neíla pofTc á 
e affim náo podem ncgar os Secularcs o vifta de todo o Mundo ; e do tcmpo do 
que o ieu Doutor , e Autor deftas mate- Senhor Rey D. Joáo o I. para cá , náo 
rias traz ; e das mefmas palavras , e o fe dará (r) exemplo, que fe traraffc de 
mais , que o Papa diz , fe vé cftar a Ley tirarfazenda aos Reügiofos; antes aOr- 
rcprovada pela Sé Apoftolica , logo quan- denacáo reformada por ElRey D. Ma- 
do fc fez. noel declarou , que os que fe poffuiflem 

Qianto ás Concordafas , e Leys de do tcmpo de D. AfFonib V. fe náo de- 
D. Joáo o I , quc o mefmo Gairiei Pe- mande as Igrcjas. 
reira traz, nSoforáoConcordatas, fenáo Pratica náo a ha, e hc hum engano 
huma queixa , que fizerio os Ecclcfiafti- grande áeTbomé Pinbeiro; porqucfehou- 
cos; c Rcfpofta, quc EIRey deo a dla. vera de praticar-fc efta Ley , ostabedos, 
Mas , dado que fora , he certo , que ne- os Gamas , os Velafcos , e os Peretras , 
nhuma Concordata val com oEftadoEc- trouxcráo ou DecisSo, ou Confulta , que 
clefiaftico , fem expreffa licenca do Papa , declarafle ifto ; havia de haver Deman- 
que náo fó náo confirmou efta ; mas ex- das , e Scntencas , como as ha das outras 
prcflamente Eugenio IV. (b) chegando- materias; e com tudo náo ha nelles hum 
lhe ifto á noticia, abrogou a Ley , e an- fó cxcmplo. 

nullou a Concordata com gravi/ümas pe- Mas Tbomé Pinbeiro de rnore fuo 

nas , nem fó aos quc ufaflem dellas ; mas chama pratica a procurarem oe Authorcs 
fe as náo rifcaflem das Ordenacóes. Eu Portuguezes quanto podem de iuftificar 
tcnho o Breve ad extenfum , e o mando cfta Ley , c que he licita quando falláo 
a V. P. , para que o veja , e mo torne , della , doe-lhe iilo muito ; c entao eftc 
que he notavel ; e o Brcve foi paflado juftificar a Lcy , chama Tbomé Pinbeiro 
dous annos dcpois de morto D.Joáo o I , pratica ,que clle fóquiz metter no Reyno , 
que raorreo na era de 1434. como fc pode ver do Cartorio daCoroa. 

Aterceira daslicencas, he demenos E clle foi o primeiro Pro^urador dclla, 
importancia ; porque fe huns pedíráo li- queniftoinquietouasReligióes, primeiro 
ccr.cas , foi para remir fua vexacáo 1, e corao Juiz das Capellas , c denois pcla 
nunca o fcito dos particulares prejudica Carta , que V. P. houve em 18. de Setem- 
ao Privilcgio da Immunidade da Igrcja, bro de 6ic , como Procurador da ('oroa. 

E bem 

(«) Eftahca celcbrc Bulla . na qual c* Curia» cm Nome do Santifllmo Padrc Gregorio IX. chamá- 
r5o dcpravada a huma Ley do Sciibor Rcy D. Attonfo Hcnriquci. porque nella fc oidenava , que as JuíU- 
cas Scculares prendetrem as mulhcrcs diilbíutas , que acbaircm com Clcrigo*. Traníaevco «fta Bulla Gt- 
kritt Ptrt'tr* , c fe acba na fua Mtnemochia pag. 66. e fcgumtc*. 

(¿) Efte Breve de Eugenio IV. datado de Bolonha aos 4. dos Ido* de Janciro do anno de 14}«. no 
fexto anno do feu Pontificado , foi geral , e nSo particular . como efle Jefuita o quer ftaer. Fofle poním 
qual folfe. nenhum cafo fcz dclle EIRcy D. Duatte , ncm 0* fcu» Succcflbtes : antcs a exemplo do* feu» 
Auguftos Pr^dcccflore» flcaifc femprc cntendcndo . que crfo quimcricas as pcrtcnqóc* da Curia , cm 
quanto quenán perfuadir . que os fundo» dc terra dc Portugal . c a lcgúiaqáo rcfpcáÍTa a elics tinhao am- 
nidade ct m a Liberdade Ecclefiaftica , para cfta fc dircr ofendida. 

(c) Na CollcccSo defte Jefuita fe acha tamlxm a Rclatfo . quc o oíkbre Gafar Alwtrei Jt Lturtdé. 
Ef ri^n da Tone do Tombo , fcz cm bcneticio dc Thtmi Pmhelrt ; e por clU fc v¿ , que em todos o* 
Rtynadw bouvc demmcias de Canella» , e Bctu das Igwjaa , e Moftciros . houvc Alvaiw dc merce» ¡ c 
houvc Sciitcnc,as, quc julgítáo as Cipclla», c Bcn* i Corua. 
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E bera póde V. P. allegar comef- P. Sefta feira pela manhá. ss Nuno da 

ta Carta : pois cá fot do tempo do Con- Cunba. 53 
de Duque. E lembre-Ibe V. P. , que El- 

Rey Filippe o Bom no anno de 1606. PRO VA Num. XXXí. 
fez guerra aos Venezianos , porque fize- 

ráo efta Ley ; e quc o Papa Paulo V. a Refpofta ie Fr. Fernando da Cruz dCar- 

annullou logo; e Sua Mageftadc mandou ta do Jejuita Nuno da Cunha ( tran- 

ao Conde de Fontes Governador de Mi- fcripta na Prova Num. XXX.), extra- 

láo fahifle contra Venezianos, com quem bida doOriginal, que feconferva noAr- 

tinha paz , fó porque náo queriao abro- mario Jefuttico daTorre doTombo afoL 

gar efta Ley; e allcgando-lhc o Embai- 218. doVolume intitulado tz Immunitas 

xador de Veneza , que em Portugal a ba- Ecclefiaftica =3 , que be 0 Cartapacia 

via ; difle, baverd, mas nío fe guarda- Primeiro da Col/ecfÓo do dito Nuno da 

rd ; e aífim vindo no anno dc 161 1 , e Cunha. 

no de 16 13. hum Decreto feu , ou Lcy „. 

extravagante , que eu.tenho , que convi- TVT Ao attr ibua Vofla Paternidade a 

nha pór-fc efta Ley em pratica ( donde I ^ meus merecimentos paflar o Se- 

fe vé que náo o eftava até entáo ) (a) ; nhor Colleitor por elTe Collegio 

fendo tnformado, mandou parar logo, e Quinta Feira , fcnáo aos do Padre trei 

náo fallat mais nifib. Jacynto , de quem tratamos , e ás fuas 

E diga-lhc V. P. náo dé occafiáo grandcs virtudes ; e por iflb Dcos tem 

aos Authorcs Francczcs a dizerem , que ajudado tanto efte negocio , em que fó 

ElRey Ftlippe quiz fazer guerra por feu lc trata do fcu fcrvico; e afllm haja Vof- 

interefle particular , e náo por a Ley fer ü Paternidade , que Ihe tcm feito hum 

contra a Igreja , como entao diíTe julio muito grande. Vofla Paternidade fez 

Cejar Berengario liv. 9. fol. 370: Prin- muito bem de me avil'ar do fegrcdo; 

tiptSy quorumnominibus parctndum , dif- ainda que náo foi neccfl'ario ; porque Eu 

cordia fontem alere duebantur , ¿rr . ; e o tinha guardado , e dctcrminava guar- 

agoraodiráocomverdade, fevirem, que dar; demodo quc nenhuma Peflba labe, 

Sua Mageítade introduz a Ley , ou náo que Vofla Paternidade , e Eu fcmos Fr- 

acode , lenáo quando quer 0« fubfidios ; e guras ncfte Entremez ; e efte he dos lc~ 

que os remedios deftas materias os Reys gredos, que háo de fer eternos. 

os pedíráo á Sé Apoftolica , que conce- Muito folguei de ver o Papcl , que 

dco fempre o que convinha. Fui compri- Vofla Paternidadc me mandou ; porque 

do. Bom feria que o Padre Fr. Joio de achei nelle muitascoufas, quc náo tinha 

Vafcencellos tivefle noticia difto , que ouvido ; antcs muitas em ccntrario ; e 

com feu zelo, Jctras, eprudcncia, cftan- fico agora Doutor na materia , para fabcr 

do lá, poderá promover ifto muito. Per- rcfpondcr aos Defenfores da outra par- 

doc V. P. enfadjllo ; e fe pudcr fazer te; mas comtodas as razées delle, ejuf- 




nha-lhe as maos , que arfrouxou niftomui- CJO emtermos dcfelhedar rim com mui- 
to : ou o refpeito , ou o temor , ou a ef- to bom fucccflo : E agora <emo , que fe 
peran¿a podcm muito. Na bencáo de V. exafperem, e efcandaltzcm ; e quc fe a- 

tra- 



(*) Iflo accrcfccntou cfle Padre , por quanto flmente hoiive fuTpensTo por tiitm tnnp ; depois pnr feí» 

5?"/J? fc í* of0 ? i,So . : , e "'""«mcnte «wtraugu » cxmioo éx Ley , porquc prcvalccco o xelo <fe 
Tkwi pMÍu.rt u intnfc* JefuitioB. 
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traze tudo muito. Qyeira Deos quc me 
engane. O caminbo , que , a meu juizo , 
fe houvera de fcguir , cra dar conta ao 
Papa , e Elle efcrever fobre a matcria a 
Sua Magcftade; exhortando, rogando, e 
moítrando a razáo , e juftica da parte da 
Igreja , para aífim ficar mais juflificado o 
rigor , quando foífe necelTario chcgar a 
ufar delle ( o que eu náo cuido quc fe- 



ria ) , porque comecar Jogo pclo rigor , 
fem admocftacáo , nem tentar fc baftava 
a brandura; póde parecer, que he mais 
de quem quer antcs romper , que reme- 
diar : Mormente , que fabcndo tantos Pa- 
pas da Lcy , nunca chegáráo a tacs ter- 
mos ; e fc o náo fabiáo , tanta mais ra- 
záo parece que tinha Sua Santidadc de 
querer tratar della com Sua Mageftade 
pelos mcios fuavcs , e inteirar-fc da fub- 
ftancia dclla. E como fe cntende , quc 
Sua Santidade náo hc muito inclinado a 
Hcfpanha ; fica mais aggravantc a ac$áo 

Í>rcfente. E nao fe rcpara pouco na pa- 
avra ¡= odio de Deos =3 ; e ainda que 
por ventura feja Tabellioa , ou tei.no Ita- 
liano , com tudo fc houvera de reparar 
muuo cm ufar dclla ; efhndo certo ha- 
verem logo de pegar della; náohavcndo 
em nenhuma Nacáo do Mundo , por bar- 
bara que feja , odio de Deos ; fendo cou- 
fa , que fó do Diabo fe diz com verda- 
de. Eu náo fou de fallar nas coufas paf- 
íadas , e que j í náo tcm remedio ; mas 
com V. P fallo tudo : E como fabe até 
ondc chegáo as minhas letras , e noticias ; 
julgar-me-ha mais pela tencáo, que deve 
julgar por boa. Eu fico baftantemente 
inftruido , e irei continuando como até 
agora. E cncommendemos o negocio 
muito a Dcos ; porque temo grandc ba- 
talha ; e náo eftava o tempo para clla. 
EIL' por fua mifericordia nos valha , e 
encaminhe, e guarde a V. P. , dando-lhe 
muito Santas Pafcoas , e os bens Elpiri- 
tuaes , que defeja ,. e fe devem defejar. 
Dc Bem Fica Sabbado Santo. = Fr. Úer- 
nando da Cruz. = E diz o fobrefcrito 
5= Ao Padre Nuno da Cunba , Reitor 



'do Collegio dos Irlandezes , que Dcot 
guarde. =3 

PROVA Num. XXXII. 

EUfcbio Manoel da Silva Efcriváo 
do Real Archivo da Torre do 
Tombo. Attefto , e dou fé , que 
no Armario Jefuitico da mefma Torrc 
fc guarda por Real Ordem de Sua Ma- 
geftade entrc outros hum Volume em fo- 
lio manufcripto , que tem por Titulo s 
ESTE fegundoCartapacio da Immunidade 
Ecclejiajlica contém os Pareceres dos Dou- 
ttres de Coimbra Jobre a Ley de Vene- 
za : o qual he o fegundo da COLL£CC,AM 
do Jefuita Nuno da Cunba : e attefto, 
quc no dito Volumc fe achao os Papeis 
leguintcs : 

Afol. 3. ACopia de hum Parecer 
com a data de 15. de Julbo de 1574. ef- 
crito cm lingua Caftelliana , em que fe 
cxp^e as razóes , para que Sua Magcfta- 
de náo ufe do Brcve , que obtcve para 
vendcr a Jurifdicyáo , e rcndas Tempo- 
racs das Igrcjas , e Moflciros. 

A foT. if. PARECER em Caftelhano 
com a data de 16. de Agoflo de 15:73» 
em cujo Titulo fe declara , que o deráo 
quatro Lctrados fobrc a mefma materia 
Jupra. 

A fol. 23. CARTA do Cclleitor defte 
Reyno para S'ua Mageftade Jobre Je to- 
marem as fazendat aos ReiigioJos. O 
mefmo Titulo da Carta declara , que o 
Colleitor AWergottt a mandára fazcr. 

A fol. 27. Copia de huma Infor- 
MAQAM , que pedio Sua Mageílade fobre 
os meios de reduzir as Religióes a nu- 
mero , e eftado compctcnte , para fe pode- 
rem fuftcntar com o l'cu dote ; cm quc fe 
apontáo varias razóes adequadas para o 
mefmo fim. 

A fol. 29. Copía de huma Carta 
DO CoLLEiTOR para Sua Mageflade do 
anno de lózy, efcrita por lctra do Padre 
Nuno da Cunba Jejuita , quc principia 
cm duas folhas atravcíTadas , e continua 

aié 
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até o numero 33 , tudo em defeza dos 
bens , e Capcílas acquiridas pelas Rcli- 
gióes. 

A fol. 34. Copia de huma REPRE- 
SENTAC.AM fcita a Sua Mageftade lobre 
a mefma materia das Capcllas , e bcus 
poíTuidos pclas Religiócs. 

A fol. 36. Hum Papel feito por le- 
tra do Padre Nuno da Cunba , que tcm 
por Titulo o fcguintc c= Carta do Coi- 
leitor Alexandre Caftracani Bifpo deNi- 
caflro para Sua Magejiade , que Ibefiz. 

A fol. 42. Hum Papel cm lingua 
Caftelhana fobre as dúvidas , que havia 
entrc o Colleitor , e Sua Magclladc á- 
cerca das Leys do Reyno , que tem por 
Titulo por letra do Padre Nuno da Cu- 
nba , que diz = A efie Papel refpon- 
deo 0 Cardeai Doria a I'ilippe IV. 

A fol. 44. Hutn PAPEL , que tem 
por Tituio t= PRO Ciero , & Perfonis 
Ecclefiafiicis ~ , com huma Nota por 
letra do Padre Nuno da Cunba , que diz 
fer o EsTATUTO, que fefcz em Genova 
fobre os bens Ecclejhfiicos. 

A fol. 48. Copia dc hum PaItl fei- 
to pelo Padre Cbrijiováo Gil Jejuita do 
Collcgiode Coimbra , cmdefeza dospro- 
cedimentos do Papa Paulo V. cor.tra os 
Decretos da Republica de Veneza fobre 
os bens acquiridos pelas ReligiÓes ; edos 
mefmos Dccretos faz argumento contra a 
Ley , e Miniftros defte Reyno o Padre 
Nuno da Cunba por fua letra no fim do 
mefmo Papel. 

A fol. cj. Hum PArEL imprcflo em 
lingua Caftelhana , que tem por Titulo 
ESCUDO de lasjoyas de la Igicfia para 
teparo de fu Imttunidad, &c. Cujo Pa- 
pel eftá notado com varias authoridades 
á margem. 

A fol. 68. Hum Papel cm lingua 
Latina, em que fe defende, quc os bens 
pofluidos por Ecclefiafticos nao eftáo fu- 
jeitos ás Leys Civis , e ficáo izentos de 
todcs os Direitos Reacs. 

A fol. 80. Hum Parecer do Dou- 
tor Antonio Homem Lcnte da Univerfi- 



dade de Coimbra do anno dc 1606. cm 
lingua Latina lobrc os üecretos da Rc- 

Kubhca de Vcneza, e Controverfias, que 
ouve com a Sé Apoftolica ern tempj do 
Papa Paulo V. cmdefcza da Immun.dade 
da Igreja. 

A fol. ic8. Hum Parecer do Deu- 
tor Antonio da Cunba Ltnte da Uiuvcr- 
fidade dc Coimbra da cra de i6c6. con- 
tra os meimos Dccrctos da Rcpubiica dc 
Veneza retcridos. 

A fol. 116. RELACjAM individual do 
dia , mez, e anno, cm que fe pnbl icáráo 
os referidos Uecretos da Rcpubhc3 de 
Vcneza , com varias razóes dc fado , e 
de Dircito , a favor da Immumdade Ec- 
clcíiaftica, tudo em lingua Latin3 ; po- 
r¿m náo eftá aífinado o melmo Papcl , 
nem he de letra conheoda. 

A fol. 176. Copia dc hum PapEL, 
quc tem por Titulo o fcguinte t= ÜB 
PerJ'onarum , ac lonorum Lcciefia/iicorum 
immunitate, ejusque jujiadejenfione tra- 
tiatui. 

A fol. 196. Hum largo Parecer , 
dondc le intcnta concluir , que o Princi- 
pe Sccular r.áo tem Jurifdiccao fobrc as 
Pefioas, c bcns pofiuido6 por Ecclcfiafti- 
cos ; deduzindo o leu argumento da pri- 
meira Concordia de ElRcy D. Afibnfo 
II. com o Arctbifpo de Braga , e da Bul- 
la dc Gregorio IX. do anno de 1238: 
Continuando a ferie das mais Concordia» 
notadas por Gabriel Pereira com outras 
Bullas , e razdes , que os Jefuitas julgáo 
adequadas á fua opiniáo. 

A fol. 208. Allegacam de Dr- 
REITO , em que fe ponderáo varios fun- 
damcntos a favor da Coroa , c de feus 
Miniftros na cspuháo doColle tor Bilpo 
deNicaftro, c tambem emdefeza daLcy 
do Rcyno Livro II. Titulo XVIII. 

A fol. 220. Hura Papel , que tem 
por Titulo o feguinte sr SOBRE as Ca- 
peílas das Ecclefiafticos contra 0 Prccit- 
rador da Coroa — ; no qual fe quciiSo, 
que já eftáo denunciadas quatrcccatas 
Capella». 
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A fol. 238. Huma larga Represen- 
TAC.am feita a Sua Mageüade por letra 
uo i'adre Nuno da Cunba , em que rcla- 
ta fercm notiíicados todos osl'reladoj das 
Rcligióes , para dcntro dc vintc dias a- 
prcfentarem rol dos bens de raiz , que 
pofluiao , e de fous rendimentos , com a 
comminacao dc os perdcrcm para a Co- 
roa na fórma da Ley do Reyno ; allegan- 
do ler a mclma Ley nulla > e abrogada 
pela Sc Apoftolica; e que por eíla cau- 
la fe queixáráo os Prelados de EIRcy 
D. Arronlo III. ao Papa Clemente IV, e 
que fcu Succcflbr Grcgorio X- o cxcom- 
niungára , e durára o lnterdiflo no Rey- 
no até o tempo deEIRey D. Diniz, &c. 

A fbl. 24C. Copia de outra Repre- 
SENTAC,AM feita a Sua Mageftade da 
mcfma cathegoria da que vai notada j'u- 
pra , pela occafiáb de fe obrigarem os 
Ecclefiafticos a aprefentarem os Titulos 
das fuas fazendas ; concluindo , que na- 
queila materia devia Sua Mageftade con- 
iultar Mmiftrosdoutos, para fcrepref-n- 
tar tudo aoPapa , por Icr coufa , em ^ ■.■? 
fó elle podia mandar, 

A fol. zcy. Hum PAPr.l. impreflb 
ein Iingua Cafteihana (feito por D. foio 
de Cbumacero) , em que fe informa ao 
Papa, defendendo asLeys dePortugal, e 
os proccdimentos da Coroa : e na mar- 
gem fe acha humaNota por letra doPa- 
dre Nuno da Cunba , que diz o feguin- 
te E= ESTE Paprf fe fez em Caiiella , e 
mandou a Roma , e o d<o o Marquez de 
Caflel-Rodrigo ao Papa Urbano ; e mo 
deo 0 Cardeat Barbertno ; e eu Ibe fatis- 
fiz. 

A fol. 265. Copia da CaRTa do 
Marquez de Castei>Rodrigo para 
EIRcy Catholico , cm que dá conta a 
Sua Magcftade de que tinha participado 
ao Papa os exccflbs praticados neftc Rey- 
no pelo Colleitor Bifpo de Nicaftro ; e 
da$ Rcfpoftaa , quelhederáo osMinrflros 
da Curia Romana , cuja Carta tem huma 
Nota por letra do Padre Nuno da Cu- 
nbs* 



A fol. 267. Huma larga Allega- 
C,am Latina efcrita pclo Padre Nuno da 
Cunba , que tem por Nota de fua letra o 
Icguinte s= Papel , que o Papa Urbano 
me mandou jazer em refpojia do impref- 
fo atras em dtfeza dos bens da Igreja: 
Ld Ibe ftcou a Copia ( ifto he o Breve ) 
todos eíies Papeis fiz em varias occa- 
JiÓes , que efiao nefle , e outro Cartapa- 
cio. Nlno da Cunha = , fazendo nel- 
la huma Chronologia defde o principio 
do Reyno como Feudatario á Sé Apof- 
tolica, por Bulla do Papa Alexandre III. 
do tempo do Vcneravel Rey D. Aftbnfo 
Henriques , e com o rcconhecimento de 
dous marco* de ouro. 

A fol. 291. Outro Papel feito por 
letra do Padrc Nuno da Cunba contra a 
Ley do Reyno em favor da Immunidade 
Ecclefiaftica. 

A fol. 295-. Hum Papel cm Cafte- 
Ihano efcrito por lerra do mel'mo Padre 
Nuno da Cunba contra a Lcy do Reyno 
do Livro II. Tirulo XVIIL 

A fol. ?c6. Declamac,am do mef- 
mo Padre htuno da Cunha contra asLeys 
do Reyno, principalmentc a refpcito dos 
bens de Capellas pofluidos pelas Keli- 

Sióes, com algumas Notas, e Authori- 
ades á margcra f por ietra do mcfmo 
Padre. 

A fol. 309. Hum PaPEL de Ictra do 
mefmo Padre , que tcm por Titulo o fe- 
guinte s Alguns cafos memoraveis fo- 
bre a lmmunidade da Igreja =3 , aonde 
fe refcrem varios milagrcs, prtncipalmen- 
tc do Imperador Fcrnando II, que tinlu 
porConfeiTor hum Padre daCompanhia. 

A fol. 312. Hum Papel em Latim 
feito por Ictra do Padre Nuno da Cunba , 
que tem por Titulo c= APOLOGIA pro 
oonis acquifitis ab Ecclefiis Lujitania 
fine Regis facultate. 

A fol. 31C. Varios AponTamentos 
por letra do dito Padre em Caftelhano, 
a refpeito da mefma materia a faror da 
Immunidade da Igreja. 

A fol. 317. Copia dc hom Papel 
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em lingua Caftelhana, cm que fe fórma 
rmm Catalogo dos Reys deíte Rcyno, 
que confta dos Papeis antccedentes , com 
noticia dos procedimentos da Coroa , e 
das Builas dos Pontifices, que fe expedí- 
ráo a favor da Immunidade da Igreja. 

A fol. 3«, Copia de hum Fapf.l 
em Iingua Latina , em que pelo Arcebif- 
po dc Toledo congregado com outros 
Bifpos, fecommináraoCenfuras , e Inter- 
dicto , no cafo que Sua Mageííadc náo 

SuardaiTe a Immunidade da Igreja , e 
entro de certo tempo náo defiftifle das 
vcxacóes , e procedimcntos contra ella. 

A fol. 323. Hum PAPEL , em que 
fe relata o procedimento das Tempora- 
lidadca contra o Bifpo de Cartagena, 
por náo concorrer para o novo Subfidio, 
e da retirada , que fez o mefmo Bifpo , 
deixando excommungado o Miniftro Ex- 
ecutor. 

A fol. 324. Outro Papel, que con» 
téra a mcfma materia fupra. 

A fol. 32C. Huma Bulla do Papa 
Paulo V. do anno de 1606. contra aRc- 

Publica de Veneza, a que fe fegue outro 
apcl da Ictra do Padre NunodaCunba, 
que teni por titulo o feguinte cr PaPEL 
ímprefso fem nomi fobre as dtívidas de 
Vcnet>a. 

A fol. 33^ A notavel Consulta , 
e Resoluc,am de toda a Provincia da 
Companbia denominada de Jefus deíle 
Reyno de Portugal , em que por letra do 
Padrc Nuno da Cunba fe declara , que 
depois de larga ponderacao fc aífentou, 
fem faltar hura íó voto , quc náo dcviáo 
requerer a Sua Mageílade a difpenfa da 
Ley do Reyno para podcrcm acquirir , e 
confervar bens de raiz , por fer a mcfma 
Lcy iiulla , c derogada pela Sé Apoftoli- 
ca , e que icm liccnca della náo podiáo 
com cftc requerimento dar pofle ao po- 
<}er Secular , nem convinha fallar em fe- 
melhante materia. 

A fol. 333. O Rfcurfo do Procura- 
dor da Coroa Ibomé Pinbeiro daVeiga^ 
por occafiáo doEditalyif/»r^, que omcf- 
Prov.daíart.1. 



mo Coüeitor mandou publicar cm dia 
de Ramos. 

A fol. 336. Hum PaPEL feito por 
Ietra doPadre Nuno da Cunba, quetem 
por titulo o feguintc t= Defexsam do 
LJital, que 0 Colleitor defte Reyno nuah 
dou puhlicar cm 17. de Marco de 1636. 
em defenfa das CapcUas , aas Igrejas , 
e ReligiSes. 

A fol. 344. CaTALOGO dos Rcys 
de Portugal , principiando do Conda 
D. Henrique at¿ ao Cardeal Rcy , coin 
a declaracáo dos annos , que vivéráo , e 
dos Pontifices , que com clles concorré- 
ráo, defde o tempo dc D. Affonfo II. 

A fol. 347. Copia de huma Peti- 
C,.^M , que o Provincial , e Religioíbs da 
Companbia denominada de Jejus defte 
Reyno dc Portugal ,. fizerao a Sua Mí- 
geítadc em Janciro de 161 1 , em quc 
pedem licenca para poftuir , e reter os • 
béns, quc tinháo comprado fem eüa, e 

Í|ue náo fejao obrigados a vendellos na 
órma da Ley nova de Sua Mageftadc, 
pcdindo moderajáo da mefma Lcy , e 
quc os relevaflc das penas della , em quc 
vcm junta zConfulta, que houve doDef- 
embargo do Paco contra elles. 

A fol. 3J7. Hum PapEL do quc fe 
aflfcntou na Confulta da. Provincia ácer- 
ca da Peticáo da Confirma^áoj identico 
com o quc vai notado no num. 330. 

A fol. 359. Copia dc huma PETI- 
C,AM de Revifta , rcquerida pelos Rcli- 
giofos dc Nofta Scnhora dos Remcdios 
de Sáo Paulo da Cidade dc Eivas , por 
occafiáo da denuncia, e Sentenja , qus 
obteve Affonfo Lopes Pereira fnbrc a 
fazenda daCapclla inftituida porjoanna 
Pcreira por teftamento dc 1575". 

A (dL 371. Copia de hum Bre\1! 
de TJrbano VIII. de ix« de Ju'ho de 
1636 , no qual fc declara por nota , e lc- 
tra do Padre Nuno da Cunba Jefuita, O 
feguinte c= Breve para 0 Colleiíor Caf- 
tracani folre a lmmunidade Ecchftaíii- 
ca , c validade das Cenfuras na materia 
das Capellas. 

I A 
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A fol. 373. Copia do EDITAL do 
Colleitor Bij'po de Ntcajiro , que tcm 
por titulo da Ietra do Padre Nuno da 
Cunba o feguinte e= Pro /ibertate Ec- 
(hjlaflica circa bona immobilia — , a 
que anda junta a Refpofta do Procura- 
dor da Coroa Tbomé Pinbeiro daVeiga t 
que já vai notada nos numeros 333 , e 
334 , continuando huma declarajáo do 
mcímoColleitor dec. de Abril de 1637, 
em que modera os effeitos do Edital an- 
tecedente. 

Afol. 377. Contém a Declarac,am 
do Arcebtfpo de To/edo, e mais Bilpos a 
favor da Immunidade da Igreja , que já 
vai notada no num. 321. 

A fol. 379. Hum Papel imprcflb, 
que tcm por ritulo o feguinte == Pro de- 
fenftone lmmunitatis , & Libertatis Ec- 
cUfiaflic* propugnaculum , de manda- 
to Reverendijjimt D. Augujlini Barlo- 

y*> &c 

A fol. 385-. Hum Papel fcito por 
ktra doPadre Nuno da Cunba , que tem 
por titulo == MEMOKIAL dado a Sua Ma- 
gesiade fobre 0 abufo de Roma , tudo em 
tingua italiana. 

A fol. 39?. Copia de hum PATEL, 
que tem por titulo = Cotas da Sen- 
tenfa , que na Re/acSo de Goa fe deo 
cvr.tra S. Francifco Xavier , e eontra 0 
feu Collegio de S. Paulo , dandofe for 
nufía a doafdo da renda dos Pagodes, 
que em Nome de ElRey D. Joáo III. de 

Shriofa memoria íbe fez 0 Governador 
'orge Cabral. 

Continuando o mefmo Papcl a Co- 
>fA da Sentenca dada contra os Jefui- 
tas no anno de 1647 , e as Cotas petu- 
lantes , que os melmos Jefuitas fizeráo 
a cada claufula da Sentenca , declaran- 
do-lc á margem por nota, c Ictra doPa- 
d>e Nuno da Cunha , quc efte Papcl o 
fitcra o Patriarca da Ethyopia D. Ajfon- 
fo Mcndes , e que o mandára. 

Euftbio Manoel da Siha. 



PROVA Num. XXXIII. 

Carta do Senbor Rey D. Filippe IK 
d'trigida ao Procurador da Coroa Tho- 
mé Pinheiro da Veiga. Extrabida da 
Torre doTombo GavetaXX. Mafso VIL 
Num. SS' da Coroa. 

DOutor Tbomé Pinbe'tro da Ve'tga'. 
Eu EIRey vos cnvio muito lau- 
dar. Tenho eotendido , que Vaf- 
fallos meus , Pellbas muito benefíciadas, 
e obrigadas a Mcu fervijo , hao metti- 
do , c aconfelhado ao Colleitor nos ex- 
eeíTbs , que tem commettido cm o Edi- 
tal , que publicou Domingo de Ramos do 
anno paílado ; e outros procedimentos , 
de que ha ufado. E porque quero faber 
quaes foráo eíles Rcligiofos , ou Peffoas : 
Vos encommendo muito que fa^ais mui 
exaéta diligencia por o averiguar ; e o 
avifeis em fegredo á Princeza Margari- 
da Minha muito prezada , e amada Se- 
nhora Prima , para que ella me dé conta 
diflb: E efpero que vos hajais nefte par- 
ticuiar com o zclo , e cuidado , com que 
proccdeis em Meu fervico , c no cum- 
primcnto da vofla obrigacáo , que me he 
prcfente , para vos honrar , e fazer mer- 
cé no que nouver lugar. Efcrita cm Ma- 
drid a 3. de Fevereiro de 1637. = Rcy. =3 

PROVA Nura. XXXIV. 

Carta do Senbor Rey D. Filippe XV. 
para 0 Bifpo deNicaJíro AlexandreCaf- 
rracani Col/eitor nefle Reyno. Extrabi- 
da do Livro intitu/ado r= Pareceres , e 
Cartas de EIRey fobrc as dúvidas com 
os Collcitores, e Legacia de Portugal e 
afol 153. verf 

REverendo Bifpo Colleitor , Ami- 
go: Eu ElRey vos envio muito 
faudar. Deo-fe-mc conta , quc em 
Domingo de Ramos do anno paflado de 
mil ieiscentos tiinta e feis , mandaftes 

pu- 
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publicar nas Igrejas deffa Cidade de Lis- r¡ r> mr a xt w vtr 

fcoa hum Ediial contra ai Peffoas , que r IxU VA INum. AAAV. 
denunciáo Capellas , que poffuem alguns 

Mofteiros , e Pefloas Ecclefiafticas. E ha- Copia da Minuta Original do Breve d» 

vendo Eu vifto o que fe contcm no Edi- Summo Vonttfict JJrbano Vlll. formada 

tal, deque fe me enviou Copia: Mepa- peh Jefuita NunodaCunba, que fccon- 

receo dizer-vos , que tiveftes nefta mate- ferva da fua propria Ietra em borráo na 

ria mu¡ ditferente procedimento do que 5TJwtí do Tombo no Armario Jefuitico a 



fc cfperava de Vos , por Miniftro de Sua 
Santidadc ( de que Eu fou devoto , e o- 
bediente Fillio), eque, fe ácerca della 
vos derao algumas informacócs , foráo 
mui erradas. E pofto que o ftt efte Edi- 
tai contra humaLey praticada pordecur- 
fo de tantos annos , fem contradicao ne- 
nhuma , e paffada em ordem á confcrva- 



fo/. 176. do Livro intitulado Imrau- 
nitas Ecclefiaftica =, quefaz o primei- 
ro Tomo da Coltecgdo do dito Nuno da 
Cunha. 



U 



RbantjsVIII. Quamvís juxta Ca- 
nones , Concilia univerfalia , & 
Bullam Coenae quotidie innova- 

cáo deffe Reyno, c bem da mefma Igre- tam , & approbatam,expreffe interdiclum, 

ja, a que íempreEu,e os Senhores Reys ne bona iemel Deo dicata in ufus pro- 

Meus Predeceffores , attendemos , como phanos, neve Judices aut Principes Lai- 

Proteclores , c Defenibres feus , e quc ci fuper his bonis manus apponant circa 

tantos lervicos lhe temos feito ; ficava ultimarum voluntatum hujuímodi abroga- 

dando lugar a tratar do remedio deíla tionem , prajjudicium , &gravamen etiam 

forca pelos meios, que oDireito, e cof- contra Legcs Civiles, qua: illarum execu» 

tume pcrmittem : Com tudo para maior ttonem plene & cxprcfle mandant in Por- 

jaftilicacao diffo mandei ver a materia tugalia praetextu affertarum Legum feu 

ror muitos Tlteologos, ejuriftas dosme- Ordinationum , etiam a Gregorio IX, & 

horcs deíta Corte : E havendo-me con- Praedecefforibus , & ex occaiione conftr- 

formado com o que a todos pareceo ; mationisConcordatorum intcrRcgem feu 

vifto que havendo efperado tantotempo, Reges , & Prailatos &Clerum Leges an- 

que conhecefles o erro, emquecahiftcs; nullatx, & revocatas fuerint: Miniftri & 

náo defiftis do voffo intcnto , podendo Officiales Rcgii inquietare, & perturba- 

Eu ufar dc outros mcios , que as Leys re Ecclefias , & poffeffores Capellarum 

permittem; quiz antes pclo amor, e ref- de facto auéloritate Iaicalt, &Rcgia nul- 

peito , que guardo a bua Santidade , e liter de faclo , injuftc , & indebite mo- 



ícus Miniftros , encommendar-vos muito , 
como o faco por efta Carta , que repo- 
nhais o Edital referido, e tudo o mais, 
quc neffe Reyno houverdes feito , na fór- 
ma , que entenderes da Princeza Mar- 

garida, Minha muito amada, c prezada 
enhora Prima ; havendo-vos ntílb com o 
modo , cm que deveis dar fatisfacao a 
hum abuib táo grande ; tendo por certo , 
que de aflira o fazerdes tcrci muito con- 
tentamcnto; c fe efcufará com iflo tratar 
do rcmedio por outros catninhos. Efcri- 
taem Madrid a 3. deFcvereiro dc 1637. 
tf= Rey. 23 



leftantibus favorem, auxilium inagendo, 
occupando, & retincndo , & alias quo- 
modolibct in antmarura prarjudicium , vio- 
lationcm lmmunitatis , & ufurpationera 
juris Ecclefiaftici in Sandae Matris Ec- 
clefírc contcmptum, &fcandaluin, incur- 
rendo prenas, & cenfuras Bullae Cccnae, 
Conciliorum, &c. etft quandoaliqui Mt- 
niftri Apoftolici declarationcmctiam con- 
tra immunitatcm Ecclcfiafticam , jurifdi- 
¿lioni Scdis Apoftolicae pracjudicare non 
poflint absque lcientia , & approbatione 
noftra : ad abundantiorem cautciam , Nos , 
ad quem pertinct his omnibus occurrere 
Iii de 



¿8 Próvas da Parte I. Bivísao VIII. §. 325?. 



deMentís noftrx declaratione , &oppor- 
tuno rcnudio, quantum poflumus ex alto 
providentes ; ncc non prxdiclarum Le- 
gum , Ordinationum , Statutorum Regio- 
rum a quocumque ctiam dignitatis Ec- 
clefiafticx, vel Regalis, & alia qux cx- 
primi debcat , vel Officialis Scdis Apof- 
tolicae pro cxpreflis habcnte? nominaTri- 
bunalium, colhtigantium, bonorum, &c. 
Motuproprio, ccrta fcientia , matura de- 
libcrationc dc Apoftolicx poteftatis ple- 
nitudinc omnes , & fingulos a&us per 
quofcumque Judices , & Tribunalia con- 

t'ra fa&os , 3Ut faciendos , & 

alia inde fcquuta, & fequenda nulla , & 
injufta, & nulfus robons, aut momenti 
declaramus; etfialiquid validitatis abali- 
quo rubere prxfumatur, annuilo , caflb , rc- 
voco, rcprobo, irrito, & pro talibus dc- 
ccrno , ut nunquam poflit allcgari , ncc 
in prxjudicium omni cafu in judicio, vel 
extra dcduci aut pertendi: etiam prxtex- 
tu intcrprctationis, rcfervonrhiinterpre- 
rationcm, & dcclarationcm , &ablolutio- 
nem ufurpantium , auxilium , coníilium, 
& favorem prxftantium , & qui antea 
prxftitcrunt ; 'quod nec per Cruciatam , 
aut aliam difpofitionem gencralem pof- 
fint abfclvi = quod non poflit opponi 
obrepiio, fubrcptio, nultitas .defeílus in- 
tenftonis, aut alius defeftus fubftantialis , 
ncc quod interefle habentes non fuerint 
auditi, vel Ofiiciales , vcl alix folcmnita- 
tcs non fervatx; & quod prxfentes litte- 
rx non fuennt addu&x juftificatx , vel 
alio colore, prxtextu, occafione, & cau- 
fa etiam in corpore Juris claufis, & alia 
quacumc|tie jufta caufa , & privilegiata , 
& expiimenda ncceflario , ita quod nec 
impugnari, notari ,injns, vel quxftionem 
vocari, invalidari, rctraéíari, vel advcr- 
fus quodvis Juiis , facli , vel gratix re- 
rr.ed.um impetrari non pofiit , aut impe- 
trato uti , & motu proprio , certa lcien- 
tia , plcnitudincpotcftatisconfiflorialiter, 
& alias quomodolibet conceflb uti , aut 
in juJicio , vel extra fc jisvari nequeat 
íubiata inituin, &inane s= etiamfi aLc- 



gatis a Latere 53 non obftante regula 

dc non tollendo jure quxíito 

Legibus, Ordinationibus , Statutis, Sty- 
lis , confuetudine immemoriali , juramen- 
to , & confirmatione Apoftolica formatis , 
Privilegiis, Indultis , Litteris Apoftolicia 
fub quibufcumque tenoribus , & formis, 
& claufulis , per viam legis , aut contra- 
ftus , vei ftatuti perpctui in genere , vcl 
in fpccie , & motu fimili de Apoftolicx 
poteftatis plenitudine , confiftorialiter con- 
cefli», & ad quorumvisRegum ac Princi- 
pum inftantiam iteratis vicibus concef- 
iis , innovatis , quod omnia revocat. 

PROVA Num. XXXVI. 

BREVE do Summo Potitiftce Urbano VIII , 
que foi formulado pctojefuita Nuno da 
Cunha na Minuta da Prova Numero 
XXXV , e dirigtdo a jomentar as per- 
turbafoes , que o Col/eitor Alexandre 
Caftracani efíava fazendo nejla Corte, 
e Reyno , injlammado pelos denominados 
Jefuítas. Extrahido do ditoLivro _s lm- 
munitas Ecclefiaftica =; aftl. 162. 

URBANUS PP. VIII. 

AD futuram rei memoriam. Quam- 
vis juxta Canonicas Sancliones, 
& Conftitutiones Apoftolicas , 
etiam in Conciliis Univcrfalibus editas, 
ac in Bulla Coenx Domini , quotannis le- 
gi folita , innovatas , & approbatas , prohi- 
bitum, &exprefle intcrdictum fit, nebo- 
na femel Deo dicata , ad laicales , fcu 
profanos ufus convcrtantur ; nevc Judi- 
ces , & Principes Laici fuper bonis Ec- 
clcfiarum , & Monhfteriorum , bonorum- 
que Ecclcfiafticorum , atf piorum operura 
manus apponant ; prxfertim ad illorum 
occupationcm , ipfarumque Ecclefiarurn 
Monafteriorum , bonorumque Ecclefiaftt- 
corum ; ac piorum operum , & locorum 
piorum, acultim?.rum voluntatum, etiam 
antiquarum , a Chrífti fidelibus pro tcm- 
pore pro "ipforum animabus apud Dcnm 

adju- 
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per modum declarationis, feu alias, qui 
pertenduntur tendere in praejudicium Ec- 
clcfiarum, Monaíleriorum , benefic:orum, 
operum, & locorum piorum, alicrumque 
prxfatorum íuper praefalis Capcllis , ac 
alias contra jurildiitionem , libcrtatem , 
& Iromunitatem Ecclefiafticam , & jura. 



adjuvandis difpofitarum , & relictarum 
abrogationem , prsejudicium , & grava- 
men etiam contra Lcges Civiles , quae 
illorum integram executionem, ocplenam 
obfervantiam exprefle jubent, & mandant. 
Nihilominus ut accepimus in Portugalias 
& Algarbiorum Regnis fub prsetextu af- 

fertarum Legum , feu Ordmationum illo- Sanclae Scdis Apoftolicae , aliaque prae- 
rum Regnorum , etiamfi íllse a pixmemo- mifl'a fcccrint , etiamfi aftus quorumcum- 
rias Gregorio IX, & aliis ftomanis Pon- que OrTicialium , & Miniftrorum Sedu 
tificibus , Praedeccflbribus noftris , ctiam Ápoftolics , & Colleclürum , non poflint 
occafionc confirmationis Concordatorom eidem Scdi Apoftolica:, ac jurildictioni ¿ 
inter Regem , feuRegcs, acPtxiatos, & libcrtati , ac lmmunitati Ecclefiafticae in 
Clerum alias initorum, annullata; , rcvo- aliquo prarjudicarc , absquc fcientia, & 
catae, & abrogatae fucrint ; attentarunt, approbationcnoftra ; nihilominusad abun- 
& incceperunt nonnulli etiam OlTiciales, dantiorem cautelam Nos, ad quos ex de- 
& Miniftri Regii inquietarc , & pertur- bitopaftoralisofticii, nobis Divina difpen- 
bare Ecclefias , Monafteria , bencficia , latione injunéti pcrtinet Ecclefias , Mo- 
opera , & loca pia , eorumque pofl'cflo- nafteria utriufque lexus, beneficia , ope- 
res luper fuia bonis , & ab antiquo tem- raque, & loca pia, piasque Chrifti fiJe- 
pore per Chrifti fidelium divcrüs lar- Jium elargitiones , & Capellas praefatas , 
gitiones relidtis, & acquilitis , Capellas illarumquc poircflbres , libertatem , Immu- 
vulgo nuncupatis, dc faclo, &auc'torita- nitatemqueEcclefiafticam , ac jura , & ju- 
te Laicali, & Regia , & coram Judici- rildicliones Sandae Matris Ecclefia: , & 
bus Laicis vexare , óc moleftarc; & ali- 
qui forfan , & nullitcr, ac dc faéto in- 
jufte , & indebite , ealdem Ecclefias , 
Monafteria, bencficia , opcraquc , & loca 

Íiia praefata , corumquc pofleflbres expo- 
iarunt; alii ctiam occupantibus , & mo- 
leftantibus , ne dum auxtlium , & favo- 
rem tam inagendo, &occupando, quam 



Sedis Apoftolicae ab indebitis moleftiis, 
vcxatioiübus, & gravaminibusquibufcum- 
que tueri , & liberare , fupcr his de Men- 
tis noílrce dcclaratione , & de opportuno 
remedio, quantum nobis cx Alto conce- 
ditur , debite providere volenres , nc non> 
pracfatorum Lcgum, Ordinationum , & 
Statutorum ipforum Regnorum , ac quo- 
in retinendo7& alias quomodolibct prae- rumcumque, tam ab Officialibus , &M¡« 
ftitenintinanimarumfuarumprayudicium, niftris Regiis , & aliis quibusvis cujuf- 
& damnationem ; fed etiam in violatio- cumque ftatus, gradus, conditionis, prse- 
iicm Immunitatis Ecclefiaftícoc , & ufur- eminentiaí, ac dignitatis etiam Ecclefiaf- 
pationcm jurium Ecclefiarum , Monafte- tica, & Regalis, ac aiias etiam fpccia- 
riorum, Beneficiorum , operum, & ¡oco- Ji, & cxprefla mentione dignis, guüm a 
rum piorum hujul'modi , ac Sancla: Ma- quibufcumquc Officialibus , & Minirtrig 
tris Ecclefiae coniemptum, & in fcanda- Stdis Apoftolicae , ac etiam Collcclori- 
Jum plurimorum cenfuras , & pcenas in bus fuper praemiflis quomodolibet forfan 
praediétis Sacris Canonibus , Conftitutio- faclorum , &t geftorum , ac inde fecuto- 
nibus Apoftolicis, univerlalibusque Con- rum quorumcumquc tenorcs, etiaro maio- 
ciliis , ac Bulla Cccna: Domini tnflidas res, & vcriorcs , litium , & caufaruin , fi 
damnabiliter incurrendo; & quia a non- quae etiam de fafto fuper prsemiflis exor- 
nullis aííeritur, quod aliqui indiclis Re- tce, & pendentes íint, illarumquc ftatur , 
gnis Miniftri Sedis Aportolicae , & for- & mcrita , nominaque , & cognomina 
lan etiara Collccloics, aliquos attus, & Judicum, ac TribunaJium quos.o¿olibec 

qu.i- 
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qualificatorum , & laicalium , & colliti- 
gantium , acquorumcumque aliorum , hic 
lorlan exprimendorum , & inferendorum 
pro plene , & fufficienter eipreflis , óc in- 
iertis habentes : Motu proprio , certaque 
fcientia , maturaque dehberatione noftris, 
dequc Apoitolicae poteftatis plenitudine 
praefentium noftrarumlitterarum íerie om- 
nes, & fingulos a¿tus, etiam per modura 
declarationis , ac alios quomodolibet fa- 
clos tam per quofcumque Miniftros , & 
Officiales Regtos, ac Judiccs , & quof- 
cuinque alios, quamvis aucloritate proce- 
dentcs prxfatos , quam pcr quofcumque 
Officiales , & Miniftros Sedis Apoftoli- 
cse , ac etiam pcr Collectores , & quaf- 
cumque alias Pcrfonas , & Tribunalia, 
quamvis auctoritatc fungentes , & fungen- 
tia , fuper prssfatis bonis , Capellas nun- 
cupatis, Ecclefiarum, Monaftcriorum utri- 
uique fcxus , Eeneficiorum , operumque 
& locorum piorum preefatorum, & con- 
tra eorum pofieffores praefatos , & alias 
contra jurifdictionem libertatcm , & Im- 
munitatem Ecclefiafticara , ac jura San- 
clx Sedis Apoftolicas cum omnibus , & 
quibufcumque inde fecutis , & fequendis 
tanquam nulliter, & injufte emanatis, & 
emanandis , fuifle & efie nulla , nullius- 
que roboris, & momenti declaramus, il- 
losquc & illa , fi aliquid validitatis un- 
quam habuifie , & haberc a quoquam 
prsetenderetur , annullamus » improbamus , 
caftamus, revocamus, irritamus, pro nul- 
Iisque, improbatis, cafiatis, revocatis,& 
irritis haberi decernimus; ita ut nunquara 
pofiint allegari, nec etiam quod unquam 
indcaliquid damni , vel praejudicii Ecclc- 
fiis, aliisque praefatis omnibus , &fingulis 
poruerit oriri i a quoquara in judicio , vel 
extra judicium deduci , ncc prxtcndi poífit 
etiam praetextu cujufcumque interpieta- 
tionis praefentiuro Litterarum , quarum in- 
terpretationém , &declarationem ac prae- 
fatorum occupantiura , & ufurpantium quo- 
rumcuraque ,illisque auxilium , conlilium , 
& favorem preítamiura , & qui aníea 
praeltitcrunt, ablolutionemi ín ut in qua- 
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cumquc facultate , ac difpofitione gcne- 
rali , etiam Cruciatae Sanclae , minime 
comprehcndantur , Nobis , ac Romanis 
Pontificibus Succeflbribus noflris dumta- 
xat refervamus. Praefentes quoque Litteras , 
omniaque , & fingula in eis contenta de 
fubreptionis , obreptionis , ac cujufcum» 
que nullitatis, aut invaliditatis vitio, in- 
tentionisque nofiree , ac quocumque alio 
defeclu, quarntumlibet fubltantiali , etiam 
exco quod inprxmiflis quomodolibet in- 
tereflc habentés , vel habere praetenden- 
tes, & prxfertim Collciftorcs , Judices, 
Miniflri , & Officiales prxfati , vel alii 
quicumque cujufcumqueaualitatis, ítatus, 
gradus, dignitatis, conaitionis, & prae- 
eminentia; , & fpeciali nota digni ex- 
iflcnt, praemiflls nonconlcnferint, nec ad 
ca vocati , & auditi , folemnitatesque , & 
qusvis alia fervanda, & adimplenda nul- 
latenus fervata, & adimpleta, fic caufae, 
propter quas praefentes emanavcrint. ad- 
dudlae, vcrificatae, feu alias fufficienter, 
aut ctiam in aliquo juflificatae non fuc- 
rint, ac quocumque alio colorc, praetex- 
tu , occafionc , & caufa , ctiam in corpo- 
re juris claufts , & alia quacumque quan- 
tumvis ratíonabili, juíta, ac privilegiata, 
ctiam tali , quae ad eft'edtum validitatis 
praemiflbrum neceflario cxprimenda foret , 
a quoquam notari , iinpugnari , invalida- 
r¡ , retraétari , in jus , vel controverfiam 
rcvocari , vel adverfus illa quodlibct ju- 
ris , facli , vel gratix remedium impetra- 
ri s vcl fic impetrato, acetiam motu, fci- 
entia, & poteftatis plenitudine , paribus, 
& confiftorialiter , aut alias quomodoli- 
bet conceflo, qucmquam uti , fcu fe ju- 
vare in judicio , & extra roinime pofie \ 
fcd illa femper valida , firma , & effica- 
cia exiftere , & fore ; fuosque integros , & 
plenarios efteclus fortiri , & obtincrc , fic- 
que & non alitcr in praemiflií per quof- 
cumque Judiccs Ordinarios , & Delega- 
tos , etiam caufarurn Palatii Apoftolici 
Auditorcs , Nuncios Apoftolicos , ac S. 
R. E. Cardinalcs , ctiara de Latcrc Lc- 
gatos , ac quoícuoique alios quavis au- 
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ftoritate, & pcteftate fungentes ; fublata 
eis , & eorum cuilibet quavis aliter ju- 
dicandi , & iotcrpretandi facultaie , & 
«udloritate judicari , & definiri debere ; 
irritumque , & inane , fi quid fecus fuper 
his a quoquam quavis aucloritate fcien- 
tcr , vcl ignoranter contigcrit attentari , 
dccemiinus, & declaramus. Non obftar.- 
tibus Praemiffis , ac Conítitutionibus , & 
Ordinationibus Apoftolicis, & Cancella- 
riae ApoftolicseRcgulis , & quatcnus opus 
íit illa dc non tollendo jure quaeíito , ac 
praefatis , & quibusvis aliis Regnorum 
pradiclorum Legibus, & Ordinationibus, 
Statutis, ftylis, & confuetudinibus , etiam 
immcmoralibus, acetiamjuramcnto, con- 
firmatione Apoftolica , vel alia quavis fir- 
mitate roboratis , Privilegiis quoque In- 
dultis , & Litteris Apoflolicis quibusvis 
fub quibulcumque tenoribus , & formis , 
ac cum quibusvis derogatoriarum dcroga- 
toriis, aliitque efficacioribus , & infolitis 
claufulis, ac irritantibus ; & aliis decre- 
tis , etiam per viam Legis , aut contra- 
ftus , vel Statuti pcrpetm in genere , vel 
in fpecie, aut atias quomodolibct , etiam 
rnotu fimili , & ex certa fcientia , & de 
Apoftolicsc potcftatis plenitudinc , fimili- 
bus , ac ctiam coníiftorialitcr , fcu etiam 
ad quorumvis etiam Regum , & aliorum 
Principum inftantiam , etiam iteratis vi- 
cibus, quomodolibet conceílls, approba- 
tis, &innovatis. Quibus omnibus, &íin- 
gulis, etiamíi de illis, eorumque totis te- 
noribus fpecialis, fpecifica , cxprcíTa, & 
individua , ac de verbo ad verbum , non 
autcm per claufulas generales idem im- 
portantes, mentio, feuquaevisalia expref- 
fio, aut aliqua alia cxqutfita forma adhoc 
fervanda foret, illorum tenores praefenti- 
bus pro plenc, & fufficienter expreffis , ac 
de verbo ad vcrbum infertis habentes , il- 
lis alias in fuo robore permanfuris , ad 
praemifforum effeclum fpecialiter, & ex- 

fircfle dcrogamus , ac derogatum cfle vo» 
umus, &decern¡mus, caeterisque conrra- 
riis quibufcumque. Datum Romae apud 
Sanclam Mariam Maiorem , fub Annulo 



Pifcatoris. DieV.JuliiM.DCXXXVlII. 
Pontificatus noftri Anno XV. 
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PROVA Num.XXXVI7. 

Edital da Colleitor Alexandre Caftraca- 
ni , ajfixado em Lisloa em 15. de Junba 
de 1639. Extrabido do Livro inlitula- 
do zz Immunitas Ecclcfiaflica sgj que be 
0 primeiro Tomo da Collecfáo de Nuno 
da Cunha a foh 157. 

ALexandre Bispo de Nicastro, 
e ColleiTor Apostolico , com 
podcres de Nuncio neftes Rey- 
nos , e Senhorios de Poitugal. A todos 
os Illuftriffimos Arcebiípos, e Bifpos , e 
feus Vigarios , Abbades , Rcitores , e 
Priores, Curas, Guardiaes, e mais Pef- 
foas Ecclefiafticas deftes ditos Rcynos, a 
quem efta noífa Apoftolica Carta, cEdi- 
clo de Ceflacáo Geral a Divinis for a- 
prcfentada , fáude em Jefus Chrifto Nof- 
fo Salvador , e Senhor. Por quanto sao 
notorias as injurias , vexacóes , e molef- 
tias , que Juizcs, e Miniftros Leigos def- 
te diio Rcyno tcm feito , c fazem ás 
Igrejas , e outros lugares pios com Ilics 
tirar, ou procurar tirar os bens , que os 
Fieis deixáráo para bonra de Deos Noflb 
Senhor, e falvacáo das proprias almas; 
on com impedir , que fe Ihes náo dei- 
xem; c tambem osaggravos feitos áNof- 
faPeflba; impedindo-nos a exccugáo doa 
Mandados Apoftolicos, e Ordens de Sua 
Santídade; e da difpoíicáo dos Sagradoa 
Canones, Conciiios, e Conftiruicóes A- 
poftolicas ; e procurando dc pór com for- 
53, e injuftica inaudita fóra defta Cida- 
de a Nofla PclToa , collocada nclla pela 
Santidadc do Papa Urbano NofloSennor» 
para fervico de Dcos , e bem das almas 
por náo permittirmos , que os bens , e 
coufas dedicadas huma vez a Deos , fe 

i; cpordefen- 
dcr- 
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dcrmos , que as Capellas , e bens , que do Rebanho do Scnbor ; e na opprefsáo" 

dcixáráo os fieis Chriftáos pelo amor de de Nofla Santa Máy fejamos todos par- 

Dcos , e refrigerio dc fuas almas , ás ticipcs de í'ua trifteza , c á fcmclhanca 

Igrcjas , ou Peflbas Ecclefiaftica* , náo doPovo de Ifracl, quando cra cativo em 

Jhes fejáo tirados ; e que fe guardem os Babylonia , moftrcmos noflas juftas afilic- 

ditos Canones , Concilios , c Conítitui- cóes; focnos fbrcado» com grande dor de 

cóes. Por tanto Nós para defcnsao da Li- Noflb coracao paflar a prcfcnte ; pelo 

berdade, Jurifdiccao, e Immunidade Ec- tcor daqual corn a fobredita Authoridade 

clefiaftica , com Authoridade Apoftolica mandamos, que fe no termo de trez ho- 

a Nós concedida ¿ aflim em virtudc de ra^, as quaes aífinamos pclas trez Cano- 

noflas Ordinarias faculdadcs , como de nicas admocftacóes , huma hora por cada 

Motu-proprio de SuaSantidade dc 2. de admoeftacáo, aosqueprocuráráo , ou pro- 

Julho dc 1636, cna conformidade deou- curáo dc nos pór fóra da dita nolTa refi- 

tro de Julho de 1638 , expcdidos para dcncia ; 011 em qualquer modo tem co- 

confervacáo das Capellas, e bsns dcixa- operado nifto; ellcs náo defiftircm detáo 

dos íSs Igrejas , e Peflbas Ecclefiafticas, e grande delicto, c repuzcrem tudo no ef- 

das pias difpoficócs dos Ficis : Dcclara- tado prímciro , como os admoeftanios, 

mos com as prclentcs por públicos cx- rcqueremos, e exhortamos em o Scnhor, 

commungados , e incorridos nas ccníu- que facáo; logo fe cefle com as Miflas, 

ras , e penas contcúdas nos ditos Sagra- e tnais Oriicios Divinos, c adminiftracáo 

dos Canones , Concilios , e Conftitui- dos Sacramcntos neftcs Reynos dc Portu- 

cócs , contra os que violao, e oftendem gal, eAlgarvcs, cxcepto o do Haptifmo, 

a Junfdicgáo, Liberdadc , e Immunidade Confirmacáo , Penitcncia , e do Matrimo- 

Ecclefiaftica, a todos os Miniftros, Jui- nio , e para os docntcs o da Eucariftia , 

zes, e Olficiaea de Juftiga, e quacfquer aue fe guardc tudo o que fe dcve guar* 

outras PclToas, que cftáo neftes Reynos, dar no tempo da CcflacáoGcral a Dtvt- 

de qualquer condijáo, gráo, dignidadc, nis , fob pena de Excommunháo inaior 

e preeminencia ; e ainda quc pcdifle ef- ipfofatfo incurrenda , cuja abfolvijáo a 

pecial , e individua exprcfsáo ; que tem Nós refervamos: E com a fobrcdita Au- 

feito, ou fazem, mandáráo , ou mandáo thoridade mandamos a todos os Illuftrif- 

fazer as ditas vexacóes , aggravos , c mo- fimos Arcebifpos , e Bifpos com pcna de 

leftias, ou alguma dellas ; ou dcráo, ou Interdi¿Io ingrefsus Ecclefia , e a todos 

d5o para iflb confclho, ajuda , ou favor. os Proviforcs, c Vigarios, Abbadcs , Prio- 

E porquanto táo grandes cxccflos , e vio- res , Reitorcs , Curas , Guardtáes, e mais 

lencias inauditas , como he de pór hum Pcflbas Ecclefiafticas , Seculares , e Re- 

Colleitor Apoftolico , Miniftro dc Sua gulares, fob pcna de Excommunháo ma- 

Santidade , fóra da fua rcfidcncia , na lor , cuja abíólvicáo a Nós refervamos; 

qual foi pofto pelo Vigario de Dcos pa- c perda dos frutos de feus Beneficios , c 

ra fervico dc íua Divina Magcftadc , e Conefias , quc fe applicaráo ás Igrejas , 

fjude das almas (monncntc por caufa dc donde forem , ipjo fatfo incurrendas\ e 

elle defender , e amparar as Igrcjas , e ouanto aosR'egulares, íob pcna tambcra 

£eus bcns) , mercccm as maiores demonf- ac • rivafáo , e inliabilidadc perpetua de 

tracócs, c penas, que os Sagrados Cano- Officios , ePrclafias, e voz attiva, dcin- 

ncs, e ConftituicÓes Pontificias ordcnao, correr-fe ipfofatfo\ quc tanto quc dcfta 

ou approvao, noticia tivercm , logo fcchcm as portas 

E para quc todos os Ficis fintáo, e daslgrejas, Ermldas, Moftciros, eOra- 

chorcm cftcs cxceiTos , injurias, c ag^ra- torios fcus, c dc fuas Dicccfcs , Jurifdic- 

vos feitos á S'anu Igrcja, c aos Paftorcs cáo, ou Admimftracao, c nellasmais nao 

ce- 
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celebrem Officios Divinos , nem Miflás, u n . __„__„ w 

mais que huma vcz cadalemana, fómen- r K. U VA NlMl. XXXVIII. 
te naquellas lgrejas , nas quaes coftuma 

eítar o SantiflimoSacramento, para fere- RESOLUQOES , e Cartas RFGIAS fobre 



* occupafao das Temporaiidades , * 
naturaltzafSo dos Pre/ados. Extrabtdas 
do Livro dú Regijlo dos Pareceres, Cou- 
Jultas , Cartas , e Refoiufoes Regias Jh- 
bre as dtividas com os Colieitores , e Lc~ 
gacia de Portugal a fol. 6. 

I huma Confulta, que me fizcráo 
os Defembargadores do Pacp , e 
os da Caíá da Supplicacáo fobre 



V 



novar ; e náo fómente elles guardem , e 
cumpráo efta Ceflacáo Geral , e tudo o 
fobredito; mas rambem facáo cumprir, e 
guardar dc todos os fcus fubditos, e Mi- 
«iftros j c fe guardará efta Ceflácáo ¿ 
Dtvinis , em quanto nSo fbr lerantada 
por Sua Santidade, ou porNós; e fobre 
as ditas penas de incorrerem-fe no mef- 
mo modo ipjbjure , mandamos a todas 
as ditas PclToas Ecclciiafticas , que nao 

sáo Bilpos , ou Arccbifpos, quetantoque a materia dos procedimentos , que no 
efla por qualquer via Ihes fbr aprefcnta- Porto tiveráo com o Bilpo daquella C¡- 
da para a publicarem , a léáo , e fixem dade os Miniftros da Relacao, conforme 

Ícr í¡ , ou por outrem , nos lugares pú- ao Affento , que fe paflbu pelo üelem- 
licos, dos qutes náo fe tirará fob pcna bargo do Paco , em quc 
de Excommunháo maior no dito modo 
com abfolvicáo a Nós refervada ; e tam- 
bcm efta fe entregari a quem faz o dito 
aggravo de nos pór fóra de Nofla refi- 
dencia, para a ler, e confiderar, fe quer 
emendallo; e em quanto náo ha certeza 
da Pcflba , ou Peflbas , que o fazem ; ou 
juntamente lugar, ou feguranca para lha 
entrcgar , o que agora náo ha ; declara- 
mos , q ue com a dita fixacáo fe Ihes en- 
trega para o md'mo cffeito , dilpondo 
tudo no modo que he melhor , e mais 
▼aliofo. Dada em Lisboa fob 
B al 
annos, 

urio , e Secretario da Reverenda Came- 
ra Apoftolica o fobefcrevi. sr Alexan- 
der Epifcopus Ncocaftrenfís Colieclor 
Apoftolicus =5. 



fe ordcnou fc 
proccdeflc contra EUc na fórma da Or- 
denacao , e Eftylo do Reyno , por náo 
querer collar na Igreja de Findinhais a 
D. Joáo da Silva aprefentado nelia : E 
viftos outro fim os Autos proceffádos , e 
diverfas Cartas , e Peticóes do mefmo 
Bifpo : E confiderando Éu as muitos ve- 
zes que póde fucceder crraiem osMinif- 
tros de Juftica na occupacáo das Tempo- 
ralidades , com quc devem obrigar aos 
Prelados, ejuues Ecclcfijfticos , que náo 
obedeccrem aos Aflentos do Deíembargo 
- Noflo fi- do Paco , conforme as Lcys do Reyno , 
, e Scllo aos 25-. de Junho de 1639. Eftylos, Coftumes, Concordatas, e Pri- 
m. Joáo de Moraes Presbytcro No- vilegios Apoftolicos ; a que dá occafiao 

as ditas Tcmporalidadcs náo eftarem el'- 
critas, epcnderem doCoftume immemo- 
rial , que fempre no Reyno fe praticou 
em execucáo das ditas Lcys; doque tudo 
fe feguem, e podem feguir no futuro in- 
convenicntcs contra a boa adminiftracáo 
da Juftica , e refpeito , com quc os Mi- 
niftros Ecclefiafticos devem fer tratados; 
fendo neceflário pelo meio da occupacáo 
das Temporalidades obrigallos a cum- 
prirem os ditos Aflentos : E para que de 
todo ceflem opinióes deMiniftros, ejun- 
tamente exceflos ; c para fe proceder nef- 
tes cafos com todo o tento: Hei porbem 
K rc- 
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rcduzir por efcrito a pratica , e Coftume 
jmmemorial ácerca das ditas Tcmpora- 
Jidades , o qual h.- , que náo obedccen- 
do os Prelados , e os Juizes Ecclcfiaílicos 
aos AíTentos do Dplcrobargo do Paco , e 
dando ordcm os Minillros do dito Tri- 
bunal contra os Prelados, ou Juizes Ec- 
clefiafticoe , de fequeftrar , ou embargar 
fuas rcndas Patrimoniacs , ou Ecclcfiafti- 
cas , c munir os que fe acharem fóra de 
fua cafa ; c outro lim embargar as caval- 
gaduras, em que aclualmente náo forem 
a cavallo , e notificar os criados íecula- 
rcs, que náo os firváoj e continuando o 
fervico, fcrcm prezos, e caftigados con- 
forme a delobedicncia. Eftas Temporali- 
dadcs fe poderáo praticar todas juntas, 
ou cada huma de pcr íi , como parecer 
da maior conveniencia , c qualidade da 
caufa , e circumftancias , que occorrerem. 
E lcndo cafo , que prccedendo todos ef- 
tes meios (o quc nao fe el'pera) , os di- 
tos Preladcs do Reyno , e fuas Provincias , 
Colleitores de Sua Santidade , e Juizes 
Eccleíiafticos náo obedecáo aos ditos Af- 
fcntos doTribu^al doPaco: Poderáodef- 
naturalizar os Juizeg Eccleíiafticos : E 
quanto aosPrcIados, cColIeitores deSua 
Santidadc, embargando as Temporalida- 
des na fórma fobredita; e pedindo o ex- 
ceflb defua defobedicncia maior demon- 
ftiacao, fe mc dará conta , informando- 
mc do dehclo , e circumftancias da cau- 
fa , para que com os refpeitos , e ponde- 
racao , que pede materia de tanta confi- 
dcracáo, mande oque mais convcnha ao 
fervico de Ucos, eMeu. E para que fc- 
ja nororio a todos os Miniftros dos Tr¡- 
bunacs o Coftumc , e pratica do Reyno 
er.i materia dc tanta importancia, e náo 
haja confu, áo, e fe introduzáo novos pro- 
cedimcntos, fendo fó minha tencáo con- 
fcrvar a Jurifdiccáo Real , e adminiftra- 
cáo da Juftica a Meus Vaflatlos, quc he 
o intento dasLeys doRcyno, muitocon- 
forme i ju.ti tenjSo de Sua Santidade, 
e Direiro Canomco : Hei por bem , e 
Mando , que efta fe regifte no Defem- 
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bargo do Paco , e nas Cafas da Supplíca- 
cáo defta Cidade dc Lisboa , e do Porto. 
c= Chriftováo Soares. =a 

Carta áe Sua Magejlade de 18. ie Ju- 
Ibo de 1620. fobre a prattca das Tempo- 
ralidadcs, afol. 7. do ditt Regifio. 

COm a occafiáo das dúvidat, que fe 
haviáo movido entre os Miniftro» 
da Relacao doPorto, e o Bifpo daquclla 
Cidade ácerca da conñrmacáo do prefcn- 
tado por D. Manocl Coutinho na Igreja 
de Findinhais , por Carta de 21. de Ju- 
nho de 1617. mandei declarar por efcri» 
to o modo , que fe ha de guardar em oc- 
cupar asTcmporalidadcs aos Prclados, e 
Juizcs Ecclefiafticos , que náo quizerem 
obcdecer aos AíTcntos doDefembargo do 
Pa^o em materias dc for^a : Ordcnando 
juntamente, que ledepois de feito o em- 
bargo dasTemporalidades nao obedecef- 
fem , poderiáo fer os Juizes Eccleiiafti- 
cos deinaturalizados do Reyno : E que 
em quanto aos Prelados , e CoJleitor de 
Sua Santidade, fe depois de fcito o em- 
bargo pedifte o exceftb da fua defobedi- 
encia maior demonftracao , fe me daria 
conta , informando-me dos dcliclos , e 
circumftancias da caula , para com os ref- 
pcitos devidos mandar o que conviefle 
ao fcrvico de Deos , e Meu. E por quan- 
to dcpois de tomada cfta Refolucáo , o 
Biipo de Foftembmno Colleitor de Sua 
Santidade , procedeo com Ccnfuras con- 
ira os Dcfembargadores do Pajo , por 
ha vcrem declarado , que as Sentcncas da- 
das no Juizo da Coroa em caíbs, emque 
Elle fazia for^a , eftavao bem pafladas , 
e fe deviáo cumprir ; e a novidade defte 
exceflb, fe fe permittiflc, feria em gran- 
de prejuizo da Soberania , c Poder Real , 
e em grandc vexacáo , e perturbacáo do 
Mcu Reyno ; por quanto o Defembargo 
do Paco conhcce em Meu Nome das Car- 
tas , que pafsao os Juizes dos Feitos da 
Coroa na materia das foryas ; e o que por 
Elle em Meu Nome for dctcrminado , fe 

ha 
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ha dc guardar i e efte fo¡ fcmprc o meio p o n V A M Y YVIV 

ufado, e praticado de tcmpo roui antigo riVU V A iNUffl. AAAlA. 
pclas Ordenacóes do Reyno na emenda , 

e corregimento das for$aa feitas a Meus CaRTA Regia do Senhor Rey D. FlL!P« 

Vaflallos , que de Direito me pertence; PE IV. expedida aos Governaderes dfle 

e náo he jufto, que o Colleitor pertenda Rtyno fobre o cafo da expylsao do Col- 

jntroduzir novidadcs , e perturbar por ef- kitor. Extrabida do ditoVolume = Im- 

te modo a Soberania Real : Hei por bem , munitas Ecclcfiaftica =: a foL 164. (a ) 
e Mando, que em cafo que Ellc, ou al- 

gim de feus Succeflbres procedáo com "T T Endo todas asCartas, Confultas, 

cnfuras contra os Defembargadorcs do \/ e mais Papeis , que me enviaíles 

Paco pcio dito refpeito (o que náo efpc- * fobre os termos , e modo , que 

ro), pofsáo fcr Jancados do Reyno, ícm houve até fe chegar á expulsáb do Bifpo 

para iflb fe efperar outra efpecial Or- deNicaftro, que foi Colleitor neffe Rey- 

dem , ou Mandado. Eu vos encommendo no : Me parecco agradecer-vos em pri- 

facais regiftar efta Minha Carta nos L¡- mciro lugar o zelo, evalor, comquc ex- 

vroi do Defembargo do Paco , para fe ecutaftes as Minhas Ordens , fc bcm ad- 

cumprir o que por ella Ordeno, quando vertireis aos Miniftroe, a quem cncarre- 

os cafos o pedirem. s'Chriftováb Soa- gaftcs o cumprimento delias , que ifto fe 

rcs. =3 podia haver feito o prímeiro dia , que fe 

entrou em cafa do Coileitor , por elle 

Outra Carta de o. de Setemlro deí6i6. náo querer pór as coufas em feu primei- 

Jobre as Temporalidades , a foU 7. verf. ro eftado , fcm quc fofle ncccflario che- 

do dito Regiflo. gar-fe a tanta cftreitcza , cm que o Go- 

» verno podcria tambem efcufar tantas pcr- 

GOvcrnadores Amigos. Eu ElRey, guntas , com que fe dilatou o Negocio: 

&c. A ultima Reioiucáo , quc Ei- E aflim mefmo oDefcmbargo doPafo na 

Rey Meu Senhor, ePay, qucDeostem, diiacáo , que por fua parte houve : E 

tomou (obrc o modo, com que fe ha de tambcm íe procedeo bem em náo acei- 

proceder com os Colieitores , e Prelados tar o meio , que o Colleitor propoz , e 

Ecdefiafticos , que em materias dc for- que fem fundamcnto havia parccido bem 

cas náo quizerem eftar por as Scnten^ac ao Arcebifpo de Ltsboa, Marquez d: la 

dadas no Juizo da Coroa, e Aflentos to- Pucbla, e Bilpo da Guarda ; purque em 

mados no Defembargo do Paco, convem matenas de al^ar rbrca* , e violencias jul- 

quc fe ponha em Provisáo aberta em fór- gadas, c em Ñcgocio, que havia chegi- 

ma de Ley , para que ie iancc na Torre do a ral eítado, fe náo podia aceitar hu- 

do Tombó , e fe regifte na Chancellaria ma propofta do Colleitor , formada táo 

Mór , e nos Tribunaes. Pelo que vosen- fóra do que convinha. E quanto aos Au» 

commendo, que aflim oordcneis; adver- tos fobre a Súppiica , eAppellacáo, que 

tindo-vos , quc o que cntáo fe mandou, o Procurador aa Coroa interpoz ao tcm- 

de que fe náo chegafle a deitar do Rey- po, que a Juftica entrou em cala doCol- 

110 oColleitor, femmedar primeirocon- leitor , e aos que cftaváo feitos antcs, e 

ta , fe náo ha de pór na Provisáo ; mas depois , ordenarcis que fe ponliáo cm or- 

ficar em fegredo, e por lembranca, co- dem, efcme cnvicm, ficandoahi os tras- 

mo Ordcm particular do Governo , que Jados authenticos. E em razáo das Con- 

convem fe náo publique. Efcrita em Ma- fultas da Cafa da Suppücacáo , quc vie- 

dridao.dcSetembrodeióió. t=Rey.=; ráo em outra do Defembargo do Paco, 

K i¡ adver-- 

(•) E rúo » füL 169 , «wno fc enampou 1» Nota b ao «- II) <«- D«t«sS* 0omftyM, P»fe ll* 



Digitized by Google 



7 6 Provas da Parte I. Divisáo IX. §. $4.0. 



advrrtiftes , e notafles bem quáo mal í'c 
húuveráo naquelle Tr.bunal os Delem- 
b-irgadorcs , que votáráo em que fe me 
déíle conta antcs dc cxccutarem Minhas 
Ordcns , ácerca da expulsáo do Collci» 
tor , fem fc thrgar anies diflb aos mcios 
d.i coaccáo, cm quc fe venccffe a íua rc- 
pugnancia *, rorque cm cafo táo claro, e 
ros tcrmos , a quc havia chegado o Ne- 
gocio; e fendo táo qualificado com tan- 
tas circumftancia* , t tratando-fe de ex- 
ccut.ir Reloluc.Óe; Minhas táo apertadas, 
tomadas com tanto conlclho, e pondera- 
{So , erráráo os ditos Dcfeinbargadores 
muito iu fubdanjia , e muito mais no 
modo, c palavras, com quc le formáráo 
fuas Omluhas , as quaes fe chcgaflTcm a 
fer públicas , náo deixariau de fer de 
grandiílimo prejuizo , pelo qual mere- 
cem , que náo fo le Ihes eftranhc muito , 
mas que fe lhesadvirta a fórma , emque 
dcvcm proceder. E quanto ao Manifef- 
to, que avifais tendcs ordenado fe faca, 
vos encommcndo o facais , c que feja for- 
niado com grande d:ftincáo, eclarcza de 
tudo o que paílou , em juftiricac,áo de Mi- 
nhas Refolucó:s, e dos mcios da exccu- 
cáo dcllas', c náo fe publicará nada lem 
i'e me enviar primeiro , e aguardar Rc- 
fpnila Minha , para que fc poífa vcr , e 
accrcfcentar alguma coufa , iendo neccf- 
lario; advertindo tambem, que mandan- 
do-os Vós chamar da Minha parte* náo 
foi ao Cjverno, andaido paíTeando pela 
Cid.ide ; rcpetindj-fc-lhe o recado pelos 
Efcrivács da Camara , que a iiTo enviaf- 
tcs , porque ló cíca defobcdicncia em tal 
matcrij baftava para fe entender , que 
náo queria admittir razáo , epara fcr ex- 
pulfo do Revno. E dc mais do ditoMa- 
nifcfto, que fe fará claro, e bem ñinda- 
do , ordenareis quc fe me enviem todas 
as Certidó.s, c Papeis, com que fc pof- 
fa comprovar a fórma do Ediial , qnc o 
Colleitor poz , c os mais aftos, comque 
fe fueráo as forjas ; e como fe julgáráo 
por taes , c fe ordenou que as alcall'e ; e 
fe tomou AlTcnto ; c dc como fe ufou 



com o CoIIeitor dos mcios mais fuaves, 
e juftificados , para que alcafle a forca ; 
nguardando-fe-lhe muito tcmpo ; eosof- 
fcrccímcntos , que da Minha parte le lhe 
fizeráo; comtodas as mais circumftancias 
do que ncfta materia tcm paflado , e o 
que confta dos Papeis , e como por náo 
haver já outro remedio licito quc inten- 
tar, fe tratou da fua cxpulsáo; fazendo- 
fe-lhe fcmpre aslembrancas, e protcftos, 
que convinha , para que tudo fe compu- 
zcfle , em que nunca quiz vir , por cuja 
caula fe cxccutou a expulsáo, efoi pelos 
modos mais honoriflcos , e decorofos , que 
pode fer: Porqueheprecifo queferemet- 
ta ao Meu Embaixador emRoma tudo o 
qu-j houvcr na materia , para que pofia 
iallar nella, ecomprovar oque diflcr. B 
cftes Papeis fareis que fecnviem comto- 
da a brcvidade ; por quanto hc fcm dú- 
vida , que o dito Bifpo , por acreditar o 
empenhu de fuas accócs , haverá dado 
conta a Sua Santidadc ; e convem que o 
Meu Embaixador Ihc roprcfente o quo 
nifto houve, e moítrc a comprov.ic.io de 
tudo. 

PROVA Num.XL. 

Carta do fefuita Nuno da Cunha , qne 
e/creveo a Sua Mageftade , narrando-ibe 
o que tinha pafsado com e Secretario 
Francifco de Lucena , do modo como fe 
deviSo abfolver d$ ínterdiQo oi Juizes 
da Coroa. Extrabida do Origina/ da fua 
Colieccao , que tem por titulo = Immu- 
nitas Ecclcfíaftica =3 , que fe acba a foU 
281. do Primeiro Tomo , e fe guarda n§ 
Arvxario Jejuitico da Torre do Tombo. 

OSecrcrario Francifeo de Lucenet 
me difle , que Vofla Magcftade 
era fcrvido , que eu tratafle com 
o Auditor da Legacia o modo , com que 
fe deviáo abfolver os Juizes da Coroa , 

3ue eftaváo excommungados pcla caufa 
as Capcllas , c expulsáo do Rcyno do 
CoIIcicor de Sua Santidadc , e para cftar 

in- 
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inteirado das razóes , e convenicncias, 
quc por elles fe allegava concernentes ao 
lervico de Vofla Magcftade , mc moílrou 
as Conlultas , quc lobre iílo íe fizeráo, 
que cm fumma continhao nao eftarcra ex- 
commungados , porque obráráo no exer- 
cicio de fcu Orficio era defensáo dos Vaf- 
fallos da Coroa injuftamc.ite vexados , e 
quanto fizeráo, com particularOrdcm da 
Meza do Paco , e Guverno. E que quan- 
do hajao dc fcr ablolutos , deve íer ló 
em geral , lcvantando-lc as Excommu- 
nhóes , como fe fcz o Interdiclo , ou ad 
cauteiam, e condicionalmcnte , e cm nc- 
nhuma maneira fóra da cafa propna , e 
menos nadondc foi lancado o Col eitor; 
nem devem para ifl'o fazer Peticáo, ncm 
afllnar termo de fazer a pcn.tcncia , e 
dar a fatisfacáo , que o Hapa manda dar. 
Etínalmente que náo dcvem cntregar al- 
guns Papeis , que sáo copiai dos que fe 
tomáráo ao Colleitor , e íeus Miniftros , 
ou os que pertencem ao Juizo daCoroa, 
como das Conlultas fe vé. 

Fiz o que Vofla Mageftade man- 
dou , e tenho afientado com o Auditor, 
quc nefta materia , e em todas as mais 
do fervico de Vofla Mageftade deve fa- 
zcr tudo o quc conforme os poderes que 
tem , eftiver em liia tnáo , quanto á fub- 
ítanaa ; e no modo aquillo, deque Vof- 
fa Magcftade mais fe lervir , e levar gof- 
to : E para quc Vofla Mageftadc eleja 
¡nteirado do que nifto tem paflado , e o 
Auditor por ü allcgava , e fe vcr com 
quanta confideracáo os Arcebifpos Gover- 
nadores ordenáráo em Nome de Vofla 
Mageftade , que os Excommungados fc 
ablolveflera ; e como a Peticáo , que fe 
difle ao dito Fernao áe Mattos , que de- 
via fazer, era neceflaria , e a quc conv't- 
nha nocafo prefente ; e a difficuldade , 
que fe venceo com o Auditor , com efta 
váo incltfas as razóes , que elle dava af» 
iinadat por elle. Deos guarde a Real 
Peflba de Vcfla Magcftade por largos 
annos para gloria fua , e bcm defte Rcyno , 
5. de Jaaeúro de 1640. Nuno da Lunba* 



PROVA Num.XLI. 

• 

CARTA , qut 0 Jefutta Nuno da Cunha 
efcreveo a Ji mejmo em nome do Vict-Lol- 
tettor Jeronyrao Battaglini. Extraiida 
do Qrtginaly que fe acba a joi, 241. do 
Primetro Tomo da fua Co//ecfáo , que J'e 
guarda no Armario Jefuitico da Torre 
do Tombo. 

E no a/to da Carta fe acba a Kota fe- 
guinte , eftrita da propria tetra do dito 
'Jefuita r= O Vice-Cclleitor me pedio 
lhe diflefle por efta Carta , ccmo hz, o 
que me havia de refpor.dcr á Ordem de 
ElRey : Eu a fiz , elle a aflinou , e ElRey 
D. Joáo IV. fe conformcu. =3 

JA* que Vofla Paternidade me diz , 
que eu poflo nas matcrias do Inter- 
diclo, e excommungados obrar tudo 
o que prudentemente le pódc prefumic 
que Sua Sanlidade mandára nefte cafo, 
ou fora contentc que cu fizefle ; e junta- 
mente que cu dcvo fazer tudo o quc fal- 
va a confcicncia for poflivel , náo repa- 
rando no modo, e nelle accommodando- 
me cm tudo ao gofto , e iervico de Sua 
Mageftadc , e que Sua Mageftade leva 
gofto que eu ablolva os Juizes da Coroa , 

?ue deráo as Sentencas na materia das 
'apellas , e n 2 expulsáo do Senhor Col- 
leitor , e as manaárao executar , e que 
tambem he Sua Mageftade fervido, que 
a abfolvicáo fe nao dé com a folcmnida- 
de,que a Igreja manda, c quc convinha 
em coufa tao notoria- , e em quc tanto 
foi oflendida a Igreja : eu nao duvido fa- 
zer tudo o quc falva a confcicncia , e o» 
'limitados podcres, que tenho, eftiver na 
minha máo , por fervir a Sua Magefta- 
de ; porque entendo que cfta ferá a von- 
tadc dc Sua Santidade , e que com ifto 
terá a Igreja , e feus Miniftros o favor, 
e amparo , que fe promette do fanto ze- 
lo , c pkdade de Sua Mageftade. 

Porém quero cuie Voffa Patcrnidarfe 
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reprefente a Sua Mageftade as minhas do Tombo , que todas as vezes que efta 

razóes , para que Sua Mageftade veja o Ley fe quiz emtodo, ou em parte intro- 

fervico que lhe faco , e efcreva a Sua duzir, ou praticar até otempo deEIRey 

bantidade cotno aflím foi fervido quc eu D. Affonfo V, fempre os Summos Pon- 

o fizefle , e juntamente me mandc dar tifices acudírao , e a reprováráo , man- 

em duas, ou trez coufas, que apontarei, dando fe nfcaífe das Ordenacóea dentro 

a fatisfacao neceíTaria , para fe ver que eu dc certo tempo ; como moftrarei por Bre- 

náo ulei mal da Jurifdiccao Ecclefiaftica , vcs, quetenho, fendo neceflario , queren- 

nem faltci á minha obrigacáo 110 exerci- do Sua Mageftade mandallos ver : e te- 

cio della. nho avilb dc Sua Santidade , que lá fe 

E comecando pelas razóes, que por acháráo outros , e do tempo do Serenif- 

fi allegáo os Juizes da Coroa , e Vofla íímo Rey D. Manoel para cá até o anno 

Paternidade me deo , nao fe póde duvi- de 1611 , náo houve moleftia alguma ás 

dar , que elles eftejáo bem excommunga- Igrcjas por cfta caufa ; e fobre tudo o Se- 

dos, e quc os náo eícufa nem a dcfensáo nhor Colleitor teve dous Breves de Sua 

natural, nem o mais, que por fí allegáo; Santidade, em que Ihe diz, que revoga 

porquc ainda que a defensáo natural a a dita Ley com claufulas mui exorbitan- 

todos hc licita , e particularmente com* tes, e apertadas. 

pctc aos Reys cm refpeito de fcus Vaf- Elcjiouvermos de comparar a pofle , 

lallos, quando sáo injuftamente vcxados, que fe allega pela Ley , com a que tem 

tambem hc certo que náo dájurifdiccáo a Igreja contra ella ; fe achará que os 

ao Sccular fobrc as Peflbas , e bens Ec- a&os depofle dalgrcja sáotantos , quan- 

clcfíafticos, fcnáo que o Direito Natural tas as demandas , que fobre tirar bens 

a todos concede ufar de forca em fua daslerejas, e Mofteiros fe faziáo emto- 

jufta defensáo , para fe livrar da violen- dooReyno; ealém diflb apofle da Igre- 

cia, quando paraiflb náotemoutromeio; ja aflifle, c he conforme ao Dircito Ci- 

e cfta forca rcquer a Ordcnagáo doRey- vil , eCanonico; c adaLcy contra hum , 

no, que feja notoria ; e que fem a desfazer c outro , e cxpreflamente revogada por 

fe náo exceda o modo ; e nocafo prefen- muitos Brcvcs Apoflolicos , SagradosCa- 

te tudo paflou pelo contrario; porque nones, e Concilios Geraes, e particular- 

E ou fe confídere o que o Scnhor mente no Sagrado Concilio Tridentino , 

Colleitor fez em rcfpeito dos Vaflallos, e na Bulla da Cea do Senhor , náo ob- 

ou em relpeito da Ley , fe verá que o ftante qualquer coufa , que haja cm con- 

Senhor Collcitor nem fez forca aos Vaf- trario, ncm eftylo, ou praxe. 

fallos Scculares , fenáo fó com as armas Quanto mais , aue confíderando a 

da Igreja procurou impedir , que elles praxe, ou pelo que eícrevéráo osDouto- 

náo tomaflem os bens Écclcfiafticos , de res Juriftas Portuguezes, quc tocáráo cf- 

que as Igrejas , e Pcfloas Ecclefíafticas te ponto; oudoque Jéuibu antesdoanno 

eftaváo de pofle por titulo jufto lucrati- dc 161 1 , e de como entendem a Ley os 

vo, 011 onerofo, pacificamcnte muitos de Miniftros Reaes mais timoratos , doutos, 

30, 40, e mais annos ; nem tambem fez* e inteiros , confta que fe náo entcndeo 

forca á Ley , nem a revogou , fenáo fó nunca na fónna , que a quizeráo enten- 

declarou, como cflava revogada logo em der, e praticar os Juizes da Coroa , que 

fcu principio pelo Papa Gregorio IX, eftáo excommungados ; antes he notorio, 

referindo as palavras formaes do Ponti- que neftc mcfmo tcmpo fe dco Sentenca 

fice , que traz o Doutor Gsbriel Pereira na Relacáo pclo Senhor Colleitor , que 

no feu Tratado De Manu Regia ; e do fe fumio , c o Fcito della , lendo vcxa- 

mefrao confta, e das Hiftorias, e Torrc dos, e mahratados os Juizcs, que a de- 

ráo; 
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rio ; e com tudo ifto outros muitos de- bum Breve paflado cnj tempo dc D. An- 

claráráo feu voto em favor da Igreja em tonto Maj'cartuhas , Comnutfario da Cru- 

contrario do que pertcndia o Procurador zada , o qual Breve le deo á cxecucáo. 

da Coroa , e outros Miniftros intereíía- Náo ha duvida que Sua Santidade póde 

dos. Donde fe vé , que táo longe cfteve nifto ordcnar o que julgar lcr convenien- 

o Senhor Colleitor dc fazer forca , que te ; pois o Commiflario da Criuada hc 

antcs á Igreja fe fazia; e por elle a que- Delcgado feu, e exercita junidiccáo íua; 

rer defender , o lancáráo tora , no rnódo e oSenhorColleitor tinha ordens expreí- 

que fe fabe. fas nefta matcria , e ficou nuito a qucm 

Alem de que oSenlior ColleÍtor of- doque Ihcmandavai diíCmulandoaflkn o 

fcreceo abfolver porfeis mezes até ferc- i.áo fe obedecer aos Breves Apoftolicos 

correr a Sua Santidade, e o Senhor Ar- pelo feu Delegado , conio a dilacáo do> 

cebilpo de Lisboa, o Bilpo Regcdor, e pagamento do que das efmolas da Buüa 

o Maiquez de la Puebla foráo de pare- efta applicado i labrica dcSáoPedro em 

ccr fe accitaflc feu offerecimento , e que Roma. 

aflim fc conlervava a Jurifdiccáo Reali Do que rudo fc vé clararaentc; que 

chavcndo efte meio, já náo havia forca, os Juizes da Coroa eftáo jufta, e vaiida- 

pela qual pudeflem os Juizes da Coroa mente ccnfurados , e o Senhor Colleitor 

acudir, em razáo da defenla natural , e foi injufta , e ignominiofamente lanca- 

íempre havia o mcio de recorrer a Sua do do Rcyno , e que náo fez íorga ; an- 

Santidade , pois fe tratava dos bens , de tcs Jha fizeráo a elie. 
que as Igrejas eftaváo dc pofle. E lendo as Excommunlioes , que ín- 

Pois o modo da cxpuisáo doSenhor 'corréráo os Juizes da Coroa , multipli- 

Colleitor, oexceflo emlhetirar as í em- cadas tantasvezes, quantosforáo os aaos 

poralidadcs, a violencia , quc Ihe fizeráo diverfos, que contra algruja, e oSenhor 

em fua PelToa , e máo tratamcnto , que Colleitor hzeráo , náo bafta para ficarem 

Ihe deráo, i'endo Bifpo, e Nuncio dcSua iivrcs dclla quc eu as lcvante, como le- 

Santidade, ainda quc Vofla Patcrnidade vantei o Interdiltoi nem eu tcnho podcr 

náo eftava noReyno, mandc-fe SuaMa- para iflo j pcrquevai nmitadiftcrcn^a cn- 

geftade informar dc« mefmos Miniftros t tre o Interdicio , e a Excommunhao» 

que ihe afliftíráo, e aclwrá a crueldade, porque apena do Intcrdiclo abraogetam- 

que fe ufou com o Senbor Colleitor , bem igualmente os innocentes , que por 

nunca ufada nefte Reyno com Colleitor, elle ticáo privados dos OíKcios Divinos, 

nem ainda com outros inferioresi dema- Miflas, &c c a Excommunbáo fó incor- 

neira , quc ElRey Filippe para moftrar re o ciüpado; e por iflb para fe levantar 

que a nao approvára , nem fora Ordera o Intcrdiclo do lugar , ou Igrcja , bafta 

íua, fe deo por obrigado a mandallo le- alguma caufa jufta , e a conlolacao de 

var de Badajds a Madrid com difFerente hum povo, que náo tem culpa no crime 

trato, e decencia , e os Miniftros, que de huin particular , ainda que elle fique 

cá fbráo caufa difto , andáráo procuran- contumaz , e a Excommunháo , como he* 

do Certidóes , em que efte mio trato fe impofta ao criminofo , e elle fó a incor- 

encubrifle , e tomando os Papeis , donde re i náo lhe tira a Igrcja em quanto clle 

podia conftar. he defobedicnte , e contumaz, 

E no que toca á Cruzada , notorio E pofto que o Summo Pontifice po- 

he tambem , que o Senhor Colieitor nao deria como Supreroo Principe da Igrej'a > 

fez forca alguma, porque os Autos, que poralguma grande conveniencia da Igrc- 

pcdia, fetinháo outras vezes já mandado ja levantar a Excommunháo , fcm da par- 

entregar ; e aftun o tinha oidenada por te do Excommungado ic dar [&úsh$5o p 
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ncm ellc obedecer; eu náo portb fazsllo, pois o Emperador do Mundo Theodo- 

que (odo o poJer que tenho , c de qus Jio a fez públicj , e foi ablblto em pú- 

ulo nefta parte, he por epichea ; nem a blicu por Santo Ambrofio , e fempre af- 

Igreja ocoüuma ainda com osPnncipes, fim foi coftume da Igreja, e neíle Rey- 

e Senhores ablolutos. Nem que eu o pu- no foráo em público abfoltos varios Mi- 

dera fazer, mo confentiria o fanto zelo, niftros Reaes cm cafa'dos Colleitores, e 

e piedade de Sua Mageltade , que nao fó a Igreja aíTim o manda , e o aclo da ab- 

quer que os outros Vatlallos tratem fem folvicáo da Excommunliáo , que he pcna 

clcrupulo com os Juizes da Coroa , fenáo exterior, e a emenda dosoutros , aíüm o 

tambcm que os Juizes da Coroa náo ex- pcde. 

ercitem a Juriídiccáo Real , eftando ex- Mas como Sua Magcftade he fcr- 

commungados , ainda que náo evitados, vido, que feja em particular , eu quero 

comoelbr.au fefó fe levantaffem asCcn- dar golto a Sua Mageítade ; e aíüm ou 

iuras como olnterdiclo, fem elles fe ab- eu os abfolverei fó em prefenca de doua 

folverem; eípccialmcnte mandando oSa- Notarios, edoSecrctario, para que conf- 

gradoConcilioTridcntino feproceda co- te, que ifto he precifamente neceftario; 

mo com iüfpcitos na Fé contra aquelles, ou darei licenca para ferem abloltos em 

queporauis dehumanno fedeixarem ef- hum Convcnto de Religiofos perante trez 

tar excomungados , fcm obedccer á Igreja. Religiofos raais , que firváo de teftemu- 

Pcla mcfma certeza de ferem excotn- nhas, c paíTem dilTo Ccrtidáo ; e fe Sua 

mungadas osjuizesda Coroa, felhesnáo Mageftadc he fervido , que lcm teftemu- 

póde dar a abfolvi^áo ad cautelam , e nhas fe de efta abfolvipo, tambem ofa- 

condicionalmente ; porque ojuiz ,ouCon- rei ; com tanto , que quem os abfolver, 

felfur, que dá a abfolvicáo nefta fórma, feja nafórma dalgreja, e pafle diiToCcr- 

quando judicialmente confta do crime, tidáo. 

como nelte cafo , pecca , c náo faz feu Porém nada dífto póde fer fem ellcs 

Officio; ncm a abfolvi^áo condicional, e fazerem Pcticao , c tcrmo de eftarem pe- 

ad cauttlam he, fenaoquando hadúvida lo que Sua Santidade ordenar , aíüm na 

fe a Excommunháb íe incorreo ; e fendo penitencia , que lhes impuzer, e fatUfa- 

provavel que náo ; com tudo os timora- cáo , que Ihes mandar dar ; porque além 

tos náo querem viver nefla contingcncia de que ifto nada prejudica a Junfdkfáo 

com tanto damno de fuas almas. Por on- Secular , fuppofto que elles eftáo excom- 

de (e vé quanto contra o que o Direito mungados. Eu me efpanto muito , que 

difpóe fe contentaváo os jfuizes da Co- Homens letrados queiráo que eu lhes dé 

roa com na maneira apontada fe levan- licenja para os abfolverem , fem elles o 

tar a Excommunháo. pedirem , e íazcrem termo de obedecer , 

E fendo a Excommunháo certa , o e cumprir a penitencia , e fatisfacáo, 

crime táo notorio , e enorme , o exccflb ouc , juigada fua caufa , Sua Santidade or- 

táo grandc no modo contra hum 8ifpo aenar ( diante de quetn elles podem al- 

Colleitor dc Sua Santidade ; bem fe v¿ legartudooquetiverem, para náo ferem 

que náo he deformc, comodizem osjui- culpados) ; e a razáo he clariflima, por- 

zes daCoroa, virem abfolver-fe i rainha que aabíolvicáo náo fedá aHomcm def- 

cafa, donde foi lancado o Senhor Collei- obediente , nem contumaz; e quem náo 

tor ; antes he conforme a Direito , que promette obedecer, ou náo tcm propofi- 

aondc o crime fe commettco , ahi fe lhe to firme diflb, náoeftácapaz dc abíolvi- 

dé fatisfa^áo, e que efta feja proporcio- cáo; nem em alguma hora fe deo abfol- 

nada áculpa, e com a publicidade , com vifáo noutra fórma. Nem oCommiflario 

que ciia fji feita. Neox ifto he novo, da Cruzada foi, e ferá abfolto, fem fa- 

zcr 
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zer tcrmo dc obedecer. Nem ifto he no- 
vo , pois no Cartorio da Sé defta Cida- 
de , e das Chronicas , e Torre do Tom- 
bo confta , que ElRey D. AfFonfo III. 
fobre parte defta Ley , que quiz introdu- 
zir , nao foi abfolto pelo Nuncio do Pa- 
pa, fem primciro diante de muitas tcftc- 
munhas por termo efcrito proteftar , que 
obedeceria , e o encommendar affim a leu 
Filho o Principe D. Diniz ; c cfte termo 
fe niandou a Roma, e le guarda lá. 

O que eu agora peco a Vofla Pater- 
nidade , reprefente a Sua Mageftade em 
Nome da Sc Apoftolica , já que da mi- 
nha parte faco o quc poftb. He primei- 
ramente, que fendo muitas asordens que 
fe tcm dado, me entreguem todos os Pa- 
peis , que fe tomáráo ao Senhor Collei- 
tor , a mim , e aos Officiaes do Tribu- 
nal , o Procurador da Coroa o impede; 
c huns tem ellc, e outros ofeu Efcriváo 
Pcdro Lamirante, e outros os Juizes ; e 
para a juflificacáo dos proccdimentos de 
Sua Mageftadc , e para que Sua Santida- 
dc entcnda quanto a Igreja ganhou em 
Sua M3geftade fer Rey defte Rcyno, he 
bem fc entrcguem, c confte porelles em 
Roma as fem-razóes , que íe fizeráo ao 
Scnhor Colleitor ; c fe aMadrid feman- 
dáráo 0« Originaes , as Copias me man- 
de Sua Mageftade entregar com effeito; 
porque além de ter alli ordem fua , c pa- 
lavra dada pelos Grandes em feu Nome, 
he dar-íc á Igreja a fatisfacáo dcvida , e 
reftituilia ao que injuftamente fe lhc ne- 
gou. 

A fegunda coufa he, que táo Ionge 
cftá o Procurador da Coroa de quercr 
dcixar as molcftias da Igreja , nem os 
Juizes dclla ; e tanto nao qucrcm mere- 
cer a abfolvicáo , quc Sua Mageftade 
quer fe Ihe d¿ , que depois de Sua Ma- 
geftade cntrar por Rey, fc dco no Juizo 
da Coroa Scntenca contra hum Beneficia- 
do provído pela Sé Apoftolica ha vinte e 
trez annos, e que eftá de pofle , que Ihe 
t'trem o feu Beneficio ; e as mcfmas de- 
mandas trazem com ünco, ou feis , ou- 
Piov. da Part. I. 



tros provídos pela Sé Apoftolica nos feua 
mczes refervados ; e de pouco tempo a 
efta parte lhe váo tirando todos- os Be- 
n«ficios ; o que náo convem , fem fc to- 
mar aíTcnto com Sua Santidade ; nem eu 
poflb abfolver Juizcs , que aclualmente 
eftáo tirando a Jurifdiccáo a Sua Santi- 
dade, fem elles primeiro defiftirem diiTo. 

A terceira coufa he, quctendofcm- 
prc os Collcitores acougue, e pagando o 
que hoje he , cento e trinta mil rcis por 
o ter, e fiza , eportage, quando compra 
o gado para o matar ; é fendo fempre até 
hoje livre de pagar Real da agua , agora 
lhe quercm mettcr cftanovidade, cobri- 
gallo a pagar. 

Eftas trez coufjs deve Vofla Pater- 
nidade reprefentar a Sua Mageílade , que 
mande remediar, e asduas p>imciras dos 
Papeis fe me entregarem logo, ou a Co- 
pia , quc cá fizeráo dos quc dizem que 
mandáráo a Madrid , e náo vcxarem os 
Beneficiados, quc cftao provídos pela Sé 
Apoftolica, e eftáo de pofle, he r.ecefla- 
rio quc feja antes da abfolviclo dos Jui- 
zes da Coroa, porque fem iflb náo cftáo 
capazcs dc lcrem abioltos. 

PROVA Num.XLir. 

CARTA , que os Governadorts ¿ejle Rey¿ 
»0 efcrevérao mo Amditor Geral da Le- 

facia para levantar o Interdtüo. Extra- 
ida doOriginaí , que J'e acb* afok 275". 
do primeiro Tomo da Co/lecf3o de Nanj 
da Cunha, que tem por tituto ps Im na- 
nitas Eccleíiaftica ~ , que /'e guarda nt 
Armarto Jrfuitico da Torre do Tombc. 

OS Governadores deftcs Reyr.os de 
Portugal rogamos ao Auditor Ge- 
ral da Legacia, que viflo, econ- 
foime aos pareccres dos Letrados de to- 
da efta Cidade , ter poder para Icvantar 
o Interdiclo ad riincidentiam , até fe re- 
correr ao Revcrcndo Colleitor, ou aSua 
Santidade , levante o Intcrdifto por feis 
, par^ nelles fc haver o dito Re- 
L cur- 



%2 Provas da Part.T. Divis. IX. §. $4 544. e j 5 r. 



curfo ; e porque fe veja que da parte do 
Rjynj íe dá toda a iatisfacáo , que fe 
pódí , mandaremos que logo íe cntre- 
guem todos os Papeis tocantes ao Reve- 
rendo (Jollcitor , e Auditor , e feu Tri- 
bunal , que fe toraáráo na occaliáo da ex- 
puháo do dito Reverendo Colleitor , e 
pediremos a ElRey Noflo Scnhor , que 
nao lómente o receba nefte Reyno, mas 
que tambem o deize coniinuar o exerci- 
cio do feu officio na fórma que dc antes 
o fazia i e que em todas as dúvidas, que 
houver com a Sé Apoítolica , e lcus Mi- 
ruttros, fe tome Aflcnto entre Sua Santi- 
daác, e Sua Magcitade , para o que ao 
diante fe hoúvcr de guardar; e em quan- 
to fe nao tomar o dito Affento , as ma- 
terias , caul'as , e ncgocios , fobrc que fe 
dúvídi, cftarao nocftado, emquecltaváo 
antes de as ditas dúvidas cnm os Minif- 
tros dc Sua Magcftadc fe comccarcm; e 
L.remos inftaniia a Sua Mageftade, que 
em primeiro lugar ordcne íe faca á Pcf- 
foa do Rcv.*rendo Cclleitor. Lm Lisboa 
aos c. de Dczcmbro de 1640. 

JX Sebafiiáo Arcebi/po Primaz. 

R. Arcebifpo de Lisboa. 

PROVA Num.XLIII. 

EDITAL do Doutor Jeronymo Battaglini 
Auditor Geral da Legacia , e Vice-Col- 
lertor , em que manda ievantar 0 Inter- 
ditlo. Extrabido do Original , que fe 
acba « fol. 241. do printeiro Tomo da 
fua CollecfSo , que fe guarda no Arma- 
rio Jefuitico da Torre do Tombo. 

ODoutor Jeronymo Battaglini Pro- 
tonotario Apoltolico, AuditorGe- 
ral da Legacia pclo llluftriflimo 
e Reverendifllmo Scnhor AlexandreCaf- 
tracani Colleitor deSuaSantidade , com 
podcrcs de Nuncio neítes Rcynos, e Se- 
nhorios de Portugal. Em virtudc dospo- 
dercs a mim concedidos como Subdelc- 
gado, e Vice-Colltitor , que fou do mef- 
mo Senhor Coiieitor oa fótma da íua 



commiHao dada no Lugar de Rilva tcr- 
mo de Aldea-Gallega em 6. dcSctcmbro 
dc 1639: Vifta aoccaliáo preíentc , ecir- 
cumitancias, quc nella concorrem. e vif- 
to outro fim como da parte dos Senho- 
rcs Procuradores do Reyno , c em Nome 
do Muito Aito, e Mui Poderofo Senhor 
Rey D.JoáoIV. por mercé deDeos Rey 
dc Portugal , fe dá fatisfácáo ás caulas , 
por que fotáo poítos os lnterdiclos ge- 
raes, ou efpeciaes , Iocaes, ou peflbaea 
nefta Cidade de Lisboa , pelo tocante ;is 
Capcilas, ebensEcclefiafticos defleRey- 
no, e expulsao dclle do mefmo Uluftrif- 
íimo Senhor Collcitor , Aucloritate Apof- 
tolica , de que ufamos neíta parte , levan- 
tamos , e fufpcndcmos , e havemos por 
levantados, e fuipcndidos por efpaco de 
feis mezcs ad efteilum recurrendi aodi- 
to Scnhor Colleitor , ou a SuaSantidade 
todos osditoslnterdictos poftos pclas di- 
tas caulas. Dada em Lisboa fob notTo fi- 
nal , e Sello do dito llluftriflimo Senhor 
aos 6. dias domez de Dezembro de 1640. 

Jeronymo Battaglini 
Vice-CoI/eitor Apofiolico. 

PROVA Num.XLIV. 

EUfebio Manoel da Silva Efcriváo 
do Real Archivo da Torre do 
Tombo, Attefto , e dou fé, que 
no Armario Jefuitico da melmaTorre fe 
guarda por Real Ordem de Sua Magef- 
tade entrc outros hum Volumc em quar- 
to; no frontifpicio do qual Livro íc acha 
o titulo ieguinte t= 

Jardim Amtno , Monarquit Lufitana\ 
lmptrio de Cbrifio. Profecias , Revela- 
f6es, Vaticinios , Prognofiicos , e Reve- 
iafoes de muitos Santos , e Santas , Re- 
ligiofos , e Serves de Deos , Varoes 11- 
/ufires, e Aflrologos eminentiffmos , que 
alumiados pelo Drvino Efpirito , efcrt- 
vérSo fobre a durafSo do Reyno de Por- 
tugal a Deo dato, cemfulhmafSo á Di- 

gni- 
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gnidade Imperial no Encuberto dasHef- A fol. 21. Profeciat de tum Rt/i 
panbas , e Monarqttia Univerfa/ a ulti- giofo de Sao Bento de AragSo. 



ma do Mundo. Incorporadas , e iilufira- 
das pe/o Licenciado Pedreanes de Aive- 
ios , natural daVilia deAbiui, Lente de 
Filofofta na Un'tverfidade de Coimbra em 
ardem inteliecliva. Anno de 1635-. 



A fol. ij. Profecia tidapor de Frei 
Zacarias. 



Dedicante ao Monarca Lujitano. Man- 
ddráo-fe trasladar do feu Origina/ na 
Quinta de Vicofa fita na Rtbeira de 
Barcarena em-xo.de Marfo de 1636. 



A fol. 15-. Profecias de Fr, Pedro 
das Cbagas. 

A fol. 27. O mejmo outras. 
A fol. 28. O Cardeai Pedro Elia- 
co , 0 que difse fobre Hefpanba. 

A fol. 28. EpiJIo/a de ElRey Dom 
Affonfo 0 Sabio. 

A fol. 28. Annibai Raymundo fobre 
0 mefmo. 

A fol. 18. Pedro Comejlor , 0 que 
efcreveo. 

A fol. 28. Profecia que traz JoSa 
CarriSo. 

A fol. 29. 0 que fe acbou em buma 
pedra efcrito na Serra da EJirei/a. 

A fol. 29. O que fe acbou em bu- 
ma Univer/idade de Cajlella efcrito em 
valbo Societ. Jefu , Serenifs. Princip. buma pedra tirada da J'epuitura de bum 
D. Jofepb ConfeJsarii. 1741. Religiofo. 



E attcfto , que na parte fuperior do 
frontifpicio do dito Livro fe achlo as 
palavras , que dizem — Da Livraria do 
Collegio dcGouvea eícrito tudo pela 
máo do Padre Henrique de Cdrvalbo. E 
da parte inferior eftáo as palavras feguin- 
tes Ci Ex dono R. P. Henrici de Car- 



Finalmente atteílo acharem fe no di- 
to Livro os Papeis feguintcs. fS 

A fol. s- A Vida de E/Rey D.Se- 
bajiiao. 

A fol. 9. Sentenca dos trez Sum- 
mos Pontifices em favor do mefmo. 

A fol. 11. Sonetos ao Divino. 

A fol. 11. Profecias deSSoMetbo- 
dio Bifpo de Antioquia. 



A fol. 1 2. Outra do mefmo Santo. vai , 0 que efcreveo 



A fbL 29. 0 que conjia acbar-fe ef- 
crito em bunta Cidade do Egypto , e e>n 
Roma , e na Serra de Vi/la Verde em 
Hejpanba. 

A fol. 29. Vaticinio de bum Ermi- 
tao de J'anta vida. 

A fol. 30. 0 que efcreveo Fr. Tbo- 
maz Caynpanella. 

A fol. 30. D. Prudencio de Sando- 



A fol. 12. Profecia de SSo Tbeofth 
Bi/po. 

A fol. 13. ProfeciadeSdoQi/ Por- 
tuguee. 

A fol. 13. Profecias do Abbade SSo 
Joaquim. 

A fol. 16. Profecias de SaoCyriib 
Ermitao. 

A fol. 16. Profeeias deSantoAma- 

deo. 



A fol. 30. 0 que fe acbou em Vjlla 
Robo/tedo na Mancba de AragSo , an- 
dando huns meninos brincando. 

A fol. 30. 0 que Je acbou abrimlo» 
fe 0 alictrfe de bumas ofjicinas no Mcf- 
teiro de SSo Bcnto de Refunde. 

A fol. 31. Vaticinio que fe acbou 
na Vi/la de Alcacer do Sal. 

A fol. 32. Vaticinio que fe acbou 
em buma J>pu/tura t que fe defcubrio na 



A foL 16. Profecias de Sao Nico- Cojla do Algarve. 
ias FaEÍor. A fol. 32. Centuria terceira de J0J0 

A fol. 17. Profecias da Syhilla E- Beiotb Mejtre da Univerfidade de Pa- 
ritrea. ris. 

A fol. 18. A mefma Sybilla em verjo. 



A fol. 32. 0 que confia por papeir 
L ii aw 



&4 Provas da Parte I. 

autb nt'cos no Moffeiro de Noffa Se- 
nbora da Ejptranfa em Lisloa. 

A fol. 33. in fine. Proftcias de San- 
to Iftdoro Arcelifpo de Sevilba. 

A fol. 3C. O mejmo em verfos fei- 
tos por Fr. Pcdro de Frids. 

A foL 38. Pranto de Santo Jfidoro 
fobre Hefpanba. 

A fo'. 38. Profecias de Sao Fran- 
cifco Xavier. 

A fol 40. Cartas que Sao Bernar- 
do efcreveo a EiRey D. Affonfo Henri- 
ques. 

A fo'. 40. Reve/afáo que teveSan- 
ta Ifaiet Rainba. 

A fbL 41. Profecias deGonfalianes 
Bandarra. 

A fol. 5 Commento de algumas tro- 
vas do Bandarra. 

A fol. 69. Cantos que fez 0 Padre 
Fr. Bartbotomeu Salutivo Anxanto. 

A fol. 72. Vatictnio do lrmao de 
Nofsa Senbora de Monjerrate. 

A foj. 72. Vaticinio que fe acbou 
entfe buns Ltvros de bum Ermitáo da 
mcfma Sinbora. 

A fol. 73. Vaticinio que fe acbou 
no Cartorio do Irfante D.Luiz no Mof- 
teiro que cbamáo Jericó. 

A f«l. 74. Soneto que fe acbou jun- 
to com efle Vaticinio. 

A fol. 74. Vaticinio que fe acbou 
em buma Ermida na Cidade de Orleans 
em Franfa. 

A lol. 75". Vaticinio que Je acbiu 
na Jepultura de bum Religiafo no Con- 
vcnto de Penba l.onga. 

A fol. 75. Vaticinh de Joao Af- 
fonfo de Aveiro. 

A fol. 76. Revelafño feita a bum 
Capucbo de Santa Catbarina de Rsba- 
mar em Lisboa. 

A fol. 77. Revelafáo que teve 0 Pa- 
dre Jofé de Ancbieta da Companbia de 
Jefus no Braz.il. 

A fol. 78. Reve/afáo queteveolr- 
v.ao Pedto de Baflo. 

A íol. 79. Vaticinio de bum Mou- 
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ro , que fe acbou junto d Ctdade de Ccu¿ 
ta em buma borta. 

A fol. 79. Vaticinio das Trovas , 
que fe acbdráo na Camtra deElRey Fi- 
íippe III. de Portugai. 

A fol. 79. Hum Caffiz dos Mouros 
cbamado Babta, 0 que dtfse a quatrofi- 
Ibos feus jobre a batalba de Alcacer. 

A fol. 80. Prognoíiico que em Ma¿ 
zagáo deo bum Mouro aRuy deMoura, 
fendo Governador. 

A fol. 82. Prognoilico doPadreFr. 
Joáo de Neapole Astro/ogo. 

A fol. 84. Vaticinto das Trovas, 
que Je acbdráo por morte de E/Rey Domt 
Joáo III. de PortugaL 

Afol. 84. Prujecia, que fcachou ef- 
cuipida em buma pedra na Villa de Pa- 
blote em Calalunba. 

A fol. 84. Profecia de Merlinus. 

A fol. 85:. 0 Mejirc Unay, depois 
de outras coujas. 

A fol. 85". Soneto , que fe deo a £/- 
Rey D. Sebajliáo indo para Guadalupe 
vcr-fe com Ftlippe II. 

A fol. 85. Vindo 0 mefmo , 0 qua 
Ibe cantou bum Romeiro. 

A fol. 86. Traducfáo das primei- 
ras Cortes de Lamego. 

A fol. 88. Privilegios que ElRey 
Filippe II. jurou em Cortes de Tbomar. 

A fol. 90. Trovas em Profecias , 
que fobre 0 tanger do fino de Belülba , 
e pancadas da Jepultura de ElRey Dojn 
Affonfo Hcnriques. Cafiigos de Cajiellax 

A fol. 93. Profecias quefeacbdráo 
em bum Ermitáo. 

A fol. 94. SonbodoOurives doSar* 

doal. 

A fol. 97. Afforifmos do Doutor 
Manoel Bocarro Francez. 

A fol. 99. Luz pequena lunar do 
Doutor Manoel Bocarro , e explicafáa 
do Jeu primeiro Anacepbaleojis fobre a 
Monarquia Portugueza. 

A fol. iii. Sinaes que apparecérao 
no Ceo defde 0 anno de 15JO. até 0 de 
1640, ejuas dec/arafoes. 

A fol. 
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A foL 116. Difcurfo Jeito fohre o 
tncuberto das Hefpanhas. 

A fol. 126. Traslado do Juramen- 
to t que fez KlRey ü. Affon¡o tíenriques. 

A fol. izq. Pafquim quefezo Ban- 
iorrilha a EÍRey Nofso Senbor Dom 
Joáo m 

PROVA Num.XLV. 

Sentenc,A , que os Miniflros do Santo 
Officio da InquififSo de Coimbra proferi- 
tSo contra o lmpoflor Jefuita Amonio 
Vicira. 

I A Cordáo os Inquifídores, Ordi- 
A\ nario , e Deputados da Santa 
-^- Inquiíicáo , que viftos eftesAu- 
tos, culpas, e confilsóes do Padre Anto- 
nio Vieira Religiofb da Companbia de 
Jejus , natural da Cidade de Liíboa , 
tnorador nefta dc Coimbra , Réo prezo, 
que prcfente eftá , porque fe moftra , que 
lendo como Rcligiolb , Lctrado , e Pré- 
gador obrigado a dar bom exemplo , e a 
náo inculcar, acrediiar, epublicar a pel- 
foa alguma por dotadas de verdadeiro cf- 
pirito de profecia , nem por certas , e in- 
ialliveis fuai predicócs, fem precederem 
approvacáo, e licenca da Santa Sé Apof- 
tolica , ou feus Miniftros , nem a dctra- 
hir das letras , e inteireza dos do Santo 
OIBcio, e de feu reíto, e livrc procedi- 
xnento , principalmente em materias to» 
cantes ao melroo Tribunal , e cargos que 
nelle exercita : e outro fim a náo prog- 
nofticar abfolutacnente do futuro, e pro- 
metter coufas , cujos fucceflbs pendem fd> 
da vontade de Deos , ou Iivre alvedrio 
dos homens , nem efcrever , ou proferir 
propoficóes bcreticas , temerarias , mal 
loantcs , e efcandalofas , e a conformar-fe 
eb> tudo na intelligcncia , e explicacáo 
da Sagrada Efcritura , com o commum , 
e unanime confenfo dos Santos Padres , e 
Doutores Catholicos, fem para prova , e 
pcrluas o dasditas predicóes, protneífas, 
propoíijócs , c outras coulas ineptas fa- 



bulofas , e adulatorias , comparacóes , e 
encarecimcntos, pervcrter, e aduhcrar o 
verdadciro fentido, cmque a melraa Ef- 
critura deve fer entendida , e explicada, 
fcm o torcer violentemente a intentos 
particularcs, emuito menos nos Sermclcs 
que fazia , por fcr o pulpito lugar defti- 
nadopcla Igreja paradclle feeniinarfam, 
c catholica doutrina, com que os ouvin- 
tes fe edifiqucm , e náo pervertáo. 

2 Elle o fez pelo contrario, c do 
certo tempo a efta parte cm grave dam- 
no, prcjuizo, e efcandalo dosFieis com- 
poz hum Papel intitulado z=. Efperancas 
de Portugai , Quinto Imperio do Mun* 
do =3 , cujo principalaíl'umpto hemoftrar 
com var as razóes , e argumentos , que 
Confaliannes Bandarra C,apateiro davil- 
la dc Trancozo , fbra verdadeiro Profe- 
ta •, c que conforme ao que dizia em al- 
guns Jugares , e predicóes das fuas tro- 
vas , era certo , e indubitavel , que mui- 
tos annos, oucentos dclles antes da ulti- 
ma , e univerfal rcfurreigáo dos rr.ortos , 
havia de refufcitar certo Rey de Portu- 
gal defunto ; e aflim fe continuao to i.is 
as mais palavras , que tratáo difto adian- 
te, para fer Imperador do Mundó, clo- 
grar as grandcs fclicidadcs , vidorias , e 
triunfos , quc o mefmo Bandarra tinha 
dellc profetizado ; como ma'ts largamen- 
te fe contém no dito Papel-, doqual tcn- 
do-fe noticia náo fó no Confelho Geral 
do Santo OfHcio defte Reyno; mas tani- 
bem na Sagrada Congrcgafáo de Roma ; 
e fendo vifto , e mandado qualifkar em 
huma , e outra parte , Ihe foráo ceníura- 
das algumas propofifócs , com nota de 
ferem humas contra o comruum fentido 
catholico, fatuas, temerarias , e efcanda- 
lofas , e outras que ofFendiáo as orelhas 
dos pios, e fieisCathoIicos, e erao crro- 
neas, e injuriofas aos Santos Padres , e 
Efcritnra , e tioháo fabor de herefia , a 
faber: 

3 Primetra: AftirmaroRéonodito> 
Papcl , que ainda ha dehaver Quintolm- 
perio do Mundo , e fer delle lmperador 

odi- 
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o dito Rey defuoto depoit de refufci- 
tado. 

4 Segunda: Qye pela introducclo 
do dito Quinto Imperio fe ha totalmen- 
te dc extinguir o Imperio Romano mui- 
tos annos antesdavinda do Ami-Chrifto. 

$ Terceira : Que o dito Gonfalian- 
nes Bandarra fora verdadeiro profcta, a- 
lumiado porDeos com lume fobrenatural 
divino; inferindo difto, quc emrazáo do 
que clle tem predito em fuas trovas á- 
cerca do Impcrio futuro do dito Rey re- , 
fufcitado, e das maravilhas que havia de 
obrar, e nao obrou emvida, hao defuc- 
ceder com toda a certeza a dita refurrei- 
cao particular, e outros futuros meramen- 
tc livres, e contingentes. 

6 Qyarta : Que ifto mefmo antes 
de efcrcver o dito Papel , havia ellc Réo 
affirmado publicamente em certa parte ; 
e prégira tambem em hutna occaGáo, na 
qual o dito Rey eftivera de ccrta enfer- 
midadc defconfiado dos Medicos , que 
ounáo havia dcmorrer della, oufemor- 
refle, havia de refufcitar, para dar cum- 
prfmento ás ditas profecias , e maravilhas 

. aindanáoíucccdidas, mas cfcritas, epro- 
mcttidas pclo Bandarra a refpeito do pro- 
prio Rcy. 

7 Quinta: Que o Bandarra verda- 
deira , e infallivelmente predifle as cou- 
fas futuras, livres, e contingcntes , para 
o que lhe intcrpreta as fuas trovas depois 
do fucceflb de algumas coufas , de modo 
quc íignifiquetn aquclle haver de fer, ou 
Juturum , ac fore dcllas. 

8 Scxta : Que a fobrcdita illacáo, 
que faz da refurreiclo particular da tal 
PcíToa defunta, náoíó he difcurfo, fcnáo 
ainda de fé , comprovando-o com o que 
diz Sáo Paulo ácerca da ccrteza , que 
Abrahá-T tivera , de que feu Filho Ifaac 
havia de refufcitar, no cafo que comef- 
feito o facrificafle, fuppofta a promcfla , 
quc Deos lhe tinha feito , de fundar nel- 
]e a fuccefsáo da fua Cafa , e dc outras 
felicidades, equiparando niflo o Réo em 
certo modo cora a verdade das promef- 
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fas de Deos , e das trovas do Bandar- 
ra. 

o Setima : Que cró , e efpera a re- 
furrcicao particular do dito Rey defun- 
to¿ e tem para fi , que a verdadeira pro- 
va do efpirito profetico nos homens , e 
regra dada por Dcos no Cap. XVIII. do 
Dcutcronomio, para conhecer osProfetas 
verdadeiros, oufalfos, he fómente ofuc- 
ccflb das coufas profetizadas. 

10 Oitava : Que notempo dolm- 
perio do dito Rey rcfufcitado fe háo de 
convcrter todos os Judeos , e Gentios í 
Fé de Chrifto NolTo Senhor , ut fist 
uttum ovile , ¿r unus Paftor , c que aífiui 
ha de durar o Mundo muitos annos. 

11 Nona: Qyc nodito tempo háo 
de apparccer as dcz Tribus dc Ifracl, 
que defapparccóráo ha mais de dous mit 
annos, fem fe faber dellas, e que omef- 
mo Imperador refufcitado as ha de apre- 
fentar ao Summo Pontifice , tratando o 
Réo de provar o tal apparccimento com 
alguns lugares da Sagrada Efcritura. 

12 E aflim em razáo dasditas pro- 
pofifoes cenfuradas , como de haver tam- 
bem informacáo no Santo Oíficio, que o 
Rco depois de compor o fobredito Pa- 
pel , arfirmára em certa parte , perante 
algumas pefloas , ai propoficóes feguin- 
tes , e concernentes á mefma materia , a 
faber : 

13 Que depois de todo o Mundo 
fcr reduzido á Fé de Chrifto, ha de du- 
rar mil annos , tendo Deos nelles prezo 

0 diabo , dantes folto , para náo tentar 
as gentes , como dcduzia do Apocalypfe. 
Cap. II. 

14 E que vívirá o Mundo em paz 

1 imitacao do eftado da innocencia, fem 
gucrra , e fem trabalhos ; e que depois 
havendo dc vir o Anti-Chrifto , fe torna- 
rá a foltar o diabo, e fer odia dojuizó. 

ic E que náo era crivel que Dcos 
fizeffe o Mundo entáo fujeito a huma fd> 
cabeca , unum ovile , ¿7- unus Pajior , pa- 
ra Iogo acabar , antcs que nos ditos mil 
annos, fcndo tanta agente fanta, quc fe 

jul- 
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jalgaria o numero dot predeftinsdos , e 
rrprobos , que foi o que nos quiz eníinar 
Chrifto Senhor Noflo na Parabola das 
Virgens, que fendo dez, finco dellas fe 
perdéráo , e finco fe falváráo. Náo mc- 
recendo menos cenfura eftas propoficóes , 
que as aílima referidas conteúdas no dito 
Papel do quinto Imperio. 

16 Foi oRéo mandado apparecer 
peflbalmente na Meza do Santo Officio ; 
e íendo nella perguntado em geral , fe 
diflera , ou fizera alguma coula do que 
Ihc pareceflé era obrigado a dar conta 
na lnquificáo, c cm particular, fe com- 

Kzera o Papcl aflima dito , do quinto 
iperio do Mundo , e fe era o roelmo , 
que andava ncftes Autos, e Ihe foi mof- 
trado ? o reconheceo por feu , c fer o 
proprio, que havia compofto, c dc cer- 
ta parte mandado a certas Pcflbas , que 
declarou ¡ e depois de Ihc fcr lido, e fe 
aflirmar o Réo, emque tudo o que nel- 
Je fe continha , efcrevera , e mandára co- 
piar , dcclarou mais, que de ccrto tcm- 
po a efta parte diflera em prefcnca de 
algumas pelToas: 

17 Que para nefte Rcyno fe co- 
nhecerem entre asdaNacáo dosChriftaos 
novos baptizados quaes eráo os verdadei- 
ros Catholicos , e quaes os Judcos , fe 
lhes poderia conceder algum lugar , ou 
lugares delle, em que tiveflem hberdade 
de confciencia ; e depois de reduzidos ao 
dito lugar , ou lugares, e conhccidos por 
efte modo quaes crao Judeos , c quaes 
Catholicos , fe tomaria rcfolucáo fe con- 
vinha mais expulfar do Reyno os que 
fbflemjudeos, ouconfervallos nelle; mas 
que ifto diflera , quando o permittifle a 
confciencia , e o approvafle a Sé Apof- 
tolica. 

1 8 Que em finco , ou feis Sermóes , 
que prégara em certa partc ror occafiáo 
das peftes , e guerras , que entSo havia 
emEuropa, elucceflbs menosfclices nef- 
te Rcyno, prégou varios caftigos, e fe- 
licidades futuras , quc eftaváo para vir 
fobre a Igreja Catholica , conforrae di- 



verfos lugares da Sagrada Efcritura , e 
cxpoficáo dos Duurorcs , e Santos Padres 
foore os mefmos lugares ; e ifto a fim dc 
mover á contricáo , c penitencia os ou- 
vintes. 

19 Que de mais de vinte annos a 
efta parte andava eftudando, ecompondo 
hum Livro , que determinava intitular : 
Ciavis Propbctarum, cuja principal ma- 
tena , e aflumpto lie moftrar poralgumas 
propoficóes com lugares da Efcritura , e 
Santos, quc na Igreja dc Deos ha dc ha- 
vcr hum novo eflylo diíferente doqueaté 
agora tcm havido, em que todas as Na- 
yocs do Mundo háo de crcr em Cluifto 
Senhor Nofl'o, e abrayar nofla Santa F¿ 
Catholica; e ha defcr táo copiofa agra- 
ja dc Deos , que todos , ou quafi todos 
os que entáo vivcrem fe háo de falvar, 
para fc prefazcr o numcro dos predefti- 
nados ; na qual fuppoíicáo feita na fór- 
ma, que elle declarante a tem difpofta, 
fe ficáo correntemente entendendo as pro» 
fecias detodos os Profetas Canonicos, af- 
luTi da Ley vclha, como da Ley nova. 

20 E que o dito novo eftado da* 
Igrcja Romana ha de durar primeiro mui- 
to tempo ; e que a rcfpeito de fallar em 
algumas fulicidades da mefma , Ihe ha- 
via tambem de fer forcpfo tratar de al- 
guns caftigos futuroi, que ella ainda dc- 
vc tcr , fegundo a intclligencia , e a ex- 
poficáo mais commua dos Santos , e Dou- 
torcs fobre certos lugares do Apocalyp-> 
fe, e outros Profetas. 

a 1 E por fe cntender , e efperar 
do Réo, conforme a fua prorlfsáo, c lc~ 
tras, le lhe conftalTc, quc as fobreditas 
propoficñes do Papel do quinto Iropcria 
haviáo íido cenluradas pdosMiniftros do> 
Santo Officio , e a ccnfura de quc eráo 
merecedoras as mais , de que novamcnte 
eftava indiciando, c tinha dito náo que» 
ria perfiftir na defensSo dc humas, e ou- 
tras, antes como fiel Catholico, everda- 
deiro Religiofo defiftiria , e fe retraétaria 
aífim das melmas, como detudo omaii, 
quc naquclla materu ünha cicxitp> rwo- 
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fcrido , e prégado , fe Jhe deo plenaria 
noticia do pezo , e quaiidade das ditas 
ceníuras , e qualificacóes dos Miniftros 
da Sagrada Congrcg3C,áo do Santo OlH- 
cio deRoma, e dos defte Rejrno, decla- 
rando-fe-lhe náo fó que o dito Papel fo- 
ra ceníurado abfolutamente por fatuo, 
temerario, efcandalofo, injuriofo, facri- 
lcgo, piarum aurium ofteníivo, erroneo , 
e lapiente a herefia; fenáo tambem as 
propoíieóes em particular , fobre que a 
ceníura de cada huma dellas cahia ref- 
poílive. 

22 E logo fendo o Réo pcrgunta- 
do fe queria eftar pelas ditas ccnfuras, 
conformando-fe com ellas , ou fe pelo 
contrario perfiftia noque afHrmava nodi- 
to Papel, c no mais, que tinha diio, e 
aífím o queria fuftentar , e dcfendcr , c 
admoeftado com muita caridade , que o 
refpeitallas , c obedecellas , além de fer 
fua propria obrigacáo , era o que mais 
Jhe convinha para defcargo dc fua con- 
fcicncia , e poder alcancar o bom dcfpa- 
cho , que fe lhe defejava dar em íeu ne- 
gocio; que aífim ficava findo , e rcduzi- 
do aos termos do inviolavel fegredo da 
Inquifícao. 

23 Refpondeo , e difle , que fem 
embargo defta admoeftacáo , e advcrten- 
cia, fe refolvia a qucrer explicar as d¡- 
tas propoficóes , c efcufar as cenfuras, 
quc fe lhe naviáo poftas , fcm elle Réo 
kt ouvido na defensáo do que diz no di- 
to Papel, e razóes, que teve para aíTun 
odizer; c requeria fe lhe défle vifta dc 
todas as propoficóes, e fuas ccnfuras pa- 
ra lhe refponder ; e que fe fobre a fua 
refpofta o Santo OfHcio refolveffe , quc 
as taes cenfuras ficaváo ainda cm fua for- 
ca, e vigor , eftava cllc Réo fujeito , e 
obediente ao que lhe foífe mandado , co- 
mo boirí , e fiel CathoUco que era. 

14 E vifta a defacertada refolucáo , 
e dclobL'diencia do Réo, fe foi conttnu- 
ando fua Caufa na Meza do Santo Oífi- 
cio; c fendo cxa-ninado cm algumas fef- 
eóes , quc com elle fc tiveráo por cada 



huraa das fobreditas propofícóes ; e per- 
guntado efpccialmente pelos fundamen- 
tos , c razóes , que tivera para as profc- 
rir, prégar, e elcrever, 

2j Difle , que fabia fer Sentenc* 
de alguns Padres , e Theologos , quc o 
Imperio Romano ha de durar até o fim 
do Mundo ; porém que a elle Réo Ihe 
parecia , que o fobrcdito quinto Imperio , 
de que fe trata , fe ha de principiar cora 
extincáo do de Alem^nha, nomeado Ro- 
mano na Cafa de Auftria; e ferá o mais 
Catholico, que nunca houve, comecando 

3uando fe acabar o do Turco , que náo 
urará muitos annos , continuando-fe até 
á vinda do Anti-Chrifto , e fim do Mundo. 

2Ó Quc tinha para fí, e cria, que 
as trovas do Bandarra foráo cfcritas com 
revelacáo dc Deos , e que antevio , e prc- 
difle as coufas futuras , contingentes , e 
dcpcndentes dolivre alvcdrio, entenden- 
do muitas dellas, epredizendo-as non ex 
corde fuo , nem fcm efpirito profetico; 
porquc os effeitos, e circumftancias par- 
ticulares , de que trata , fe náo podiáo an- 
tcvcr , e connccer por ncnhuma ccrteza 
humana , principalmente fendo preditos 
tantos annos antes. 

27 Que náo fora fua tencáo com- 
parar , ncm equiparar as promeflas do 
Éandarra com as de-Dcos; c fómente di- 
zia, que a illacáo, quc tirava das ditas 
promeflas do Bandarra ácerca da refur- 
rcicáo particular do fobredito Rey de- 
funto, era femelhante, e do mefmo ge- 
ncro á que Sáo Paulo tirou das promef- 
fas de Dcos fcitas a Abraháo ; e que a- 
lém das trovas do mefmo Bandarra , dc 
que tirava a illacáo do dito Rey havcr 
dc refufcitar , fc movco tambcm a tello 
por provavel , e as mais coufas por elle 
preditas nefta matcria , por combinarem 
com íugarcs da Sagrada Efcritura expli- 
cados por bons Doutores, eporpredicóes 
dc Santos , e Pcflbas , quc tcitl opiniáo 
gcral dc fallarem com el'pirito profeti- 
co , a faber , Sáo Francifco dc Paula, 
Sáo Mcthodio, e outros. 

28 Qu= 
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a8 Qye náo tivera licenca alguraa 31 Qye ícgundo o que tcm lido 

da Sé Apoftolica , ouOrdinario, para ui- na raefma Elcritura, e em muitos Expo- 

vulgar por verdadeiras profecias at tro- fttores della , e outros Authores da Chro* 

vas dobandarra , por lhe pareccr que náo nologia , e Hiftoria Sagrada , Jhe parece 

neceífitava della , I'uppofto o confentimen- quc eftáo ainda hoje no Mundo os dcz 

to tacito, e univerfal dos Prelados Eccle- 'í'ribus de Ifrae! , e que háo de appare- 

fiafticos dcfte Reyno i e principalmente cer em algum dia fubindo do lugar don- 

porque náo propoz as ditastrovas, epro- de eftáo , além do Rio Gofan , para as 

meflas do Bandarra por verdadeiras , e parus Orientacs , a fim de todos l'e con- 

infalliveis abfolutamente , ícnáo confor- vcrtercm á Fé de Chrifto ; e que nefta 

me a accitacáo ordinaria , e pela certc- fuppoficáo , e na de que com eifeito ha 

za , ou probabilidade moral , que coftu- de relulcitar o fobrcdito Rey , pclos fun- 

ma fundar-íé no difcurfo humana damentos , que já tem dito naqudle Pa- 

29 Que labe mmto bem , que fe- pel, Ihe parece tambem coufa provavel » 
gundo a doutrina dos Santos Padrcs, e o que poderá aprcfentar , como Peflba cf* 
que confta da SagradaEfcritura, náo baf- colhida por Dcos para propagacao de 
ta faltar o fucccflb a alguraa coufa pre- nofla Santa Fé Cathoiica , os mefmo» 
dita , ou communicada por algum Profe- Tribus a Sua Santidade. 

ta, para fertido por náo verdadciro; mas 32 Que nunca Ibe parccco que nos 

diz fcm embargo diflb , que fe os fuccef- mil , ou muitos annos, que o Mundo ha 

fos follem de coufas tantas, e tacs , que dc durar, depois de todo rcduzido áFé» 

náo pof&áo fer anteviftas por entendtmcn- antes da vinaa do Anti-Chrifto, ha ode- 

to creado , baftáo para qualificar o ver- monio abíolutamcnte de deixar de tentaf 

dadeiro efpirito de profecia; e que ainda os Homens; e fómente entendia, que fa 

que alguns Doutores figáo o contrario, háo de moderar muito as fuas tentacóes, 

tem por opiniáo mais piovavel , que bafta e crefcer tatnbem os auxilios da graca 

o dito fucccflb das coufas profetizadas , Divina, paraque quafi todos osque entao 

para conftituir a algum vcrdadeiro Profe- viverem lefalvcm , para fe prefazer o nu- 

ta ; e aflim o entende que he regra dada mero dos predeftinados. 

r Deos no Deuteronomio ; como tam- 33 Que cré , e tem para í¡ , que 

m affirma , que bem póde huma Peflba náo ha de haver mudanp alguma no ef- 

ter efpirito profctico, e illuminacáo pro- tado da Igrcja ácerca de fer governada 

fctica verdadeira , ainda quc prcdiga al- fempre pelo Summo Pontifice Vigario de 

guraa coufa , que náo contenha doutrina Chrifto ; mas que conforme o quc rem 

lam, e catholica. lido nas Efcrituras , e Doutores, Ihc pa- 

30 Que tem para fi fúndado em rece ha de vir tempo , cm que a mefma 
muitos lugares da Sagrada Efcritura , e Igrcja floreca muito mais em virtude , e 
Santos Padrcs , oue com eífeito fe háo de tenha hum eftado muito mais excellente 
reduzir á Fé todos os Judeos , e Gentios ; na perfei$áo , do auc de prefente tem ; 
e fuppofto que tem vifto muitos Authores, dando-Ihe Deos Preíados , e Paftores mui- 
que enfináo haverdefer efta conversáo ge- to reformados, e Santos, como havia na 
ra! por meio da préga^áo de Henoc , e Elias priraitiva Igreja , com cujo excmplo tcda 
dcpoisda vindadoAnti-Chrifto, com tudo ella fereformou: o qual novo effado co- 
conforme a varios Expofitorcs da Sagrada me^ará , quando acabar o Imperio do 
Efcritura, e Dourrina de outrosAuthores, Turco ; e durará por muito tempo com 
tcm por mui provavel haver dc fcr a dita a dira maior perfe;{áo, difatacao da Fé, 
convcrsáo antcs da vinda do Anti-Chrifto , rcduc^áo univcrfal do Mundo t'odo a ella « 
por mcio dos Prégadorcs Evangclicos. e paz tambcm univerfal cntre os Princi- 

Prov. da Part. I. M pcs 
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pes Chriftáos , fegundo fe deixa vcr dc 
alguns lugares daEícritura; e porque no 
fobrediro Capitulo 20. do Apocalypfe fe 
achao repetidas vezes as palavras per en- 
nos m'tlle , diflera clle Réo ás Peflbas, 
com quem fallára nefta materia , que o 
Evangelho dizia , que o dito tempo da 
duracáo das felicidades da Igreja havia 
de fer de mil annos; e que os caftigos, 
que a propria Igreja ha ainda de ter, 
Ihe pareceo háo de fer por meio da in- 
vasáo , e cruel guerra dos inimigos da 
Fé , os quaes tem por mais provavel fe- 
ráo os Turcos , entrando por Alemanlia ; 
pois he certo que no Apocalypíe eftá 
profetizada a dcftruicáo de Roma , que 
conforme a explicacáo mais commua dos 
Santos Padres, e Doutorcs, náo he algu- 
ma djs pafladas ; c ha de fer abrazada , 
e caufa dos ditos cafligos a pouca rcfor- 
macáo, e zelo de alguns Prelados Ecclc- 
fiafticos ; e que tambcm ferá poífivcl en- 
trarem nefte numcro alguns , ou algum 
Pontitice no tocante á^uellas coufas , cm 
que como Homens podcm peccar. 

34 E porque o Réo neftas refpof- 
tas , razóes , e fundamcntos , com que 
procurava moditka r , e reduzir fuas pro- 
poficocs a fentido caiholico , ecorrente, 
e dcfmcrccer a graveza , e deformidade 
das ditas Ceníuras , táo fóra efleve de o 
confeguir, que de novo incorrco em ou- 
tras de igual , ou maior nota , tornou a 
fer por multiplicadas vezes em varias fef- 
aóes admocftido com muita caridade da 
parte de Noflo Senhor Jefus Chrifto qui- 
zefle deliftir de íuftentar teimofamente o 
que nas propoficóes , e refpoftas afTtma 
referidas , Id por náo ceder de fua opi- 
niáo , tinha afnrmado contra a verdadeira 
doutrina da Igreja, e Santos Padres con- 
teúda nas fobrcditas Cenfuras, e qualifi- 
cacóes do Santo Ofiicio, e nos examcs, 
que nelle Ihe forao fcitos; ao qual todo 
o fiel Chriftáo he obrigado a fujeitar-fe, 
e render o proprío juizo nas materias da 
Fé , e bons coftumes , quaes sáo as de 
que nas ditas propofís¿es fe trata , fcn- 
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do-lhe muito em cfpccial declarado o 
que ácerca de cada huma devia ter , c 
íeguir , conforme o quc confta da Sagra- 
da Elcritura , c commum entender dos 
Santos, e Doutores Catholicos: e cra, 

3C Que oquinto Imperio doMun- 
do , com cujo titulo quiz animar as efpe- 
rancas de Portugal , e dar principto ao 
dito Papel , que compoz, ha de fcr o do 
Anti-Chrifto , e entre o qual , e o quarto 
dos Romanos , que de prefente exifte ( 
nenhum outro ha dc havcr até o dia do 
Juizo, fegundo atradijáo antiga da Igre- 
ja delde o tempo dos Sagrados Apofto- 
los, c commua intelligencia dos Expofl- 
torcs da mefma Efcritura em alguns lu- 
garcs detla ; e quc aflim o promettcr no 
dito Papel outro quinto Imperio , e que 
defte ha de fer Imperador com cxttn^áo 
do Romano , mil , ou muitos centos an- 
nos antcs da vinda do Anti-Chrifto o fo- 
bredito Rcy refufcitado , cra temcrario, 
e cfcandalcfo , piarum aurtum offenfivo, 
crronco , e contra a mefma tradi^áo da 
Igrqa. 

36 Que para huma Peflba íer ver- 
dadeiro Piofeta, e por tal dcnominado, 
náo bafta fó predizcr alguns futuros con- 
tingentes, e livres , e l'uccederem aflim 
como os predifle; mas he tambem neceí- 
fario, que precifamente de mais do meí- 
mo fucceflo, aquillo que atal Pefloa pre- 
difle , fe funde na authoridade de Deos 
revelante , que he o objeclo formal do 
conhecimento profetico; e que além dif- 
to contenháo as revelacócs , e profecias 
omnino a certcza de doutrína fam , e ca- 
tholica , e que aflim náo conflando legi- 
timamcnte a elle Réo, que eftes requifi- 
tos concorreffem no Bandarra , e fuas tro- 
vas ; nem fe achando nellas a dita certe- 
za de fam , e catholica doutrina , antcs o 
contrario j tanto a refpeito do que dizem 
alguns verfos contra a doutrina aos Santos 
.Padres com notavel propensáo, e favor do 
Judaifmo ; quanto por ufar nas mefmas tro- 
vas de palavras confufas, dubias, e per- 
pkias , das quacs tira cada hum dcpois 
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de alguns fuccefTos o fentido , que mais 
lhe lerve para appltcar a ieu intento , o 
dizcr , e pcríiftir em que o proprio Ban- 
darra foi verdadeiro Profeta allumiado 
por Deos , e que verdadeirameote pre- 
diííe as coufas futuras , livre» , e contin- 
gentes , intcrpretando-lhe feus verfos de 
modo , que fignifiqucm o fer futuro das 
taes coulas, era tcmerario, fatuo, elcan- 
dalofo, e erroneo. 

37 Como tambcm era efcandalo- 
fo, erroneo, e Japiens btrefim equiparar 
com a verdade das promeflas de Deos , e 
o mais da Efcritura Sagrada fummamen- 
te certas, e infalliveis, e com a Ülacáo, 
que a efte refpeito faz;a dellas Sáo Pau- 
lo ácerca de haver , ou náo Ilaac dc re- 
fulcitdr, as pronu'ÍTas, e trovas do Ban- 
darra ,' e interir a futura refurreicáo da 
fobredita PcfToa de huma tnaior falfa , e 
menor náo ve dadeira , avaliando-a por 
de fé , e das melmas trovas táo fufpeitas 
de Judaifmo, como fica dito, e ledeixa- 
va bem entender do SantoOfficio aspro- 
hibir antigatnente , e dcpois as náo dei- 
xava iraprimir ¡ e que em o Réo as pro- 

£or, e divulgar por verd«dciras , e indu- 
itaveis profecia» , e havidas por lume 
profetico, fobrenatural , e divino , fem 
primeiro ferem examinadas , e approva- 
das pela Igreja, e feus MiniQroe, incor- 
ria tambetn nas mais penas , e Cenfuras 
impoftas por Direito , e Breve Apoftoli- 
co nefte cafo. 

38 Que poílo que feja commua 
Sentenca dos Padres, e Doutores Catho- 
licos , que antes da conversáo geral dos 
Kraelitas , háo de vir á Fé Catholica to- 
das as Gcntes em todo , ou em parte, de- 
duzindo-a dolugar de Sáo Paulo ad Rom. 
II. Qua cacitas ex parte conttngit in 
Jjraei donec plenitudo gentinm intraret ; 
h" /ic cmnis ijrael JaTvtts Jteret : cotn 
rudo de nenhum modo fe podia , fem ma- 
nifeíta oifenfa da Efcritura , dtzer, coino 
o Réo afHrmava , que tambcm no mefmo 
témpo de mil annus contlnuos antes do 
Anti-Chriílo , e Geotios , ha de fer a 



conversáo geral dos Judeos , pois confor* 
me muitos lugares da ErcrituraSagrada, 
explicada pelos Santos Padres, e Douto» 
rcsCatholicos, e a conftante tradicáo da 
Igreja, adita conversáo univerfal dosju* 
deos ha de fer em virtude da prégaclo 
dos Santos Profetas Elias , e Henoc , de- 
pois da morte do Anti-Chrifto já junto 
ao fim do Mundo j o que além da ccrtc- 
za indubitavel da Efcntura , e Authori- 
dade dosSantosPadres, fe cónvencc com 
huma razáo evidenti/Iima ; pois fendo de 
fé , quc os Judeo* háo de ter , e receber 
o Anti-Chrifto, como Ihe difTe oScnhor. 
Joan. c. Ego veni in nomine patris mei\ 
& non accepiftis me : Ji alius venerit in 
nomine Juo , iilum accipietis \ claro fica , 
que até á fua vinda náo háo de cftar gc- 
ralmente convertidos , tcndo a Chrifto 
Senhor Noffo por verdadeiro Mefiias , 
como ncceflariamcnte fe requeria , fe já 
todos foftem tambcm Chriftáos ; e pclo 
tanto querer elle Réo , que a dita con- 
versao, e rcduccáo geral dos Judeos haja 
de fer náo pormeio daquellcs SantosPro- 
fetas , fenao pelo dos Prégadores Evan- 
gelicos mil , ou muitos centos anncs an- 
tes da vinda do Anti-Chrifto , náo fó era 
temeraria , e erroneo contra o dito Tex- 
to de Sáo Joáo , que i letra diz o con- 
trario ; mas injuriofo aos Santos Padrcs , 
e á Sagrada Efcrirura antiga , e á Igre- 
ja, que affim o deduz della. 

39 E que do mefmo modo era in- 
juriofo i Sagrada Efcritura , e Evange- 
Iho, efcandalofo, c facriltgo, dizer, que 
no tempo do futuro Imperio do ditoRey 
refufcitado antes do Anti-Chrifto , háo 
de apparecer os dezTribus para osapre- 
fentar , e introduzir ao Summo Pontifi- 
ce , como diz quc Bandarra o defcrcve 
rJas fuas trovas chriftans , e triunfantes; 
pois além dofobrcdito, confortne ocom- 
mum fentir dos Sanros Expofitores , as 

Írofecias Canoniias das feiicidadcs dos 
udeos tempoi aes foráo promiíTorias , e 
condicíonadas , o mo fe vé fcrem , Jc- 
rcm. 18. Loquar de gcntt & de rtgno % 
M ii *t 
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vt adificem , & plantem illud . Jifecerit 
malum in oculis meis , pecnitentiam agant 
fuprr honum , quod Lcutus fum ut Jacc- 
rem ei : a faber , fe íeus peccados lhas 
náo impediflem , e Deos lnas niío quiz 
cumprir todas em todo, porque osjudeos 
llio náo merecéráo pelo obex dos pecca- 
dos, em que cahíráo. 

40 Que fuppofto feja certo , que 
pela vinda de Noflb Scnhor Jefus Chrif- 
to ao Mundo, fc moderáráo as tcntajóes 
do demonio, como confta do Apocalyp- 
fe; náo fc podia dizer l'em erro maniref- 
to , que no tempo do dito quinto Impe- 
rio fe háo de moderar dc forte , que to- 
das, ou quafi todas as Pcflbas, que entáo 
viverem, fehajáo de falvar; porque alcm 
da miftura de bons , c máos naver de du- 
rar atc o fim do Mundo , como os Dou- 
tores dcclarao , era mui fufpeito do Ju- 
daifmo guardar o Réo para aquelle tcm- 
po de mil annos tanta fclicidade tempo- 
ral, virtudc, cfantidade, do modo que 
os Judeos pela doutrina de feus Raobinos 
tambem affirmáo, cfpcrando femelhante- 
mente oue no tempodoquintolmpcriodo 
fcu Mcflus , muito antes do flm do Mun- 
do, háo defertodos, ouquaft todosSan- 
tos , fem que as tcntacóes do diabo fcjáo 
táo fortes , c livres , como as que agora 
faz ao Genero Humano. 

41 Quc muitosSantos daprimitiva 
Ig re j a > principalmente a Virgem Nofla 
Senhora , e o Gloriofo Sáo Jofé , e Sáo 
Joáo Baptifta , e os Santos Apoftolos , t áo 
táo incomparavelmente aventajados em 
merecimentos , virtudC) e fantidade a to- 
das as mais creaturas , que comparar, e 
ígualar com elles os Santos, que o Réo 
promettia , e efperava no tempo doquin- 
to Imperio, edizer que comaquelles fu- 
turos Prelados muito fantos fe ha de re- 
formar a Igreja , era temerario , e tirado 
de algumas revelajóes chamadas , que 
mandadas examinar pela Santa Sé Apof- 
tolica , as náo quiz approvar , antes as 
prohibio, por pareccrem mais fonhos, e 
delirtos, que revclacóes verdadeiras. 
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42 ' E que pelo numero dctermina-; 
do dos mil annos , de que no Apocalyp- 
(e fe trata ácerca daligajáo dodemonio, 
fe devc entendcr , conforme a commua 
ezplicacáo dus Santos Padrcs , e Douto- 
res , o numero indeterminado dos annos , 
que conem defde a morte deChriftoSe- 
nhor Noflb até á vinda do Anti-Chrifto, 
e ii m do Mundo ; e náo pelo tempo , que 
dopois dc acabar o Imperio do Turco , 
dizia o Réo ha de fucceder , e durar a 
reduccio univeríal do Mundo todo , Ju- 
dcos , e Gentios á Fé , e paz geral entre 
os Principes Chriftáos. 

43 Que ainda que , fcgundo o com- 
mum fcntir dos Santos Padres , eftcja no 
Apocalypfe profctizada a deftruicáo de 
Roma , lem fer alguma das quc já teve , 
c que ha de fcr abrazada em caftigo das 
pcrfcguicócs pafladas , quc nella fe mo- 
véráo á lgreja t no tcmpo que a dita Ci- 
dade foi governada pelos Gentios ; com 
tudo era erro inexcufavcl , e fulpeito de 
Judaiímo attribuiraditadeftruicáo ácruel 
guerra , entrada dos Turcos por Alema- 
nha , e Italia , com extin^áo do Imperio 
Romano , quando comecar o do dito Re» 
refufcitado ; fendo aliás a commua intef- 
iigencia dos mefmos Padres, e Expofito- 
res, que o tal incendio, e deflruicáo de 
Roma ha defer notempo doAnti-Chrif- 
to, ou proxima a elle ; e náo muitos an- 
nos antes, quando for o doquinto Impe- 
rio, como oRéo dizia; e osjudeos tanv 
bem affirmáo , ha de fucceder no quinto 
Imperio do feu Meflias. 

44 E por quanto fem embargo def- 
tas admoeftacoes , e noticias , que fe de- 
ráo ao Réo das Cenfuras, que fuas pro- 
pofícócs haviáo ttdo no Santo Oificio , e 
de fer de novo advertido , e cxhortado, 
quc deixando refpeitos humanos , que o 
podiáo impedir, trataflíe do defcargo de 
íua confciencia ; e reconhecendo a forca 
da razáo, e fundamento das ditas Cenfú- 
ras , e das mais admocflacdes , que na 
M«a lhe foráo fcitas , quizefle eftar por 
cllas, e conformar-íe com a verdadeira, 

eCa- 



Provas da Parte I. 

e Catholica doutrina , que continháo; o 
Réo o náo quiz fazer , antes fe deixou fi- 
car na mefma perfiftencia , e contumacia 
do quc tinha efcrito, profcrido, edecla- 
rado , rcpetindo fómcnte o protefto ver- 
bal de eftar pelo que a Inquificáo deter- 
minafle , depois de viftos os fundamentos, 
que o movéráo a proferir , e efcrever as 
ditas propoficóes , por lhe haverem fido 
tomadas em differente fenrido do ctn quc 
as efcrevt ra , e proferíra , ficando por ef- 
te modo as Cenfuras cahindo fobre pro- 
poficócs alhcias , c nao fobre as proprias 
do Réo. 

4? Vcio oPromotorFifcal doSan» 
to Oflício com libelio criminal accuiato- 
rio contra o Réo, que Ihe foi recebido Ji 

in quantum ; e o Réo o conteftou pe- 
la materia de fuas confifsócs , e declara- 
$Ócs , e veio com defezs por feu Procu- 
rador , que outro fim lhe foi recebida, 
offcrcccndo em prova della hum Papel , 
que andava compondo em abono das di- 
tas propoficócs , edefcargo dasCenfuras, 
que no Santo Officio Ihe haviao dado ; e 
dcpois de páfiados os primciros nove me- 
2cs, fem que o Réo aprefentafle emjul- 
20 o ditoPapel , ou Apologia , que tinha 
offcrecido em prova da fua defeza , def- 
culpando-lc com o impedimcnto de al- 

£ns achaques , e outras occupacóes , lhe 
rio efperados mais quatro mczes para 
o acabar , com commin3cáo de fer lan- 
cado da dita prova da fua defcza , fe den- 
tro delles náo trouxefle , ou enviaflc á 
Meza do Santo Officio o dito Papcl ; e 
porque fcndo efperado por clle mais ou- 
tros quatro mezes , o náo trouxe , nem 
enviou , fe Ihe mandou. pedir , declaran- 
do-fe-Jbe finalmente , que náo o dando 
comcfícito, fem ifFo fe fentenciaria afua 
caufa; e querendo o Réo moftrar a dili- 
gencia, que ácerca difia tinba feito, vcio 
a Inquificáo , e nella aprefentou trinta e 
tantos quademos de felha de papel , que 
moftraváo ferem já alguns efcritos ha 
muitos annos, e outros depois de princi- 
piada efta caufa, oos quaes hia coutinu- 
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ando a dita Apologia; que fendo manda- 
dos ficar, e viftos em Meza , e outro fim 
hum , que de novo efcrcvco ácerca da 
mefma materia , e enviou ao Confelho 
Gcral do Santo Officio ; fe achou conto 
rem muitas outras propoficóes dignas de 
mais grave , e rigoroía Ceníura , que as 
pafiadas : as quaes tenazmente intentava 
defcnder, fem attencáo , ou refpeito al- 
gum á verdadeira , e Catholica doutrina 
das fobreditas qualifica^Óes , e dcs cx- 
amcs , quc no Santo Ofhcio fc lhe tinhao 
feito , procurando com toda a efiicacia 
encontrar direitamente huma , e outra 
coufa , dizendo nas taes propofi^Ócs : 

46 Que conftava , e era coufa cla- 
ra , que o Impcrio de Chrifto , e dos 
Chriftáos , quc ferá o quinto , e ultimo 
do Mundo , náo ha de ier depois , fcnao 
antcs do Anti-Chrifto °, e que aquelle ty- 
ranno, fobcrbo, poderofo , e hlasfemo, 
que fe ha de Ievantar contra o Altifiimo r 
e contra fcus Santos, ifto he, contra 05 
Chriftáos , do qual fc trata na Sagrada 
Efcritura , náo ha de fer o Anti-Chrifto, 
fenáo oTurco, comofe moftrava de mui- 
tos lugares da Sagrada Efcritura *, dos 
quaes fe vé , que primeiro ha de fer ven- 
cido o Turco , e logo lhe ha de fuccc- 
der o Imperio de Chrifto , e depois def- 
te íe ha de feguir a perfeguijáo , e vinda 
do Anti-Chriuo, e dra do Juizo. 

47 Que quando na Efcriiura , e 
Cap. 20. de Daniel fe diz , que os qua- 
tro metaes da Eftatua de Nabuco , ou as 
-quatro Monarquias fignificadas nellcs, fi- 
cáráo desfeitas em pó , e dcfappareciráo> 
▼oadas do vento , fem íe achar mais lu- 
gar, em que eftiveiTem, náo quer dizer 
que as tcrras, Cidades, e gentes das di- 
tas Monarqutas fe baviáo de acabar , e 
extinguir totalmentc , como ha de acon>- 
tecer a todo o Muodo no dia do Juizo > 
fe náo que fc havia de acabar ku man- 
do, feu poder, e feulmperio, comover- 
dadeiramente fe acabou o dos AfTyrios 
pela fuccefsáo dos Perias , o dos Pcrfas 
pela fuccefiáo dos Gregos , o dos Gre-. 

gos 
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gos pela fuccefsáo dos Romanos , e fe 
acabará tambem o dos Romanos pela íuc- 
cefsío do quinto lmperto, 

48 Que o Imperio de Chrifto náo 
fó he efpiritual , fenáo tambem tempo- 
ral , e o mefmo Imperio univerfal , que 
háo de ter os Chriftáos na terra , e entrar 
a fer incorporados todos osReys, cRey- 
nos doMundo; pois fe a carne deAdáo, 
que Chrtfto tomou , náo foi a de Adáo 
peccador , fcnáo de Adáo innocente , por- 
quc , como advertio o Apoftolo , tomou 
a carne, cnáo contrahio opeccado; e fe 
Chrifto náo foi filho de Adáo efcravo , 
fenáo de Adáo fenhor , porque caufa náo 
reteria ao menos o que náo perdeo em 
ícu Pay? 

49 Que todas as terras , e todas as 
gentes sSo heranca de Chrifto , mas que 
náo ha de entrar de poííe deíta heranca , 
fenáo para o tempo, que Deos for fervi- 
doi porquanto ainda que defde o inftan- 
te de lua encarnacáo forao fuas quanto 
ao dominio, náo feráo fuas quanto ápof- 
fe , lenáo no tempo , em que Deos tem de- 
terminado , expendendo em prova difto 
as palavras do legundo Pfalmo de David : 
Pojiu/a a m i & dabo tibi gentes & 
pofitjjiontm tuam terminos terra. 

50 Qye fabsndo algumas Peflbas o 

3ue eJIe Réj tinha dito ácerca do Ban- 
arra fcr verdadeiro Profcta , e da refur- 
reicáo particular do fobredíto Rey , que 
ttrou das luas trovas , creriáo que verda- 
deiramente havia de refufcitar; mas quc 
muitos tambem zombariao , por nSo fe- 
rem capazes diífo; porque o pouco con- 
ceito , que temos da noíTa terra , c dos 
noflos tempos , nafce de huma apprehen- 
sáo verdadeiramente falfa , ou demazia- 
da , que he a altifllma eftimacáo , e ad< 
miracáo, que fazemos deñigratia gra- 
tis data, quc fe chama Profecia-, a qual 
eftimacáo , e admiracáo he fem dúvida 
muito maior da que deviamos fazer , e 
da que Dcos quer que facamos d.lla. 

51 Q;te íe tem commummente por 
ccrto, que oBandarra tuiba parte dcNa- 



jáo Hebrea , e fora chamado ao Santo 
OfEcio; e náo fó prezo nelle, mas con- 
demnado , e penitenciado , e pofto que 
do ultimo náo conftaífe, baftava fó a fa- 
ma , e opiniáo para fazer nao fómente 
duvidofo , mas lufpeito tudo o que por 
outra parte fepublíca , e cré de féu efpi- 
rito , porém que depois do Bandarra fer 
cxaminado no Santo Ofticio, náo Ihe fo- 
ra prohibido que falialTe no que dantes 
fallava , nem que efcrevelTe , ou mandafte 
efcrever o que efcrevia , nem que a Iicáb 
de feus efcritos aílim de máo, como tm- 
prelTos , foife vedada , e que dado que 
léja certa a fama de que roi coodemna- 
do pelo Santo OfHcio, donde confta que 
o náo pudefte fer , por calumnias, etal- 
íos teftcmunhos ? 

cx Que feprovadireitamente, que 
o Bandarra efcrevéta com verdadeiro ef- 
pirito profetico , e que fen^o táo com- 
mum , e táo univeríal o confenfo , opi- 
niáo, e vozpdblica, comque nefteRey- 
no he reconnecido, eftimado, e appiau- 
dido por Profeta , parece que náo fó fe 
lhedevia conceder eftaopiniio, masque 
fem efcrupulo fe Ihenáo póde tirar, poit 
he fazer damno aoproximo in re gravi , 
privando-o da honra , e fama , que legt- 
timamente adquirio , e de que eftá de 
poíTe. 

5*3 Que neceíTaríamente fe devia 
dizer , que Bandarra náo fó movido 
por inftinto de Deosi mas allumiado por 
verdadeiro , proprio , e rigorofo efpirito 
profetico i nem fc póde entendcr outra 
coufa , conforme a doutrina dos Thcolo- 
gos, cSantos Padrcs; e quem poderá du> 
vidar, que fabia muito bem , e conhecia 
muito diftintamente oBandarra o que di- 
zia dc futuro ; pois o fazia por termos 
táo claros, e tao manifeftos, como fe vé 
cm todo o feu Livro , fendo mais claro 
que a luz do Sol , fe he licito fazer efta 
comparacáo , que nenhum dos Profcias 
Canonicos fallou com tanta clareza r 

54 Que lobre tudo fe devia muito 
advertir depois do Réo haver expendicb 

adif- 
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a difterenca , que ha entrc a profecia ab- 
foluta , e comminatoria , ou condicional , 

3ae dezoitovezes repetidamente dizBan- 
arra , que via as coulas futuras, de que 
tratava j e fendo ccito que »5 via , he tam- 
bem certo que nlo podem deixar de í'uc- 
cedcr ; porque ainda que algumas de fua 
-natureza tolicm condicionaes , iuppofto 
que forlo viílas, fegue-lc que náo entre- 
teio a condicao , e que hao de ter effei- 
to abfoluto , porque de outro modo náo 
podiao fer viftas. 

je Quetodas ascoufasprcditas por 
Bandarra, que cftao cumpridas até hoje, 
íendo tantas, e táo grandes, ninguem as 
predifle , nem profetizou fenáo elie } e 
que ainda quc as que eftao por cumprir, 
fejáo de igual , ou maior grandeza , eftáo 
quafl todas preditas na Sagrada Efcritu- 
fa: E accrefcentando oRéo, que feBan- 
darra nofcu Livro quizera compor huma 
declaracáo do Credo , huma proteftacáo 
da Fe Romana, huma Apologia, ou in- 
vecliva contra todas as Seitas doslnfieis, 
e contra todas asefpccics da infidelidadc, 
páo pudera dizer mais em táo peuucno 
tolume , e fazia a exclamacáo leguinte : 

56 Oh quanto de melhor vontade 
examinára eu , e refutára efta calumnia 
impofta ao Bandarra, argumentando, do 
que efcrevendo ! Ou fe náo digáo os Au- 
thores , e maquinadores della , em que a 
fundáo ? e fe sáo doutos, em quc eftá o 
funJamento ? fe sáo efcrupulofos , onde 
efti a apparencia , dúvida , ou reccto ? 
moftrem alguma palavra , aíguma fyila- 
ba , alguma letra em todos aquellcs tof- 
cos vcrlos , que feja menos confoaote á 
Fé , ou doutrina da Igreia. 

57 Qi" e at ¿ 09 oupremo» Tribu- 
rtaes de Roma chegáráo as forcas da d¡- 
ligencia para fer prohibida a licáo do 
Bandarra , onde a diftancia podia efcure- 
cer a verdade , a diffcrenca da lingua a 
inteiligencia , e o affefto de certa Ñacáo 
a juftica da caufa ; e afllm como tracárao 
de introduzir em Poriugal a licáo de Pa- 
lafox, afllm quizcráo ptohibir alicáo do 
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Bandarra, e muito maii depois que oví- 
ráo comirci t do , como quem reccita o 
vcneno , e véda a triaga , mas que de bal- 
de fe cancava a emulacáo dos inimigos, 
e lilonja dos que favorecem a melma e- 
muiacao com quererem ncgar a fé ao Pro- 
feta , fe náo podcm negar a vifta. ás pro- 
fecias i pois nem ás profccias haviáo de 
tirar a confirmacño , ncm ao Protcta o 
baptifmo; porque muito a feu pezar ellas 
fempre háo de fer vcrdadeiras , e cJie 
fempre ChriftSo. 

58 Que já hoje era doutrina mui- 
to commummente rcccbida dos Thcolo- 
gos modernos , que para fe crer nas re- 
velacóes prtvatas , ainda para as publi- 
car, náo era condicao abfolutamcnte nc- 
ceflaria ferem propoflas pela Igreja } e 
quc bafta que o objcéro leja fufficientc- 
mente propofto , e com taes circumftan- 
cias , que o facáo prudentementc crivel. 

59 Que muito mais forte , e mui- 
to mais evidente teftemunho dc ferctn 
verdadciras asprofecias doBandarra, cra 
o cffeito, e cumprimcnto dellas, que te- 
mos vifto , do que lé viramos , que o 
mefmo Bandarra ou cm vida , ou depoie 
de morto dcra olhos a cegos , falla amu- 
dos , pcs a coxos , e reiufcitára mortoa 
em confirmacáo de fuas profecias i e que 
o effeito das coufas profetizadas náo fd 
era prova certa, e infallivel da prorecia, 
fenáo que náo ha , nem póde Íuver na- 
turalmcnte ootra prova certa, e infallivel 
da profecia , excepto o dito cffcito. 

60 Que fegundo o lugar de Sáo 
Paulo ad Rom. Cap. XI. quanto á fobre- 
dita convertáo geral dosjudeos, e maior 
ftntidade daquelie tempo , fe cs Chriftáos 
convertidos da gentilidade, fendo raizea 
de arvore efteril, e agrcfte , ifto he , fen- 
do filhos de infieis , e idolatras , fó por 
ferem enxertados naOIiveira, iilo he, fo 
por fercm unidos á fé do» antigos Patri- 
arcas , e Proferas , coufa que not dito» 
Chriftáos era contra anature/a, vicráo a 
confcguir tanta graca, tanto Iume, tanta 
£intidade, e tanta perfeicáo, ouaio i'e vA 
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da immenfídade de Sanros , c VaríSes emi- e entrou em feu lugar a irmá mais ve* 

nentiffimos, comquetodas asNacÓet tcm lha, que era a Gentilidade; porque pri- 

illuftrado a Igreja ; quanto mais viráo a meiro forao no Mundo os Gcntios , que 

tcr aquelles , que náo contra a naturcza , os Judeos ; e depois de Chrifto receber 

como os Gcntios feitos Chriftáos, fenáo de todo em fua cafa asNacÓes daGenti- 

naturalmente (e unirem outra vez á Oli- lidadc , Lia raenos formola , mas muito 

veira iüa , enao aalhea; e que affim fen- fecunda , entáo recebéra tambem coin 

do a fé , a religiáo , e a lántidade nas rauito maior alegria , e contentamento a 

outras NacÓes , que antes de Chrifto fo- fua formofa Raqucl , ifto he, o Povoju- 

rao idolatras , náo natural , ou contra a daico , que foi o primeiro preco de feus 

natureza , como ihe chama o Apoftolo¿ trabalhos, e o primciro cuidado, e dif- 

enosjudeos, que tantos feculos aiues da velo do feu amor. 
vinda deChnfto já eráo fieis, fendopro- ói Qtie lhe parecia dcntro dos li- 

pria, c como natural amefma fé, amcf- mites da probabilidade humana , que he 

ma religiáo, e a mefma fantidade; já fe coula certa , e moralmentc lem duvida 

vé quanto maiores progreflbs faráo nella haverem de apparecer os dez Tribus de 

dcpois de convertidos, cquanto mais co- Ifrael ¡ eque ilto fenáo podia negar fem 

piofos frutos communicaráo as raizcs nos fazer grande violencia a muitos textos da 

ieus ramos naturaes , quando tem fído Sagrada Efcritura. 
tanta a fertilidade dos enzertados eftra- Ó3 Que afantidade, que ha deha- 

nhos; e que finalmente , que he oprinci- ver na Igreja reformada igual á da pri- 

pal intcnto doApoftolo, íe aquellcs, em mitiva Igreja , fe prova no Livro dot Carv 

que era natural a infidelidade, eafé con- tares, e de huma profecia de SáoVicen- 

tra anatureza, feíizeráo fieis, etáofieis, te Ferrer, e quc ha de ler antes doAn- 

eftcs , fcilicet , os Judcos , nos quaes a fé ti-Chrifto, e que fe háo de converter os 

lie como natural , e que a hcrdáráo ha Gentios , cjudeos todos, entrandonadita 

tantos mil annos de feus Avós ; porque reformacáo da Igreja todos os membros, 

náo feráo táo fieis , como elles , e náo e partcs della , e principalmentc o Im- 

tanto, fenáo muito mais? perador, e Pontifice. 

61 Qjc a fegunda figura parapro- 64 Que as fobrcditas duracáo da 

var o mefmo intento , fofle a dc Jacob, Igreja, e felicidades, que ha de ter em 

ao qual aflim como depois de fervir tan- feu último eftado, feprovava tambcm na 

t.n annos por Raquel, lhe deráo, e rc- Parabola doPay de familias, e operariot 

cebeo por Raquel a Lia, dando occafiáo do Evangelho cliamados para a fua vi- 

a efta troca , e mudanca a efcuridade da nha nas palavras : Sic erunt nervijjimi pri» 

noite ; e finalmente depois dc defpofado w/, primi novij/imi; multi enim funt 

Jacob comLia, fedefpofou tambem com vocati , pauci vero elecli , devcndo-fe 

a fua amada Raquel , que era o primei- confiderar que ha duas difFerenjas dc ef- 

ro fi.n , c prcco, por que fcrvia ; affim colhidos; huns, quc sáo efcolhidos entre 

da mefma maneira veio o Filho de Deos os rcprovados; outros , que sáo efcolhi- 

a efte Mundo , onde fervio tantos annos dos entre os efcolhidos; e como eftes ul- 

para fcdefpofar com a Igreja antiga , que timos vicráo na derradcira hora do dia , 

entáo eftava fó no Povo Hcbreo , que cra sáo aquelles , que háo de vir no ultimo 

o feu Povo araado ; porém por engano tempo da duracáo do Mundo, e no u!ti- 

dc Labáo, que hc o demonio, e a efcu- mo cftado da Igreja , em que ella ha de 

ridade da noite , que he a cegueira da fer fantiffima , e perfeitiffima ; pela qual 

incredulidade , nao conieguio os deípo- razáo Ihesnáocluma Chrifto efcolhidos, 

forioi, quc pcrtendia da Nacáo Hcbreai em comparacáo dos reprovados , fenáo 

eíco- 
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«fcolhidos em comparacáo dos efcolhi- hio, e foi reprovada a terca parte; e fe 

dos ¡ e que ainda que em todos os tem- daquella natureza , pela qual náo mor- 

pos , e eftados teve Deos , e a Igreja feus reo Deos, e na qual náo havia a delcul- 

efcolhidos , com tudo que para aquelle pa da fragilidade natural » falvou o pro* 

ultimo eftado de maior pcrfeicáo tinha prio Senhor as duas partes , com quanta 

Deos guardado o efcolhido do efcolhido. maior razáo fe póde crer o mcfmo da 

65 Que o Matrimonio de Chriílo natureza humana , depois de Deos a haver 
com a Igreja Univerfal ainda náo cftava unido a fi , e ganhado-lhe a graca com 
perfeito, e inteiramente oonfummado, e todo o feu fangue. 

le havia de confummar na ultima idade 68 Que no fobredito tempo do no- 

do Mundo , depois que todas as Nacóes vo , e feliciflimo eftado da Igreia de Deos , 

dellc fe tiverem convertido á Fé de Cnri- mui diverfo do prefente , e do paflado , 

fto, e conhecimento do verdadciro Deos , em que no Mundo todo náo ha de haver 

e a Igreja eftiver toda unida , e reforma- outra crenca , e outra Lcy fenao a de 

da , e náo houver nella mais que hum fó Chriíto , com reduccao geral ao conheci- 

corpo, e hum io efpirito, hum fó corpo mento de noffa Santa Fe , fe ha de con- 

por fé, e hum fó efpirito por caridade. fummar o Reyno , e Imperio do mefmo 

66 Qye fuppofta a diifercnca, que Chrifto; e que efte he o Qyinto Imperio 
ha entre fponfa (7* uxor , comparado á- profetizado por Daniel , e que entao ha 
quslle tempo do eftado futuro da Igreja, de haver noMundo apaz univerfal, pro- 
com efte , em que hoje vivemos , fe ha mettida pelos Profetas no tempo do Mef» 
de ver, e conhccer claramente, que efte fias , a qual ainda náo eftá cumprida 
prcfcnte, cm que tanta parte do Genero mais que inchoadamente. 

Humano por falta de fé , e tanta outra por 69 Que no tempo dcfte Imperio 

falta de caridade , anda apartada , e fe- dcChrifto havia dehaver noMundo hum 

parada da uniáo de Chrifto , he eftado fó Imperador, a quem obedeceflem todos 

iómente de defpoforios ; porém que aquel- os Rcys , e todas as Nacóes do Mundo ; 

le , no qual toda a mefma Igreja , com- o qual Imperador ha de fer Vigario de 

Softa já de todo o Genero Humano , ha Chrifto no Efpiritual , fendo entáo tam- 

e eftar unida ao proprio Chrifto por bem perfeito , e confummado o proprio 

fé, por caridade , « por inteira partici- ImperioEfpiritual ; e que todo efte novo 

pacáo de todos os feus bcns , ha de fer eftado da Igreja durana poc muitos an- 

verdadeiramente eftado de perfeito , e nos. 

confummadoMatrimonto, e como tal fe 70 Que a cabcca defte Imperio 

deve entáo chamar á Igreja non fponfa, Tcmporal ha deferLisboa, e osReys de 

Jed uxor tjus. Portugal ImperadoresSupremos ; que nef- 

67 Qye tambem era conveniente , te tempo hao dc florecer univerfalmente 
que haja algum tempo , em que todos fir- a juftiga , a innocencia > e fantidade etn 
váo a Deos, e fejáo Santos, para que fe todos os eftados. 

moftre a efficacia do Sangue de Chrifto; 71 E que fe eftas, e outras propo- 

nem parece que fe podia de outro modo ficóes Ihe foráo eftranhadas , era fómen- 

encher onumero dos predeftinados , con- te por nao ferem vulgadas, nem tratadas 

forme a opiniáo mais provavel , e verofl- ex profefso pelos Doutores , e por fe náo 

mel de muitos Doutores , os quaes tem ter noticia dos textos , authoridades , e 

para fi , que sáo mais os predeftinados , razóes ; e que elle Réo as funda com 

uc os reprobot ; e afllm parece que o grande conCordancia das Efcrituras Sa- 

ifta a razáo , a mifericordia de Deos, gradas , havendo aliás quem confíderan- 

e o exemplo dos Anjos, dos quacs fó ca- do a grandcza, e importancia de muitas 

Prov.daPartl. N ' dai 
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das ditas materias, e autilidade, que do 
conhecimento dellas fe póde feguir á uni- 
verfal Igreja , e da conversao de muitas 
almas de Átheos, Gentios , e Judcos, e 
de todo o outro genero de infieis, e he- 
reges; julgou, e diffe, que eráo merece- 
doras as propriasmaterias deque nalgre- 
ja fefizefle iuimConcilio para raaiox qua- 
hficagáo dellas. 

72 E expendendo o Réo humas 
palavras de Alonfo de Caftro : Adverjus 
btrcfei relinque quare ? H*c omnia in 
medium placuit ojferre , ut videant bi , 

Jui facile de borefi pronunttant , quont 
'aciie etiam ipfí errent , ácerca de Pa- 
pias fer , ou náo fer herege comprehen- 
dido nos erros dos Millenarios , de cuja 
prefumpcáo o Réo na Meza doSantoOf- 
ficio tinha fido arguido 50 tocante á du- 
racáo dos mil anuos, que dava áduracáo 
do fcu Qiiinto Imperio do Mundo , dizia 
o feguintc = As quaes palavras refiro 
aqui, porferem dehum táo doutoQuali- 
ficador dc todas as herefias , que na Igre- 
ja fe levantáráo até feus tempos ; e por- 
quc póde fervir de doutrína á inconfide- 
racáo, com que algunsatrevidosCenfura- 
dorcs , por quererera calumniar propofi- 
c Hes alheias , fazem erroneas , e ignoran- 
tes as fuas , que os Inquifidores lhe ha- 
T¡áo feito forca, eviolencia notoria, ne- 
gando-Ihe o direito natural da fua defe- 
za , querendo-lhe tomar conta até dos 
penfamentos, ecoufas futuras, arguindo- 
Ihc das pcreuntas, que ihc foráo feitas , 
crros , e confequencias abfurdas. =; 

73 E fendo no mefmo tempo o Réo 
novamcnte denunciado no Santo OfHcio 
de haver dito em prefenca de algumas 
Peflbas , que convinha ao oem defle Rey- 
no deciararem-fe nas Inquifi^óes delle os 
nomes dos denunciantes , e teftemunhas, 
ou como vulgarmente fe diz , darem-fe 
abertas , e publicadas aos Chrifláos No- 
vos preios pelo crime de Judaifmo ; e 

3ue ácerca difto fizera varios Papeis , que 
era a Sua Mageftade , procurando pcr- 
fuadir fer o que mais convinha. 
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74 Que aflina como nefte Reyno- 
havia muitas Peflbas , que elperaváo a 
vinda de ElRey D.Sebaftiáo, e SuaMa- 
geftade fabendo ifto , fe náo fentia del- 
las , nem fazia cafo diflb , aflim tarobem 
fe os Chriftáos Novos continuaflero ás 
Igrejas, fero fazerem , ou dizerem oouí* 
alguma contra nofla Santa Fé , fe ihe» 
nao devia fazer cafo de que elles tivef- 
fem o abufo de efperar pelo Meflías. 

75" Que para coníervacáe defte Rey- 
no era ncceflario admittirero nellejudcbs 
públicos , por fcrem os que coníerváo o 
commercio , de que procediáo as forcat 
do mefmo Heyno; e que em quanto nef- 
te, em tempo de certo Rey, te permitti- 
ráo os taes Judeos , fora elle muito opu- 
lcnto em riquezas , e cm poder , como 
agora sáo as Republicas de Hollanda, e 
outras , para onde os proprios Judeos fe 

faflárao , depois de ferem expulfos de 
ortugal ; accrefcentando mais o Réo, 
que náo havia dúvida que os lnquifidores 
faziao no Santo Officio aos Chriftáos Ju- 
deos. 

76 E quc emoutra occafiáo fallan- 
do-fe em Bandarra , diflera , que tanto 
era certo fer verda<íeiro Profeta , e por 
tai tido de muitas Peflbas das mais au- 
thorizadas , que vcndo algumas ao Réo 
cahido de certa privan^a , e valimento , 
e coro outras delconfolaooes, oanimaváo 
com Ihe dizerem , que ncceffartamente 
havia de melhorar de fbrtuna , pois o 
mefmo Bandarra aflim o havia proferido 
em huns verfos , que diziáo : Vejo bum 
olto engenbo em bunut roda triunfante , 
entendendo peia roda a da dita fortuna , 
e pclo alto engenho aclleRéo, aquem, 
pofto que entío eftava abatido , torna- 
ria ainda a levantar a propria roda. 

77 E quc em certos Sermóes , que 
o Réo havia prégado , diflera entre ou- 
tras muitas propoficóes dignas de grande 
nota , e reparo , as feguintes : a faber , em 
humSermáo de Sáo Pedro Nolafco. Dous 
Pedros concorrem hoje nefta folemnida- 
4«, tío parccidos eni tudo, que a pezar 
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do amigo ptoTcrbio dc Noflbs Antepafla- 
dos havemos dc confeflar , que de Pedro 
a Pcdro náo vai muito, mas vai pouco. 

78 Em outro Scrmáo da fcfta de 
Nofla Senbora da Graca , pondcrando a« 
palavras do Evangeiho : Stabat autem 
juxta Crucem Jejk Mater ejut , que o 
termo , por onde os Doutores comrnum- 
mente declaráo , e encarecem a excellen- 
cia da Graca da Virgem Noffa Senhora , 
he dizcndo , que teve tanta graca , quan- 
to era decentc que tivefle aque era digna 
Máy dc Dcos ; porém que efte termo por 
íi fo, e precifamente tomado naopiniáo, 
oufentimento delk declarante vinha alcr 
curto, epelo qual fenáo fazia cabalmen- 
te o plenario conceito dagrandeza dagra- 
ca do Nofla Senhora, pois pela Cruz, e 
náo pela Matcrnidade fó fe póde medir 
cabalmente a graca de Maria , a quem a 
Maternidade deograca deMáy de Deos, 
« a Cruz maior graca que de Máy de 
Dtos. 

79 Em outro Sermáo do Juizo, 
trazcndo hutm authoridade de Sáo Chry- 
faftomo : ImpoJJibile eñ , quemquam Re- 
fíorum fahiri , que efta propoficáo eftá 
julgada ordinariamente por hyperbole , e 
encarecimenro; mas que elle Réo dizia, 
tjue náo era encarecimento , nem hyper- 
bole , fenáo que he verdade moralmentc 
univerfal em todo o rigor daTheologia, 
íer impolflvel que fe falve algum dos quc 
governáo ; e que impoflivel moral cna- 
maváo os Doutores áquillo , que nunca , 
ou quafl nunca coftuma acontecer. 

80 Em outro Sermáo da fegunda 
Dominga do Advento , havendo fallado 
dojuizofinal, difle = Sabei , Chríftáos, 
que ha ainda outro Juizo mais terrivel, 
•ainda ha outro Juizo mais rigorofo, ain- 
•da ha outro Juizo mais eflreito , que o 
Juizo de Deos : e que Juizo he efte ? he 
o Juizo, que poz o Baptifla em prizóes» 
■ 0 Juizo dos Homens. =3 

81 Epor feachar que as ditas pro- 
pofijoes, cdenunciaíóes accrefcidas con- 
tinháo nlo fó doutrina nova, perigofa, e 
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falfa ; mas tambem outras matcrias de 
grande pezo , e importancia ; e parecer 
rauito conveniente por todos os refpeitos 
averiguallas com amaior circumfpec^áo, 
e madureza , e com feguranca da Peflba 
do Réo; foi mandado recolber em huma 
das cafas de cuftodia da Inquififáo, eque 
della fe continuaflcm os tcrmos do fcu 
proceflb. 

81 E fendo todas as propoficóer, 
relpoflas do Réo, e denunciacóes aflima 
referidas mandadas de novo qualificar 
por outras mais Peflbas deconhccidas le- 
tras, e virtude , e muito verfadas na Ii- 
cáo da Sagrada Efcritura ; e outro fim 
huma larguifllma Apologia , que o Réo 
compoz, e cntregou cm Juizo depois do 
tempo dc fua reclusáo, em que confirma- 
va rudo oque nos ditos Papeis doQyin- 
to Impcrio , quadernos , e refpoftas fe 
continha , e procurava provallo com as 
mefmas trovas do fiandarra , varios iuga- 
res da Efcritura , e authoridades de ai- 
guns Expofitores ; accrcfcentando , que 
lúppofto fe náo podia com certeza dizer 
o tempo , em que havia de comecar a 
mudan^a, de que tratava, táo notavcl do 
Mundo, e daigreja, cm ordem ao novo 
eflado do Imperio completo dc Chriflo ; 
com tudo a opiniáo , em que concorriáo 
maiores conjctíturas , fundada notexto da 
visáo de Daniel Cap. 7. , era que a dita 
mudanca teria feus principios na era de 
660, e particularmente no anno de 666, 
em que o Réo aquillo efcrevia ; e retra- 
clanao-fe do que havia efcrito em huma 
das fobreditas propoficóes ácerca de fer 
mais provavel , e verofimel , que sáo me- 
nos os reprobos , que os predeftinados , 
por fe lhe rcr adverrido na Meza , que 
efta propofijáo a refpeito de todo oGe- 
nero Humano era heretica , e a refpeito 
fó dos Catholicos era commummente re- 
provada , por fer menos conformc com a 
Sagrada Efcritura: 

83 Foráo quafi todas as fobreditas 
propoficóes notadas humas de fufpeitas 
no Judaifmo , por introduzir o Réo , c 
N ii pro- 
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propor nellas alguns dogmas Rabbino- 
íbs , efperancas , e erros Judaicos , outras 
de tcmerarias , efcandalofas , erroneas, 
fapientes barefim , e ainda dignas de 
mais rigorofa cenfura , e muito occafio- 
nadas a com ellas fe poderem enganar, 
e perverter os Fieis menot devotos , prin- 
cipatmente os da Nacáo Hebrea , a que 
tanto o Réo procurava favorecer nos féus 
efcritos ; com quc tornou oRéo por mui- 
tas vezes a fer perguntado em differen- 
tes tempos , e multiplicados exames com 
toda a pondcracáo , e madureza , aífim 
pcla matcria das ditas propoíicóes , e de- 
nunciacóes accrefcidas , como pela ten- 
cáo, que tivera em as cfcrever, e profe- 
rir. 

84 E fendo arguido de huma , c 
outra coufa , conforme a verdadeira dou- 
trina dos mefmos Santos Padrcs , e Dou- 
tores Catholicos, qualificacóes , e eftylo 
do Santo Oificio ; declarando-fe-lhe ou- 
tro fim a qualidade de cada huma das 
cenfuras » e as propoficóet , a que crao 
dadas; e fazendo com clle repctidas in- 
ftancias, para que na confideracáo de fer 
filho de huma Religiáo táo authorizada, 
e benemerita da Igreja de Deos , Miffio- 
nario, e Prégador Evangelico, e do pe- 
rigofo eftado, a que hia reduzindo a fua 
caufa , tornaííe fobre fi ; e pondo de par- 
te a demaziada prefumpcao , que tinha 
das fuas letras , e engenno, e a vaidade , 
e propria elacáo , que claramente fe lhe 
eftava conhecendo , quizefle defiftir dos 
crros de fuas táo novas , e perigofas opt- 
niÓes , como muitos , e grandes Santos 
Doutorcs da Igreja haviáo feito de al- 
guns , ein que cahírao pcla fragitidadc 
numana , e conformar-fe com o que o 
Santo Oíficio Ihc advertia , e mandava ; 
o Réo onáo quiz fazer pormodoalgum, 
havendo-fe-lhe evidentiflimamente mof- 
trado , que fem embargo das refpoílas, 
quc dava nos ditos exames , as quaes por 
evhar rxiaior prolixidade, fe náo repetem 
aqui ad extcnfunt ; perfeverando em fuf- 
tcntar o quc tinha cfcrito, e proferido, 
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nao illidia os fundamentos, e uuthorida- 
des , com que a vcrdade de noíía Santa 
Fé , e refoiucóes conforme a ella , quc 
devia ter , e leguir , fe propunha , e efta- 
belecia nas ditas qualificacóes , e exatnes 
contfa as mefmas propou^Óes repetidas 
deile Réo , falfa, e arriicada doutrina , 
quc nella procurava iatroduzir , e trata- 
va dcfender. 

S5 Porque cm affirmar que ha de 
haver Quinto Imperio de Chrifto Terreno 
no Mundo , e que efte he o efperado das 
Gentes liaias 11. InetmGentes Jpera- 
bunty que Sáo Paulo ad Rom. ty. expli- 
ca aoRcdemptorEfpiritual, e do que no 
Pfalmo 2 , em que le trata da Paixáo de 
Chrifto Aétor. 4 , e fe diz : Paflula ame t 
tr dabo tibi Gentes bareditatem tuam , 
e de outros , que sao os mcfmos , que 
prováo a fé do Reyno ktpiritual , que 
Chrifto fundou na íua Cruz : Dominus 
rtgnav'tt e ligno, dcclina aoerro dosju- 
dtos, que efpcravao ReynoTemporal con- 
tra Chrifto Red<mptor, e Rey Eípiritual 
crucificado: Nos autempradttamus Cbrr- 
Jium, bunc crucifixum ; nem fe i fcu- 
lava , confciíando tambcm o Reyno EipU 
ritual de Clirifto crucificado , que reco- 
nhece , porque tambem Ccnlo reconhc- 
cendo-o, cra Judaizante , por Ihe ajuntar 
as ceremonias da Ley , como tambem 
aos Millenarios chama Judaizantet Sáo 
Jeronymo com a Igreja, que os conden> 
na por dcctinarem as elperancas com o 
Rcyno Terrcno de mil annos , que os Ju- 
deos do ícu MeíTias oam as felicidadcs 
dcfteQuintoImperio; nem fe defvia dos 
Miilenarios Judaizantes com prometter 
efte Reyno ncfta vida, emuito cedo, ef- 
perando-o aquclles na outra , por quanto 
mais fe chega aos Judeos, que o elperáo 
tambcm ncfta vtda prefente do fcu Mcf- 
íias , e perpetuo depois para fempre na 
tcrra : donde fe ícgue , que fendo atc a- 
gora a prégacáo Evangelica de Chrifto 
Rey Efpiritual crucificado : jYtV autem 
pradicamus Cbriftum , bunc crucijt- 
xum, a quc repugna o ReynoTemporal , 
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daqui por diante nos ferá iicito prégar: 
Cbriftum cruciftxum Ttmporalem Reeem, 
cfpcrar , e pedir pela Cruz de Chnfto, 
remar temporalmente na terra cotn ellc , 
como prégamos , e pedimos , reinar ef- 
piritualmente com o mefmo Senhor no 
Ceo; por quanto tudo o que ha de havcr 
cm Chrifto Redemptor, Rey , e Cabeca 
nofla , fc póde , e deve pedir , e efpcrar 
deilc para todos os proíeflbres da fua re- 
dempjáo , pela qual nos deo todo o feu 
merecimento , e aíTun ou viráo outra vez 
ao Mundo lograr cfte Rcyno Terrcno de 
Chrifto os antigos Padres , como dizem 
os Judeos dos ieus no tempo doReynado 
do Meíflas; ou ficaráo privados l'cm cu'- 
pa fua defta gloria terrena todos os que 
náo viverem naquelle tempo i nem care- 
ceráo defta pena os Bemaventurados do 
Ceo , pois Chrifto Rey da Gloria , fc- 
gundo a doutrina defte Quinto Imperio, 
ainda efpera empolTar-fc defte Reyno 
temporal na terra , como confummacáo 
do leu Reynado, por meio de feu Viga- 
rio Temporal certo Rey de Portugal , e 
feus SucceíTores á femclhanca do Vigario 
dc Chrifto Efpiritual ; e alüm poráo na 
terra os Bemaventurados tambcm cá feus 
procuradores , para tomar pofle do que 
Ihes cabe nefte Reynado , porque fobre 
fcr fatuo no fentido htunaoo , como fe 
nota : Non in eis qua vidi, na Cenfura 
de Roma , e fem nindamento algum na 
Efcritura , pois fe nab acha neila lugar 
da inftituicao defte Vigario Tcmporal dc 
Chrifto na tcrra , a de Sáo Paulo Apof- 
tolo , e feus Succeflbres principalmente; 
declina ojudaifmo, que náo admitte fal- 
vac,áo , fantidade', e bemaventuranca da 
alma ícm bens terrcnos » e temporaes 
nefta vida, e na outra; e por iflb dizem 
sáo Judeos , para fercm ricos , e honra- 
dos, e he efta, e foi a total cau(a, por 
que náo recebérab , nem hoje rccebem a 
redempcao efpiritual de Chrifto , que fó 
foi , e ne por cruz, pobreza , defprezos 
fem as bonancas temporaes , a que fem- 
pre atecndéxáo os Judcos;. pclo que vcn- 
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do eftes agora , que hum Chriftáo Reli- 
giofo , e douto eniina , e efpera de Chri- 
llo , e por Chrifto crucificado a conlum- 
macao, e fantidade da alma com as ma- 
iores abundancias da terra em tantos cen- 
tenarios de annos continuados, diráo que 
já convimos com elles neftas elpcran^as^ 
ou pelo menos quc os náo podemos ar- 
guir dellas daqui em diante , fe diúerem 
efperáo por eite Reyno de C^hrifto cru- 
cirícado , para eniao fem os apertos de 
agora abracarem a Fé deChnfto com as 
fuasgloriasjudaicas, quejuntamentc lhcs 

firomctte oAuthor dcfte Papel, eQyinto 
mperio, pelo menos Senhor, e Rcdcnv- 
ptorEipiritual , do qual le defviaváo até 
agora , por náo cftarem cumpridas , c&- 
mo elle confefla , e elles affirmáráo fcm- 
prc cíperaváo , pois ló com ellas fe ha 
de confervar a redempcáo de Chrifto, 
que tanto mais fabe a Judailmo , que o 
erro dos Millenarios , quanto mais fe chc- 
ga aotempo prefcnte, em que os Judeos 
efperáo eftas felicidadcs no feuBeynado 
Temporal. 

Ü6 Nem o contrario afllma dito (e 
podia nem apparentemente deduzir dos 
textos das Profecias de Daniel , com que 
elle Réo mais em efpcctal queria provar 
aquelle futuro Impcrio de Chrifto Tem- 
poral, eTerreno; nem que a quarta bcf- 
ta, e tyranno foberbo, de que fe trata, 
íignificáo o Turco in perfona fifla , ou 
Mafoma in ptrfona propria , como elle 
mefmo Réo entendia , e explicava , le- 
náo ao Anti-Chrifto, como osSantosPa- 
drcs ocntendcm, efpecialmente além de 
muitos outros Sáo Jeronymo , Santo Agof- 
tinho, Ruperto, e Theodoreto. 

87 Por quanto Danici no Cap. 2. 
tratava expreflamente do Reyno ElpirU 
tual , e Imperio de Chrifto no feu primet- 
ro Advento, que já veio, e náo he futu- 
ro , como a ic enfina ; o qual Imperio 
he alli fignificado na pedra domorte ca- 
hida fem máos , que desfcz cfpecialmen- 
te os quatro Reynos antecedentcs figura- 
dos nos metacs da Eftatua» a faber, rkw 

Afly- 
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Aflyrios, Perfas, Gregos , e Romanos , 
deivanec'ndo-os as glorias das fuas cren- 
cas com a verdade cativa da fua fé dita , 
e humildade Chriftá perperuada nefta vi- 
da , e depois fem tim gloriofa na outra. 

88 Ultimamente porque o Reyno 
do Profcta ha dc fazer os quatro prece- 
dentes, e reduzilios a pó voados dosven- 
tos; e ifto de nenhuma maneira fe podia 
verificar temporalmente do Reyno , ou 
lmperio delle Réo futuro, poisncíle tem- 
po náo póde havcr cftcs quatro Reynos 
tanto antes acabados , como ,os havia nas 
crencas , que veio Chrillo a desfazellos 
efpecialmente , e que aflüm entendendo*fe 
cada huma das ditas circumdancias , e as 
mais , que o Profeta dcclara adequada- 
mente ío do Reyno de Chriílo cterno , 
querellas o Réo apropriar ao feu Quinto 
ImperioTemporal , e declarar por elle a 
melma visáo de Daniel, cra dcclinallas, 
e o fentido dos Judeos contra Chrifto, 
que fabuláo ifto do feu Meflias. 

89 Do mcfmo modo o Reyno pro- 
fetizado na vislo do Capit. 7. era o Im- 
perio do Anti-Chrifto , depois do qual íe 
fegue a poíle perfeita do Reyno aqui por 
fé, e gra^a , e depois por gloria eterna 
Corporal , e Efpiritual do ieu fegundo Ad- 
vcnto , e dia do Juizo , que alli fe def- 
creve ; por quanto naquelle lugar fe tra- 
tava dos quatro Reynos da terra fignifi- 
cados pelas quatro bcftas, edepois delles 
do Juizo, do Reyno, do SamoSempiter- 
no , como o Anjo declarou ao mefmo 
Daniel, que Ihoperguntava ; eaccrefcen- 
ta o texto , que havia de haver maior, e 
'mais forte , que todos os outros , que íe- 
gundo os Expofitores fe entende o Impe- 
tío Romano , e que dcpois fe lcvantaria 
hum Tyranno , e que prefumiria mudar 
os tempos , e Reys , o que de nenhuma 
quihdade fe poderia nunca literalmente 
verificar em Mafo na , in perfona propria , 
nem da fua feita na Peffoa do Turco , co- 
mo oRéo afHnnava no feu Qiiintolmpe- 
rio , lenlo na do Anti-Chrifto ; porqie 
Mafoma nao diíTe , q ue era D¿os , ncm 



Divisáo IX. S- JJ<S. 

por tal fe fez adorar, como o Anti-Chri-i 
Ao fará , que eíla he a verdadeira fígni- 
ficacáo das mefmas palavras de Danici 9 
lllui os loquens ingentta , Jermonet 
contra excelfum , como íe diz mais cla- 
ramente no Cap. 1 1. do proprio Profeta : 
Elevabitur adverfus 
adverfus Deum Deorum toquetur magni- 
fica j e fómente arHrmava Mafoma , que 
era hum Enviado de Deos , que vinha 
moderar o rigor da Ley de Deos , e de 
Moyiés , e náo acaballas totaJmente , e fe 
moitra com maior evidencia náo fer a- 
quelle tyranno o Turco , ou Mafoma; 
porque dizendo o tezto , que o Imperio 
do Anti-Chriíto ha de durar fómente tem- 
pus értempora, £>• dim 'tdium temporis, 
que sáo trez annos e meio , ou quarenta 
e dous mezes , de que fe faz mencáo no 
Cap. 11. e 13. do Apocalypfc ; vemos 
que muitos mais reynou Mafoma , e fe 
vai fua Seita eílendendo amuitos feculoa. 

00 E que defender tambem , que 
no dito tempó futuro do Quinto Imperio 
havia de fucceder a paz univerfal , que 
atéagora nao eílava cumprida, fenáo in- 
choadamentc, eraomcimo, queosjudeos 
affirmáo ácerca da dita paz náo fer ainda 
chegada , nem confeguintemente o Mef- 
fias , que efpcráo , promettendo a em que 
elle vier ; e que efta propoficáo delle Réo 
náo fómcnte continha erros Judaicos , mas 
tambem era huma das mais perigofas, 
quetrazia, porencontrar, edesfazer cora 
os Rabbinos, e alguns Hereges o funda- 
mento, e aliccrfe da Fé Catholica, com 
que claramente fe prova eftarem já cum- 
pridas as Profecias da primeira vinda, 
que fallaváo emChrifto acerca daredem- 
pcáo Efpiritual de Chrifto Senhor Noffo 
contra as temporalidades, queosjudeos 
efbcraváo dclle , e hoje efperáo do feu 
Meífias , repugnando outro fim ao que os 
Anjos differáo na noite do Nafcimento : 
Gloria in excelfis Dea, & in terra pax 
bominibus, quando publicíráo fcr já che- 
gada a paz promettida aos Homens pe- 
Fos Profetaj, contradiíenda com o lugar 
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de Sáo Paulo ad Efef. 2. Ipfe efl pax 
xeflra, auifecit utraque unum ; onde a 
palavra ferit rooftra , que a dita paz lie 
já obrada , e náo futura no tempodo Quin- 
to Impcrio Temporal de Chrifto, que o 
Réo dizi* eftava ainda por vir , pelo que 
fendo de fé fó a fegunda vinda do Juizo 
final , náo póde afErmar o Réo ícm erro 
Judaico outra terceira vinda , ou complc- 
mento della Temporal , nem ainda por 
hum Vigario feu Temporal , fem moftrar 
a inftituicao deile na Eicritura , como fe 
vé do Vigario Efpiritual Sáo Pedro : Tu 
esPetrus, ¿r fuper banc Petram adift' 
cabo Eccleftam meam. 

01 E o que allegava emcompara- 
cSo domeimolmpcrio dc ChriftoTempo- 
ral , e Tcrreno no Mundo todo ácerca da 
carne , que toraou de Adáo , náo fer de 
Adaoefcravo, cpeccador, íenáodeAdáo 
Senhor, cra erro de Galatino condemna- 
do por Santo Agoftinho , por fer coufa 
íem duvida , quc Chrifto cfteve em quan- 
to Homem como os mais em Adáo , A- 
braháo : e que Adáo náo gerou no eftado 
da innocencia , fenáo depois de peccar» 
nem houve nelle tal refervacáo de carne 
fem peccado , da qual Chrifto procedcffe. 

92 Que o encarecer de verdadei- 
ras, e infalliveis as Profiecias de Bandar- 
ra com o igualar na clareza dellas aoe 
Profetas Canonicos , cinferir, que deha- 
ver dito dezoito vczes , que via ascoufas 
fucuras , fe havia neceíTariamente de fe- 
guir o effeito deilas ; náo fó era illicico, 
mas blasfemo , facrilego , e temerario; 
poU a vcrdade das Profecias Canonicas 
ne de fé , e as do Bandarra , como fuf- 
peitas dcjudaifmo, erSo prohibidas, co- 
mo já íé Ihe tinha dito. 

93 E que era certo , conformc a 
mais commua Sentenca dos melhores 
Theologos , que os Profetas Canonicos 
verdadeiros náo fó viáo as profecias ab- 
folutas , que indubitavelmente haviáo de 
fucceder , mas tambem as comminatorias , 
ou condicionaes , aque oscffekos haviáo 
de falur , aifim que clle Réo em affir- 
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mar , ou inferir de Bandarra , dizer que 
via as coulas futuras , neccfiariamente o 
fucctffo dellas , e luftent-r que via os fu- 
turos exiftentes in fe ipfis , ncava equipa- 
rando as visóes do Bandarra prazijtoni 
divin* contra a vcrdade da fé , que ió a 
Deos attribue efta certeza infallivel i pe- 
la qual razáo no Expurgatorio Romano 
fc tem probibido dizer , que o conheci- 
mento profetico nas Proíecias he intuiti- 
vo , como o Réo iuppunha. 

94 Que trazer em prova , e de- 
monitracáo do mcfmo intento o Cap. 29. 
doGencfis, onde fetrata deLabáo, Lia, 
e Raquei com o engano , e dcfpolorios 
de Jacob , declarando elle Réo a fignifi- 
cacáo deftas figuras domodo que ie refe- 
re , continha graves erros em materia de 
fé, e náo pequcna fufpeita dejudaifmo; 
por quanto conforme o commum fentir 
dos SantosPadrcs, Lia Irmá mats velha, 
e de fraca vifta reprcfenta a Sjnacoga; 
Raquel eftcril , e mais fbrmofa a Tgreja 
de Deos , por haver íido Lia nos dcl'po- 
forios de Jacob figura de Chrifto primei- 
ra que Raquel , affim como foi primeira 
a Synagoga dos Judeos, que a Igreja no- 
va dosGcntios naprofifsáo da FéDivina; 
como tambemEJau Irmáo mais velbo re- 
prefen» o Povo Judaico , e Jacob mais 
moyo o Gentilico : o que os Rabbinos 
affirmáo vict verfa ; e ifto pela mcfma 
razSo fali'a , que o Réo dava , fci/icet* 
quc os Gentios foráo primeiros no Mun- 
do aue os Judeos , e na propria fuppofi- 
cáo he falfo dizer, que Rotna ha de fer 
abrazada , quando vier o feu Meftlas , pe- 
los Judeos defceadentes de Joíé , e de 
Raqucl ; e por fe dizcr no Cap. ult. de 
Abdias , que Idumea , ou cafa de Efaú) 
ha de fcr por elles abrazada , e que de- 
pois diffo háo de fer os Romasos , e 
Gentios efcravos dos Judeos , trazendo 
para o provar o Cap. 2?. do Gencfis nas 
palavras: Et maitr fervt'et mintri* e as 
do Cap. 60. de ifaias; Stabunt externs\ 
¿r pafcent wes veíiras ; pois eftes tcr- 
tos Só fe cotendem cfpecialmcnte i e di. 
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zcr clle Réo, que por engano do demo- 
nio reprefentado em Labáo , e pela ef- 
curidade da noite fe defooCára Chrifto 
figurado em Jacob com algreja dasGen- 
tes , ou com Lia , nao fó era injuriofo i 
mefma Igreja , mas impio , e heretico , 
como diz Sáo-Paulo ad Corinth. i. Jg- 
nobi/ia mundi , contemptibilia eiegit 
Deus , &c . ut confundat Jortia , que ad 
litteram fe entende pelos Gentios eleitos 
deliberada , e acertadamente , e náo aca- 
fo, ou por engano do demooío , e defpre- 
zados pelos Judeos; mas tatnbem era Ju- 
daico , por ficar dizendo com os Rabbi- 
nos , que a Igreja Catholica be cega , e 
anda ás cfcuras, e que a Lcy de Moyfés 
he mais clara , e excellente que a de 
Chrifto. 

95 Quedomefmo mododizer , que 
no tempo do Qyinto Impcrio , e maioret 
fclicidades da Igreja, a que chamava re- 
fbrmada , havia de haver efcolhidos en- 
tre eícolhidos; e náo fó efcolhidos entre 
os reprovados , ponderando novamente 
em prova diíTo a Parabula do Pay de fa- 
milias , e operarios do Evangelho de Sáo 
Mattheus; era náo fó injuriofo aChrifto 
Noflb Senhor , e á Virgem Senhora , do 
qual fe diz na Efcritura : Eleftus ex mit- 
libus , e da dita Senhora contra a Igre- 
ja : Elegit eam Deps , <Jr praelegit eam ; 
mas tambecn tinha fabor de Judaifmo, 
pordizerem, e efperarem osjudeos, que 
no tempo doQiintoImperio dofeu Mef- 
íias ha de haver tambem o efcolhido do 
cfcolhido, e o eftado da innocencia, que 
extendem até aos brutos , explicando af- 
fim o texto de Ifaias : Bos, & Leo co- 
medent paleas. 

96 Que outro fim era erroneo , e 
fufpeito de Judaifmo aífirmar, que fó no 
te.npo do dito Qjinto Imperio , e uttimo 
eftado da Igreja , quando eftiver unida , 
e reformada, e o Mundo todo converti- 
do á Fé , havia de fer verdadeiramsnte 
pcrfeito , e confummado o matrimonio 
de Chrifto com a mefma Igreja , e náo 
dantcs, nem agora, allegaado para pro- 
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va o Cap. 19. do Apocalypfe , pois fé 
náo acha em Doutor Catholico , que no 
Quinto Imperio Temporal , e Terreno de 
Chrifto muitos annos antes da vinda do 
Anti-Cbrifto , haja de fer o dito matri- 
monio perfeito, e confummado , porém 
os Doutores Catholicos , que dizem have- 
rem as vodas , de que fe trata no Apoca- 
lypfe, de confummar-fe no Ceo, náo ne- 
gao que ha hoje na Igreja perfeito ma- 
trimonio, e confummado , e querer tam- 
bem que fó fofiem promefias , e efperan- 
cas de matrimonio, redolebat fenfum bu- 
reticum , & Judaicum , aífim porquc fup- 
punha , que fómente para o dito tempo 
do Quinto Impcrio haveria entre Chrifto, 
e a Igreja verdadeiro matrimonio lege 
fignatus , como tambem porque affirma- 
va, que fe nao chama Uxor Cbrifli t Jed 
folum fponfa , como efperan^as dcmatri- 
monio. 

97 Qye era elle Réo chegar a di- 
zer , que por caufa das fuas propoficóes 
nío ferem vulgares , nem fe ter noticia 
dos textos , e authoridades, e razóes , em 

3ue as fundava comgrande concordancia 
as Efcrituras , fe lhe eftranháráo noSan- 
toOfficio, havendo quem avaliava asma- 
terias , de que trataváo , pormerecedoras 
de fe fazer na Igreja de Deos hum Con- 
cilio, para maior aualtficacáo dellasj fe 
acaba claramente de defcubrir a notavel 
prefumpcáo , com que o Réo vivia fatis- 
feito das fuas lctras , noticias , e fingula- 
ridades, echegar-fe nefteintento, deque 
trata , tambem para a hercfia dos Pacifi- 
cadores , ou Tépidos , cuja profifsáo era 
concordar as Leys , e as Seitas repugnan- 
tes entre fi ; pois em algumas das propo- 
fijóes dellc Réo poderiáo achar osju- 
deos , c Hereges , e Mouros náo peque- 
nos motivos em favor , e motivo , e abo- 
nacáo dos erros , c cnganos , que feguerru 
98 Que havia delinquido grave- 
mente em fallar dos Miniftros do Santo 
Officio , aflim da Sagrada Congregacáo 
de Roma , como dos defte Reyno , com 
a Uberdade, epoaco decóro, que fedei- 

xava 
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xava vcr dc muitas das fobreditas propo- 
ficócs , affirmando porfiadamente a efte 
fim, quc oBandarra fora verdadeiro Prc- 
feca aliumiado por hum dom íobrcnatural , 
e Div.no , com proprio , e rigorofo efpirito 
profetico, delprezando o oom da rrofe- 
cia , e reprovando a eftimacáo , que fa- 
zemos delu gratia gratis data , havcn- 
do alíás reconhecido , e efcrito no pro- 
prio Papel do Qyinto Imperio , que hu- 
ma das principaes provas, deque algre- 
ja ufa na canonizacáo dos Santos , he o 
dom da Profccia , cum que em vida fo- 
rfio allumiados por Deos NolTo Senhor , 
e devcndo tratar coin toda a cortezia aos 
ditos Miniftros , principalmente ácerca 
das matcrias pertencentes a feuscargos, 
como fe manda fob graves penas na Bul- 
la da Santidade do Papa Pio IV, que 
comcca : Si de protegendis , e em outras 
de ditferentes Summos Pontifices ; e náo 
infiftindo porfiadamente em dcfcnder , e 
abonar ao Bandarra , e fuas trovas na 
fórma aflima dita; e muito menos depois 
de fe lhe haver dito , e dcclarado na 
Meza do Santo OfHcio antes , e depois 
da fua reclusáo , que pelo mefmo haviáo 
antigamente fido mandadas prohibir em 
razáo da fufpeita de Judaifmo , dc que 
fcmpre forao notadas por Peifoas maia 
doutas, e timoratas. 

99 E que outro fim tinha incorri- 
do nas penas comminadas nos Editaes do 
Santo Officio contra os Prégadorcs, que 
deílruindo a muitos ouvintes , a quem de- 
viáo inftruir em feus Sermóes , usáo de 
comparacóes , e femelhancas , que mais 
fcrvem de efcandalo, que dc cdificacáo; 
e proferem propoficóes temerarias, mal- 
foantes , e dignas de raaiores Cenfuras, 
apartando-fc do verdadeiro fentido da 
Sagrada Efcritura , que a Igrcja , e Pa- 
dres lhe tem dado, como elle Réo tinha 
feito nos fobreditos Scrmóes , que con- 
feflbu tinha prégado ; porque 

100 A comparacáo , quc fazia no 
Scrmáo dc Sáo Pedro Nola Ico, entre o 
mefino Santo, e oGioriofo Apoftolo Sáo 
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Pcdro , na qual os iguaiava , e aflcmelha- 
va entre fi , era tcmeraria , por fer dita 
fem fundamento, authoridade, ou razáo 
forcofa , contra ocommum fcntir dosSan- 
tos Padres , que dizem ferem os Sagra- 
dos Apoftolos os maiores Santos da Igre- 
ja; afiim peia communicacáo, e compa- 
nhia, que lográrao com ChriPo ; como 
porque fendo maiores na dignidade , fe 
legue quc Ihes devia fci communicada 
maior graja , fcgundo os Doutorcs affir- 
niáo. 

101 E o que havia prégado no 
Sermáo de Noffa Senhora da Graca , era 
propoíicáo malfoante , e temcraria, por 
iér contra o unanime confenfo, e autho- 
ridade de todos os Santos Padres , e Dou- 
tores, que rredem adequadamente a Gra- 
ja da Senhora pela Maternidade de Deos , 
e náo pelo eftar ao pé da Cruz ; pois, 
como a cada paflb os Theologos enfináo , 
he de fé , que a Virgem Noífa Scnl'.ora 
foi ab aterm predeftinada para Máy de 
Deos para a Graca , e para a Glona ; e 
tudo táo ajuftado , como o Decreto Divi- 
no , que náo pódc haver na mefma Se- 
nhora gráo de grafa , ou gloria fóra do 
proprio Dccrcto Divino; como tambem 
hc ccrto a noflb modo de entender , que 
foi primeiro predeftinada para a digni- 
dade dc Máy , e depois in fecundo fig'tt 
para a graca , e gloria ; e aflim fendo 
toda predcftinada para a graca in fecundo 
Jigno, como meio, edifpoficáo para con- 
feguir a exccucáo prxdejlinatioms Mater' 
nitatis ; claramente fe fica feguindo , que 
fe devc mcdir a graca fó pela Materni- 
dade, c que o merccimento , que a Se- 
nhora teve ao pé da Cruz, foi effcito da 
dita predeflinacáo ordenado ad illius con- 
fequutionem , e náo regra , ou medida 
para o conhecimento de lua graca , como 
foi a Maternidadc de Deos , a qual ad 
alias gratias creatas íe compara tan- 
quam primaforma adfuas proprietates • 
e pelo contrario as outras gragas fecom- 
paráo a reípeito da mefma ficut difpofi- 
tiones adformam. 

O ioi Qye 
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ioi Que tambem fora tcmerario, rtdas, como fiea dito, polos gravifljmo» 

e erroneo em aftirmar noSermáo dojui- Qualificadores da Sagrada Congregaeáo 

zo , quc náo ca hypcrbole : Impofjibile do Santo OfHcio de Roma , ienáo quc 

tft, queuqvam refiorum faivari: temera- tambem , fcndo dcpois fua CenfuTa vifta 

rio , porque nao tem fundainento de ra- pela Santidade do Papa Alexandre VII, 

zao , nem authoridade , em que fe pofla a approvou expreflamente , emandou dif- 

fuítentar; erroneo, porque hc manifcfta* fo fazer avifo pela mefma Congregacao 

mcate fsmláo , fcm o u o de tígura hyper- ao Conlelho Geral do Santo Officio dcf- 

bolc, dizer, que nunca, ou quafi nunca te Reyno, e que nelle foflem prohibidos 

acontecco, que alguns dos que governáo o dito Papel cenlurado, e novamente as 

fe falvem, pois confta por dcclaracáo da trovas do Bandarra , como em effeito fe 

Igrcja ferem tantos , e ellarcm gozando prchibírib. 

de Deos muitas PelToas, quc ncfte Mun- ioc Se declaroa ao Réo judicial- 

dogovernáráo, aflim Ecclcliafticas, como mente tudo o que ie havia paflado ácer- 

Scculares ; como tambcm he de crcr iuc- ca da Cenfura , e da approvacáo exprefla 

cedcri ainda a muitas das que agora go» de Sua Santidadc, para que cm cumpri- 

vernáo. mento dos repetidos proieftos , que no 

103 E finalmcnte que as palavras , decurfo de fua caufa tinha feito , fe aca- 
dc que ufou no Sermáo da Segunda Do- balle de dcfenganar , cntcnder o que lhe 
roinga do Advcnto , crao clcandalofas, convinha para deicargo de iua conlcien- 
erroneas, eainda fapientes bxrefm; por- cia , e poder fer tratado com a piedade, 

ue direita , e formalmcnte fe oppuuhSo e milericordia , de que muito fe dcfejava 

doutrina » que Chrifto dco a feus Dif- uíar com elle; era o d.iiftir liíamcnte de 

cipulos , como confta do Evangclho dc tudo o que tinha cfcrito , e proferido , 

Sáo Lucas Cap. 12. Dico autem vobis aflim naqucllas nove propoficóes , como 

amicis meis: ue terreamini ab hts , qui nasmais, quc cfcrevco em confequencia, 

occidunt corpus , ¿r pojl htc utn habent e dcfensáo dellas ; c outro fim nas que 

amplius qutd jaciant ; além de que nas fe continháo nas reípoftas, que deo nefta 

Sagradas Letras náo fe encommenda o Meza aos exames, que lhe foráo feiros; 

tcmor dos Homens , encommendando-fe e conformar-!c em buma , e outra coufa 

aliás o deDcos pormuitas vczcs; ealém com a vcrdadeira» eCatholica doutrina a 

dequc podiáo as ditas palavras dellc Réo de que o Santo Orficio o havia ccrtiri- 

dar occafiáo a que os inimigos mais in- cado , approvada , e confirmada pela di- 

iblcntes , aífim coma podcráo nlo temer ta relblucáo do Sumruo Pontifice ; e que 

íerem julgailas pelos Homens , e caftiga- fc queria elíar para o mefmo cffeito mais - 

dos conibrme a quaJidade das l'uas cul- prelenre nas diras propoíicóes, e reipof- 

pas, muito menos ternáo o Juizo, e cai- tas » lhe tornariáo a fcr lidas , e cs ex- 

tigo de Deos. ames , que ácerca de cada huma dellas 

104 E havendo o proceffo chegado k lhc fizerío , e rcfpondcndo o Réo , que 
a efies termos , nos quaes a perfiftencia fe iheleflem primciro asfuas propoficóes 
do Réb em l'uas erradas , e perigofas opi- cenfuradas , que por tcdas eráo cento e 
niócs , cegamente o hia guiando a hum quatro, e os exames deilas; Ihe foráo li- 
miíeravel precipicio , por fe tcr noticia das , e moftradas em feus originaes , e oe 
certa nefta Irtquificáo , quc as primeiras proprios exames. 

no»c propoiicócs tiradas doditoPapel do 106 E fendn tudo por elle viíío ¿ 

Quinto lniperiodo Mundo, das qnaes to- oirvido, e entendido ; confeflbu que paf- 

das as ourras sáo dependentes , c deduzi- fava afli™ na wrdadc , e que ror tal re- 

das pelo Réo, náo iómeate forao cenfu- coohecia havcilo clcnto, profcrido, pré- 
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gado , e rcfpondido, excepto oque dellc 
Rco fe tinha denunciado na Inquificáo 
ácerca de affirmar , que fe podia licita- 
mente permittir aoa Chriíláos Novos o 
abufo de efperaretn pelo Meflias , fe no 
exterior fizeftem obras de verdadeiros 
Catholicos ; e que os Inquifidores os fa« 
ziáo Judeos no Santo Ofl ício , e que nel- 
le fe ihcs devia dar abertas , e publica- 
das , porque ainda que poderia em algu- 
inas occauócs haver fallado neftas mate- 
rias, efti certo que nunca fbi com a for- 
malidade , e afpcrcza das palavras denun- 
ciadas. 

107 E ufando o Réo de melhor 
confclho com moftras , e íinaes de arre- 

Sidimento, difle, que como verdadeiro 
tholico , e Religiofo fe fujeitava com 
toda a lifura , e finceridade á dita rcfo- 
lucáo , e Ccnfuras de Sua Santidade , e 
feus Miniftros , accirando , reverencian- 
do, e reconhecendo por verdadeira dou- 
irina a que na Meza do Santo Officio fe 
lhe havia dado nos exames , e admocfta- 
cócs , que no decurfo de fua caufa fe Ihe 
tinháo reito ; e que defde logo fe defdizia , 
e rctraélava de todas as fobreditas propo- 
ficóes conteúdas aflim no dito Papel do 
Qtiinto Imperio , e refpoftas , que dera 
ácerca dellc , como nos quadernoB , que 
tinha deixado' na Meza x e nae fobredi- 
tos Scrmóes , que havia prégado. 
• 108 E nSo fó defiftia de as quc- 
yerdefender, explicar, oudeclarar ofen- 
lidodcllas, como até entab hia fazendo; 
fenáo que pedia, erequeria , que confbr- 
me a defiítencia , e retraclacáo fofie íua 
caufa julgada nos termos , em que eíia- 
va , com a commiferacáo , e ptedade, 
que efperava da mifericordia defte Santo 
Tribunal. 

109 O que tudo vifto com o maia 
oue dos Autos confta ; e como o Réo fe 
defdiíTe , e retradlou de tudo o que fe con- 
lém nas ditas fuas propoficóes , que até 
«ntáo havia procurado dcfendcr , femem- 
bargo das muttiplicadas inftancias , que 
«m contrano fe ihe fizeráo no decurfo 
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do feu proceflb , fujeitar,do-íé ao quc cf- 
tava dcterminado por Sua Santidade , e 
de antcs cenfurado pelcs Miniílros do 
Santo Officio , como filho obediente da 
Santa Igreja Catholica Romana : 

110 Mandáo que o Réo o Padre 
Antonio Viara ou$a fua Sentcnca rra fa- 
la do SantoOfficio na fórma coliumada , 
perante os Inquifidores , emais Miniftroí, 
Officiaes, e algumas PeíToas Religiofas, 
e outras Ecclefiafticas doCorpo da Uni- 
▼erfidade, e ieja privado para fempre de 
voz aéliva , e paffiva , e do poder de prc- 
gar, e reclufo no Collegio, ou Cafa de 
iua Religiáo , que o Santo Officio Ihs 
aflinar , donde íem ordem fua n3o (ahi- 
rá; e que por tcrmo por elle affinado fe 
obrigue a náo tratar mais das propofijócs , 
de que foi arguido no decurfo de fua 
caulá , ncm de palavra, nem por efcrito, 
fob pcna- de fer rigorofamente cafligado; 
e que depois de aflim publicada a Sen- 
tenya , o feja outra vez no feu Collegio 
defta Cidade por hum dos Notarios do 
Santo Officio em prefcnca de toda a Com* 
munidade ; e que da maior condemnacáo , 
que por fuas culpas merecia, o rcleváo, 
havendo refpeito ás íbbreditas defiflen- 
cias , retraéracáo , e varios proteílos , quc 
tinha feito dc eftar pela Cenfura , e de- 
terminacáo do Santo Officio> depois que 
nclle fe viflem a explicacab , e intelli- 
gencia , que hia dando • todas as fuas 
propoficoes, deque felhetinha feito car- 
go, e ao muito tcmpo de fua reclusáo, é 
a outras confideracóes , qúe no cafo fe ti- 
veráo, e pague as cuftaa. 

Foi publicada efta Sentenga aoRéo 
na fala da InquificSo em Sexta Feira á 
tarde 23. deDezembro de 1667, gaftan- 
do-fe em a ler duas horas e hum quarto, 
e no Sabbado feguinte fe publicou pcla 
manhá no feu Collegio , onde ficou para 
dahi ir para a cafa da refidencia dc Pe- 
drofo, que lheaflinamos poriugar defua 
reclusáo; aqual, antes dc partir, lhe foi 
commutada pelo Confelho Geral para a 
Cala da Cotovia de I.isboa ; e eftando 
O ü nci- 
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nclla , foi difpenfado, e perdoado pclo D nnUA M vr \tit 
mefmo Confelho em tudo no mez deju- 1 IVU VA JNlim. ALVll. 
nho de 1668, e depois no de Agofto de 

1669. fe partio da Corte de Lisboa para Em que fe contém buma AtteftafSo au- 
a dc llüin.i com liccnca de Sua Alteza. tbentica da Vida , c Htftoria do Senbor 

Rey D. Affonfo VI. ejcrita na lingua 
PROVA Num. XLVI. Otftelbana , em refpofta, e convicfSo d» 

facrilego , e abomtnavel Ltvro tntttula- 
Ufcbio Manoel da Silva Efcrivab do s= CatasTrofe de PoRTUGAL. 



do Rcal Archivo da Torre do 



F 

M . Tombo , attefto , e dou fe , que TT^ Ufebio Manoel da Silva Efcrivab 
no Armario Jefuitico da mcfma Torre ti da Torre do Tombo , &c. Attef- 
fc guarda por Real Ordem de Sua Ma- * * to , e dou fé , que eu v¡ alguns 
geíUde entrc o Maco dos Papeis avulfos Fxemplares da Vida , e Hiftoria do Se- 
a Carta, que o Senhor Rey D. Joáo IV. nhor Rey D. Affbnfo VI. efcrita em lin- 
efcreveo ao Provincial da Companhia gua Caftelhana por Author contempora- 
Antonio Mafcarenbas , cujo teor he ofe- neo. E attefto outrofim, que hum deftes 
guinte : Exemplares fe conferva cm hum volume 

dc quarto antigo no Armario Jcfuitica 

PAdre Antonio Mafcarenbas. Eu El- da Torre , e he o mefmo , de que fez 
Rcy vos envio muito faudar. O Pa- ufo o Defembargador Procurador da Co- 
dre Antonio Vieira fez hum Papel , em roa na Primetra Parte da DeducfSo 

3ue mereprefentava alguns meios em or- Cbronolog'tca , e Ana/ytica , como me 
em á confervacSo defte Reyno ; e ainda confta , combinando as paginas da dita 
que foi conveniente recolhcr-fe , por fe Hiftoria por elle citadas , com as pagi- 
haver publicado (poftoque íem culpa fua) nas do dito Exemplar. Lisboa 3. de A- 
contra o quc pedia a importancia da ma- gofto de 1767. 
teria, eofegredo dclla , Eu menáo hou- 

vc por deflervido do feu zclo ; e alKm Eufebio Manoel da Siha. 

quero que o tenhaisentendido; eque me 

haverei por bem fcrvido, de que por cf- P R O VA Num. XLVIII. 
ta caufa náb padeca vcxacáb; evo-lo en- 

commcndo aílim o mais apertadamente ^ m aue í e e * nt é m " Aucbentica , e Ccr- 
que poflb ; e encarrcguei-Ihe fizefle huma tt¿¿0 AvISO f eit * P° r Manoel de Sou- 
Poli tica para o Principe : Ordenareis que fa de S * e Sllv * eo J e f*'** Nuno d* 
fe lhe dé toda a cominodidade neceflaria Cunha em uome da Rainba. 

Sra efta obra. Efcrita em Lisboa a 6. , , 

Setembro de 1644. := Rey. =3 T"T Lfebl ° M « noeI Silva Efcriváo 

M da Torre do Tombo , &c Attcf- 
•* — J ta, e dou f¿ , que no Armario Je- 
da Silv.t. fuitico da mefma Torrc fe conferva hutn 

Maflb dc varios papeis originaes perten- 
ccntcs ás abominaveis maquinacóes , que 
fepraticiráo na occafiáo da depoíicáo do 
, Scnhor Rey IX Affonfo VI ; o qual Maflb 
eftá mcttido dcntro dehuma capa deper- 
gaminho vclho da mefma forte que veio 
do fequcftro Jcfuitico. £ attefto outro 

üm, 
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fim , que entre os papeis do dito Maflo 
fe acha a fbl. 2. hum Avifo Original em 
hum quarto de papel , feito ao Padre 
Nuno da Cunba por Manotl dt Souja de 
Sd e Stlva , fazendo o Officio de Portei- 
xo da Camara , o qual Avilo he o fe- 
guinte. 

A V I S O. 

ARainha Noffa Senhora me manda 
avifar a Voiía Patcrnidade , que á 
manhá feis do prefente ás dez horas de 

Sla manhá lhe venha VolTa Patcrnidade 
lar a efte Convento da Efperanca. 5. 
de Dezembro de 1667. = Manoel de 
Souja dt Sd e Silva. tst Senbor Nuno 
da Cunba. 

EufeVto Manoel da Siha. 

PROVA Num.XLlX. 

Em que fe contém buma Certidao au- 
tbentica de alguns papeis , que Je acbáo 
compilados em bum Livro , que fe con- 
ferva no Armario Jefuitico da Torre. 



trimonio , que cclebrou com o Scnhor 
Kcy D. Affonlo VI. 

A fol. 4. Sc acha no alto da folha 
o Voto , que principia e= Na dtkida que 
os Ibeologos tbamáo de faclo , que be o 
mejmo que duvtdar , &c. = E no baixo 
da melma fi>Jha le acha da mefma le- 
tra a — Formula para 0 Depoimento t 
que a Rainba bavta de dar no procej'so 
da nuitidade do Matrimonio cs , que prin- 
cipia C3 Suppofio qneElRey MeuScnbor 
quer , e be Jtrvtdo =3 &c. 

A foj. 12. e 13 , a fol. 14. e 15* , a 
10I. 16. e 17. Se acháo vanos VoTOS 
dos Confelheiros de Eílado , ou fcitos , 
ou emendados por letra do dito jcluita 
Nuno da Cunba , com a declaracáo dos 
numes dos Confclhciros , como nellcs fo 
pode ver. Lisboa 3. de Agofto de 1767. 

Eufebio Manoel da Si/va. 

PROVA Num. L. 

Em qne fe contém aCopia do PaPEL , qne 
0 JtJuila NunodaCunha aprejentou nas 
Cortes d Junta do EJlado da Nolreza 
fobre 0 ponto de frivar do Titulo de Rey 
ao Senbor Rey D. Afíonfo VI. depoho 
do Reyno. Extrabido do Mafso^ eLivro 

autbenticadonaProvaNnm.XLlX.def 
Alauo mettido cm huma capa de perga- de fol. 7. atéfo/. 10. 
minho muito vejha, que hc o mefmo dc 

OPadre Nuno da Cunba difle na 
Junta do Eftado da Nobreza, que 
náo podia votar nas conveniencias 
da materia de Eftado, afllm por náo fc- 
rem da fua profifsáo , como por Jhe ftr 
expreflamente prohibido pelo Inftituto, 
e Dccreto de fua Religiáo com preceito 
formal , privacáo de V02 afliva , e pafli- 
va , e inhabilidade ; e por náo dar máo 
exemplo , ou occafiáo aos Religiofos da 
Companhia a fe metterem em femelhan- 
tes materias. E aífim na que fe prnpóe 
difle, quediria por cfcrito o que focava 
ao foro da confciencia , fatisfazendo nef- 
te papel á perguma fcguime. 

Per~ 



IJ^ Ufebío Manocl da Silva Efcriváo 
! da Torre do Tombo , &c. AtteP- 
-*to, e dou fé, que no Armarioje- 
fuitico da meímaTorrc fe conferva hum 



que dei minha fé, quando a requerimen- 
to do Defembargador Procurador da Co- 
roa paflei Certidáo de hum AvifoOrigi- 
nal íeito ao Jefiiita Nnno da Cunba por 
Manoe/ de Soufa de Sd e Siha. ( Prova 
Num, XLVIII. ) E artefto , quc entre 
outros papeis compiladoa no dito Maflb 
fe acháo os feguintes : 

A fbl. 1. Hum Papel da Ictra do 
Amanuenfe do Jefuita NnnodaCunba, 
com notas, eentrelinhas daletra domef- 
mo Nuno da Cunba , no qual fe expoe as 
razóes, que devia allegar, como ailegoa 
a Rainha Dona Maria Francifca Ifabel 
de Saboya , para fc julgar nuUo o Ma- 
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r .«.i.i/.T.' Re y D « Affonfo Hcnriquea , lhe transf©¿ 

fergnnta-je . M PortuguCMS todo 0 pode,. f fem 

$e péde bum Reyno junto em Cortes ti» refervar nada parafi, declarando Ihefuc- 

icar , «• privar a bum Rey de feu Reyno cedeíTem no Reyno por heranca fetw Fi- 

bereditario , por fer inepto para o go- lhos , e Dcfcendentct. Ifto fuppofto co» 

vernar, e náo attender t nem tratar do mo verdade , em que todos cojioordáo , 

bem commum , e fua confervafdo ? E * que houve efte contrato , juratnento , e 

dúvida prefente be>fcpode n&ofó tirar- cntrcga, que de fi fijcrío os Reynos, e 

Jbe a admintjlracao , e governo , dando-o aceitaráo os Reys , duvida-fe , fe faltando 

ao Immediato Succefsor t a quem de Di- os Reys da fua parte ná adminiítracao 

rcito pertence , fenao tambem pr'tvalla devida com damno commum dos Vaífal- 

do titulo de Rey ? los, podem os Reynos reaíTumir a fi lodo 

q poder trantfcrido nos Reys , e tirar- 

Rimeiramente fupponho , que aqui Ihcs, o governo, e ainda privalios do ti- 

JL%3p tytamof do Rey tyranno, intru- tulo de Reg6:j,e em que tórma o podem 

ij> fem utulo ,l¿gitimo i porque náo he fazer? u.&LV'i ^ . 

fífe o ' nqiTo ,%v. j j, lenáo de Rey , que O meu parecer he , feguindo o corn-. 

t^n^o vfcrdaderro titulo , he incpto para mum dosDoutores, e a doutrina doMef- 

covernar com damno do bem commum. tre da Theologia Santo Thomaz , que 

Süpponho mais como coufa certa , que fetta a primeira doacáo, e contrato, em 

os legitimos Reys sáo aquelles , a quem oue os Reynos fe fujeitáráo aos Reys , e 

osReynos, quando aprincipio convieráo, lhes promettéráo obediencta na rórnu 

deráj o poder maior, ou menor confor- das primeiras condicóes, com o encargo 

me o pacto ou tacito , ou expreflb , em de os defender em paz, e.luícica; nem 

que aúentiráo , de maneira , que huns podem os Reynos pclo poder habitual , 

quizcráo que fuccedeííe por eleicáo dos que em fi rettveráo , quando a principio 

mefmos Rcynos , como em Polonia , e efcolhéráo Principe , que os governafle , 

em algumas Republicas. Outros por he- rcaflumir a fi mais , quc o que entáo re- 

ranca de Pays a Ftlhos , como em Hef- ferviráo em alguns Reynos , ou em cer- 

panha, e Portugai ; a huns limitiráo os tos cafos , que os Doutores confideráo o 

poderes , refervando para fi algumas cou- que for preciíamente neceflario para fua 

ías tocantes i paz , ou guerra , como ho- coníervacáo , e defcnyo natural , como 

je fe vé* em alguns Reynos da Chriftan- pede a razáo , e Dtreito NaturaJ , e he 

dade ; a outros transferíráo todo o poder juftica. E a razáo he , como confiderou 

Íiara os governarem cm paz , e Juftica, o Padre Soares ( a ) , porque a doacáo, 

em refervar nada para fij eifto porhuin eobrigacáo, comque aprincipio osRey- 

contrato , jurando os Reynos ao Rey , ou nos fe entregiráo a feus Principes, ainda 

Principe fiielidade, e obedicncia \ c ju- que foi livre , foi abfoluta, c conforme 

rando o Rey , ou Principe aos Rcynos de as Leys da Juftica de fua natureia irre- 

os governar , e defender , confervando- vogavel; econtra clla podem fó aquillo, 

lhes as condicóes, com que fe Ihe lujei- que a principio refcrváráo exprefiamen- 

táráo. E fallaido dos Reys Chriftáos, e te, como em alguns Reynos fizeráo, ou 

em particular dos da nofla Hefpanha , e o que for neceifarid para Aia conferva- 

Portugjl , conforme as Leys feitas nas cáo, e defensao naturaU e como enfinou 

Cortes dc Lamego, quando foi declara- Santo Agoftinho (¿) , efta he a diffe- 

do, 4 e confirmado por Rey o gloriofo renca entre ot Reys, e Vaíralios, qoe os 

^-x' . Rey s 
(*) L¡K |. crnitn Rf». Atghm C*p. |. num. ^ 

í* / A^g. Ut». |. ctkií. cip. |. QtmmU féOm *¡l fitufút ham*nx ,Ui.x RcgHw fiii. 
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Reys os governem com Juftica , c os dc- 
fendáo , e os Vaífallos Ihe obedccáo , e 
fejáo fujeitos. ü excmplo dcclara ifto. 
Deráo os Portuguezcs nas Concs de La- 
mego, quando declariráo, econftrmiráo 
por Rey ao gloriolo D. Aifonlb Henri- 
ques (e o mélmo hc nos mais Rcynos de 
Hefpanha) , que nelles fuccediilem por 
heranca fcusFilhos, e Deftcndentcs . Fei- 
ta efta primeira doacáo , ninguem dirá 
póde o Reyno ordenar denovo , que náo 
íucccdáo os Filhos , e Herdciros neceflá- 
rios, e immediatos do uitimo FoíTuidor, 
como hoje he o Senhor Infante D. Pe- 
dro, e os Filhos, que Dcos ihe der. Af- 
fim mefmo náo poderi o Reyno junto etn 
Cortes, porque EIRey D. Aftbolo náo fa- 
h 10 capaz de govcrnar , fazer Ley , que 
náo feja Herdeiro ncccfTario oFilho mait 
velho, fenao depois que feexperimentar, 
que he apto , e conveniente para gover- 
nar. Pódc oReyno, comodefcito fefez, 
rirar-lhe ogoverno, quando afllm for ne- 
ceflario para fua conlervacSo, edefcnsáo 
natural , mas náo póde eximir-fe , nem 
limitar a obediencia , que deve aos Reys , 
fenáu fó para o mefmo fim da defensáo 
natural. Pela mefma razáo cnfina Santo 
Thomaz , ainda que a principio os Rey- 
ros derao podcr aos Reys para fazer Leya 
convenientes ao bom governo , náo po- 
dem ncm revogar as Leys aflim feitas, 
nem limitar-lhes o poder paia iflb* 

Antes juígo pór materia de grave 
efcrupulo Iargar maior podcr que o dito 
ao Reyno junto em Cortes, por duas ra- 
ZÓcs. 

A primeira , porque he em prejutzo 
natural da Rcgalia , e Soberania Real , 
ficando expoftos os Reys a motins , que 
podem fazer fediciofos, emal contentes; 
dizendo que tem poder para depor oa 
Reys , e julgallos , "como ie lhe fbífem 
Supcriores , ou Juiaes feus, até paflar á 
infolencia , que ufou o Parlamento de In» 
glaterra por induccáo de Cromwetlo con- 
ira feu Rey natural Jacobo. E efte pre- 
juizo, aindaque o Noflb Principe perfua 



modeflia , eftando certo náo fallará i fua 
obrigacáo, quizcfle permittir is Cortcs, 
náo o pódc permittir em damno de ieus 
Filhos , e Dcfcendcntes , confcntindo le 
Ihe reflrinja o podcr , que herdáráo de 
feus Antcpjiíadoí. 

Nein fedeve admittir a doutrina de 
alguns Hercgcs Polmcos dcÜe tempo , 
dosquacs huns difleráo, que os Reys teirt 
todo o podcr dado por Deos, e totalmcn- 
te independcnte do Reyno t e outros de- 
ráo no extremo contrario, dizendo, que 
os Reynos tcm em fí todo o poder para 
tirar, e depor os Reys , quando ihes pa- 
recer; fendo a vcrdade ccrta, e rccebida 
entre os Doutores Catholicos , quc oa i 
Reynos referváráo para fí habiiuairocnte 
tudo aquiljo , que expreflamente m prin- 
sipio dcclariráo \ e de prefcntc aquillo, 
que he neceflario para lua confervacáo , 
e defensáo natural. Para cfla ie julgoti 
neceflario tirar oGoverno a EIRey Dorrt 
Affbnfo , e dar-fe ao Principe D. Pcdro 
feu Irmáo, e Hcrdeiro immcdiato, e ne- 
ceflario Tutor , e Curador do mclmo) 
Rcyno, e dclRey fcu Lrroao. 

O Titulo de Rcy vcm por heranca, 
como diflcmos , e náo o póde o Reyno> 
tirar, como nem pódedizer, que nSo he 
0 Filho mais velbo a qucm de Direitc* 
pertencia , fenáo fó no calo , em que foflb 
■eceflario para adefensáo, econíervacáo 
aatural doReyno, que parece fenao pó- 
de confiderar no Eilado preiente em El- 
Rey D. Affonfo, vifta lua incapacidade. 
c falta de faude , aifím naa potenciaa do> 
corpo , como da altna. E quando fe hou- 
vefle detratar de lhe tirar oTitulo (náca 
fendo ncceflario para o bom govemo , c 
dcfensáo natursl , tendo o Reyno tai Go^ 
vernador , Dcfenfor , e Curador , como o> 
Princ pe , que Deos nos deo), o Dircito> 
Natural , e Divino pedta primciro ie jul- 
gafle , e fofle ouvido. O que tudo bena 
eonfíderado, fe vé tcm grandes inconve- 
nientes. 

Oqueparece neccflario he, querms 
Coitcs ie proponnáo com o dccóro de- 

vi- 
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vido as cauías, quc a principio movéráo 
a Nobreza , e Povo da Cidade de Lisboa 
com o Conleiho de Eftado a tirar o go- 
Terno a ElRey D. Atfonlo antes de fe a- 
juntar o Reyno em Cortes , pcdindo ao 
Pnncipe D. Pedro o aceitafle; porque if- 
to foi ncceflario para a confervacáo , e 
defensáo natural do Reyno , que periga- 
va ; e alíim tem poder o Reyno para as 
approvar , como fez no principio deftas 
Cortes , para que confte a todo o Mun- 
do a juftificacáo , com que o Principe 
proccdco com tanta roodeftia , e defínte- 
refle proprio , que offerecendo-fc-lhe na- 
que.le principio n3o fó o Titulo , mas 
ler logo Rcy ; o náo quiz , como ncm 
agora o Tit jIo , como tem moftrado por 
tao multipiicados Decretos mandados aos 
trez bracos das Cortes. E fendo tudo if- 
to aflim approvado , fica náo fó firme, 
mas notorio a todo o Mundo, e obrado, 
omo difle Santo Thomaz, náo fó o que 
era juft j , e neceflario ; mas com a jufti- 
ca , e ordem della , que pede materia , e 
caio táo grave , em que náo fó fe trata 
da confciencia , mas da reputacáo do Nof- 
fo Hnncipe, e de Nofla Nayáo , comque 
o Mundo ficará admirado da rooderacao » 
prudencia , e Juftica , com que tudo fc 
obrou, e tudo com a firmeza neceflaria, 
e feguranca para os vindouros. 

Eila he a fegunda razáo , porque a 
firmcza para aspazes , e tudo o roais , que 
feobrar nasCorr.es, fica raaior indo, co- 
mo dizem fe fez em Nome de ElRey 
D. Aftonib , e do Noflb Principe , como 
Governador, Adminiftrador, e Curador 
perpetuo do Reyno, e de El Rey feu Irmáo, 
fendo notoria m* incapacidade , e fcndo 
o Principe feu Herdeiro forcado , e Suc- 
ceflbr imm .diato da Coroa do Reyno. E 
náo fe podend > oppor, ou dizer-ie , que 
ElRey D. Affonfo náo eftava privado do 
Titulo de Rcy , nera dada fobre iflb Sen- 
tenca, nen elle ouvido; e poroutra par- 
te fendo certo em Direito , que o que 
faz o Curad >r daquelles , que neceflltáo 
delle, he &tsn¿, e icguro» e muito mais 
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Íjuando a neceífidade he perpetua , por 
er inepto para adminiftracáo de bens , 
como nefte cafo. E bem fe vé , que nin- 
guem díri náo ferem firmes as pazes cora 
Caftella , fendo feitas com a Rainha da- 
auelle Reyno , como Máy, e Curadora 
de feu Filho menor. 

E para totai fir.Tjeza , e íatisfacáo 
ao Mundo de fer tirado do Governo El- 
Rey D. Aftbnib , ou ainda privado do 
Titulo de Rey , he neceflario dar eonta 
ao Papa , para que apprtve o que ejld 
feito , como fempre fe fez na Chriftan- 
dade em cafos femelhantes , ainda que 
náo fora mais , que para a rclaxacáo do 
juramento de fidclidade , para a qual he 
neceflario recorrer á Sé Apoftolica. 

Nem fc póde , ou obftará dizer , que 
os Reys , c Rcynos noTemporai náo re- 
conhecem Superior , ncm tem obrigacáo 
íobrc clle de recorrer ao Papa ; porquc 
ainda que no meramente Tcmporal , e 
que náo tcm connexáo alguma com o fira¡ 
fobrenatural , e bem efpintual dasalmas , 
feja vcrdadcira efta doutrina ; no ca lo 
prcfente náo tem lugar ; porque quando 
o Temporai tem connexáo algutna corn 
oEfpiritual, ou dependencia delle, cou- 
cordáo os DoutoresCatholicos, que pódc 
o Papa fobre oTemporal tudo o que for 
neceflario para o fim fobrenatural , e bem 
das almas , porque doutra maneira náo 
deixaria Chrifto Noflb Senhor baftante- 
mente provido em lua Igreja , e ao fcu 
Vigario o poder neceflario para encami- 
nhar os Fieis , e os dirigir ao fim da fal- 
vacáo. E affim vemos , que quando ap- 
provou o Papa Innoceucto IV. o tirar o 
tjovcrno a EIRey D.Sancho II, e dallo 
a feu Irmáo o Conáe de Bolonba , que 
depois foi Rcy D. Affonfo III , deo por 
■ caufa , que pelo feu máo Govcrno pade- 
ciáo muito as Igrejas, e lugares pios; c 
por iflb ablblveo os Portuguezes do jura- 
mento de fidelidade feito aoRcy D. San- 
cho , com que mofirou que o Keymo ti- 
nha poder para tirar o Governo ao dito 
Rey , fuppofto quc era neccflario par» 
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fua confervacao , e defensáo narural. E 
mandando que fe Ihe coníervaífe o T¡- 
tulo de Rey , moftrou que ló ifto podia 
o Reyno , e que nas materias de lerne- 
lhance qualidade , e pendendo o bem Ef- 
piritual muito dá'paz , e quietacáo dos 
Reynos , e boa^adminiftracáo delle , era 
materia de fuVjurifdiccáo, aindaquencl- 
h entraffe<tambem o Temporal; e aflim 
o reconheceb- o Reyno , recorrendo ao 
mefmo Papa , e o Reyno de Fran ca no 
Cap. Alius. XV. q. 6. 

Nem fó nifto fe vé efte poder do 
Papa fobre oTemporal, oufeja diredlo, 
ou indirecto ( porque ifto náo pertence 
para o cafo prefente) , pois vemos (e nc- 
jihum Catholico duvída ) , que fendo o 
lazer Leys fobrc oTemporal , e Governo 
dos Reynos proprio dos Rcys, fe as di- 
tas Leys tocarem alguma coufa no bem 
Efpiritual ( ainda que Ihe nao prcjudi- 

3ucm ) , as rcvogáo os Papas , e fe guar- 
a a lua revogacjío infallivelmente entre 
os Catholicos; e bafte por excmp'o o do 
▼alor dos teftamentos , para os quaes re- 
querendo o Dircito Civil fete tcftemu- 
nhas , e a nofla Ordenacáo íinco , com 
tudo a Igrcja tem declarado , e ordena- 
do , que náo tem lugar nos teftamentos , 
ou dilpoficáo ad caufas pias ; e aflim fe 
guarda nos Reynos Catholicos, e outros 
muitos cxemplos femelhantes, quc fe po- 
diáo allcgar ainda nas Leys Civis , que 
favorecem as Igrejas , quando fua difpo- 
fijáo toca na Jurifdicfáo. 

Ifto he mais cíaro, e tem mais for- 
ja no cafo prcfente , em razáo do jura- 
mento de fidelidade , no qual he nccef- 
fario recotrer ao Papa para o relaxar, E 
para ifto sáo muito dc confiderar os ter- 
mos , de que ufa o Papa Gelafio no Cap. 
Jltus. XV. q. 6. , emque diz efte Pontifi- 
ce , que feu Anteceflor Zacarias depoz 
do Reyno de Franga a Clilderico, e ab- 
folveo do juramento de fidclidade, ou fe 
diga que o depoz , porquc confentio na 
depofisao, como interpreta a Glofta ver- 
bo Dfpo/utr ; ou que o Papa ulando do 
Prov.daPart.1. 



poder nn fórma que diffemos , julgou por 
incpto , c inhabil para o Govcrno a Pe- 
ti$áo doReyno, e ifto íoa apalavra De- 
pofuit em leu proprio fentido. E no ca- 
fo delRey D. Sancho rcferido, reprefen- 
tando o Árccbifpo de Braga , e Bil'po de 
Coimbra, e parte da Nobreza o damno, 
que o Rcyno , c as Igrejas recebiáo, ao 
Papa Innocencio IV ; elle oudeterminou « 
ou approvou tirarem o Governo aEIRey 
D. Sancho , e abfolveo os Vaflallos do 
juramento de fidelidade ; mandando que 
fe alguns náo obedeceflem ao Conde de 
Bolonha,Irmáo de EIRey,eleito Governa- 
dor do Reyno, íe proccdeííe contra elles 
com as penas , e Cenfuras Ecclefiafticas , 
como rebeldes, e delobedienres i Igreja, 
a ém docaftigo, que Ihes défle o mefmo 
lnfante D. Atfonfo , como Governador 
do Reyno. 

Podia vtr a alguem aopenfamento, 

Sie no cafo prefente , em que eftamos, 
IRey D. Affonfo náo foi jurado pelo 
Reyno em Cortes , que quando fuccedco 
no Reyno náo houve ; e fómente foi ju- 
rado por Principe herdeiro pelo Reyno 
em v¡da dc fcu Pay o Senhor Rey üorn 
Joáo IV. Porém ifto náo ncceflita de re- 
fpofta ; pois he certo que nem o jura- 
mento ceflbu por morte do Scnhor Rey 
D. J<áo, nem para obrigar tinha necef- 
fídade de ratifica^áo em Cortes , fucce- 
dendo no Reyno como Herdeifo necefla- 
rio, que foi jurado. 

Diráalguem, queeftejuramento náo 
obrigou , por fe mudarem totalmente as 
circumftancias pela incapacidade , que 
tera moftrado EIRey D. Affonfo nos an- 
nos , que governou , fendo a tencáo do 
Reyno, quando jurou, e como coufa in- 
tf'mfeca ao juramento, a condi^áo — íe 
EiRey os govtrnafse bem = ; e que fe- 
ria juramento de coufa illicita , o qual 
náo obríga , obedecendq-lhe o Reyno f 
quando de feu Governo fe feguia , e te- 
mia lua ruina. Porém a ifto lerefponde, 
quc efta razáo he muito boa para duas 
coufas. A primeira , para lhe tuar o Go- 
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vcrno , como já fc tcm feito, A fcgunda , ceflando da parte de ElRey D. Affonfb 

jara l'e pcdir relaxacáo do juramento; o cumprimento do contrato como Rcy- 

>orque fc o Reyno livremente , quando no , fica o Reyno tambem defobrigado 

hc parecefle, pudeffe tirar aos Reys, e do juramcnto. Porém ifto íerá bem para 

'nncipes náo fo o Governo , mas lera o tirar a obrigacáo do comrato , e provar 

juramento fe rclaxar, tirar-lhe de mais o que foi jufto tirar ao Senhor Rey D. Af- 

Titulo contra as razÓes, e com os incon- fonfo a adminiftracáo , e que he caufa 

vcnicntes, quejá ponderamos; feria abrir baftante para pedir relaxacao dojuramen- 

porta a grandes defordens , ficando livre to ao Summo Pontifice , como fe pedio 

a cada hum náo guardar eftes , e outros ao Papa InnocenciolV. no cxempio rcfe- 

juramentos em materias graves; dizendo rido de ElRey D. Sancho; porque certo 

quc náo obrigao , e dizendo ainda que he em Direito, e Theologia , que ainda 

sáo illicitos. Porcm a efle ultimo ponto as promeflas nullas , e injufta« t'citas a 

refpondeo já o Papa em cafo femelhan- hum ladráo, querouba naseftradas, con- 

te , e,n que fe dava cfta mefma razáo de firmadas com juramento , obrigáo em 

fer illicito o juramento, dizendo (a) s confciencia , c fó dáo dircito para fe pe- 

Nem be boa efcufa dizer , que 0 jura- dir a relaxacáo do juramcnto , e caufa 

mentofoi illictto ( pelo damno quc de o para ella fe conceder. Ea razáo hc, por- 

guardar fe fcguia ) , porque com tudo if- que o contrato jurado tem duas partes: 

to bouvera de recorrer a nós primeiro t huma de fer feita aoHomem pelo paílo, 

que temerariamente quebrafse 0 jura- e conccrto cntre as partes ; e outta da 

mento. =3 E mais abaixo tz E exami- obrigacáo fcita a Deos pclo juramento» 

nar fe 0 dito juramento be /icito, ou iU Do contraro fica delobrigada a p.»rte» 

licito , ou fe fe bavia de guardar , ou quando a outra o náo cumprio, do jura- 

náo guardar , ninguem que tenba sáo 0 raento náo; nem ainda quando o Prirci- 

juizo, e entendimento ignora , que per* pe Secular annulUfle o contrato, tem po- 

tence ao nofso juizo. =3 Até aqui o Pa- der para annullar o juramento , e he ne» 

pa. E fe le admittircm cftas doutrinas, ccflario arelaxacáo delle dada pela lgre- 

tambem feria grandedamno dosRcynos, ja, ou declaracúo della. 
e nunca a obrigacao dos Reys para com Menos fe póde dizer em confirma- 

elles ficaria firme , nem fegura , ainda clo difto , quc o contrato foi involunta- 

quc excedeflem , e trataflem mal os Pó- rio ao juramento, lcm intencáo de fe o- 

vos , náo lhe guardando feus Foros , e brigar ; porque primciramente aífim no 

Privilegios ; dizendo aos Reys , c Prin- Foro Ecclefiaftico , como Sccular náo fe 

cipcs , quc fe mudáráo notavelmente as dá credito a quem diflier , que náo teve 

circumftancias , eafliin que náo sáo obri- intensáo de fe obrigar; porque ambos os 
gados a guardallos ; ncm faltaráo muitos . Foros prefumcm, que o que eftá no pei- 

Lctrados, que aífim lho aconfelhem , co- to fahio pcla boca; e em anibos fe pre- 

mp ji o Reyno expcrimentou em outros íume peío valor do juramento. De ínait 

tcropos. Com que tambcm fica rcfpondi- dc que o mais commum , e melhor doa 

do ao que alguem podia dizer, e vem a Doutores tem , que ter tencáo de jurar, 

fer o mefmo, que o juramento promiflb- fenáo póde feparar de ter tencáo de fe 

rio , e condicional cefla , faltando a con- obrigar. Já dizer que náo houve tencáo 

dicáo, e fundamemo da proroefl'a , e que de jurar, ou que foi juramemo condicio- 

nal, 

(•) Cap. VenemWem. Dt FJetíene - Nee vlet eijenem exenfdenem 'trftti , / jnrsmentnm UtaJ £«r 
tur itlitU,im.t U mn¡h¡i m ^ ¡ fi^ eo „, ^;„, &JUm* JJuitfit . etum 'ffnm prtprm temtríutt vem- 

rc. = E ro*á *« Xo m Vtnm ^r. £ tom mmMm fit BtUem . vel UÜátmm , * Uu ftnmnbm , 
mnjtrvamiun, cxúttrí, , Mm , f mn ¿ ww « ^nerat ed wfem juditimm ftrtmve. 
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nal , fe convence manifeftamente , por- rio recurfo áSé Apoftolica, como fevé, 

que ninguem de fi dirá , que quando o e declara no Cap. Vtntrabikm. De Elt- 

jurou por Uerdeiro do Reyno, náo leve tliont , que he cafo, em que temos ter- 

ral tencáo, nem cuidou que elle houvefle minantes, como fe vé do roefmo Texto, 

de procedcr de mancira , que mereceííe chamando temeridade náo guardar o ju- 

ao diante ier-lhe nrado o Governo do ramento , ainda quc fofle coula illicita, 

Reyno. fem recorrer ao Papa com as palavras, 

Eftando pois em feu vígor eftc iura- quc ficáo referidas. 

rnento, dizer que fe Ihe tire oTituio, e E fobre tudo o credito; e reputacáo 

depois fe recorra ao Papa , náo he fegu- dos Noflos Reys , e Reyno na obcdien- 

ro, antes efcrupulo graviíTimo de prejui- cia, e recurlo á Sé ApoÜolica, em par- 

zo; porque havendo verdadeiro juramcn- ticular aque guardou o Senhor R«y Uoin 

to, e lendo efta obrigacáo feita a Deos, Joáo IV, fendo táo pouco favorecido em 

e náo tendo o Principe Secular poder na fuas juftas pertcncócs da Sé Apoftolica, 

materia do juramento , parece que oa nos obriga a guardar-lhe efte refpeito, 

doutos, etimoratos devem dizer, que he quando náo fora porque ho^e mais que 

ncceflaria a relaxacáo do juramcnto para nunca podcmos ter por certo fer-nos Sua 

felhetirar mais que aquillo, que he pre- Sanl:dade propicio, etcmos maiornecef- 

cil'amente neceflario para a delensáo , e fidade dofeufavor para osnegocios, que 

coni'crvacáo doReyno, como fó he o ti- tcmos cntre máos , em que he forca de- 

rar-lhe aadminiftracáo, emquanto fenáo pendcrmos , e rccorrermos a elle. Em 

recorre ao Papa , e l'e Ihc pede approve niaior o damno , e mais prejudiciaes as 

a depoflcáo doGoverno, c conceda a rc- confequencias, fe dcfprezando efte recur- 

laxacáo do juramento na fórma do Cap. fo, e moral certeza do favor, o náo qut- 

Grandi aflima allegado , e exemplo de zermos ter. Nem fe póde temer a repul- 

EIKey D. Sancho; quando no calb pre- f a , que de outros Pontiíices tivemos nos 

fcnte fe náo póde dizer, que para a de- negocios dos Bifpos , e Embaixada ; pois 

fensáo natural do Reyno he precifamen- com as pazes tcm ceflado a caufa da re- 

te neceflario tirar-lhe o Titulo; e quan- pulfa, e oPapa tem moftrado benevolen- 

do o rofle, le devia recorrer primeiro ao cia , e boa inclinacao a noflas coufas; e 

Papa, emrazáo do juramento, comopro- aflim noflbs inimigos náo podem allegar 

prio de fua Jurifdiccáo; náo fe podendo prcjuizo fcu em lc náo tirar o Titulo de 

nifto confiderar pengo na tardan^a, pelo Rey; antes o contrario, com o que tam- 

menos para o approvar. bem noflbs inimigos nos nao poderáo 

Além deque onáorccorrer aoPapa, com o mefmo Papa malquiftar , e impe- 

náo fó tem os perigos denullidáde neftcs dir feu favor, e benevolcncia , dizcnao, 

aiftos, e de peccado; mas inconvenientes que náo a merecemos por ou Ihe ufurpar 

gravifllmos , lé o Papa o náo approvar, o poder, ou nío recorrer a elle nas cou- 

porque entáo fe dará náo fó occafiáo a fas proprias fuas. Sou de parecer , que 

iedicóes , mas aos inimigos do Reyno, náo fó ne conveniente, mas muito necef- 

ou aos que quizerem melhorar feu parti- fario rccorrcr a elle em tudo oduvidofo, 

do com noflb damno em nos pór emdef- e muito mais nas materias meramentc de 

graca com o Papa , para Ihe dizerem, grafa , que pendem fó de fua vontade, 

que náo fóquebramos os juramentos , mas principalmente tendo nós toda a razáo 

Ihe ufurpamos a clle a Jurifdiccáo, ou a dc o ter por benevolo, emuito mais nas 

ácfprezamos , náo recorrendo a el!e nas coufas , cm quc noflbs inimi¿os fe náó 

couias meramerite Efpirituaes, e em que podcm oppor claramente ; com o que 

oDireito tem dcclarado, que ho necclli»- nao fó tícarcmos fegurando a confcien- 

6 P Ü cia, 
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cia , mas dando fatisfacao a todo o Mun- 
do , exemplo a todos os Principes Chri- 
ftáos , tirando efcrupulos aos timoratos , 
e obrando cm Portuguezes , e VafTallos 
daquelle primeiro Rey , que fe offereceo 
á Igreja Romana por Soldado de Sao Pe- 
dro , e fó efte Titulo quiz , com o que 
mereccráo os Senhores Reys de Portugal 
Nome de PiiíTimos , com o qual os iion- 
rou o Papa Urbano VIII. na fiulla da 
Canonizacao de Sáo Francifco Xavier. 

Eufebh Maueef da Silva. 

PROVA Nura. LI. 

Sentenfa proferida rut Parlamento de 
Paris no dia 6. de Agofto do anno de 
1761. contra bum grande numero de Ef- 
critores Jefuitas Seciarios da Monarcbo- 
ntacbia, com indtvidua(do dos Jeus No~ 
tnes , t Efcritos. 

Arreft de la Cour dc Parlemcnt , 
du 6 Aoüt 1761. 

VU par Ia Cour toutes les Cham- 
bres aflemblées , le compte rendu 
en ladite Cour par l'un des Con- 
feillers enicelle le 8 Juillec dernier, tou- 
chant la Doílrine, Morale, ScPratique, 
des Prétrcs & Ecoliers , foi-difans de la 
Sociétédejefus 't Arrétédudit jour, por- 
tant que leditcompte feroii coromuniqué 
au Procureur Général du Roi i autre Ar- 
rété du 18 dudit mois de Juillet, qui fur 
Ic vu des Concluíions prifes par le Pro- 
cureur Géneral du Roi , ordonoe que, 
tant Icdit couipte , que ladite Doélrine, 
Morale , & Praüque , feront vus & exa- 
jninés par des Commiflaires de la Cour; 
Vérificatioa faite de Ia dite Doclrine 
meurrriere & attentatoire á la fóreté dcs 
Souvcrains , fur lcs Livres imprimés de 
l'aveu & approbation deladite Société, 
notamment : 

Par Emmanuel Sa y Jéfuite , «n fes 
Aphorifmes imprimés cn 1500, 
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Par Martin-Antoine Delrio> Jéfui- 
te , cn lon Commentaire compofé cn 
1589, & imprimé á Anvers en 1593; 

Par Robert Perfon , autremem nom- 
mé André Pbilopater , Jéluite , en foa 
Livre i mprimé á Lyon ia méme année ; 

Par le Livre de Jean Aqua-Ponta- 
nus t ou Bridgvtater, Jéfuite, imprimé 
pour Ia troifléme fois en 1594; 

Par Robert Bei/armin t Jéfuite, en 
fcs Contrtverfes imprimées á IngolQat 
cn 1506 ; 

Par Louis Molina, Jéfuite, en fon 
Livre De Jujlitia tr Jure , imprimé 
en 1601 j 

Par AJpbonfe Salmeron , Jéfuite , cn 
fon quatriéme Tome imprimé en 1 602; 

Par Gregoire de Valence , Jéfuite , 
dans fon Commentaire Tbeologique im- 
primé á Ingolftat en 1603 ; 

Par lcdit A/pbonfe Sa/meren , Jéfui- 
te , cn fon trciziéme Tome imprimé ca 
1604; 

Par Jean Mariana , Jéfuite , dani 
fon Traité De Rege & Regis injlitutio» 
ne, imprimé en 1605, & condamné par 
Arrét de la Cour du 8 Juin 1610; 

Par Cbar/es Scribani , Jéfuite , ea 
fon Ampbttedtre d' Honneur , imprimé 
en 160Ó ; 

En Pannée 1607 par Jean Azor % 
Jéfuite , en fes Injlttutions Moraies , im- 
primées á Lyon % 

Par led. Robert Bellarmin , Jéfuite ; 
en fon Traité De Autoritate Summi 
Pontificis t imprimé á Rome cn 1610» 
& condarané par Arrct de la Cour du 
26 Novcmbrc 1610; 

Par Jacques Gretzer , Jéfuite , eo 
foa Livre intimlé , Vefpertilio Hareti- 
cus , imprimé á Ingolftat en la méme 
aanée 1610; 

Par Jacques Keller, Jéfuite, enfoa 
Livre intitulé Tyrannicidium , imprimé 
l'année fuivante 1611» 

Par Gabriel Vajquez , Jéfuite, en 
fon Coramentaire imprimé á Ingolftat 
en 1612; 

Pai 



Provás da Parte I. Divisao XII. $. 642. 117 



■ Par Franfoit Suarez , Jéfuite , cn 
£011 Livrc intitulé, Deftnfio tideiCatbo- 
liea, imprimé en 1614, condamné aufeu 
par Arrét de la Cour du 16 Juin de la 
méme année , 

Par Jean Lorin , Jéfuite , en fon 
Commtntaire des Pjeatmies , impriraé á 
Lyon en 1617 ; 

En la rnémeannée par Leonard Lef- 
Jiuj, Jéfuite, en fon Traité üe Jujiitia 
& J*re t imprimé á Anvers, pour qua- 
triéme Edition i 

Par Franfoij Tolet , Jéfuite , en fon 
lnñnttlion des Prétres, imprimée áPa- 
ria cn 1619; 

En 1626 , par le Livre d' Antoine 
Santare/, Jéfuite , flétri par Arrét de la 
Cour du 13 Mars audit an ; 

Par Adam Tanner , Jéfuite , en fa 
Tbéologie Scolailique , imprimée á In- 
golítat en 1627} 

Par Martin Becan, Jéfuite , en fes 
Opufcuks Tbéologiques , imprimés á Pa- 
iis cn 1633; 

Par autre Ouvrage dndit Martin Bt- 
can, Jéfuite, Ímprimé á Paris en 1634; 

Par Edmond Pirot, Jéfuite, en lbn 
Apologie des Cafuiflts , ünprimée en 
X657; 

Par Antoint Efcobar, Jéfuite, enfa 
Tbéologie Morale , imprimée á Lyon cn 

Par JacqutJ Tirin , Jéfuitc, en fon 
Commtntaire fur /' Ecriture Sainte , ¡m- 
primé pour feconde Edition á Anvers en 
1668; 

Depuis 1688 , jufqu'en 1729 , par 
les Editions multipliées jufqu'au nombre 
de 50 , ainfi que l'atteftent iea Jéfuites 
Autcurs du Journal de Trevoux , du Li- 
Tie d' Herman Bufembaum t Jéfuite ; 

Par Claude Lacroix, Jéfuite, &par 
ColendaU, Jéfuite, Commentaíeur & Edi- 



tcurdudit Bufembaum; 

Par Jofepb Jeuvency, Jéfuite , en 
1710, en fon Hiiieire de/adite Soei/ié, 
condamoée pax Arrét de la Cour du 24 
Mars 1713 j 



En Aoút 1729, par lesJcTuites Au- 
teurs du Journal de Trevoux , contenant 
les Eloges du Livre dcldits Bu/emíaum 
& Lacroix; 

En 1738 , par autre Fdition de V 
Ouvrage de Gretzer , Jél'uite , iimtulé 
Vefpertilio Hareticuj; 

Enfin , par Montauzan , Jéfuite , par 
Colonia, Jéluite, & par autres Jéfuites, 
jufqu'.i la derniere Edition dudit Livre 
deldits Bujemlaum & Lacroix , Jéfuw 
tes , faite en 1757 : 

Concluíions duProcureurGénéral du 
Roi: Oui lcKapport dcM. e Jofeph-Ma- 
rie Terray, Conleiller ; tout coofideré : 

LA COUR , toutes les Chambres 
AíTcmblées , a ordonné & ordonne que 
les Livres intítulés : Emmanueiis Sa, Do- 
üoris Tbeologi , Socittatis Jefu , Apbo- 
rifmi Confejjariorum ; Co/enia, 1590: 

Martini Antonii Deirii ex Socie- 
tate Jefu ftntagma Tragtdia tattna ; An- 
tuerp'ta, IC93 : 

Elifabetba Ang/ia Regina berefim 
Cahinianam propugnantij favijfimum in 
Catbolicos fui Regni ediílum , quod in 
a/ios quoque Reipublica Cbrifliana Prin- 
cipes contumelias continet indigniffimas, 
per D. Andraam Pbilopatrum ; Lugdu- 
»/,1593: 

Coftcertatio Ecc/ejia Catbo/iea im 
Angiid adverfus Ca/vino-Papiflas ; Au- 
guffa Trevirorum , 1594 : 

Difputationes Roberti Bellarmini é 
Societate Jefu de Controverjiij Cbriflia- 
ua Ftde't adverjÜJ bujuj temporij bare- 
titoj ; cui accefserunt ejujdem Autoris 
Libri tres de Romani Imperii ¿ Gracis 
ad Francoi , Romani Pontificis autlori- 
tate , fatid tranj/atione ; Jngo/J/adii, 
1596: 

Ludovici Mo/ina, Pr 'marii quondam 
itt Eborenft Academiá Sac. Tbeol. Pro- 
fefsorij, é Societate Jefu , de Juítitid 
Ó" J*rt\ Moguntia, 1602: 

Alpbonft Saimerenij Toletani , é 
Soc 'tetate Jefu Tbeotogi , Commentarii 
i» Evangeiicam Hijioriam & i» At7* 

Apof- 
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Apoftolorum , tomAV. Permifsu fuperio- 
rum, CMonta Agrippina, iódi: 

Gregorii de Vaicntia Metimnenfis , 
é Socntate Jefu, Sac. Tbeo/og. in Aca- 
demid Ingolixadirnfi Profefsoris : Com- 
mentariorum Tbeo/ogicorum ; Ingoljia- 
dii ,1603: 

Alpbonji Salmcronis Toletani é So- 
cietate Jeju Tbtoiogi , Commenlarii in 
emnes bptjiolns B. Pauli (y Canonicas; 
Tom. XI U. Permifsu Juperiorum ; Cb/o- 
ntt Agnppina, 1604: 

Ltart Bonarfctt Ampbitbeatrum bo- 
noris , in quo Caiviniflarum in Societa- 
tem Jefu crtminationes jugulata ; Pa/a- 
opoít Aduaticorum , 1606: 

Intittuttonum Moralium, in quibus 
univerj'a (¿uafliones ad conjctentiam re- 
{té , aut pravé faíiorum pertinentes bre- 
xtter traJantur ; Autore Joanne Azo- 
no , Lorcttano , Societatis Jefu , Pres- 
bytero Tbtologi; Ltgduni , 1607: 

Tyrannici'üum ; fru fcitum Catbo- 
fícorum dr Tyrami tntemecione , Autore 
Jacobo K'Uero Societatis Jefu; Mona- 
cbit, 161 1 : 

Commentariorum,ae Difputationum 
in primam fecunia Smffi Tboma , Au- 
tore P. Gabrirle faffxez, Be/iomonta- 
no, Tbeofogo Societatis Jeju ; Ingolfla- 
dti, ióil : 

Joannis Lor'tni Sochtatis Jefu com- 
tnentanorum Ín Ltbrum Pjaimorum ; Lu- 
gduni, 1617: 

De juflitia & jure, caterisqucvir- 
tutibus (Jardinalibut iibr't quatuor, Au- 
tore Lronardo LrJJio é Societatt Jefu, 
Sac. Tbrologit in Academiá Lovan'tenfi 
Proffsore ; Ed'ttio quarta auUior <*r 
tofligotior; Antuerpia, 16 17: 

Eranci/ci Toleti , Societatis Jefu , 
Inflruclio Sacerdotum ; Lutetia Parijto- 
rum , juxto exempiar Roma editum , an- 
no 1618 ; opud Bartb. Zanmtum , 1619 : 

Adami Tanneri é Societate Jefu S. 
Tbeolopt üocloris, ¿r /* Academidbi- 
golflil Profr/s. TbcohgU Scbolaflica; 
I»¿oiitadii, 16x7: 
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Opufcu/a Tbeologica Mortini Bua- 
ni, Societatis Jefu Tbeoiogt DocJif/imi , 
in Academid Moguntind Profefs. ordi- 
narii; Parifiü, 1633 : 

Summo Tbeoiogta Scbolaft'tca , Au- 
tort Martino Becano , Societatis Jef* 
Tbeo/ogo Dottijjimo , in -Academid Mo- 
guntind Profejiore ordinorio ; Porijiit, 

Apologie pour /es Cafuiífes contre 
Its catomntts des Jonféntdtt ; Paris , 

l6 S7 : 

Libtr Tbeologia Moralis viginti- 
quatuor Societatis Jeju Dotlortbus rt~ 
feratus, quem R. P. Antonius de Ejco- 
l/or Mendoza VaíítJ'oletanus , é So- 
cittatt Jefu Tbeoíogus , in examen con- 
fefsariorum digeJJU , addidtt , tiluHra» 
vit ; Lugduni , 1659: 

Jacobi Tirini Antutrpiani é So- 
cietate Jefu, in S.Scripturam Commeu* 
tarius ; Antuerpia, 1668 : 

Horeticus vej'perti/io fub Bonon'ten- 
fis Ep 'tftola Ita/o-latina ve/o deperfeífio- 
ne & excel/entid Jejuittci Ordinis an- 
tea de/itefcens , nunc , quod bene vertat , 
in íucem extratlus per Jacohum Gretfe- 
rum Societatis Jefu Tbeologum : Jacobi 
Gretjeri Soc. Jrju Tbeologt operum Tontí 
XI. Ratisbona, 1738: 

Hermanni Bufemboum , Societatis 
Jefu,Sac. Tbeol. Licenttatt , Tbeo/ogia 
Moralis , nunc p/uribus porttbus oufla 
h R. P. C/audio Lacroix , Societatis Jt- 
fu , Tbtologia in Univerfitate Co/onienfi 
Dotlort (y Profefsort publico , editio no* 
•oijfma ditigenter recognita emenda- 
ta ab uno ejufdcn Soctttotis Jefu Sacer- 
dote Tbeofogo ; Colonio. 17 57- 

Seront lacerés & brúléi en la Cour 
du Paiais , au pied du grand efcalier d'i- 
celui , par l'Üxécutcur de la Haute-Jufti- 
ce, comme féditieux, deftruclifs de tout 
principe de h Morale Chrétienne , en- 
icignant une Doclrine meurtriere & abo- 
minable , non-leulement contre la fúrelé 
dc la vie des Citoyens, rrwis méme con- 
trc cclle dcs p¿rioaaes fa-rées des Sou- 

ve- 
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vcrains : enjbint á tous ceux qu¡ en ont 
des Exempl a i rcs , de les apporter au Grcr- 
fe de la Cour pour y étrc lupprimés : fáit 
trés-exprefles inhibitions & défenies á 
tous Libraires , de réimprimer , vcndre 
ou débiter lefdits Livrcs , ou aucun d'i- 
ceux , & á tous Colporteurs , Diiiribu- 
teurs, ou autres, deles colporter ou dif- 
tribuer , á peine d'étre pourluivis cxtra- 
ordinairemcnt , &punis iuivantla rigueur 
dcs Ordonnances : Ordonne qu'a la rc- 
quéte du Procureur Général clu Roi , il 
fera informé pardevant le Conlcilier-Rap- 
porteur pour les Témoins qui ieroient en 
cette Ville , & pardevant lcs Licutcnans- 
Criminels des Bailliages & Sénéchauf- 
fées du reflbrt , & autres Juges des cas 
royaux , á la pourfuite des Subftituts du 
Procureur Général du Roi , contre tous 
ceux qui auroient contribué á la compo» 
fuion , approbation , ou impreílion d'au«- 
ains deldits Livres , ou qui les rctien- 
droient entre leurs mains , cnfemble con- 
tre tous Imprimeurs , & Diftributeurs def- 
dits Livres , notamment dc cclui qui por- 
te pour titre: 

Hermanni Buftmbaum , Societatis 
Jefu , Sac. Tbtol. Lictntiati , Tbtologia 
Moralts , nunc plurthus partiLus auiia 
ú R. P. L'taudto Lacroix , Socictatis ' fe- 
fu , Tbcoiogia in Univerfitate Co/ontenfi 
Doclore & Profefsore publtco , Editio 
ntrviffima diligcnter recognita & emen- 
data ab uno ejufdem Soctetatis Jtfu Sa~ 
ctrdote Tbcologo -y Colonia f 1757, 

Kt pour ftatuerdéfinitivement fur ce 

rii réfulte dcídits Livrcs & du rccit fait 
la Cour le 8 Juillet dcrnier , au fujet 
de l'enfeignement conftant & non intcr- 
rompu de ladite Doclrine dans laditc So- 
cieté dcfdits íoi-difans Jéfuites % ainfique 
de l'inutilité dc toutes déclarations, def- 
aveux & rétraclations faites á ce fujet, 
rélultante dcs Conftitutions defdits Pré- 
Ues , Ecoliers, & autrcs dc ladite Socie- 
té, jcint la délibération ál'appel comme 
d'abus cejourd'hui intcrjetté par le Pro- 
GéaéraJ du Roi de la Bulie Ke- 



gimini , & de tous autres Aclcs qui s'en 
iont eniüivis concernant ladite bócieté, 
iauf á disjoindre k'il y échet. 

Et cependant , par provifion , jufqu'á 
ce qu'il aitétéftatué lurledit appcl com- 
mc d'abus, &objets, qui y iuntjoints , ou 
autrement par la Ccur oruonné, fait tres- 
exprefles inhibitions Óc défenlcs á tous 
Sujcts du Roi , de quclqu'état , qualitó 
& condition qu'ils loicnt , ü'entrer dans 
ladite Societc , loit á titre dc probation ou 
Noviciat , foit par cmiflion de Vocux, 
dits fclcmncls ou non Iblemnels , & á 
tous Prétres, Ecoliers & autres de ladite 
Societc, de les y recevoir, afliftcr á lcur 
ingrefllon 011 émiflion dc Vaux , en ré- 
diger , ou íigner les aclcs ; le tout fous 
telles pcines qu'il appartiendra : Fait pa- 
reiüement inhibitions &défenfcs auxdits 
Prétrcs , Ecoliers & autres de ladite So- 
cieté , dc recevoir , fous quelque prétcxte 
que ce foit , dans JeuTS Mailons , aucun 
membrc de ladite Societé né en Pays E- 
trangers , méme d'y reccvoir tous mcm- 
bres de ladite Societé naturcls Francois , 
qui feroient á l'avenir hors du Royaume 
les Va-ux dits folemnels , ou non lolem- 
ncls : le tout á peine d'étre , les contre- 
venans , pourfuivis extraordinairement , 
& punis cotnme perturbateurs du repos 
public. Fait pareillement inhibitions & 
défenfes par provifion aux dits Prétres , 
Ecoliers & autrcs de ladite Socieié , de 
continuer aucunes Lecons publiques , ou 
particulieres de Théologie , Philoibphie 
ou Humanités , dans Jes Ecoles, Collé- 
gcs & Séminaires du rcflbrt de la Cour» 
ious peíne de faifie de leur temporcl , & 
fous tellc autre peine qu'il appartiendra; 
& ce á compter du premier Octobre pro- 
chain , tant pour les Maifons de ladite 
Socicté, qui font fituées áParis, que pour 
cellcs qui font fituées dans les Villes du 
rcflbrt de la Cour , oü il y auroit autre* 
Ecoles, ou Colleges, que ccux de ladite 
Societé i & du premier AvriJ prochaia 
fculemcnt pour celles quifontfituécsdans 
lcs ViUcs du Refíbrt de la Cour , oü il 
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n'y auroit autres Ecoles , ou Colléges que 
ceux de ladite Societé, ou dans lelquel- 
les ceux de ladite Societé fe trouveroient 
remplir quelqu'une doFacultésdesArts, 
ou deThéologíe dans l'Univerfité , qui y 
fcroit établic : & néanmoins , dans le cas 
oíi lefdits Prétres , Ecoliers ou autres de 
ladite Societé prétendroient avoir obtenu 
aucunes , Lcttres - Patentes duement véri- 
fiées en la Cour , á l'cffet de faire lcidi- 
tes fondions de Scholarité ; permet aux- 
dits Prétres , Ecoliers & autres de ladite 
Societé , de les repréfentcr á la Cour , 
toutes les Chambres affemblées , dans let 
délais cUdeflus prefcrits , pour étre par 
la Cour fur le vú d'icelles , & fur les Con- 
dufions du Procureur Général duRoi , or- 
donné ce que de raifon : Fait trés-expref- 
fes inhibitions & défenfes á tous les Su- 
jets du Roi , de fréquenter , aprés l'ex- 

Siration defdits délais, les Ecoles, Pen- 
ons , Séminaires , Noviciats , & Miífions 
defdits Íói-diíans Jéfuitei : Enjointátous 
Etudians , Penfionnaires , Séminariftes , & 
Novices, de vuider les Colléges, Penfi- 
ons , Séminaires , Sc Xoviciats de ladite 
Societé dans les délais ci-deíTus fixés i & 
á tous Peres , Mcres , Tuteurs , Cura- 
teurs , ou autres Ayaos charge de l'éduca- 
tion deídits Etudians , de les en retirer 
ou faire rctirer, & deconcourir, chacun 
á leur égard , á l'exécution du prélent 
Arrét , comme de bons & fideles Sujets 
du Roi , zélés pour fa confervation : Leur 
fait parcillement défenfes d'envoyer lef- 
dtts Etudians dans aucuns Colléges , ou 
Ecoles de ladite Societé tenus hors du 
reíTort de laCour, ou hors duRoyaume; 
le tout á peine , contrc les contrevenans , 
d'étre réputés Fauteurs de ladite doclrine 
impie | facrilége , homicide, attentatoire 
á l'autorité & fureté de la perfonne des 
Rois •, & comme tels , pouríuivís fuivant 
la rigucur des Ordonnances : Et quant 
auxdits Etudiaos , déclare tous ceux qui 
continueroient, aprcs l'expiration defdits 
délais , de fréquenter lefdites Ecotes, 
Pcnüoas, Colléges, Séminaires, Novi- 



ciats & inftruclions defdits íoi-difans Jé~ 
futtes, enquelquelieu quece puiíTcétre, 
incapables de prendre nt recevoir aucuns 
dégrés dans les Univerfités , & de toutes 
Charges Civiles & Municipales , üfficcs , 
ou Fonclions publiques; fc réfervant , la- 
dite Cour , de déhbérer le Vendredi 8 
Janvier prochain fur les précautions qu*! 
elle jugera devoir prendre au fujet det 
contrevenans , fi aucuns y avoit. 

Et défirant ladite Cour pourvoir 
fuffifamment á l'éducation delajeunefie, 
ordonne que dans trois mois pour toute 
préfixion Sc dclai , á compter du jour du 
préíent Arrét , les Maires & Echevin» 
desVilles du reffort de laCour, oüiln'y 
auroit autrcs Ecoles ou Colléges aue ceux 
de ladite Socicté, oudans lefquellcs ccux 
de ladite Societé remi pliroient les Facul- 
tés des Arts, ou de Théologie dans les 
Univerfités qui y feroient établies, com- 
me auffi les Officiers des Baitliages & 
Sénéchaufíées , cnfemble Iefdites Univer- 
fités , fcront tenus d'envover au Procureur 
Général du Roi , chacun féparémcnt , Mé- 
tnoires contenans cequ'ils eftimeroni con- 
venable á ce fujet, pour, ce fait , oufau- 
te dc ce faire , étre par la Cour, toutes 
les Chambres afiemblées , ordonné , fur 
les conclufions du Procureur Général du 
Roi , ledit jour Vendredi 8 Janvier pro- 
chain , ce qu'il appartiendra. 

Fait des>á-préfent & par provifion , 
trcs exprefles inhibitions & aéfenfes k 
tous Sujcts duRoi , dequelque état, qua- 
lité &condition qu'ils íoient , des'aggré- 
ger, ou affilier á ladite Societé, foit par 
un voeu d'obéiífance auGénéral d'icelle, 
ou autrement , ainfi qu'á tous Prétrcs , 
Ecoliers, ou autres deladiteSocieté, de 
faire ou recevoir Iefdites affiliations ou 
aggtégations ; Ie tout fous peine d'étre 

Íiourfuivis extraordinairement , & punis 
uivant I'exigencc des cas. 

Comme auffi, fait laditeCour inhi- 
bítions & défenfes á tous Sujets du Roi, 
dequelqu'état, qualité ,& condition qu'ils 
foient , fous tclles pcincs qu'il appartien- 

dra, 
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dra , dc s'aflembler avec les dits Prétres , 
Ecoliers , ou autres de la dite Societé en 
leurs Maiíbns , ou ailleurs , íbus prétexte 
de Con^régations , Aflbciations , Confrai- 
ries , Conférences , ou autrcs exercices 
particuliers. 

Défend aux dits Prétres , Ecoliers , 
& autres dc la dite Socicté , d'entrcprcn- 
dre de i'c iouftraire dircclement , ou indi- 
reclement , & i'ous quclque prétexte que 
cc puilTe étre, á l'entiere inlpeclion, lü- 
perintendance , & Juriidiction des Ordi- 
naires. 

Ordonne que lc préfent Arrét fera 
fignih'é fans délai aux Mailóns de ladite 
Societc , qui (bnt dans la ville de Paris , 
& dans un mois au plus tard á toutes 
Jcs autres Maifons occupces dans le Ref- 
fort de U Cour par ceux de la dite So- 
cieté ; lcur enjoint de s'y conformer fous 
les peines y pjrtees. 

Ordonne que Copies collationnées 
du préíent Arrét, ainfi que dc celui ren- 
du cejourd'hui par la Cour , fur l'appel 
comme d'abus intcrjettc par Ic Procureur 
Général du Roi de la Bulle Regimini , 
& Aétes concernans Ia ditc Societé , fe- 
ront envoyés á tous Ics Bailliages & Sé- 
oéchau flees duReífort, pour y étre lues, 
ubliécs, &regi(trées: Enjoint aux Sub- 
ituts du Procureur Général du Roi d'y 
tenir la main , & d'en certifier Ia Cour 
au mois : Enjoint aux Orficiers des dits 
Siégcs de veiller, chacun en droit foi, á 
la pleine, &ent>ere exécution dupréfent 
Arrét, qui fera imprimé, lu, publié & 
arfiché par-tout oü befoin fera. Fait en 
Parlement , toutes les Chambres aflem- 
blées , le 6 Aoút 1761. Coliationné , 
Langelí. 

Signé, DUFRANC. 

Et le fept Aoüt au dit an mil frpt 
cent foixante-un , á la levée de FAudien- 
te du Róle , le s Ecriti mentionnés en Í* 
Arrét ci-defsus ont étélacérés , hrú- 
lés dans la Cour du Pa/ais , au pied du 
grand rfcalier d'kelui , par l'Exécuteur 
Prov. da Part. h 



de la Haute-fuflice , en préfence de moi 
Franfois-Louis Dufranc , i'un des trcis 
premters , & princtpaux Commts fervant 
a la Grand'Cbambre , ajjijié de dcux 
Huijfiers de la Cour. 

Signé t DUFRANG 

A PARIS , chez P. G. Simon , Im- 
primeur du Parlement, rue de ia Harpc, 
á I'Hercule, 1761. 

PROVA Num.LIL 

ARTIGOS de varias Cortes refpondidos 
peio Senbor Rey D. Affonjo V , onde fe 
vé a dtgnidade , e joberania , com que 
fuiicntava 0 dito Senbor Rey a Autbo- 
ridade Reai , nao fendo eile dos que tnais 
a zeidráo. 

Cap. V. das Cortes congregadas em 
Santarem no anno de 1451. 

Que fe guardem as Ordcnafffes. 

ITem dizcis, quc a mudanca dasLcys 
trazem grande damno á terra ; e por- 
que Noflos Capitulos com NoíTas Rc- 
fpoftas devemos guardar fcgundo Leys, 
as quacs pouco valeriáo , fe da NoíTa AI- 
teza nao houveíTcm guarda : Pedindo-nos 
por mercé, quc as mandemos bcm guar- 
dar, e nom íazer cm ellas mudanca; fal- 
vo em Cortes: e aífi fabcrao os Homcns 
a rcgra , pcr que háo dc viver a fervico 
de Deos , e Noflb , e os Artigos . que 
dantcs sáo fcitos, que os mandemos cum- 
prir. 

Refpondcmos , que Nofla tencao he de 
compridamente mandarmos guardarNof- 
fas OrdenacÓcs , e Lcys \ e áccrca da mu- . 
danca dellas fem Cortes , Noflo propofito 
he de as náo mudar , fenáo quando o ca- 
fo o requcrcr. 



Q. Cap. 



122 Provas da Parte I. DivlsaoXII.§. 672. 



Cap. IV. das Cortes cotrvocadas em 
Lisboa no anno de 1455. 

Sobre es Capitulos das Cortes pafsadas , 
que os ba for confirmados. 

DAs Voflas Cidades, c Villas dcVof- 
fos Regnos fazemos faber a Vofla 
Mercé , que nas Cortes pafladas, que ñ- 
zeftes em Santarem , nos foráo pcr Vofla 
Alteza outorgados certos Capitulos polo 
fentirdss por fervico de D*o% , e Voflb, 
e bem de toda Vofla Républica ; a quaí 
determinacáo , que nas ditas Cortes ou- 
torgafles , houvemos por Lcy fanta , ufan- 
do, e continuando porella. VoflaSenho- 
ria a requerimento de algumas Peflbas 
flzeftes fobre ello alguma9 InnovacÓes, 
que sáo muito contrairas ao que noc per 
Vós foi outorgado; o que temos por fé, 
que náo paflaria , falvo por náo lembran- 
ca ; e porque , Senhor , cfto he muito da- 
vorrccer ante a Vofla Rcal Magcíhde, 
pcr fcr muito contrairo a Voflbs Póvos, 
pedimos a Vofla Exccllencia , que Ihe 
praza a nos confirmar todolos Capitulos , 
que nos outorgados foráo nas ditas Cor- 
tes pafladas , fcm embargo de algumas 
Cartas , quc em contrairo sáo dadas , e 
daqui em diante tenhais maneira afli no 
pafiado , como no quc nos agora outor- 
gardes em eftaa prefentes a mais fc r.ao 

Suebrantar ; falvo em outras Cortes , quao- 
o fobre algum cafo achardes algum im- 
pedimento : em ello nos fareis huma ef- 
pecial , e grande mercé. 

A efto rcfpondemos , que havemos por 
confirmados os Capitulos , que vos em 
cttras Cortes forao outorgados, e afli os 
entendemos mandar cumprir daqui em 
diante , e fe alguoias Cartas , ou Man- 
dados em contrairo defto sáo paffados, 
entendcmot que foi por algumas coufas 
rezoadas, que nos a ello movérán ; po- 
rém fe vos prouver , poder-nos-hcis fazer 
declaracao dellas , c bavercis NoiTa efpe- 
ciai Refpofta. 



Cap. XXXI, das Cortes de Coimbra 
congregadas no anno de 1461 , e re- 
fpondidas no de 1473. Pertence efle 
Capituto ao EJlado da Nobreza. 

SEnhor , sío muito aggravados , per- 
dendo fua eftimacáo , c authoridade , 
que havia nos tempos paflados ante os 
Reys , e no Rcyno , afli como fe faz noe 
outros ; porque fem elles ferem chama- 
dos , nem ouvidos , outorgou Vofla Senho- 
ria em noflb tcmpo muitos Capitulos em 
Cortes prejudiciaes a elies. Eaffi fez ou- 
tras OrdcnacÓes, e novas Leys com feu* 
Lctrados, e Confelbeiros, que nom tetn 
terras, ncm jurifdi^óes, nem outros re& 
peitos pera guardar o que pcrtencc aos 
Fidalgos feus privilegio» , e doacóes deU 
las tocantes muito a elles i o que o Di- 
reito , e Coftume fobredito quer que fe 
náo faca afli fem elles , que sáo huma 
principal parte dos Trea Eítados, e De- 
fenfores da terra , e mais amigos, e ficie 
ao feu Rcy, e ao fcu Eftadoi por oqual 
pcdcm a Vofla Alteza, que queira rcvo- 
gar todos os Capitulos das Cortes pafla- 
dos onde elles náo foráo chamados, nem 
tiverao fcus Procuradores; e as Ordena- 
cócs novas as cmende com ciles , fe cum- 
prir: daqui avante outras nom fazer , ncm 
outorgar fem eiies : o que vos teráo em 
grande m^rcé. 

Refponde ElRey, que Elle náo cntende 
afli ter feito Lcys algumas , Capitulos, 
nem OrdenacÓes , fcnáo em proveito de 
feus Reynos , ebem dc todos (eus fubditos 
gcralmente, comofempre defejafazerem 
todalascoulasi nemeraomododefazeras 
ditas Leys , Capitulos , e OrdenacÓes teve 
outra rcgra mais eftrcita da que por Di- 
reito , e Coftume deftes Reynos podia, 
e devia de ter , e feus Anteceflbres acof- 
tumáráoi porém fealguma be feita, quc 
pareca fer grave , e damnofa aos Fidalgos , 
fhapodcráoapontari e proverá fobre eüo 
como Ibe pareccr que íeja fcrvico feu. 
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t?ap. LX do EJiaáo dos Póvos nos Cor- 
tes principiados em Coimbra no onno 
de 1471 , e ocobados em Evora em 

»473- 

EBc Capitulo moBra , affmt como nmitos 
eutrox , 0 ncnbum fofobro, quc os Povos 
Jinbdo cm fallar com ftnta , e dcccnte 

OUtro Gm , Senhor , o carrego , que 
muitot Prelados de Voflbs Reynos 
trazem de haver aquelle Capello de ven- 
to , e de fumo deftado , que ás fuas almas 
pouco aproveita , nem a VoíTos Reynos 
trazerá virtude , e faz gaftar muito ouro , 
e prata em Corte , que todo fahe deftc 
Revno cm ouro , c prata , e náo em mcr- 
cadoria. Vede , Senhor , com efta prefum- 
pcáo o que gaftou o Arcebifpo D. Fer- 
nando de Braga em Corte fobre efte Ca- 
pello; e aftl D. Luiz Coutinho, e oBif- 
po D. Alvaro , que fe ora em Corte fi- 
nou , e fe diz que ficáráo delle vinte e 

Íjuatro mil dobras , a maior parte dellas 
oráo dc Voflbs Reynos , a la fufpira. Ao 
Arcebifpo de Lisboa , ainda que he de 
boa confciencia, e aoBifpo deCoimbra, 
que he bom Letrado, alguma coufa lhes 
cuftou já , e l lperáo raais defpender , e 
thefouro fazem pera efte Capeílo; e náo 
fica o Bifpo D. Rodrigo, que feu thefou- 
ro, que faz, he por fufpirar por elle, e 
todo efte dinheiro em prata , e ouro va¡. 
Tomai-Ihes , Senhor ,conta , e Iealdai com 
«lles: E pedero-vos, Senhor, Voflbs Pó- 
vos , que náoieixeis partir de VoflbsRey- 



nos Prelado algum , pofto que voa licen- 

Ía pecao ; e le lhas dadas tendes , que 
has revogueis , em efpecial ao Arcebif- 



po de Lisboa , e Bifpo de Coimbra , que 
sáo Letrados , e Nobres , e os haveis mif- 
ter pera 

Rcfponde ElRey , que ha por bem , e 
iervico feu o que the apontáo , e efpera 
dc ter em elio aquelia mancira , que feja 



fervico de Deos , e feu , e bem de feus 
Reynos. 

PROVA Num. LIIL 

BuLLA do Summo Pontifice Bonifacio IX. 
para revaÜdar o Matrtmonio do Scnbor 
Key D.Joáo /, e para legitimar osFi- 
Ihos , fcm cmbargo da Profifsao Re/igio- 
fa. Extrabida da Torre ao Tombo por 
Jofé Soares da Silva , quc a fez ejlam- 
par nas Memorias de ElRey D. Joáo L 
Tom. IV. Documcnto X pag. j8. 

BOnifacius Epifcopus Servus Senro- 
rum Dei. Chariffimo in Chrifto Fi- 
lio Joanni Porrugalic, & Algarbü 
Regi llluftri falutem , & Apoftolicam be- 
nediaionem. Divina difponente clcmen- 
tia , per quam Reges regnant , & Principes 
imperant, in eminenti fpecula , & fuper 
gctncfi , &regnalicet immeriti conftituti, 
necefle habemus interdum de regnis ad 

Sacem , & juftitiam populorum perpetua 
abilitate difponere, ac in eorum foliis, 
ad gubemationem , & regimen gentiurn 
fubjec"brum, quos dignos novimus fubli- 
mare , & lublimatos confervare , ac robo- 
rare , ut gladii poteftate eis advindidlam 
oialorum , laudemque bonorum coelitus at- 
tributa ipfi aflumpto dominandi officio 
judicent msequitate populos, & dirigant 
in terrís fubjeclas fibi gentium nationes, 
voluntasque eorum fit in executione jufti- 
tiae, &meditatio in Icgc re¿litudinÍ6 , ac 
obfervantia fanclac pacis. Sane porrecla 
Nobis per Venerabilem Fratrem Noftrum 
Joannem Epifcopum Silvenfem , & dile- 
clum Filium nobilem virum Joannem Ro- 
derici de Saa Militera , Ambafciatores tuos 
adNos perte fuper hocdeftinatos, tuas fi- 
lialis devotionis , & dileclorum Filiorum 
univerforum Prxlatorutn, Cleri, ac Pro- 
cerum , & Populi Portugalia; , & AU 
garbii Rcgnorum prsedicíorum jpetitio 
continebat , quod dudum ipíis Regnis 
per rccolendae memoriae Fernandi ipfo- 
rum Regnorum Regis obitum , qui fine 
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Filio legitimo fuperítite diem fuam clu- rici conatibus reíiftere , & deperdita re- 

lit extremum , regali culmine deítitutis ipli cuperare , ac hujufmodi pcriculis obviare ; 

Prxlati , ac Clerus, Proceres, & Populi ad te rccolcndc mcmorix Petri ipforum 

prxdictorum Regnorum attendentes, quod Portugalix , & Algarbii Regnorum Rcgis 

damnatx memoriae Joannes Henrici Caf- Filium illegitimum , & dicli Fernandi 

tellx, & Legionis Regnorum detentor, ipforum Regnorum ultimi, & immediatt 

ipforu n Portugalix , & Algarbii Regno- Regis Fratrem , tunc Domusde AvifioCa- 

rum , ac Dei , & felicis recordationis Ur- latravenfis Ordinis Eborenfts Dioecefis , & 

bani Papx Sexti Prxdecefloris Noftri , & fub Regula Cifterfienfis Ordinis Profcf- 

Romanx Ecclclix cjus fponfx iniquus fum, & ipfius Domus Magiftrum intuiw 

Sierfccutor , quem idem Prxdeceffor velut fpecialis devotionis, & dileétionis, qui- 

'cifmaticura , & hxreticum puniendum, bus Perfonam Tuam erga dictum Noftrum 

eo quia perditionis Filio Roberto olim Prxdeceflbrem , & diclam Eccleíiam , ac 

Bafilicx duodecim Apoftolorum Presby- Regna prxdi&a prxtulgere , acFidei pu- 

tcro Cardinali tunc, & nunc Anti-Papx, ritatis, & notx , ac probatx ftrenuitatis, 

qui fc Clementem Septimum aufu facri- quibus te , & olím Chriftianifllmum ge- 

lego nominarc prxlumebat , prout & nunc nus tuum claniiffc , & eos , ac Regna Por- 

prxfumit, poft óccontraprocelíuspereun- tugalix , & Algarbii prxditta laudabili- 

dem Prxdcceflbrcm contra iplum Rober- ter .rexiflc , & gubernafle cognoverant, 

tum, ejusque fautores , & fequaces , ac & cognofcebant ; perpcnfo, &dehberato 

adhxrentes cidem faclos , & folemniter confilio, acunanimi voluntate eorummen- 

publicatos notoric adhxfcrat , & adhx- tis oculos , atque vota direxerunt , ac te 

rebat , ac mala malis accumulans, perfo> in corum , & diclorum Portugalix , Sc 

nas dictorum Caítcllx, & Legionis Reg- Algarbii Rcgnorum Regem concorditer 

norum adhxrere compellebat , fententiali- ncmine dilcrepante divinitus, ut pie crc- 

ter jufto Dci judicio condemnarat puni- ditur , debitis, &confuetis folemnitatibus 

cndum, ipfa Portugalix & Aigarbii Reg- obfervatis , & aliás rite , & canonice 

na de die in diera devaítabat , & occu- eiegerunt,&alTumpferunt,teinSolioRe- 

pabat | ac in totum occupare , & vaftare gali collocando, & intronifando, ac ve- 

nitebatur; cujus perveríts conatibus cum- ftibusRegalibusinduendo, &omniaalia, 

inode obviare non ralebant, eo quia Rc- & fingula in fimilibus fieri confueta ob- 

ge , & quocumque idonco Gubernatore fervanda Tuque prxmiífis confideratis , 

carebant; dubitantes ipfos, acipfaPortu- &probono, &falubri ítatu, pacc, &ho- 

galix , & Algarbii Rcgna proptcrca ad nore ipforura Portugalix , & Algarbn 

inanus, &tirannidem ipfius JoannisHcn- Regnorum cupiens magis prodeffe, quam 

rici , & ad obedientiam ipfius Anti-Papx prxcfle, fperans in benignitate Scdis Apo- 

in magnum periculum pcrfonarurn , & ítolicx , ab cadcm Scde difpenfationetn 

animar¿*.n eorum pervenire : volentes pro- fuper hoc obtinere , hujufraodi eleclionera, 

fterea cis, ac diétis Portugalix, & Al- aírumptioncm,collocationem,intronifatio- 

garbii Regnis , eorumque , ac ipforura nem, indiclioneni , & cxtera omnia, ut 

Regnorura ftatui, honori, & utilitati fa- prxfertur, obfervata, ac dignitatem, no- 

lubrirer proridcre , & hujufmodi damnis , men , & honores regio habitu , regulari 

& periculis pro falute perfonarum , & dicli Ordinis , non tamen in ipfius , nec 

aniraarum ipforum obviare , 3c talem in clavium contemptumdereliclo, acccptaíti, 

eorura Regem eligerc perfonam , qux fci- & eifdem confenfifti , ac cx tunc ipfa Re- 

rct, valeref , & poíTet ipfos , & Regna gna , utRex, tenuifti ,& pofledifti ,prout 

prxdicla falubritcr regere, &gubernare, tcnes, gubernas, &pdflides; &cum char 

ac liujtifmodi perverfis diaijoannia Hen- riifia» ia Chriíto FUia PÍuJippa dilcai 

Fi- 
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'FiIÜ NobilisViri Joannis Ducis Lencaftrix 
nata , diftorum Portugalix , & Algarbii 
Regnorum Regina Uluftri Matrimonium 
per verba alias legitime de prxfenti contra- 
•xifti , & illud carnali copula confummafti , 
-prolem exinde fufcipiendo ; quodque (i 
nujufinodi dignitatcm nomen , & honores 
-Regis , ac Regna prsedicla dimitteres , & 
■divortium inter te , & Philippam Regi- 
uam fieret , & ad diclum Ordinem redi- 
res , poíTent exinde gravia fcandala , & 
damna veriíimiliter exoriri. Quapropter 

Íro parte tua , & diclorum Prxlatorum , 
¡leri , ac Nobilium , & Populi prxdiclo- 
rumNobis fuit humiliter fupplicatum, ut 

{rovidere tibi fupcr hoc de abfolutionis 
eneficio , ac opportunx diipenfationis 
gratia , & alias fuper prxmiflis de benig- 
nitate Apoftolica dignaremur. Nos igi- 
tur, qui cunclorum Chrifti fidclium , & 
cmnium orbisRegnorum paccm, & tran- 

3uillitatetn, acanimarum falutem intenfis 
efi d er i is , prout ex debito Paftoralis Of- 
ficii tenemur , libenterappetimus, cupien- 
tes tuis, & ipforum Regnorum ftatui, fa- 
luti , & honori utiliter providere , & hu- 
jufmodi fcandalis , ac periculis , quantum 
cum Dco poflumus , obviare , & rigori Ca- 
nonum, prout Romani Pontifices Prxde- 
ceflbres Noftri , fuperna fulti poteftate fua- 
dentibus rationabilibus caufis laudabiliter 
tronlueverunt , prxfertim circa dignitatis, 
atquc profapix prxrogativa fulgentes,dum 
pro locorum , & temporum qualitate id 
expediens fore confpicimus,difpcnfatoriam 
manfuetudinem anteponere; ac etiam at- 
tendcntcs, quod ipla Portugalix, & Al- 
garbii Regna , qox pro maiori fui parte 
per dictum Joanncm Hcnrici erant occu- 

Bita, & devaftata, dextera tibi aífiftente 
ivina , tua providentia , & ftrenuitate ab 
ipfius Joannis Henrici manibus liberafti, 
& occupata pcr eum recuperafti , qux fc- 
•lict profperitate lsetantur, acipfumjoan- 
nem Henrici tanquam fcifmaticum , & 
Dei, ac difti Prxdcceflbris Noftri , atque 
Noftri, diclxque Eeclefix , ut prxfertur, 
-inimicuna , & períccutorcjn » perfecutus 



fuifti, &triumphum deipfo, &íuis cum- 

Elicibus divinitu* reportaih , habiiisluper 
oc cumFratnbus Noftris tra&atibus plu- 
rimis , & tandcm dcliberatione lolemni 
hujufmodi fupplicationibus inclinati , & 
ad Perlonam '1 uam , qux erga Nos , & di- 
ctam Ecclefiam íingulari devotione pra> 
fulget , & prsecipua femper claruit puri- 
tate , Noftrumamniumdirigentesdediclo- 
rum Fratrum confilio eandem Perlonam 
Tuam, Tuumque praeclarum Genus, ac hs> 
redes tuos exte legitimedefccndentcs de- 
crevimus honorare , & fpeoialibus gra- 
tiis profequi, acfavoribusopportunis. Ad 
laudem Dci igitur Omnipotcntis, Patris, 
Filii , & Spiritus Sandi , & Glorioíae íem- 
perque Virginis Marix , ac Beatorum Pe- 
tri , & Pauu Apoftolorum , ac honorem , 
& ftatum , pacem , & tranquillitatem Sa- 
crofanctx , & Romanae Ecclcfix Sponfx 
Noftrx, ac Tui, & ipforum Portugalix, 
& Algarbii Regnorum , Tuis , & Prselato- 
rum, Clcri , acNobilium, &Popul¡prx- 
diclorum in hac parte íupplicationibus 
inclinati , Te ab omnibus excommunicatio- 
num, & aliis fcntentiis, & panis , qui- 
bufcumque ab homine , vcl a iure quali- 
tercumque prolatis, infliclis, fulminatis» 
& promulgatis , etiam per quofcumque 
Proceflus Apoftolicos, quas propter pra> 
mifla, vel alias ex quibufcumque caufis, 
quas hic haberi volumus pro lufficienter 
expreflis, aliquatenus incurrifti , & ab omni 
obligatione, & vinculo, ac obedicniix, 
caftitatis , paupertatis , & quolibet alio 
voto, ac profcífione, &obícrvantia regu- 
lari , quibus di¿\o Ordini qualitercumque 
obligatus, & aftriclus extitifti, vel eíle, 
aut videri pofiis aftriiflus, etiamfi deilli* 
fervandis , vel aliquo corum prxftitifles 
forfitan juramcntum , aucloritate Apoftolt- 
ca , tenore prxfentium , prxmiffis , & aliis 
certis rationabilibus dc caufis ad id No- 
ftrum animurn movcntibus , quas hic etiaro 
haberi volumus pro fufficienter expreffis, 
& fpecificatis , & ex Noftra cerra fcientia , 
ac Apoftoiicx poteftatis ptenitudine , & 
a cjuocum^ae reatu perjurii > fiquero ex 
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quavis caufa incurrifti , abfolvimus , eximi- 
mus penitus , & liberamus , omnemque 
inhabüitatis, & infamiae m<iculam, five 
notam per te prasmiflbrum occafione, aut 
ex guavis alia caufa contraclam , penitus 
abolemus , teque legitimamus , & natali- 
bus relhtuimus , & habilitamus, ac tecum 
dil'penfamus , fic tibi, ur praemiífis, &de- 
feCtu nafalium, quem ex diéto PetroRc- 

Se , & quadam muliere fíbi matrimonia- 
ter non conjugata genituspateris, etiam 
íi ipfe Petrus Rex conjugatus, &ipfamu- 
lier conjugata tempore procreationis hu- 
jufmodi , & nativitatis tuae fuifient , ac 
quod tetnpore eleclionis , aflumptionis , 
coliocationis, íntronifationis , indiclionis, 
acceptationis , & confenfus praedi&orum , 
dicli Ordinis Profeflus , & Magifter diflas 
Domus , ac praeditílis excommunicatio- 
num , & aliis fententiis , & pcenis , feu 
inhabilttatis, & infamiae macula , five no- 
ta ligatus extiteris , & poftmodum prae- 
dictuin Matrimonium cura dicla Philippa , 
nulla difpenfatione fuper hoc adi&aSede 
obtenta , ut praefertur , contraxeris , etiamfi 
Roberto Anti-Papae , & Joanni Henrici 
praediitts aliquatenus adhaefifti , aut auxi- 
lium, confiliura, vel favorem praeftitifti, 
& quibulcumque Conftitutionibus Apo- 
ftolicis , ac Lcgibus Imperialibus , &Sta- 
tutis , ac confuctudinibus nequaquain ob- 
(tantibus , concedimus , quod eledio , af- 
fumptio, collocatio , intronifatio , indi- 
ctio , acceptatio , confenfus , &c omnia inde 
fecuta perinde valeant , & perpetuatn obti- 
neant roboris firmitatem , tuque ipfa Reg- 
na , dignitatcm , nomen , & honores Regis 
habere, obtinere, &retinere, &de novo 
ad ea, & alias adquaecumquealia Regna , 
dignitates , honores , dominia , & omcia 
eligi , & aflumi , & ea acceptare , ac eif- 
de n confentire, eaque recipere, tenere , 
obt nire, & retinerc, & ad haeredes, & 
fucceíTores tuos legitimos ex tuo corpore 
defcenientes natos , & nafcituros , &alios 
collaterales, feuextraneos quofcu.nque ex 
te ftamento , & ab inteftato tranfmittere, 
& quod in diíto Mitriinonio , ut praefec- 
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tur, contracto remanere ; nihilominui fi alfc 
ter ex perfona dictac Philippae Reginae 
difponi contingat cumaliis quibusvistnu- 
lieribus, quotiefcumque cafus cmerferit, 
aliis tamen impedimentis non obftantibus , 
Matrimoniuni contrahere , & in eo rema- 
nere libere, & licite valeas, ipfique hae- 
redes, & fucceflbres tibi in eiidem Rcg- 
nis, dignitatibus, nominibus, honoribus, 
dominiis, & officiis quibulcumque fucce- 
dere poífint , & valeant , ac fi de legiti- 
mo Matrimonio procreatus fuifies , & 
hujufmodi eleclionis , aflumptionis , col- 
locationis , intromfationis , indiclionis , 
acceptationis , & confenfus prsedicloruni 
tempore diétae Domus , & Ordinis Profei- 
fua, &magifter minime extitifes, ac nul- 
la excommunicationis fententia, & inha- 
bilitatis, feu infamiae macula, five nota, 
& reatu perjurii Iigatus extitiffcs , nul- 
lumque aliud canonicum impedimentuna 
obftaret , tecumque fuper prxmiífis per 
eamdem Sedem legitime difpenfatum exti- 
tifet, tuque ab obligatione, voto, obe- 
dientia , profeflione , & obfervantia regu- 
lari , quibus diclo Ordini , & Magiftratui 
qualitercumque obligatus , & aftridus ex- 
titifti, abfolutus, exemptus penitus, & II- 
beratus , & ab quibufcumque excommu- 
nicationum fentehtiis , & poenis , fiquac 
forte incurreras, abíólutus extitifl"es, on> 
nisque inhabiliutis , feu infamiae macula , 
five nota , & reatus perjurii , fiquos aliqua- 
tenus incurrifles , pcr eamdem Sedem abío- 
liti fuiflenr. Supplentes eadem audorita- 
te , & certa noftra fcientia , ac praedicla 
Apoftolicae poteftatis plenitudine , & mo- 
tu proprio omnem alium defeclum . fiquie 
forfan ex tui , vel ipforum Praelatorum, 
Cleri, Procerum , & Populi eligentium 

Sraedittorum perfonis , vel cleclionis, af- 
imptionis , intronifationis , collocationis , 
induclionis, acceptationis , & confenfus 
prxdiclorum , & inde fecutorum forma , 
aut ex quavis atía cauía intervenerit in 
praemiflis. Nullo ergo omnino hominum 
iiceat hanc paginam noftrx voluntatis, 
abfolutionis , exemptionis, liberationis, 

abfo- 
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abfolutionii, reílitutionis, habiliutionii, 
difpenfationis , conceíüonis , & fupple- 
ntcnti infringerc , vel ci aufu temerario 
oontraire. Siquii autem hoc acrentarc prse- 
fumpferit , indignationem ümnipotentii 
Dei , & Beatorum Petri , & Pauli Apofto- 
lorum ejus, fenoverit incurfurum. Datum 
Romse apud Sanclura Petrum Sexto Ka- 
lendas Februarü. Pontiñcatus noltri anno 



PROVA Num.LIV 

TesTamento do Senbor Rey D. Jeáo 
J, extrabtdo da Torre do Tomlo Qaveta 
XVI. dosTeftamentos dos Reys, e eflam- 
pado nas Provas da Hiftoria Genealogi- 
ca da Cafa Real Tom. I. Lsv. III. Num. 
W.pag. 356. 

EM Nome de Deos verdadeiro , que 
he Padre, Filho, e Efpirito San- 
to , Trez Pefloas em huma fubftan- 
cia , e da Bemaventurada Virgem Glorio- 
fa Santa Maria fua Madre , e de todolos 
Santos, e Santas daGIoria Celeftial. Nós 
D. Joáo pela graca de Deos Rey deftes 
Regnos de Portugal, e do Algarve, Se- 
nhor de Ceita, vendo, e conflderando , 
como he fbrca que Nós , e todolos Ho- 
inens hajamos de fiir á vida defte Mundo 
por morte, a qual nom fabemos quando 
ba de fer j porém querendo-nos prover 
de algumas coufas , a quc nos parece que 
cumpre depois de noflb acabamcnto ; fen- 
do sáo , e em noflb entender cumprido , 
oual nos Deos deo , e fem outra nenhuma 
duvida, nemembargo, fazemos, ordena- 
mos , e eftabelecemos noflb Teftamento , 
e poftrimeira vontade pela guifa , que fe 
ao diante fegue. 

Primeiramentedamos, e encommen- 
damos minha alma ao fobredito verda- 
deiro Deos , e rogamos á Virgem Santa 
Maria faa Madre , e Corte Celcftial, 
que roguc a Elle por Nós , ao qual pe- 
dtmos por mercé , que haja della pieda- 
de , e lc lembre do que ioffrco por Nós , 



e por todolos outros peccadores até fer 
pofto na Cruz , dc guila que hajaruoí par- 
te , e quinháo com elle no leu lanto 
Rcgno. 

ltem mandamos , que noflb corpo 
fe lance no Mofteiro de Santa Maria da 
Vicloria, que Nós mandámos fazer, com 
a Rainha Dona Feiippa minha Mulher, 
a quem Deos accrcfcente em íua Gloria , 
em aquelle muimento, em que ella iaz, 
nom comosfeus oflbs della, mas emnum 
ataude ; afli , eemtal guiia , que ella 
jaca em feu ataude , e Nós ero o noflb i 
pero ja£amos ambos em hum muimento, 
afít como o Nós mandamos fazer. E ifto 
íeja na Capclla Mór, aífl como elia ora 
jaz , ou na outra , que Nós ora manda- 
mos fazer , depois que for acabada. 

Itcm fazemos noflb Teftamentciro , 
e cumpridor de todalas couí'as , que aqui 
em elte Teftamento mandamos , e efta- 
belecemos , o Infante Duarte men Filb» 
Primogenito, e Herdeiro \ que prazcndo 
a Deos depois de noflbs dias , na dc ñ- 
car cm noflb lugar por Rey , e Senhor 
deftes Regnos, e Senhorio , ou feu Fi- 
lho , ou Neto lidimo Defcendente por 
linha direita , fegundo fe requere por 
Direito, e Coftume em Succefsáo deftes 
Regnos, e Senhorio, ou algum de meue 
Filnos por fua direita ordenanca : a fa- 
ber, primeiraroente o Infante D. Pedro» 
e depois de fua morte , feu Filho , ou 
Neto na maneira íufodita , e nom o ha- 
vendo hi , fíque o Infante D. Henrique , 
deshi aos outros meus Filhos pelo modo 
fobredito. Aos quaes mandamos , e cn- 
commendaroos , e a outros quaefqucr, 
oue depois forem Reys, e Senhorcs de£- 
tes Regnos, e Senhorio, que tenháo, e 
tomem encargo defte noflb Teftamento, 
e o cumpráo , guardem , e facáo cum- 
prir, e guardar a todo feu poder afli, e 
pela guiu , afli como por Nós he feito , 
ordenado , e mandado. 

Item primciramente mandamo» ao 
dito Infante, que haja em fua guarda > e 
eacommcada a Infantc Pona liá.bel mi- 

nha 
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iiha Filha , fua Irmá , c o Infance D. Pe- 
dro , e o ini'ante D. Henrique , e o In- 
fante L). Joáo, e o Infante D. Feniando, 
e o Conde D. Atfonfo leus Irmáos , c 
meus Netos feus Sobnnhos Filhos do di- 
to Condc, e os ajude a cafar, e alojar, 
e ihcs faca toda a honra , e bem que pu- 
der ; e em ei'pecial lhe encommendamos , 
que aos lobreditos feja fempre mui bom 
Senhor , e os leixe viver nas terras , que 
lhe per Nós foráo , e forem dadas , e a 
haver as rcndas, e Senhorio deilas. 

E ao Infante D. Pedro , além das 
terras , que tcm , o que ihc demos no 
commu.n de Florenca pela guifa , que 
as tcm por nolTas , e aflt a icus Filhos 
roaiores , c Netos , c a outros Defcenden- 
tes lidimos por linha direita ; e lhes or- 
dcne em cada hum anno como hajáo feus 
Allcntamentos na maneira , que os háo 
de Nós. 

E outro fi Ihe encommendamos to- 
dos noifos criados , e criadas , que os guar- 
de c n fuas iio uas , e em feus privilegios, 
e Ihcs faca todo o bem , e mercés , que 
pudcr. 

E por quanto Nós fomos mui bem 
fervidos dos Fidalgos , e outro ll dos Pó- 
vos deftes Regnos , e nos fizcráo muitos , 
e extremidos lervicos pcra tirarmos eftes 
Regnoí da íujeicáo , a que os quizeráo 
fojugar os Caftelláos, que fempre oshaja 
em lüa guarda , e encommenda , e ihes 

Íjuarde iua» honras, e privilegios, e lhes 
aca toda a honra , e mercés , que puder , 
como pertcace a cada hum em feus efta- 
dos. 

Item , porque Nós promertemos no 
dia da bataltn , quc houvemo; com El- 
Rey dc Caftella , de que NoiTo Senhor 
Deos nos deo vidloria , de mandarmos 
fazer á honra da dita NoíTa Senhora San- 
ta Maria , cuja vcfpcra cntao era , alli 
cerca donde clla foi , hum Moftciro, o' 
qual depois que foi comecado , nos re- 
quereo o D.)utor Jv>áo das llegras do 
noftb Coifclho , e Fr. Loarcnco Lam- 
prea noJTj Coafcüfor, eftanio Nós cm o 



cerco de Melgaco , que ordenaíTemos 
quc fofle da Urdem de Sáo Domingos, 
e Nós duvidamos de of .izer ¡ porque aftt 
foi noflb promento de fe fazcr á honra 
da dita Senhora Santa Maria , e refpon- 
déráo-nos, que aditaürdem em efpecial 
era muito da dita Senhora , declarando- 
nos as razóes porque i as quaes viftas por 
Nós, acordamos, c prouvc-nos de orde- 
nar , quc o dito Mufteiro fofle da dita . 
Ordem ; c pera provimento dos Frades, 
que houveflem de eftar cnt ei , fuprica- 
mos ao PadreSanto, que nos déflé iugar 
de comprar pcra elles certos bens , que 
pudeflem haver , e pofluir pera fua go- 
vernanca , e foi-nos por cl outorgado. E 
confiderando Nós depois a materia , que 
cftes Frades tem antre fi em femelhantes 
cafos , ordenamos que fe tenha efta or- 
denanca no acabamento do dito Moftei- 
ro , e léu bom fuportamento , e rrranti- 
mento dos ditos Brades, ao qual manda- 
mos , rogamos , e encommcndamos ao 
dito Infante D. Duarte meu Filho , c a 
outro qualquer que vier , que feja Rey, 
e Senhor dos ditos Regnos , que a faca 
cumprir, e guardar pela guifa, que por 
Nós he determinado. Primeiramente man* 
damos, que o dito Mofteiro i'e acabe de 
craeta , calarias , c de todolos outros edi- 
ficios , que a bom cumpnmento do dito 
Mofteiro forem neceflarios, pelas rcndas 
de Lcirea , e feu termo , com fcu Almo- 
xarifado aflt , e peia guifa , que fe ora 
faz ; e fejáo em el manteudos, e gover- 
nados aquel numero dc Frades , que ora 
ahi de cote igualmente eftá , afli , e pela 
guifa , quc o ora sáo : Os quaes tenháo 
aquclla maneira de rezar fuas Horas , e 
dizer fuas Miíías , Rcfponfos , e fazer fa- 
himentos por minha alma, c da Rainha 
minha Mulhcr, emcujaGloria Deos ac- 
crcfccntc ; aflim como ora fe faz , accreí- 
centando porminha alma, depois denof- 
fo cnterramento , aquellas Milías, e Ho- 
tas, que o dito Iniante, ou outro, que 
trás nos ficar Rev deftes Regnos , orde- 
nar atá o dito Moitciro fer acabado , e 

o nu- 
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o numero dos trinta Frades em elle pof- 
tos, egovemados , como afufo faz men- 
cáo. L dalli ávante fe tcnha a maneira 
por Nós ordenada : e acabado o dito Mof- 
teiro de todalas obras neceíTarias , como 
dito hc, pclas ditas rendas de Leirea, e 
termo , e feu Almoxarifado , tirando a- 
quello , que for neceííario pera governan- 
ca dos ditos Frades , fe comprem tantas , 
e taes hcrdades, e bens, por que fe pof- 
sáo reloadamente mantcr , governar , 
comer , bebcr , veftir , e calcar os di- 
tos trinta Frades da dita Ordem de Sáo 
Domingos. S. os vinte de Ordens Sa- 
cras , e os dez Novicos , e Frades Leigos ; 
e alcm dcfto certos fervidorcs, afli como 
Amacadeira, Cozinheiro, Azemel, La- 
vadeira , Qapateiro, e outros femelhan- 
tes,que Ihes forcm neceífarios. Eaquef- 
tos trinta Frades ordcnamos , que eftem 
coniinuadamente no ditoMoftciro; c pe- 
Ia cfmola, quc de Nós recebem , e ha- 
veráo de rcceber , feráo teúdos dc dize- 
rcm por minha alma , e da dita Rainha 
minha Mulher em cada hum dia duas 
Milfas rezadas: a faber, huma do Efpi- 
riro Santo , e outra dc Santa Maria ¡ e á 
Quinta Fcira dirao huma Mifla cantada 
de Santo Efpirito , e huma rezada de 
Santa Maria : c ao Sabbado diráo canta- 
da a dc Santa Maria , e a do Santo Ef- 
piiito rezada : c á Segunda Feira diráo 

Kr Nós as Horas dos mortos , e huma 
iflTa dc Requiem cantada , além das di- 
tas duas Miflas rezadas , que háo de di- 
zer. E todolos dias , como acabarem fuas 
Horas, antes que váo comer, vcnháo to- 
dos onde Nós , c a dita Rainha jouvcr- 
mos , com Cruz , e agua benta ; e digáo 
hum Rciponfo cantado. E nos dias , que 
fe houverem de fazer os fahimentos por 
Nós , e pcla dita Rainha , afli como no 
dia , cm que fc faz fahimento geral por 
todolos finados , e em os dias dos noflbs 
finamentos, e elles digáo todalas Horas: 
a laber, Vefperas, Matinas , e todolos 
outros Officios dos mortos , e duas Mif- 
fas de Requiem, e dous Refponfos , além 
Prov. da Part. I. 



das duas Miflas , quc femprc haveráo de 
dizer. E nos dias dos finamentos da dita 
Rainha , e Mcu , os Fradcs de Alcoba- 
ca , c os do Mofteiro , e outros quaef- 
qucrFrades, eClerigos, que hi vcnhao, 
digao hum trintario rezado cm cad j hum 
fahimento, alóm das Miflás , e Horas, 
que háo de dizer ; e fcjáo fempre paga- 
das as ditas Miífas pelo Provedor , e m- 
criváo do Moftciro , fegundo fc coftuma- 
rem de pagar as Miflas rezadas a aquel- 
les tempos , que fe fizerem os ditos lalii- 
mentos. Emandamos, eencommendamos 
ao dito Infante meu Filho , e a outro 
qualquer , que for Rey deftes Regnos , 
quc faiba parte em cada hum anno como 
cftes Fradcs vlvem , e cumprem cfto , 

Íiue por Nós he ordcnado; e toda acou- 
a, em que acharem erro, faca correger 
naquella melhor maneira, que lhe Deos 
der a entender como fervico de Deos , e 
prol de noflas almas , e guarda defte nof- 
fo ordenamento. 

Item lhe mandamos , e encommen- 
damos, quc osbcns, que afli forem com- 
prados pera mantimento , e governanca 
dos ditos Frades , e fervidores , nom íé- 
jáo entregues aos ditos Frades; mas po- 
nháo em clles dous bons Hornens naturacs 
deftes Regnos , dc boas famas , e confci- 
encias , moradores na dita VilJa de Lei- 
rea , quc hajáo bons bcns de raiz , e fe- 
jáo bem arreigados ; hum que feja Pro- 
vedor dos ditos bens ; e outro Elcriváo; 
os quaes tcnháo cargo deadubar, capro- 
veitar, e colher os fruitos, e rendas del- 
lcs , pelos quaes provejáo os ditos trinta 
Frades , e fervidores de todalas coufas , 
que lhes forem mefter pera feus come- 
res , beberes , vcftidos , e calcados. O di- 
to Provedor, eEícriváo tcnháo poder dc 
arrcndar eftes bens atá trczannos, emais 
nom ; pcro fe virem , que he ncccflario 
rendarem-fe por mais tempo, ou fe afFo- 
rarcm, ou emprazarem , facáo-no faber 
ao que entáo for Rey deftes Regnos , e 
por fua Carta , e Authoridade fe faca ; e 
doutra guifa nom. 

R Itcm 
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Item mandarr.os , e encommenda- 
mos 'ao dito Infante meu Filho, e a ou- 
tros , que depois de noflbs dias forem 
Reys deftes Regnos, que faibáo, e pro- 
Tcjáo o melhor, e mais continuadamen- 
te que pudcrem , que maneira tem cfte 
Provedor , e Efcriváes em feus oftícios , 
e lhes facáo tomar conta em cada hum 
anno, e dar quitacáo; eemquanto acha- 
rem que os fervem bem , e como devcm , 
Ihos leixem havcr, e nom Ihos tirem; e 
hajáo por feu afáo em cada hum anno o 
Provcdor hum moio de trigo, e dous de 
cevada , c hum tonel dc vinho , c hum 
marco de prata , e o Elcriváo hsja outro 
tanto, como amctade do que dáo aodito 
Provedor. E quando acharem que o fa- 
zem como náo dcvem , dem lhcs aquelle 
efcarmento , que entenderem que mere- 
ccm , e tirem-lhe os officios , e ponháo 
logo em ellcs outros Provedor , e Efcri- 
váo , que fcja da maneira fufodita ; os 
quaes haverao o mantimcnto fobredito, 
em quanto iervirem os ditos orficios. E 
mandamos-Ihe , e encommcndamos, que 
feacontecer que poralguma efterilidade, 
ou outro cafo , que iobrevenha , eftes 
bcns , que afli forem comprados , nom 
abaitarem pera efta dita govcrnanca , quc 
das rendas da dita Vüla , e termo com 
feu Almoxarifado , Ihes feja provído táo 
cumpridamentc, c em tal guifa, que ef- 
ta ncfta ordenanca feja em rodo bem cum- 
prida , e guardada pera fempre. 

Item mandamos , e encommenda- 
n-.os ao dito Infante , e a outro qualquer 
quc for Rey deftes Regnos , quc nom 
confinta qu-j ningucm íe lance , nem fo- 
tcne dentro no jazigo, que Nós manda- 
mos fazcr em a noiTa Capella em alto, 
nem no cháo , ialvo fe for Rey dcftea 
Regnos. E mandamos, que polos jazigos 
das paredes da Capella todas em quadra , 
afli como sáo feitas, fepofsáo lancar Fi- 
llio», eNctos de Reys, e outros nom. E 
dc quacfqucr coufas , qi;e cada hum dos 
que fe lancarcm na dita noíía Capella , 
quizertm leixar ao dito Mofteiro , P of- 



sáo fer appropriadas as duas partes aos 
ditos Fradcs, e a noflaCapella feappro- 
pria fó daver a terca parte detodo oque 
affi lcixarcm , e fe conjuntem aos outrog 
bens della. E o dito Provedor , e Efcri- 
váo os aprovcitem , e adminiftrcm com 
os outros bens pera ajuda , e governanca 
dos ditos Fradcs; e doutra guifa fe nom 
pofla nenhum lancar nos jazigos da dita 
nofla Capella , aili dos de fíma , que ap- 
propriamos pera os Reys , como dos ou- 
tros darredor della , que appropriamot 
aos Filhoe, e Netos dos Rcysi ialvo lei- 
xando á dita Capella o terco de todoloa 
bens, e coufas, que afll quizerem leixar 
ao dito Mofteiro ptla guifa fufodita. 

Item mandamos , que fe nom lance 
nenhum de qualquer eftado , e condicáo 

3ue lcja , na Capella principal , e maior 
o dito Mofteiro. 

Itcm nom embargando que os ditos 
Frades hajáo de Nós o fobredito manti- 
mcnto decomer, bcbcr, vcftir, ecal^ar, 
nom lhes feja embargado , nero tolhido 
de elles havercm , e poderem haver íuas 
oftertas , e mortorios , e todalas outras 
coufas, que ós Frades de Sáo Domingos 
háo em todolos outros Mofteiros. 

Itcm porquc poderá fer que os Fra- 
dcs, por nom lercm apoderados dasren- 
das dcfta nofla Capclla , nom attenderiáo 
ao repairamento , e corregimento do di- 
to Moftciro , como lhe cumpria , pela 
qual razao fe damnificaria em as cafa- 
rias, guarnimentos, c todalas outras cou- 
fas, que pera ellcs, e pera o dito Mof- 
teiro foflem compridouras } porcm en- 
commendamos, e mandamos ao dito In- 
fante meu Filho, e aoutro qualquer que 
for Rey deftes Regnos , e Senhorio , a 
que damos carrego defte noflb Teftamen- 
to, que elles tenháo efpecial encarrego, 
que alfi como em cada hum anno háo de 
mandar prover as rendas do dito Moftei- 
ro , que aifi cm cada hum anno mandem 
prover o corpo do dito Moftciro, com a 
Capella maior, e nofla , e eílb mentes as 
outras Capellas do Cruzeiro, e a Sacrif- 

tia, 
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tia , e o Cabído dc todolos outros adu- fe acontecer poralgum cafo fortuito fcm 

bios, que Ihe forem cumpridoiroj, e ne- culpa dos ditos Frades , que algumas das 

ceflarios. E que efto mefmo facao ver ditasCafas, eEdificios, de que elles ha- 

todolos ornamentos da Sacriftia de Cru- veráo de ter carrego , fejáo de todo , ou 

res, Calices, Thuribulos, e de todolos pcla maiorpartedcrribados : Encommen- 

outros ornamentos de ouro , e de prata : damos , e mandamos ao dito Infantc , e 

e tambem as Capas , e Veftimcntas , Fronr a outro qualquer , que feja Rey trás nof- 

taes , c todolos outros ornamentos , que los dias , que os faca levantar, e corrc- 

Ihes por Nós atá ora forom dados , e da- ger cm tal guifa , que as tornem ao feu 

qui em diante dermos , e outros quaef- primeiro, e bom eítado, e afll as entre- 

quer , que Ihes sáo, ou forem dados, e guem aos ditos Frad;s , que as recebao 

leixados pelo dito Infante meu Filho , e em íl , e hajáo cuidado em feu repaira- 

rir feus lrmaos , ou pelos que forem mento , e corregimento , como ante ha- 

eys, e Filhos, ou Netos de Reys. Os viom. 

quaes ornamentos encommendamos , e Itcm por quanto podia fcr que ao 

mandamos , que fe appropricm á nofla tempo de noflb acabamento feráo ainda 

Capella, e fejom poftos em máos do di- por Nós devidas algumas couías a algu- 

to Provedor , e Efcriváo, que os tenhom , mas Pcflbas , aífi do que Ihes por Nós , e 

e guardem , e de fuas máos recebáo os noflb mandado , como dos noflbs Ofll- 

Frades aquelles , que Ihes cumprir pcra ciaes forom tomadas, ou que nos alguns 

feus Officios quotidianos. E quando vie- cmpreftaflem , ou aos noflbs Officiacs, ou 

rcm os dias das Feftas principaes, dem- que Nós deveflemos por bem de mercés 

lhcs rambem os quc houverem mifler, e de Cafamentos, e corregimentos dellcs, 

logo fe tornem aos fobrcditos. E as ou- e muitos veftires , tencas, como de algu- 

tras coufas do ditoMofteiro, aflim como mas mercés de gracas, que por Nós rof- 

Refeitorio , e cafa de Dormitorio , e fem fcitas a alguns, ou algumas, que lhe 

Crafta , e todalas outras coufas de Offi- nom foííem pagadas atá o dito tempo : 

cios , fejáo entregues aos ditos Frades E porque nofla tencom , e vontade he, 

bem repairadas , e corregidas , e feja- que todo efto feja bcm pagado ; encom- 

Ihcs dcllo fcita efcritura , que afli como mendamot , e mandamos ao dito Infante 

as rccebem bem feitas , repairadas , e meu Filho , e aos outros , que vierem 

rorregidas , que afli fejáo teúdos , c obri- por Reys dcftes Rcgnos , a qucm temos 

gados de as manter, correger, e repai- dado o carrcgo de cumprir efte noflb 

rar , c fazer que fejáo bem corregidas, Teftamento, que facáo bcm todo pagar. 

e repairadas de todo o que lhes íizer mif- Primeiramente as coufas , que por Nós, 

ter, emtalguifa, que íejáo cadavez me- e noflbs Officiaes de noflb mandado fo- 

Ihoradas , e nom peioradas. E efto facáo rem tomadas , c depois as coufas , que a 

os ditos Frades pelas cfmolas , quc hou- Nós , ou a algum dellcs forom emprcf- 

vercm, c por outra maneira, fcgundo o tadas ; e finalmentc todalas outras , que 

cllcs mclhor entenderem, aflí como ofa- Nós devermos por bem demercés dc Ca- 

«em os outros Frades nos outros Moftei- famentos , e corregimentos delles , e man- 

tos de noflbs Regnos. E fe os ditos Fra- timentos , veftires , e ten^as , c outras 



cftas cafarias , e Crafta com feus pu- quaefquer gracas , c coufas , de quc a al- 

mares, hortas, e aguas tiverem mal re- cuns nzemos mercés. E a mancira , que 

pairadas , e corregidas , o que for Rey Nós acordamos, como fe eftas lobrcditas 

dcftes Regnos os faja requerer, e conf- coufas paguem, he cfta. 
tranger namelhor maneira , que bcm pu- Qye logo depois de noflo acaba- 

der, que as corregáo como devem. Peró mento,odíto Infante meu Filho, ou ou- 

R ü tro 
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troqualquer, quevicr porRey, eScnhor 
deftes Regnos, aparte todalas rendas da 
Alfandcga de Lisboa , e do Almazcm do 
Porto ; e por clles fe faca pagamento das 
ditas dividas ¡ primeiro do que foi toma- 
do , e depois do quc houvcmos emprcfta- 
do t ou doutra qualqucr guiía do alheio , 
e finalmente todo o al , dc que fizcmos 
merces , comoditohe. £ dasditas rcndas 
da Alfandcga de Lisboa , e do Almazem 
do Porto nom fe facom nenhumas defpe- 
zas , atá primciramcnte todo efte fer pa- 
gado. E encommendamos, emandamos, 
que o facao afll cumprir : e fe por vcn- 
tura o dito Infantc , ou outro , quc for 
Rey deftes Regnos , achar algum modo , 
e maneira , por que fe eftas coufas me- 
Ihor, cmais toftcmente pagucm ; encom- 
mendamos-lhe , e mandamos, quc afii o 
facáo, cá muito nos prazeria defer todo 
cedo , e bem pagado , por nofla confcicn- 
cia fer defencarrcgada. 

Item encomraendamos , e mandamos 
ao dito Infante meu Filho , ou a outro 
qualquer, que for Rey dcftes Regnos, a 
quem o carrcgo defte noflb Teftamento 
hca, que porminha alma, eda dita Rai- 
nlia minha Mulher, cafem, e dem cafa- 
mento aquarcnta Mulhercs deboa linha- 
gcm , que fcjáo minguadas, eosnáo pof- 
sáo haver todos , ou gráo parte dellcs, 
fegundo cumprcm as fua* condicóes , e 
eftados ; as quaes fejao naturaes deftcs 
Regnos , c noflas Criadas , ou Filhas de 
noflos Criados , ou Criadas , dando-llics 
cafamcntos razoados, fegundo asPcfloas, 
e as condicócs , e linhagem, de que fo- 
rem , c com quem cafarem. E eftes cafa- 
mentos fe paguem pclas ditas rcndas da 
Alfandega de Lisboa , e Almazem do 
Porto , das quaes rendas fe náo facáo ou- 
tras nenhumas defpczas atá efto fer prir- 
mciro pagado : e íc por vcntura o dito 
Infante , ou qualquer quc for Rcy deftes 
Regnos, achar algum caminlio, coroo fe 
eftes cafamentos melhor , e mais tofte- 
mentc polsáo pagar ; encommendamos- 
llie, e mandamos, que aül o facáo. 
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Itcm por quanto Nós por algumas 
vezcs mandamos a Gonfalo Lourenco , 
cuja alma Deos haja , noflb Criado , e 
Efcriváo da nofla Puridade , e do noflb 
Confelho , e do Infante ; e entendendo 
por neflb fervico , aífl quando fe foi Mar- 
tim Vafqucs da Cunha , e Joáo Aflbnfo 
Pimentel pcra Caftella , como pelo cafa- 
mento , e ida de minha Fiiha Dona Bri- 
tes Condcfla de Arondel a Inglatcrra ; e 
efto mcfmo ero lhe mandarmos defpen- 
der por noflb mandado as noflas defpe- 
zas nom ccrtas per fcus Alvarás fignados 
por fua máo íem outra noíTa Carta ; e 
nos foi moftrado , que todo o que por 
elle , e por fcus mandados fbi feito em 
as coufas fobreditas, e cada huraa dellas 
em feus tempos , como furáo fcitas ; e 
achamos que fora tudo por elle bcm fei- 
to, lealmcnte, e verdadciramente , e co- 
mo cumpna a noflb fcrvico: Mandamos, 
e encommcndamos ao dito Infante , e a 
outro qualquer , que vier por Rey deftes 
Regnos , quc em ncnhum tcmpo , nem 
por ncnhuma m.ineira, nem lhc feja con- 
tradito , nem feja feito a feus bcns , e 
herdeiros por efto mal , nem conftrangi- 
mento , nem outro ncnhum dcfaguilado , 
nem demanda do conto , nem recado de 
como , nem porque guifa foi defpczo, 
ncm que moftrcm noflo mandado dc co- 
tno efto Ihe mandamos fazer ; cá Nos vi- 
mos todo, e achamos que nos fervio ctn 
ello mui bem, lcal, e verdadeiramente , 
e que nom fez em ello coufa nenhuma» 
fenom pela guifa , quc lbe Nós manda- 
mos fazer. 

E femelhante achamos , e foubemos 
do Doutor Martim Doccm do Confelho 
noflb , e do Infante meu Filho , e feu 
Chanceller Mór , que crn defcmbargar 
as noflas nom certas, e fazer outras con- 
fas por noflb fervico , alfi ante que fofle 
em caía do dito Infante , como dcpoia 
que em ella andou , quc todo fez muito 
bem, ecomo dcvia com reguardo dc nof- 
fo fervico. E por¿m quercmos , e raaa- 
damos , que o dito Doutor , e Gonfalo 
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Lourenco , nem íeus herdeiros , nem bens , 
nom reccbáo por ello nenhuma perda , 
mai , ncm damno per nenhuma guil'a. E 
mandamos ao dito Infante Duarte , ou a 
outro qualquer que forRey, que afli Iho 
cumprao, e guardem, e facao cumprir, 
e guardar; e nom confiniao ciue llics ne- 
nhum contra ello vá 'em nenhuma guifa 
que fcja , cá nom cumpria a noíTa con- 
lciencia , que aquelles , quc nos bem fer- 
virom , e fervem , receberem por ello 
nenhum mal, nem damno. 

E o diio Infante meu Filho ficou a 
cumprir , e manter bem , e vcrdadeira- 
mente , e cumpridamente todalas coufas 
conteiída» em efte noflb Teftamento. E 
em teftemunho dello aflinou comnolco 
pcr fua mao. Feito em os noflos Pacos 
de Cintra 4. dias de Outubro. Lopo Af- 
fonfo o fez , anno do Nafcimento dc 
Noffo Senhor Jcfus Chrifto de 1426. 

PROVA Num.LV. 

CARTA do Settber Rey D. Affonfo V. fo- 
bre a Succejsao do Reyno , extrabida 
emfórma autbentica da Torre doTombo. 



n 



DOm Jofé por graca dc Dcos 
Rey de Portugal , e dos Algar- 
ves , daquém , e dalém mar, 
„ em Africa Senhor de Guiné , e da 
„ Conquifla , Navegacáo , Commercio 
„ da Eihiopia , Arabia , Perfia , e da 
„ India , &c Faco faber , que por par- 
,> te do Procurador de Minha Coroa foi 
„ pcdido ao Guarda Mór da Torre do 
„ Tombo o traslado dos papeis , que 
„ apontafle ; e vlfto feu rcquerimento, 
„ fe buícou o Livro Primeiro de Reys , 
„ c nelle a folhas trinta e trez fe acnou 
„ a Carta do teor feguinte: 

AO Ifante D. Affonfo Ftlbo do Vri»- 
c'tpe D. Jobáo , e Neto DelRey 
D. Affonjo Quinto , perque be decla* 
rado tllt ft*r vtrdadeiro Herdetrj > t 



Sobcefscr dejies Regnos , e nSo Fi/bo t 
ou l'i/ba , que delie , e da Rainba Dona 
Joanna , ou doutra ao tempo de jeu J~a~ 
lec'tmento fojse nado. 

DOm Aftonfo per graga deDeos Rey 
de Portugal , e do Algarvc , e Se- 
nhor de Ccpta. A quantos cíla Carta vi- 
rem fago faber , que antcs que dos dítOt 
mcus Rcgnos dc Portugal partifle, e an- 
te que o titulo dcftcs meus Rcgnos de 
Caftella rccebcíTc, de mcu motuproprio 
fem rcquerimento doutra alguma PcHoa , 
mandei fazer huma Carta afllnada per 
mim , e a fecllada do meu íeello pcnden- 
tc, em a qual fe contém, que fc em al- 
gum tcmpo acontecer , o que Deos nom 
mandc , que o Principe D. Joáo meu fo- 
brc todos muito amado , e prczado Fi- 
Iho, faleja ante do meu paftamento def- 
tc mundo, c dellc fiqucm Filhos, ou Fi- 
Iha legitimamente nafcidos , que aquel- 
lcs, ou aquella herde osditos meus Reg- 
nos de Portugal , c dos Algarves daquém, 
e dalém mar em Africa , e nao outro al- 
gum meu Filho, ouFilha, quc de mim, 
e da Rainha Dona Joanna de Caftella 
minha Sobrinha , ou doutra qualqucr mi- 
nha legitima Mulher ao dito tempo feja 
nado, ou ao depois nafcer; reprovando 
as opinióes dos Doutores , Legiftas , e 
Canoniftas , que contrá o femeínante ca- 
fo hi haja i e approvando, ehavcndo por 
mclhores aqueilaa, que porefta parte fa- 
zcm ; e ifto todo dcterminei , e fiz iffi 
polo fentir feer de Direito, como por a- 
talhar a muitos iaconvenientes , quc def- 
te cafo ao diante fc podiao lcguir , ha- 
vendo-o aífi por fervi^o de Deos , e bcm 
dos ditos meus Regnos de Portugal , e 
dosAlgarves, e pela pacificacáo, e con- 
cordia , que antre eftés mcus Rcgnos de 
Caftclla , e ellcs pcr aqui fe feguia. Polo> 
qual vcndo Eu agora quc do dito Prioci- 
pe meu Filho , e da Princeza fua Iegiti- 
ma Mulhcr, minhaFilha, &c. he naf- 
cido o Ifante D. Aftoníb Ucrdciro dos 
ditos Regnos de Portugal , e dcs AJgar- 

• vcs 
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ves daquém , e dalém mar em Africa , 
meu muito amado , e prezado Neto ; pcr 
eíta minha Carta conhrmando , e corro- 
borando a outra , de que cm lima íaco 
mencáo , dcclaro, e denuncío o dito I- 
fante D. Aftbnfo meu Neto por verda- 
deiro Herdciro , e Sobceflbr dos ditos 
mcus Regnos de Portugal, c dos Algar- 
ves , &c. , poílo que aconteca o caíb fo- 
bredito cm tal guifa , e maneira , que 
Filho algum, nemFilha, que Eu tenna, 
nem ao depois haja , nom poíTa haver 
contra elle aucom alguma , nem Ihe pof- 
fa prejudicar na heranca dos ditos meus 
Regnos de Portugal , e dos Algarves , &c. 
E por tanto mando a todolos Grandes 
dos ditos Rcgnos afli Eccleíiafticos , co- 
mo Seculares, e a todolosFidalgos, Ca- 
valleiros, Efcudciros, e Povo-o, e Ci- 
dades, e Viilas, e Lugares delles, que 
ao dito Ifante D. Aftbnfo meu Ncto fa- 
cSo juramento , e prcito , c menagcm de 
obcdiencia, e ficldade como a verdadei- 
ro , e legitimo Herdeiro , c Sobceflor , 
que be dos ditos meus Rcgnos de Portu- 
gal , c dos Algarvcs , &c. ; e afli raeefmo 
a todolos Alcaides das ditas Cidades, 
Villas , e Fortalezas , que por elias Ihe 
facáo preito , e menagem , afli que em 
todo agora , e fempre feja por todos re- 
conhecido, acatado , e obedecido , como 
ycrdadeiro Herdeiro dellcs ; porto que o 
cafo íobredito aconteca de o dito meu 
Filho falecer primeiro que Eu , e de Eu 
teer outros Filhot a efle tempo , ou os 
haver dcpois. Mando a todos os que 
aqui eftao prefentes , e aos quc ficaráo 
em Portugal , e cm algumas outras par- 
tes , que cumpráo afli todo iflo na hora 
que lhe for requerido , fem lhe poerem 
algum embargo , nem detenca fob pcna 
de maior caío. E por confirmacáo , e ap- 
provacáo de tudo, mandei fazcr cfta mi- 
nha Carta por mim aflinada , e afleella- 
da cora o feello das minhas Armas Reacs , 
ero a minha Cidade de Touro defafeis 
dias de Fevereiro. Chriftováo de Bairroa 
a fcz, de mil e quatrocentos fetenta e feis. 



E náo dizia mais a dita Carta , que 
aqui foi trasladada a pedimento do fo- 
brcdito , que lhc mandei dar nefta , a 
quc fc dará tanta fé , c crcdito como á 
propria do dito Livro, de que foi extra- 
hida , c com elle concertada. Dada em 
Lisboa aos vinte e trez de Abril. ElRey 
Noflb Senhor o mandou por Manoel da 
Maia , Fidalgo de fua Cafa , Teoente 
General de feus Exercitos , Engenheiro 
Mór do Reyno , e Guarda Mór da Tor- 
re do Tombo : E por fe achar impedi- 
do , aflinou Jofé da Silveira Moraes Bar- 
ba Rica, Cavailciro profeflb na ürdera 
de Chrifto , e Oificial da Refórraa do 
mefmo Archivo em virtude do Alvará de 
Sua Magcftade regiftado na Secretaria 
de Eftado dos Negocios do Reyno , e 
ncfte Real Archivo no Livro onzc do 
regifto a folhas ccnto feflenta e quatro. 
Jofé Antonio Rodrigues a fcz. Anno do 
Nafcimento de Noflb Scnhor Jcfus Chri- 
fto de mil fctecentos feflénta c oito. 

Eufebh Manocl da Silva afiz efcrever. 

Jofé da Silveira Moraes 
Barba Rica. 



PROVA Num. LVI. 

O Ternto da publicacao da Sentenca pro- 
ferida no Santo Officio da Inauififdo con- 
tra 0 lmpojlor Antonio Vieira , póde ver- 
fe no ftm da Prova Nunt. XLV, onde 
jdfe ejiampou com a Scnttnca. 
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Pn r\ y* xt rVII porque com VoíTa Reverencia fallo cotn, 

IV w V A i\um. L.Y 11. mais affouteza, como quem vem dosma- 

toe , e náo fe quer expor a dar algum 

Em que fc contém o PROJECTO , que erro contra o decóro, que fe devc a hum 

aGente deNacáo aprefentou immediata- táo grande Principe. Bem labe VoflaRe- 

mente ao Jefuita Manéel Fernandes ; e vercr.cia , quc quomodo fe babet res i* 

a Conferencia , e ajuftc , que ellc fez Juo efse , ita fe babet in fuo confervari. 

com a ditaGente; e para melhor intelli- A India feconquiftou com poder no mar ; 

gencia fe ajuntáo alguns outros Monu- e porque fe náo confcrvou com efte po- 

mcntos do que fe pallbu a efte refpeito der, fc perdeo: dondc fe fegue, que pa- 

entre os Jcfuitas Proteclores dosChriftáos ra fe tornar a rcftaurar , o meio princi- 

Novos , e a Inquiíicao, na Rcgencia do pal dcve fer por poder no mar. Para if- 

Senhor Rey D. Pcdro II. to fe náo dcve niandar pouco a pouco, 

porque quando chega o lcgundo , já he 

I Ow Jo/é por grafa de Deos Rey acabado o primciro íbccorro : pclo que 

de Portuga/, e dos Algarves, da- no principio fe deve mandar pelo menos 

quém, e dalém mar , em Africa Senbor até trez mil homens, com asNJosnecef- 

de Cutnr , e da Conquifta , NavegafSo, íarias ás conducjóes; edepois le ha de ir 

Commercio de Etbiopia , Arabia , Per- levando pouco a pouco, paraque lecon- 

fía | e da India , &c. Fafo fober , que fcrve fempre o primeiro. AsNáos fe po- 

por parte do Procurador de Minba Co- dem fabricar com menos cufto na mef- 

roa foi pedido ao Guarda Mór da Torre ma India , do que cá , pela barateza da 

do Tombo, que em virtude do Alvard de madeira, c dos obreiros , indode cá Mef- 

quatorze deAgofio de mil fetecentos fef- tres para efte cffeito. Bem vejo quc me 

fenta e feis íhe mandafse dar por Cer- pcrguntará VoíTa Rcvercncia com rruita 

tidao autbentica os Documentos , que razáo : donde fe ha de tirar o muito ca- 

apontafse; e vifíofeu requerhntnto , fe bcdal dc dinhciro afll para fe conduzir 

lufcou no Armario Jefuitico 0 MacoSe- cfta gcnte , como para fe fuftentar , ef- 

gundo Numcro I. da Controverfta da In- tando a India táo exaufta ? E tambem ve- 

qntftfao, que fe conferva em duas gran- jo , que cfta he amaiordifficuldade, que 

des Catxas , que jazem figura de Lu na materia fe offcrece. Porém refpondo , 

vros ; efe acbou a Carta Original do quc ainda que a difficuldade he crande, 

P^rf BalthazardaCofta, que be do teer n áo he com tudo impoflivc! , antes mut 

feguinte: faclivel : e accrefcento , que fepódc ven- 

P cer fem difpendio da Fazenda Real. Per> 

Adre Confcflbr. Pax Cbrifti. Indo gunta Vofla Revercncia : como? Rcfpon- 

hoje beijar a máo a Sua AltezaSe- do : Com hum meio, que nao encontra 

rcniffima , que Deos nos guarde ; e Ley nenhuma nem Divina , nem Huma- 

lembrando-lhe a boa occauao, que Deos na , antes pódc fer que feconformemui- 

nos moftra para fe recuperar a India ; foi to com ambas , imitando muito hum dos 

Sua Alteza fervido ordcnar-mc , que lhe maiorcs attributos Divinos ( fallando a 

apontafle os mcios, que me occorreflem, noffo modo humano), que hc o da Mi- 

Kra fe lanjar mao com effeito de tao fericordia, qucmuitorclplandeccemper- 

a occaftao ; e que para ifto ou os man- doar a peccadores , e que de milhares de 

dalTe por cícrito immediatamente a Sua vezes pcrdoou Deos aosmefmoc, cmque 

AJtcza ; ou os efcrevefle a Vofla Reve- eu julgo fe deve exercitar efte attributo 

rencia para Ihos communicar. Efte fe- Divirro , que os Principes devcm muito 

gundo modo mc parcceo mais acertado, imitar. Explico-me : quem de sáo enten- 

di- 
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dimento poderá cftranhar , fendo muito 
para louvar, queSua Alteza dé hum pcr- 
dáo geral á Gcnte de Nacáo ? Náo hc 
coufa quc já vimos com os olhos ? Náo 
fe póde dizer fer ifto contra a Fé ; por- 

Sie fc o fora , quem poderia falvar-fc ? 
iráo quc sáo ufeiros , c vifciros, como 
dizem: náo ha dúvida; porém cfte pecca- 
do de rcíncidencia no huma vez perdoa- 
do , quem fe póde gavar de o náo ter 
commcttido ; e com tudo perdoa Oeos 
huma , e muitas vczcs ; pois porque o náo 
faráo tambcm os Principes ? quem Iho 
póde eftranliar com razáo ? Sáo Pcdro 
duvidava fe poderia perdoar fete vczes ; 
porém Chrifto eftendeo o perdáo até fe- 
ienta vezcs léte , c he certo, que o feu 
voto he melhor. Ora dado cfte perdáo , 
que fe fcgue daqui ? Segue-fe o muito 
grandiofo donativo : fegue-fe continuar 
o commcrcio : fegue-fe poder o noftb 
Principe , quc Deos nos guarde , fazer 
gucrra a feus inimigos , c de Chrifto, 
com o mefmo dinheiro , que fem efte 
perdao vai aos inimigos animallos con- 
tra nós. Já fc fe fizer huma Companhia 
para a India , quem duvida que ferá o 
poder tanto mais de dura, quanto maior 
ferá a renda das Alfandegas na India , e 
cá. Dirá Voíía Reverencia , e quanto 
durará efte poder , fe fempre fica o mef- 
mo inconvenicntc dereincidcncia , edcl- 
le o medo doFifco, e defte a fugida pa- 
ra outros Rcynos dos que fe temcm , e 
com elles as dos cabedaes , que engrof- 
eáo o commercio , de que tanto depende 
os nervos do poder defte Rcyno ? Digo 
que tambem ifto tcm remedio , ehe , que 
óado o pcrdáo geral , fe reíbrme com 
Authoridade Apoftolica o modo de pro- 
ccder com efta Gentc no Santo Tribu- 
nal , proccdendo com elles como fe pro- 
cede em Roma. Havcrá quem ifto im- 
pida ? ou queremos nós fer mais zelofos 
na Fé , que o Summo Pontificc Cabeca 
da Igreja , e Vigario de Chrifto na ter- 
ra? Obra porventura o VigariodeChri- 
fto contra o Direito Divino , ou Natu- 



ra! , ou Ecclefiaftico, em dar lugar á dc- 
feza flos accufados , dando-lhc vifta das 
tcftemunhas, como manda o Direito das 
Gentes ? Qucm fem temeridade o pode- 
rá dizer. Nem infira Vofla Reverencia 
daqui logo errc o Santo Tribunal ; por- 
que cu náo quero dizer ifto , mas fó di- 
go , quc náo he impoílivcl o errar , an- 
tes mui arrifcado; porque náo fabendo o 
accufado qucm o accufa , nem porque 
fundamentos ; e fendo obrigado para ef- 
capar com vida acertar á cega lagarta % 
como dizcm, em quem o accuíóu, bem 
vé Vofla Revcrencia , que para acertar 
em dcz, que o accufáráo, ha de accufar 
vintc , por náo errar no que ihe vai a vi- 
da , mormcntc que póde fer innoccntc, 
e fazer Réos , para fe livrar a fi , da mor- 
te a muitos innocentcs. Náo vio Vofla 
Reverencia em Coimbra em feisccntos 
trinta e quatro, fe mal me náo lembro , 
quantos innocentcs eftaváo penitenciados 

E»r teftemunhos falfos , e quantos por 
Ifarios foráo caftigados ? Pois o que 
huma vez vimos , náo he poflivcl fucce- 
dermuitas, por feobrar ás cegas ? Quem 
opóde negar, que fendo amalicia, e in- 
vejas de inimigos agora antes mais , que 
menos i Dirá Vofla Reverencia : Valha- 
me Deos , que tempcftade fe levantará 
contra ifto pelos zelofos ? A ifto digo, 
que tambem ífto tem remedio, ehc, quc 
Sua Altcza procure ifto cm Roina com 
toda a eflicacia ; c huma vez alcancado , 
o que náo he difficil, nem falta em Ro- 
nia quem ifto folicite , poder tem Sua AI- 
teza Sober.ino para o cxecutar , e poder 
tcm para fazer com que ninguem boque- 
jc na materia; c fc boquejarcm , tambein 
tcm podcr para os fazer fallar de longe. 
Ifto he o que me parece , Vofla Reve- 
rencia o confldere, e communique o que 
daqui julgar a Sua Alteza com o fegrc- 
do neceflario. Santo Antáo fcte de Sc- 
tcmbro de mil feiscentos fetcnta c dous. 

De Vofsa Reverencta fervo em Cbrijlo. 
BaUbazar da Cojla. 

E 
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E no mefvto Mayo Numero III. fe acbou 
0 Projetto do teor feguinte : 

Uanto ao ponto de fe abfterem 
as Inquil 

dafallos , íe aponta como meio 



Q 



;s Inquifícdes de priz6es , 



e ca- 



muito conducente para efte negocio ; e 
que para Sua Alteza , que Oeos guarde , 
he muito conveniente; pois he certo fcrá 
melhor l'ervido , porque fe podem prcn- 
der algumas Peflbas, que dáo grande ca- 
lor a eites efteitos , mas todo efte porito 
fe deixa á prudcncia das PeíToas , que ef- 
te negocio tratarem, e difpoficao de Sua 
Alteza. 

1 Quanto ao fegundo , de que fe 
nomcem mais Peflbas ; refpondem , quc 
fe náo tem nomeado por razáo do fegre- 
do, que hc a alma detodo efte negocio; 
mas que em falta defta Pefíba ha de tra- 
tar-fe efte ncgocio com Pedro Alvares 
Caldas , Manocl Rodrigues da Cofía, 
Antonio Correa Bravo, Pedro Fernandes 
Lemos ; mas que por ora náo convem 
fallar-fe a mais que a efta Pefíba ; por 
quanto he neceflario fugir de juntas nef- 
ta occafiáo ; porém que para efte nego- 
cio fe une toda a Gente de Nacáo , lem 
faltar ninguem. 

3 Quanto ao terceiro ponto; eftáo 
de acordo , que todo o gafto , que fe fi- 
zer no numero promettido dos Soldados , 
ainda que comccem logo a fc conduzir; 
elies , rcito o ncgocio , o pagaráo ; e an- 
tes pedcm muito , que logo fe comecem 
a conduzir , para que cftcjáo as coufa« 



preparadas para fcu tempo. 
E advertem , que logologo fe tenháo 
mil pipís , ou as que forem ncccflarias 

1>ara toda cfta gcnte, bem curtidas defde 
ogo; ou fe as ha velhas nos Armazcns, 
que tenháo fervido de vinho , e de jor- 
nadas , as pagarao ; e pcdem que fe po- 
nha a ifto grande cuidado. 

Eque lhesparece que vádaqui hum 
Correio tocante a cfta materia defpedido 
por Sua Aiteza aMadrid , e que dahi to- 
mará pofta, para que dentro cm dcz dus 
Prov. da Part. L 



vá a Roma , e efpere pcla refolujao de 
Sua Santidade ; e que daráo todo o di- 
nheiro neceflario para ifto , e para o 
mais , que fizer de cufto eíla graga. 

E bufeando-fe 0 dt'to Maco Numero IV. 
fe acbou a Propojia Original , que flze- 
rao 01 Cbrifláos Novos , pela letra do 
Padre Manoel Fernandcs , de que 0 teor 
be 0 feguintex 

AGente de Nacao defejando fómcn- 
te, que fuas Caufas fejáo examina- 
das em ordem a todo o caftigo com to- 
da a vcrdade Catholica ; e obviarem os 
inconvenientes , que nos procedimento} 
delles póde haver, nlo por falta doSan» 
to Tribunal da Inquificáo , aue reconhe» 
cem por muito inteiro na Juftica , e be- 
nigno na Mifericordia; mas pela confu- 
sáu, e falta deverdade, que ha da parte 
de alguma Gente de Nacáo em fuas ac- 
cufa^oes, originada de alguns refpeitos, 
e intentos menos reclos ; tendo agora fó 
diante dos olhos a clarcza da verdadc , c 
o rcmedio para a emcnda dos que náo 
foráo até agora fieis a Jefus Chrifto ; pe- 
dcm fe lhes conceda porefta vez fómente 
pcrdáo geral para todos , como fe at¿ o 
tempo, em que fe Ihes der, náo houvef- 
fem delinquido , e ferem ibltos todos os 
prezos livremente; eque tambem fe Ihes 
conceda fcrem julgados no Santo Tribu- 
nal da Inquificáo , afíim como o Santo 
Padre o julga em Roma. E elles parA 
maior gloria de Dcos , e exaltajao da f¿ 
deJefusChrifto offcrcccm logo efteMar- 
90 de feiscentos fetenta e trez 

1 Pórem finco mil Homens na In- 
dia , e tudo o que para elles for neccfía- 
rio á fua cufta ; e os Navios , cm quc 
háo de ir, allugaráo; e que dos que to« 
marem allugados a Sua Alteza, pagar.to 
todo o rifco de mar, fogo, e cofíarios; 
e que pelo tempo adiante fe compraráo 
os Navios, que Ihes forem necefíarios , por 
quanto agora he breve o tempo , c o H i- 
nheiro prompto he neceffario para a gcnte. 

S a Ca- 
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i Cada anno poráo na India mil 
e duzentos Homcns pagos aqui á fua cuf- 
ta | e Navios , em que váo , os quaes po- 
ráo na parte da India , em que forem ne- 
ceíTarios, cm quanto fe houverem milter. 

3 Que todos os annos daráo na In- 
dia vinte mil cruzados para fuítentacáo 
da gente deguerra; e comecaráo noanno 
de léiscentos fetcnta e quatro em diante. 

4 Que proveráo dc viaticos a to- 
dos os Millionarios da India , e pagarao 
aeletras detodos osBifpos dalndia todas 
as vezes que forem nccefiarios para ella. 

5 Quc fe obrigaráo a fazer huma 
Companhia para a India , engrolTando-a 
de cabedaes naquella fórma , em que fe 
ajuítarcm com Sua Alteza , que Deos 
guarde. 

E para tudo ííto ter melhor effeito, 
rcprefentáo que ferá muito conveniente 
a brevidadc toda neíte negocio , pcla tal- 
ta áo tempo; e entretanto abfterem-fc as 
InquificÓcs dc cadafalfos, eprizóes; por- 
quc podem as prizóes neftes dous meze» 
prcjudicar muito a efte negocio , como 
fe dcixa bem ver. 

E ajjim mais dtlaixo do mefmo Numero 
IV. fe acba a Conferencia , emque os di~ 
tos Cbrijlaos Novos rat'tftcdráo as pro- 
mefsas affma rcfcridas , qut be do teor 
feguinte : 

I Oncordáo em porem logo eítc 
Marco de feiscentos fetenta e trez 
finco mil Homeos na India , e tudo o que 
lbe tocar A fua cufta ; e os Navios , em 
que háo de ir, allugaráo, e que dosque 
tomarem allugados a Sua Aheza , paéa- 
rao todo o riico de mar , fogo , e coü'a* 
rios ; c que pelo tempo adiaote fc com- 
praráo oa Navios , que Ihe forem necef- 
larios , por quanto agora he breve o tem- 
po , e o dinheiro prompto he neceüario 
para a gente. 

a Cada anno porío na India á fua 
cuíla mil e duzentos homens pago» aqui 
i f ua cuíU, e Navios, em que váo ; oa 



Íjuaes potáo na parte da India , em que 
brem nccefiarios , em quanto fe houve- 
rcm miíter. 

3 Que todos os annos daráo naln- 
dia vinte mil crazados para fuítenta$áo 
da gente de guerra ; e comecaráo do anno 
de fciscentos fetenta e quatro em diante. 

4 Qye proveráo de viaticos a to- 
dos os Mifiionarios , e pagaráo as letras 
dos Bifpos todos da India todas as vezes 
que forem necefiarios para ella. 

j Que fe obrigaráo a fazer huma 
Companhia para a India , engrofiando-a 
de cabedaes naquclla fórma , em que fe 
ajuítarem com Sua Alteza , que Oeos 
guardc. 

E no mejmo Majo Numero V. fe acbou 
a Conferencia Original da letra do Pa- 
dre Manoel Fernandes, que t 'tvtra com 
os Cbrijláos Novos , dt que o ttor be 0 
ftguinte: 

QUanto ao primeiro de haverem de 
prover os hlmbaizadores , ou Rtfi- 
dentes de Roma , quaefquer que fe- 
jáo : Refpondem : Qye ao ponto , em que 
eite negocio fe efTeituar em Roma, da- 
ráo todos os mezes em Lisboa duzentoe 
mil reis a quem Sua Atteza , que Deos 
guarde , ordenar ; porque obrigarem-fe a 
tudos os gaítos lhes he impofljvel. 

Ao fegundo, que poráo á fua cufia 
feis Fragatas ncíta coíta quatro mezes de 
veráo: Rcfpondem : Que náo póde fer; 
aífim pela defpeza extraordinaria , que 
para eflcs quatro mezes fe faz ; como por 
outros inconvenientes , que fe deixáo ver 
no dccurfo do anno. 

Ao terceiro, deque hayendo guerra 
nalndia, que peca maior cabedal cloque 
os foccorros , que promettem , afiifiiráo 
com elle : Reípondem : Que além dot 
mil eduzentos Homens annuaes afliíliráo 
nas ditas occafiócs com mais trezentos. 

Ao quarto , que havendo guerra no 
Reyno , faráo para ella algum fervipo 
confideravel: Refpondem: Quc üm. 

Ao 
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Ao quinto, que os Direitos da ida , 
e volta , feráo livres para Sua Alteza , 
fero erobargo da Companhia : Refpon- 
dero tambem : Que íim. 

Ao fcxto , que a dcfpeza do Vice- 
Rey, e Miniftros, que forero para a In- 
dia , correrá por fua conta : Relpondem : 
Que elles , indo o Vicc-Rey , ou Gover- 
nador, lhedaráo aquella ajuda de cufto, 
que Sua Alteza Ihe coftuma dar. 

E affim mais debaixo do mefmo Numero 
fe acba a computacao do que 01 Cbrif- 
taos Novos offereaáo , que be do tcor 
feguinte : 

Slnco mil Homens poftos na India fa- 
rao a defpeza aflim de foldos , como 
de mantimentos , e paflagem quatrocentos 
até quatrocentos e fincoenta mil cruza- 
dos, fóra o quc em Roma fc ha dc gaf- 
tar, que ferá muito. 

Mil e quinhentos Homens cada an- 
jio , cm quanto forem neceflarios , faráo 
defpeza , a refpeito dos quatrocentos ató 
quatrocentos e fincoenta roil cruzados, 
cento e vinte , ou cento e triota e finco 
mil cruzados. He quando concorrerem 
para alguma necellidade efpecial os tre- 
zentos , que no mais fó tío os mil c du- 
zentos. 

Para o fuflento defles foldados na 
India em cada anno vinte roil cruzados. 

Para os Miílionarios roü e quinhen- 
tos cruzados. 

Para o Agente de Roma fcis mil 
cruzados. 

Ao Vice-Rey o que Sua Alteza cof- 
tuma dar de ajuda de cuflo , que fe náo 
labc 

A Companhia na fórma , em que fe 
ajuftar depois do negocio perfeito. 

E tambem fe deve cohfiderar algu- 
ma occafiáo , em que háo de concorrer 
para algum fervico particular do Reyno. 

E as letras dos Bifpos , que fe náo 
pddc por ora orcar. 



E ajjim mais debaixo do mefmo Nuroe- 
ro Je acba a OJferta de defempenbarem 
as Alfandegas % que be do teor feguinte: 

Slnco annos depois da graca comeca- 
ráo a deferopenhar a Alfandcga de 
Lisboa , o que faráo em termo de quin- 
ze annos ; e para efle efteito os ajudará 
Sua Alteza com ametade do defcmpcnho 
della, e a outra ametade fe applicará ao 
defempenho das demais cafas . que tam^ 
bem correrá por fua conta cora as mais 
Alfandegas doReyno, para oque fc lhes 
darao mais dez annos depois dos qutnze 
priraeiros ; largando-íe-lhes para efle cf- 
reito aroetade do que eftiver dcfcmpe- 
nhado na Alfandega dc Lisboa , e do 
rnais defempenho das outras cafas ; e a 
outra ametade das cafas , e Alfandegas 
ficará livre. 

E depois deftes annos quarenta mil 
cruzados para huro Erario, que terá. 

E nomefmo Maco NnmtxoVW. fe acbou 
a Carta Originaí de Pcdro Alvares , * 
Manoel da Gama de Padua , que be do 
teor feguinte: 

Reverendiffimo Senbor Padre Manoel 
Fernandes Confefsor de SuaAltezui. 

EM o Papel , que offerecemos a Vofla 
Senhoria , moflraroosozelo , e aroor, 
com que defejamos cm tudo o fervico de 
Sua Alteza , e augmentos deftcs feus Rey- 
nos , que na verdade confifte no bom ef- 
feito ao negocio, que fe trata. 

Agora nos diz VoíTa Senhoria da 

Í>arte de Sua Alteza , que he neceflario 
er aífinado por mais algumas Peflbas ; e 
quc além daquelle primeiroTratado nos 
animeroos ao defempcnho dos Juros da 
Alfandega , e mais Cafas. Dous pontos 
tem efta propofta : o primeiro , aflinarem 
mais Peflbas o Papel do primeiro Trata- 
do; o fegundo, o defempenho. Qyanto 
ao primeiro, dizemos a VoiTa Scnhoria, 
que efte negocio náo he de qualidade, 
S ii que 
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ue nós o poffamos communicar com to- 
os, nem elles ouvillo, pelo imminente 

{¡erigo , a que fe expóem ; e nem por nós , 
evados do zelo do bem commum , e íer- 
vico de Deos Noffo Senhor , e dc Sua 
Alteza , no« expormos a tudo , fe fegue 
que os mais teráo refolucáo de fazer o 
mefmo. Antes a experiencia nos tem mof- 
trado o contrario , por que todos o dc- 
viáo , c fendo alguns capazes de Ihcs fiar 
o fegredo , c de chegado ao bom effei- 
to , acudirem com fuas fazendas ; o náo 
sáo de aíünar , porque fe concedéráo lo- 
go piazos ; e náo he efte feu temor táo 
mal fundado , que nos deixe a nós razáo 
para os pcrfuadir ; e mais quando na fua 
repugnancia poderaos encontrar o noffo 
perigo , a todos noa exporemos fempre 
pelo 'fervico dcSua Alteza, e do Reynoi 
mas defte pódc refultar tudo cm contrario , 
náo fendo neceffario para o bom cffeito. 

Porque , Senhor , fe dcvc confide- 
rar , quc o cumprimento do Tratado náo 
depende da contribuicáo pariicular dos 
quc afiináo , mas do commum de todos ; 
e a efte commum tanto os obriga o Tra- 
tado affmado por trez , como por feis , e 
dcz, e cento : e como o negocio de fua 
qualidade náo hc para fe poder ajuftar, 
e communicar com muitos , claro eftá fe 
lia de rcgular peloTratado dospontos: e 
como eftes, ou fejáo trez, ou íejáo fcis, 
e mais; períi fó nem podem, ncmdcvem 
dar o cumprimento ao promettido, fenáo 
pelo geral de todos ; claro eftá , que pa- 
ra conftar , bafta que feja aflinado por 
trez , que nao qualifica , ncm juftifica 
naais ferem alguns mais os aíHnados. 

Excmplotemos noTratado daCom- 
panhia geral do Brazil com Manocl da 
Gama : fó a tratou , e ajuftou Sua Ma- 
geftade , que Deos tem ; e dcpois de ajuf- 
tado , le publicou , e entáo concorréráo 
os mais com o zelo, e bom effcito, que 
a experiencia moftrou. Com mais razáo 
fc deve entender ferá agora o mefmoi 
pois tem mais nobrcs circuraftanciaa , quc 
aquelle, efte negocio. 
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Quanto ao fegundo ponto do def- 
cmpenho, nos parece dcve Voffa Senho- 
ria rcprefentar a Sua Alteza, que no ef- 
tado prefente náo fó he impraticavel , 
mas contrario ájufta, cpia tencáo, com 
quc Sua Altcza cntra ncftc negocio; por- 
que fe deve confiderar , que o fervico 
promettido, e ajuftado, val huma fazen* 
da táo confideravel , que prudencialmen- 
tc fe entende a náo tem hoje de feu os 
Vaffallos, que ha noReyno, c sáo obri- 
gados a contribuir para ella 5 e nos ani- 
mamos a promettella , na fuppoficáo de 
que por efte meio háo de vir para o 
Rcyno os maiores cabedacs , que deJIe 
fahíráo , para náo fó cora fuavidade fe 
acudir ao promettido, mas ir Iogo luzin- 
do o augmento do comracrcio, e das ren- 
das de Sua Alteza , que deve perfuadir- 
fe , quc o melhor thcfouro dos Principes 
be ter Vaííallos do Commercio ricosi 
porque eftes regularmente fe deve enten- 
der , que tanto como tem de cabedal , pa- 
gáo em hum até trez annos de direitos 
ao Principe, quando florece o negocio. 

Iftoluppofto, tambem he infallivel, 

?[ue ao Principc lhe náo convem tirar a 
uftancia aos Vaflallos dcfta qualidade; 
porque fera ella lhe ccííáo aquelles ren- 
dimentos ; e qucm nao vé , que melhor 
he cada trez annos aquellc todo por par- 
tes , que no primeiro lcvar o mefmo to- 
do , íem lhe ficar raizes para dar cada 
anno fruto , e fruto augmentado , porque 
ao paffo , que cngroffa a arvore , fru£lifica. 

Tambem íe deve advertir , que os 
Homens de negocio vivem com balanca-; 
e náo he efta a parte , que os defacredi- 
ta i porque prudencialmente tambem os 
Principes com balanja fe devem govef- 
nar , e tem balanca para as convenien- 
cias ; e fe os Homcns , que eftáo fóra 
do Reyno, virem que a liberdade , quc 
k intenta para fe podcrem recolher a 
elie fcm o perigo de padeeerem innc- 
centcs, Ihes houver de cuftar tudo, ou a 
maior partc do quc tem de fcu ; ditáo 
quc aondc fe acháo tem effa meíma con- 
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yeniencia fem táo grande cncargo; cquc 
efte para mais que o amor da Patria , e 
conveniencias do commercio , que tam- 
bcm lograo aondc cíláo. 

E aífim vircmos a bufcar a ruina , e 
impedimento das meilioras , aondc iccon- 
íidera a maior do deiempenho , c cfte tem 
folido fundameuto r.o augmento do com- 
mercio : logo tudo o quc póde lcr impe- 
dimento ao commercio , o he tambem ao 
defempenho , náo fe póde negar , que 
ferá impcdimento, a vir muita gtnte ri- 
ca para o Reyno, fer grande o encargo , 
e por confequencia , que náo fe augmen- 
tará o commercio : logo claro fica , quc 
contra o defempenho he intentallo por 
ora por eíte mcio ; e aífim nos perfuadi- 
mos , que o maior fervico , que podemos 
fazer a Sua Altcza , be guardar em nós 
fómente os dous , que aífinamos eftc Pa- 
pel , o fegredo defta tencáo , porquc o 
inefmo feria chegar aos mais , que def- 
vanecer o bom effeito do ajuftado , e a 
-vinda das riquezas , que eitáo efpalhadas 
por Europa com tanta utilidade daquel- 
les Reynos , e damnos deíie. 

E certificamos a Voffa Senhoria , 
que nem a Antonio Rodrigues Marques, 
que aflinou o primeiro Papel , e pelo eí- 
tado da fua cafa he táo empenhado no 
efFeito , fiaremos efte fegredo , porque 
nao fucceda revelalio a feu Irmao Diogo 
Rodrigues hlarquts , que poucos dias ha 
fe foi defte Reyno com mais de trezen- 
tos mil cruzados ; porquc he ccrto , que 
como já eftá em Paiz livre para a fua 
conveniencia ; e vendo táo grande o en- 
cargo; fe refolverá a náo tornar aoRey- 
no , levando tencáo de tornar logo , fe 
efte negocio fe confeguifle ; e fe nefte, 
que náo tem ainda iá aflentado domici- 
lio , nem o feu negocio , fe deve enten- 
dcr aflim , que ferá nes mais ? logo jufta- 
mente dizemos farcmos o maior fervicp 
em guardar o fegredo deíb tcnclo. 

A qual no eftado prerenre náo he 
praticavd , pclas razóes referidas , e ou- 
tras amitas, quc fe ckúáo coaüderar> e 



aflim he o noflo parccer , que -Sua Altc- 
za devc pór , c mandar pór pcrpetuo i\- 
lencio ncfta pratica , fiando do noflb ze- 
lo , que fe o commcrcio florcccr , e o 
Reyno adquirir por eftc mcio cs Vaflal- 
los, e riquezas, que entcndemos, tirado 
delles com iuavidade o ncceflario para 
inteiro cumprimento do promettido , Io- 
go íe cntrará ao delcmpcnho referido na 
Propofta , ou feja pclos frutos da Com- 
panhia da lndia , ou pelos cabcdaes , 
icndo clles capazes diilo ; porquc náo o 
fendo , nem a Sua Alteza , como eftá 
moftrado , Jhe convem arruinar o mef- 
mo , em que confifte a confervacao , c 
augmento de tudo ; e aflim devc Vofla 
Senhoría fazer-nos mercó dc manifcftar 
a Sua Altcza eftas razóes, e pcdir-lhc fie 
do amor , e zclo , com que fervimos a 
Sua Alteza, que por eftc meio fe confc- 
guirá o defempenho , e tudo o que con- 
vier ao fervico de Sua Aitcza. Guarde 
Deos a Vofla Senhoria. Lisboa dezefete 
de Junho dc feiscentos fctenta e trez. 

Manoel da Gama de Padua. Pedrakesí 

E no mefmo Maco Numero XI. fe acbaV 
rá* as Minutas Or iginaes das duas Car- 
tas da Utra do Confefsor Manocl Feiy 
nandes , de que o teor be o ftgutntc : 

BEatiflimo em Chrifto Padre. Dcpoia 
que aceitei o Governo , que o Reyno 
junto em Cortcs me obrigou a aceitar» 
procurei reformar no Secuhr grande pas^ 
te dos coftumes , que a guerra comprida 
tinha Jicenciado, e emre o cuidado, que 
de prefentc me occupa , da obfervancias 
das ReligiÓcs , e Eftado EcclefialticO', 
cujo meinoramento pertendo pelo con- 
felho , e poder de Vofla Santidade , que 
a fcu tempo folicitarei , me parcceo ou- 
vir primciro os clamorcs da Gente de 
Nacáo Hebrea r queizoía de que noTri- 
bunal da Santa Inquificao deftcs Reynos 
dc Portugai sáo huns dc outros falfamen>- 
te accuíadús , e quc fc uao podcm comv 
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modamente defender , pela pouca luz , 
quc tcm nas íuas Caufas ; e na verdade 
nos confta padecerem muitos innoccnte- 
mcnte , e muitas vezes fahem penitencia- 
dos noscadafalfos, ou A&os públicos de 
Fé, muitos por falfarios; e houve anno, 
que fó emhum Aclo, que fecelebrou cm 
Coimbra, fahírao mais de trinta , por fc- 
rem teftcmunhas falfas , tendo já com fcus 
teftemunhos cauíado damnos irrcmcdia- 
veis ; e nem fempre os Inquifidorcs po- 
dem dcfcubrir cftas conjuracúcs ; c como 
c ít a Gentc náo tem a noticia ncccflaria 
para fe livrarem , accusáo ordinariamen- 
te a quantos conhecem , e outros dáo nos 
inimigos, os quacs prezos náo fabem pa- 
ra feu livramcnto donde lhes vem o mal ; 
e coníla-me haver Inquifidor timorato, 

Sue ha poucos annos i ..xou o üificio de 
tiniftro da Inquificáo , por ver a confu- 
sao , que havia neftas accufacóes , efpe- 
cialmente dos que eftando foltos, fehiáo 
accufar , ou aprcfentar , para náo ferem 
prezos. 

De forte que com o temor das fal- 
fas accufacóes nem os bons , ncm os máos 
fe dáo por feguros ; e aífim de prefente 
fe vai defpejando o Reyno, e os mais fe 
^ráo para terras de Hereges, aonde mui- 
tos delles perdem a Fé , que ainda leva- 
váo , e lcus fíihos depois continuao He- 
reges , ou Judeos , donde fc fegue hum 
damno irreparavel para a Igreja , e para 
efte Reyno. Para a Igreja , porque com 
os grandes cabcdaes, que defteReyno Ie- 
váo , e com outros , que lá acquirem , en- 
grofsáo o podcr dos mefroos Hcreges, 
como vimos nos Hollandezcs , e em ou- 
tros, que com os bens defta Gente forao 
crefcendo , e rcfiftindo á mefma Igreja. 
Para o Reyno , porque o efgotáo náo fó 
da Gcnte , mas das riquezas ; e ainda os 
que no Rcyno ficáo, pOcm os feus cabc- 
daes fóra delle , para quc prendendo-os , 
lhesnáo fejáo confifcados. Dondefefegue 
nSo podcr o Reyno acudir ás fuas Con- 
quiftas , cfpccialraente á India; a maior 
parte da qual poíTucm hoje os Hollande- 
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zes , e a confcrváo com o poder de huma 
Companhia, que fizeráo , e engroflaráo 
com o dinhciro da Gente dc Nacáo. 

Pelo que , Santifllrao Padre , he pre-; 
cifamcnte ncceflario acudir com remedio 
prompto aífim aos damnos defta Gente, 
como aos da Igreja , e defte Reyno , e 
Reyno , que tanto fe emprega em defen- 
der , c augmcntar a Fé. Muitas Peflbas 
Ecclefiafticas , e Seculares, doutas, te- 
mentcs a Deos , e de grande experiencia 
das coulas de Inquificáo neftes Rcynos , 
me tcm por muitas vezes reprefentado , 
(quc pelo temor da mefma Inquificáo le 
náo atrevem a lho reprefentar) qucgran- 
de parte defte remedio confifte , cm que 
a Inquificáo mude o modo, com que até 
agora com efta Gente procedeo ; de que 
a expcriencia tem moftrado fe náo tem 
tirado fruto , antes ha alguns damnos co- 
nhccidos ; e que fe reforme , e regule o 
modo de proceder com eftes Homens, 
pelo que Vofla Santidade obferva com 
eftes Hereges em Roma ; pois deve fer o 
mais acertado, e conveniente, e em que 
fó padecao os culpados , e náo os inno- 
centes. 

E para efte modo fe executar , he 
tambem neceflario , que Vofla Santidade 
dé a efta Gente perdáo por efta vez fó- 
mente de todos os crimes, que ató á da- 
ta defta graca tiverem commettido no 
Judaifmo , para que dahi comece novo 
modo de Juizo , com que fe efpera me- 
lhoramento em tudo. Na mefma Gente de 
Nacáo, porqueferá competentementeou- 
vida , e náo fe cuidará que padecem al- 
guns innocentes. No Reyno, porque co- 
mo cfta Gente cftiver certa , que náo ha 
de fer accufada por conjuracóes , inirai- 
zades, e muítos outros refpeitos, dar-fe- 
háo os bons por feguros , e os máos tra- 
taráo de fcr bons , pelo medo do cafti- 
go, que ferá mais rigorofo, e pelo inte- 
refle de fua quietacáo , confervando no 
Reyno fuas fazendas ; e viráo muitos den- 
tre os Hercges para o Rcyno , aondc tem. 
os meios promptos da fua falvacáo, c fe 
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irá perdendo em grande parte a 
ria dojudaifmo, e fanguc Hcbtco, que 
com eíle modo de accuiacóes infinitas 
tem o Reyno infamado , accufando mui- 
tas vezes até os Chriftáos Velhos , por 
cuidarem que sáo Chriftáos Novos ; os 
quaes acculados fe prováo íerem Chri- 



Confelho Gcral, que de hojc por diante 
forem entrando , e que os mais Inquifi- 
dores dos Tribunaes inferiores fe me con- 
fultem pelo Inquifidor Geral de tal tno- 
do , que achando Eu que ha outro Mi- 
niftro mais idoneo, que oque femecon- 
fulta, Eu o pofla eleger, fem mais de- 



ftáos Velhos, ficáo iivres de todas as ac- pcndencia de votos. É o Inquifídor Gc- 

cufajóes impoftas , as quaes fe dáo por ralperfí pofla elegcr os Deputados , Qua- 

falfas: donde fe vé que a mefma fallida- lificadores, c outros Miniftros na fórma 

de podia acontccer nos quc nao prováo a quc até agora fe ufou. Porque defta ma- 

Chriftá Vclhicej e havendo, Padre San- neira fe procederá com maior Authori- 

tiftimo , íeguranca , e quietacáo nefta Gen- dade do Tribunal , e fatisfacáo Minha. 
te , terá o Reyno com que pofla acudir 

ás iuas Conquiftas , e á India , para on- E no Maco Quarto Numcro IX. fe achou 



de efta Gente fe obriga para fempre a 
fazer os gaftos aos Miflionarios da Fé, 
c pagar tambcm os que fizercm os Bif- 
pos da mefma India , c ajudar com feu 
dinheiro para a propagacáo da Fé Ca- 
tholica j a qual lera dúvida fe dilatará, 

Sie he o fim, porque a Vofla Santidade 
co efta Súpplica , aconfelhada primei- 
ro , e coníultada com muitas PcíToas de 
lctras , e virtude ; e que efpero tenha o 
effeito , que para o fim mais fuperior dc- 
fejo. 



» Carta do ttor ftgumte : 

EM muitas occaíióes dcixo de fer 
molcfto a Vcfla Scnhoria Reveren- 
djflima , podendo noticiar-lhe algumas 
particularidades do ncgocio , quc trago 
entrc máos ; mas deixo o cuidado todo 
ao Amigo , que o fará com aquclla cxa- 
fleza , que coftuma. Com tudo como a- 
lém das noticias , que lhe communiquei 
hontem, tive efta noite mais eftacircum- 
ftancia , que farei prefente a VoíTa Se- 
nhoria Reverendiflima , e me he impofli- 
E affim mats dtbaixo do mtfmo Numero vel coramunicar-lha a elle pclas dinicul- 
fe acba outra Mtnuta do ttor fegutute: dades , que ha para nos vermos , e fer 

tarde , quando me chegou , Vofla Senho- 

BEatiflimo Padrc. Os Reys de Portu- riaReverendiflima haverá por bero tomar 
gal admittíráo neftes Reynos, e Se- efta moleftia, e applicar-fe a difpor Sua 
nnonos a Inquificáo , que fuftentáo com Alteza,queDeosguarde , antcs que Mon- 
aquella caridade , que no Mundo he no- fenhor Nuncio tenha a fua Audiencia , 
toria. Nem reparáráo por entáo , que o nSo obftante os fegredos , quc fe guardáo 
Inquifidor Geral foffe o que elegefle os nefte Tribunal. Como os Eminentiflimos 
Miniftros , que cbaroáo do Contelho Ge- tem Authoridadc fuprema , cada hum o 
ral , pofto que confultando aos mefmos que mais amigo he, pode fcm efcrupulo 
Reys.eos mais Miniftros dosTrtbunaes ao íígiilo dizer o que Ihe parccc , fcm 
inferiores, fem nosdar conta defuaelci- incorrcr nas penas. Eu tenho com mui- 
cao i mas porque o teropo tem moftrado tos particular familiaridade; mas algum 
graves inconvenientes ncftas eleicoes , af- menos efcrupulofo , ou mais , meu Se- 
íim Dara a Authoridade do melroo Tri- nhor , fe abre mais nas noticias , e me 
bunal , como para o bora Governo poli; coromunicou efta tarde o mefmo , que re- 
tico de meus Reynos : feri ao Amigo , que outros me tinháo 

Supplico a Vofla Sant'dade haja por ditoj e accreíccntou agrande veneragao, 
bem , que Eu nomee os Miuiílros do que toda a Congrcgacáo tinha á PeíToa 
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de Sua Alteza, pela fua picdade, valor, 
c juftica , informados por Monfenhor 
Nuncio ; e quc referindo fc Qyinta Fei- 
ra paíTada a Sua Santidade na Congre- 
gacao , que diante delle fe faz , as tcme- 
ranas propoficóes dos Bifpos , a doutri- 
na erronea , que eípalháo nelTes Póvos 
contra a miferavel Gente , e com fe op- 
pórem ao recurfo , e á prudencia de Sua 
Alteza , em perfeverar quc efte negocio 
toca á Santa Scde, e que a elle fe deve 
rccorrer, náo obftante tantas Confultas, 
quantas fe lhe tem feito, que todas man- 
dou Monfenhor Nuncio , e aqui anda rc- 
partindo pelos Cardeaes Frei Antonio 
Ferreira. Sua Santidade com as lagrimas 
nos olhos lhc dcitou mil bencaos , e dif- 
fc : Deos o profperará , e enchcrá de to« 
dos os bens Temporaes , e Efpirituaes, 
como a verdadeiro Filho da Igreja , e 
Nós procuraretnos dc rogar por elle. Áf- 
firmo-lhe a Vofla Senhoria Rcverendiífi- 
ma, que quando me repetio ifto, fe me 
arrazáráo os olhos de lagrimas : ordenou 
Sua Santidade , que fe elcreveíTe a Mon- 
fenhor Nuncio , que de fua parte foíTe 
agradecer a Sua Alteza , e que de pala- 
vra Ihe explicafle Iá fua mentc : efta he 
a palavra , que difie , que vem a fer o 
feu fentimento , ou a fua vontade , para 
flue Ihe aífiftiíTe , e défle favor para ata- 
Ihar o curfo á corrente de hum fcifma , 
que já fenfivclmente fe vai atcando neíTe 
Rcyno, táo prejudicial para Sua Alteza, 
como para hum Povo tao pio , que per- 
fuadido da Doutrina de num Tribunal , 
que fe diz da Fé , e de huns Biípos Paf- 
tores univerfa;s das fuas dilatadas Dio- 
cefcs, póde fufcitar humarebeliáo áCa- 
beca da Igreja, d; qucm recebem osPo- 
deres , c Autho-idide , que exercitáo. 
Compadeceo o Santo Velho o referirem- 
Ihe a temeriiade dos Bifpos , e InquiG- 
dores chcgarem a dizer , que cllcs tira- 
váo Reys, e punhlo Reys; e ficou alte- 
rado , quc houvcíTe conjuras , que obri- 
gáráo a Sua Altcza a cortar tantas cabe- 
cas y e aflim movido de hum fanto zelo» 



nSo obflante haver quem votaífe , que fc 
fufpendcfle a Authoridade dos Inquifido- 
res , e fe procedefle contra os Bifpos , e 
mais particularmentc contra o de Leiria , 
como mais temerario, eatrevido nasfuas 
propofi^Óes , reccando que caufafle aJgum 
difturbio a Sua Alteza , ordenou que fe 
elcrevefle a Monfenhor Nuncio , que fof- 
fc primeiro a Sua Alteza , e lhe tomafle 
a palavra , prevenindo-o de tudo o que 
fe intentava obrar , para com fua appro- 
vajáo fe executar, paraoque fclheman- 
da huma Carta Paftoral , que conforme 
o eftado , em que achaflé Sua Alteza, a 
publicafie , c exhortaflc a todos ao que 
convem com patcrnal amor, e aoslnaui- 
fidorcs, a que mandaflem Peflba, ou Pef- 
foas , para ferem ouvidos , e examínar 
com elles o que mais conviefle ao fervi- 
co de Deos , e bem das almas. Aifim que 
VoíTa Senhoria Reverendiflima com efta 
anttcipada noticia poderá fazcr preíente 
a Sua Alteza , que quando Monf enhor 
Nuncio lhe vá fallar, Ihe dé a fua beni- 
gna attcncSo, cpermitta lhe exponha to- 
da a intcncáo dc Sua Santidade , aflegu- 
rando-lhc a fua Rcal Proteccao. Tam- 
bem foi mui Iouvada huma ac^áo , que 
fe referio , de que Sua Alteza dizendo- 
lhe quc era contra a Fé permittir , que 
fe recorrefle a Sua Santidade , puzera a 
máo na Efpada , dizendo que aquella a 
defenderia. Muitas coufas fe referíráo 
nefta Congregafáo em prefenja de Sua 
Santidade , que durou quatro horas , náo 
fe tratando de outro negocio. Muito a- 
certado feria, quc Sua Álteza déflc con- 
fianga a Monfenhor Nuncio para Ihe ex- 
plicar todas as Orden* , e que com elle 
le podia declarar muito feguramcnte , que 
he Prelado de grandes prendas , e tern 
informado cora notavel attencáo a cfta 
Corte dasraras qualidades, valor, c pie- 
dade dc Sua Alteza , fem deixar a mini- 
ma acyáo, fcm a acompanhar com gran- 
dcs louvores. Procurc Sua Alteza dc man- 
dar os Bifpos para as fuas Dioccfcs coro 
o melhor modo, que puder, e nío pcr- 

mit- 
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mitta , que intentem fazcr Synodo Na- 
cional , como por cá fe diz ; e quando 
com as boas o náo puder confeguir , ufc 
do po Jer , e da violencia , para que o que 
náo faz o amor , e refpeito , faca o te- 
inor. 

Muito eftranhado foi o Parecer do 
Bifpo Cortezáo fendo o mais obrigado 
i Sua Alteza , que o tirou das íopas da 
Trindade ; onde fó em fallar , que que- 
ri.lo votar nelle para Provincial , fe alte- 
rou toda aReligiáo; e o Senhor Cardeal 
Ottobono me difle , efte Prclado fe ef- 
quecia das obrigacóes , que tinha á Sua 
Alteza, que com tanta inftancia oquize- 
ra fazcr Bilpo ; e que elle o difpeníára, 
fendo Datano, como eu fabia muito bem 
de impcdimentos , que poucas vezes fc 
difpensáo , fó por dar gofto á Sua Altc- 
za ; e que a todoa dera couce , como 
qucm era. 

Eu fiquei frio defta memoria, e tu- 
do refiro á Vofla Scnhoria Reverendiífi- 
ma na verdade , para quc Ihe náo falte 
informacáo do que pafla. 

Eftes Senhores andao admirados do 
modo de proceder dcftes Ecclefiafticos : 
aqui os náo querem matar , querem exa- 
minar fim, (e com os feus eftylos fe caí- 
tiga a innoccncia junto com osculpados; 
e efcogitarem hum modo , com que os 
culpados fejáo caftigados , e os innocen- 
tes náo padecáo; eporiflb osdefejáo cá: 
fe os cftylos , que guardáo , sáo bons, 
confirmar-lhos-háo ; e fe tem que refor- 
mar, osporáo em melhor fórma : aquem 
póde parecer ifto mal ? Se obcdecerem , 
tudo fe comporá ; fenáo tirar-lhes-háo os 
podcrcs , c dcclarar-Ios-háo aqui poredi- 
ílos nas portas de Sáo Pedro , e ficaráo 
fem poderes, ncm authoridade; pois do 
Papa hc que a tem , e íó elle lha póde 
dar; e fechegar aefte ponto, ferá grart- 
de confusSo, e fahiráo á luz muitas cou- 
fas ; e Sua Alteza náo ihe convcm a def- 
truicáo dc feus Vaflallos, que tambem o 
fervem , e fcrvíráo fempre. O mais sáo 
quiméras, que dáo aentender, paracon- 
Prov. da Part. I. 



fervar a authoridade , e ferem fenhorcs 
dos bens alheios com defcapito d% Co- 
roa , e de muitas almas. Tambem efcre- 
veo Monfenhor Nuncio , que fe queixa- 
váo de que Vofla Senhoria Reverendif- 
fima hia a fua cafa. Creio que ifló náo 
impedirá a communicacáo; fe por fortu- 
na elle communicar á VoiTaSenhoriaRe- 
verendiflima a Carta Paftoral , Vofla Sc- 
nhoria Reverendiflima o anime , porque 
convem muito impedir a doutrina deftes 
fenhores , ainda ao Eftado de Sua Alte- 
za, e á fua confervacáo; porquc cm nc- 
nhum cafo convcm , que os Principes fe- 
jáo fujeitos a nenhum Tribunal ; mas fó 
immediatos aos Summos Pontificcs nas 
materias Efpirituaes; e nifto íe ha depór 
grande cftudo , e artc ; e ainda quando 
ifto náo bafte , a violencia ; por que fe 
chegou a difcurfar , que fe náo atrevcria 
Sua Alteza com os Inquifidorcs ; a que 
rcfpondeo hum Cardeal : Seu Payfoube 
prender o lnquijidor Geral , e bum Ar- 
cebifpo , e o nofso Miniflro Apofloüco 
cmbarcallo buma noite ; afftm fe póde 
efperar de feu Filbo , cuja pitdade co- 
nbtctmos , que fe importar , mandard 
prtnder todo o que intentar fer rebelde 
d Santa Sede : E allegaráo hum excmplo 
da SereniflimaRainha de lnglatcrra , que 
náo fe attrevendo era Londrcs ncnhum 
EcclefiafticoCatholico intimar humasor- 
dens a hum Capitulo , que fe arrogava 
mais authoridade da que Ihe tinháo con- 
ccdido, e convinha fufpendellos ; o fez- 
hum Frade , e foi prezo pelos Miniftroj 
Regios , e pelas Leys condenado á mor- 
te. A Sereniflima Rainha difle : Que a- 
quelle Frade era da fua cafa : e lho en- 
tregáráo ; e nem quiz prometter , que o 
cafligaria; antes difle, que lhefariamer- 
cé.- Efta accáo edificou todo oSacroCol- 
legio , e a tem em memoria , e fe repctio 
diante do Papa. Muitas coufas mats fe 
praticáráo, que me fatta o tempo; e náo 
quizera fer molefto á VoflaSenhoria Re- 
verendiflima, contentando-me com o no- 
ticiar-lhe o mais eflenciaL 

T Nef- 
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Ncfte^ponto roe mandáo avifar co- 
rno fe tomou muito mal o Confulto da 
Univcríidade de Coimbra , e ainda o náo 
tenlio traduzido, e o cjue cá prcfcntárao 
he muito diminuto , e ihe dcviáo tirar o 
que podia fcr de cfcandalo , por donde 
me perfuado , que Monfenhor Nuncio de- 
via de avifar das propofifócs : fem dúvi- 
da me affirmáo , que fe mandará prohi- 
bir. De tudo darci parte á manha ao 
Amigo. Dcos guardc a Vofla Senhoria 
ReverendiíTima comotodos havemosmif- 
ter. Ruma trinta de Junho de mil feis- 
ccntos fctcnta e quatro. 

De Vofsa Senboria Revcrendifftma 
menor Capeiüo 

Francifco eFAzcvedo. 

E no Maco Terceiro Numero IV. fe a- 
ebn a Carta Original do Nuncio Mar- 
cello Durazzo ao Padre Manoel Fernan- 
dcs , de que o teor be o feguinte : 

MUito Rcvcrendo Padre , e Senhor 
meu. O Secretario de Eftado veio 
hoje a bufcar-me, c dizer-me , que Sua 
Alteza náo qucria admittir-me á fua pre- 
fenca ; por quanto eu tinha executado a- 
queila Inhibitoria , fem participaila i em 
quanto eu náo remettia omnia in prijii- 
num. Eu Iherefpondi com o fentimento, 
que devia , em que Sua Ahcza me con- 
denafle em táo grande pena , fem ouvir- 
me primeiro ; e que ainda que me pc- 
zaffe , que Sua Alteza fe declarafle mal 
fervido dc mim ; eu cftava feguro em 
confcicncia de náo dever nada ao fervi- 
co de Sua Alteza* ; o que appellava ad 
emndem melius informatum ; e no que 
toca a participar-lhe a Inhibitoria , eu ti- 
*ha trez razoes rouito grandes , quc me 
defculpaváo , ou me rendiáo roerecedor 
de premio : a primeira , que náo conhe- 
00 a razáo de participar-lha , a fegunda , 
quc náo o dcvia fazer , por bem fervir 
Sua Alteza ; por quanto (abendo-o , ou 
qucreria quc eu a eswcuuüc, ou quere- 



ria impcdillo: fe o primeiro, quc entáo 
Sua Alteza tomava lobre fi todo o odio , 
que agora cahe em mim , fe o fcgundo , 
quc Sua Alteza fe fazia devedor de def- 
obedecer á Sé Apoftolica; a terceira ra- 
záo era , por quanto per me non Jietit , 
que náo ficafle no fegrcdo; eque cm hu- 
ma coufa já feita , que náo fe podia def- 
fazer , fe por ventura náo queria agrade- 
cer a acjáo , devia agradecer-me a boa 
vontade , e náo me fazer huma affronta 
táo grande. Quanto á fegunda parte de 
rcpor-fe omnia in priflinum % quc eu náo 
tinha poderes ; mas que tendo-os , náo 
era efte o caminho para me vencer. Vof- 
Ca Paternidade entenda coroo foi rcccbi- 
da a minha refpofta , e me faca mercé 
dar-me todos os avifus , que puder. Deos 
guarde a Vofla Paternidade por muitos 
annos como defejo. De cafa oito de L)c- 
zembro de mii leiscentos fctenta equatro* 

De Vofso Palernidade 
Beija as maos feu criado 

Marcello Arcelifpo de CalcedonU. 

E ajfim mais debaixo do mefmo Nume- 
ro je acba a Minuta do teor feguinte: 

OPrecipitado A¿lo da Fe de Coim- 
bra me obriga a reparar o refpeito 
dcvido á Sé Apoftolica , e a meu credi- 
to, ao qual, como Miniftro táo grande, 
rúo poflo fem falta deizar de acudir , e 

Cis que para fe náo fazcr tal Acto , náo 
ftáráo as minhas admocftacoes táo fua- 
ves , e as promeflas , que Voffa Senhoria 
mc fez , que cotno indefinitas fe eftcn- 
diSo tambem a Coimbra , e náo ha me- 
aos razáo do que em Lisboa , de mais 
que me lembro ter fallado tambem de 
Coimbra em materia de Ado da Fé, 
ainda que me náo pofla lembrar das pa- 
lavras precifas , ou ao menos lembrallas 
a Voffa Senhona ; me acho em obriga- 
cáo dc fazer o que náo queria , nem era 
ten^áo da Sagrada Congregagáo fe fizef- 
íc , excepto ncile caio. Por unto vai o 

meu 



/ 
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itieu Secretario , que moftrará a VoíTa 
Senhoria o Breve da Iahibitoria , e lhe 
deixará o traslado della , para que apof- 
fa communicar aos feus Companheiros ; 
c tenháo entendido , que em virtude da 
dita Inhibitoria fe devia fubftar no dito 
Atílo da Fé de Coimbra , e nos mais, 
conforme a dita Inhibitoria; e que con- 
travindo-lhe, nao fó incorreráo nas penas 
comminadas , mas de mais a mais pro- 
cedendo os ditos Inquifidores náo como 
Juizes , mas como Peflbas particulares, 
ficaráo obrigados á reparacao de todos 
os damnos , aflim da fazenda , como da 
honra , e vida , que padecerem os Réos ; 
além de que ficaráo irregulares , havendo 
tnortes , ou mutilacáo de membros. Efta 
Inhibitoria ainda eftá em fegredo , ten- 
do-a fó communicada ao meu Secreta- 
rio , e porém como minha tencáo , a qual 
me perfuade o meu amor para táo Santo 
Tribunal, que ainda por táo grande pe- 
ca fe náo esrriou ; he de fuftentar a au- 
thoridade do dito Tribunal, mc parecia 
que deveflem Vofla Senhoria , e feus Com- 
panheiros defpachar logo hum Proprio 
para Coimbra , que chegafle aculá antes 
da manhá á noite , e avifaflera os Inqui- 
fidores do Brere da Inhibitorja , adver- 
tindo-os de a náo publicarem , mas de 
dilatarem o Aclo até Domingo vinte e 
finco defte mez ; porque aflim parecco a 
VoflfasSenhorias, a fim <jue náo fe diga, 
que apreffáráo o Aclo oito dias mais do 
coftumado ; porque nefte tempo podere- 
mos praticar o modo denáo defobedecer 
a SuaSantidade em coufa tao grave com 
authoridade do Tribunal , cm cuja qué- 
bra eu me prorefto coram Deo , e de 
Voffas Senhorias , que náo terei culpa 
alguma ; e efperarei a refpofta dcfta Car- 
ta até ás quatro horas da t3rde ; e náo 
me vindo , mc terei por defobrigado de 
mais efpcrar; masfarei o que julgar mais 
conveniente, paraofimaiTuBadito. Guar- 
de Deos, &c. 



E no mefmo Maco Numero III. fe ackou 
a Carta Oñgtnal do Cardeal Barbcrino , 
de que o teor be o feguinte : 

MOlto Illuftre , c Rcverendiflimo 
Signore come fratello. Sono fta- 
te ncevutc da quefti miei Emincntiflimi 
Colleghi Signori Cardinali Inquifitort 
Generali con particolare gradimento non 
meno le notizie fomminiftrate loro da co- 
tcfti Padri della Compagnia di Gcsü , 
che l'efibizioni amorevoli , e da veri Ec- 
clcfiaftici , che íi fono compiaciuti fare 
nelle prefenti occorrenze ; ed in fegno 
di ta!e gradimento ha voluto il Signor 
Cardinale Ahieri eflere di perfona dal 
loro Padre Generale a rarne viviflime 
efprcflioni : di che potrá anchc V. S. 
111."*» accertarne i medelimi Padri , e 
valerfi della loro opera , fecondo ftima- 
rá opporruno ; e ie auguro dal Cielo 
felicitá. Roma 26 di Gennaro del 167C. 

Come fratello affettuofo 
F. Cardinale Barberino. 

» 

E no dito Maco Numero XV. fe acbom 
a Carta do teor feguinte: 

REverendiffimo Padre , eSenhormea 
Recebi a de Voffa Senhoria Reve- 
rendiflima de íinco do paííado , e com 
o favor, que me faz nella, fico mui ani- 
mado cfperando vá fempre adiante a boa 
difpoficáo de Sua Alteza , que Deos guar- 
de , que além do bem , que fe confégue 
para a fua Monarquia, redunda cm ma- 
ior credito de Sua Alteza. Ao Padre An- 
tonio Vieira infinuei a noticia que tive, 
de que fe fará inftancia á Sua Alteza pa- 
ra nomear Inquifidor Geral ; motivo, que 
poderá fer util , fea Gente danofla terra 
náo fora tal qual he ; mas temendo que 
caia efta eleiyáo em Peflba , que attente 
mais a feus particulares , que ao fervico 
de Sua Alteza, e bem commum, faltan- 
do-lhe com a palavra , ( como fcz Dom 
T ii Pe- 
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Pcdro ) ferá de m?ior prejuizo ao nego- 
cio; e particularmente lcguro, de que a 

Íiiedade do Principc Noflb Senhor o náo 
ancará no fundo de huma Torre , como 
fez Luiz XIV. Rey de Franca ao Car- 
deal de Retz ; ló elegcndo a Pcflba de 
VotTa Senhoria Revercndiflima , que ap- 
plicára feu zelo ao bem das almas, fer- 
vico da Santa Scde , e de Sua Alreza, 
podhmcs cfpcrar fcliz fucccflb, coPrin- 
cipe ficar bem fervido ; c applaudida a 
eieicáo defla Corte , geralmente como 
cá muitos Senhorcs Cardeaes me prati- 
cáráo, devia Sua Alteza fazcr , pondo-me 
diantc dos olhos o Cardeal Nitard da 
ínefma Religiáo , e com o attributo de 
fer Eftrangeiro ; c fez-fe , e confirmou-fe : 
bcm fei que a modeftia de Vofla Senho- 
ria Reverendifllma náo admittirá pór fc 
cm pratica por iua via efte motivo ; mas 
o que toca ao fervico de Dcos ha-fe de 
dilpór , para que fe coníiga. O Amigo 
devc pÓr-fe cm breve a caminho ; a íua 
cheg.ida aclarará muitas coulás além das 
que efcrevc. Sua Santidade efteve efta fe- 
ir>3na com gotta , masjá firmou. Eípero 
pt lo Breve , que Vofla Senhoria Rcve- 
rendiffimadefeja, para ir comefta. Deos 
guarde a Voflá Senhoria Reverendiflima 
como todos delejamos , e hemos mifter. 
Roma vinte e trez Marco mil feiscentos 
fctenta e finco. 

Strvidor ie Vofsa Senboria 
Revtrendtjfma 

Fraucifco de Azevei* 

E Kt iito Maco Numero III. fe acbou 
a Carta do ttor feguintt: 

SEnhor meu. Eunáoprefto paramais, 
que para enfadar a Voflá Rcveren- 
diffitna , e dar-lhe trabalho ; mas como 
he tudo por fcrvico de Sua Alteza, Vof- 
fa Rcvercndifllma o levará a bcm ; e ef- 
tas tnaterias palsáo melbor por mao de 
VolTa Reverendifllma , do que por ou- 
uas , em que o fegredo nao cftá tSo fe- 



Divisao XIII. S- 702. 

guro , como em Voflá Reverendiílíma , 
que por todos os titulos he obrigado a 
guardallo ; porque he certo , que Vofla 
Reverendifllma haverá delle lá a Sua Al- 
teza ; e peco a Voflá Reverendifllma al- 
cance licen^a de Sua Alteza para o que 
digo na regra ultima , porque Voflá Re- 
vercndiffima labc muito bem o quanto 
convem o livrar-fe huma Peflba de hum 
cnfado , quando o póde elcufar. E Voflá 
Reverendiffima fe fervirá av¡far-me de 
como lhe foi cntregue com muitas oc- 
cafióes de feu fervicp , a que fou muito 
obrigado , pela boa vontade , e animo, 
com quc Voflá Reverendiffima moftra de- 
fejar fazer-me mercé, affi no meu Provi- 
mento , como no meu Delpacho , como 
repetidamcnte me referc o Padre Bal- 
tbazar Telles. Sed quando bác erunt. 
Guarde Deos aVoflá Rcvcrendiffima co- 
mo dcfejo. Roma fctc de Abril de feis- 
centos fetenta c quatro. 

Grande frrvidor ie Vofsa Revereniifpmd 
Qofpor ie Abreu ie Freitas. 

Reverendifftmo Padre Manoel Fernandes. 

E no mefmo Maco Numcro XI. fe acbou 
4 Carta do teor frguintt : 

REverendiffimo Padre. Pax Cbrifli. 
Náo fallo a Vofla Reverendiffima 
em huma nova de grande defgofto meu t 
como já tinha fido de grande cuidado, 
por náo rcnovar a Voflá Reverendiffima 
a jufta dor, cm que tive táo grandc par- 
te , quanto Voíla Reverendiffima póde 
bcm crcr do meu affedo , c obrig3cáo. 

A conftancia de Sua Alteza , pcfto 
que a confidcre de tao longe , conhe;o 
bem quáo grande, e admiravcl tcm fido, 
e quáo digna do feu juizo, e gencrofida- 
de ; e dou infinitas gra^as a Dcos do meio 
unico, porque nos tem feito efta graca, 
fcndo tantos , táo poderofos > e táo inti- 
mos os que ajudao ainda a tentacáo , que 
nSo podia fer maior , que a dc todas as 
forcas do Revno juntaa. Cona a Caru 
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de Sua Santidade , que já foi , e a que 
agora irá , creio que ficará Sua Alteza 
mui animado, e confirmado; e que ferá 
hum fortiflimo efcudo , com que fe pof- 
sáo rebater todas as lancas. 

Do Rcfidente efcrevi , e dei conta a 
VoíTa Reverendiífima do que até áquelle 
tempo tinha pafiado ¡ e tcrá confiado a 
Vofla Reverendiflima pclo ultimo Capi- 
tulo , que remctti da fua Carta. O que 
agora fará náo fei : fó me coníla corn 
toda a cetteza , quc aconfclha , c guia aos 



havemos mifter. Roma quinze de De- 
zembro feiscentoa fctenta e quatro. 

De Vofsa Reverendijpma bumi/ijjimo 
fervo 

Antonio Vie'tra. 

E no dito Maco Ntimero XIV. fe achou 
a Carta do teer feguinte : 

REverendifilmo Padre , c Senhor meu. 



dous Enviados : c quando fallar com os que Vc 
Cardeacs , tambem he moralmente certo , faz ncft 
que fe náo defdirá do que já tem dito , 
quando , como Pefiba particular , náo d¡- 
ga o que demais ihe parecer; e ifto náo 
ie diftinguirá facilmente; pois ocaraéter, 
que tem de Miniftro, dá fempre a mcf- 
ma fé afuas palavras. Comtudo náo nos 
dá a fua authoridade gr5 cuidado ! e fer- 
ve efte conhecimento para fc entender 



_ Vejo-me favorccido com a honra, 
ue Vofla Senhoria Reverendiífima me 
as brevcs rcgras , enáo qucro paf- 
falla emfilencio, aindaque feja tirar-lhe 
o tempo , que a maiores negocios deve 
terdeltinado. Quanto aoBreve, que Vof- 
fa Senhoria Reverendifiima deleja para o 
Senhor Manoel A'tres Nogueira , irá na 
primeira Pofta , por quanto eftas Cartas 
chegáo táo tarde , que náo ha lugar mais 
que para refponder. As boas noticias, 
Vofla Senhoria Rcverendifllma me 
quietacáo do Rcyno , sáo muito 



que V 
dá da 



quanta mercé Deos fez ao negocio em o 
tirar de fuas máos. 

Sobre a mudanca daquella Gente já para eftimar ,'particularmente onde fem- 

tenho avifado a ordem , que tem ido; pre procuráo moftrar o contrario os quc 

( fe he que nos falláo verdade ) c tam- amáo pouco feu Principe , e antepóem 

bem tenho reprefentado em outra letra o feus interefles á Lcy de bons Vafiallos > 

que fc me ofiereceo nefte ponto , que náo mas confio em a mifericordia Divina , 

tenho que recommendar a Vofla Reve- que Sua Alteza > que Deos guarde, co- 

rendiflima: fe aífi for, ferá antes da vi- nhecerá em breve o quc mais convem a 

Aoria principal a maior , quc fe podia feu Real fervico , pelo que trabalhamos 

defejar. continuamentc , e pofla com feu valor ap- 

Confta-me que pela via infinuada de plicar-Ihe o remedio. Em outra occafiáo 

Vofla Revereodiflima fc tem bem dado efcrevi mais largo a Vofla Senhoria Re- 



a entender o animo de Sua Alteza ; e tu- 
do o que pela mefma via vier , he o mais 
feguro, e importante. 

O ponto do fangue he evidente , e 
efti bem pcrfuadido , e fobre elle cm par- 
ticular dei náo poucas pennadas : pafiada 
a Fefta entraremos em batalha, na qual 
fó fepodem temer os inimigosEftrange»- 
ros, que sao muitos , e podcrofos, como 
tenho avifado; mas Deos n§o ha dc def- 
amparar a juftica , que lá , e cá tem h- 
vorecido tanto. O melmo Senhor guarde 
« Yoüa Revcrcndiflima como dcfcjo , e 



verendiflima fobre efte particular ; e nao 
ouizera fer molefto com rcpeticóes : fó 
direi que neceílita Sua Alteza de maior 
applicacáo ao conhecimcnto dosque tem 
a ieu lado, que com capa de zelo da fé 

Stroctnáo fem razóes injufti^as , e para 
llar mais claro , tvrannias , tanto em 
defcapito do feu Real fervico, quanto do 
bem das almas de feus Vaflallos , cotn 
que fedeftroe aMonarquia vifivelmentc ; 
e pór os olhos em Deos, e afliftir ás re- 
íbiujóes de fcu Vigario , fera outra fór- 
ma de Direito , qoe lbe qoerem perfoa- 

dÍTy 
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dir , e fendo a Caufa em Ju : zo contradi- 
torio, ouvidas aspartes, eexaminadas as 
razdes. No mais da roudanca dc Minif- 
tros , Partes , e apaixonadosjuizes , tcnho 
dito , e feito o que fe póde defejar. Apro- 
veite-le Sua Alteza do tcmpo, e do que 
fe lhe aprefenta , para fazer hum Tribu- 
nal todo feu, e que fó dependa delle, e 
que Ihe náo faca tantos gaftos táo mal 
cmpregados , e com táo grande preiuizo 
da Rcal Fazcnda, e dos Vaftallo?. Eftes 
pontos feráo mclhor ponderados por Vof- 
ía Senhoria Reverendiflima , a cuja pru- 
dencia remctto o que por ignorancia náo 
faberci explicar ; e eu aqui eftou para 

Eór por obra tudo o que Vofla Senhoría 
.everendiífima me ordenar , cuja vida 
guarde Deos como defejo. Roma nove 
de Marco mil feiscenros fetenta e finco. 

De Vofsa Senboria Revercndiffima 
criado, e CapeliSo 

Franeifco de Azevedo. 

E no dito Maco Numero XVI fe acbou 
a Carta do teor feguinte: 

REvercndiífimo Padre , e Senhor mcu. 
Vi a que VoíTa Senhoria Revercn- 
difli.na efcreveo ao Amigo , noticiando- 
ihe que Sua Alteza , que Deos guarde , 
feria grande gofto de nomear os Inquifi- 
dorcs , e que o Fifco nSo dependeíTe dos 
Miniftros da Inquiíicao ; e como todas as 
duas PropoOas feriáo muito faceis de al- 
cancar , querendo Sua Alteza declarar-fe ; 
e particularmente fendo a fegunda cou- 
ía , que fó dcpende de fua Real vonta- 
de ; mas porque fe retira do que de Dí- 
reito lhetoca porjuftos refpeitos. Euan- 
tevendo eftas difnculdades , fui armando 
as difpofijóes para a fegunda, e com in- 
tentos de alcanyar tambem a primcira, 
agora que rac confta fer-lhe agradavel, 
difporei huma coufa, e outra; mas he dc 
confidcrar , que vai a minha palayra em- 
penhada na acceitacáo defta primcira , 
para o que Sua Alteza náo deve repli- 



car, e acceitar logo; executando efta ju- 
rifdiccáo, conforme a mente deSuaSan- 
tidade , e a neceífidade do tempo prefen~ 
te; nomeando logo Inquifidores , e De- 
putados , todos Homens letrados , ( e pa- 
ra bem todos Religiofos , e de todas as 
Religióes ) eícolhidos para executarem 
as fórmas mandadas da Sacra Congrega- 
cáo ; e logo fe confirmaráo pelo Nuncio , 
quc aífiftirá aos primeiros procedimen- 
tos ; e por nenhum cafo , ncm favor Sua 
Alteza confirme , nem nomee nenhum 
dos quc hoje cftáo no exercicio dalnqui- 
fiyáo , por caufas , e razóes , que fe apon- 
taráo, quando for o Indulto ; e alcanca- 
rei a Sua Alteza o que nenhum de feus 
Anteceflores, nem Rcys de Hefpanha ti- 
veráo. Eu fio que na eleicáo terá Vofla 
Senhoria Revcrendiflima grande parte, 
e ferá huma mutacáo extraordinaria , e 
náo efperada ; e Sua Alteza ficará com 
humaRegalia nobiliflima, e pornenhum 
acontecimcnto nomee Inquifidor Geral, 
por que fe deftroem eftes intcntos. O que 
importa he fegredo na matcria , que o 
náo penetrem os contrarios; e póde Vof- 
fa Senhoria Reverendiífima aflegurar a 
Sua Alteza, que náo tcm Vaflallo, que 
com mais affeclo procure os augmentos 
da fua Coroa , como a mefma experien- 
cia o fez conhecer a feus gloriofos Pavs , 
o fará conhecer a Sua Alteza ; e no íer- 
vico de Vofla Senhoria Reverendiífima 
eftarei fempre prompto , a quem Deos 

Suarde , como todos devemos defejar. 
.oma vinte de Abril de mil feiscentos 
fetenta e finco. 

De Vofsa Senboria Reverendijfima 
eriado,e Capellao 

Francifco de Azevedo. 

E no mefmo Maco Numero XVII. fe é» 
cbou a Carta do teor Jeguinte: 

REverendiflimoPadre , e Senhormeu. 
Recebi a de Vofla Senhoria Reve- 
rendifluna dos trinta de Abril ; e tudo 

quan- 
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quanto nella contém fuccintamente, náo ior noticia, meparece impoíGvel quc tal 

íó me animou ; mas me livrou da pena, Carta firmaffe Sua Alteza ; porque fora 

2uc tinhlo caufado os incidcntes palTa- mui mal opinada na Corte , como já os 

os , que tanto nos prejudicáráo a expe- que fabem defte difcurfo do Reíidente 

dicáo da caufa , e bom vento, com que murmuráo muito : artificio envolve efte 

navegamos. Certo he que do animo de accidente, lcnáo he verdade ; e fc o hc, 

Sua Alteza , quc Deos guarde , náo fe irreparavel damno á opiniáo dc Sua Al- 

póde efperar fenáo juftica , e redtidáo ; e teza , ou de náo ter accáo propria , ou dc 

taltára a fer quem he, fe permittindo o enganar feus VaiTalIos ; e outras, quc náo 

xecurfo a SantaSede a feus Vaflallos op- convem repetir , a quem dcve por obri- 

primidos , os abandonafle , para ficarem gacáo fallar nas Pefloas Reaes com todo 

de peior condicáo do que eftavao de an- o decóro devido. Além do que o juizo 

tcs , e fora total ruina do Reyno , das póde alcancar fobre eftes pontos , le ac- 

vidas, e das almas; antes a conveniencia crefcenta o pouco faber , ou defaflbro 

cra, como partc maisfraca, eperfeguida dos Secretarios , que tal Carta efcrevé- 

de tantos , protcgellos com fua Real Au- ráo ; de modo quc hum Principe diz ao 

thondadc ; deixando livrc porem a jufli- Summo Pontifice, Juiz Supremo nas Cau- 

ca, e juizo dequem toca decidir; porém fas Efpiriruaes , que náo innovenada , até 

como náo ha gofto perfeito, quando me que elle mande hum Embaixador , fcm 

perfuadia pór-le limite a tantos enredos, dizcr que o tem nomeado, eque vai pe- 

aafce outro maior , e que dá cuidado a lo caminho ; e ifto para o inforraar, ef- 

todos, que tem noticia, que já cm toda tando na Corte por parte do Santo Of- 

a Corte hc pública. ficio hum Miniftro feu , e outro poftico 

ORcfidente leo avarias Peflbas hu- informando á nove mezes. A outra he, 

ma Carta, que difle fer doSecretario de que havendo dito a hum Nuncio Apofto- 

Eftado, em que Ihe diz váo trez Cartas lico, que tudo o que Sua Santidadc jul- 

de Sua Alteza para Sua Santidade : hu- gaííe , náo podia dcixar de executar-lc ; 

ma em agradecimento dapcrraifsáo, que quando pudera dizer , que o executaria 

lhc concede de poder cobrar o Tributo com a elpada na máo ; e nas coftas pu- 

dos Eccleíiafticos ; outra de gracas , por blíca o íeu Miniftro, que efcreve ao Pa- 

Ihe mandar Indulgencia nefte anno para pa , que náo reforme os eftylos da Inqui- 

a Cafa Real ; e a terceira em refpofta íicáo ; abfolutamente he duro jponto de 

de hum Breve, que Ihe mandou fobre o crer, e muito mais duro dc deículpar; e 

negocio dos Homens da Na^áo ; e nclla fe tal náo ordcnou , fcrá mcnos-cabo de 

pede a Sua Santidade , quc náo altere fcu valor, e juftica náo fazer hum cafti- 

os eftylos da Inquifí$áo , e náo innove go exemplar em quem tal efcreveo , e a 

nada nefte particular , até que náo vá a quem tal publjcou ; e fe na realidade a 

Roma hum Embaixador Extraordinario Carta traz a tal claufula , mais facil Ihe 

a informallo ; o qual eftá já determina- ferá a todos os que tcm no feu Rcyno 

do , e diz provavelmente lerá bum Bif- defcendentes defte fangue mandallos fó> 

po ; e para a Pofta , que vcm , darei a Vof- ra delle , e tomar-lhes tudo quanto tem , 

ü Mercé mais diftindla noticia de quem aue abandonallos ao odio dos Miniftros 

ieri. Terca Feíra onze do corrente foi da Inquificáo ; e fe parecéra crueldade* 

oRefídente levar eftas Cartas, e hoje te- fora piedofa , por fer do mal o menos. 

rá Audicncia do Cardeal Altieri. Ne- Coníiderc Vofla Senhoria Reverendiflíma 

ahurna Carta defle Rcyno falla neftc qual eu devo de eftar ; com que animo 

Embaixador; e oReiidente o dá porne- procurarei o remedio de tantos affligi» 

gocio púbiico : emquanto aab tenho ma- dos ; que tnotetcs me diráo os Cardeac» 

da 



Ija Provas da Parte I. Divisao XIII. $. 702. 

da Congrcgíclo fobre o meu Principc, fizeflc , por dever VoíTa Senhoria Reve- 

que além da obrigacáo, com que nalci, rendiíTima a MonfenhorNuncio a graca; 

idolátro ; e fó defejára que fuas accóes e agora falta , que venha ordem ou a 

fbíTcm applaudidas , e náo ccnlüradas: Baltbazar Gomcs Homem, ou Cavalki- 

cfta he a minha maior pena , edor, com ro Silva para a expcdicáo , e Bancaria, 

Sue ando defconfolado : VoíTa Senhoria com procura para conlentir na pensáo; 

.everendiflima lá eftá ao pé da obra ; fendo que fc tor neceflario , fem iflb fe 

poderá com mais ccrteza aclarar efta ver- fará. O Rcfidente como fe vio defefpe- 

dade , com o reprefentar a Sua Alteza o rado da pcrtcncáo , quiz vender o fervi- 

que lhe convem á fua Reat opiniáo , á co , dizendo que a náo quiz , pela náo 

i'ua confervacáo; e o que mais he, á fua tirar a Vofla Scnhoria Revcrendiffima : 

confciencia , deixando livre ao Pontifice fe tal efcrevco , he falfo , porque nunca 

o Juizo , já que diante delie allegáo as deixou de fazer todas as diligencias , e 

duas Partes igualmente afua juftica; fen- feu Sobrinho dizer muiros delpropofitos, 

do que poderá elJe pedir pelos mifera- e já fuppondo que a Icvava , dizia : Meu 

veis , que de todos fao perfeguidos ; e fe Tio náo entra nijlo ; eu fou eriado do 

os Inqu<fidores julgáo conforme os Bre- Papa , e elle ma dee ; ntm o Principe, 

ves Apoílolicos , Leys Civis , e Canoni- nem ninguem terd que me dizer: mas no 

cas, cá fe verá; pois náo feprocura tirar meio deiia pertcncao fe manifeftou hum 

algum Breve fubrepticio , mas com ex- motivo , que o Refidente mandou infi- 

ame mui difcutido, e claro, e moftran- miar a Paiacio, para fazer merecimento 

do elles o que lhes toca. Tribunal he Ec- a feu Sobriaho , que hc por donde os 

clefiaftico , devem conformar-fe com o outros defmerecem ; he o tal , que fe lhe 

Juizo do Pontifice, e náo a olhos fecha- devia dar efta Conefia, para fe verem li- 

dos que feja o que elles querem , que he vres das fuas toliccs , c dos feus máos pro- 

quanto brevemente poflb dizer a Vofla cedimentos , novo modo de rcqucrcr Prc- 

Senhoria Reverendimma fobre a materia. bendas Ecclefiafticas : da minha parte fiz 

No Breve para o Senhor Conego o que pude , e devia , por fervir a Vofla 

Antonio Aires Nogueira, creio que ferá Senhona Reverendiílima ; e náo digo tu- 

neceflario outro , por fer o nome parte do , porque fe deva fó a Monfenhor Nun- 

principal; mas foi o erro de lá, porque cio, quc comtodooaftedlo feempenhou; 

Vofla Senhoría Revcrendifllma na quc mas o Cardeal Datario he muito feco 

tne efcrevco , encommendando-mo em de ponto, e teimofo, e foi-lhe mui duro 

▼inte de Janeiro , c finco de Fevereiro, dalla fóra da Curia; porém houve quern 

rúo me diz o nome ; e em huma Carta o venceo, que nao pode fazer de menos: 

dos Amigos vinháo trez dedos de papel , eu me alegro muito , e dou a Vofla Se- 

em que dizia hum Breve de extra tem- nhoria Reverendiflima os parabens , e a 

pora p.ira Manoel Aires Nogueira , e por elle , que a logrc por largos annos , para 

elle fe expedio : náo he grande o mal , que pafle della a maior dignidade. 

que o remedio náo feja muito facil : ef- Nefte Correio fe eícreve largo a 

pero as Cartas defta pofta ; e conforme Monfenhor Nuncio íobre varias materias 

o avifo , dcfpedirei outro , fe lá fe náo tocantcs á noffa Caufa , conforme me in- 

julgar o contrario, o que duvido. finuiráo alguns Emtnentiflimos ; e tudo 

No paflado deviSo avifar a Monfe- he neccfiario, para náo haver difliculda- 

nhor Nuncio , que Sua Santidade tinha des na cxecucao dos Decretos Pontificios , 

feito mercé da Conefia de Coimbra á e para maior juftificacáo do examc de 

fua inftancia ; e eu náo o avifei , porque juftica : cftes Miniftros , quc cá mandá- 

por doade o foube , me pedíráo náo o ráo, tudo sáo fubtcrfugios , edilacóes; e 

tcm 
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tem efcandalizado com fuas longuezas, 
e cavilacóes aos Senbores Cardeaes , fem 
querer rcfponder aos pontos eftenciaes; 
ou nao fabem , ou náo tem que rcfpon- 
der : brava foi a cegueira dos Principes 
terem hum Tribunal , que obra contra a 
Juftica , e contra os Breves Pontificios , c 
os permittíráo continuar , enganando-os , 
e aos feus Póvos ; e no fim acháo quem 
os proteja , e defenda , Dcos acclare a 
verdade , e guarde a Voffa Scnhoria Re- 
Terendifiima como defejo. Roroa auinze 
de Junho mil feiscentos fetenta e finco. 

De Vofsa Senboria Reverendijffima 
muito obrigado fervidor 

Francifco de Azevedo. 

E nSo fe continba mais em as di- 
tas Cartas Originaes , que aqui forSa 
trailadadas a pedimento do Jobredito , 
que ihe mandei dar neftas tom o Sello 
de Minbas Armas, a que fe dard tanta 
fc, e credito , como aos proprios Origi- 
nats , de que forao extrabidas , e ejtas 
com elles concertadas. Dadas em Lisboa 
aos trinta dt Abrtl. EiRey Nofso Se- 
nbor o mandou por Manoeí da Maia , 
Cavalleiro profefso naOrdem deCbrifto, 
Fidalgo de fua Cafa , Tenente General 
de feus Exercitos , Engenbeiro Mór do 
Reyno , e Guarda Mór da Torre do Tom- 
lo. E tor efte fe acbar impedido , affinou 
por eife Jofé da Siheira Moraes Baria 
Rica , profeíso na Ordem de Cbrifto , e 
Official da Refórma do mefmo Arcbivo , 
em virtude do Alvard de Sua Mageftade 
ée vinte de Fevereiro de mil fetecentos 
Jefsenta e quatro. Jofé Pedro de Mi- 
randa Rebello as fez. Anno do Nafci- 
mento de Nofso Senbor Jefus Cbrifto de 
mil fetecentos fefsenta e oito. Eujebio 
Manoel da Si/va asfiz efcrever. 

Jofé da Siheira Moraes 
Barla Rica. 
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PROVA Num.LVIIL 

PONTOS PRINCIPAES, aquefere- 
duzem os ahufos , com que os Religiofos 
da Companhia de Jefus tem ufurpado os 
Dominios da Amertca Portugueza , e 
Hefpanbola. 

PRIMEIRO PONTO. 

UfurpafSo da lilerdade dos Indios. 

REfere Puffcndarf. no Direito da 
Narureza , e das Gentes lib. 3, cap. 
2. §. 8. in fine , que a arrogancia 
dos Gregos fc havia atrevido a crer con- 
tra o Direito Natural , que fó elles eráo 
Iivres , e as outras Nacóes, quc reputa- 
váo barbaras , eráo efcravas por fua na- 
turcza. E ifto, que aquelle EfcritorPro- 
teftante condena em huma Nacáo infiel , 
que náo teve conhecimento do vcrdadei- 
ro Deos, he o mefmo, que osRcligiofos 
da Conípanbia de Jefus eíiáo allirman- 
do, epraticando ha tantos annos debaixo 
do mefmo pretexto de barbaridade con- 
tra os Indios de ambas as Americas. 

Ao mefmo tempo , em que he vcr- 
dade conftante ferem os roefmos Indios 
livres por fua namreza , conforme b Di- 
rcito Natural , e Divino , como com mui- 
tos Textos, e Doutores prova So/orzano 
de Jure Indiarum Tom. 1. lib. 3. cap. 7. 
num. 3.33. num. 53. 

Aftun o tem declarado os Summos 
Pontifices Alexandre VI , Paulo III , e 
Clcmente VIII , como refere o mefmo 
Solorzano ibidem num. 34.c4.ecc. E 
he expreflb na elcgante Bulla , que o 
Summo Pontifice Reinante expedio em 
vintc deDezembro de mil fetecentos qua- 
rcnta e hum. 

Aftim odetermináráo tambem osSe- 
nhores Reys defte Reyno emobfervancia 
das referidas Bullas , em Leys táo repc-* 
tidas; como foráo, huma do anno demil 
quinhcntos c fctcnta \ outra do anno de 
V mii 
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míl quinhentos oitenta e fete ; outra-do 
anno de mil quinherrtos noventa e firrco; 
outra do anno de mil íeiscentos e nove; 
outra do anno de mil feiscentos e orrze ; 
outra do anno de mil feiscentos quarcnta 
e fete ; ourra do anno de mil feiscentos 
fincoenta e finco; eoutra doanno de mil 
feiscentos e oitenta , confirmadas no Pre- 
ambulo da que ElRey NoflbScnhor efta- 
beleceo ibbre efta materia cm feis deju- 
nho dc mil fetecentos fincoenta e finto. 

As dos Senhores Reys CathcHicos 
de Hefpanha foráo igualmente pias , e 
fVequcntes com o rnclmo motivo dcfde a 
priincira lnftruc$5o dada a Chriftováo 
Colombo , como referc o mefmo Solor- 
zano Tom. I. itb. 3. cap. 6. num. 28. 29. 
30. 31. 32. 33. 34. e cap.7. num.<¡<¡. jó. 
57. 58. e 59. 

Contratodos aquelles Direitos , Na- 
fliral , e Divino , e contra todas eftas 
Co:iftituicóes Apoftolicas , e Lcys Re- 
gias, rrevaleceo porém fempre até ago- 
/a acubica dosditosRcligiofosjFf/i#;>/i/, 
para fuftcntarem a efcravidáo dos Indios 
com os máos fins , que agora fe acabá- 
fáo de man.feftar táo laftimofamentc. 

SEGUNDO PONTO. 

Ufurpa¡S$ da propriedade dos btns dos 
me/mos Indios. 

APropriedade dos bcns he de Direi- 
to Natural , e das Gentes. Puffen- 
áorf. no Direito da Natureza , t das 
G.ntes. Tom. 1. lib. 4. cap.4. per totum, 
bem explicado no §. 14. 

Sendo cfte Dircito de propriedade 
O quc pertcnce aos Indios incontcftavel- 
mehte nas Terras das fuas hab-tacóes, 
como rtaturaes , primarios , e anteriorea 
habitantes , c occupantcs dcilas antes de 
fcrerh conquiftadas ; cotno tambera sáo 
primciros principios infalliveis , que ex- 
orná o mefmo Pufftndorf. no mefmo 
Tom. 1. /»*. 4. cap. 6. Jere per totum. 
Em cujos ioltdos principio» fo eftabdc- 



céráo ai Lcys dbs Senhores Reys de Por-í 
tugal , e Helpanha. 

As de Heipanha he certo que pro- 
hibfráo, quc aoe mefmos Indios fc tiraf- 
fem as Terras , quc pofluiáo no tempo 
da fua infidelidade , ou antes da Conquif- 
ra : Que foflem as mefmas Terras gra- 
vadas com tributos , como refere Solor- 
zano na Politica Indiana lib. a. cap. 19. 
pag. 90. col. 1. in ftne, e no Tom. 2. de 
Jure Indiarum hb. 2. cat>. 1. num. 27 : 
E que os ditos Indios foflem mudado» 
por forca das Terras das fuas naturalida- 
des para cutras rcmotas , como le vé do 
mefmo Solorzano de Jure Indiarum ditf. 
Tom. 2. lib. x. cap. 5". num. 61. 62. & 
cap. 14. num. 88. e 89. 

As Lcys de Portugal foráo idcnticas 
aos ditos refpeitos , como fe vé das que 
ficáo indicadas na Reflexáo fobre o Ar* 
tigo Primeiro ; fcndo a efte refpeito ex- 
prefliflimo o § IV. doAlvará do primei- 
ro de Abril de mil feiscentos c oitenta , 
tranfcripto , e cxcitado para a fua ron- 
tual obfervancia na refcrida Ley de feis 
de Junho de mil feteccntos fincocnu e 

finco. _ „ 

Aflim o decidírao tambem as Bulla» 
dos Summos Pontifices, que ficáo referi- 
das na ReflexSo fobie o mci'mo Artigo 
Primeiro; e he indubitavel, porque fen- 
do o primeiro effeito da liberdade das 
Peflbas o dominio dos bens , náo podiáo 
os Indios fer privados doS feus bcns con- 
rra fuas vontades , fendo nas i'uas Peflbas 
hvrcs por todos os Direitos. 

TERCEIRO PONTO. 

UfurpsfSo da ptrpetua cura das Paro- 
quias doi mrfmos Indios. 

AProhibicáo , que tem os Religiofos 
Jejhitas , cm quanto Regularcs, 
para obterem Beneficios Curados , orova 
com muitos Textos , e Doutores Solor- 
zano de Jure Indiarum Tom. 2. lib. 3. 

cap 16. num. t. 35- 3°- 3 8 - 39- 4°- C A U 

O mcl- 
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QjUARTO PONTO. 

UfurpafSo do Governa Temporal dos 
mejmos Indios. 

AOs Parocos Regulares das MifíÓes 
dequalquerReligtáo que ícjáo, ef- 
tá apertadamente prohibido intromeíter- 
fe noGoverno Temporal , ou Politico das 
Mifsóes , de que sáo Parocos. Aifim he 
cxpreflb na Bulla Sacrofanüi Aboftoiatiis 
de Alexandre VII, que he a Bulla qua- 
renta e feis na ordem do BullarioRoma- 
no, mandada obfcrvar por Clementc IX 
na outra Bulla In excelfa , que he a do 
num. 38. no mefmo Bullario: Sendo am- 
bas conformes ao Direito Canonico * o 
qual geralraente prohibe a todos os V.c- 
clefiafticos , que fe intromcttao nos Go- 
vernos Seculares, como he Texto exprcf- 
fo no Cap. Sed nec 4. Ne Clerici , vel 
Monacbi : Prohibiclo , que tem maíor 
íbrca nos Padres da Companbia , os quaes 
por voto sáo incapaxes de excrcitar ain- 
da a mefma Jurildiccáo Ecclefiaftica no 
foro externo , como refere Sancbes in 
Decalogtm lib. 6. cap. 18. num. 28. 

Em confequencia do que c Governo 
dos feus Principaes , c Caíliqucs heo mai» 
conyeniente , mais accommodado ao feu 
genio , e mais conforme á razüo , aos 
coftumes, e ás Leys, e Ordens Regias, 
como largamente refere o mefmo Salor- 
zano de Jure Indiarum Tom. 2. lib. I. 
cap. 26. fere per totum , ¿7" fignanter 
num. 11, nttm. 18. & num. 38. 

E quanto aos Magiftrados Superio- 
res , para os quaes fe devcm interpor os 
Recurfos , fe póde ver o mefmo Solorza- 
no diñ. Tom. 1. lib. 4. cap. a. ; e quaoto 
aos emolumentos dos ditos Magiftrados, 
he tambem admiravel o arbitrio do mef* 
mo Solorzano diff. Tom. 2. lib. I. cap. 
18. cum Jcqq. 

Sem que obfte 0 fubterfugio , a que 
•fcmpre recorrérao eftes Padres , perfua- 
dindo que os Indios sáo infcniatos, e in- 
capazes do Govcrno politico , porque he 
V ü con- 



O mefmo Doutor prova ibidem num. a, 
ex num. 7. ufque ad num. II.' inclu- 
Jtvé , que por iflb foi neceífario que os 
Senhores Keys de ambos os Reynos im- 
petraflem dos Sumtnos Pontifices Lelo X , 
Adriano VI, Paulo III, Clemente VII , 
e Sáo Pio V as difpenfas neceflarias pa- 
ra adminiftrarem comoParocos osSacra- 
mentos aos Indios , fómente em quanto 
náo houvefle a copia neceflaria de Cleri- 
gos Seculares : Sendo nefte mefmo iden- 
ticofentido acceitas, e executadas asBuI- 
las daquelles Santos Padrcs pelos Decre- 
tos dos SenhoresReys dePortugal , e pe- 
)as Sedulas dos Senhores Reys de Hef- 
panha , como largamente prova o mefmo 
Solorzano Tom. 2. Itb. 3. cap. 16. e nnm. 
7. ufque ad nnnu II. 

Donde refulta, que fendo precario, 
e interino o excrcicio dos ditos Religio- 
fos para fervirem de Parocos fómente em 
quanto náo houvefle Clerigos ; logo que 
eftes forem apparecendo , devem os Pa- 
rocos Regulares recolher-fe aos feus Clau- 
ftros porhum innegavcl principio decon- 
fciencia , e por muitos outros de politi- 
ca, pelas muitas, e convincentes razóes, 
que pondera o mefmo Solorzano ubi pro- 
xime fupra ex num. 27. ufqne ad num. 
44., e na Politica Indiana Itb. 4. cap. 16. 
per totum. Onde fe vé o grande poder, 
e ainda maior artificio , com que os di- 
tos Religiofos fe conferváráo até agora 
Aaquellas Paroquias contra as Leys Di- 
yinas , e Humanas , para nellas em vez 
dc procurarem o ferviyo deDeos, fuble- 
varcm , e rebellarem os Indios contra os 
feus Reys , e Senhores naturaes , que he 
o que ainda náo fabia Soiorzano , nem 
íe crco no tempo , em que elle efcrevia , 
ncm ainda muitos annos depois , em quan- 
to fe náo vio defde as evidencias , que 
Aoje fe acháo manifcftas pela notorieda- 
de pública. 
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convencido pela razao , pcla authorida- 
de, e pela experiencia , vendc-íe o que 
íobre eftc ponro diz Bacbovio no §. 2. 
Injiitut. de Jure Perfonarum , ncgando 
a poflibilidade de haver femelhantes Na- 
c6es de Homens infenfatos. No mefmo 
aflenta com Plinio , e outros o referido 
So/orzano dici. Tom. 2. lib. 1. cap. 24. 
num. 14. , atteftando da boa indole , e 
capacídade dos mefmos Indios até para 
o Govcrno , no mefmo Tom. 2. lib. 1, cap. 

26. ttum. 18. Tom. 1. lib. 2. cap. 0. 
rtum. S7- & Tom. 2. lib. 1. cap. 25. r.um. 

27. e 80. 

QJJINTO PONTO. 

Ujurpacao do Commercio Terrejlre , e 
Maritmo dos mejmos Indios. 

AProhibicao fbrtiflima de negociar , 
ou de razer Commcrcio , conipre- 
hende a todos os Ecclefiafticos pelos Tex- 
tos in Cap.i., & in Cap. Secundum In- 
flituta. 6. Ne C/erici, ve/ Monachi. A- 
perta porém muito mais aos Miflionarios 
pela efpccial prohibicáo do Cap. X. do 
Evangelho de Sáo Mattheus , e pela que 
debaixo da pena de Excommunháo /ata 
feutentia cftabeleceo Urbano VIII. pela 
Bulla ¿ v debito. §. 8. , que he a do nurru 
226. na ordem do Bullario Romano. So- 
/orzano de Jure Indiarum Tom. 2. /ib. 
3. cap. 18. nunu 23. e 24. O que tudo 
fe acha moderniflimamcnte prohibido , e 
inftaurado pela fiulla Apoftolica fcrvittt- 
íis do Santo Padre Benediéto XIV. hora 
Prefidente na Univerfal lgrcja de Ekos, 
que he a do nuxn. 13. na ordem do fca 
BuIIario. 

Sendo certo que efta prohtbicáo, 
exceptuando a vcnda das coufas fuper- 
fluas , e a compra das neccflarias , cotn- 
prehende todas as mais negociacóes , e 
ainda as que provém das mcfmas obras 
de rnáos , quando nao suo muito decen- 
tcs aos Clengos , e aos Religiofos , co- 
oocoma umforme tradijao dos Douto- 
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rei refere GonzallesTel/es adTextum in 
diti. Cap. Secundum Inftituta 6. Ne CJe- 
ricit ve/ Monacbt , num. 6. 7. E he 
Ordenajáo cxprefla no tiv. 4. ///. 16. 

E fendo ainda rnais certo , que o 
mandar bufcar drogas aos SertÓes pelos 
Indios, para depois as mandarem vender ; 
o mandarem falgar carnes , e peixes para 
o mefmo fim ; o mandarem lalgar , e ac- 
cumular coiros para tambem venderero ; 
e asmais negociacóes defta natureza, que 
eftio fazendo, náo sao vendas de couias 
fuperfluas , nem compras de coufas necef- 
farias, nem artificios demáos; mas antes 
fáo verdadciras , e rigorofas negociacóes j 
as unicas , oue fe razem naquelles Pai- 
zi?s, e áquellas, que como taes negocta- 
jóes , e traétos mercantís fe achao ex- 

Sreflamente prohibidas pelas Leys defte 
.eyno até aoe mefmos Governadores , e 
Miniftros Seculares , como he expreflb 
na Ord. do /iv. 4. tit. ic. > e nos dous 
Alvarás, de vinte e fete de Fevereiro de 
mil feiscentos fcfenta e trez , e trinta e 
bum de Marco de mil feisccntos e oi- 
tenta , na Ley de vinte e nove de Agofto 
de mil fcteccntos e vinte , e no outro Al- 
vará de vinte e fete de Marco de rail 
fetecentos vinte e hum. 

Sem que obftem os outros fubterfu- 
gios, comque os mefmos Reiigioibs tem 
procurado paliiar as tremendas cenfu- 
ras, emque feacháo incurfos, e harmui- 
tos annos endurecidos , como Negociantes. 

Pois quc tcndo pertendido fazcr crer , 
que negoceáo , e fazcm o Commercio pa- 
ra os bons fins , dc defcerero os Indios ; 
de conftruirem, e ornarem aslgrcjas, de 
veftircm as Indias , para que váo decen- 
tes á Igreja , e de acudirem a todas nas 
fuas enfcrmidades , já ie vé , que nada 
difto he attendivel , porque os mefmos 
Padres náo podiáo fazer huma coufa táo 
má , como cra tranfgredirem todas as 
ConftituicÓcs Apoftolicas , e Leys Regias 
com o efcandalo de fazerem na figura de 
Mifliwnarios o que he prohibido até aos 
Governadorcs , c Miuiftros Secularcsi 
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hem ainda para que defte grande mal fe 
feguiffem os bens , que mal tem procu* 
rado perfuadir contra a verdade públi- 
ca , e notoria a todo o Mundo , que eftá 
vcndo que os Indios andüo nús , lem ali- 
mento , ou reparo *, e quc os Padres por 
aquelles illicitos mcios fó accumuláo the- 
fouros para enriquecer-fe , exhaurindo os 
Pótos, e náo fómente os Indios. 

Accrefce ferem affecladas todas as 
neceflidades , que os Padres fuppóem. 

Hc affeclada a primcira do gafto 
no defcimento dos«indios do Sertáo para 
as Aldeias , porque por muitas Leys Ke- 
gias , e efpecialmente pcla de vinte e oi- 
to de Abril de mil feiscentos oitenta e 
oito fe acha ordenado , que aquellas def- 
pezas fe facao , como fempre fc ñzcráo , 
á cufta da Fazenda Real. Da piedade 
dos Senhorcs Reys Catholicos foi tam- 
bem eftabelecido o mefmo defde as pri- 
mciras Ordens cxpedidas a Chriftováo 

Colombo , e aos mais Defcubridores , que mcfmos Relig'iofos ," que dellas qu'crctn 
a elle fe feguíráo. tomar pretexto para fc fuftentarem naquel- 

Hc affeclada a fegunda neceílidade, ias violencias , em nada iftb podia efcu- 
porque pclas mefmas Leys deftc Reyno fallos ; porquc effas neceflidadcs fempre 
fe acha eftabelecido , quc fe conftruáo fenáo alheias, ou daslgrcjas, ou dosln- 
Ermidas aos Indios logo que sáo defci- dios, e náo proprias deíles Miflionarios, 
dos ; e quando fe achao aldeados , per- como era neceffario que foflem , para 
tence a conftruccáo , e fabrica das Igre- Ihes fer licito negociarem nos fcus devi- 
jas a Suas Mageftades, que tem manda- dos termos , que refere Barb. de Jure 
do conftruir , e eftáo fabricando grande Eccleftajiic. hb. i. cap. 40. num. 119. 
numtro delias; fendo que quando faltaf- E ainda effa neceflidade propria, 

fe a Fazenda Real ,' teriáo aquella obrt- que n3o tem , nem poderiáo ter , na pie- 
gacao os mcfmos Indios Paroquianos , co- dade, com que os ScnltoresRcys de am- 
mo he conclusáo certa , que exorna Gon~ bos ot Reynos tem concorrido , e eftáo 



zenda Real ; depois delle fe veftem cum 
huma minima parte dolallario, que me- 
recem pelo trabalho, a que os ditos Re- 
ligiofos as obrigáo como Efcravas fuas. 
Donde refulta , que náo ló Ihes náo dáo 
de veftir ; mas que antes lhes ulurpao os 
meios de fe repararem com o ieu traba- 
Iho pefloal das injurias do tempo. 

E he afteclada em fim a ultima ne- 
ceífidade de acudirem a todos os Indios 
nas fuas enfermidades , porque a toda a 
America he notorio , que os ditos Indios 
aflím no eftado de sáos , como no de do- 
entes, vivem do que fabncáo pelas fuas 
máos , no unico dia , que os mcimos Re- 
ligiofos Ihcs dáo Iivre cada fcinana para 
fabricarem o feu proprio fultento , que 
no Brazil , e no Maranháo he o Domin- 
go relervado a Deos por Direito Divino. 

Sendo que ainda nocafo de taes ne- 
ceflidades exiftirem, e denSo lerem affe- 
cladas , e forcadas tyrannicamcntc pcloi 



zailet Telies ad Textum in Cap. 1. de 
Etclefiii adificandis mm. 7. , como com 
effeito fariáo os referidos Indios , fe os 
duos Religiofoe pela efcravidáo , pelo 
trabaiho, a que os fujeitáo, e pela ufur- 
pacáo da Agricultura, c do Cornmercio, 



concorrendo para os fuftcntarem com com- 
petentes congruas ; feria fó para que ne- 
gociaflem até adquirirem o que indifpen- 
uivclmeiite ihes fofle precifo, e náo para 
o mais , que eftáo praticando; cumo be 
refolucáo certa , e reconhccida at¿ pelos 



que lhes monopolizao, os náo impoflibi- feus proprios Doutores , fegundo o quc 

litaflem , para enshefourarem toda a fub- nefte ponto decide Molin. de Jujlit. & 

üancia daquelles infelices racionae!*. Jnre diff. 349. tnmi. 1 1. Náo fe podcn- 

He aíFeftada a terceira neceflldade do exteoder nunca o ul Commcrcio para 

de veftirem as Indias ; porque ao tempo accumuJarem os immenfos tbefouros, que 

do defcimcnto íe vcftcm á cufta da Fa- todo o Muado fabc, que tem tranfporta- 

do, 
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do , c cüáo aclualmente tranfportando 
de ambas as ' 



PROVA Num.LIX.eLX. 

Em que fe contént.ct TERMOS, que no 
dia i. de Üezembro de 1 7C3. , e no dia 2 r. 
de Ma'to de 1757. fe JÍzeráo na Cidade 
de Belém do Gráo Pard , fendo convoca- 
dos os Deputados da Junta das MiftSes 
pelo Governador Francifco Xavier de 
Mendonca Furtado : aos quaes Termos 
fe ajunta outro de Sufpeicáo , que 0 Rei- 
tor do Collegio dos Jefuitas da mefms 
Cidade requereo na d'tta Junta. 

„ TTOáo Antonio Pinto da Silva, Ca- 
„ I valleiro profeílo na Ordetn de 
„ * ' Chrifto , Secretarío do Eftado do 
„ Gráo Pará , c Maranháo , e da Junta 
„ deMifsóes dcllc, por Sua Magcltade , 
„ que Deos guarde , &c. Ccrtitico aos 
„ quc a prefcnte Ccrtidáo virem , que no 
„ Livro , que íerve de fc fazcrcm os Ter- 
„ mos da mefma Janta de Mifsóes , fe 
„ acha o do teor , e fórma feguinte. 

Termo dt Junta de MifsSes. 

AO primeiro de Dezembro dc mil 
fetecentos íincoenta e trez annos , 
nelta Cidade de Belém do Pará , no Pa- 
Jacioda Reíidencia do Illuftriflimo , e Ex- 
cellentiflimo Senhor Governador , e Ca- 
pitáo Gencral do Eílado Franciíco Xa- 
vier de Mendonja Furtado , foráo con- 
vocados os Deputados da Junta de Mif- 
sóes abaixo aílinados, c o Doutor Defem- 
bargador Oavidor Geral Joáo da Cruz 
Diniz Pinheiro , e na falta do Excellen- 
tiíTiino , e Reverendiflimo Senhor Bifpo 
afliftio o feu Vigario Geral o Reverendo 
Padre Cuftodio Alvares Roxo , e eftando 
afli n todos juntoa , foi propofto pelo di- 
10 liluftriflimo, e Excellentiflimo Senhor 
General , que clle tinha Ordem de Sua 
Mageftade para fazer Rcfgates ; porém 
obíervando inviolavelmente a Ordem de 



vinte e oito de Abril de mil feiscentc* 
oitenta e oito , e aflim que declaraflem 
os mcfmos Reverendos Deputadoa fe efta 
Lcy íe podia obfcrvar na mcfma fórma , 
que Sua Mageftade determina ; e aflen- 
táráo unifbrmemente , que era imprati- 
cavel a dita Ley , e que por efta caufa 
nasTnjpas pafladas fenáo obfervára com 
todo o rigor , porque aflim poucos , OU 
nenhuns ie poderiao refgatar , e ticaria 
infrudifera toda a defpeza , que fe faz 
com cada huma das Tropas. E de como 
aflim aflcntáráo , fiz efte Termo , que to- 
dos aflináráo. E eu Joáo Antonio Pinto 
da Silva Secretario do Eftado por Sua 
Mageftade, o efcrevi. Francifco Xavier 
de Mendonca Furtado. Cuftodio Alvares 
Roxo. Fret Manoel Martins Loureiro. 
Frei Dionyfio de Sáo Francifca Frci 
Franctfco de Santa Terefa. Frei Simáo 
de Villa Viyofa. Frei J0S0 da Silveira. 
Manoel Ferreira. Joáo da Cruz Dini» 
Pinheiro. 

Termo de Junta de Miftoes. 

AOs vinte e hum dias do roez de 
Maio dc mil fetecentos flncoenta e 
fete annos , ncfta Cidade de Bclém do 
Pará, no Palacio daRefidencia do Illuf- 
-triflimo , e Excellentiflimo Scnhor Gover- 
nador , e Capitáo Gcneral do Eftado 
Franciíco Xavier dc Mendonya Furtado, 
forSio convocados os Reverendos Depu* 
tados abaixo aflinados, e o Dcfembarga- 
dor Ouvidor Geral, e o Rcvcrendo Dou- 
tor VigarioGcral : E logo foráo propof- 
tas trez Caufas de Embargos , e Senten- 
cas da Junta ; huns do Mamaluco Celet 
tino Barbofa , e Embargado André Fer- 
nandes Gavinho ; outros da India Lau- 
reana , c feus Filhos , e Embargado Tho- 
mazTeixcira , eoutra daMamaluca Ma- 
rinha , e Embargado o Padre Cactano 
Eleuterio de Bafto : E todas as rrez Cau- 
fas foráo fentenciadas , que recebiáo os 
Embargos , c os julgaváo provados , re- 
as Sentcncas embargadas , e 
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rflandando cumprir as do Defembargador 
Juiz das Liberdadcs , condcmnando os 
Embargados nas cuftas. 

Na meírrwr Junta antes de fe entrar 
a votar , prdentou o Reverendo Padre 
Reitor do Coilegio da Companhia defta 
Cidade hum Papel , que fica aqui junto, 
em que fe dava por fufpeito de votar nas 
Caufas de Libcrdadcs , por ter o feu Col- 
lcgio huma da mefma natureza , cuja 
Sufpcicáo Ihe foi acceita , e em conie- 

Juencia da dita Sufpeicao fe retirou da 
unta. 

Na mefma Junta fe propuzeráo ou- 
tros Autos de Embargos , Embargante 
Domingos Luiz dc Carvalho, e Embar- 
gado o Cafuz Paulo , os quaes le fenten- 
ciáráo , quc fcm embargo dos Embargos , 
e que pagafle o Embargante as cultas; 
de que fiz efte Termo , que aflináráo. E 
eu Joáo Antonio Pinto da Silva Secreta- 
rio do Eftado por Sua Mageflade, o ef- 
Crevi. FrancilcoXavierde Mendonca Fur» 
tado. Cuftodio Alvares Roxo. Frei Fran- 
cifco de Santa Terefa. Frei Felis da Sil- 
va. Frei Antonio de tíéja. Frei Joáo dc 
Santa Terefa. Frei Francifco Xavier da 
Silva. Pafcoal de Abranchcs Madeira 
Fernandes. 

StfpeifSo do Reverendo Padre Reitor 
íio Collegio. 

EXcelIentifllmos Senhores , e mais 
Deputados. Por juftos rclpeitos , e 
razócs, que tenho, me dou por fufpcito 
«eftc Tribunal no que toca ás Caufas de 
Liberdade de Indios , que nelle fe tra- 
ráo, e movercm para o futuro, em quan- 
to fe náo dccidir, e finalizar huma Cau- 
fa domefmo genero, que huns Indios de 
laguararv tem movido contra o Colle- 
gio. Fundo a minha Sulpeicáo em Di- 
rcito , e no que dizcm os Authores , e 
éntre clles Barbof. de Remifs. fag. mibi 
27CX nmn. 19. , aor.de fallando das pef- 
foas, que fe devem julgar por fufpeira», 
áu aflim: Sic ctiamJimUm canfam ba- 



lens , eft fyfpeftus. Ncm mc hc prccifo 
expcnder a tbrja defta razfio na v> lcnca 
dc hum Congreflb tao labio , e táo reclo. 
Sómente accrefcento, quc alcm dos gra- 
ves efcrupulos , que pcde haver nefla ma- 
tcria 1 que náo cüá bem aomcu crcdito, 
e ao da minha Religiáo , dar no tcmpo 
prefcnte o meu parccer cm Caufa* dc Li- 
berdades; porque le proferir o mcu vota 
contra a liberdade dos Indios , ierei no- 
tado de que o faco aflim para proccdcr. 
coherente , e porquc trago cm Jiuzo ou- 
tra Caufa iemelhaute: E fe votar a favor 
da liberdade dos meímos Indios , tam- 
bcm lcrei notado de injufto, por incohe- 
rcnte i po» incoberencia gra«de , e ú> 
jufta parece fer , julgar por fbrros aos 
Iridios do lervico aíheio, cpertcnder que 
fe declarem por efcravos os Indios do 
fervico proprio ; razóes , por que peco a 
Voflas Excellencias , e mais Revercndot 
Dcputados , que acceitcm dc Jufli^a , e 
dcm por provada efta minha Sufpei(áo , 
para nao dar occaíiáo a dizercm , que 
procedo apaixonado , e nlo conforme a 
razáo , e o que permittem as Leys dos 
Rcfgatcs , e dizem gravifllmos Authorc» 
ncfta materia. Em Junta de MifsÓes vin~ 
te c hum de Maio de mil fetecentos lin- 
coenta c fcte. Domingos Antonio Rtitor, 

h E nSo fe continha mais nos di- 
„ tos Termos de Junta de Mifsócs , e 
„ Papcl a ellcs junto , que tudo fe acha 
„ no referido Livro, a que nie rcporto. 
„ Pará a 2. de Junho de 1757. 

J0S0 Jntonio Pinto da Silva, 



PRO- 
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XT T VT cas , logo quc os feus Exercitos chegáráo 

PlvOVA rMum. LAI. aos lugares vizinbos das Demarcacóes , 

fe foi manifeftando pelos fattos , táo ef- 

RELAQAO ABBREVIADA DARE- tranha como notoriamente , affim da par- 

PUBLICA, fueojRelig¡ofos\efa\\zidas te do Sul, ou dos Rios Paraguai, e U- 

Provincias de Portugal , e Hefpanba ejla- raguoy , como da parte do Norte , ou 

teUcér&o nos Dominios UUramarinos das dos Rios Negro , e da Madeirs , o mef- 

duas Monarquias ; edaguerra , que ntlles mo , que os Padres haviáo inutilmente 

tem ntovido , e fufientado contra os Ex- procurado encubrir aos olhos do Mundo. 
ercitos Hefpanboes, e Portuguezes. For- 

tnada pelos reeiflos das Stcretarios dos Repuhlica do Paraguai , e Uraguay , e 

dous rejpeclivos Principaes Commifsa- guerra , que nella accendério os Padres 

rios , e PUnipotenciarios ; e por outros Jefuitas. 
Docutncntos autbenticos. 

TVT Os SertÓes dos referidos Rios U- 

R E L A C, A O. 1>| raguay , e Poraguai fe achou efta- 

belecida huma poderofa Republica , a 

AO tempo , em que fe negociava qual fó nasmargens, eterritorios daquel- 

fobre a execucSo do Trotado de les dous Rios tinha fundado nao menos 

limites das Conquiftas , celcbra- de trinta c huma grandcs Povoajóes , ha- 

do a 16 de Janeiro dc 1750, fc rompé- bitadas de quafi cem mil almas ; e táo 

ráo na Corte de Lisboa ( da qual paíTá- -icas , c opulentas em frutos , e cabedaes 

ráo á de Madrid ) as informacoes de que para os dito» Padres , como pobres , e in- 

os Religiofos Jefuitos fe tinháo fcito de felices oara os defgracados Indios , quc 

muitos annos a efta parte de tal forte po- nellas fechaváo como Efcravos. 

derolos na America Hefpanhola , e Por- Para affim o confeguirem debaixo 

tucucza , que fcria necelTario romper do fanto pretexto da conversáo das al- 

coin elles huma guerra difficil , para a mas , depois de fc valercm de muitos , 

rcfcrida execucáo tcr o feu dcvido efFeito. muito artificiofos , e muito plaufiveis me- 

Toda a certeia daqueües certos , e ¡os direclos , e oblkquos , eftabelecérao 

nermanentes faflos nSo baftou , para que antes de tudo , como fundamentos eften- 

os mefmos Religiofos fe náo attreveffem ciaes daquella dandeftina ulurpacáo , as 

a procurar encubrillos aos dous refpefti- maximas fcguinte». 

tos Monarca. : Suggerindo em ambas as Por huma parte prohibíráo , ( e ti- 

Cortes por fi , e pelos feus Fautores d.f- veráo arte para nunca fe Ihes embaracar) 

ferentes preiuizos , e impoffibilidades que naquelles Sertoes entraíTem náo fó 

tendentes a invalidar o Tratado : E tra- Bifpos, Governadores, ou quaefouer ou- 

ballíando ao mefmo tempo em Madrid, tros Min.ftros, e Offic.acs Eccleííaft.cos, 

e Lisboa por alicnar com o mefmo fim ou Seculares ; mas nem ainda os meímos 

as ditas Cortes da boa intelligencia, em particularcs Hefpanhoes : Fazendo fcm- 

oue fe conferváráo fempre ! Para que a prc de hum ímpenetravel fegredo tudo o 

«ccu:áo do mefmo Tratado nao defcu- que pa[Tava dentro nos taes SertÓes , cujo 

briffe os feus vaftiffimos , e pcrniciofiffi- Governo, e intercftes daRepub hca, quc 

mos proieaos, que já na maior parte ti- nelles fe occuttava, eráo fórevelados aos 

nhao pofto por óbra. Religiofos da fua profifsao , quc fe fazuo 

Prefalecendo porcm contra todos a- neceflarios para fe fuftentar aquella gran- 

quellcs reprovaios artificios a religiofif- de máquina. 

fioia boa té dos doas refpeaivos Mo.iar- Poroutra parte prohibirao tambcm, 

(com 
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( com fraude ainda mais cftranha ) que ceflarios náo fó dot Indios , mas das fa- 

sa meíma Republica, e dos limites del- gradaslmagens, que elles veneraváo; de 

la para dentro , fe ufafle do idioma Hef- lorte, que fehuma vez entraflem naquel- 

panhol , perraittindo fómente o ufo da le Territorio, o poriáo a ferro, e a fo- 

lingua , que elles denomináo Guarani: go , deftruindo primeiro os Altares , e 

Para aflim impoflibilitarem toda a com- facrificando depois mulheres , e meni- 

municacáo entre os Indios , e os Hefpa- nos. (* ) 

nhoes ; e con(ervarem occulto ao conne- Confequentemente ettabelccéráo por 

cimento dos fegundos, o quc paflaváo os principios geraes entre osmefmos Indios, 

primeiros naquelles miferaveis Sertóes. o odio implacavel contra os Brancos Se- 

Por outra parte cathequizando os culares; a anciofa diligcncia em os buf- 

Indios a feu modo, e imprimindo na in- car para os deftruir ; e as barbarídades 

nocencia de todos , como hum dos mais dc os matarem fem quartel onde os en- 

inviolaveis principios da Religiáo Chrif- contraflem ; e de lhcs tirarem as cabe- 

ta, a que os aggrcgaváo, a illimitada, e yas, para náo revivcrcm; porque de ou- 

cega obediencia a todos os preccitos dos tra forte Ihes faziáo crer, que toraariao á 

feus refpeiflivos Miflionarios , fendo táo vida por arte diabolica. 

duros , e intoleraveis , como logo direi ; Ao mefmo tempo os foráo exerci- 

confeguíráo confervar por tantos annos tando nas armas , e no manejo dellas : 

aquclles infelices Racionaes na mais ex- Introduzindo-lhespecasdeArtiíheriacom 

traordinaria ignorancia , e no mais duro, polvora, e balla ; e Engenheiros disfar- 

e iníorfrivel cativeiro, que fe vio até a- cados com a mefma roupeta , que lhes 

gora. formaflem campos , e Ihes fortificaíTem 

Pois que ignorando os miferaveis os paflbs mais difficeis; da mefma forte, 

Indios , que havia na terra poder , que. quc fe pratica nas guerras de Europa: 

fofle fuperior ao podcr dosPadres, criáo Refultando dctodas eftas perniciofiflimas 

Í¡ue eftes cráo Soberanos difpoticos dos prevcncóesasconfequenciasdehumaguer- 

eus corpos , e almas : Ignorando que ti- ra promovida , e fuftentada pelos mefmos 

nháo Rey a <juem obedecer , criáo que Paares contra dous Monarcas , com o« 

no Mundo nao havia vaflailagem ; mas fucceílbs , que vou fubftanciar. 

que tudo nelle era efcravidáo : E igno- Quando as Tropas dos mefmos dout 

rando cm fim , que havia Leys , que náo Monarcas fe achavao no anno de 1752. 

foflem as da vontade dos feus Santos Pa- nos termos de marcharem ao fim de fe 

dres , (afltm os denomináo) tinháo por fazerem as mutuas entregas das Aldeas 

certo, e infallivel , que tudo o que elies da margem Oriental do RioUraguai, e 

lhesmandaváo era indifpcnfavel, para lo- da Colonia do Santijfmo Sacramento , 

go obedeccrem fem a menor hefitayáa furprendéráo os Padres a boa fé das duas 

Mediante efte abfoluto monopolio Cortes, pcdindo ncllas a fufpensáo nccef- 

de corpos, e de almas, eflabeleccráo en- faria para os Indios das referidas Aldeas 

tre os Indios axiomas táo oppoftos i fo- colherem os fcus frutos, que eftaváo pen- 

ciedade Civil , e carídade Chriftá , como dcntes, e fe tranfmigrarem mais commo- 

táo os que vou referir. damente ás outras Habitacóes , que lhes 

Primeiramcnte Ihes fizeráocrer, que haviao prevenido, E confeguindo da re- 

todos os Homcns Brancos Secularcs eráo ligiofiflima piedade dos relpeclivos Mo- 

Gentes fem Ley, e femRcligiáo, quc a- narcas a dilayáo pedida, moftráráo logo 

doraváo o ouro como Deos , e traziáo o os faílos fubfequentes , que debaixo da- 

demonio no corpo ; fendo inimigos ne- quelles pretextos haviáo procurado os Pa- 

Prov. da Part. I. X drcs 
(«) Caifti do documento nujnero L c 0 proySo oc hSíoh 
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dres ganhar tenipo para melhor fe arma- 
rem , e mais endurecerem os Indios na 
rebellilo, emque o&liav;ao crcado, e de 
quc ultimamente procuraváo fervir-fe pa- 
ra fc confervarem na ufurpacáo daquelles 
Territorios , e dos (eus Habitantes. 

Logo que cctTáráo aqucllcs pretex- 
tos, e que os Commifl'arios dasduasCor- 
tes intentárao avancar-fe no Paiz , fup- 
pondo-o de boa fé, para fazerem asmu- 
tuas entregas , defcubríráo taes , e tao 
fortes oppoticójs , que toda a confumma- 
da prudcncia do General Gomes Freirc 
de Andrade fe náo pode já difpenfar de 
fe explicar , efcrcvcndo áo Marquez de 
Valdelinos em 24. de Marjo de 1753. 
nas palavras feguintes: 

V. Excellencia com as Cartas , que 
recebe , e cow os Avifos , ou cbegada do 
Padre Altamirano , entendo acabard de 
perfuadir-fe , que os Padres da Compa- 
nbia sáo os fublevados. Se Ibes rtáo ti- 
rartm das Aldeas os feus Santos Padres, 
( como elles os dcnominao ) náo experi- 
tncntarcmos mais do que rebeliiÓes , in- 
folencias , e dej'prezos .... Ifto que nos 
fazia borror , dtpois da experiencia 
da Campanba 0 temos jd por indubi- 
tavel. 

Ao tempo que Gomcs Freire cfcre- 
via nefte fentido, feachava arebelliáo já 
formalmente decíarada defde o mez de 
Fevereiro proximo preccdcnte : Tendo-fe 
fublevado todos os Póvos daquella parte ; 
dc forte que havendo chegado alguns 
OlTiciaes Militares ao pofto deSantaTe- 
tia para fazirem as Demarcajóes , na 
confíderacao de que achariáo tudo dc 
paz \ e achando que os Indios lhes im- 
pedtáo a palfaeem , quando no dia 2& 
de Fcverciro ine commináráo a indigna- 
f ao do feu Soberano , refpondéráo : 

Que ElRey ejiava muito longe , e 
que elks fi ceñbeciio 0 feu Bemdito Pa- 
dre. 

obrigando em fim os Deftacamentos , que 
feguiao os ditos Commiííarios, a fc reti- 
rar¿m á Colunia , e a Monte f^idio. 
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Sobre aquelle manifefto defengano 
deliberárao nos mczes deSetembro, Ou- 
tubro , e nos mais , que decorrcráo até o 
fim daquelle anno de 1753, e principios 
do íeguinte, nas Conferencias de Cajiil- 
los , e de MartimGarcia os dousPnnci- 
paeíCommiflarios, GomesFreire de An- 
drade, eoMarquez de Valdelirios, mar- 
charem com dous Excrcitos a evacuar a- 
quelle Territorio pela forca das armas i 
como com efFeito executáráo pouco tem- 
po dcpois daquellas Conferencias. 

É aflim vcio logo a manifeftar-fe 
tanto mais neceflario, que em quanto 08 
ditL-s Excrcitos fe prcparavao a marchar, 
foráo os Indios em grande numero ats- 
car duas vezes a Fortaleza , que os Por- 
tuguezes tem fobre o Rio Pardo , levan- 
do quatro pecas dc Artilhcria para ba- 
terem a dita Fortalcza. 

Sendo porém rcchacados, e desfei- 
tos pela guarnicao dclia , fazendo efta 
íincoenta prizionciros , avifáráo o Com- 
mandantc da melma Fortaleza , e Gomes 
Freirc dc Andradc nas datas de 20. de 
Abnl , c de 21. dc Junho de 1754, °. ue 
uando foráo pcrguntados os m«:fmos In- 
ios fobre osmotivos das crucldades , que 
tinhaopraticado, aflim naquelles ataques, 
como depois de (e acharem feitcs prizio- 
nciros , rcfpondérao eftas formaes pala- 
vras : 

Os Indios prizioneiros declarao , 
que os Padres vterao em fua cempanbia 
at¿ 0 Rio Pardo : E que neüe ficdráo da 
eutra banda. Dizem que sio das qua- 
tro Aldeas de Sáo Luiz , Sáo Miguel , 
Sáo Lourenco , e Sáo Joao. Hum delles 
diz, que na Aldca de Sáo Migucl ainda 
ba quinze pecas. 

Pergunt ando fe-lbes a razSo , coni 
que em matando algum Portuguez , Ibe 
tortáo logo a cabefa ; difseráo , que os 
feus Bcatos Padrcs Ibes Jeguravao , que 
fs Portuguezes , pnjio Je IbrS défsem 
muitas jf idas , tnuitos delies rcfufci- 
tazáo ; e que 0 mais Jeguro era cortar- 
Ibes a cabe¡a, 
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O Gcncral Portuguez fahindo do Chegando as informacóes dcftcs ef- 

Rio Grande de Sáo Pearo cm 28. deju- tranhos faftos ás refpeclivas Cortcs , fe 

lho daquelle anno , e chcgando no dia expedíráo pela de Madrid ao Marquez 

Í\0. de Julho á Fortaleza do Rio Pardo\ de Valdelirios as ordens , que elle rcfe- 

ogo que paflou , fe lhe comccáráo a a- rio a Gomes Frcire de Andrade cm Car- 

prefentar os Indios rebeldcs em hum ta de 9. de Fevereiro de 1756. nas pala- 

grandc numero , para o incommodarem vras fcguintes : 

namarcha. Nella foi porém continuando En /a Carta de Oficio, que efcriha 

fempre com o inimigo á vifta , e as ar- a V. Excellencia , verd que Su Magrjiad 

mas na máo , até que efcreveo o mefmo ba defcubterto , y afsegurado-fe de que 

General por palavras formaes : los Jefuitas de ejla Provincia Jon la cau- 

No dia 7 (de Setemkro) cbegando fa total de la rebeldia de los Indios. Y 

ao principal pojlo, que 0 dito Jacui tem , a mas de las providcncias , aue dtgo tn 

e que náo dd váo, os encontrei neile for- ella babtr tomado , dij'pidienao a Ju Con- 

ttftcados com duas trincbeiras : fefsor , y mandando que fe embit m mil 

mandei-lbet failar, e medeclardráo oque Homhres ; me ba efcrito uttaCarta (pro- 

eonjia do Termo numero I. frc. pria de un Soberano ) para que yó ex- 

Sendo em fubftancia : borte al Pruvinciai becbando-ie en cara 

Refpondéráo, que alli Je acbava 0 e/ deliífo de inftdelidad \ y diciendc-le, 

feu Mejlre de Campo cbamado Andres, que fi luego luego nó entrega los Pue- 

0 qual tinba ordrm dos feus Superiores blos pactjtcamente , fin que Je derrame 

para náo confentir , que fem licenfa t/na gota de fangre \ tendrd Su Mageflad 

fua pudefsem os Portuguezes pafsar a- efla prueba mas relevante ; procederd con- 

diante. tra el , y los de mas Padres por todas 

Aflun fe paflou em guerra viva até odia las Leyes de los Dcrecbos Canonico , y 

x6. dc Novembro do mefmo anno dc Civii , ios tratard como Réos de /eza 

1754, cm q ue 0 dito General foi forca- Magejlad ; y los bard refponfables a 

do a convir com os Indios de huma tre- Dios de todas las vidas innocentes , que 

goa atc nova determina^áo de Sua Ma- Je facriftcafsen , e)fc. 

gcftadc Catholica : Sendo entretanto pro- A Corte dc Lisboa mandou inftruir 

bibido ao Gencial Pouuguez adiantar-fe na mefma conformidadc a Gomes Freire 

r\o Tcrreno , e aos Indtos infcftarem o dc Andrade : Ordenando-lhe Sua Ma- 

que o mefmo Generat havia occupa- geftadeFidelilíima, quc na conformidadc 

do , paflando-fe Ados nefta conformida- do que fe havia cftipulado noTratado de 

de. (a) limitesy auxiliafle comtodo o vigor pof- 

O Exercito Hefpanhol , quc mar- íivel o General Hefpanhol para reduzir 

chava ao mefmo tempo pela outra parte a fujeicáo aquella elcandalolá rebeldia. 

dc SantaTecla , foi igualmente obrigado Quando chcgáráo as referidas or- 

a rctirar-fe para as margens do Rio da dens , já tinhao concordado novamente 

Prata , em razáo de achar tambem por osdous refpedivos Generacs ajuntarem-fe 

aquella psrte lublevadas asPovoacoes dos os feus Exercitos em Santo Antonio 0 

Indios com forjas muito fuperiores ás Velbo , para entrarem por Santa Tecla 

fuas; e de havercm os mcfmos Indios ef- a lujeitar osPóvos rebclladoí. E com cf- 

teriiizado a Campanha de tudo o necef- feito fe havia feito a juncáo dos ditos 

fario para a fubfiftencia dasTropas; com dous Exerciros no dia 16. de Janeiro do 

difciplina Militar , que certamente náo anno proximo paflado de mil léteccntos 

cabia na fua ignorancia. íincoenta e feis. 

X ii Sa- 

( » ) Val copiado eftc A&o noi documcntos dcbaixo do numcro IV. 
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Sahindo daquelle porto deSanto An- 
tonio , continuáráo os dous Generaes a 
fua marcha noprimeiro de Fevereiro pro- 
ximo feguinte , a tcmpo em que fe no- 
tou , que faltava huma rartida dc dezefeis 
Soldados Caftelhanos , que fe haviáo a- 
vancado a dcfcubrir o campo. Cuidando- 
fc que havia dcfertado , fe foube porém 
logo, que havcndo topado outra Partida 
mais numcrofa dc Indios , que parecéráo 
dc paz; e convidando os eftes com ban- 
deira branca para os rcfrefcarem ; apenas 
os víráo apcados , quando os aflaflináráo 
cruelmentc, de'pojando osdcpoisdemor- 
tos de tudo o que levaváo. 

Proieguindo os mefmos dous Exer» 
citos unidos a referida marcha fempre 
incommodados pclos rcbcldes até o dia 
dez daquelle mez de Fevereiro ; os foráo 
nclle achar intnncheirados , e fortifica- 
dos cm huma Collina , que Ihesdavaven- 
tagem. Nella foráo porém atacados , e 
desfcitos depois dc huin renhido comba- 
te , deixando no campo da batalha mil e 
duzentos mortos, difTerentes pccas deAr- 
tilheria , e outros dcfpojos de armaa , e 
bandeiras. 

Aquelle grande eftrago fcz comquc 
os Indios fe náo atreveffem a tcntar ou- 
tra bataiha até o dia 22. de Marco, em 
que os Exercitos campáráo na entrada de 
huma altilEma tnontanha quafi inacccfli- 
vel. 

Logo porém que pertendcráo mon- 
talla para paíTarem aos Póvos, que efta- 
váo vizinhos ; acháráo outra trinchcira 
fonnada com regularidade para defcndcr 
aquellc pa(To, c guarnecida comalgumas 
pecas de Artilhcria, e com ootro grande 
numcro de Indtos armados. 

Sendo cftes porém batidos nos feus 
intrincheiramentoa pela Artilheria de 
Campanha dos dous Exercito» , e log* 
atacados nos flancos pclas TropasRegu- 
lares com todo o vigor ; foráo dcfaloja- 
dos , e poítos em fuga, deixando livre o 
refcrido montc, Nclle foi com luJo ne- 
cclLiio, quc os Exeicito* fizcflem alto, 



para abrirem caminho até o dia 3. de 
Maio do referido anno. 

Logo que o Exercito tornou a con- 
tlnuar a fua marcha, defcubrio fobre ella 
outro groflo de mais de trex mil Indios, 
quc traváráo difterentesefcaramucas com 
as guardas , c corpos avan(ados , perden- 
do fcmpre Gentc até o dia 10. do fobre- 
dito mez. 

Nelie fe avancaváo osExercitos pa- 
ra paflar o Rio Cburieby , quando tor- 
náráo a encontrar na paflagem fortifica- 
dos 0$ rebeldes. Sendo porém atacados 
com omcfmovigor, foráo outra vez der- 
rotados com perda ; concluindo o Gene- 
ral Gomes Freire a Relacáo do fucceflb 
defte dia nas palavras feguintes: 

A Planta bem áá a ver a áefenfa 
conto eftava propria. E fe ella be feita 
por Iaáios, áevemos perfuaátr-nos , que 
em lugar áa Doutrina fe ibes tem enfi- 
naáo a Arquiteüura Militar. 

Chegando cm fim ao Povo áe Sao 
Miguel os dous Exercitos no dia 16. do 
referido mez dc Maio , acháráo nelle 
( com horror da Religiáo , e da humani- 
dade) oque Gomes Freire referio áCor» 
te de Li^boa em Carta de 26. de Junho 
do meímo anno de 1756. nas palavras 
feguintes : 

Os áias 13 , e 14. efliverao muif 
ntais cbuvofos ; mas n¿o foi baHante a 
apagar 0 fogo , em qvejd viamos aráer 
aquei/e Povo. No áia 16 , que a elk cbe- 
gámos , fe manáou a Mejiranfa acuáir 
ao incenáio , que tenáo já áexorado as 
cafas efitmaveis , prcudia com forfa na 
SacriBia \ conjeguio-ft livrar 0 Temp¡o t 
que certo be magnifico ; mas nao Je poáe 
ináultar dos áefacatos , que os rebeláes 
já nelle baviáo feitt , tanta a a/gumas 
ImagenSt como na barbariáaáe, cemque 
reáuz/ráo a pequenas fartes 0 mej'm» 
Sacrario , áo qual foubemos os Paáret 
baviáo já retiraá* os Sagraáos Vafos\ 
e fenáo • Tentplo tío magniftco , como 
moflrará a Planta , áe que agora vai 0 
P/ano , e 0 Profpcclo , Je náo podta en- 

trar 
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trar nelle fem enternecer-fe o cora- cia, e em maior efcravidáo , que os Ne- 

fáo , pafmados os olbos nos infultos , gros dos Mtntiros. 
que viáo. Eítabelecendo o mefmo General Por- 

NeHa noite determinou o General tuguez oi'eu quartel no ühoPovo deSao 

fofse fubprender-fe o Povo de Sáo Lou- Niigue/ , e o Helpanhol no outro Povo 

renco , que efiá diilante duas leguas. de Sáo Joáo; fe acabá áo de manifeltar , 
Commandou eña acfáo o Governador de pela refidencia , que as 'i ropdg fizeráo 
Monte Vidio , e o Deflacamcnto de qua- nas rcferidas Aldeas , tod >s as idé«n doa 
tro pefas tequenas de Arti/btria, e oi- Padres, queasadminiitraváo : aJianso-ie 

tocentos Homtns , ftiscentos Caítelbanos , recopilados os enganos , com que iuble- 

e duzentos Portuguezes , e defles Com» váráo os Indios , e com que os fuftcntüo 

mandante o Tentnte Corontl de DragSes no rebelliáo, a que os provocáráo , por 

Jofé Ignacio de Almeida ; felizmente ao trez Papeis , que nos feus melmos origi- 

raiar do dia entráráo o Povo fem ferem naes vieráo á máo dequem os rez tradu- 

fentidos, onde encontrdrao ainda baflan- zir fielmente da lingua Guarani , emque 

tes fami/ias , e trez Padres ; o Cura, toráo efcritos, nalinguaPortugueza, em 

que be o t'a.irc Francilco Xavier Lamp. e o que ie acharao no fim deítc Compcn- 

Coadjutor é»f^/r¿rt? PadreThaddeo, (cer- dio. (a) 

to efpirito muito aüivo ) e bum Leigo: Conílítem os ditos Papeis em huma 

Tudo cedeo hgo , e os deus primeiros ra- Inftrucyáo, que os Chefcs aas Aldeas fub- 

dres foráo remettidos ao Exercito , don- levadas dcráo aos feus rcfpefttvos Capi- 

de o Gineral mandou para o Povo o pri- táes, quando os mandáráo incorporar no 

meiro, e me pedio qutzefse bofpedar na Exercito da rebelliáoi e cm duas Cartas 

minba Tenda o fegundo , ondefe conjer- para elles efcritas no mez de Feverciro 

vou até cb garmos ao Povo de Sáo joao, do mcfmo anno de 1756. pelos referidoa 

e ntlle 0 dtixei na companbia do Gtne- Chefes da fedicáo: Radicando mais cora 

ral , qut depois de aiguns dias , me fe- eítes facrilcgos , e fcdiciolos Papeis nos 

guráo , Ibe permittira pafsar a outra coracóts dos miferaveis Indios os enga- 

parte do Uraguai , e be certo , que 0 Go- nos , com que os haviáo educado , e o 

vernador de Monte Vidio acbou no feu odio implacavel contra tod. s os Portu- 

cubiculo papeis , que davao a ver muito guezes , e Hcfpanhoes ; f em fe rcparar 

ejla revo/ucao. O Padre Lourenco Bai- nos meios , e nos modos , com tanto que 

da , que fe diz era buma das cabefas fc confeguiffem táo deteítaveis fins. 
mais tenazes , e que mais animava os Dcpois que os dous rcfpectivos Ge- 

Indios d defenfa , fe bavia retirado pa- neracs cntráráo nas fete Aldeas da mar- 

ra os Montes com os de Sáo Miguel , gcm Oricntal do Uraguai pela forga das 

de queera Cura. armas , nao podendo os Padrcs , que ncl- 

Os Padres hoje , como no primeiro las dominaváo , negar-lhcs a forca da o- 

dia , fentem perder , e os Indios vivem a bediencia , a que os conltrangéráo ; achá- 

eftes em buma obediencia táo cega , que ráo ainda aíüm outros meios , e modoa 

ao prefente em efle Povo efíon vendo de a invalidar com dolo temcrario. 
mandar 0 Padre Cura aos Indios , que Quando fe devia efperar , que ven- 

fe lancem por ttrra L e fem mais prizáo , do-fc rendidos , fe lcmbraiTem de que def- 

4»e 0 refptito , Itvao vinte e ftnco afou- de os principios haviáo reprcfcntado , que 

tes ; e/evantando-fe, váo dar-lbe osgra- o tempo da demora , que pcdíráo , fora 

jras, ebeijar./beamáo. Eflaspolrifftmas com os declarados motivos ; de tranfmi- 

amthas vtvem na mais rigida okedien- grarcm os Indios para osSertÓes da par- 

(.) Dcbtíxod MO uac I o.LII.eni, 
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tc Occidcntal do RioUraguai; e de lhes 
f "jzerem nelles os feus novos cílabcleci- 
mcntus ; para fe difculparcm ao mcnos 
fingindo que os haviáo feito ; o praticá- 
ráo muito pelo contrario do quc em tacs 
circumftancias fc podia crcr. 

Pois que obftinando-fe ainda na ou- 
fadia, e na rcbelliáo, fc atreveo o Povo 
de Sáo Nicoldo nos fins do anno proxi- 
mo precedente de 1756. a fublevar-fe 
novamente , furprendendo, e aprezando 
huma Cavalhada , que hia para o Exer- 
cito do General Hclpanhol. Mandou ef- 
te hum groflb de trezentos Soldados de 
cavallo caltigar aquelles rebeldes. Achou- 
os porém táo atrevidos , que obrigáráo o 
CominanJante do dito Deftacamento a 
hum choque , no qual Ihe matáráo ainda 
huin Capitáo, e alguns Soldados. 

PaiTou ainda aouladia aoutro excef- 
fo tanto maior , c tanto mais reprehenfi- 
vel , que , elquccendo-le de tudo o que 
tinha paífado, iizeráo refugiar oslndios, 
que etcapáráo do rcferido choque , nos 
botques dclta partc Oricntal do Rio Ura- 
guar, elhcsforáoaggregando tantos ou- 
tros , quc no mez de Maio deítc prefen- 
te anno fe achavlo já mai» de quatorzc 
mil Indios internados naquelles Sertóes, 
para onde os tinháo dirigido de todas as 
Aldcas ; obrigando aflitn os dous refpe- 
¿livos Monarcas a continuarem ainda a 
guerra, emque feacháo para osdebcllar. 

Revolucoes dos mefmos Padres no Norte 
do Brazil, ou Maranbio nos Rios 
Negro , e da Madeira. 

NA outra parte do Norte da Ameri- 
ca Portugueza , c Hefpanhola , ou 
dos Rios Negro , c da Madeira , náo 
foráo os referidos Padrcs ao dito rcfpei- 
to nada mais moderados , etn quanto as 
fuas forcas Ihes permittíráo , que pudef- 
íem exccdcr as Lcys Ecclefullicas , e 
Regias. 

Achando-fe a Corte de Lisboa apar- 
tada pelas iiínulajócs dos mefmos Padres 
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de toda a informacáo daquelles vaftot 
projedos deConquiíla, qucellcs portan- 
tos annos palliáráo com o fagrado véo 
do zelo da propagajáo do Evangelho, e 
da dilatacáo da Fé Catholica ; Thes náo 
foi difHcil obterem della differentes Pri- 
vilegios , e confeguircm muitas mais^ to- 
lerancias , com quc nos Eilados do Grao 
Pard, e Maranháo , accumullando abufos 
a abuíbs, vieráo a fazer-fe abfolutos fe- 
nhores do Govcrno Efpiritual , e Tem- 
poral dos Indios : Pondo-os no mais ri- 
gido cativeiro , a titulo de zelarem afua 
liberdade : E ufurpando-lhes náo fó to- 
das as tcrras, e frutos, que dellas extra- 
hiáo ; mas rambem até o proprio traba- 
Iho corporal ; de forte , que nem tempo 
lhespermittiáo para lavrarem o pouco, a 
quc fe rcduz o feu miferabiliffimo fuften- 
to ; nem lhes miniftraváo a pouca , e in- 
íigni ficante roupa , que baftaria t>ara cu- 
brirem a defnudcz , com que eítcs infe- 
lices Racionacs fe expunháo indecenti/fi- 
mamente aos olhos do Povo. 

Para fuftentarem hum táo deshum?- 
no, c intoleravel difpotifmo, eftabelecé» 
ráo asmefmas maximas, que haviáopra- 
ticado na outra parte doSul: Prohibindo 
todo o ingTefio dos Portuguezes nas Al- 
deas dos Indios , que os leus Religiolos 
adminiftraváo ; debaixo do pretcxto de 
que os Seculares íriáo pcrve'ter a inno- 
cencia dos coftumes dos referidos lndios : 
E defendcndo nas mel'mas Aldeas o ufo 
da lingua Pctugueza ; para melhor fe- 
gurarcm , que náo houvelTe communica- 
$áo entre os referidos Indios, e osBran- 
cos VafTallos dc Sua Mageftadc Fidelif- 
fima. 

Por eftes , e muítos outros meios da 
mefma natureza , quc ficáo referidos , fe 
arrogirío os ditos Religiofos á impia 
ufurpacáo da liberdade daquelles mife- 
raveis Racionaes , fem que fe embara^af- 
fem das Centuras fulminadas nas Bullas 
dos Santiffimos Padres Paulo III , e ür- 
bano VIII ; e menos das muitas Leys, 
que foráo promulgadas no Rcynado de 
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EIRey D.Sebaftiáo, e em todot os mais, 
que ic icguíráo , para defenderem a ef- 
cravidáo dos Indios. 

Daquella uiürpacáo da liberdade dos 
Indios pjflaráo á da Agricultura , e do 
Commercio daquelles dous Eftados , con- 
tra a outra refiftencia de Direito Cano- 
nico , e das tremendas Conftituicóes Apof- 
tolicas , eftabelecidas contra os Rcgulares , 
e muito ma'u contra os MiíTionarios ns- 
gociantes. Uitimamente abforbéráo em G 
todo o referido Commercio ; aproprian- 
do-fe com huma abfoluta violcncia , nao 
fó o de todos os generos de negocio, 
mas até o dos mantimentos da pnmeira 
da vida humana, com mu tos 



Providencia Pontificia , que fe manifefta 
da fua contextura. 

Na conformidade della fez o mcf- 
mo Monarca expedir para aquelles Ef- 
tados as mais urgentes , e apertadas or- 
dcns , para nelles le executar em tudo , e 
por tudo a Decifáo de Sua Santidade. 
Nada baftou porém , porquc quando o 
noton'o, e exemplar zelo doBiipo aclual 
do Grao Pará Dom Fr. Miguel dc Bu- 
lhÓes , digno ñlho da Sagrad.. Ordcm dos 
Prcgadore* , depois de fe havercm fei- 
to muiias diligencias prévias , tratou de 
executar a melma Bulla , le concitou con- 
tra elie huma Iüblcva;ao , que impcdio 
por entáo o cftcito daquella ProvLencia 
nionopolios, tambem reprovados do Di- Apoftolica ; porque ao mclmo Prclado 
reiio Natural , e Divino. náo pareceo participar á Corte de Lis- 

As muitas , e lücceífivas qucixas , que boa huma táo eftranha deforden^ em tem- 
vieráo em neccflarias confequencias da- po, no qual a noticia de hum táo eicao- 
qucllas extorsóes, clamáráo tanto, e táo dalofo faéta temco que alterafle a tran- 
inceflantemente defde a extrema miferia, quilidade do animo do dito Monarca, 
a que os mcímos Religiofos tinháo re- que já fe achava com a grave enfenni- 
duzido aquclles Póvos , privando-os dos dade , de que veio a falcccr cm 31. de 
Obreiros , e confequcntcmcntc da Agri- Julho dc 17CO. 

cultura, c do Commercio j quc, nao ob- Efte era o eftado , em que o' ditos 
fiante, quc lempre houvcfl'em confcguido Rcligiotrs fe achiváo no Gráo Pard t e 
os ditos Padrcs dcfviallos do Throno dos MaranbSo t quandoESRey Fidelifliino fc- 
Monarcas de Portugal ; foando com tudo lizmente Reynante ordenou ao Coverna- 
nellc no anno de 1741. defde a eminen- dor, e Capitáo General das melmas Ca- 
cia do Solio Pontificio aos ouvídos de pitanías Francifco Xavicr de Mendonca 
hum Principe táo zelofo da Rcligiáo, Furtado por defpachos de 3a dc Abril 
como o foi EIRey D. Joáo o V. de glo- de 17C3. , em que o nomcou fcu Princi- 
riofa memoriai legurou logo aquelle Fi- pal Commiffario, e Plenipotenciario pa- 
deliílimo Rey ao Santiflimo Padre Benc- ra as Conferencias da Demarcacáo doe 



dido XIV. ora Prefidente na Univcrfal 
Igreja de Deos , que cooperaria para a 
liberdade dos Indios ( caula eflcncial de 
todas as miferias Efpirituaes, e Tcmpo- 
raes daquelles Póvos) com toda a effica- 
cia do íeu ardentiflimo , e exemplarifll- 
mo zelo da propagacáo da Fé Catholi- 
ca , e do bem commura dos feus Vaflal- 
los. 

Sobre efta Concordata fe expedio a 
verdadeiramente Apoftolica, e trcmcnda 
Bulla de 20. de Dezembro do mcfmo 
de 1741. com a exabundancia de 



Limites daquclla parre , que pafl'aíTe Io- 
go a prevenir na fronteira do Rio AV- 
gro 06 alojamentos , e os vivcres , q> e 
eráo neceflarios para alli hnfpedar oa 
Cotnmiflarios de Sua Magcftade Catho- 
lica , e fe proceder com cllcs ás Demar- 
cayóes na fórma do Tratado de Limites. 

Porque já entáo era bcm notorio na 
Corte dc Lisboa , que os referidos Pa- 
dres fe tinháo feito abiólutos fenhorcs da 
liberdade , do trabalho, e da communi- 
cacáo dos Indios , fem os quacs nada fe 
podia fazer em tcrmos compcteatcs : E 

quc 
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que tambem fe tinbáo arrogado a Agri- 
cultura , e o Commercio : Mandou bua 
Mageftade Fidcliflima efcrcvcr nos ter- 
mos maisurgentes loVicc-Provincial da 
Companbia do Grao Pard, e MaranbSo, 
que pela fua parte contribuifle com to- 
dos os Indios dc fervico , c com o mais, 
que neile eftivefle , para que o dito feu 
Principal Commiffario , e rlenipotencia- 
rio fe tranfportafle prompta , e decorofa- 
mente ao lugar das Conferencias. 

As cxccucóes , que áquellas ordens 
Regias deráo os ditos Religiofos , foráo : 
Huma , fublevarem os Indios das vizi- 
nhancas daquelle lugar deftinado para as 
Confercncias , fazendo-os defertar dclle 
pelas induccóes dos Padres Antoniojofé 
. Portuguez , e Roque Hunderfund Ale- 
máo , quc anticipadamente haviáo com 
o dito máo fim feito eftabelecer naquel- 
las partes : Outra , ir femelhantemente 
outro Padre da Companbia por nome 
Manoel dos Santos , iobrinho do Vtce- 
Provincial , eftabclecer-fe na margera do 
Rio Javari , e dcclarar nella a guena 
aos Religiofos de Nofla Senhora do Mon- 
tc do Carmo , que exemplarmente efta- 
váo rcgcndo as Mifsóss daquella parte, 
para nella fazer huma geral perturbacáo, 
<jue arruinaflc todo o Paiz , e o fizcfle 
inhabitavel: Outra, fublevarem os Indios 
na mefma Capiral do Gráo Pará, defor- 
tc que defertaflem das obras do fervico 
dc Sua Mageíhde , que fe eftaváo fazen- 
do para a cxpcdicáo do RioNegro: Ou- 
tra , infultarem por todo o interior do 
Eílado os Miniftros , e OfEciaes dc Sua 
Magcftadc Fideliflima , ameacando-os 
corn o podcr da Religiao da Companbia 
no Reyno ; e com fublevajóes naquelle 
Eíhdo para náo obfervarem as Leys , e 
Ordens, de quc erao cxecutores ; e alle- 
gando para aflim o perfuadirem , que na- 

Í|uelle Eftaio o haviáo aflim praticado 
empre os feus Anteccflbres : E a outra 
em fim defpovoarcm as Aldeas do cami- 
nho do Rio Ne*ro , e cxtinguiren o 
páo, e mantimcntos deilas, e de muitas 
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outras , para que na falta de Remeirot , 
e de viveres pereccflem as Tropas , que 
deviáo paflar ao iugar das Conrerencias , 
e dellas ás fronteiras , onde fe deviáo i a- 
zer as demarcacóes dos Limites dos Do- 
minios dos dous Monarcas Contratantes. 

A certeza deftes eftranhos factos con- 
firmados uniformemente pelas Cartas do 
Biípo, do Governador, e dos Miniftros, 
e Officiaes daqueüe Eftado , e pelos Aclos , 
e Papeis authenticos, que as acompanhá- 
ráo, era digna demuito mais feveras de- 
monftracóes. Prevaleccndo porém ainda 
a clemencia de ElRey Fidcliflimo, e ef- 
perando aquelle Piiflimo Monarca , que 
efta mefma exabundancia da fua Real Be- 
nignidade fervifle de confusáo , e de emen- 
da aos ditos Religiofos: Se reduzio ain- 
da a mandar advertir fériamente o Vtce* 
Provincial do Qrao Pard fobre os referi- 
dos abfurdos para os cohibir , a mandar 
fahir daquelle Eftado por Carta firmada 
da fua Real MSo em 3. de Marco de 
I7C5". os Padres Antonio Jofé , Roque 
Hunderfund, Tbeodoro da Cruz, e Ma~ 
noel Gonzaga , que nclle tinháo dado os 
maiores efcandalos ; c a mandar por ou- 
tra Carta Regia da mefma data rcftituic 
os Religiofos de Nofla Senhora do Mon- 
te do Carmo á inteira admtniftragáo das 
Aldeas do RJo Javari , da qual o fobri- 
nho do Vice-Provincial da Companbia 
os tinha pertendido expullar pela forca 
das armas , com univerfal efcandalo dc 
todos aquelles Póvos. 

Em quanto ifto paflava em Lisboa i 
havendo o dito Principal Commiflario 
de Sua Mageftade Fidcliflima fuperado 
as difficuklades , e as dilacÓcs , quc fize- 
ráo neceffarias as defordens , quc fe lhe 
oppuzeráo para o embaracarem : ^Veio 
cora tudo a fahir daCapitaí doGrao Pa- 
rd para o Rio Negro no dia dc Ou- 

tubro de I7f4« 

No difcurfo da viagem achou fem- 
pre cohercntemente da parte dos ditos 
Religiofos as mcfmas maquinacóes , e 
os outros maiores abiürdos , que conftao 

do 
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do Diario authentico da mefma viagem. de Carvalho , e tambem a acbdmos com 

Do qual fe tranfcreverao aqui alguns lu- pouca gente; de forte , que fendo preci- 

gares , para darem huma idca clara do fos Inaios , por fugirtm aqui dezoito, 

quc paftou naquella trabalhofa navega- foi neceftario a Sua Excellencia mandal- 

jlo , aíTim pelo que pertence aos Indios los bufcar ds Aldcas do Cumarú , a Bo- 

de fervijo ; como aos mantimentos para bari do mefmo Rio, 
a Expedicao fe fuftentar. Em fim poreftc modo diz o mefmo 

Felo quc toca aos refcridos Indios, Diario, quefizerlo defertar daqucllaEx- 

fe explica aquelle Diario na maneira fe- pcdijSo até o numero de cento e lcllenta 

guintc: e finco Indios ; de modo que aquelle 

Nig dia dez deOutulro nos levdmos Principal Commifiario; referindo o que 

io dito Rio pelas Jeis boras da manha a na fua viagem havia pafiado ao dito ref- 

bufcar a Aldea de Cuaricu, onde cbegd- peito; concluio em Carta dc 6. de Julho 

tnos pelas onze boras , e a acbdmos de- de 1755". tratando dc huma das Aldeas 

ferta , Jendo das mais populofas do Ser- defcrtas , em que achárao a gcnrc fugida 

táo ; pois náo eitava nella mais do que 0 para o mato, neftas formaes palavras : 
Padre Martinho Sehuvari , que be compa- Defía Aldea tafsei a Arucari , que 

nbeiro do Padre Mifiionario; trez Indios ferd pouco mais de trez ieguas de dif- 

velhos ; alguns Rapazes ; e poucas In- tancia ; e acbei com pouca differenfa 

dias, mulheres de alguns Remeiros, que quafi na mefma fórma : E ejla he huma 

vinbáo na Tropa, regra geral de todas as Aldeas , por náo 

Para /e pórem promptosfeis Indios 0 eíiar repetindo, 

Íara e/quipafáo de algumos Canóas , que E pelo que pertence aos mantimen- 

iio mal remadas , foi precifo bum ex- tos , que Sua Magcftade FideÜfiima ha- 

cejfivo trabalbo , e valer-Je Sua Excel- via ordenado, baftará paradar huma idéa 

lencia de alguma forfa , mandando Sol- do que pafioa ao dito refpeito, tranfcre- 

dados pelas Rofsas , e pelos matos , onde ver da Carta , que o Bifpo do Grüo ParJ 

todos ejlovdo mettidos ; e os poucos , que dirigio á Cortc de Lisboa em 24. de Ju- 

apparecérao , confefsdráo , que toda a lho do meímo anno de 175-5:. (governan- 

gente ttnba fugido por pratica , e rnduc- do aquella Capital na aufencia do Gene- 

fáo , que 0 Padre Ibes tinba feito. ral ) as palavras feguintes : 

No dia onze pela buma bora e meia Cbegou nelles ( Mifponarios ) a tan- 

cbegdtnos d Aldea dc Arucará , onde a- to excefso a falta de obediencia, e cart- 

chdmos 0 Padre Miflionario Manoel Ri- dade nejia materia , que em todas as AI- 

beiro, com pouca mais gente que napaf deas do Rio Tapajós , fí ellas fufficien- 

fada: E Jendo-nos precifos alguns Indios tes para ftrover lodo 0 Arraial do Rio 

para remarem as Canóas, que biáo faU Negro , bouve recommendafáo exprefsa 

tas delles , foi necefsario mandallos buf- dos Padres Mifiionarios , para que nao 

carpelas Rofsas. fabricafsem Rofsas de farinha , nem de 

Avinte e feis pela manbá pafsando outro qualqüer legume ; dizendo clara- 

moflra aos Indios das Canóas, fe achou mente aos Indios , que na occafiáo da 

teremdejertado na noite antecedente trin- maior necefpdade Ibes dariío licenfa pa- 

ta efeis ; fendo todos das Aldeas , quc ra irem bufcar ofeufujiento pelos matos. 
admtntflráo os Religiofos da Companhia. EJie mefmoexcefso decaridadt pra- 

Junto d Fortaieza do Rio Tapa- ticdráo os ditos Mijfionarios quafi emto- 

jds ejid buma populoja Aldea da admi- das as fuas Aldeas ; jd empregando os 

niHrafáo dos Religiofos da Companhia , Indios nas fuas comeniencias particu- 

de que he Mijfionario 0 Padre Joaquim lares , de que nccejsoriamentc bavia de 
Prov.daPart.1. Y rt- 
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refu/tar e náe falricarevt farinbas ; jd 
erdenando-lbes po/itivameate , qaeasaáo 
vendefsem aos Brancos , tomo faccedeo 
na Aldea de Arucará da odminiflrafáo 
da Companhia. Acbováo-Je aefla Aldea 
alguns Soldados da guarnifáo do Maca- 
pa com a diligencia de comprarem fori- 
nbas : E afftfltndo d Mifsa em dia do Ef~ 
pirito Santo, prefencidroo , que o Mtf- 
fionario dtlla , cbamado o Padre Manoel 
Ribciro , aftentado naquelle lugar , em 
que fe coflumáo explicar os fagrados deg- 
vtas da Fé , e fe deve perfaadtr a pro- 
tica das vtrtudes , ordenava aos Jeus In- 
dios> {fallando-lbes na faa lingaa) que 
de nenbum modo vendefsem forinba aos 
ditos Soldadost nem foccorrejsem * Villa 
do Macapá , com comminafáo , de que 
obrando o controrio , ibes doriáo bum 
exemplor ceUigo. 

Ao mefmo tcmpo fe defcubrio , que 
os fobreditos Rcligiofos com outro cri- 
me atroz dc icza Mageftade , náo fó fe t¡- 
nhao arrogado a authoridade de fazcrcm 
Tratados com as NacÓes barbaras da- 

Suciles SmÓes dos Dominios da Coroa 
e Portugal , fem intervencáo do Capitáo 
Gcneral , e Miniftros de Sua Mageftade 
Fidw'liílima ; mas tambem , que déíte a- 
bominavel abfurdo paííáráo aooutro ain- 
da mais abominavel, de edipularem por 
Condicocs dos mefmos Tratados o do- 
minio lupremo, e fervico doslndios, ex- 
dufívos da Coroa , e dos Vaflallos deSua 
Mageftadc ; a repugnancia , e odio á 
tommunicayáo , e fujcicao dos Brancos 
Scculares ; e o defprezo das ordens do 
Governador , e das Peflbas dos morado- 
res do Eflado ; como evidentemente conf- 
tou doTratado, quc o Padre Dovid Fay 
Miflionario da Áldes dt Sáo Francifco 
Xovitr de Acamd havia feito no mez de 
Agoao do mefmo anno de 1755-. com os 
lndios Amaaajds , no qual fe acháo ef- 
criu» os Artigos feguintes: 
Artigo III. 
Se querem fcr f tlbos dos Padres ; fujti- 
tando-fe ao Goverae dtlles ; obedecende- 



/ées ; ficando os Padrer Morobixovat 
( iflo be Capitáes Generoes ) deilts , que 
báo de tratar dellts como de feusftlbesi 
Refpondéráe, que querem fer fiibes des 
Padres. 

Artigo V. 

Se querem tratar tambem des feas Pa» 
dres cemo bens filbos ? Refpoadéráo , que 
querem Jazer grande Rofsa pora osPor 
dres. 

Artigo VIII. 
Se querem fer obedientes ao Morabixava 
Goacu dos Brancos , ( iflo be 0 Capitáo 
General do Eflodo ) querendo ir para 0 
trabalbo , tjaoado os qaizerem mandor ? 
Rejpendéroo geralmente , que por nenbant 
modo querem aada cem os Broncos. 

Artigo XI. 
St fer alguma couja extraordinaria , v. 
gr. inimtgo , e que quaado os Goajajáraa 
( iile be Brances) devem ir ,fe es Ama- 
najós os querem ojudor ? Rejpondéráo, 
qae querem j'azer boa camoradagem , e 
que báo de ojudar os Goajajáras , purém. 
que ifso Viciflim devemfozer os Goaja- 
jiras. 

De forte , que o Capitao General , e Bran- 
cos do Eftado ficaváo neftas conven^Óes 
iguaes cm tudo com os Indios ; e os Pa- 
drcs como Capitáes C . neraes Eccleíiafti- 
cos fuperiorcs a todos : Manifeftaodo>G3 
que deftas CondicÓes , com que contra- 
táo com os Indios , he que tomáo os re- 
feridos Padres prctextos para alienarera 
os mefmos Indkw da fujeicáo , e fervico 
Rcal , e da fociedade Civil dos Branco» 
Seculares. 

Tirando Sua Mageftade Fideliíüma 
das claras no(Óes de todos eftes fados a 
dccifiva confequencia , de que as deplo- 
ravcis enfcrmidades do Corpo daquelle 
Eftado , fendo táo inveteradas , e exrre- 
mas , fe náo podia já curar ícm remedioff 
maiores aplicados com toda a eflicacia: 
Mandou avifar por buma pane ao Bifpo 
do Gráo Pord Dom Fr. Migucl de Bu- 
lhócs , que fem perder mais tempo cm 
táo meritoria obra , pubiicafle iogo a Bul- 
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la Pontificia de ao. de Dezembro de quelle tempo aos Engenbeiros , qué todot 

1741. , que havia declarado livrcs todos os provimentos , que Sua Magefiade //« 

os referidos Indios , e condcnado com pc- nba mandado para fe fervir a ntcza , 

na de Excommunhao lata Sententia os que aqut (Mo be no Arraial ¿oRioNe- 

que praticaíTem , defendeffem , enfinaf- gro) mandou prover dcujia da fua Real 

fem , ou prégaflem o contrario : Eftabe- Tazenda , Ibes pertencüo a elles ; e na 

lcceo juntamente por outra parte as duas mefma fórma fe Ibes deviíto diflriluir os 

fantasLeys promulgadas nos dias 6 , e 7 cobres, que fervem na cozinba; e que fe 

de Junho do anno de 1756 , excitando a afftm fe nao executafte, era bum roubo, 

fovor da mefma liberdade , e do bem que fe fazia a cada bum delles. 

commum dos Indios todas as Leys , e Depois pafsou 0 dito Padre , e ou~ 

Ordens de feus Auguftos Predeceflbres : trosfeus Socios a perfuadir a efia Gen- 

E pela outra partc em fim determinou , que eu fabira do Patá fem ordem de 



ao mcfmo tempo ao Governador , e Ca 

Sitao General daquelle Efiado , que ru- 
o fizefic executar tio erficaz , e táo ex« 
a¿lamente, como Su& Santidade , e Sua 
Mageftade em cauía commua haviao or- 
denado. 

Achando aquellas Ordens Regias o 
dito Capitao Generai aufente da Cidade 



Sua Mageftade ; e por bum atlo vo/un- 
tario os vinba metter entre efies matos , 
nos quaes além de mfir.it os incommodos , 
que nelles baviSo de padecer , baviao ul- 
thnamente acabar d fome : E iflo fem 
mais objecJo , que porque eu queria , 
quando as demarcafdes eftavao defman- 
cbadas , e fe nao baviSo nunca fazer. 



io Grao Pard no lugar deftmado para O que conftou de outras differentes Car 



as Confercncias , teve o BHpo , que go- 
▼ernava a mefroa Capiral , por neceflario 
üifpender ainda a execucSo dellas até á 
chegada do Goveraadorrroprietario; em 
razáo de que os referidos Padres delde 
que víráo fuperadas as difticuldades da 
Expedicáo do Rio Negro , que antes ti- 
nháo por fuperiores a toda a providen 



tas , em que fe contém a narragáo de 
muitos outros faclos , e maquinacdcs or- 
denadas ao mefmo máo fim de concitar 
a fedicóes as Tropas. 

O fegundo meio foi o de haverem 
já pafiado os mcfmos Religiofos Jefui- 
tas das maquinacóes artificioías ao ufo 
das armas : Procurando fuftentar-fe na- 



cia , haviáo pafiado a fervir-fe de outros quclles Sert6cs pela via da forca , de a- 

meios violentos , que o dito Prelado a- cordo com osieus Retigiofos Hefpanbees , 

chou que faztáo aquella fua drcumfpec- que fe acháo cftabelecidos naquella fron- 

cáo prccifa. teira do Norte. De modo que indo fun- 

O priraeiro dos referidos meios foi dar-fc no mcz dc Janeiro dc 17 
o de procurar íncitar os Officiaes daquel 



)as Tropas para fe fublevarem contra o 
fcu General , como elle tinha avifado em 
7^ d« Julho de 175? : Fazendo a Rela- 
cao dos faclos , que afilm o tinháo de- 
monftrado , e concluindo nas palavras íe- 



Continuando 0 dito Padre Aletxo 
Antonio a mefma idéa , fe metteo com 
buns poucos de Officiaes , e debaixo do 
virtuofo pretexto de que Ibes quer'ta dar 
os Exercicios de Santo Ignacto , os poz 



la de Borba a nova na Aldea 1 
mada do Trocano , ié achou nella o Pa- 
ire Anjelmo Eckart Alemáo, que havia 
chegado poucos mezes antes como Mif- 
fionario , armado com duas pecas dc Ar- 
tilheria , e unido com outro Padrc tam- 
bem Alemáo chamado Antonio Meifter- 
burgo. Ambos praticiráo naquelleTerri- 
torio defordens, e abfolutas, que necef» 
fitao dc huma diffufa Relacáo para fe rc- 
ferirem , e que fizeráo verofimil a fuípei- 
ta de que em vez de Religiofos podcriáo 



no Colicgio dfua devofdo : Dtzendo na> fcr dous disfarcadts Engenhciros. 

Y ii NcC 
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Neftas urgcntes circumftancias, ena 
necefliJade , em que o Governador , e 
Capitáo General daquclle Eftado fe a- 
chou de vir á Capital bufcar o remedio 
de algumas queixas , que padecia ; def- 
ceo á Cidade do Pard para nella animar 
com a fua prcfcnca a publicacáo da Paf- 
toral do Bifpo para a execucao da Bulla 
Pontificia de Tfi, de Dezembro de 1 741. , 
e das duas Leys Regias de 6., e 7. deju- 
nho do anno proximo paflado de 1756. 

Ambas as referidas publicacóes fe 
fizcráo eftciflivamente com as coftumadas 
folcmnidades nosdias 28. dejaneiro, 28. 
e 29. de Maio dcftc preiente anno de 
1757. com grande contcntamento dos Mo- 
radores da rcferida Capital , que pclas 
Providencias Pontificias , c Rcgias víráo 
cefiar naqueilcs trezdias j^rtalamidades, 
que por tantos annos haviáo afftigido to- 
do aquellc Eftado. 

Náo ceífáráo porém comtudo ainda 
os effcitos das maquinacóes fcdiciofas , 
que deixo afllma referidas. Náo podcndo 
eftas obrar na honra , e na fidelidade dos 
Ofiiciaeh das Tropas ; obráráo com tudo 
de forte nos Soldados de menos obriga- 
cóes, ede reprovado procedimento, que 
logo que o Governador , e Capitáo Ge- 
ncral fe apartou do Arraial do Rio Ne- 
gro , dcfcrtáráo dellc náo menos que cen- 
to e vintc dos referidos Soldados ; rou- 
bando os Armazens Reaes , náo fó de 
municóes de gucrra, mas de muitos dos 
gencros , que nelles havia ; faqueando ao 
rueímo tempo algumas cafas de particu- 
lares , e paiTando com todos eftes roubos 
para as Mifsóes dos Dominios dc ElRey 
Catholico na Capitanía de Omaguds , 
ondc ficaváo até ásultimas noticias, que 
chegáráo ao Pard na data de 18. de Ju- 
nho proximo precedcnte, em que fe ter- 
mina efta Relacáo , por náo havex pofte- 
riores á data do rcfcrido dia. 



COPIA DJS INSTRUCCyÓES , que 
os Padres , que governáo os Indios , tbes 
átráo , quando rnarcbdrao para 0 Exer- 
cito y efcritas na lingua Guarani , e delía 
traduzidas fie/mente na mefma fórma , 
em que foráo acbadas aos referidos /»- 
dios. 

J E S U S. 

EM primeiro lugar todos 08 dias , quan- 
do acordarmos, dcvcmos manireftar 
que íomos filhos de Deos Noflb Senhor, 
e da Virgem Santifiima Noífa Senhora. 
De todo o noflb corafáo nos havemos de 
entregar a Noflb Senhor, á VirgemSan- 
tiflima , a SáoMiguel , aos Santos Anjos, 
e todos os Santot da Corte Celeftial ; fa- 
zendo Oracóes , para que ouvindo-as, 
coníigamos que attcndáo a noflas mife- 
rias , accredoras de toda a laftima -, e 
nos livrcm de Efpirituaes, e Temporaes 
damnos ; e tambem bavemos de confer- 
var o fanto coftume dc rezar o Santi/Iimo 
Rofario a NoíTa Senhora ; devocáo, quc 
tanto lhe agrada , e com a qual confe- 
guiremos que nos veja com aquella mi- 
lericordia, que noflas milerias neceífiiáo; 
e aífim alcancaremos com a fua Santifli- 
ma protcccao ver nos livrcs dc tanto mal 
como nos ameaca. 

Logo que fe nos opponháo aqucllas 
Gentes , quc nos aborrecem , havemos de 
invocar todos juntos a protcccáo dc Nof- 
fa Senhora a Virgem Santíflima , a de 
Sao Miguel, de Sao Jofé, e de todos os 
Santos nos noflos Póvos. E fendo fervo- 
rofas noflas fúpplicas , nos háo de atten- 
der : E os que nos aborrecem , quando 
nos pertcndáo fallar , havemos de efcufar 
fua converfa^áo , fugindo muito da dos 
Caftelhanos , e muito mais dos Portugue- 
zes. Por eftes Portuguezcs fe nos trazcm 
a cafa todos os preleates prcjuizos. Lem- 
brai-vos que nos tempos paífados matá- 
ráo a voflos dt-funtos Avót. Matáráomais 
mühares delles por todas as partes, fem 
reicrvar as innocentes creaturas ; e tam- 
bem fizcráo zombaria , c mófa das San- 
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tas Imagens dos Santos , que adornavlb to nos dizeis, quedeixemos noflas terras , 

os Altares dedicados a Deos Noíío Se- noíTas lavoiras , nolTas eftancias , e cm 

nhor. Iftomefmo, quecntáopaflbu, que- fim todo o terreno inreiro. fcfta ordetn 

rem fazello agora comnolco ; e por iflb nao hc deDcos, fenáo dodemonio. Nof- 

quanto mais empenho facáo , náo nos hc- fo Rey femprc anda pelo camlnho de 

mos dc entrcgar a ellcs. Deos , e náo do demonio. lfto he o que 

Se acafo nos quizercm fallar , háo femprc ouvimos ? Nollo Rey , ainda que 

de fer finco Caftelhanos nada mais. Náo mileraveis, e dcfgracados Valíallos leus, 

fejáo Portuguezes ; porque fe vieíTem al- femprc nos tem tido amor como a tacs. 

guns dot Portuguezes, náo Ihes ha de ir Nunca o noflb bom Rcy tem querido ty- 

bcm. Náo queremos a finda de Gomes rannizar-nos , nem prcjudicar-nos, atten- 

Freire ; porque elle , e os feus sáo osque dcndo á nofla defgraca. Sabcndo eftas 

por obra dodcrrtonio nostem tanto abor- coufas, náo havemos de crer, quc o nof- 

recimento. Efte Gomes Freire hc o Au- fo bom Rcy mandc que huns infelices 

thor detanto defturbio, e oque obra táo fejáo prfjudicados nas fuas fazendas , e 

mal , enganando a feu Rey , e o noflb defterrados fem haver mais motivo , que 

bom Rey : por cujo motivo náo o que- fcrvillos fcmpre quando fe tem oftcreci- 

remos reccber. Dcos Noflo Scnhor foi do. E aflira náo o crcremos nunca , quan- 

quem nos deo eftas tcrras ; e elle anda do diga : Vós outros Indws dat vojsaf 

maquinando para nos empobrecer , to- terras , e quanto tendes aos Portugue- 

mando-no-Ias. Paraoqueneslevantamui- zes , náo o creremos nunca. Niío ha dc 

tos falfos teftemunhos, etambem o&bem- fer. Se acafo as quereai comprar com o 

ditos dos Padres, dc qucm diz, que nos feu fangue , nós outros todos os Indios 

dcixáo morrer fem os Santos Sacramen- aflim as havemos de comprar. Vinte Pó- 

tos. Por eftas coufas julgamos , que a vin- vos nós temos ajuntado para fahir-llics 

da dos ditos náo he para o fervico de ao encontro. E com grandiífima alegria 

Dcos. Nós em nada temos faltado ao fer- nos entrcgaremos á morte , antes do que 

vico do noflb bom Rcy. Scmpre , fem- entregar as noflas terras. Porque nao dá 

prc , que noe ha occupado com toda a efte noflb Rey aos Portuguczes Buenos 

vontade , havemos cumprido feus manda- Ayres , Santa Fó, Corrientes, y Para» 

dos. Comprováo ifto as repctidas vezes, guai? Só ha de recahir efta ordem fobre 

que de fua ordem temos expofto as noflas os pobres Indios , a quem manda que dei^ 

vidas , e derramado noflb fangue nos fi- xem as fuas cafas, fuas Igrejas, e em fim 

tios , que na Colonia Portugueza fe tem quanto tem , e Dcos Ihe ha dado P Nos 

fcito : e ifto fómcnte por cumprir a fua dias paflfados criamos quc vós outros vi- 

vomadc , fem manifeftarmos fenáo gran- nheis da parte do noflb boro Rcy, e af- 

de gofto , em que fc cumpráo os ícus fim nos acautelámos para o que haviamoa 

mandados : Do que sáo boas tcftemunhas de fazer. Náo queremos ir aondc vós ef- 

© Senhor Governador Dom Bruno , e ou- tais ; porque náo temos confianja de vós 

tro Governador , que lhe fuccedeo. E quan- outros; e ifto tem oafcido de que haveist 

do o noflb bom Rey nos neceflltou no dcfprezado as noífas razóes. Náo quere- 

Paraguai, fomos lá ; e muitos, que fi- mos dar cftas terras , ainda que vós te- 

•rerao táo finalados fervicos, aflim mCo- nhais dito que as queremos dar. Quando 

Unia, como no Paraguai, fe acháo ho- poréra quizerem fallaroomnofco, vcnháo 

je eatre eftes Soldados. Noflb bom Rey íinco Caftelhano» , que fe lhes uao fará 

fempre nos ha olhado com carinho em nada. O Padre , quc he o dos Ir.dios, e 

attenjáo a noflbs fervlyos, porquc tcmos fabe a fua lingua, ha de fer o que firva 

cumpxido fcua mandadosv E com tudo if- dc Intcrprcte, c entio fc fará tudoi por- 

que 
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?ue defte modo fc faráo as coufas cotno 
>eos manda ¡ e porque fe náo iráo as 
coufas por onde o diabo quizer. E náo 
quereremos andar , e viver por onde vós 
quercis que andemos , e vivamos. Nós 
nunca pizámos voflas terras para matar- 
vos , e empobrecer-vos , como fazem os 
Infieis; e vós o praticais agora , e vindes 
a empobrecer-nos , como íc ignorafleis o 
ue Deos manda ; e o que o noíTo bom 
ey tem ordenado a refpeito de nós. 
O mejmo frovao os outros Docu- 
mentos, que adiante fe feguenu 



COPIA DA CARTA , aue o Povo, ou 
antes o Cura da Aldea de Sáo Francif- 
co Xavier efcreveo em c. de Fevereiro 
de 1756. ao cbamado Corregedor , que 
Capttaniava aGente da mefma Aldea no 
Exercito da RebelliSa , efcr 'tta na lingua 
Guarani, e dtlia traduzida fielmente na 
lingua Portugucza. 

COrregedor Jofé Tiarayu , Deos nof- 
fo Senhor , e a Virgcm Santiflima 
fem mancha , e noflo Padre Sáo Miguel 
te íirváo de companhia , e de todos os 
Soldados vizinhos defte Povo. O noflo 
Padre Cura reccbeo a tua Carta no dia 
línco de Fevereiro ncfta Eftancia de Sáo 
Xavier. Fica inteirado , de que todos ef- 
tais bons. OPadre todos osdias diz aqui 
MiíTa diante da Santiífima Imagem de 
Noífa Senhora do Loreto , para que in- 
tcrceda por vós , e vos dé acerto em tu- 
do , e vos livre de todo o mal , e tam- 
bem a Deos Padre Eterno , e bom. O 
bom do PadrcTbaddeo, e o bom doP*- 
drt Miguel , tambcm fazem o mefmo , 
celebráo todos os dias Miflas , e as ap- 
plicáo por vós; e todos os Padres dos ou- 
tros Póvos eftáo com feus filhos rezando 
continuamente , para que Deos vos dé a- 
certo. Por amor de Deos vos peco , que 
tenhais uniáo entre vós os do Povo » e 
juntamentc conftancia nos pcrigos, efof- 
firimento pelo que podeis experimentar. 
lnvocai continuamente o doce Nome d« 



Maria Santi/Ema , do noflb Padre Sao 
Miguel , e de Sáo Jofé , pcdindo lhes 
que vos ajudem em voflas emprezas , e 
vos allumiem para ellas, e vos tirem de 
todo o mal , e perigo. Se aflim o fize- 
rem, nada he para Dcos o ajudar-vos, e 
a Virgem Santiflima , e todos os Anjos 
da Corte Celeftial fcráo voflbs compa- 
nheiros. 

Defcjamos faber dequePovo diftan- 
te do noflo andaGente perto dcvós. Af- 
fim o avifai. Ignoramos tambem que Go- 
vernador vem com os Hefpanhoes ; fe he 
o de Butnos Ayres \ ou o do Monte Vi- 
dio i ou os dous juntos : E tambem que 
caminho trazem as carretas dos Caftelha- 
nos ; e fe eftas tero chegado a Santo An- 
tonio'. E os Portuguezes que caminhotra- 
zem , e fe eftáo incorporados com os 
Caftelhanos : Avifai-nos de tudo. Se os 
ditos vos mandarcm alguma Carta , def- 
pachai-a immediatamente ao Padrt Cura. 

Por amor de Deos vos pedimos , que 
vos náo deixeis enganar deflas Gentes, 
que vos aborrecem. Se por ventura Ihes 
efcreveres alguma Carta , manifeftai-lhes 
o grande fentimento , que de fua vinda 
tendes } e fazci-lhes conhecero pouco me- 
do , quc vos causáo ; e a multidáo que 
fomos ; e que quando efta multidáo vof- 
fa náo fora tanta , náo os temeriaroos, 
por termos ero nofla companhia a Sanrif- 
üma Virgem , e os Santos noffos defen- 
fores. Se colheres algum , perguntai-lhe 
bcm tudo o que faz ao caio. O que me 
mandaftes peair para Artilheiro , agora 
chega do rovo , e promptamente vo-lo 
defpacharei. Agora vos envio huma Ban- 
deira com o Retrato de Noffa Senhora. 
No noflb Povo náo ha novidade alguma , 
que vos participe. Tende grande confi- 
anja nas oracóes de todos os doPovo, 
e cm efpccial das creaturas innocentes; 
pois todos fe empregáo em encommcn- 
dar-vos a Deos. Nolfo Padre Cura vos 
cnvia muitas memorias a todos , e vos 
encarrega que rezeis mui amiudo a Ma- 
ria Santiílima , e ao noflb Padre Sáo Mi- 

guel: 
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guel : E tambem diz fe vos faltar alguma 
coufa , quc elcrevais immcdiatainentc ao 
Padre Cura\ e quc todos os dias efcre- 
vais o que houvcr de novo: Ifto fcm fal- 
ta. Todos osPóvos cftáo defcjando faber 
por inftantes os voflcs acontecimentos. 
Noflb Padre, o PadrcTbaddeo , e 6 bom 
Padre Miguel vos enviáo muitas fauda- 
dcs a todus. Recebei as mefmas lauda- 
des de todos nós j tanto dos que em Stto 
Xav'ter refidimos, como dos que no Po- 
vo eftamos. Deos NoíTo Senhor , a Vir- 
gem Santiífima , e nofib Padre Sáo M¡- 
gucl fcjáo vofios companheiros. Amen» 
Povofinho de SSo Xavier c. de Fcvereí- 
ro de 1756. MordomoVaient'tm Barrigua, 

COPIA DA CARTA SEDICIOSA, E 
FRAUDULENTA , que fe fingio fer 
efcrita pelos Cafilques das Aldeas Re- 
íeldes ao Governador de Buenos Ayres : 
Sendo que he inverofimil , que fe nia/j- 
dafse ao dito Governador , e que 0 mais 
natural be que fe compoz dehaixo da- 
queile pretexto , para fe efbalbar entre 
os Indios , aoftm dt ibes fazer criveis 
os enganos, que nella fe contém, efcrita 
na iingua Guarani , e della traduzida 
fielmente na lingua Portugueza. 

SEnhor Govemador. Efte noflb efcri- 
to o mando a vofias máos , para que 
nos digais por ultimo o que ha de fer de 
Nós ; e fó para que vos acordcis bcm do 
que haveis de fazer. Vede como o anno 
pafiado veio a cfta nofla Terra o Padre 
Commifiario inquietar-nos , para que fa- 
iamos dos nofios Póvos , e das noflas Ter- 
rasv diaendo que ifto eravontade donof- 
fo Rey. E de mais diflo vós tambem nos 
mandaftes huma Carta mui rigorofa , pa- 
ra que deftruiflemos cora fogo todos os 
Póvos, todas as Chacaras, e nofia Igre- 
ja , que he ráo linda ; e que aos bavieis 
de matar. Tambem dizeis em a Carta , 
(que por iflb o perguntamos) quc iflo 
he tambem vontade do noflb Rey. E fe 
efta fofle a f ua vontade , c fc aflun 0 1 



dafle , todos nós-outros em o amor de 
l'eos morreremos diante do Samiflímo 
Sac amcnto. Dcixai , náo toqueis na Jgre- 
ja , que he de Deos , ^orque airda os 
Infieis aífim o fazem. E he cfta a vonta- 
de do nolTo Rey, quc tomeis , e arrui- 
ncis tudo o quc he nofio ? Elta he a vun- 
tadc dc Deos , e ícgundo oe lcus iancos 
Mandanientos ? Ifto quc temos , fó he do 
nofib traballio pefibal; nem o nofio Rey 
ncs tCDJ dado coula alguma. Epois por- 
que razáo todo o Hefpanhol nos abcrre- 
ce tanto peio bem que efiamos i Nofib 
Rey fabetambem, que cftas terras no-las 
deo Dcos , e a nolfos Avós , e por iflb ió 
as pofiuimos em amor de Deos. O Pa- 
dre Roque Gonfalves fe humilhou. 1 o- 
dos nós-outros dcfde os tcmpos palíados 
fempre temos obcdecido aos Rcys de 
Hclpanha até ao prefente. E fendo ifto 
afiim , como crercmos o que dizeis , jul- 
gando Nós que ifto nunca podc fcr a 
vontade do nofio Rey? E ainda com ifto 
nos humilhamos aouvir a ultima vontade 
do nofio Rey. Os noflbs Papeis já foráo 
aonde elle eftá , para que veja a verdade. 
Tambcm haverá pouco recebcmos íéus 
Papeis. Se he que foráo certos , náo fe 
aficmclhaváo á tua Carta. O bom defejo 
do noffo Rey fabemos bem o que ha de 
fazer em vendo lá os noflbs Papeis, e fa- 
bendo o noflb bom procedimenta Vós 
tambcm já haveís vifto 01 noflbs Papeis, 
e vos dizemos nclles a fumma verdade. 
Aqui náo haveis de achar para Nós ter- 
ras , quanto mais para os noflbs animaes. 
Náo íbmos Nós fós os dos fcte Póvos, 
fenao doze mais eftáo deitados a perder % 
quando nosqueirais tirar eftas terras. Se- 
nhor Governador fe nao quizercs ouvir 
eftas noflas raz^es , todos Nós nos pomos 
nas máot de Dco» , porqae he quem ra* 
todas as coufas. Elle he o que fabe aof- 
íb erro. Ao noflb Rey náo lhe havcraos 
faltado em nada , e por iffo temos neUe. 
confian^a. Elle be o que nos ba de aju- 
dar. Por iflb mefmo bavemot de maodar 
noffas Cartas a todas as Tcrras , c que 

lái- 
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/aibáo ainda os Infieis eíla noffa trifte 
vida, cquc fe eípantem dcftcs voíTos tei- 
tos. Tambcm vai ao noffo Rcy, que fai- 
ba o Padrc Papa cíla noffa vida , que náo 
ha quetn a veja. Em vós outros já náo 
ha confianca. Ifto he o mais certo dian- 
te de Deos , que he quem todo o fabc , 
e tudo vé. Elle vos dé vida , c a Nós 
tambem , para que vos lembreis bem de 
Nós. Naquclle anno de 1742. a 1 1, do 
mez de Maio chegou huma Carta do 
noffo bom Rcy , e Senhor. Preparou-fe 
dercpente huma Lanchinha mui brilhan- 
ic , o maftro grande era de prata. Quan- 
do chcgou á margcm do Rio poz na 
ponta hum Papel , e ao dcitallo em terra 
iirme, atiráiáo hum tiro de efpingarda, 
e fe voltou para Nós correndo. E tor- 
nando efta Embjrcacáo para. trás, como 
quem hia correndo , fe perdeo logo de 
vilta dos que a viáo. lfto he o que he 
ccrto , c foi no tempo do Governador 
D. Domingos Ortei dc Roxas. Tamban 
fe ouvio , que foi huma Embarcacáo le- 
yando a EIRey quatro mil patacas de 
prata , que Ihe derao de cfmola. Defte 
modo o diz quem o labe , que he o Pa- 
dre Ptdro Arnal na fua Carta. No mcz 
de Setembro do anno de 17$ x. chegou 
o Padre Commiffario chamado LuizAl- 
tamirano de Buenof Ayres ao Povo de 
Sáo Tbomé. Eftando alli , inquietou oc 
Póvos para que fe mudaffem. E ifto náo 
fe erfcitu »u. Sim foi fó a Buenos Ayres. 
E dcpois que lá du'gou , mandou outra 
vez ao Padre Affonjo Fernandes , ao Pa- 
dre' Rojue Ballefter , ao Padre Agofli- 
nbo. Elte Padre tornou a chegar a Sáo 
Tbomé em o anno de 17C3. a 13. do mez 
de Agoíto. Cuidou cntrar neftes Póvos, 
c o atalháráo os Soldados. Náo lhe dc- 
rao cammho. Sim foi fó »oPovodaCan- 
dellaria. Depois pertendeo vir ao Povo 
da Conceifáo em hum dia de Fefta , que 
fc dizia Miffa-, e os Soldados o tornáráo 
a embaracar , e o mandáráo outra vez. 
Pepois difto mandou ás máos do Padre 
Romáo de Toltdo t Cura de SanlaMart* 



Maior , huma Carta muito má ; e a en¿ 
tregou a hum Capitáo de Santa Maria 
chamado Luist, Etuairabi \ e a paffou ás 
máos dos de Sáo Nicoldo ; e a deo na 
mSo do Padre Carlos , c ao Padre Simaa 
Santo a 7. dc Setembro. Aquelle máo 
Papcl , que tratava de que fe expulfaílctn 
06 Padrcs ! Entáo foráo trinta Soldados 
de Sáo Luiz ao Povo de Sáo Nicoldo , e 
a 8. de Setcmbro por fim de tudo , na 
Igreja em prcfcnca de todos tomárao os 
ditos Papeis das máos do Padre Carlos, 
c os queimáráo na Pra^a. Ifto he o que 
tem feito os de Sáo Luiz. 

Efte he o modo , com que quizeráo 
impedir a Miffa do i>om Padre. Qyize- 
ráo quebrar o Sacrario , e o atalháráo. 
Por ifto náo entráo ncftes Póvos. E quem 
ouiz fazer ifto foi o Regedor chamado 
Miguel Yabatti. 

Meítre de Campo, MiguelChepa» 
Secretario Ermenegtldo Curupi , e os Caf- 
fiques , e D. Joáo Cumandiyu , Juliáo 
Cubuca. Ifto he o que fc tem feito : Ser- 
vidor. Primo Ybavera de Sáo MigueU 

COPIA DA CONVENQAo celebrada. 
entre Comes Freire de Andrade , e os 
Caífiqucs para a fufpensáo de armas. 

ALos quatorze dias del mez de No^ 
viembre de mil fictecientos fincoen- 
ta y qualro, en efte Campo del Rioja- 
cut , en donde eftá campado el UuftriC- 
fimo , y Excelentifftmo Scñor Gomes 
Freire de Andrade, Governador, y Ca- 
pitan General de la Capitanía deí Río 
de En¿ro , y Minas Gencrales , con lat 
Tropas de S. M. F. para auxiliar las de 
S. M. C a fin de evacuar los fiete Pue- 
blos dc la margcn Oriental del Uruguai » 
que fe ceden a nueftra Corona en virtud 
del Tratado de limites de ¡as Conquiflas 
venicron á la prefcnca dcl dicho Excc- 
lentiífimo Señor Gcneral , D. Francifco 
Antonio Caffique dcl Pueblo de S. Angel t 
D. Chriftoval Acatú, y D. Bartolo Can- 
diii Cajpques del Pucblo de S. Luis , y 

Dom 



i 



Provas da Parte L Divisáo XV. §. 860. 177 



D. Francifco Guacú Corrigidor , que a- 
cabó en dicho Pueb/o áe S. Luis , e por 
ellos fué dicho le permitieífe eí dicho 
Setlor | que ellos fe retiraflen á fus Pue- 
blos cn paz fin hazerles dafio , ni tan pó- 
co fcguirles, ni aprifionarlos , yafusmu- 
geres , y hijos , pues ellos nó querian 
guerra con los Portuguezes ; y relpondi- 
etuiole el dicho Sefior Gcneral , y mas 
Oficiales abaxo firmados , quc eiíos fe 
hallavan en efte Exerciro por ordcn de 
fu Soberano, aguardando, que laCaval- 
lada, y Boyada del Exercito, de que és 
Gcncral el Sefíor D. Jofé de Andonai- 
gue , fúefle en eftado de bolver a (eguir 
el camino , que por falta de paftos fué 
obligado a retroccder; yque en teniendo 
ordcn dcl dicho Sefíor Geneml , como 
Mandante , que era de todo , fe avanc a- 
rian , por lo que nó determinavan reti- 
rar-fe , antes íi fortificar-fe en cl paftb , 
en que eftaban : lo que oydo por los di- 
chos Caíliques , y demas Indios , que 
preficntcs eftaban , pcdicron por Dios les 
concedicfle tiempo para fu rccurfo , y 
aguardavan , que S. M. C. mas bien in- 
fbrmado de fu miferable cftado, y vida, 
aplicafle fu Real piedad con tal reme- 
dio, que fervifle de alivio a fu mifcría: 
y que cafo S. M. C. y fu General , nó 
oyeflen fus ruegos , y fe metieflen outra 
vez en campana , quedavan ciertos que 
los Portuguczes los feguian en cumpli- 
mcnto de las Realcs ordenes de fu Sobe- 
rano. Lo que oydo por el dicho Scfior 
General , rcfpondió nó determinava per- 
der un paflb , de Io en que fe haliava fu 
Exerctto; pero queriendo tener conellos 
Ja piedad , que le rogavan , le permitia 
de tregoas el tiempo, que mcdiafle hafta 
que el Exercito de S. M. C. nuevamente 
marchafle a la Campafia , fiendo con las 
clau'ulas fcguicntes : Que Je retirarian 
luego los Laffsques con los Ojfftciales , y 
SoTdados a fus Puellos , y el Exercito 
Portuguez fin hazerles daño , ó boHiii- 
dade aiguna , pafsaria el Rio Pardo , con- 
Jervandofe de una parte,y otra en en* 
Prov.daPart. I. 



tera paz , bajla determinacion de los dos 
Soberanos , Fidelijfmo , y Catbolico , ó 
bien ha'fta que el Exercito Hefpañol fal- 
ga d Campaña ; porque en Jaliendo , el 
Exercito Portuguez pretijanunte ba de 
Jeguir las ordenes deí Gt mraí de Buenos 
Ayres; ypara que fe nó fufcite duda al- 
guna y fe declora es la Divijion interina 
del Rio de Viamam por el Guayba arri- 
ba bajla adonde /e entra el jacuhy , que 
eseíie enque nosballamos campados % Je- 
guitndo-le baílü Ju na/cimiento por el 
brafo , que corre de Suduejie. A /o que 
en ejia Divifton de Rios queda a la far- 
te de/ Norte nó pafsard ganado , 0 In- 
dio aiguno ; y Jiendo encoi.trados , fe po- 
d rd tomar e/ ganado porperdido , y caf- 
tigor los Indiosy que fueren baüados , y 
de /a porte de Sul nó pofsard Portuguez ; 
y fiendo ba/lado alguno , ferd cajíigado 
por los Cafliques , y demas fufticias de 
dicbos Pueblos en ia mifma fórma ; ex- 
cepto los que fueren mandados con Car- 
tas de una , 6 otra parte ; porque ettos 
feran tratados eon toda fide/idad : e de 
como ajft lo prometieron executar , tanto 
el dicbo Exce/lentiffmo Señor General 
por fu parte , como los referidos Cafli- 
ques por /a fuya , /o firmaron todos , y 
juraron a ios Santos Evangelios , en que 
pujieron fus manos derecbas en mano del 
Reverendo Padrc Thomaz Clarquc : y 
yó Manoel da Silva Neves Secretario de 
ia Expedicion , que lo efcrevi. Gomes 
Freire de Andrade. D. Martin Jofeph 
de Echaurc. D. Miguel Angelo de Blal- 
co. Francifco Antonio Cardofo de Me- 
nezes c Soufa. Thomaz Luiz Oforio. 
D. Chriftoval Acatú. Bcrtolomcu Can» 
dy. Francifco Antonio. Fabiau Naguaeu. 
Santiago Pindo. 
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PROVA Num.LXII. 

Em que fe contém 0 JSSENTO da Ca- 
mara de Siío Laiz do MaranbSo , em 
que fe futula a conta , que do Governo 
fe deo ao Tribunal do Confelbo do U/tra- 
niar fobre a Fefla de SSo Francifco de 
Borja. Extrabida dot Papeis da Conful- 
ta , que Sua Mageffade decidio em 21. 
de Junbo de 175^8. , que fe confervao na 
Secretaria do Tribunal. 

AOs vinte e fctc dias do mez de 
Setc.nbro de mil fctecentos llnco- 
enta e fcte annos ncfta Cidade de 
Sao Luiz do Maranháo em a Cafa da 
Camaradella, aondc fe achaváo em adlo 
dc Confcrencia , c Vereacao o Doutor 
Delembargador Juiz Preíidente Gafpar 
Gonfalves dos Rcis, mais Vereadores, e 
Procurador comigo El'criváo ao diante 
nomrado; e fcndo ahi, pclodito Defem- 
bar^.idor Juiz Preíidcntc foi propofto, 
quc cntrando na diligencia da cxecucáo 
da Ley de Sua Mageftade de finco de 
Setambro dc mil ferecentos fincoenta e 
íeis em obfcrvancia do Breve do Santo 
Padre ác vinte equatro deMaio domef- 
mo annoj e conferindo com o PadreH- 
ce-Reitor , e Miniflro a rcfpcito da pre- 
cisáo que ha ; de haver no dia de Sáo 
Francifco de Borja ( como principal Pa- 
trono, e Proteétor deftcs Reynos, e Do- 
minios de Portugal contra os terremo- 
tos) fcftividade , e MiíTa folemnc na Igre- 
ja da Canpanbia , á qual haja de ir af- 
fiftir efti Catnara ; foi pelo dito Padrc 
certificado , quc náo coftumaváo celebrar 
feftividadc no dia do dito Santo em feu 
Jouvor ; e nem fe oíFercciío fazello ago- 
ra, porque na dita RealOrdem Ihcsnáo 
he recommendada ; e que nciles termos, 
aflim como nasparagcns, cmquc nao ha 
Igrcjas da Companbia , ncm Cathcdracs, 
c iómente Matriz, comona VilladeSan- 
ta Maria do Ictii , devcm as Camaras 
concorrcr paia aditafolemnidadc, fendo 
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que offerecia hum Padre fcu para prégar 
no mcfmo dia , c os mais para Cclebran- 
te , e Acolytos , concorrcndo efta Cama- 
ra unicamente com a delpeza da ccra , e 
mufica ; o que tudo aflini propunha a el- 
les ditos Vereadores , para que hajáo á 
vifta doponderado refolver oque melhor 
lhes parecer : e fendo lida com reflcxáo 
a dita Real Ley rcgiftada já a fol. do 
Livro II. dos regillos ; e conferindo a 
refpeito do fobredito , afíeniáráo , que 
como Sua Mageftade lüppóe que no dia 
do Santo deve haver Mifla folemne , e 
feftividade, aque haja de afllftir eftaCa- 
mara j virtual , e precifamcnte vem a de- 
terminar, quc cm qualquer partc , onde 
houver Camara , e náo feftividade com 
Mifla folemne , hajáo as mclmas Cama- 
ras de concorrer para efta celebridade , 
que de outra fórma náo fe poderia cum- 
prir a dita Realürdem, em quanto con» 
clue , ordcnando que todas as Camaras 
nos feus deftriílos rct'peclivos afliftáo ás 
Miflas folemnes do dúo San:o nodia dt 
fua Fefta ; ccm cujas ponderacócs uni- 
formemente votáráo , que em execucao 
da dita Real Ordctn fe aflifta pe!os bcns 
defta Camara com a defpeza ncceflaria 
para a mufica , e cera precifa na dita fo- 
lemnidadc, viftos os Padres concorrercm 
com o mais , que aflima fica ponderado; 
e quc defta metma refolucao le dé conta 
a Sua Mageftade , para que fe firva rc- 
folver o que for do feu Rcal agrado. E 
de como aífim o aflentáráo , mc mandá- 
rlo fazer efte Termo , em que todos af- 
fináráo. Francifco Duarte dc Soufa Ef- 
crivSo da Camera o efcrevi. Reis. An- 
drada. Brito Cavalcanü. Cailclim. A- 
raujo. 
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H D T7 A XT T TTTTT CCO aos Tribunaes , e fe fixou o Edital, 

rRUVA IMUm. LiAIiI. q Ue declara o infulto de trez de Setcm- 

bro , em que atiráráo a Sua Mageftade 

CARTJS de dous Jefuitas efcritas aou- dous, pu trez tiros. Puzeráo-fe , e eftáo 

tros Socios de Madr'td na occafiao , em Guardas a todas asCafas, eFamiiias dos 

que forao prezos os Réos do atrocijfmo prczos ; e na mefma tarde fe puzcráo 

delíÜo de 3. de Setembro de 1778. Ex- tambem , e continuáo em todas as Cafas 

trabidas por CertidSo do Procefso do da Companbia ; no dia immediato , ou 

Juizo da Inconftdencia. mediato chcgou tambem prezo dc Azei- 

J . _ t táo , aonde eftava , o Duque de Aveiro 

Ofé Antonio de Oliveira Macha- com feu Filho. Até o que fe fabc , di- 

do , do Confelho de Sua Magef- zem que hontem , e hoje fe proccfsáo ; 

tade , e do da fua Real Fazenda , para o que eftáo todos os Tribunaes per- 

„ Eicrivao da Suprema Junta do Juizo mancntes em Belém , e a Cavallaria fo- 

„ da Inconfidencia , e das Caufas a eila bre *s armas. Encommende-nos VofTa 

„ pertencentes , nomeado pelo mefmo Revercncia a Deos , que bem o neceífi- 

„ Senlior , &c. Certifico , e porto fé, tamos todos os que tivemos a iníelicida- 

„ quc pelo Defembargador do Paco Pe- de de eftarmos em Lisboa cm tscs con- 

„ dro Gonialves Cordeiro Pereira , Juiz junéluras , em que toda a prudencia hu- 

„ da Inconfidencia da mefma Suprcma mana náo pode conter , nem contraftar 

„ Junta , me foi aprefentado hum Decre- vontades perverfas. Toda efta afrMa 

„ to com o cumpra-fe nelle poíio alcan- Communidadc fica com Excrcicios, que 

„ jado a rcquerimento do Procurador da dá o Padre Maiagrida. Hoje he o rer- 

„ Coroa, crn que reaucria : Qiie o dito ceiro dia. Ereccio muito, que nem Ellc, 

„ Senhor íofle fervido mandar-lhe paf- nem Nós os acabemos. Todos andamos 

„ íar huma Certidáo do quc apontaffe confternados, porque náo temos as virtu- 

„ dos Autos principaes das execrandas des , que a Elle Ihc dáo huma extraor- 

„ culpas dos Réos do execrando defaca- dinaria conftancia de animo para tudo o 

„ to da lenebrofa noite de trez de Se- que delle difpuzerem \ e efte he o unico 

„ tembro de mil fetecentos íincoenta e alivio , que temos. O Mundo ( de que 

„ oito. Entre os quaes apontou as Car- totalmente eftamos feparados , porque até 

„ tas fcguintes , que os Jefuitas cfcrc- osEñudantes fe prohibem entrar nasCa- 

„ véráo ao tempo da fua reclusáo em os fas , c Aulas) diz , que nos implicáo no 

„ dias dezoito , e dezenove de Dezem- infulto de trez de Setembro. O porque , 

„ bro de mil fetecentos fincoenta eoito, e como, náo opoíío alcangar; e por iífo 

„ cujo teor he o feguinte. já nos fcntencea , quando mcnos a pri- 

zdes , extcrminios , c total expulsáo da 

Primeira Carta. Corte , e do Rcyna O Scnhor Cardeal 

E . no mcfmo dia treze mandou ordem , pa- 

Nganei a VoíTa Reverencia no Cor- ra quc nenhum Nofso fahifle fóra. OPa- 

reio paflado com huma nova boa ; dre Provincial na mcfma tardc a fez pu- 

porqne fahto para Nós muito má. Nc- blicar em todas as Cafas ; fe bem já to- 

nhuma refulta houve dapartc, que fedco dos eftavamos no mefmo arbitrio. Diflo, 

a deze defte. A treze de m3nhá fe pren- que he fó o que poflo alcancar, difcorra 

dérao os dous Marquezes de Tavora , Vofla Rcverencia as anguftias , em que 

Marqucz de Alorna , Conde de Atou- ficamos ; e o que poderemos efperar en- 

Suia , Manoel de Tavora , Jofé Maria tre tantos horrores, etaes circumflancias 

eTavora , e outros, que náo fei; c dcf- dc tempo. Qyando VoíTa Rcvcrsncia ti- 

Z u vcr 
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ver noticia da minba morte , peco-lhe 
mais huma Mifla como Amigo, &c. 

Segunda Carta 

Do Padre Joao de Mattos da Compa- 
nhia , para o Padre Pedro Ignacio Alta- 
mirano da mejma Compauhia. 

Lisboa , Sao Roque 18. de Dezembro 

de 1758. 

REcebi a de Vofla Reverencia deoi- 
to dc Dezembro , da qual vejo te- 
vc a magoada noticia do falecimcnto do 
eftiiruvei Padre Manoei de Campos , an- 
tecipada á quc efcrevi. Logo remetti as 
Cartas aos radres Procuradorcs , e fup- 
ponho rcfpondéiao ; porque até o tetnpo 
que efta elcrevo , náo temos embaraco 
para Cartas. No mais lá terá VolTa Re- 
vcrencia individuacs noticias da confter- 
nacío, em que nos achamos os que aílif- 
timos nefla Corte : Pois fcndo cá públi- 
cas , náo faltard Natural defle Reyno, 
quc as efcreva. E neíla fó digo chegá- 
inos a ultima calamidade , chea ainda de 
fuüos , e reccios ; e fem alguno alivio, 
ncm efpcranca dclte , pois fó de Dcos o 
podcmos efperar ; e de dia , e noite nefta 
Caía lho pcdimos, eftando hum, e hum 
Irmáo de hora em hora diante do San- 
ttilimo ; e ncfta noitc fizcmos voto de fe 
cclebrar a fefta do Coracáo de Jefus , e 
fazer Exercicio cada mez. VoíTa Reve- 
rcncia, c os mais Rcverendos Padres nos 
ajudcm com as fuas üra$6es , c Santos 
Sacrificios ; porque todos íomos Filhos 
do mefmo Pay , e da mefcna M3y , &c. 

„ Que tudo iiz trasladar das pro- 
„ prias Cartas , por virtude do referido 
„ Decreto dc SuaMageílade, e requeri- 
r, mcnto do Defcmbargador , e Procura- 
„ dor d?. Coroa , que vai na verdade, 
„ fem levar cuufa , que dúvida faca ; e 
„ ás proprias Cartas mc rcporto. Dada , 
,. e patTada nella Corte , e Cidadc de 
„ Liiboa aos yiotc c fctc de Abnl de 



„ mil fctccentos fefTenta c fete. E eu 
„ Jofó Antonio de Oliveira Machado , 
u que a fobefcrevi , e aflinci. 

Jofé Antonto de Olivetra Macbado. 

PROVA NumXXIV. 

DEPOIMENTOS das Tejiemunbas , e 
Re'os fobre o atrociffimo infulto de 3. de 
Setembro de 1758. Extrabidos por Cer- 
tidao do ProceJ'so do Juizo da Jnconji- 
dencia. 

„ TT Ofé Antonio dc OHveira Macha- 
11 I .1 o , do Confelho de Sua Magef- 
n '%3 tade, e do da fua Real Fazenda, 
„ ElcrivSo da Suprema Junta do Juizo 
„ da lnconfidcncia , e das Caufas a ella 
„ pertcncentes , nomcado pelo mefmo 
„ Senhor , &c. Ccrtifico , e porto fé , 
„ que pelo Deíembargador do Pajo Pe- 
„ dro Confalves Cordeiro Pereira , Juiz 
„ da Inconfidcncia da melina Suprema 
„ Junta , me foi aprclentado hum Decre- 
„ to com o cumpra-fe nellc pofto , al- 
„ canc^do a requerimento do Procurador 
„ da Coroa , em que rcqueria : Que o 
„ dito Senhor foflé fcrvido mandar llve 
,, paflar huma Certidáo do que apontaíTe 
„ dos Autos principacs das cxecrandas 
„ culpas dos Rcos do execrando dcfaca- 
„ to da tencbrofa noite de trcz de Se- 
„ tembro de mil fetcccntos fincoenta e 
„ oito. Entre os quaes apontou , que no 
„ Tcrcciro Appenfo das perguntas , que 
„ cm vintc e fetc de Dezembro de mil 
„ fetecentos fincocnta c oito fe fizeráo 
„ ao Réo Jofé Manoel da Silva Ban- 
„ deira , a folhas fetc do dito Appeoíb 
„ fe acha o feguinte : 

SEndo perguntado, que Religtofos da 
Companbia coftumaváo ir a Cafa do 
dito Duque ; quanto tcmpo havia , que 
tinhao entrada na rcferida Cafa ; e aque 
horas coftumaváo ir a clla 'r Rcfpondco : 
Que o Religiofo , que mais frequcntava 
a dita Cafa, cra hum Rcligiofo alto, e 

ma- 
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tnagrp , que Ihc parecia fer o Procurador 
Geral Jojé Perdigáo : Qye além defte 



hiao mais dous Religiofos da mefmu 
Companbia , cujos Nomes náo fabe ; fen- 
do o primeiro dellcs baixo do corpo, rc- 
feito , c alvo da cara : Que o d.to Du- 
que tinha dado ordem para (e Ihe dar 
recado logo que chegaííe o dito Reli- 
giofo Jojé Perdigáo : E que efte fe ja- 
clava difto mefmo com ellc Reíponden- 
te: E que o primeiro dos ditos Religio- 
fos coftumava ir dc manha , e os outros 
de tarde ; indo o dito Perdigáo fó cm 
fege. 

„ E da mefma forte porto fó apon- 
„ tar , e requerer o dito Defembargador 
„ Procurador da Coroa , que no Appen- 
„ fo Quarto das pcrguntas feitas em fin- 
„ co de Janciro de mil feteccntos iinco- 
„ enta e nove a Manoel da Cqfia Por- 
„ teiro do Duque , que foi dc Aveiro, 
„ a folhas trez verfo fe acha a feguintc 
„ claul'ula , e refpofta do dito Réo Por- 
„ teiro: 

Que era vcrdade , que pouco antes 
do inlulto de trez de Setembro proximo 
paffado , coftumaváo muitas ve2es ir a 
Cala do dito Duque , Timotbeo de Oli- 
veira , Joáo de Mattos , Jacynlo da Cof- 
ta , e Jojé Perdigao , todos quatro Re- 
ligiofos da Companbia de JeJ'us : E que 
até o tempo do referido infulto continuá- 
ráo eftas vilius : E que depois do mefmo 
inlulto fó continuára air o dito Jofé Per- 
digáo , e poucas vezcs o dito Joao de 
Mattos : E que o dito Duque lhe diíTc- 
ra , que vindo os ditos Padres , Ihe défic 
parte : E que nunca os ditos Religiofos 
hiáo juntos; mas cada hum perfi: E que 
de ordinario fe dilataváo hora e meia 
pouco mais , ou menos. 

„ E porto mais por fé , que pela 
„ mefmo Defembargador Procurador da 
„ Coroa foi apontado no Appcnfo Sexto 
dos mefmos Autos , que contém aspcr- 
„ gantas feitas a Fra»cifcodaCo/lo t So- 
„ ta-Cocheiro , e Bcleeiro do referido 
„ Dutjue , fe acháo a folhas trez ? crfo do 



„ Depoimento do fobredito as claufulas 
„ lcguintes: 

Que oditoDuquc cofiumava ir mais 
frequentemente a Cala do Marquez dc 

Tavora ao Collcgio dc Santo 

Antao, c mais vezes a Sáo Roque , e a 
Arroios. Só Ihe lembra , que fora huma 
vez a vifitar hum Padrc , que diziáo tcr 
vindo de Coimbra , e eíla antes do rcfc- 
tido infulto. 

„ E a folhas quatro do mefmo Ap- 
,, penfo fc acha outra claufula, quc ditt 
E que eüe Refpondente náo fabc, 
que Padres da Companbia hia o Duque 
vifitar i porque edava a cavallo, e man- 
dava recado pclo Moco Antonto Dias. 

„ Edaraefma fone certifico, epor- 
„ to fé apontar o referido Defembarga- 
„ dor Procurador da Coroa no Appeníb 
„ Setimo dos mefmos Autos, nas Dccla- 
n ra^Ócs, e Dcpoimento, que dera An- 
„ tonio Diasy Moco dc acompanhar, c 
„ confidente de Jojé Mafcarenbas, que 
„ foi Duquc de Aveiro ; e no meímo 
,, Appenló a rólhas finco confia eftar a 
„ claufula fcguinte, que diz : 

E logo declarou mais : Qye tambem 
era vcrdade, que o dito Duquc coftuma- 
va muitas vezes ir a Sáo Roquc procu- 
rar o Padre Joao de Mattos ; e a Santo 
Antáo procurar o Padre Procurador Ge- 
ral Jofé Perdigaoy o Padre Ttmoibeo de 
Oliveira , e o Padre Jacynto da Cojia : 
E que tambem foi o dito Duquc a hum 
Hofpicio dos mefraos Padrcs a Arroios a 
bufcar hura Padrc , que tinha vindo de 
Coimbra : E era outra occaíiáo fora ao 
Noviciado da Cotovia outra vcz. 

„ Edamefma forte ccrtifico, epor- 
» to fé apontar, e requerer o dito DcP» 
„ embargador Procurador da Coroa , que 
„ no Appenfo Oitavo dos mefmos Au- 
„ tos, quc contém oDepoimento de An- 
„ tonio Martins , Moco da Eftribeira, 
„ que acompanhavao reürido Jofé Maf 
h carenbas f e a folhas trez pqfi ntedium 
» cum fequente do dito Depoimento, te 
„ acha a clauíula feguinte: 

Qirc 
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Qye era rerdade , c agora Ihe lem- 
brava , que o dito Duquc coftumava ir 
muÍJas vezes antes, e depois do referido 
inlulto a Sáo Roque a fallar com o Pa- 
dre Joáo de Mattos ; a Santo Antao com 
Jofé PerdigHo, com Timotbeodc Olivei- 
ra , e com Jacynto da Cofta ; e com cf- 
te tratava , c fallava mais vezcs , do que 
'ainda com os outros. Eque tambem fora 
algumas vezes a Arroios a procurar hum 
Doutor , que tinha vindo dc Coimbra , e 
tatnbem era Rcligiofo da Companbia : E 
que algumas yczes fora ao Noviciado da 
Cotovia i porém que menos vezes : E que 
muitas vezes fallava com Jofé Moreira , 
antcs , e depois que foi cxpulfo do Pajo: 
E quc cfta era a verdade. 

E mai» declarou : Qye a caufa de 
náo dcclarar logo o que tcm dito , fora 
porque o Duque Ihe dizia, quc cm tem- 
po nenhum dilTefle , quc elle hia bufcar 
os ditos Religiofos. 

„ Edamcfma forte certifico, epor- 
„ to fé , que pclo dito Defembargador 
Procurador da Coroa me foi requeri- 
,, 'do , c apontado as claufulas , quc fe 
„ continháo no Appenfo Decimo junto 
,, aos mefmos Autos do Depoimento de 
„ D. Paulo da AnnunciafSo , Conego 
„ Rcgrante de Santo Agoftinho , e fa- 
„ miliar Amigo do dito Jofé Mafcare- 
„ nbas , que fe acha a folhas trez pojl 
„ medium cum fequente, a qual claufula 
„ diz: 

E declarou mais: Quc toda aoppo- 
ficao , que o referido Duquc tinha a« 
Religiofos da Companbia , ceflara depois 
ue ElRey Noflb Senhor os excluio do 
aco ; de tal forte , que pedindo o mcf- 
mo Duquc huma Igreja ao Sereniflimo 
Scnhor Infante D. Pedro ; e ncgando-lha 
Sua Altcza ; diflera o mefmo Duque a 
' elle D. Paulo , que hia bufcar Jacynto 
da Cojla da mefma Companbia , para ob- 
ter pela fua intcrvengáo areferida Igrcja. 

„ E da mefma forte cettifico , e por- 
„ to fé , que pclo mefmo Defembarga- 
„ dor Procurador da Coroa me foi re- 



„ quet ido, e apontado, que no Appen- 
,, lo Dczcfeis Jos mefmos Autos , emque 
„ fe achava o Depoimento do Réo Luiz 
Bernardo de Tavora, e nelle a folhas 
finco, e na feguinte as claufulas aífini 
„ exprefladas: 

QueelleRefpondente feachára com 
oMarqvez Francifco de Afsis deTavora' 
feu Pay , com a Marqueza Dona Leonor 
de Tavora fua MSy, e com o Duque de 
Aveiro em Cafa do roefmo Duque, onde 
aflentárao de commum acordo , que . . . 
. . . . tirando-fe a vida a Sua Magefta- 
de , tornaria ao feu antecedente poder o 
Governo delle Mordomo Mór , e dos 
Religiofos da Companbia dejefus: Que 
por efte principio defcjava a dita Mar- 
queza a morte de ElRey Noflo Senhorj 
confiderando , que della refultaria gran- 
de beneficio aos Vaflallos ; eque era caf- 
tigo para todos o eftar Sua Magcftade 

fovernando : Que tudo o referido fe fun- 
ava na Myftica , e nos Confelhos de 
Gabriel Malagrida da Companbia de 
Jefus: Que oMarquez Francijco de Af- 
sis de Tavora feu Pay era dos mefmos 
fentimentos , perfuadido pela dita Mar- 
queza Dona Leonor Máy dellc Relpon- 
dcnte , porque o dito feu Pay fó faz o 
que a dita Marqueza fua Mulher Ihe a- 
confelha ¡ Que o Conde de Atouguia , e 
o Conego Jojé Maria de Tavora fe- 
guiáo os mefmos diclames , inlpirados , 
ou antcs pcrvcrtidos pelas mefmas Dou- 
trinas , e maximas do dito Qahriel Ma- 
lagrida. 

Que a dita Marqueza Máy delle 
Refpondente, fendo guiada peioque Ihe 
havia feito crer o dito Gabriel Mala- 
grida , pcrfuadíra a todos os fobrcditos 
...... que todos os referidos Parcntes 

o chegáráo a crer aflim : Que em fim na 
Cafa da Marqueza deTavora, Máydcl- 
le Refpondente , havia huma contínua 
murmuracSo contra o Governo do dito 
Scnhor, ehuma contínua pratica detrai- 

Sáo, e maquinacáo contra a Real Peflba 
e Sua Mageftade ; aflentando-fe , em 

que 
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que icria muito util , que o mefmo Se- 
nhor deixaíle de viver : Que por iílb os 
ajuftes, e confederacóes , que fe ordená- 
rao a commettcr o facrilego infulto na 
ftoite de trez de Setembro proximo paf- 
fado , foráo feitas , e concordadas em 
Cafa da dita Marqueza fua Máy. 

,, Edatnefma forte certifico, epor- 
„ to fé , que pelo dito Defembargador 
„ Procurador da Coroa me foi aponta- 
„ do, e requerido, que noAppenfo D¿- 
„ zelete junto aos mefmos Autos fe acha- 
„ va o Depoimento do Réo D. Jerony- 
„ mo de Ataide , Conde que foi de Atou- 
,, guia , Cunhado de Jo¡¿ Mafcarenbas , 
„ e Genro do Marquez de Tavora , em 
„ cujo Depoimento a fulhas feis fe acha 
„ a claufula, que diz: 

Qye em Cafa do Duque de Aveiro 
fe tinhúo praticas com os rarcntes , nas 
quaes ellc Duque, e a Duqueza fua Mu- 
lher perfuadiráo aos Marquez.es de Ta- 
vora , Sogros dclle Rcfpondente, a nc- 
ceííidade , que havia de fe cifccíuar o 
Cafamento da Princeza NolTa Scnhora; 
e o muito que importava para fe crTe- 
cTuar o dito Cafamento, que fe tiraíTe a 
ElRey Noflo Senhor a fua prcciofiífima , 
e gloriofiíTima Vida. 

„ E logo mais abaixo diz : 

Qye em Cafa dos ditos Marquezes 
feus Sogros , e principalmente a Mar- 

Í'ueza Dona Lenjtor de Tavora , fe fal- 
ava no Governo de ElRey NolTo Senhor 
com aversáo, e odio: Dirigindo-fe a di- 
ta Marqueza em tudo pelo efpirito , e 
confclhos do Padre Malagrida, 

h Edamefma forte certifico, epor- 
„ to fé , que pelo dito Dcfembargador 
„ Procurador da Coroa me foi aponta- 
„ do, e requerido, que no AppenfoDe» 
,, zoito junto aos mcl'mos Autos fe acha 
„ o Depoimento do cxccrando monftro 
»» "3°fé Mafcarenbas , que foi Duque de 
„ Aveiro , e no dito Appcnfo a fblhas 
„ quinze pofl mediunt fe acha o Depoi- 
„ mento , quc o referido monftro deo 
„ nas fegundas perguntas, dizendj: 



Refpondeo , que quanto á primeira 
partc eflaváo as perguntas, e luasrefpof- 
tas na fórma , que Ihe tinháo fido fei- 
tas, e clle tinha refpondido, que appro- 
va , e ratifica : E que quanto á fcgun- 
da parte , por defcargo aa fua conlcien- 
cia, como fiel Chriftao, cm cumprimcn- 
to das obrigacóes , que tinha dc cor.cor- 
rer por via de rcftituicáo para a tranquil- 
lidade do Governo de ElRey Noflb Se- 
nhor , c para o foccgo públ.co dos feus 
ficis ValTallos: Dcclarava, que aorigem, 
c primeiro principio defte enonniflimo 
Attcntado , foráo humas praticas , ou con- 
ferencias, que elle Refpondente tcvc em 
Sáo Roque com o Padre Joao de Mat- 
tos , e com o Padre Jofé PerdigSo : E 
em Santo Antáo com o» Padres jacynta 
da Cojia , e Timotbeo de Oiiveira ; os 
quaes indo elle Refpondente butcatlos 
haveria (inco mezcs , pouco mais , ou me- 
oos; e praticando-le lobre osmeios, que 
haveria para fe effeituar o Matrimonio 
da Princcza NolTa Senhora ; fe atTentou 
entrc todos os fobreditos de uniforme 
acordo , que ounico mcio, quc havia pa- 
ra fc cftecTuar o dito Matrimonio , era o 
de maquinar a morte a ElRey Noflb Sc- 
nlior : Qtje fobre a bafe defte temerario 
AíTento foi elle Rcfpondente continuan- 
do em tratar com os fobrcditos Padres 
fobrc cfta materia , humas vezcs indo-os 
ellc Refpondente bufcar ás fobreditasCa- 
fas Religiofas ; outras vezes vindo o fo- 
brcdito jofé Perdigao , Procurador Ge- 
ral. bufcar a elle Refpondente áfua pro- 
pria Cafa p»ra efte negocio : Qtie pelo 
meio das fobreditas reciprocas vifitas , e 
praticas o precipitáráo os ditos Religio- 
fos em hum táo execrando abiurdo; pro- 
mcttendo-Ihe nelle indemnidade ; e di- 
«endo-lhe, que depois de haver fido fci- 
to o Parricidio da Real Pcflba de El- 
Rey Ncflb Senhor , tudo o mais fc ha- 
via dcpois compor: Que fobre efte ajuf- 
te , e promefia fe exccutou o dito facri- 
lego infulto : Que porém depois dclle 
iaver errado o feu dcteihvcl objeclo, 

náo 
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náo tornára ncm a Sío Roque , nem a 
Santo Antáo; c ainda que o dito Procu- 
rador Gcral Jofé PerdtgSo bufcou algu- 
mas vezcs a clle Relpondcntc , foi a ho- 
ras , que nSo cftava em Cal'a. 

„ Edamefma forte certifico, epor- 
„ to fé , que pelo mefmo Defembarga- 
„ dor Procurador da Coroa me foi re- 
„ querido , e apontado , que no Depoi- 
mento do mcfmo Jofé Mafcarenbas 
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„ lobre as terceiras perguntas , que lhc 
„ foráo feitas, fe acha a claufula nafór- 
„ ma feguinte : 

Qye o facrilego infulto , de que fe 
trata , tcve por balé, c primciro princi- 
pio hum difcurfo, que Jacynto da Co/ia 
da Companbia de Jefus teve a clle Re- 
fpondcnte alTociado de Timotbeo de O/i- 
veira da mefma Rcligiáo , ponderando 
no dito difcurfo , que EIRey NolTo Se- 
nhor dilatava tvrannamente o Cafamen- 
to da Princcza Nofla Senhora , fendo a 
dilacáo do mefmo Caiamento contraria 
á intencáo dos Póvos , c tambem contra- 

ria aos interefles do Rcyno Ac- 

crefcentando fobre efte dolofo, e facrilc- 
go pretexio , que náo peccaria nem le- 
vcmente qucm fofle Parricida de ÉlRey 
Noflb Senhor; tirando a vida ao mefmo 
Scnhor, com o fim de fazer ceífar a ty- 
rannia, com que SuaMageftade impedia 
a celebsacao do dito Matnmonio : E dc- 
clarando mais, que todo o referido dif- 
curfo fora approvado pelo fobredito 27- 
motbto de Oltveira : E que fobre efta ba- 
fc fe foráo continuando as praticas , e 
convcnticulos dos outros dous Religiofos 
Jel'uitas Joáo de Mattos , e Jofé Per- 
digao. 

„ E a folha vinte e huma verfo 
„ eftá a claufula feguintc: 

Que ás fobreditas Marqueza , eCon- 
ilefsa oicttéráo nefta confederacáo QaWiel 
Malagrida , Joao Alexandre , c Joao de 
Mattos , todos da Comfanbia de Jefus , 
com os quaes communicaváo , e fe acon- 
fclhaváo fobrc o mefmo infulto , c fuas 
jconlequencia* ¡ p ar ticipando fempre a 



elle Refpondente , e feus Socios o que 
paflava ao dito rcfpeito com os fobredi- 
tos abominaveis Religioíos. 

„ Que de tudo fiz paflar cfta Certi- 
„ dáo, que aíGnei; e eu Clemente lfído- 
„ ro Brandáo , OfKcial da Secrctaria dc 
„ Eftado , que o efcrevi , c trcsladei dos 
„ proprios Autos , c folhas declaradas , 
por virtude do referidoDecreto deSua 
„ Mageftade , e rcquerimento do Procu- 
„ rador da Coroa , que tudo vai na ver- 
„ dade , fem levar coufa , que dúvida 
„ faja , e aos proprios Autos me repor- 
„ to. Dada , e paflada nefta Corte , e Ci- 
„ dade de Lisboa aos vinte e fete de A- 
„ bril de mil fetecentos feflenta e fete. 
„ E eu Jofé Antonio de Oliveira Ma- 
„ chado a fobefcrevi , e aífinci. 

JoféAntonio de OJiveira Macbado. 

PROVA Num.LXV. 

Em que fe contém o DEPOIMENTO 
de Jofé Fernandes morador na Cotovia 9 
fohre o infulto de trez de Setembro. Ex- 
trabido do Procefso da Inconjidencia. 



„ T Ofé Antonio de Oliveira Macha- 
„ 1 do , do Confelho de Sua Magcf- 
„ t/ tade, e do da fua Rcal Fazenda» 
„ Efcriváo da Suprema Junta do Juizó 
„ da Inconfidencia , e das Caufas a ella 
„ pertencentes , nomeado pelo mefmo Se- 
„ nhor, &c. Certifico, e porto fé , que 
„ pelo Defembargador do Paco Pedro 
„ Gonfalvcs Cordeiro Pereira , Juiz da 
„ Inconfidencia da mefma Suprema Jun- 
„ ta , me foi aprefentado hum Decreto 
„ com o cumpra-fe nclle pofto , alcan- 
„ ^ado a requerimento do Procurador da 
„ Coroa , em qúe rcqueria : Que o dito 
„ Senhor foflc fervido mandar-lhe paflar 
„ huma Certidáo do que apontafle dos 
„ Autos principacs das exccrandas cul- 
„ pas dos Réos do execrando dcfacato 
„ da tcnebsofa noite dc trcz de Setem- 

n bro 
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•„ bro de mil fctecentos fincoenta e oito. 
„ Entre os quaes apontou , que no Ap- 
,, penfo Dezenove do Summario de Tef- 
„ tcmunhas, que juráráo, e denunciáráo 
„ em quatro de Janeiro de mil fetecen- 
to» fincoenta e nove ; denunciou , e j u- 
„ rou hum Jofé Fernandes perante o ib- 
*, bredito Deíembargador do Paco , e de 
t , mim Efcrivao , ter prefenciado huma 
„ converfacáo, naqualouvíra ofeguinte: 

C é 

Qye tinháo feito muito mal em que- 
rer matar a ElRey NoíTo Senhor á for- 
ca de armas : Que havia de fer tanto ao 
dito Senhor , como ao Sereniflimo Se- 
nhor Infante D. Pedro : Porém que nSo 
tiuháo advertido, que ficava ainda ahi o 
Senhor D. Manoel , e o Senhor D. Joao 
da Bcmpofta , &c. 

„ Qye de tudo fiz paíTar efta Cer- 
,, tidáo , quc aiTinei ; e eu Clemente Ifi- 
„ doro Brandáo , Official da Secretaria 
„ de Eftado , que o elcrevi , e trasladeí 
„ dos proprios Autos , por vii tude do re- 
„ ferido Decreto de Sua Mageftade , e 
,, requerimenlo do Procurador da Coroa , 
„ que tudo vai na.verdade , fcm levar 
1 , coufa , que dúvida faca , e aos proprios 
„ Autos me reporto. Dada , e paftada 
„ nefta Corte , e Cidade de Lisboa aos 
„ vinte e fete de Abril de mil fetecen- 
„ tos feffenu c Icte. E eu Jofé Antonio 
„ de üliveira Machado a fobefcrevi , e 
n aífinei. 

Jofé Auttniodi O/iveira Matbado. 



Prov. daPar^.I. 



PROVA Nura.LXVI. 

Em que fe contém a JTTESTJCjO 
authentiea DAACÜADA DO BKEVE 
DA DISPENSA para o Matrimonto 
da Sereniffma SEJsHORA PRINCE- 
ZA DO BRAZIL com o Screnijjimo 
SENHOR INtANTE D. tEDKO. 

MAnoel Ignacio de Moura , Def- 
embargador dos Aggravos da 
Cafa da Supplicagáo , e nclla 
Jubilado. Attefto , que fendo Miniftro 
do fequeftro, que fe fez no Collcgio de 
Santo Antáo defta Corte , e Cidade de 
Lisboa ao tempo , cm que delle foráo 
expulfos os dcnominados ftjuitas , rece- 
bi Ordcm de Sua Mageftade em hum 
dos dias do mcz de Maio de mil fete- 
centos c fefienta para me achar no refe- 
rido Collegio , ao fim de huma impor- 
tante diligencia do Reai lcrvico : Que 
vindo no refcrido dia ao fobredito Col- 
legio oExcellentiflimoConde deOeyras, 
Miniflro , e Sccretario de Eftado , me 
ordcnou , que Ihc manifcítafte eu os Iu- 
gares , aonde fe achavSo os Papeis mais 
refervados daquelles dos ditos Regula- 
res, quc maior parte haviáo tido no Go- 
vcrno da fua Sociedade : Qyc fendo o 
dito Excellentiífimo Miniflro , e Secre- 
tario de Eftado por mim dirigido a huns 
cubiculos fecretos , onde exiftiáo guarda- 
dos os Papeis particulares do conhecido 
fefuita J0S0 Baptifia Carboni \ achá- 
mos entre elles hum grande numcro de 
Bullas, c Breves Pontificios, e quc hum 
dellcs foi 0 Breve da Difpenfa p*ra o 
Matrimonio da SertuifJima SL2 
PRINCEZA DO BRAZIL com o Se- 
reniñimo SENROR INFJNTE DOM 
PEDRO í por virtude de cujo apparcci- 
xncnto dc Difpenfa foi logo celcbrado o 
dito Augufto Matrimonio no fcliz du de 
feis de Junho, primeiro feguinte do mef- 
mo anno de mil feteccntos e fefl'enta. B 
por havcr tudo o refeiido pafl'ado na 
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vcrdade, o attefto afllm debaixo do jura- 
mcnto de meus gráus , e do dos Santos 
Evangelhos. Alcantara 10. de Maio de 
1767. 

Manoel Jgnacio de Moara. 

SelaftiSo Jofé de Carvalbo e Mefía 
Conde de Oeyrat , Miniftro , e Se- 
cretario de Eftado dot Negociot d» 
Reyno , &c. 

O conteúdo na Atteftacao aflima paflbu 
em verdade na minha prcfenca , e alTim 
o attefto. Sitio de Nofla Senhora da A- 
juda em 21. de Maio de 1767. 

CONDE DE OEYRAS. 

PROVA Num.LXVIL 

Reprefentacío , que feZ 0 JUIZ DO 
POVO , E CASA DOS VINTE E 
QUATRO , em obfcrvaucia do Deereea 
de 9. de Dezemhro de 175-8. ; e Senten- 
ca , que fobre ella fe proferio por Ordem 
de Sua MageUade Ftdeltffim*. 

SENHOR 

COmo 01 Procuradorea dos Mefte- 
res sáo obrigados a nosdarcm par- 
te dos negocios graves , que fe 
lhes propuzerem na Meza da Vereacáo, 
para que com o Confetho dos Vinte e 
quatro hajáo de proceder com o zelo , e 
fidelidade ao fervico de Vofla Magefta- 
de, que faz ocaracter defta Cafa; íe noa 
propoz hoje a Copiá de hura cleraentiífi- 
rao Decrcto com a data de 9. do prefen- 
te mez de Dezembro , em que VoíTa Ma- 
eeftade foi iervido ordenar fe ponha na 
fiia Real prefcnca tudo o que parecer 
convcniente para fe defcubrirem , e pren- 
dcrcm os Réo« do facrilego infulto, que 
contra a preciofiífima Vida deVofla Ma- 
geftadc intentou o diabolico furor de 
quem nao mjr;ce o nome de Racional , 
mas fó de féra i e que na pofteridadc 
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nao íó ha de fer defconhecido por Por- 
tuguez , mas tido pelo monftro maia de- 
teftavel , de que ha memoria na focicda- 

de CiviL 

E ainda que o nofl'o parecer fe oSo 
coftume feparar dos votos , que oa Meza 
da Vereacao fc lobefcrcvem pelos ditoa 
noflbs Procuradores ; como a gravidade 
de huma oftenfa feita contra o Ungido 
do Senhor , e hum Soberano de tantaa 
virtudcs, que faz as delicias de todos os 

3ue tem a fortuna de viverem debaixo 
a fua Auguftiífima Proteccao , pede que 
efta Cafa l c diftinga no zelo do feu Real 
fervico, aífim corao fempre fe diftinguio 
no amor, e fidelidade aos feus Rcvs , e 
Senhorcs naruraes ; efperao os Vinte e 

auatro , que Vofla Mageftade feja fervi- 
o haver por bem , qoe a mefma Caía 
nefta humiliífima Reprefentacáo agradc- 
ca com hum profundo refpeito a incom- 
paravel honra , com que Vofla Magefta- 
de foi fervido tratar o feu Juiz do rovo» 
e receber os finceros votos , que com la- 
grimas de fangue Ihe mandou offereccr 
a fidelidade defta Capital. 

Tambem agradecemos com o mef- 
mo refpeito as íabiaa providencias , com 
oue Vofla Mageftade foi fervido proce- 
aer contra hum attentado , de que nunca 
houve exemplo nefte Reyno ; pois bafr 
tando qualquer dellas para fazer aadmi- 
racao de todo o Mundo , he certo que 
todas juntas excedem o que fe pdde con- 
fiar de forcas humanas ; e prováo com e- 
videncia, que a Mio podcrofa de Dcos, 
que prefervou a preciofiflima Vida de 
Voffa Mageftade , e nella a confervacao 
dos feus fieis Vaflallos , o dirige de fór- 
ma em todas as fuas Reaes accóes , aue 
mais pareccni illuftradas , que difpoftaa 
por dilcurfos , para que náo concorre a 
afliftencii Divina. 

Efte verdadeiro conhecimento nos 
difpenfa de reprefentarmos a Vofla Ma- 
gettade o que fe nos podia inípirar para 
o procedimento uiterior, fobre que Vof- 
fa Magcftadc foi íervido mandar ouvir 
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08 ditos noflbs Procuradore* ; pois ainda 
que Oeos revele algumas vezcs ao.< pe- 

3uenos o que occulta aosSabios, eGrjn- 
cs do Mundo , náo fe póde rcpreftntar 
coufa alguma a Voíla Mageftade , que 
náo feja labiamente previfto , e madura- 
mente ponderado pda lua Rcal , c Alta 
coniprehensáo , c pela notoria fidelidade 
dos feus Miniftros ; mas para que Vofl'a 
Mageftade fe deixe perfuadir do zelo, 
que temos do feu Real fervico , Ihe ro- 
gamos com muita inftancia feja fervido 
ordenar , quc nefte deteftavel attentado 
fe admittáo denuncias emfegredo , eque 
«ellas nlo haia abertas, nem publicadas, 

Jara que os Delatores pofsáo com liber- 
ade , e fem perigo fazer as declaracóes 
do que íbuberem , para fe caftigarem os 
culpados , e fe evitarem as refultas do 
ieu deliclo. 

Tambem pedimos humildeniente a 

O Juiz do Povo 
Antonio Rodriguts Almada. 



Procurador dos Mefteres 

Aniré Nunts Martins. 

Procurador dos Mefteres 

Syhrflre Carrtira. 
Tbomaz Affonfo St/va. 
"ojé Gomts da Coña. 



Jojé dos Santos Duarte. 
Manotl Ferrtira. 
Joio Rodriguts de Penim. 
Lucas Dias. 
Jofé de Figneireio. 
Fauíiino brancifco MourSa. 
Peira Dias de ' 



Vofla Mageftade feja fervido fufpender 
nefte cafo a lua Real , e innata clemen- 
cia, para mandar dar tortura aos que fo- 
rem legitimamente indiciados derte fa- 
crilego infulto , náo fó na fua cabcca, 
mzs na alhea ; e que fendo convenctdos, 
e julgados Réos da fua inaudita atioci- 
dadc, fe dcclarcm logo por ^cregnnos, 
e Eftrangdros ; pots nunca a Cau doa 
Vinte e quatro , e o fiel Povo de Li>boa 
ouvirá com indifferenca , que lc clume 
Portuguez quem náo for leaí aofeuRey, 
e Senhor natural , e efpecialmente a Vofc 
fa Mageftade , a quem os feus fitis Vaf- 
fallos devem o que nenhuns outros na 
Europa merecéráo até agora aos feus So- 
beranos : Vofla Magcftade porem man- 
dará o que fbr fervido. Lúboa , e Ca- 
fa dos Vinte e quatro aos dezefeis de 
Dezembro de mil fetecentos fincoenu e 
oito. 



O EfcrivSo do Povo 
Baltbazar JoSo da Silva. 

Procurador dos Mefterea 
JoSo Marques de Morats. 

Procurador dos Mefteres 

Tbomé Lotes. 
Luiz de Rarros Pereira; 
Antonto de Soufa Pereira. 
Luiz Martins. 
Antonio Jofé Pereira Couto. 
Dmingos Pires. 
Tbomaz da Fonfeca Leal. 
Jofé Gonfalves Ribtiro. 
io Fra 



t. 



SENTENQA. 



ACordao os do Confelho, e Dtfem- 
bargo delRejr Noflb Senhor , &c. 
Que deferindo i jufta , e zelofa Repre- 
fentacáo , que o Juiz do Povo , e Cafa 
do$ Vwte e quatro da fempre leal Cida- 



ancifco Raufaio. 
Joaquim Lopes. 

de de Lisboa fizeráo a Sua Mageftade ; 
fupplicando ao mefmo Senhor com mui- 
ta inftancia , que á vifta da atrocidade 
nunca até agora cogitada entre os Portu- 
guezes do execrando infulto , que fora 
commettido na noite de trez de Setem- 
bro do anno proximo pafl'ado contra. a 
Aa ii Rcai 
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Rcal Peflba do dito Senhor , fe fervifle ferá com efta , declarando-os por Pére* 

Sua Mageftade de fegrcgar antcs dc tu- grinos , Vagabundos , a nenhuma focie- 

do da fociedade Civil dos feus fieis Vaf- dade Civil pertencentes , c por taes pri- 

fallos todos os que foffem convcncidos vados com a naturalidade , e denomiru- 

de táo enorme facrilegio ; mandando que cáo de Portuguezes , de todos ot privile- 

antes de outro procedimento ulterior íof- gios , e honras , de que indignamcnte go- 

fem dcínaturahzados , e declarados por záráo comonaturaes defteReyno; eman- 

Percgrinos, Vagabundos, e de nenhuma dáo , que como taes Peregrinos , Vaga- 

forte pcrtenccntes a hum Povo táo fiel , bundos , e alheios de toda a (ociedade 

como o da dita Cidade de Lisboa ; o Civil , fejáo declarados , e denunciados ; 

qual receberia a maior defconfolacao , remettendo-fe logo Copias com o teor 

de que fc ficaflc denominando Portuguez defta Sentenca ao Senado da Camara da 

5|uem náo moftraffe na fua lealdade , náo mefma Cidade de Lisboa , para a parti- 

ó a íujeicáo ao feu Rey , e Senhor na- cipar i Cafa dos Vinte e quatro , e fe 

tural , mas tambem muito efpecialmente regiftar nos Livros do mefmo Senado, e 

aquelle reconhecimento , que todos os Cala, e nas mais partes , que neccíTario 

VafTailos de Sua Magcftadc devcm aoe for, para fefazer efta pública, enotoria 

beneficios , que tem recebido do mefmo náo fó ao Povo da dita Cidade de Lis- 

Senhor com vantagem a tudo o que até boa , mas tambem a todos os habitantes 

agora tcm praticado com os feus Vaflal- deftes Reynos , e leus Dominios. Palacio 

los os outros Soberanos : Háo por defna- de Noffa Senhora da Ajuda em Junta de 

turalizados todos os Réos defte execran- treze de Janeiro de mil fetecentos íinco- 

do dehcto indicados na Relacáo , que cnta e nove. 

Com as Rubricas áos tress Sccretarhs de EJlada, que preftd/rSo. 

Pedro Qonfahes Cordeiro Pereira. Joao Pacheco Pereira. 

2odo Marjues Bacalbdo. Manoel Ferreira Lima. 

jnacio Ferreira Souto. Jojé Antonio de Oiiveira Macbado. 

Foi prefente o Procurador da Coroa. 

RelafSo das pefsoas \ que forao dtfna- Jeronyno de Ataide^ quehavia íidoC?»- 

turalizadas por eila Sentenca. de de Atouguia. 

Antonio Aivares Ferreira Guarda-Rou- 

JOfé Mafcarenbas , que havia fido Du- pa , que tinha fido do dito Jefé Maf- 

que de Aveiro. carenbas. 

Francifco de Ajsís, quehavia fidoAaV- Jofé Polycarpo de Azevedo Cunhado, e 

quez de Tavora. focio do mcfmo Antonio Alvares. 

Leonor Tbomazia , qae havia fido Mar- Manoei Alvares Ferreira Guarda-Rou* 

queza de Tavora, pa do dito Jofé Mafcarenbns. 

Luiz Bernardoy que havia fido Marques Braz Jofé Romeiro Cabo de efquadra , 

de Tavora. que foi da Companhia do dito Luiz 

Jofé Maria , que havia íido Ajudante Bernardo. 

das ordens de fcu Pay Francijco de JoSo Miguel criado dc acompanhar do 

Afsú> em quanto foi Gencral. dito Jofé Mafcarenbas. 

AVI- 
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SUa Mageftade manda remetter ao 
Senado da Camara a Seotenca da Co- 
pia inclufa , e a Relacáo nella inferta, 
para que fe regifte nos Livros do mefmo 
Senado , e fe participe á Cafa dos Vintc 
c quatro, para fer tambem regiftada nos 
Livros della , e fe dcnunciar ao Povo na 
fórma das Reacs Ordens , e da mefma 
Sentcnca proferida em obfervancia del- 
las : Mandando o mefmo Senado Copias 
do referido ás Camaras de todas as Ca- 
becas de Comarca do Revno , para que 
a participem ás outras Camaras de fua 
reípecliva jurifdiccáo. 

Deos guarde a V.m. Pacp de Belém 
a 17. dejaneirode 1770. 

SeLaJIiao Jofé de Carvalbo e Me/lo. 

Senbor Gafpar Ferreira Aranba. 

Antonio Rebello Pa/baresi 

PROVA Num.LXVIII. 

CONSULTA áa Suprema Junta da In- 
conftdencia fobre a ampliacáo das facul- 
dades dos juizes para votarem nas pe- 
nas mais proporcionadas d enormidade 
do detiílo. Extrabida do Procefso da 
Inconftdencia. 

„ "TT Ofé Antonio de Oliveira Macha- 
„ 1 do, do Confclho de Sua Magef- 
„ * " tade , e do da fua Rcal Fazenda , 
„ Efcriváo da Suprema Junta do Juizo 
„ da Inconfidencia , e das Caufas a clla 
„ pertencentes , nomeado pelo mefmo Se- 
„ nhor, &c. Certifico, e porto fé, que 
„ pe!o Defembargador do Pacp Pedro 
„ Gonfalves Cordciro Pereira , Juiz da 
„ Inconfidencia da mefma Suprema Jun- 
„ ta , me foi apreientado hum Decrcto 
„ com ocumpra-fe nelle pofto, alcanca- 
„ do a requerimento do Procurador da 
„ Coroa , em que requcria : Qye o dito 
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„ Senhor foíTe fervido mandar-lhe paf- 
„ far huma Certidáo do que apontaíTe 
„ dos Autos principacs das exccrandas 
„ culpas dos Réos cfo cxecrando defaca- 
„ to da tenebrofa noite de trez de Sc- 
,, tembro de mil feteccntos fincoenta c 
„ oito. Entre os quacs apontou hunia 
„ Confulta , quc a mcfma Junta fcz a 
„ Sua Magcftade em onze de Janeiro 
„ de mil fcteccntos (incocnta e novc ; cu- 
„ jo teor de verbo ad verbum he o íc- 
„ guinte. 

CONSULTA. 

SEnhor. Nefta Junta fe tem vifto ot 
Autos do facrilego, e execrando in- 
fulto , quc com dctcftavel premeditafáo, 
e diaboiica confederafáo fe commetteo 
na noite de trcz dc Setembro do anno 
proximo paflado contra a Real , e Sa- 
grada Pefloa de Vofla Magcftade : Per- 
tcndendo os barbaros Réos daquelle fe- 
rociflimo , e nunca até agora cogitado 
deliéto, náo fó arruinarem namais ama- 
vel, c fufpirada Vida, com o bencficen- 
tiflimo, e gloriofifllmo Governo de Vofla 
Ma'geftade, o maior, maisimportante, e 
mais incomparavel intercfle, que a utili- 
dadc püblica deftesReynos ou confeguio, 
ou íe animou a cfpcrar , por beneficio da 
Máo Omnipotcnte, defde a primeira E- 
poca da fua fundacáo até o dia dc hojc; 
mas tambem exherdarcm ao mefmo tem- 
po aquellcs infamesParticularesMonftros 
da focicdade Civil os Vaflallos , que a 
Clcmentifllma benignidade de Vofla Ma- 
geflade beneficiou , alimentou, e honrou 
i'eropre como Filhos , da commua rcpu- 
tacao daquella incorrupta lcaldadc , c il- 
libada fidelidade , que o« feus Maiores 
Jhes tranfmittíráo em inalienavel Patri- 
monio , para as confervarcm fempre co- 
mo inviolavcis , e como facrofantas. E 
porque nem as Leys Patrias até agora ef- 
critas deráo , ou podiáo dar toda a ne- 
ceftaria providencia para fe caftigar hu- 
ma ferocidade táo inaudita , táo inopi- 

nada, 
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nada , e tío infolita entre os 
2cs , ncm a juftiífima afHicjáo, e univer- 
fal clamor dos Fóvos dcüc» Reynos (e 
poderáo focegar , fcm Terem os meímc* 
nefandc» Réos punidos em tai fórma , 
que as penas polsáo ter a poífivel propor- 
cáo comas |u :s abominavcisculpas} nem 
os exemp'os , quc as Hiltorias ofFerecem , 
dos ca os femclhantcs permittem a el'pe- 
ranca , dc que na prudente cenfura das 
Cottes Eltrangeiras fe julguem repara- 
cáo compctentc de táo atrozes crimes, e 
do horroroilífimo efcandalo , que dclies 
refultou , os caftigos , que as ditas Leys 
tcm eftabeleciJo para os cnmes ordina- 
rios : S. pplíca a mefma junta liumihifi- 
ui.mentc a VoiTa Magcftade, que fufpcn- 
dendo por ora , em commum focego de 
feus fieis Vafiallos , e fatisfacáo até dos 
mcfmos Eítrangeiros , a fua innata , ado- 
ravel , e nunca até agora alterada Cle- 
mencia ; fe firva de ampliar a Jurifdic- 
cáo , c Alcada , que tem conferido aos 
Miniítros, deque l'e compóe a dita Jun- 
ta , para cxtenderem o caítigo dcftes in- 
fames Réos , além do que as Leys do 
Reyno determináo , até is outras penas, 



quc pela pluralidade dosvotos fe vencer, 
que táo mais proprias de hum t3o horro- 
rofo , táo infolito , e táo eftranho cafo. 
Palacio de Nofta Senhora da Ajuda em 
onze de Janeiro de mil fetecentos finco- 
enta e nove. 

Ctrm as ajfinaturas dos treze Mi- 
nifiros , que confiitukit o dito Supremtf 
Tribunal. 



De 



„ ijuc fiz paftar a referida Cer- 
p tidáo dos proprios Autos, e folhas, a 
„ que me reporto , que aífinei , e eu Cle- 
„ mente lfidoro Brandáo , OfEcial da Se- 
„ cretaria de Eftado dos Negocios do 
„ Reyno, que a efcrevi , e trasladei nor 
„ virtude do reférido Decrero de Sua 
„ Mageftade , e requerimento do Procu- 
„ rador da Ceroa, que tudo vai na ver- 
„ dade, lem levarcoufa, que dúvida fa- 
n ^a. Dada , e paftada nefta Corte , e 
,, Cidade de Lisboa aos vinte e fete d» 
„ Abril de mil fetecentos feftenta e fete. 
„ E eu Jofé Antonio dc Oliveira Ma- 
„ chado , quc a lobefcrevi , e afllnei. 
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„ qui en aurá cfté fait , a fin que par 
,1 10 
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Xtrabida di LOURENqO BOU- 
CHEL nafua Bibliotheca do Di- 
reito de Franca da edifáofeita em 
Paris noamo de 1667. Tom. ll.pag.571. 
debaixo do Titulo Livres cenfurés ibi: 

UNE des raifons, 
pour les quelles nos 
Rois , & lesCours 
deParlemcnt n'ont 
peu eftre pcrfua- 
dez de recevoir en 
France le Concile 
de Trent eft , que 
comme Ics Eccle- 
íiaftiques ont non 
feulement dés long-temps recherché les 
moycns de fe fouftraíre de la jurifdiélion 
Royale ( tefmoin l'ancienne difpute d' 
entrc le Cardinal d'Authun, & Meflire 
Pierre de Cugnieres ) mais pour y parve- 
nir, ont a leur poflible ravallé l'auclori- 
té des Rois , & Empereurs , & monftré 
qu' ils ne pouvoient fouftrir ceux , qui 
avoient laiífé des memoires par efcrit de 
leur grandcur , & puiflance venue d*en 
haut : tellemcnt , que ce qu* ils n'ont pcu 
faíre en deftail de leur auclorité privée , 
ils ont eflayé de le faire recevoir indire- 
étement par forme d'un Decret Concili- 
aire : en voicy la teneur : 

„ Le Saint Concile en la feconde 
Seflion celcbrée fous noftre Saint Pere 
Pie IV. commit á certains Pcres esleus , 

5|u'ils confideraflent ce qui eftoit be- 
oin dc faire de diverfcs cenfures , & 
des livres fufpecls , ou pernicieux , & 
qu'ils en fiftent le rapport au Saint 
Concile. Oyant maintenant qu' on a 
achevé cct ouvrage, &que neantmoint 
le SaintConcile ne le peut aflez com- 
modement, & diftinétement juger , & 
difcerner a raifon de la varieté, & di- 
vcrfité des livres, il commande qu'on 
exhibc a noftre Saint Pere lePape, ce 
Provasda Part.lL 
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„ íon authorité il foit termíné , & di- 
„ vulgué. „ 

Pour fcavoir cc qui a efté fait en 
execution de ce Decret , ii ne faut que 
voir la derniere imprcflion de V Index 
Expurgatorius imprimé á Paris par Lau- 
rens Sonnius Pan i$99.í qui porte ccfte 
infcriptton : INDICE det Livtes dtfen- 
dus , avec des regles faites par les Pe- 
res éleus par le Synode de Trente , pu' 
blié premierement de P auÜorité de Pie 
IV. , augmenté detuis par Sixte V. , & 
maintenant dcrecbtf reconnu , publié 
par le commandement de noftre Saincl 
Pere C/ement PapeVllI. Je laiflerai di- 
fcourir á part ceux , qui par paflion fe 
font eftendus la deflus á monftrer, que Ie 
Concile a voulu donner pouvoir ablolu 
au Pape de condamner comme hereti- 
ques tous les livrct , qui ont efté faits 
pour la defence des droicls , de la puif- 
fance , & audorité des Empereurs , des 
Roys , & des Piinces , & en ont parlé 
autrement , que comme Vaflaux , & feu- 
dataires du Saint Siege : Mais je diray 
franchcment , quc je n' ay peu íupporter 

Ju'avcc indignation de voir par ce bel 
niice condamner d' herefie les Epiflres 
del' Empereur Frederic II. , qui furent 
redigées en un volumc par Pierre deVi- 
neis Cbancelier , qui contiennent la de- 
fcnce des droicls Imperiaux contre l'ufur- 
patlon des Papes. Lcs efcrits áeGuillau- 
me Okkam Cordelier t & de Marftlius de 
Padoue Tbeologien , qui defendcnt lcs 
roefmes droicls en faveur del' Empereur 
Lou^rs IV. Le livre de Antonius de Ro- 
fellts de la puiflance del' Empereur Fre- 
deric III., ocpour ladefence defes droi- 
cl», lui eftant dedié acette fin. LeTrai- 
clé de Zabarella Cardinal de F/orence, 
intitulé : Des Scbifmes , qu'ilfaut ofier 
par l' auHerité de íEmpereur , fait un 
peu auparavant le Conciíe de Pife, ou il 
parle du pouvoir Imperial en l'Eglife 
avec trop de liberté au prejudice des Pa* 
pcs. La Monarcbie de Dante, ou il trai- 
* Bb cle, 



Digitized by Google 



ip4 Provas da Parte II. Demonftracao V. $. I. 



cle , quc l'Empereur ne releve pas du 
Pape , ains qu'il tient fon Empire de 
Dieu. Le Songe du Verger , & un autre 
livre intitulé: La dtfpute entre le Clerc , 
Ó" ie Gendarme , qui eft 1' abregé du 
premicr, contenant la defcnfe des Droi- 
ds Rovaux de nos Roi$ de France con- 
t e les ufurpations des Papes, dedié au 
Roy Charles V. , & mis en Francois par 
fon commandement. Le Praclicien Pierre 
de Ferrariis , que on a mis cn deux en- 
droits de pcur dc l'oublier : en l'un il 
eíl condamné tout a fait ; cn l'autre on 
lui a fait cefte grace de luy laifler la vie, 
a la cliarge qu'il feroit chaftré, ce qui a 
efté trcs-bien executé depuis. On n'y pas 
mémes épargné le Pepe Pie 11. , non con- 
tens de ladeclaration, que luy mcfme en 
avoit fait cn fa Bulle , cn dcclarant here- 
tique ce qu'il avoit efcrit , lors qu' il fe 
appelloit JEneas Sylvius , contre l'au- 
ctorité du Pape , e par confequent le li- 
vre par luy intitulé : De /* origine , ¿r 
autlorité de l' Empereur Romain , ou il 
parle des Droits Imperiaux en autres ter- 
mes , que ne font pas les Papes , & au 
prejudice de Ieurs Decretales. Noftreju- 
rifconfulte Balduin , tout enncmy qu'il a 
efté des Hugucnots , n'a peu éviter cefte 
fureur , mais a efté condamné comme 
heretique a I'occafion du livre par luy 
compofé Des Loix Ecclejiajliques , £r 
Ctviles de l'Empereur Conjlantin; & ce 
á caufe qu'il donne trop de pouvoir aux 
Empereurs íur la difcipline Ecclefiafti- 
crue. Tous les autreslivres, qui ont trai- 
cté de la puiflance Imperiale , ou Roya- 
le , foit pour Ic tcmporcl , en ce qu'on 
les exempte de la domination , ou jurif- 
diflion des Papesi foit pour lefpirituel, 
ou difcipline Ecclefiaftique , ont fouffcrt 
mefme condamnation , & cntre autres ce- 
luy a qui on a donné titre : Qua poteftas 
Regia. L' Hiftoirc de Franfois Guicci- 
ardino , ou il parle des ufurpations dcs 
Papes, & progrés d' icelles. Lcs Vtes des 
Emfereurs de Jean Cufpinian , ou il 
parlc des mefmes chofcs. Les Hijloriens 



J" Allemagne imprimez par Vechel V an 
1584. pour cc qu'ilí racontent dans leurs 
hiftoircs les injuftes procedures contre 
les Empereurs , & qn' ils rendent des té- 
moignages pour les Droits de i' Empire. 
F/eres Hijteriarnm avec ieur Autheur 
Mattbieu de Fejfmonjiier Moine Anglois , 
qur a vefcu environ l' an 1375". , pour ce 
qu'il dit bien fouvent fon advis fur tel- 
lea ufurpations. Les Commentaires de 
Maijkre C/ande d' Efpence Doéteur de 
Sorbonne fur 1' Epifire de Saint Paul ad 
Titum , pour ce qu'il parle trop favora- 
blement pour lesRois , & leur baille trop 
grande authorité en i' Eglife , avec ce 
qu' il parle un peu trop liorement contre 
le Concile deTrente, & lcs deportemens 
de Rome. Le grand Oeuvre de Margue- 
r'tn de la Bigne Docleur de Sorbonne , 
intituié: BibliotbecaSanfloYum Patrum, 
pour ce qu'on y a trouvé la Pragmatique 
de Saint Louys, concernant les Droicls, 
& libertez de l'Egliíe Gallicane, & au- 
tres efcrits, & trahflez, qui font voir le 
pouvoir de nos Rois , comme VHiiíoire 
de Gregoire Arcbevcfque de Tours , d* 
Adon Arcbevefque de Vienne , de Sige- 
bert Abbé de Gemelard , qui parle auftl 
de I'authorité Imperiale. Ceftc belle Re- 
monjirance de la Cour de Parlement de 
Paris , faite au Roi Louys XI. , ou eft 
reprefenté le pouvoir , & authorité de 
nos Rois en i'Egliíe , ela refiftence dont 
ils ont ufé envers ceux, qui ontvoulu cu- 
vahir nos libertez. 

De plus par ce Decret eft donnée 
la faculte d' abolir , & condamner tout 
les Jivres, &efcrits, qui ont efté publiez 
en divers temps pour ladefenfe des Con- 
ciles, & de l'authorité de l'Eglifc con- 
tre l'ufurpation des Papes. Et c'cft aufli 
a cefte confideration que i'on acondam- 
né le livre du Scbifme du Cardina/ Za- 
barelia \ le Confeil de f Abbé de Panor- 
me pour la defenfe du Concile de Basle i 
les Iivres de JEneas Sylvius du mefme 
Concile de Basie ; les A8es du feconá 
Loncih de Pife , qu* ils appellcnt Conci* 

Ita- 
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liabule , ce qui tend au deshonncur de defditsAttes auroit donné occafion ; con- 

nos Francois , dont il eftoit prcfque tout (idérant combien il cft eflcntiel pour le 

compofé; le livrc de Duamn, intitulé: bien de la Religion, & pour cdoi dc 1' 

De Sacris Ecclefi* minifteriis , a caufe Etat, qui nepeuvcnt étrc féparés, d'em- 

qu'il reftraint la puiflancc des Papcs; & pécher qu'on n'agite dans ion Royaume 

autres divers Autheurs , qui ont relcvé les desqueftions téméraircs, oudangereufcs, 

vices , ou abus de la Cour de Rome , pour non feulement fur les exprcfllons , qui peu- 

en demander reformation , ou qui cn ont vcnt étre differemment entenducs , ntais 

parlé par íbrme de plainte , ou autre- fur le fbnd des chofes mémes ; EIIc au- 

ment, commc Tbeodoric a Nibem un de roit réfolu d'apporter á ce mal naiífant 

leurs Officiers , qui nous a raconté des le reméde le plus prompt , & le plus ca- 

chofes eftranges ; auífi bien que le Car- pable d'affermir 1 union, quidoit rcgner 

dinal Benno , gui nous a dit mcrvcilles entre le Sacerdoce, & l'Empire; &dans 

de Gregoirc VII dit Hildebrand , & cette vue EJIe auroit jugé néceffaire , en 

quelques autres , qui ont vefcu devant attendant qu'EHe fo t en état de prendre 

luy. Nice/as de Clemangis Theologien á ce fujet lcs mefures définitives, que fa 

de Paris, qui parle fort librement, « a fagefle , & fa piété lui fuggéreront , d' 

JaFran^oife detoutes fortes d'abus. Cen- arreter dés-á-préfent le cours dc pareil- 

tum gravamina Nátianis Germanica dref- les difputcs, & de rappeller, comme il 

fez en la Diéte deNuremberg l'an 15-22, appartient á fon autorité , Ies principcs 

par lcs Princcs Catholiques , & autres invariables , qui font contenus dans les 

Ordres aífemblez pour eftre prcfentez au Loix du Royaume , & notamment dans 

futur Concile , qui fut depuis convoqué les Edits de 1682, & de 160C , & dans 

á Trente ; tous les Traiclez compris en l' Arrét defonConfeil du 10. Mars 1731 : 

un livrc, intitulé: Fafcienlus rerum ex- Principcs , fuivant Jefquels il cft incon- 

petendarnm, & fugiendarum t quí con- teftablc , que l'Eglife a recü de Dieu 

cernent princtpalcment cefte reformation , méme une véritable autorite, qui n'eft 

& autres en grand nombre, fubordonnée á aucune autre dans l'ordre 

des chofes fpiritucllcs , ayantlefalut pour 

P R O V A Num. II. objet: Que d'un autrc cóté, laPuiflance 

temporelle , émanée imnTédiatement de 

JÍRREST du CONSEIL D'ETAT Dü Dieu , ne reléve que de Jui feul , & ne 

ROl 7*. C. du 24 Mai 1766 , extrait dépend n¡ diredtement, ni indireáement 

des Regijlres du Conftil d' Etat. d'aucunc autre Puiflance , qui foit fur Ia 

terrc ; que le gouvernement des chofes 

LE Roi s'étant fait repréfenter P humaines, & tout ce, qui intéreffc I'or- 

Arrét rendu en fon Confeil le 15". dre public, & Je bicn de l'Etat, cft en- 

Scptembre 1765:, par Jequel, en- tiérement, & uniqucmcnt de fon reflbit, 

tr'autrcs difpolitions , Sa Majefté fe fe- & au'il n'y a aucune Puiflance qui , fous 

roit réfervé defaire connoltre d'une ma- queique prétcxte, que ce foit, puiffe, en 

niérc plus exprefle fes intentions ultéri- aucun cas , affranchir les fujets , de quel- 

eures fur les objets importans renfermés que rang , qualité , & condition qu'ils 

dans Ies Acles , qui venoient de paroltre foient , de la fidélité inviolablc qu' ils 

au nom del'Aflembléegénérale duCIer- doivent á Icur Souverain : Qu'il appar- 

gé de fon Royaume: Et Sa Majefté étant tient á l'Eglife feule de décider ce qu* 

mformée des diverfítés d'opimons , des il faut croire, & cc qu'il faut pratiquer 

Interprétations litigieufes , & des récla- dans l'ordre de la Rcligion , & de dé- 

mations aux quelies la fecondc partie termincr ia nature de ies jugemcns cn 

Bb ii 
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matiere dc doélrine , & leurs efFets fur 
l'ame des FidéJes, fans que la Puiflancc 
tem|Jorelle puifle , en aucun cai , pronon- 
cer lur le dogme, ou fur ce, qui eft pu- 
rementfpintuel : Mais qu'enmémctemps 
la PuilTance temporelle, avant que d'au- 
torilcr la publication des décrets de 1' 
Eghle, de les rcndre Loix dc l'Etat, & 
d'en ordonner i'exécution , avec défen- 
fes , fous des peines ttmporelles , d'y 
contrevenir , a droit d'examiner Ia forme 
dc ccs décrets, leur conformité arec lcs 
Maximes du Royaume , & tout ce qui, 
dans leur publication , peut altérer , ou 
intérefler ía tranquillité publique, comme 
aufli d' cmpécher, aprés leur publication, 
qu' il ne leur foit donné des quallficati- 
ons , qui n'auroient point été autorifées 
par 1' Eulifc : Qu' indépendamment du 
droit qu*a l'Eglife dc décider Jcs que- 
ftions de doétrine fur la Foi , & fa¡ ré- 
ele dcs roocurs , elle a encore celui de 
faire des canons , ou régles de difcipli- 
ne pour la conduite dcs Miniftxcs de Y 
EgÜfe , & dcs Fidéles dans l'ordrc de 
la Religion, d'établir fes Miniftrcs, ou 
de les deftituer , confbrmément auz mé- 
mes régles , & de fe faire obéir , en im- 
pofant aux Fidéles , fuivant l'ordre cano- 
ráque , non-feulement dcs pénitcnces fa- 
lutaircs , mais de véritables peincs fpiri- 
tuelles par Ies jugemens , ou par les cen- 
fures , que Jcs premiers Pafteurs ont droit 
de prononcer , & de manifefter, & qui 
font d'autant plus redoutables , qu'ellcs 

froduifcnt Ieur effet fur J'ame du coupa- 
Ic , dont Ja réfiftance n' empécbe pas 
qu'il ne porte , malgré lui , la peine á 
la quelle il eft condamné , mais qu'á la 
Puiuance temporelle feule appartient , 
privativemcnt á toute autre autorité , d* 
employer les peines temporcllcs , 5¿ Ia 
force vifible, & extérieure fur lcs biens, 
& fur lcs corps, mfme contre ceux, qui 
réfiftcroient a l'Autorité fpirituclle , & 
qui contreviendroient aux régles de V 
Églü<í» dont la manutention cxtéricurc, 
& la défenfe contrc toute infraclion , eft 



un droit de Ia PuiíTance temporelle, com- 
me cllc en eft un devoir : Qu'cn conlé- 
quence , la PuiíTance temporelle prote- 
étrice des Canons, doit á i'Eglifc lc fc- 
cours de fon autorité pour 1 exccution 
des jugemens prononcés contre desFidé- 
les, Juivant les régles canoniques: Mais 

Íju'elle ne doit pas moins veiller á la con- 
ervation de I'honneur dcs Citoyens , lor- 
fqu'il feroit compromis par 1' inexécution 
des formes requifes , & punir méme ceux , 

3ui fe feroient écartés de ces Formes , & 
es régles fagement établics : Que ce 
droit, que donne au Souverain la quali- 
té d'Evcque du dehors , & de vengeur 
des régles anciennes , droit que I' tglife 
a Jbuvent invoqué ellemémc pour le ma- 
intien de l'Ordre , & de la Difcipline, 
ne s' étend point á impofer Jllence aux 
Pafteurs fur 1' cnfeignement de la Foi, 
& de la Morale Evangelique ; mais qu'il 
empéche , que chaque Miniftre ne foit 
indépendant de la ruiflance temporclle 
cn ce , qui concerne fes fondions cxté- 
ricures , appartenantes á I'ordre public, 
¿k qu'il donne au Souverain le moyen d* 
écartcrde íbn Royaumc des difputcs étran- 
gércs álaFoi, &qui nepourroient avoir 
lieu fans nuire également au bien dc la 
Religion , & á celuy de l'Etat : Qu'il 
appartient á l'Autonté Jbintuelle d'exa- 
miner, & d'approuver Jes Inftiruts reli- 
gieux dans l'ordre de la Religion , & 

Su'elle feule pcut commuer les vacux, en 
ifpcnfer, ou en rciever dans le For in- 
térieur; mais que laPuiflance temporelle 
a droit dc déclarer abufifs, & non vala- 
blement émis les vocux , qui n*auroicnt 
pas été formés fuivant Ics régleíi canoni- 
qucs & civiles i comme aufti d' admet- 
tre , ou de ne pas admettre dcs Ordres 
religieux , fuivant qu'ila peuvent étre uti- 
les, ou dangereux dans 1 Etat, méme d' 
exclureceux, qui »*y fcroient établis con- 
tie lefdites régles , ou qui devicndroient 
nuifibles'á la tranquillité publique : Qu* 
cr.fin, outre ce, qui appartient eflentic!- 
lemcnt á la Puiflance fpirituelle , eliejouit 

cu- 
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encore dans le Royaume de plufieurs 
droits , & priviléges lur ce, qui regarde 
1' appareil exténeur d'un Tribunal pu- 
blic , les formalités de l'ordre , ou du 
ílyle judiciaire , l'exécution forcée des 

Í'ugemens iur ics corps, ou fur les biens, 
es obhgations, ou les etfets, qu¡ en ré- 
fultcnt dans l'ordre «xtérieur de la locié- 
té, & en général, tout ce, qui ajoute la 
terreur des peines temporelles á la crain- 
te des peines fpiritueiies , mais que ces 
droits , &, priviléges accordés pour le 
bien de la Religion, & pour l'avantage 
nieme des Fidéies , font des conceflions 
des Souverains , dont 1* Eglile ne peut 
faiie ufagc fans leur autorite; &que foit 
pour empécher les abus , qui pcuvent fe 
commettre dans l'exercice de cettc jurif- 
diclion extérieure , foit pour réprimer 
egalement toute entreprife des deux có- 
tés fur l'une , ou l'autre Puiffance , ia 
voie de recours au Prince a été fagement 
établie, utilement obfervée, & conftam- 
mcnt reconnue. Le Roi rendra toujours 
au Clergé de fon Royaume la juílicc de 
croire qu'il eft convaincu de iavérité de 
ces maximes inviolables, qui fervent de 
fondement á l' indépcndance des deux 
Puiffances j qu' il les foutiendra toutes 
avec le méme zcle , & qu' il ne ceflera 
jamais de reflcrrer par fon enfeignemenr, 
& par fon exemple les liens de fidélité , 
d'amour , & d'obéiflance , qui uniflcnt 
les Sujets á leur Souvcrain ; & Sa Ma- 
jcfté pénétrée égalemcnt de l'obligation 
011 Elie eft de rcndre Elte-méme , & de 
fairc rendre aux décifions de 1' Eglifc 
univerfelle le refpecl , & la foumiiBon 
qu*elles exigent, & de maintenir en mé- 
me temps , contre toutes entreprifcs , P 
indépcndance abfoluc de fa Couroone, 
fe fera ur> devoir dc réprimer tous ex- 
cés , & d' empécher , que perfonne ne 
tranfgrefle lcs bornes , que Dieu, J ui-mc- 
me a établies pour le bieo de la Reli- 

tion , & la tranquiilité des Empires : Et 
a Majefté étanr perfuadée , oue ricn n' 
eft plus inftantdans les ciiconftances pré- 



fentes , que de mettre hors de toute at- 
tainte ces principcs inviolables fur lesli- 
mites des deux Fuiflances , & d'afiermir 
entr'elles ce concours fi cfientiel pour 
leur avantage réciproque , n' a pas cru 
devoir diftérer plus long-iemps de renou- 
velcr les Loix faitcs á ce fujer , de prof- 
crire tout ce , qui pourroit s'oppolcr á 
leur exécution , & d' impofer au furplus 
par provifion , comme Elle a déja fait 
par lon Arrét du Conleil du 10 Mars 
173 1 , un filence général, & ablolu fur 
tout ce , qui pourroit exciter dans fon 
Royaume du trouble , & de ia divifion 
fur une matiére fi importante. A quoi 
voulant pourvoir: Oui íerapport, & tout 
confidéré ; Le Roi etant en lon Confeil 
a ordonné , & ordonne , que les ordon- 
nances , édits , dcclarations , & lettrea 
patentcs concernant ia naturc , 1* étendue , 
& les bornes de l'Autorité fpirituelle , 
& de ia Puiflance féculiére , notamment 
les édits des mois de Mars 1681. , & 
Avril lóoc , feront exécutés lelon leur 
forme, & teneur dans tout fonRoyaume, 
terrcs , & pay* de fon obéiflancc : Veut 
en conféqucnce , Sa Majefté , quc les 
quatre Propofitions arrétées en l'Aflem- 
blée des Evéques de fon Royaume con- 
voqués extraordioairement á cet cftet en 
la dite aonée 1682, , & les Maxiroes , 

S|ui y ont été Mconnues , & conlacrées, 
oient inviolablement obfervées cn tous 
fés Etats , & ibutenues dans toutes les 
Univerfités , & par tous les Ordres , Sé- 
minaires, & Cqrps enfeignans, aicit qu* 
U eft prefcrit par le dit édit de 1682 : 
Fait defcnfes á tous fes Sujets , de quel- 
que état , & condition qu' ils foicnt , dc 
ricn entrcprendre, foutenir, écrire, com- 
pofer, imprimer, vendre, ou diftribüer 
dircclcmcnt, ou indireclement, qui foit 
contraire aux ditcs Maximcs , & aux prin- 
cipes ci-d:fl*üs rappellés : Ordonne en ou- 
tre Sa Majeftc , que l' Arrét de íbn Con- 
feil du 10. Mars 1731, fera cxécuté; ce 
faifant, fait tres cxprefles inhibitions, & 
défenfes á toutes pcrlbnncs derieu écri- 
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re, pubiier, ou foutenir, qui puifle ten- 

drc árenouvellerdesdifputes, élever dcs rllOVA Num. III. 

conteftations, ou rairenaltre dcsopinions 

différentes fur laditc matiére i Sa Maje- Copia da CONSULTA de D. Nicoláo 

fté impofant dc nouveau , & par provi- Fraggiani Secretario do Reyno de Na- 

fion , un lilcnce général , & abfofu fur poles , ao Imperador Carios VI , dir'f 

cct objet: Exhortc Sa Majcfté, & néan- gtda pclo Confelbo Collateral. 

moins enjoint á tous Archevéques , & 

Evéqucs de fon Royaume de veiller , TTT^ Sfendofi qui divulgato un fogtio 
chacun dans fon diocéfe á ce que la tran- ri volante di fole quattro pagine in 

quillité, qu'Elle veut y maintcnir par la «*— ^ iz, ftampato in Roma nel 17x8, 

ceflation detoutes difputes, y foit chari- e riftampato qul in Napoli da Luca Va- 



tablemcnt, & inviolablement confervée: lerio, e da Niccola Monaco conlic 
Se réfervc Sa Majefté á Elle feule , de de' Superiori , nel quale conteneanfi tre 
prendre, fiír l'avis deceux qu'Elle juge- Lezzioni da rccitare nel fecondo Nottur- 
ra á propos de choifir inceflamment dans no dell'Ofhcio in onore del Fontefice S. 
íon Conleil, & méme dans l'Ordre Epi- Gregorio VII. neldl delJa fua fefta, che 
fcopal , les mefures qu'EUe eftimera les cade a'25; di Maggio ; oííervai , che, 
plus convenables pour conferver tou- nell'ultima pagina di detto foglio vi 
jours deplus en plus lesdroits inviolables era un Decreto del Regnante Fontefice 
des deux PuiíTances , maintenir entr*elles Benedetto XIII. per la Sagra Congrega- 
l'union , qui doit y rcgner pour lc bien zione de'Riti in data delli x$ Settem- 
com.nun de 1' ífghie , & de l'Etat , & bre 1718 , in cui S. Santitá concede, 

fénéralement pour mettre fin átoutes les che l'Offizio dell' accennato Santo collet 
ifputes , & conteftations relatives aux Lezzioni del fecondo Notturno , e colla 
matieres renfermées dans Iefdits Acles de propria Orazione rivifto , cd approvato 
rAíTemblée du Clergé : Et fcra le pré- dalla fuddctta Sagra Congregazione de' 
fent Arrét imprimé , publié , & affiché Riti a 19 Agofto 17 19 per tutto l'Or- 
par-tout oü beíoin fera: Enjoint Sa Ma- dine de'MonaciBenedettini , fi pofla ora 
jefté á tous Juges , chacun en droit foi, univerfalmente recitare da tutti 1 Secola- 
notamment au fieur Lieutenant général ri , e Regolari obbligati alle ore Cano- 
de Police de la ville de Paris , comme nichc^ ftendendo la S S. con tal Decrc- 
auífi aux Lieutenans généraux , & Juges to a tutti gli Ecclefiaftici quell'Offizio, 
de Police des autres villes , de tenir la che prima era folamente particolare per 
main á I' exécution du contenu au pré- la Religione Beneiettína , ed avendo io 
fent Arrét. Fait au Confeil d' Etat du oflcrvate quefte Lezzioni , rifcontrai nel 
Roi, SaMajefté y étant, tenu áVerfail- fine della feconda in ordine le feguenti 
les le vingt quatre Mai mil fept cent foi- parole: Contra Henrici Imptratoris im~ 
xaate-fix. pios conatns fortis per omnia atbleta 

impavtdns permanfit , feque pro mnro 
Signé PHELYPEAUX. Domui Ifrael ponere non timuit , eum- 

dem Henricum in profundum malorum 
prolapjum ftdelium comtnunione, Regno- 
que pr 'tvavit , atque fubditos populos f.de 
ei data iiberavit. I fenfi delle quali pa- 
role eflendomi paruti troppo ingiuriofi 
allaSovranaaBtoritádc'Principi , etrop- 
po favorevoli alle fedizioni , e contrarj 

alla 
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alla tranquillitá dello Stato; flimai ben« 
di rimcttere l'aiTare al Oelegato della 
Regal Giuriidizione perché lo proponef- 
fe in Collegio , ficcome fü da lui cfe- 
guito in mia prcfenza , ove cflendoli ma- 
turamente efaminato il pelo delle acccn- 
nate parolc , ben fi vidde quanto efle era- 
no gravidc di quella vafta idea, con cui 
la Roraana Corte ha tentato di erigeríi 
una Sovranitá fopra tutti i Principi tem- 
porali pcr renderli come foggetti , e di- 
pendenti dal fuo cenno anche nel poiTeiTo 
de'loro Dominj , ficché fofle in lua 1¡- 
bertá di privare i Re de'loro Regni , e 
trasferirli a chi meglio fofle a lei aggra- 
devole: Opinione in vero afl'aiftrana, cd 
ingiufta , e tutta contrar;a alla iftefla ifti- 
tuzione del Pontificato , Non potendofi af- 
fatto dubitare , che la Chiela non abbia 
altra poteftá ruori d¡ quella conferitale 
da Crifto Signor noftro fuo fondatore; 
né che Crifto Signor rioftro gliene abbia 
comunicata altra ruori di quella , ch'cgli 
come uomo ricevé dal Padrc. Impercio- 
ché, fe bene comeDio egli aveva l'aflb- 
luta poteftá fopra tutte le cofe ; nulla di 
tncno dal Padre gli fu timitatamente con- 
cefla per quelle cofe folamente , che r¡- 
guardano íl Regno celefte , e quefta , e 
non alcra comunicó egli al fuo Vicario. 
Ciocché fi comprova dal vederfi , che , 
mentre egli degnoffi di vivere tra noi, 
non efercitó mai lmperio alcuno tempo- 
rale , ma altamente proteftó avanti Pila- 
to , che il fuo Regno non cra d¡ quefto 
Mondo : Negó di voler efíere Giudice 

fier dividere la paterna ereditá tra due 
ratelti: Sinafcofe quandoerano perfar- 
lo Re; E fpiegando bene la fua poteftá, 
diíTe alPadre di fe fteflb, non averne ri- 
cevuta altra, fenon chequella, che con- 
faceva per la vita eterna ; ficcome confta 
d'aitri pafti detla Sagra Scrittura , edalle 
autoritá , che in quefta occafione fogliono 
allegarfi degl'Intcrpetri , e de'Santi Pa- 
dri , i quali tutti hanno infegnato non 
avcre Crifto efercitata altra autoritá in 
tcrra, che la fpiruualei né alua avcrnc 



comunicata alla fua Chicla , alla quale 
pro:bi anzi efprcflamentc ogni dominato 
temporale ; anzi e¡ vollc , che gli Apo- 
ftoli lo nconol'ceflcro ne' foli Sovrani , 
come coloro a'quaü folamente fi appar- 
tenea la Potcftá Jopra tutti i Joro foggtt- 
t¡. Seguendo qurfta Divina infegnanza 
S. Pietro 1' ¡mmediato fuo Succcifore , la 
fola economia fpirituale inculca ai Ve- 
fcovi , afiinché non foiTero emuli de'Prin- 
cipi, a'quali, comc egli fi ipiega, tocca 
folamente il dominare , e non gia mai 
agli Ecclefiaftici. 

Né i Pontefici Succcflbri ufcirono 
da quefti glufti confini prefcritti loro da 
Crifto, ma coltivarono iemprc quefto Ipi- 
rito di maníuetudine , fin ché ncl xi Se- 
colo , eflendo alceío al Pontificato Ilde- 
Irando , fotto nome d¡ Gregorie VU , 
nacquero fieri difturbi frá Iui , ed Arrigo 
IV ; e s'inafprirono d¡ maniera gli ani- 
mi de'due partiti , che iRoman¡ perop- 
primerearfaitogl'Imperiaii , inventarono 
quefta nuova opinione, che attribuifle al 
Papa la poteftá d¡ deporre i Re , ed af- 
folvere i Vaflalli dal giuramento di fe- 
dcltá ; e la pofero la prima volta in pra- 
tica adanno d¡Arr¡go, onde ne venncro 
tanti funeft¡ accidenti alla Chiefa , e íi 
eccitarono in Europa taute fanguinolcnti 
tragedie. 

Non fa d'uopo qul, Signore, rino^ 
vare minutamente la dolente memoria di 
quelle afpre contefe , né d¡ ricordare ¡1 
funefto tentativo della depofizione di 
quell'Impcradore, imperciocché , a par- 
lare co'ienfi d¡ ragione , e di umanitá, 
tutto ció che in tempo d¡ quella gran 
controverfia fu operato da* Romani Pon- 
tcfici , e dagl' Imperadori , non dee ad- 
durfi in cfempio ; ellendofi da una , e 1* 
altra parte nel bollore della ftizza oltre- 
paflati i termini dcl giufto , e det dove- 
re ; non potendofi leggere fenza tagrime 
t funefti effctti, che derivarono daíl'ac- 
cennata depofizione; vedendofi l'imperio 
afflitto da fedizioni, da morti, da ribel- 
lioni , da gucrrc , e da parricidj ; e Ia 

Chie- 
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Chicfa lacerata dalle viccndevoli profcri- 
zioni de' Velcovi , e da' Concilj tra loro 
contrarj; altari fpogliati, tempíi violati, 
Pontetici depoíli , creati altri in loro luo- 
go , il Pontificato occupato a forza d'ar- 
m¡; laChiefa ftracciata da lungo, e cru- 
dele Icifma ; ed in una parola fconvolti 
da' fondamcnti l'Imperio, e la Chiefa. 

Qucfte iagrimevoli feguele , chc nac- 
quero dalla tentata dcpofizione , cheGre- 
gorio VII volle fare di Arrigo ; e che 
lccondo il fentimento d¡ moltiflimi Au- 
tori ( bcnche ve ne fiano anche molti in 
contrario ) fu il primo inaudito efcmpio 
di quelta nuova Sovrania de' Ponteñci , 
Cccome dimoftrano l'ingiuftizia diquefto 
nuovo prctefo dritto , ed efcludono ogni 
titolo anche colorato, e per confcguente 
qualunque poficflb di buona fede, che fe 
ne volcil 'e indi dedurre , il quale non puó 
fufilftcrc , reclamante domino , cosi pon- 
gono fotto l'occhio l'orrore univeríale, 
col quale da tutto il Mondo fu riccvu- 
ta qucfta novclla dottrina. Imperciocché 
quantunque varie furono leopinioni, che 
di quefto diñidio di Gregorio, e di Arri- 
go diedcro gli Scrittori contemporanei , 
lécondo Ie varic pafiioni de' loro contra- 
rj partiti, per Iequali tennero impegna- 
te le loro penne; nulla di meno tutti co- 
nobbcro come cofa nuova, ed inudita la 
tentata dcpofizione, che il Pontefice volle 
fare dell' Imperadore , eflendo fifla negli 
animi di tuttt la maflíma generale , auto- 
rizzata anche da S. Pietro, e d'altri di- 
vini Scrittori 8i del vecchio , che dei 
nuovo Teftamento , che la Regia Poteftá 
dipende immcdiatamente da Dio , e ch* 
eglifolo, checonftituifce i Rc, puótor- 
re loro i Regni. 

Non fi niega , che moltiflimi Scrit- 
tori moderni , dopo Bellarmtno , foften- 
gono ora , che fino dal principio dcl VIII 
Secolo fíi da' Pontcfici pofta in pratica 
qucfta loro potcftá , avendo Gregorio II 
fcomunicato l'Imperadore Lione Ifauri- 
co , e toltagli l'efazzione de'tributid' 
Icalia , e forfc anche per fentimento di 
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alcuni , privato dcli' univerfo Imperia 
Ma che che iía del punto fiflo della na- 
fcíta, e della pratica diquefta opinione, 
egli é certo preflb tutti gliScrittori con- 
tcmporanei di Gregorio VII. , ed anche 
quelli del fuo partito, che aliora fu fen- 
tita come nuova; c quel che importa, fu 
da tutti univerfalmente aborrita , come 
cagione d¡ gucrre , d¡ ribellioni , e di 
fcifmi. A'quali mali ft aggiunge , che 
la ftoria di queflo fatto h ingiuriofa alla 
memoria di un Romano Imperadore ; e 
ben fembra giufto , e conveniente , che 
non dcbba oggi diflimularfi nella pubbli- 
cazione fatta a conrro-tempo ¡n occafione 
d¡ qucfte Lezzlooi di S. Gregorio VII. 
Egli c vero , che tn qucfte Lezzioni di 
S. Grcgorio non s'infegna con ragioni, 
e con argomenti la prctefa vcritá di que- 
fta opinione , ma folamente li efpnme 
colla femplice narrativa dcl folo, enudo 
fatto della tcntata depofizione ; nulJadi- 
meno fono pur troppo evidenti le perni- 
ciofe confeguenze , che ne nafcono dall* 
eflerfi infenta nel Divino Oífizio; lmpc- 
rocche non é giá quefto un fatto , che fi. 
racconti in una ftoria, la giuflizia, o in- 
giuftizia del quale fi lafcia al giudizio 
del Lettore ; ma é un fatto , che fi efpo- 
ne nelle Lezzioni , che fi rccitano ncl 
Breviario, neilequaii, non raccontandofi 
che le gefta divine di quel Santo , per 
cu¡ egli ha meritato la canonizzazione ; 
tutti coloro, che leleggeranno, ragione- 
volmente crcdcranno , che l'aver depofto 
un Imperadore , e 1" avcr aflbluto í Vaf- 
falli dal giuramento difedeltá, non fola- 
mente fiafi efeguito per un Diritto in- 
contraftabile , che compete al Pontiñca- 
to, ma chc in oltre fia ftata un azzione 
gloriofa , e troppo divina d¡ S. Grego- 
rio, ficché neabbiameritato dalla Chicfa 
d¡ cflere afcritto nel numero de' Santi. 
Ecco come ¡1 fatto , benche nudo , in 
qucfta contingeoza peró , ed in quefta cir- 
coftanza , folo perch¿ riferito in quefte 
Lezzioni del Divino Oflicio , pregiudica 
al Dintto dcJJa indcpendenza de'Sovra- 
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ní; Ed ccco anche comequefta femplice prezzo. Si ci aggiungc , cbe fe quefta 

narrativa iftilla meglio negli animi di tut- dottrina fcrifcc la independenza di ogni 

ti i Fedeliamore, evcnerazionc perque- Sovrano , molto piü drittamente oftende 

fta nuova fediziofa dottrína, che non fa- l'alta incontraftabil raggione di V. M. , 

rebbe un intiero volumc compofto efpref- poiché sü quefto pretelo dominio di tut- 

famente per qucfta controverfia. A tali to il temporale appoggiano i Pontefici la 

oggetti i Romani , i quali bcn fanno 1' traslazionc dell'Impcrio dall' Orientc in 

arte di fpargere con profitto i loro fenti- Occidente , e vogliono, che gl'Impera- 
menti , perquefto difegno han voluto fa-^dori dcbbano riconofcere da cífi l'Impe- 

re comuni a tutta la Chiefa quefte Lcz- rio di Germania; pretendcndo, chePapa 

zioni, cheprima erano riftrette tra'Chio- Leonelll lo trasferi da* Greci nella per- 

ftri de'Bcnedettini , affinchc andafle in fona d¡ Carlo Magno. Ed ammcfla una 

bocca di ogni Fratc, ediogni Prete que- volta nel Romano Pontcfice quefta auto- 

fta opinione , . e poteflero non folamente ritá d¡ deporre ¡ Re , e trasíerire i Re- 

quefti , ma il refto de'Laici rcftarnc tena- gni , reftarebbe valida la depofizione , che 

cemente preoccupari fentendola canoniz- lnnocenzo IV ncl Concilio di Lione, 

zata ne'Mifterj Divini. confermando le Sentenze di Onorio III, 

Ma ancora quando quefto fatto dcl- c di Gregorio IX., fece dcll'lmperadore 

la tentata dcpofizione foflc riferito in Federico II , e primoRe d¡ Sicilia , onde 




Storia fi riftampafle, epublicafleoggi ne' delle ragioni dcgli Angi 
Regni di V. M. , e con livorofo ¡mpegno Aragonefi , lequali fi cumulano nella fua 



jioini , e degli 
nulano nclla fi 

í¡ faccflc artatamente fpargere , e reim- Augufta Perfona, foftiene i Diritti del 

primere dagli Ecclefiaftici pcr dare , coll' linea Svcca fu quefto Regno , non potreb- 

argomento del fatto, pefo, ed autoritá a be piü fervirfi de'forti argomenti , che , 

qucflo loro pretcfo Diritto. Conciófiaco- gli fomminiftra il fangue bveco , e per 

facché fe in qualche Regno d¡ V. M. fi confeguente non potrebbc come Succef- 

dafle fuori una Storia contenente il Cata- fore di Federico foftenere la giuftizia 

logo delle depofizioni , e carcerazioni , dclla Monardiia di Sicilia , pretendendo 

chc gl' Imperadori han fatto de' Papi, tutti gUAutori, chc hanno avuto l'ardi- 

non aflaggiarebbe quefto libro íubito i mento d¡ fcrivere contro Ia giufta Cauíi 

fulmini di Roma ? E fe riufcifle d¡ fare d¡ V. M., che, eflendo ftato validamen- 

imprimere fin dcntro Roma un tal libro , tc dcpofto Federico II , vi era bifogno 

Io foffrirebbe la RomanaCorte? tacereb- d¡ nuova conceífione de'Pontefici a'Pre- 

bero que'Miniftri ? Io difprezzarebbero dcceflbri della M.V. per Io giufto titolo 

forfi ? La fperienza dimoftra , che quegli della Monarchia di Sicilia. 
Uomini troppo accorti eftinguono ogni Da quefti gravi, ed infoffribili pre- 

lumc , ed ogni noti'zia di qucfti fatti , cd giudizj , che dalla pubblicazione delle 

allettano gl ingegni di memorie tutto accennate Lczzioni ne nafcono in gene- 

contrarie per avere gli animi prcvenuti a rale alla indepcndenza del Principato, 

loro divozione, e per quefto motivo non ed in particolare a'Cefarei , e Regj Di- 

pare, che dal noftro canto dobbiamo ef- ritti d¡ V. M. parea ben proprio , che, 

fere cosi poco avveduti, che canonizzan- imitando noi il coftume , e l'accortezza 

dofi tra' Divini Officj opinione cotanto dclla Romana Corte, aveflimo qui pro¡- 

fediziofa, e nemica al Principato, deb- bitc le Lezzioni medefime , incaricando 

ba , o pofla ufarfi difliniulazionc , o dif- a' Vefcovi , che non le aveíTero infcrite 
Provas da Part. 11. Cc ncl 
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nel Breviario. Ma eflcndofi rificttuto , che 
malgrado quefto divieto gli Ecdcfiaftici 
l'averebbono continuate a recitare, eche 
la proibizione di un Offizio farcbbe riu- 
fcita di fcandalo a quefti popoli troppo 
fuperftiziofi , onde la Romana Corte , 
prcvalendofi della mala fodisfazione de* 
mcdefimi , averebbc fufcitati altri incon- 
venienti , che ci averebbono poi tirati in 
impcgni maggiori ; fi ftimo in Collatera- 
le di non venire al divieto delle Lezzio- 
ni fuddette, ed anzi difllmularne ogni rc- 
fentimento pcr non farc accorgere gl*i- 
gnoranti , cdi femplici dcl vclcno, che in 
cflo fi nafconde , ed ordinare folamente , 
che fi carccraflero gli Stampatori , e fi 
fequeftraíTcro tutti gh cfemplari delle Lez- 
zioni fuddette , e ciu íul nudo motivo di 
eflerfi introdotta , riftampata , e venduta 
Scrittura foraftiera íenza precedcnte mia 
licenza, e del Collatcrale, in contraven- 
zionc dcllc Regie Pragmatiche , tanto 

Siü , chc la riltampa appariva fatta con 
cenza de'Supcriori , quando non fi era 
accordato un tal permeflo. 

Qucfto £ tutto ció, che fu accorda- 
to, c rifoluto in qucl Collaterale; ed efr 
fendomi to uniformato , nc diftribuii fu- 
bito gli ordini alIaVicaria, ed ora collo 
ftcflb Collatcrale Configlio , in efecuzio- 
nc anche di quello , che fu appuntato, 
mi fo gloria di pafiare il tutto alla So- 
vrana notizia di V. M. C. C. la cui Sa- 
cra C Rcgal Perfona noftro Signore Dio 
guardi , fecondo la Cnftianitá tutta tiene 
precifo bifogno , e noi fuoi fedeliífimi 
Vaflalli le preghiamo dal Cielo. Napoli 
31 Marzo 1729. 

CONTE D* HARRACH. 

Mazzaccara. Ulloa. Vcntnrs. Caftclli. 
Pcyri. Fraggiani. 



PROVA Num.IV. 

Copia áa CONSULTA do Marquez, Ni- 
coláo Fraggiani , Sccrctario dos Deiega- 
dos da Bxat JurifdicfSo dc Napo/es. 

S. R. M. 

ESfendo V. M. fervita rimetterrai 
con Regal Difpaccio de' 10 di quc- 
fto mele , duc Memoriali di No- 
vcllo dc Bonis per l' impreflione dell* 
Ordo Divini Officii ad Horas Canoni- 
cas , & Mijs* Sacrifuium dell' anno 
1761 , uno p?r quefta Capitale , e fua 
Diocefi, c l'altro per loRegno, con or- 
dine , che trattandofi d¡ cola , che non 
richiede la folita revifione , dafli io la 
provvidcnza convenicnte per la ftampa 
de* mcdefimi , non incontrandovi difficol- 
tá : ftimai ioopportuno, prima d'ogni 
altro paflb, d¡ farmi efibirc gl¡ cfempla- 
ri degli accennati Libriccini, volgarmen- 
te detti Ordinarj ; ma quefta mia dili- 
genza riufci vana a riguardo dell' Ordi- 
nario pcr le Chiere dcl Rcgno : fculan- 
dofi lo Stampatorc, che imptimendofcne 
dicci mila e piü , tale ftampa fi era fatta 
nell'eftá paflata , e fc n*erano mandate 
leCopie perloRcgno, anchc prima dcl- 
la Fiera di Salerno , come ho verificato , 
chc prima de*i6Settembre neavevavcn- 
dute molte a'LibrajMigliaccio, c Stafi, 
valc a dire prima , che la Lettera circo- 
larc vietante a*Vcícov¡ laftampa de'loro 
Editti , e Ordinarj , fofle non lolo ad efll 
Vcfcovi pcrvenuta , ma neppure fpedita , 
effcndo leguita tale fpedizione a* 20 dcl 
mefe mcdefimo. 

Efibi dunquefolamente YOrdinario , 
che riguarda la Chicfa, e Dioccfi diNa- 

foU , che fi ftava imprimcndo, come non 
ancoraterminato d'iraprimerfi : Macon- 
tra ogni afpettativa , cflcndo il mcdefimo 
diligentemente cfaminato , vi fi ritrova- 
lonodLeenormiflimi, ed infuperabili fco- 
glj : L' uno Fcria j in Ceena Domini , 

ovc 



Provas daParte II. DemoníTraqao V.S.34. 20 j 

fí difpone in quefte parole: PromuU ti quegü, che lo impedivano: Toglieva 

j\antur BuJ/a in Carna Domini , £r Ca- anche lotto pena diícomunica a'Sovrani 

'us reftrvati Em. m * , & Rev m$ Domi- la Poteftá d'imporre Dazj , e Gabelle, 

no, &c: L'altro a'icdiMaggio, dove di negar le tratte per le vettovaglie , o 

íl prefcrive , chc fí recitino le Lezzioni pcr quaiunque altro genere per Roma : 

di S. Gregorio VII del fecondo Notturno Scomunicava i Principi , che faceficro 

ut in proprio, Bcn vede dunque V. M. , Leghe ofienfíve , e ditenfive con Sovrant 

che col primo fí ordina , che nel Giove- Proteftanti, ed inferiva mille altri enor- 

diSanto fí dcbba pubblicare nellaChiefa mi pregiudizj, non folamcnte allaSovra- 

Cattedrale la Bolla in Ctena Domini , e nitá, ma anchc a'Diritti de'Privati, fíc- 

chc fe qucfto Ordinario foiTc ufcito con ché in quel tempo laPiazza di queftoSe- 

mia iicenza, farei venuto ad autorízzare dilc di Nido ripugnó di concorrere all' 

la pubblicazione di una Bolla non fola- affitto della pubblica panizzazione di que- 

mcnte aborrita , ed efecrata in quefto Reg- fta Cittá ful motivo di non incorrere la 

no fin dal di lei nafcimento , ma anche fcomunica in Bulla Cotna fe imponefíe 

sbandita , ed efpuila da tutti i Dominj gabella fopra i fuoi Cittadini fenzalicen- 

Cattolici. a za del Papa. 

Egli c cofa troppo nota , ed io mi Con giufta ragione adunque, man- 

vergogno d¡ ripetere a V. M. le difíen- tcnendofi la Poteftá Regia nella non mai 

zioni , etorbidi, ed i fequcftri delle tem- interrotta ofiervanza di un apcrto, e co- 

poralitá de'Prelati , gli cfilj di tanti Ec- ftante rifiuto dclla detta Bolla, non avc- 

clefiaftici , che quefto Governo fa necef- rei potuto io fuggire la taccia di troppo 

fítato d¡ praticare per opporfi alla pub- trafcurato, fe con mio permeflb ne avefli 

blicazione di quefta Bolla ; i caftighí, autorizzata la Icttura , e la promulgazio- 

che dovctte irrogare anche fopra i íaici nc in ogni Giovedi Santo. 

accufati di tener mano alla pubblicazione Egli é vero , che non oftante tanti 



della medefima: i difturbi , che occorfe- contrafti, e ftrepiti , gl¡ Ecclefiaftici in 
ro tra le due Poteftá per quefto foggetto quel di ia promulgano , per non fmenti- 
ó*al 1^67 per molti ann¡ in apprefio*, gli re la favoríta loro mafiima d¡ non abban- 
ordini fulminanti dcl ReFilippo II con- .donare mai ció , che una volta hanno, 
tro di efla , e ia coftanza d¡ quefto Go» benche¡ngiuftamente,intraprcfo; Ma fic- 
vemo in non avcrla voluta mai tollerare come , contcnti di quefta femplice lettu- 
da quel tempo fin'ora. Toglieva la me- ra, non hanno attentato mai dipraticaria 
defima l'autoritá a'Sovrani d¡ poter ri- neppure nel Foro della cofcienza , cosl 
conofcere Brevi , Bolle , e Lettere , ed il Governo, o non ha faputo, o non fí ¿ 
ogni altra Carta di Roma per occafíone curato di quefta recita , che fí rcnde va- 
deli' Exequatur, dichiarando fcomunica- na , ed Ínutile una volta , che tutti fanno, 

Cc ii che 

<t Fcco una dcllc prore , oon cuí fí dimofln ¡ che i G*fiit! fono pcnücíofl atlo Stato '. e cbe profeflano 
■perta indepcrKtcnza aagli ordini de'Sovrani. * 

Nelle Coflicmiqni Je' Grfmtl riflampate in Praga nel amo 1757 al Tom. II nel quinto corpo di Colle- 
zioni pag. 1)8 vi fono le Ordinazioni de'loro Generali : e nel fecnndo Articolo «lcJle mcdcfimc s'incaríca, 
chc la Bolla /n Ctena Dommi fía arüifa in un iuogo , ovc i Gonfefluri poflano kggccla comodamente. Qne- 
fla c l'uhbidicrua , chc quefti Rcligiofí profcflano agli ordini So\rani. Ma efli crcdono dovcr piu d fto go- 
dcrc de'Privilegi accordati Inro da'Papi in pregiuditio dcll' Autoriti Regale, dic di uhhidire a qucfla come 
comandano lc Divine Scritture. Nclb Bolla Cum itttr de' j Giugno 1 {4 > fil bro accordata da Faolo 111 la 
potcfla di aftbhcre tutti i pcccati , anchc rífcrvati aJJa Santa Scde , all' cccczionc pcró di quclli cootcnuti 
nclla Bolla in Cxna Dmtini. 

Dcll'orignie . progrciro, e pubbtkaiione deüa Bolla m Cmtm D*m¡ni , vc'i la Stoiia Ecclefianica di FUh- 
ry. o fia c.-nrinuatione dclla detta Stona ati'anno 15«. Lib. CLXiX, S- «.Tom. J4, foL Í4T • 
aumc di Pang» 1714. 
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che la lcgittima promulgazione nel Re- vavit , atquefubditos populosfide ei da» 

gno coníiue nella forza, enclvigore del /* iiberavit. Si riflette alloraquanto ta- 

Regio Exequatur. li fcnfi foflero ingiuriofi alla Sovranitá 

Comunque íiafi peró quefta comica de'Principi, e favorevoli alle fcdizioni , 

contradizione, dalla qualc femprc piü fi e contrarj alla tranquillitá delloStato, e 

conofce, che nclle controvcrfic giurifdi- gravidi di quclla vafta idca , con cui Ia 

zionali cntrambe lc Poteftá fi regolano Corte Romana ha tentato d¡ erigcrfi una 

non per principj , o per fiftcma ragiona- Sovranitá fopra i Principi nel temporale 

to, ma pcr inconfiderato ufo , eciecapra- pcr rendcrli foggetti , e dipendenti dal 

ticaj cgli rcftafcmpre indubitato, c chia- fuo ccnno anche nel poffefib de' loro 

ro, che ufcendo ora V Ordinario con la Dominj , ficché foffe in lua libertá dt 

Regia approvazionc, parrcbbe, che vc- privare i Rc de' loro Regni , e trasferirli 

nifie a darfele quella forza , e quell' au- a chi meglio gli fofle agrado. Si efami- 

toritá, di cui fin'ora é ftata priva la let- nó l'affurditá di tale pretenfione , e It 

tura dcila Bolla fuddetta. pondcró , che benchc nelle fuddette Lez- 

Ho ftimato perció di concedere la zioni non s'infegnaffero i pretefi argo- 

licenza allo Stampatore d'imprimere 1' menti della medefima , ma Iblamente fi 

Ordtnario fuddetto a condizionc, chedal efprimeffe il fatto della tentata depofi- 

fopraccennato luogo ove dice : Leguntur zione ; nulladimcnto erano troppo evi- 

Bu/ia in Cttua Domini , & Cafus refer- denti le perniciofe conieguenze derivanti 

vati , ¿rr. ne togliefle le parole Bulla dall' efferfi infertte nel Divin Ofttzio; 

in Ccena Domini , e reftaffe il periodo non effendo quefto un fatto raccontato 

col leguntur Cafus refervati, &c. in una Storia , la giuflizia, o ingiuftizia- 

Inquanto poi al fecondo luogo, chc delia quale fi ialciaffe al giudizto del 

riguarda le Lczzioni dcl fecondo Nottur- Lettore ; ma un fatto , chc fi cfponcva 

no deil'Offizio di S. Gregorio VII , ho nelleLezzioni da rccitarfi tra le gefta di 

l'onorc di farc prefente a V. M. , clie qucl Santo , pcr cui meritó la Canoniz- 

effcndofi nell' anno 1729 riftampato in zazione; ficché tutti coloro, che leggef- 

Napoli da Luca Valerio , e da Niccola fero, ragionevolmente crcderebbero , che 

Moinco un foglio volante , ncl quale fi l'avcr depofto un Imperatorc, e l'avere 

contencvano tre Lczzioni da rccitarfi nel affoluto i Vaffalli dal giuramento di fe- 

fecondo Notturno dell' Offizio nel di del- deltá , non folamente foffe fcguito pcr 

la Fefta.di detto Santo , che cade a'zc un Diritto incontraftabilc competente ai 

d¡ Maggio , ii quale OfKzio riveduto , ed Pontificato , ma chc inoltrc foffe ftata 

approvato dalla Congregazione dc'Riti una azione gloriofa d¡ Gregorio VII , 

fer 1' Ordíne de' Monaci Benedettim, ¡I pcr cui avefle meritato dalla Chiefa di 

apa Bcnedetto XIII ncl 1728 concedé, effere afcritto ncl nuracro de'Santi. Per 

che fi poteffe rccitarc da tutti gli Ecclc- quefti , ed altri motivi fimiglianti fu- 

fiaftici Sccolari , c Regolari obbligati a rono per ordine dcl Govcrno carceratt 

recitare le Ore Canoniche, fu dal paffa- gli Stampatori , e fcqucftrati tutti gli 

to Governo avvcrtito il prcgiudizk) alJa efemplari delle Lezzioni íuddette. 
SovTanitá dc'Pnncipi nellc fcguenti pa- Ad efemplo d¡ Napoli furono dipoi 

role : Cantra Henrici Imperatoris impios le mcdcfime Lezzioni proibite in Francia 

conatus f'ortis per omnia atbleta impa- con Arrcfto del Parlamento. II Vefcovo 

i 'tdus permanfu , feque pro muro Domui di Montpcllicr ne fcriffe al Rc la faroo- 

Jfrael pontre non timuit , ac eumdem fa, c celebrc lcttera; e la maggior parte 

flenricum in profundum malorum pro/a- di que' Veícovi pubblicarono clegauti 

pjüm, k'idthum wnuniotu tliegnoquc pri- Maadamenti contro quefte Lczzioni. 

Qye- 
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Quefta proibizione fí mantenne qui 
con tanto vigore , che avendolc i Vene- 
ziani inferite nel corpo dc'Scmcílri , e 
Brcviarj, fu ordinato da quefto Governo 
fotto i 23 di Agofto 1730 , che non s* 
introducellero i medclimi ncl Regno , c 
che il Cancellicre dclla RcgalcGiurifdi- 
zione ingiugnefle a'Libraj Napolitani di 
non riceverli fotto le pcne contenute ncl- 
lc Regie Pragmatichc. 

Ma in contravcnzione di tale ordine 
gli Ecclefíaftici , che non dimenticano 
mai il loro propofíto , ftampando gli Or- 
dinarj fcnza licenza di V. M. prelero Ia 
libertá di prefcriverc ne'medefimi la re- 
cita delle Lezzioni fuddctte. Tanto e 
commendevole , e tanto era ncccflario l* 
ultimo Regale ordine di V. M. di non 

Eermettere loro la ftampa di cofa alcuna 
:nza le debite preccdenti Iicenze. 

Difpoferoadunque, che fi dovcíTero 
recitare le Lezzioni de Communi Confef- 
ftrum Ponlificum nel primo Notturno; 
e quefto va bene , e le nuove Lezzioni 
fuddettc, cbe ncll' Ordinario fi accenna- 
no con quelle parole reliqua ut in pro- 
frio, nel fecondo Notturno. 

Ho ftimato per ció darc Iicenza di 
(lampare l' Ordinario fuddetto , con to- 
glicrne le parole */ in proprio , e fofti- 
tuirvi ut in communi , che valc a dire, 
doverfi recitare nel fecondo Notturno Ic 
Leazioni comuni a'Pontefici , e Confef- 
fori , che fí recitavano prima dellc dette 
nuovc Lezzioni proprie; e quefta é tutta 
la infenfibile riforma , chc io ci ho tro- 
vato a fare. 

Io comunicai jeri tuttoció a quefto 
Vicario Generale: Egli confefsó, chc le 
mie diíHcoltá erano giufte, e infuperabi- 
Ji; roa che non potcndofi fare ancheque- 
íta riforma alYOrdinario dellc Chieíe 
del Regno giá fparfo , e pubblicato per 
Jo medefimo fin d3l paflato mefe d¡ Set- 
tembre , pareva , che tutta quefta Cenfura 
venifle a cadere fopra la fola Chiefa di 
Napoli , e fua Diocefí , e che quefta di- 
fuguaghanxa. ferabrava una mira partico- 



Iare per la Chiefa , e Dioccfí fuddctta , 
e non giá per tutte le altre , per le quali 
era impofíibile nello ftato prefentc l'ac- 
cennata riforma : E quantunque io gli 
avefli replicato , che tal dubbio non pc- 
teva naícere a coloro , che fapranno i 
tempi divcrfi dcllc pubblicazioni dc'duo 
Ordinarj , nulla di tncno egli m¡ fog- 
giunfe, checió faránoto apcchi, perchó 
tuiti due fonoftampati lótto l' iftefla data. 

Per adempire Icpani dcl mio zclo, 
e rendcre V. M. di tutto informata , e 
prcvenuta , ho voluto pafíarlo alla fua So- 
vrana notizia , pregandoilSignorelddio, 
che confervi la fua Sagra Rcal Perlbna 
a moltiflimi , e feliciftimi anni. Napoli 
29 di Diccmbre 1761. 

Umilijjlmo Vafsallo 

NlCCOLA FRAGGIANNL ' 

DISPACCIO. 

SE ba enterado ElRey con aprolacion 
de^uanto K S. dice haver obferva- 
do , y refiexiona en Confulta de 29 del 
cadente jbbre las reíir 'tccion , y ios ter- 
ntinos , con que ctnviene dar , y ba dad» 
la iicencia para la Jlampa de los dos li- 
hritos intituiados : Ordo Divini Officii 
ad Horas Canonicas , & Miílae Sacrifi- 
cium , volgarmente Uamados Ordmarioi 
para elaño 1761: El uno para Napoles , 
yfu Diocefir, y ei otro para el Reino, 
del mot 'tvo deila Jiampa ya becba , y pu- 
llicada , porqut la correccion no puede 
tener lugar por lo refpeclivo al det Rei- 
no; y auiereS.M. que en el venturo aiío 
inyigile V. S. fobre la Jlampa de Jos Or- 
dinarios del Reino , y que en el mifma 
Ordo Officii fe añada , que fe baga la 
Oracion porS.M, de cuya Real orden fo 
prevengo a V.S. para fu inteligencia , y 
eomplimiento. Dios guarde a V. S. mucbos 
añós como defeo. Palacio 31 de Diciem- 
bre 1761. 

Secretario Marthefe FraggianK 

Carlo de Marco. 

In 
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In efecuzione di tutto ció , che il 
Re ordinó , conformandoíi a quefta mia 
Confulta, il SignorCardinale Arcivefco- 
vo tolfe piü di quello, che gli fi additó, 
e che qui fi era determiaato, perchc tol- 
fe afFatto Ic parole non folamente Pro- 
mulgatur Bulla in Cetna Domini , ma 
anche quelle, che feguitavano: EtCafus 
refervati Enúnentifjtmo , & Reverendif- 
fimo Domino. 

E nella Fefta di S. Gregorio tolfe 
affatto le parole reliqua , */ in proprio, 
fenza foftituirveoe altre. 

A riguardo dell' Orazione per S. 
Maeftá da aggiugnerfi nell' Ordinario 
ddl' anno venturo , fccondo fi prefcrive 
nel Dilpaccio fopra , lo fteflb Cardinale 
ha fatto vedcre , che la medefima e in 
tutti gli Ordinarj, antecedente nel di xa 
di Gennajo natauzio della M. S. 

Si nota , che lo fteíío Signor Cardi- 
nale avendo fatto vedere , che nello fteífo 
noftro Diario era fcritto, che nel Giove- 
di Santo fi leggc nel Duomo la Bolla i* 
Ceena Domi*i , io che non ho mai ció 
avvertito , ho fatto ordinare per lo Se- 
gretario di quefta Delegazione alloStam- 
patoreFiauto, che per l' avvcnire fi aften- 
ga ne'Diarj di ftampare tal particolari- 
tá. Lo fteflo ordine per la ftampa dell' 
Ordinario pcr le Chiefe del Reg^no per 
l'anno venturo fi c fatto atutti gh Stam- 



paton per mezzo dello fteflb Segrctario, 
fia riguardo della Bolla Gena, che delle 
Lczztoni di <S. Gregorio. 



Em que fe contém o Opufculo de Geftií 
circa Doélrinas, & Libros a temporibus 
Ezechiaj Rcgií, pubiicado pelos Jefuitas 
na occajiao da Controverfia , que bouvt 
fobre o Elucidario do Jefuita Poza. Ex- 
trabido da Torre do Tombo do ArmarU 
Jefuilico. 

ADVERTEN CI A, 



„. TrjT E muito conhecida a Contro- 
„ r~| verfia , que no feculo paflado 
„ ^ *^fe excitou poroccafiao do £/*- 
„ cidario do Jefuita Joáo Baptifta Po- 
„ za. Embravecida a feroeidade Jefuití- 
„ ca com a Cenfura , que em Roma fc 
„ tinba feito do PrimeiroTomo do£/«- 
„ cidario, procurou clla cludir em Hef- 
„ panha a dita Ccnfura , reiniprimindo 
„ o Elucidario , eftampando , e publi- 
„ cando Apologias , e eftimulando os 
„ Miniftros da Inquifigao de Helpanha 

a defprezar a Cenfura Romana ; para 
„ demonftrar , que náo era lubordinada 
„ á Inquificáo , ou á Congregacao do 

Index daquella Curia. Defta Contro- 
„ verfia dáo copiofa noticia Affonfo de 
„ Vargas , e Francifco Roales. O pri- 
„ meiro noLivro, que fe imprimio cora 
„ efte nome em 1641 , debaixo do titu- 
„ lo feguinte : „ 

Alphonsi de Vargas Tuktani Re- 
latio ad Reges , ¿r Principes Cbrijiia- 
nos de Stratagemmis , Sopbifmatit 
politices Societatis Jefu ad Monarcbiam 
Orbis Terrarum fibi conftciendam. I» 
qua Jefuitarum erga Reges , ac populor 
optimé de ipfts meritos inftdelitas , er- 
gaque ipjum Pontiftcem úerfidia , co»- 
tumelia , & in Fidei rehtts novandi li~ 
bido illuftribus documentis comprobatur. 
„ Principalmente nos Capitulos 16, 17, 

n 18, 58, e S9- •» 
íec 



E o légundo no OpufcuJo , que 
„ fcrve de Docuruento , ou Appendix á 

» di- 
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„dita Obra dc Vargas , cujo titulo D£ LQ S UCEDIDO 

n " CON 1 A 

^SSSrÍiÍ. l"l^M.X, SOBRE EL TOMO PRIMERO 

tJ¡DJX*JZf.'R%&:t' ELÜCIDAR.O, Y APOLOG.A. 
ajserta Jujlitia Editlorum, (y Stnten- 

tia Sacra Congregationis Eminentijfmo- A Vi'ndo venido Ja probilicion del 
rum Cardinalium in Cenjura Librorum, XI. Elucidario aíto de l6z8 , Je iníió 
qva Joannis Baptiftae Poza e Societate ntucbo de parte del Nuncio de Su Santi- 
Jefu Opera omnia , & qualibet infavo- dad, para que la Inquijicion la publicaf- 
rem ejus Scripta damnantur. fe , Juponiendo ejlaba Jubordinada a la 

„ Entre os Opufculos Apologeticos , Congregacion deladicc. Juzgoje poren- 
n °, ue naquella occaíiáo difieminárao os tonces que no fe dcvia admitir la dicba 
» Jtfuitas , mercce particular memo- probibicion Jin nuevo examen. Injibel?. 
>» tl *j e attencáo hum, que elles intitu- Poza, para que fe diefse a qualificar el 
„ larao: Opujculum de Qejlis circa Do- Libro , el qual en EJpaña no ejiava de- 
„ tinttas , & Lilros, &c. , que agora nunciado ; y que Ji avia algo digno de 
„ damos á luz , tirando-o do Original cenfura , fe expurgafse. Cometio-fe aftn- 
„ impreílo , e emendado de máo pelo co, o Jtis Qualijtcadores : dellos fucron 
„ Author, do modo que fe conferva na de la Reiigion deSan Augujiin dós ; uno 
„ Torre do Tombo no Armario Jefuiti- el P. Fr. Francifco Cornejo i otro el P; 
„ co emhumvolumefeparado, que além Fr. Juan de San Auguflin : eíie Jegundo 
„ do Opufculo contém hum extrafto im- yendole a informar el P. Poza , le re- 
„ preflo, e outro manufcripto da Obra, fpondio, queenterafse de fus fentimien- 
n e propoficócs cenfuradas do Elucidario ; tos , y defenfas al P.Cornejo ; porque el 
„ e huma Relacáo na lingua Caftelhana no avia de bacer mas , que remitir-fe a 
„ (pbx&jtjuitica) do que fuccedeo com fu cenjura,y firmarla. 
„ a Inquiíicao de Hefpanha fobre o To- t'uefe a Salamanca el P. Fr. Fran- 
„ mo Primeiro do dito Elucidario , efua cifco Cornejo con esla comi/ion, y envió 
„ Apologia , que tambem fe dá aqui i defde allh una Cenfura rigurofa , en que¡ 
» luz antcs do Opufculo , em beneficio tubogran parte , o fite el todo Fr. Bafí- 
da Hiftoria. „ lio deLeon , que porentonces efiava mui 

contrario a la Compañia dejefus,jy fin- 
gularmente al P. Poza , por los encuen- 
tros de los EHudios ReaJes , y de ei Ju- 
ramento de San Tbomas de la Unherfi- 
dad de Salamanca , y per otras eofas, 
quefe encadenaron , y fon notorias. 

Aun que la otra cenfurafue de Co- 
munidad tan contraria por entonces a la 
Compañia dc Jefus , no faltb quien em- 
Uafse copia de eila al P. Poza ; y aun 
que a parecer de Hombres defapaJTtona- 
dos ejla Cenfura excedia tanto , J't rtjpon- 
dio aella con la devida moderaciou em 
una brtve Apoltgia , que empitfa : Unus , 

aut 
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a ttcmpo al Tribunal deí Santo Óftcio, para citrtos pleitos , que traya ante el 

fatisfaciendo con clla a hs cargos , y Nuncio de Su Santidaa, y mucbos le an 

cenfuras dtl P. Cornejo. Diofe a cenfu- oydodecir, que no via, ni efiudiaba mas 

rar el Elucidario jpor el mijmo tiempo a para iaCenJura de lo que fe le moflrava , 

otros quatro Dottores fegtares en To- o teya en la Junta por et Notario Juan 

ledo ; mas por lo que fe á drfcubierto de de Morales. 



ciatmente de cargos becbos al P. Poza , ftor Soía Canonigo de la Iglefia de T§» 

condenaron varios tugares de ia Sagrada ledo ; el qual avia tenido mucbas opofi- 

Efcritura , del Martyrologio Romano , de ciones , y encuentros con la Compañia de 

los Santos Padres ,y de los Efcolajlicos , Jefus , y en particular con e/ P. Poza , y 

y en particuiar de San Tbomas , dando- los dós avian feguido unpleito eneiCon- 

tos porbereticos , erroneos , y temerarios, fejo Reaifobre Ji los Efiudiantes fegla- 

fin atender al pefo de autoridad , que res Teologos avian de ir a oyr tasjLe- 

tenian porji ias claufulas, que condena- fíuras de los Maejlros del Co/egio de la 

lan : todo lo qual conjia judiciahnente Compañia de Jefus de Alcald; y aun que 

por ios ciento y veinte cargos , que fe avia ntucbas caufas pubiicas para recu- 

publicaron al P. Poza en dós acujaciones , farle , no fe ufo defíe medio , por averle 

que fe le bicieron en Totedo et ótobre,y afsegurado ai P. Poza , que fe le ftñala- 

Diziembre det año de 1631. rian claufulas , que feubiejsen deexpur- 

Hifofe poco defpues en Madrid una gar , y entonces avria lugar para la de-. 

Junta para el Expurgatorio , que Je pu- Jenja. 

blicb año de iójz , y dioje de nuevo a Eltercer Qualifuador /«íDonBer- 

quatificar el Elucidario al Doílor Guf- nardo de Roxas Arcediano de Taiavera, 

man MaeHro del Señor Infante Carde- cuya averfion a la Compañia dejefut 

vat, y defpues Ohijpo de Palencia, y al aun que era notoria , no ie parecio al P. 

Padre Maejiro Albis Catedratico de Pri- Poza , que podia exceder en cofa conftde- 

?na de Tbeologia de Alcalá ,y a Fr. Ef- rable ; porque nunca juzgb fer poffibte lo 

tcvan Perel Provincial, que avia Jido de que á conjiado por exptrtencia, que fe d 

San Francifco. Dejla quaiificacion no fa- btcbo ; y es imponer mucbas opiniones al 

iio que fe puftefse nada del Elucidario, Elucidario, que no etian enel; condenar 

tti de las Apologias en ei Expurgalorio, fentencias comunes de Santos Padres , y 

y aftno entró en el del año de 1631. Efco/afíicos , y aun c/aufu/as de /a mtf- 

Defpues diofe a qualificar el mifmo ma Iglefia en j'us Breviarios , y Marty- 

Elucidario al Señor Tnquifidor General, rologtos ; troprfar enfrafts de Latin fm 

que oyís,y al Señor Arcobifpo de las darlas el Jentido, que tos ordinarios bu- 

Cbarcas ; efiubo tomada refoiucion folre manifías no ignoran. Perodefpues lecon- 

que fe quitafse , y moderafse aigo ; pero fib at dito Padre de Ju engaño , y vio 

no fe publicb nada. con (us ojos efios excefsos en cafi todos 

Finaimente año de 1633 remitiofe a ios ciento y veinte Capitulos de ias des 

finco Qualiftcadores de Toledo por via de acufaciones ; y tubo noiicia , que entre 

Junta , todot feglares ; uno era DonGe- otras demofíraciónes , que bicocontra fu 

ronymo de Salcedo Capeitan de los Reyes perfona , una fue predicar e/ dia de San 

nuevos ; el qual aviendo fido mucbos años Augufíin del año de 1633 contra fu per- 

de ia Compañia de ]cfws,falio muy def- fona, comofifuera Herefiarcba. 

guft*do de eila ; y efie no folo en To/edo Los otros dós Qua/ificadores fuc- 

publicaba lo que pafsaba en ta Junta , fi ron et Obífpo de Troya , y el Dotlor 




no tambien en Madrid , adonde acudia 





Fu- 
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Fuentes , los quales , por no eflar verfa- 
dos cn Padres , ni en Concilios , ni en 
Efcritura , ni en tas materias , que fe 
tratan en el Elucidario , no podrian Jer 
Jueces del ; el Obifpo de Troya nun- 
ca ha tenido catedra , »/ premio de ie- 
tras , ei Doclor Fucntes folamente Uyo 
un poco dettempo en el Efcurial; eiuno, 
y el otro no fe ban aplicado , ni a com- 
prar, ni a Iter los Likros nuevos detan 
jabios Doclores , como ban falido efíos 
quarenta años. Y generalmente toiosjin- 
co , aun que Jean Juficientes para qualift- 
car enlas contraverftas corrientes deju- 
daizantes , Moros , y becbizeros , pero 
en materia de Hifíoria, y Efcritura, y 
Padres , y Eiiofqfia , y Medicina , no tie- 
nen la noticia , que Je requiere ; y conft- 
guientemente no fon habiks para cenju- 
rar las cofas , que fe an delatado al P. 
Poza ; de todo lo qual fe baze demofíra- 
tion porfus cenfuras. Demas deioecbo el 
Dofíor Fuentes no aftítio a la Junta , y 
eonfefsd a variat úerjonas , que no lele- 
laron acenfurar Jtno algunos pocos pun- 
tos Juettos , y que apenas le dexo ver ias 
Apologias poruna tarde elNotorio]üan 
de Morales ; y ajft lo á dicbo a varios , 
que to tefíificaran. 

üVObilpodcTroya bizo una auftn- 
cia , y no obfiante ella iba proftguiendo 
la Junta,y ajft en lo quefe cenjurb en- 
tonces , como en lo demas , que fe leya 
en ju prejencia , fe acomodb con uno , b 
otro en el parecer , fin leer las mucbas 
iefenfas prefentadas por el P. Poza , ni 
e¡ mifmo Libro. 

Subordenofe a Don Bcrnardo de Ro- 
ias como becbura dei Cardenai Don Ber- 
nardo dc Roxas de buena memoria fu Tio ; 
y ftnalmente vo fattaron Reiigiofos , que 
Jes diefsen diclamenes de proceder como 
en cofajuzgada para favorecer a los in- 
tentos de algunos Miniftros de la Curia 
Romana : Temio él P. Poza que pudiej'se 
aver tos engaños , ias confpiractones , y 
fupoficiones , que feanvifío enla Cenfura 
del Notarb Juan de Morales inimigode- 
Provai da Part. II. 



clarado de la Compañia ; ay mucbar , v 
vebementes prefumpciones , de que iu y- 
ria en laCenfura todo lo que losReiigio- 
fos emulos le fubmintfíraban. 

Don Geronymo de Salcedo , y et 
Dodor Sofa , demas de no fer aptos para 
cenjurar efías materias , yfer tan decla- 
rados conlrarios de ia Compañia de Je- 
fus , no vian mas de lo que los emutos en- 
viaban rayado , y cenfurado a la Junta 
pormedio dei dicho Notario Juan de Mo- 
rales ; y mucbas veces dijo el Dofior Sofa : 
quc hicieramos fin eíte Notario , que nos 
lo trahe todo difpuefto, y cenfurado? 

De Don Bernardo de Roxas, eomo 
mas enconado , fe experimentaron aun mc- 
iores Jentimientos. 

De aqui nacio el parecer en taCen- 
Jura mucbas propoficiones de Kfcritura , 
y Santos , y aprobadas de la Iglefia , con- 
denadas por ejios Qualificadores : muchas 
propofictones del corriente de los Autores 
dadas por nuevas : muchas impuefías al 
Autor, fiendo tas que e¡ impugttaba: mu- 
cbas Filofoficas efpeculativas dadas por 
dignas de mala nota : mucbas , que peca- 
banenlainteUgencia deiLatin: mucbas, 
en que el Autor , ftn rejotverfe , fe remitia 
a otro iugar , o dudaba , o Jufpendia el 
Juicio ;Jm aver exempio en la Igtefia de 
Dios , que cofas iicbas en efie eJÍiio Jo- 
bre controverjias femejantes fe expur- 
guen. 

Supo todo io dicho ei?. Poza , y Ilega- 
ron a fus manos por muebos caminos los 
Capitulos de la Lenjura : prefento al Su- 
premo Confejo de Inquijicion las refpuef- 
tas imprefas ; Yten una Catena de lo fu- 
cedido deíde el principio de la Iglefia , 
probando , que fe avtan defeñalar cargos 
en particutar , en todo lo qual fe preve- 
nia , para en cafo , aue por Cenfura tan 
apajionada fe probilie/te enteramente el 
Libro , pudiefse reclamar , y obiiear a- 
feñalarle judicialmente ias propojtctones 
dettrminadas , que extrajudicialmente 
Jahia le condenaban contra toda rafon. 
No obüante lo rejtrido , fe probibio el 
Dd Elu- 
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Elucidario, yla Apologia en fu defenfa, SonBos /Iposloles , que el dia dtljuish 

baiia aue fe expurgafse. feria en fu edad ; JJe lo qual no ubo mas 

Avia precedido lo dicbo /a caufa dtla tefligo, qur el delator. Lomo fereprejen- 

qualiftcatura del Supremo Confejo , de tafse de parte dtl P. Poza, que no avia 

que Je hizo gracia al dtcbo Padre, cetno titnlo por no dexarlejurar de Qualiftca- 

las difpoficiones eran entanto dtfcredito dor ; fele refpondio , que eíNuncio de 

fuyo, y nofe ballafse medio alguno, pa- SnSantidad impedia que jurafse ,y po- 

ra que fe le biciejen encargos , ni /e le feiefse fa titnlo ; ejia dentgocion a fido 

diefse audiencia en aquella Ciudad , fe /a caufa de todas las turbaciones , que 

efcogio por medio conveniente , que fuefse bafta aora á avido , y de tratarfe en tas 



por la Suprema Inquijtcion , y combida- y no fe proveya : jacaronfe dós , b tres 

ron al dtto Padre cou tejlimonio de la Decretos de Su MageBad , para que fe 

aprobacion \ diciendole, que por laprabi- biciefse votar eña caufa de laqualtftca' 

bicion del bilucidario becba en Roma no tura en JuB$cia ;y nofe executaron : Pro- 

podia fer Qualificador; ynefle tiempo no pufuronfe varios medios ; y no fe admi- 

avia en eltribunal deiSantoOftcio acu- tieron. Como ftvia no avia remedio para 

facionts algunas contra el P. Poza ; fo- vencer eiiadtftcuhad fmb porRoma ; fa- 

lamente fe avian delátado qnatro propo- lieron algunos Parientes como interefsa- 

Jiciones Juyas , fin aver dellas informaciou dos \ y uno de los titulos que fe alegaron , 

contra í/P. Poza ; y todas las avian dado para que aprobadas las informaciones nd 

por probables los Qualif/caderes aque fe fe avia de atender a layoluntad de algu- 

remitieron: que fueron el DefforCtítro, nos de aquela Curia,fut a/egar, que nd 

y el P. Fr. Juan de San Auguftin. Una eftavafugeta la InqutjUion de hjpaña a 

de las propoficiones fue la de Procopio, la Qmgregacion de Indice ; y que afi no 

Suarcz , Vafauez , yotros, queel Dituvio por las dtjpojiciones dt ella Je teavia de 

de Noé no liego a mas que lo babitado denegar el titulo de Qualtftcador , para 

de bombres , y animales ; otra la de San el qual tenia derecbo, aprovadas las in- 

Thomas, Alberto Magno, Maldonado, formaciones. Jmprsmio/e en Latin una. 

y otrcs , que las tinieblas del Eclipfi de Apologia muy larga para Sn Santidad; 

la Pafion n» fueron univerfdles ; otra la otra en Romance para Su Magefíad ; 

de los Padrts de la Iglefia Griega con embiaronfe Copias aJ Nuncio de Sn San- 

San Geronymo , que nt todos los que ile- tidad : Nofe dio otra refpuefia , qne U 

garen al dia de Juicio, moriran ; otra probibicion general, que vtno ocbo mefcs 

que por aignn tiempo penfaron algunos dtjpnes. 




OPUS- 
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OPUSCULUM 

D E G E STIS 
CIRCA DOCTRINAS , & LIBROS 

A TEMPORIBUS EZECHIiE REGIS 
USQUE AO ANNUM l6j». 

C A P U T L 
De Geftis in Teftamento Veteri. 

Nedefint exempla antiquitatemanita ad 
propugnandas veritates praiiicas cir- 
ea judicia doÜrinarum , in unum 
conferre libet quacumque ad 
banc notitiam pojiunt 
defervire. 

ANte ortum Chrifti opera nonnulla 
SalomonÍ8 nomen praeferentia , ut 
Liber dc Geniis , & Hygromancia ad fi- 
lium Roboam , ab Ezethia Rege Juda 
adrogantur flammis. ( Refert Glycas ex 
Eufebio. ) Nullus enim habendus eft re- 
ípcftus perfonarum pro Libris noxiis ab- 
olendis. 

Judi Judaeus fcidit , & projecit in 
ignem Librum Sacrum Jeremiae , viden- 
te , & approbante Joachim Rege Juda. 
Non timuerunt , neque fciderunt veHi- 
menta fua Rex , &• omnes Jervi ejus , 
(Jerem. 36.) Elnatan , & Dalaias , & 
Gamarias cont»adixerunt Regi , ne com- 
burcret librum , & non audivit eos. Jam 
tunc prasdiccbatur fanclas interdum fore 
contradtclioncs legitimas pro illegitimis 
injuriis líbrorum. 

i. Macbaheor. r. Antiochus Epi- 
phancs libros LegisDei comburi manda- 
vit. Atrox faclum magno cum moerore 
pionim excipifur , & verbis dolentibus 
. palam exprimitur. Licet interdum moero» 
re publico , & juridicis a&ibus violentas 
lib'orum profcriptiones coram legitimis 
tribunalibus repellere, & publicam inju- 
riam publico lcriptonim monumento ad 
jfteros traducere : quod fecit auftor li- 



K 



C A P U T II. 

De iis , quae habentur , circa examina 
Doétrinarum in Novo Teftamento. 

Cum a Cbrijli morte myjleria veritatis 
illufirius patere carpermt , oportet , ut 
praxim tn judiciis doñrina ab ini- 
tio Ecciefia nafcentis percurramus, 

Cj íd at CU7?é (JSáC &d %tt&á^&TiA& fft 

veritatemfaciunt otteutius 
fcrutemur. 

ANno CbriBi 34 , menfe feptimo 
poft Afcenfionem Domini , Conci- 
lium Apoftolorum , dc quo Aftorum Cap. 
6. Caufa habiti Concilii hsec eft. Que- 
runtur Grssci Chriftianas viduas íuse na- 
tionis in minifterio quotidiano menfarum 
a Judasis in Paleftina habitantibus poft- 
poni , & contemni : Apoftoli, convocata 
Synodo , fic cuncia difponunt , ut nulla 
videatur elíe perfonarum acceptio , aut 
Nationum contemptus , Propterea femper 
in minifterio menfss do&rinae ab initio 
Ecciefiae , Nationes , unde difEcultates 
exortae funt, confuluntur, 5c earum Epi- 
ícopi, & Magiftri cxaminantur , (quod 
ex hujus Syllabi decurfu conftat ) ne aut 
faftidio, aut comemptui haberiexiftimen- 
tur, vel propter locomm diftantiam, vel 
propter morum, & ingeniorum diflimili- 
tudinem. 

Ailorum 19. Qui artem exercebant 
prssftigiatoriam , & magicam, libros ad- 
ducunt , quibus aut invocabantur daemo- 
nes, aut evocabantur, Ócpalam eos com- 
burunt. Quse manifefté funt noxia volu- 
mina> vel ipfisGentilibus denuo ad fidem 
converfis decernentibus , digna funtrogo. 
( Laftantius Lib. De Ira Dci Cop. 9. 
Eufebius in Chronico. Seneca Lib. 10 
Controvcrf. Livius Lib. 9, Dtcad. 4.) 

Anno Cbrifii ci , & 9. Claudii* 
quo cum Judseis , & Chriftianis Petrus 
Roma pulfus eft , Concilium Apoftolo- 
rum celebratur (Aflor. 17, Cap 1 ) cir- 
ca eam controverfiam : an Chriftiani ai 
Dd ii cir- 
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ciraiincifionem , aliasque caeremoniales 
Leges Judasarum oblervandas, obligaren- 
tur. Apoftoli per orbeio terrarum longe , 
lateque divili Jerofolymam convcniunt : 
Seniores , & Prcsbyteri adfunt velut lnqui- 
fitorcs veritatis ad difputandum, & con- 
íultandum , plebs adfuit ad audicndam 
Apoftolorum fententiam, ut quae obtem- 
peiare deberet: Conveneruntque Apojlo- 
ii, &Seniores videre de verlo boc , cum 
autem mogna conquifuiofieret , &c. Tunc 
placuit Apoftolis , &■ Scniorilus cum omni 
Ecclefta , &c. Ut legitima fententia vi- 
dcretur, ut cum fatisiaftione Ecclefiarum 
determinatio procederct, palam omnibus 
Confultia , quid faciendum lit in caufa 
doclrinali declaratur. Noo unus dumta- 
xat Petrus, quamquam potcrat, dogmata 
definivit finc confultatione Ecclefiarum , 
Presbyterorum , & Seniorum. Jam indc 
exemplaria fucceíToribus propofita fuere , 
quae l'umma conftantia obfervata funt. 

Anno Cbrijii 58. Concilium Jcrofo- 
lymitanum, prsefentibus Jacobo , Paulo, 
& Senioribus. Atior.ix. In eo (teftibus 
Bcda , Dionyfto Cartbufiano , ¿r aliis ) 
decernitur, quamdiu templum, &facrifi- 
cia Legis in Jerufalem fteterint , licitum 
effc converfis Judaeis uti cum fide, & fa- 
cramentis Novi Teftamenti , etiam cir- 
cumcifione, & aliis caeremoniis, &facri- 
ficiis Legis j non quafi Lex Evangelica 
non fufriccret , fcd ut matcr Synagoga 
paulatim cumhonorc fcpeliretur. Paulus, 
qui ob hanc caufam Antiochiae Petro in 
faciem rcftitcrat, huicScniorum conveo- 
tui tantum detulit , ut fe illorum volun- 
tati fubjecerit. Suipicienda antiquae illius 
Ecdeíia: mudtftia , & charitas , quae quoad 
licitc iicri pjterat , fe variis Nationibus , 
& opinionibus attemperabat, ne pars ah- 
qua fidclium exaccrbarctur. 



C A P U T III. 

De Faclis , & Eventibus circa Rcs Do- 
clrinales a Pontificatu Vicloris Papae, 
ufque ad tcinpora Silveftri 1. 

Poft Apoflolorum tempora , ¿r eorum qui 
Apoitoios cognoverunt , pajfm occur- 
runt Doéirina/ium quaiiionum 
Caufa judiciaies , quas bre- 
viter percurremus. 

ANno a Dominica Incarnatione 19B. 
indicitur Concilium Paieftinum de 
die celebrandi Pafchatis. ( Eufebius Lib. 
5. Hijior. Ecclejtajl. Cap. 22.) Convoca- 
tur ibi Synodus, qua; (exBedadeJEqui- 
ttoííio vernaii) fic teftatur: Papa Viíior 
Romana Urbis jujftt , ut inibi fieret er- 
dinatio ubi Domtnus , & Sahiator Mun- 
difuerat in carne verjatus. Hí>ic fuit ab 
initio Ecclefiae Romanac lcx, & confue- 
tudo , quam Synodus Tridentina in fine 
firnuvit, & a Romano Pontifice inviola- 
tam fcrvari optavit : Ut confulantur viri 
doíii earum Provinciarum , in quibus dif- 
ficuitates exorta jun:. 

Eodem attno 198. Praefide Viclore 
Papa Concilium Romanum indicitur cir- 
ca eamdem controveifiain j & firmantur, 
qux in Paiaefttno decreta funt. (Eujebius 
Lib. j. Hiji. Ecclrjjaii. Cap. 22 ) Jam 
tunc Romani Pontifices plures plunum 
Provinciarum , & Epifcoporum Conven- 
tus, & judicia antc decifiones controvcr- 
fiarum poftulabant ; valdc caventes ne ex 
inconfultisProvinciis aliqua contraditírio, 
aut improbatio conlurgcret. 

Qyoniam vcro in ipfis Ecclefiae na- 
talibus , quae poftroodum fervari deberent , 
lege, &exemplo firniabantur, circa eam- 
dem controveriiam , jubentc Romano Pon- 
tificc, unum Concilium Ponticum , aliud 
Gallicum, aliud Ofroenum , aliud Ara- 
bicum celebratum eft. ( Eufebius Lib. y. 
Cap. 22.) Ven^randa ptudentia , aequi- 
tas, humilitas, & urbanitas Romana:Ec- 
clefiae, qu* nullius Catholicx Provincias 

ju- 
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judicla contctnnit ; imo fingularum Re- 
gionum , & Antiftitum approbationes dc- 
fiderabat. 

Anno a CbriHo nato 242. Conci- 
lium Labefitanum indicitur coaclis Epi- 
fcopis nonaginta , & poft caufx difculio- 
nem Frivatus hacreticus condemnatur , & 
illius fcripta intcrdicuntur. Fabianus Pon* 
tifez fcntentiam prxcedenti graviífirr.o , 
&exa¿tiífimo examinc íuo dccrcto firma- 
vit. ( Cyprianus Ep. 5-5-. ad Corneitum. ) 
Província, unde orta difficultas , pubticc 
confulta eft a RomanaSede , & novo ad- 
jeclo examine illius judicium in caufa 
doclrinali firmatur. 

Anno 249. fub Fabiano Concilium 
Arabicum contra affinnantesanimam cfle 
mortalem , qux tandcm ín novirtimo die 
fimul cum corpore (it excitanda ad ftatum 
immortalem. ( Eufebius Lib. 6. C?/>. \o. ) 
Colcndum eft maturum illud Eccfefiae 
conlilium , dum pro damnando aperlo 
errorc plurium Epifcoporum Convcntum 
inflituit. 

Anno 2 < 3 Concilium Romanum Se- 
dc vacante circa controverfiam de laplis 
recipiendis. (Cyprianus Ep 52 ad An- 
tonianum. ) Quas doclrinaíia funt etiam 
Sede vacante examinantur , & difcutiun- 
tur : funt judicia nonnulla , qux citiíTune 
abfolvenda lünt poft plurium confultatio- 
ncm, 

Anno 254 Concilium Cartbaginenfe 
in controverfia de lapfis Ecclefix reftitifc- 
endU. In co Feliciflimus fchifmatis Afri- 
cani Au&or, & quinque Prefbytcri defcr- 
tores fidci audiuntur , & tandem , quia 
contumaces, excommunicantur. (Cypria* 
nus ejuídem Concilii Prafcs , Ep. 41, 
42, 52, 5$ LiteraSynodicamemorantur 
Ep. 42. ) Poft judicium Congregationis 
Romanac , novum inflituit examcn Afri- 
cana , quod nulla praceflerat dcterraina- 
tio Apoftolica e Cathcdra. 

Aliud Concilium Romanum pcflu- 
lante Cyfirtano , in quo decrctum Car- 
thagincnfis Concilii de lapíis ad poeni- 
tcntiara admittendis firmatur. (Cypriamts 



Epijl. 52, 64, 67.) Licet Epifcopis, Sc 
iis, qui vocem habent Epifcoporum, no- 
va conlilia , & examina pro novis contro- 
vcrfiis a Romano Pontih'ce puftularc. 

Anno 25J Concilium Romanum fub 
Cornelio Epilcoporum fi.xagir.ta : Dam- 
natur in eo Novatianus (atpitn auditus, 
quod laplis pa-nitentiam , & rcconcilia- 
tionem denegiret. Tanta fuit Cornelii 
rcquitas, humilitas, 6: veritatis indagan- 
dac cura , ut non fuo oificio fatisfaccre 
arbitraretur , fi non leparatim fingulas 
Provincias, Paftores , Epifcrpos, & Ma- 
giftros conluli juberet. ( Evjeb. Ltb. 6, 
Cap. 35-. ) Sariétiífimum poftulatum eft 
Scriptorum, ut natalis Provincia: ícnten- 
tia in caufis doélrinae requiratur , & non 
furtivo, aut conjurato coníilio, fed aper- 
to, & patenti, feorfitn plurium conlulta- 
tiones exquirantur , quando fic judicant 
Catholici alicujus Regni tnbunalia. 

Anno a Cbrijio nato z$$ fub eodem 
Cornclio Concilium It.tllcum gcncralius 
ob caindem Novatiani feftam congrcga- 
tum ( Hieronymus de Scriptorih. Ecclt- 
Jiaiiicis in Cornelta. ) Poft quatuor Con- 
cilia , quas in eamdcm fententiam con- 
cordaverant , aliud Íaftíttlit univerfalius 
Apoftulica Sedes, ne quidquam videamr 
fa&um in caufis doftrinae , fine gravifli- 
ma confultatione , & fatisfaclione Pro- 
vinciarum, vehemcnter cavit, ne quid in 
latibulis, & furtivfc judicafle, aut deter- 
minafle Ecclefia Romana vidcretur. 

Ann$ a Chriño nato 25 y Concilium 
Carthagincnfe fub CornelioEpifcoporum 
duorum , & quadraginta contra errorem 
Fcliciflirai ftatuentis omnes lapfos fine 
pocnitentia recipicndos , & contra oppo- 
fitura errorcm Novatiani nullos lapfos 
efle rccipiendos. ( Epijiola Synodica bu- 
jus Concilii ad Ccrncltum ejl O apud 
Cyprianum. ) Sarpius , & apud plures , 
& in pluribus locis , jubentc ApoQolica 
Scde, eadcm caufa de rerapfis traiíratur. 

Anno 258 fub Stephano Corcilium 
Africanum dc caula Bafitsdis, & Martia- 
Us Epiícoporum, Hifpaniae, oui privatim 

fi- 
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fidem abncgantes , publicum idolorura cul- 
tum pccuma rcdemcrunt. Hifpana Eccle- 
fia f'emper profide etiam adverfus patriá , 
& fanguine conjunclos deccrtavit : ipfa 
hanc Synodum contra illos duos Epifco- 
pos pol'cit , & impetrat , ut Epifcopall 
honore fpolicntur. (Cyprianus Epiji.6%.) 

Anno 258 fub Stephano Concilium 
Iconienfe contra Cataphrygas, erravit in 
ea parte , qua ftatuit rebaptizandos efle 
iilos , qui ab haereticis baptizati funt. Ste- 
phanus Papa hanc Synodum reprobavit, 
ne tjuis arbitretur injuriam eiTe , aut de- 
decus, fiquisfeorfím non pertinaciter er- 
ret , cum plures fimul aberrare foleant : 
& quod Legati , nec auditi , nec recepti 
ab Stephano viderentur, conqueritur Fir- 
müianus (sefareae Cappadocias Epifco- 
pus. (Auttor Cyprianus Epifi. 6c.) Ex- 
pende primum Conciiia Catholicorum 
intcrdum crrare : fecundo Apoftolicam 
Sedem cujuívis Synodi, aut Congregatio- 
nis iniqua , aut falfa decreta rcfcindere 
debere : tcrtio , querimoniam de non data 
audientia perLegatum, aut Procuratorem 
etiamfi falfam , femper fuuTe graviífimam , 
& formidandam. 

Anno 25H fub Stephano Concilium 
Synadenfe in proxima controverfia eidem 
errori iubfcripfit. ( Aullor Eufebius Lib. 
7, Cap 6 ) Humanumeftnonunumdum- 
taxat hommem , fed plures errare, fi non 
flt in crrore malus animus , & pertina- 
cia. 

Anno 3 f8 Concilium Africanura , 
fcu Carthaginenfe fub Stephano in con- 
troverfia de baptifmate haercticorum. (Cy- 
prianus in Epiíi. 70 , qua ett Synodica, 
& in 73. ) Erraverunt tot graviflimi Epi- 
ícopi ex humana ignorantia primum ne 
pudore aftíciantur, qui ex eadem intelle- 
éius imb-'cillititc non attingunt fingulo- 
rum vcriutem : deinde ne pudeat Syno- 
dos, & Congrcgationcs falfe prolata , aut 
injufte , 4t violentcr decreta , retrattare : 
tertió , quia non errare gloria eft fingu- 
laris Apoftolicae Sedis. 

Ánno j>8 aliud Concilium Africa- 



num, feu Carthaginenfe fubplenioriCon- 
ventu Epifcoporum fcptuaginta. Er avit 
haec Synodus circa baptifmum hseretico- 
rum : Stephanus Papa ejus Epiftolam Sy- 
nodicam reprobavit: (eonttat exCypria- 
tio Ep. 74 ) quse eft adverfus docírinam 
Stephani ad ipium Stephanura : arbitra- 
batur enim SancliíEraus Martyr, nihil e 
Cathedra determinatum fuifle abApofto- 
lica Sede; & ideo pro foo muncre juxta 
fuam intelligentiam repugnabat. 

Anno 2j8 Concihum Carthaginenfe 
Epifcoporum ocloginta quatuor lub Cy- 
priano. Erravit in controverfia de haere- 
ticorum baptifmo. At Cyprianus necdum 
crcdens fub decreto Apoftolico dctermi- 
natum quidquara ab Stephano e Cathe- 
dia , diu reftitit cum Epifcopis Romano 
Pontifici. Idem prseftitit Firmilianus cum 
fcptuaginta aliis Epifcopis in Afia, qutbus 
annuit Dionyfius Alexandrinus in iEgy- 
pto Qyi omnes in ea opinione fuere, ut 
arbitrarentur Epifcopoc cum debira reve- 
rentia pofle , & debere Sancla: Sedi pro- 
ponerc, qux adveríari iis, quae cx aho- 
rum fraude in caufis docírinse Romani 
Pontifices non juxta normam veritatis , & 
aequitatis judicarcnt. In eo tamen primo 
deccpti fuere, quod exiftimarent Steplia- 
num in ea controverfia de baptifmo hae- 
reticorum nihil e Cathcdra decrevifle: 
fecundo in co, quod ex falfis informatio; 
nibus credidiflent Stcphanum Papara ty- 
rannico terrore alios Epifcopos in aliis 
Synodis ad fuam fententHtn pertraxifle. 
tíuc fpeclat Cypriani fubfcriptio in hac 
Synodo iis verbis: Nec quijquam nojlrum 
tyrannico terrore ad ohfequtndi necejji- 
talem coilegas fuos adigit. 

Anno 263 Concil.um Romanum fub 
DionyíioPapa , ad quem delata eft a Pen- 
tapolitanis accufatio contra (cripta Dio- 
nyfíi Alcxandrini , quafí contincrent Sa- 
bcllianilmum : examinatur diligentiflj.ne 
caufa , reo audito , abfolvitur Dionyfius 
Alcxandrinus in Concilio. (Aulfor Átba- 
najius in Commentario de S'ententia Dio- 
nyfii advtrfus Arrtanos.) Tota judicii 

fe- 
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fcries, quid in pofterum fieri oporteret, Concilium Nicenum , & Conftanti- 

dedaravit. nu8 Magnus in Epiftolis ad Ecclellam 

Anno 266 Concilium Antiochenum Alcxandrinam certiorcm illam faciunt de 

fub Dionyfio Papa contra Faulum Samo- acci-rate excuflis , & difputat:s , quae ad 

fatcnum , dicentem Chriftum efie purura Arrium pertinebjnt, (*/ babetur tn Lib. 

hominem : auditus, & conviéhis damna- * Hift. Tripart. Cap. 12 , & Socrctc 

tur. Anno 171 m eadem caufa Pauli Sa- Lib. 1 , Cap. 6) & nihilominus Impcra- 

molateni alia Synodus Antiochena cele- tor fcripfit adEpilcopos abl'cntes. utquas 

bratur coaclis innumeris Epifcopis : con- afta fuerant in Niceno Concilio compro- 

trovcrfia publice, águridicedifcufla, de- barent. ( Eufebius Lib. 3 de Vita Con- 

pomtur Paulus, & excommunicatur. Epi- Jlant. Cap. 16.) Id fane multo mag ii de- 

ftola Synodica ad Dionyfium Papam ha- bere prjeftarc alios Conventus, &Tribu- 

betur in Eufebio Lib.? t Cty.23, ^24. nalia, qua: erra're poflunt, miflis Epiílo- 

lis ad natales Provincias Catholicorum 

C A P U T IV. Auclorum , quorum icripta condcn nan- 

De Geftis circa DocV.nales Caufas a tu í» ^ 0 " 1 ,' 8 C S iU «i«n caufis, & crro- 

Pontificatu Silvcftri I ufque ad r,buS ' P° lluldt P rax ' 8 Ecclefia: , chari- 

Pontificatum GoeJeftini I. tas ' urbamtas > publica praeterea pax , & 



Peraflis lmperatorum perfecutionibus Anno 314 Concilium Gangrenfe fub 

contra Ecclejiam Det plures adbuc Sylveftro , 'pifidcnte Hofio , adverfus 

• Lontroverju Doclrtnales in dies Euflbratium, nuptias, & matrimonium, 

cmergebant. & carnis efum condemnantem. Etiampro 

Cr\ -t- n r . „ . manifeftis erroribus condcmnandis raaxi- 

Oncihum Romanum fub Sylveftro ms confultationes olim prseccdeba.u. 

I ( 'jSP ^Vr^" P™T P ° nti : Conciliura Alexandrinum fub Julio 

I- h£r P : ¿ Mtgnum.) in caufa Athanafii contra Arriancs , & 

ln rKKLoncil.opubl.ca confenturdifpu- calumniatores. Habetur Epiftola Synodi- 

gÜC 3 v£SZ : r & ^WSIS ; ca aDud Athanafium in principio iS. 

d552l 2> Ep,ftOÍ u Sy 2°* « ¡ * fccuodiE - ^ eamdera caVam 

dal.bu. acla hujus Synod», ut probet Bo- pro fatisfaétione Provinciarum publica Z 

bcmos fine difputatione certa , & audien- dicia , & examina inftituebanrur. J 

M daouan non poffe m caufi. doflrina- Conciliura Roraanum fub Julio. Cum 

ri e 1 11 ~ ... Arriam in caufa Athanafii ad Concilium 

Awno 31C iub bylveftro Concjlmm appeilaflcnt , Pontifex eorum appcllatio- 

Alexandrinum centum fere Epifcoporum nem acceptavit , & Synodum Rorna: cc- 

Sfin" 11 !!? * q u Ut E™ 6 "! m . odo , iU .' lcbrandam indixit: Re düigenriífime dif- 

KfertÍÍ-!?^- culTa abfolvitur Athanafius. Expcndere 

£l™VZlT U ™ lll,U8 ' QMm ledu - " CCcfíe eft > vel í^reticorunTappcl! 

Annfl t ; C S At ^ 131101168 2 SedC A,wftolica » d - t 'iT& 

. V 319 i^oncüium Alcxandrinum examinari. 

j;ra;fidcnte Hofio contra errorem , & in- Concilium Sardicenfe idem fir^ 

n£n, VJ 22 ¿ ÍÍS fem PerfuiíTe movit , & pluribus fuíragiis auxit : i Q 

novo» Ctmfentui , Synod» , á judicia quo eliamfi 366 Epifcopi lubfcripfcrin t, 

a^t V^ñ 0 ^ kf ! ? 8 81,18 Syno^^ t* M Epiftolte , ut fuis fuffragiis decrcta 

^onwmiDus nrmarerum. Synodi approbarent. Tanta fuit ferapee 



» 
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Ecclcfiae Dei cura , ne clam, ne furtive, 
ne non videntibus omnibus judicia do- 
drinarum evulgarentur. 

Concilium Agrippinenfe, vel Colo- 
nicníe fub Julio I contra Euphratam Epi- 
í'copum , qui negabat Divinitatem Chri- 
fti. Etiam proapertis erroribus repcllen- 
dis, ut univerfae Ecclefias Dei fatisficret, 
Concilia indicebantur. 

Mcdiolanenfe Concilium univerfale 
fub Liberio in caufa AthanaGi , in co 
300 Epifcopi convencrunt. Haec Syno- 
dus , & illius acla rcprobantur, quiapte- 
raquc violenter patrata funt. Nullus lo- 
cus tutus ab infidiis , nulla quantumvis 
gravium Synodorum auctoritas eft , quae 
odio , aut mctu non intcrdum pofilt de- 
ccrnerc quae non debeat : in iis cventi- 
bus a Sede Apoflolica corrigi necefTe eft. 

Concilium Sirmienfc generalc , ad 
quod 300 Orientales Epiícopi, & plures 
cx occidente convenerunt ( ut att Bel- 
Jarmiiiui Lib. 1 de Conciliis Cap. 7 ) ex 

Í)arte reprobatum eft Ut notum fit nul- 
um eífe Dodlorum Catholicorum tam il- 
luftrem convcntum , qucm pudere dcbeat 
in nonnullis ab Apoftolica Sede repro- 
bari. 

Anno 35-9 Ariminenfe Concilium 
Generalc approbatum , cujus extat Syno- 
dica Epiftola. Toties res graves excuti , 
&approbar¡ contra perfidos Arrianos pro 
fatisratfione Ecclcfiarum oportebat. 

Concilium Romanum I fub Dama- 
fo, ut iterum errores Valentis, & Urfa- 
cii prxvio graviori examinedamnarentur. 
( Albanajius EpiH. ad Africanos. ) Hic 
perpetuus olim mos ApoftolicaeSedis , ut 
pro doctrinis faepius judicia renovarentur. 

Concilium Romanum II fub Dama- 
fo. Auxentius, & Uríicinus haeretici cum 
fuis erroribus figillatim exprcfiis condcm- 
nantur. ( Albanaftus ad Epiteftum. ) Sic 
fieri oportet, ut figiilatim expurganda ¡n 
Libris Catholicorum defignentur tunc prse- 
cipuc ,' cum aliqua Scriptorum condem- 
natio Provinciis Catholicis difplicere coc- 
pit* 



Concilium Romanum III fubDama- 
fo , inquo figillatim numerantur, &con- 
demnantur Apollinariftarum errores. (So- 
zomenus Lib.6, Cap.2$.) Cum damnan- 
tur monumenta Scriptorum , fi figillatim 
propofitiones cenfurá dignae poftulentur, 
bene eft, utaequiffimis poftulatis fatisfiat , 
& memorentur erroresCatholicorum, ne 
caufa , & xquitate diftifi judices ofticii 
debitum negare videa/itur. 

Aquilejenfe Conciliuin fubDamafo,' 
in quo Palladius , &Secundianus , & At- 
talus confignatis er/oribus condemnantur. 
Statuit univerlá Synodus prsedictos haere- 
ticos , ne dicla lua negare conarentur, 
convinci primum debuiíle juridice, quod 
eas hxrefes evulgaílcnt : cxtat Epiftola 
Aquilejenfis Concilii poftulans ab aliis 
Provinciis , & Epifcopis abfentibus , ut 
damnationcm illamexaminent , eiquefub- 
fcribant. Id fan&iflime faftum eft ; non 
enim facli notitia vacillante , judicii «e- 
quitas conftare poteft. 

Poft annum 378 in Pontificatu Da- 
mafi Sanclus Bafilius etiam ab innumeris 
viris Catholicis , & fanftitatis fpecie prx- 
ftantibus , publicas calumnias audiit de Sa- 
bcllianifmo , & aliis erroribus , ex qui- 
bus adverfariorum artibus fufpeclus , & 
invifus rcdditur Sando Damalo. ( ttaji- 
lius Epifl 6 , 73 , 77. 79, Oratione con- 
tra Sabeilium , & Oratione contra ca- 
lumniatores. ) Qtiid non poífint falfae 
narrationcs ? 

In Pontificatu Siricii , & Anaftafii 

g>ft annum 390 a Chrifto nato, Sanélus 
piphanius caluraniam paflus de haereíi 
Antropomorphitarum: verum ea non ad- 
dicl.s probationibus , & juridica forma 
nulla efle debuit. (S Hieronymus in Ep* 
ad Joannem Jerofolymitanum , & Pa- 
macbium. ) Nullus locus , aut ftatus ab 
infidiis tutus , praefcrtim abfente reo, fino 
exprcfla judiciali forma. 

Circa eadem tempora S, Hierony- 
mus maiorem partem Cleri Romani ha- 
bct adverfum fc , ut ipfe exponit in Pra» 
fatione Dydimi ad Paulinianum, inEpi- 
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ftola vero ad Aftllam fe defendit, & li- 
bere conteftatur. Haud difficiie in una 
Curía ex fíniílris informationibus pluri- 
mos adverfus unum armari in cauíís do- 
¿trinae. 

Circa eadem tempora S. Joannes 
Chryfoftomus a plurimis Epifcopis , & 
Monachis diffamatur de hacrefi Origenis , 
St graviílimas alias calumnias patitur , 
quse fine judiciaii forma , &ipfíus appel- 
lationibus , & recufationibus conftare non 
poterant. Colligit plura Photius in Bi- 
blioteca , & ipie Cbryfoíiomus EpiH. ad 
Cyriacum , ¿T Ep. 14 fuis appeílationi- 
bus a Synodo fadtis ad Romanum Ponti- 
ficcm ; Suis prasterea recufationibus etiam 
adverfus Alexandrinutn Patriarcham , & 
graviffimos Epifcopos, quid interdumfieri 
oporteret , declarabat. 

Poft annum 38? Concilium Mcdio- 
lanenfe , quo Joviniani crrores figillatim 
memorantur , & condemnantur. Siricius 
Papa de rebus Romae geftis , ejusque ju- 
dicio circa prasdictas haerefes Joviniani , 
litteras mittit ad Synodum. Siricii fen- 
tentiam Mediolancnfe Concilium appro- 
bavit , & firmavit. ld jam ab initio in 
oiore fuit , ut circa docVinalcs caufas 
Apoftoiica Scdes ctiam abfcntes Epifco- 
pos conluleret, ne praelentes , aut vicini 
ín fufpicioncm confpirationis adduceren- 
tur. 

Circa eumdem annum Concilium 
Cirtenfe Ín caufa Cascihani , quod dam- 
nat Synodum aliam Epifcoporum feptua- 
ginta , qui abfentem Caeciiianum condcm- 
navcrunt. Una vox fiiit Synodi. Refpon- 
dimus non obefse illud Epifcoporum Con- 
cilium abfenti Cacitiano. Habetur Epi- 
ftola Synodica inter Epiftolas Auguftini 
num. IC2, & ipfe.a Retratl. Cap. 40 a 
fe di&atam agnofcit. Nullum judicium 
abfcntc parte , aut Procuratore , & non 
confignatis figiilatim caufis probari potuit 
. venerandis illis Patribus , etiamfi a gra- 
viífimo Con?entu , aut Synodo emanaffet. 

ProvasdaPart.1. 



C A P U T V. 

De Caufís Dodrinalibus a Pontificatu 
Coeleftini I ufque ad Pontifica- 
tum Gclafíi I. 

Duclo priorum capitum filo ea conti- 
nuabimus , qua pofterioribus Stcu- 
lis contigcrunt* 

POft amtum 424 Concilium Romanum 
fub Coeleítino de Caufa Neftorii. 
Ejus haerefis nemine refragante condem- 
natur , & ei per literas Apoftolicas de- 
cem dierum fpatium ad refípifcendum 
praefcribitur. Mcminit horum omnium 
Concilium Oecumcnicum Ephefinum.Pro- 

fíonuntur figillatim propofitioncs repcl- 
endae , & anathcmatifmi , non cogitur 
in communi volumina retraflare , non 
confignatis in particulari affertis mala 
nota dignis. 

C«leftinus Papa in Epiftola ad Cy- 
rillum , iubet ut valde fit foliicitus de fa- 
lute íJeftorii , ne per acerbam traclatio- 
nem obdurefcat , & pereat. Quipro unius 
ovicuta falute a Deo enixe laborandum 
efse docuit , quantum pro ipfomet paflore 
nos laborare cupit. Idcirco ipfe Coelefti- 
nus in Epiftola miffa Neftorio, qua eum 
excommunicat , nifi intra decem dies re- 
fipifcat, charitatis, & dukedinis titulum 
praefigit: DileÜo Fratri Neftorio; & in 
Epiftola ad Clerum Conftantinopolitanum 
fímili urbanitate, & charitate allicit per- 
euntcm. Volebat Sanetus Pontifex , utCa- 
thoiici magis & magis Apoftolicam Se- 
dem fufpicerent , & amarent , qux etiam 
erga rebeilcs , & contumaces nihil non 
tentaret, ut eos fubjiceret fceptroChrifti. 

Synodus ^Egypti cum Cyrillo iis 1¡- 
teris Neftorium pervicacem , & renitcn- 
tem corrigere curat. Ecce una cum San- 
ffa Syntdo jam tertio iis te literis con- 
teftamur , & obteftamur , ut canfilium 
noftrum fecutus , &c. Proponuntur illi 
fígiilatim opiniones, quas retraclare , & 
execrari debeat, &duodeciraAnathema- 
Ee tiüni 
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tifmi totidcm contincntcs aíTcrta impia 
Ncitorii : fic manifeitam aequitatem ob- 
jicit oculis Sancra Synodus, & inexcufa- 
bilis lit Neftorius. 

Eadem Synoduc iEgypti fcripfit gra- 
viífimas litcras Clericis , & Monachis 
Conftantinopolitanis, figillatim memoratis 
erroribus Neftorii, ne quidquam autfrau- 
de , aut finiftre faclum exiftimarent cum 
illius Ecdeiiae Magiftro, fcu Paftore. 

Concilium Ephcfinum damnatis cr- 
roribus Nefiorii in particulari , perfonam 
omnino rebcllem maeno cumdolore con- 
demnat iis verbis : Lacrymis perfufi ad 
lugubrem banc cantra Nefiorium fenten- 
tiam venimus , ¿rr. Sunt in Aclis Ephe- 
finae Synodi Eniftolz plures ad Provin- 
cias, Urbcs, Epifcopos abfcntes, inqui- 
bgs íigillatim profcriptae Neftoríi haere- 
fes numerantur , & fingula , qux acla funt 

£ro fatisfa&ione Ecclcfiarum referuntur. 
[ic perpctuus Ecclefiae mos , ut dolenti 
animo, eoquc per cxtcrnum habitum de- 
ntonftrato, etiam pervicacesfilios, &bae- 
refiarchas repcllat, & infamet. 

Anno 433 Concilium Romanum fub 
Sixto III Epilcoporum 8i , & Praesbyte- 
rorum 48 pro accuíatione Euphemii Epi- 
fcopi contra Polychronium Jerofolymita- 
num Patriarcham. Statuit Synodus cum 
Fontiíice illcgitimum fore judicium , fi 
non Jerofolymis objeíta fingula verifica- 
rentur. Ordinavit autem univerfa Syno- 
dus , & clcgit de fuo ordine tres Presby- 
tcros , & duos Diacono6 , & tres Presby- 
tcros Urbis Romae , qui mittercntur Jc- 
ruialcm : Ad eam Sanclam Civitatem 
cumperveniflent , convocato quafi feptua- 

S'nta Epifcoporum ConcÜio, Euphcmium 
mnaverunt , quod in probanda accufa- 
tione deficerct. Haec acta Polycronii ve- 
lot legitima citat Nicolaus Pontifex in 
Epifiola aá Micbaehm Imperatorem. Tot, 
& tam gravia examina interdum praece- 
dere opus eft , nc controverfia facli ob- 
lcurari queat in ea ipfa Provincia ubi li- 
tes iunt coeptae. 

Concií.um Hifpanicum in caufa Pri- 



fcillianiftarum juflu Leonis Papae , cujus 
haec vcrba : ( Epiff. 93 ad Térib. ) Ha- 
beatur inter vos Epifcopale Conciüum , 
& adeum locum, qui omnibus opportu- 
nusfit, vicinarum Provinciarum conveni- 
ant Sacerdotes, ut fecundum ea,qu* ad 
tria confulta refpondimus , pleniffimo di- 
ftjuitatur examine.) Sedes Apoftolica H¡- 
fpanas caufas circa doclrinam Hiipanio 
Frselatis , & Dodtoribus jam olim com- 
mittere folcbat. 

Anno 448 Concilium Conftantinop; 
I. fubLeone: TercitaturEuthyches unius 
tantum leucae fpatio diftans a loco Syno- 
di: monetur, ut qui ad accufandum Ne- 
ftorium monafterio egreflus fuifíet, idcrrt 
ad lui defenfionem egrederetur. In Aclis 
Concilii Chalccdoncnfis Aíiione 1. Sca- 
tentia contra Eutychetem Conftantinopo- 
litanae Synodi Ailione 6, cui fublcripfe- 
re Epifcopi triginta duo , & Archiman- 
dritae vigintitres, iis verbiscompreh ndi- 
tur : Lacrymantes , lugentes perffiam 
Eutbicbetis pirditionem, decrevimus per 
Dominum nofirum Jefum Cbriffum ab eo 
blafpbematum , extramum efse ab mni 
ojftcio Sacerdotali , & a nofira commu- 
nione, & primatu Monafferii. Haec re- 
feruntur in Concilio Cbalced. Ailione 1 , 
¿r in Ep'tff. 11 Leonis ad Flavianum. 
RecWimum judicum , quo Eutycheti ca- 
pita damnandss do&rinae focpius propo- 
nuntur, &fccpius vocatur ad viciniflm.uin 
locum : pia ientcntia , quae lacrymantca 
habet executores , non qnafi triumphantes, 
& per univerfam Eccleliam famigerantts. 

Moris erat , ut fingulis annis ad z 
Kalendas Oítobris piurimi Epifcopi ad 
Synodum celebrandam Romae conveni- 
rent. Cum fecunda Ephefina Synodus, 
quaro univerfalem appellat S. Gregorius 
(Lib. 6, Epifi. 31 indiff. 1$ anno Do- 
mini 449) vi , & metu Eutichen abfol- 
viflet, & ejus haerefim approbaftet, cort- 
demnato Flaviano, Romanum illudCorw 
cilium anniverfarium damnavit, &repro- 
bavit Synodum Ephefinam fccundam cen- 
tum viginti Epifcoporum. (Htlarius Dia- 

co- 
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conus EpiHota ad Pukberiam. Leo Ep. 
2i , 24, 27, 28.) Vis, & metus poten- 
tioris manus etiam innumeros Epiicopos 
diverfaruni Frovinciarum ad fubfcriptio- 
nem crroris, & injuíbs fcntentias pertra- 
herc potcft. 

Anno 45" i Concilium Mediolanenfe 
de mandato Leonis mittentis Abundium 
cum Senatorc colh-ga ad Eufebium Me- 
diolanenfera Epifcopum, ut indicla Pro- 
vinciali Synodo , publicis fubfcriptionibus 
profiteantur Epilcopi fe recipcre doclri- 
nam fcriptam ad Fiavianum de Incarna- 
tione Verbi. Erat in more , ut qui Epif- 
copi Synodis Orientalibus ex Occidcnte 
intercfle non poterant , vel Romse , vel 
iub Mctropolitanis in Provincialibus Con- 
ci'iis íubfcribcrent, atque abfentes fuum 
fuffragium ferrcnt : id ctiam non poftu- 
lante parte praeftari folebat in caufis do- 
clrinarum ; ea fi poftulet , aequitas , & 
confuciudo pofcit , ne natalis Provincix 
coniilia non audiantur. 

Commovctur, &ad juftam iram ex- 
citatur Lco Magnus adverfus Flavianum, 
& alios fanftifliraos viros , credens ve- 
ram efle Epiftolam Eutichetis , qua ma- 
gno cum dolore conqueftus eft , nec fe au- 
dirum , nec cum ad Apoftolicam Sedem 
appellaflct , quidquam illi profuifle ap- 
pellationis beneficium ex violentia adver- 
fcriorum. Vcrum conquievir facile fan- 
cliíflmi Pontificis ira , vifis Flaviani lite- 
ris. Impedimenta appellationis licitas in 
caufis doclrinanm etiam a Synodis ad 
Romanum Pontificem ícandaloía funt, & 
-íummos Ecclefias Prsefules conturbant. 
( Ex Concilii Cbalcedonenfis Ailis. ) 

Diofcori», & Barfumas, legitimis 
di<putationibus, ac judiciisdiffiftvalidam 
trecentorum Monachorum aggregant ma- 
num, & per fummos terrores, ac minas 
Epilcoporum fufFragia cxtorquent. ( Ex 
Atlis Conciiii Cbaicedonenjis') Quid non 
poflit prastextus metus ab externo incuflus 
ad extrahendas injuftas cenfuras doclri- 
- m? 

Leo Papa , ne Eutiches Wíiarca 



periret , literas ad ipfum dcftinat hoc ti- 
tulo : DileltiJJimo filio Euíycbi Presby- 
tero. Et in literis ad Marcianum , & 
alios Archimandritas Conftantinopolita- 
nos commendat Eutychetem üs verbis: 
Sed fi Eutycbes Jpiritu Dei miferante 
correítus impietatem fui erroris agnove- 
rit , eb* fua Catboiici execrantur , pUnrn 
fatisfaclione damnavertt , volumus ei mp* 
fericordiam non negari, ut Ecciefu Do- 
mini nul/um fentiat damnum , cum &• 
rejipifcens poffit recipi , & Jolus debeat 
error excludi. Idem Leo pro iis caufis 
fieri poícit ad Auguftum Imperatorem , 
& Pulchertam , & alios , curabat juxta 
pcrpcruam Scdis Apoftolicas confuetudi- 
nem ,* ut qua fieri poflit omnia cum ap- 
probatione Regum exercerentur. Haben- 
rur omnia hsec in Aítis Concilii Cbalce- 
donenfis : in quibus habetur Epijiola S. 
PetrtCbryfologi cum magna honoris pras- 
fatione ad Eutychen , ut illum Chrifto 
lucrifaceret: Di/e¿tiJfimo t ¿rmerito bo' 
norabili düeíto ftiio Eutjcbi Presbytero. 
Videmus hicvivam, & fpirantem imagi- 
nem charitatis , asquitatis , quss ab Apo- 
ftolica Sede ad imitandum cxhibetur aliis 
Prxlatis , & Tríbunalibus. 

Sanílus Leo Theodofio Augufto fcri- 
bens de caufis doclrinx, & fidei: Quám 
autem pojl appellationcm interpojttam 
boc necefsario poftuletur Canonum Nicea 
babitorum decreta tefíantur. ( Ex Ca- 
none 3,4,5" Conci/ii Sardicenfis : babe~ 
tut in AEiisConciliiCbaUedonenJis.) Ne- 
ceííaria eft audientia , & appcllationis ac- 
ceptatio ab ca fententia circa caufas do- 
cTrinas , in quibus cum nihil decretum íit 
ab Apoftolica Sede , plures pii , & Ca- 
tholici Doclorcs refragantur. Nihtl au- 
tem decernitur , fi non figillatim aflerta , 
& propofitiones confignentur: nulla enim 
doclrina , aut pcrfona in generali mala 
eft , nifi propter fingularia , quas dicun- 
tur, aut patrantur. 

ConciIiumChalccdonenfe magna re- 
verentia traclatDiofcofum, &Eutychen, 
citat , & vocat fecundo Eutychcn cum 
Ec ii ho- 
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hoDorc : Legitur libellus Theodori Dia- 
coni Alexandrini cum accufationibus Di- 
ofcori : Citatur Diofcorus a Concilio: 
Accuratiooum capita exhibentur ipli fi- 
gillatim , & nomina accufatorum decla- 
rantur , fcilicet , Athanafii , Theodori, 
lfchirionis, & Sophronii. Hanc formam 
pro caufis doctrinalibus Sancla Synodus 
in Spiritu Sanclo congregata pracfcribe- 
bat cx charitate, & juftitia, ut Reo, & 
Acloribus (atisfacerer. 

Synodus Chalcedoncnfis fcribit lite- 
ras ad Ecclcfiam Alexandrinam, & Con- 
ftar.tinopolitanam, & alios infertis Aclis 
Synodi , ut conftet magna cum aequitatc, 
ulla fine riolentia , aut fraude omnia in« 
ftituta fuifle, &legitime damnatunf Dio- 
fcorum. Qyod Actorura , & Proccfluum 
tranfumpta etiam Generalium Concilio- 
rum ad Ecclefias mittantur , bene eft ; 
legitimc enim a partibus pofci valet, 
dum nihil eft c Cathedra decretum. 

ConciÜuin Chalcedonenfe Pulcbe- 
rice : Nos quidtm dejideravimus , ut omne 
msmbrum nobifcum pariter fraterna con- 
cord'ta cboros gaudii celebraret ; nos ei 
cum trijlitia, ¿r lacrymis denegtvimus 
communionis noflra confortium. Propte- 
rea, ut refipifcerent Eutyches, & Diof- 
corus , nihil non tentavit Sacra Synodus. 

Concilium Chalcedonenfe A8. 10 
in caufis de Doclrina Ibse : Ibas Reve- 
rendijftmus dixit , exoro vos , abfens con- 
dtmnatus fum , non aderam, non obtinui 
me defendendi locum , non mihi permif- 
fum eji facere verbum : Revercndijftmi 
Epifcopi clamaverunt , male fecerunt , 
qui cum prater Canones dudum clamave- 
runt: Qua adxerfus abfentemfaÚa funt 
vacuentur : Hac omnes dicimüs , nu/lus 
condemnat abfentem. Mittuntur a Conci- 
lio Chalcedoncnfi Edeffam , ubi fuerat 
Ihas, gravifllmi viri, qui diligcnter exa- 
minent, quae fucrant objecla : Libellus 
accufatorius Samuelis, Byri , Eulogii, & 
Maras producitur , quo haerefis crimcn 
imponitur Ibae. Rcjiciuntur tcftcs fuípc- 
clt: Ea, qux vivavocc centraíidcm pra> 
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dicaíTe Ibat dicebatur, ex fcriptis publi- 
cis , quae jam antea Ibas evulgaverat, 
falfa efle conftabat. Manufcripta nulli 
adjudicantur , donec convincatur juridi- 
cé, & Auclor, cui tribuuntur, examine- 
tur. Quac adverfus abfentemproferuntur, 
nulla prsecedente judiciali forma , nec 
informatione locorum , in quibus Auélo- 
res , Scriptores , & Magiftri converfan- 
tur, vacua, & nulla dcclarantur a Con- 
cilio Chalcedonenfi. 

Poft annum 483 Concilium Roma- 
num fub Felice Papa III jubet PetroFul- 
loni, ut rcfipifcat ab erroribus: illi figil- 
latim mcmorantur extracli a Manichseo , 
Arrio , Sabellio , & Gcntiltbus. Longe 
ablunt ab Ecclefiae praxi damnationes ge- 
nerales fine confignatione errorum : Nc- 
mo avarus, aut íur, aut fimoniacus, aut 
hoereticus cft in communi. 

Concilium aliud Romanum fub Fe- 
lice III in Epift. Synodica ad Petrum 
Fulloncm : Hac tibi fcripftuna cumpra- 
fente Synodo conveniens te coram Ueo % 
& Sanííis Angelis , ut ea deceas , <¿r 
nobifcum fentias , ut illtbata Jides noflra 
permaneat adgloriam Dei. Sanftus Qiiin- 
tianus duodecim anathematilmos propo- 
nit Petro Fulloni, ut fciat, quae debeat 
retraclare , & corrigere. Habetur Epifl. 
in Synodo prafata. Inexcufabilis Fullo , 
cui tanta sequitate fingulares anathema- 
tifini proponuntur. 

Anno 483 Concilium Conftantino^ 
politanum in eadem caufa Fullonis. PJu- 
res Epifcopi ad ilium mittunt literas , ut 
rcfipii'cat, ejusque errores commemorant. • 
Harc fuit praxis fanclae juftitiae, & cha- 
ritatis. Etiam non fcribcntem ad ipfos 
Pctrum Fullonem falutabant , & invita- 
bant ad fidem. Ipfe fi prior fcriberet, 
poftulans aflerta, quae retractare deberet , 
aut emendare , & pollicens fe ea retra- 
claturum , aut emcndaturura , quid non 
facercnt antiqua UlaConcilia, & fanftif- 
fimi Epifcopi? 

Concihum aliud Romanum fub Fe- 
licc III etiam contra Petrum Fullonem , 

& Aca- 
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& Acatium. Poft latam fententiam ad 
Clericos, & Monachos piurium Provin- 
ciarum literae mittuntur de rebus geftis 
Svnodi | ut de illius aequitate conftaret. 
Habctur in eodem Concilio Epiftola Sy- 
nodica: illud fcmper Concilia, & Roma- 
ni Pontifices curavcre , ne Acla , & De- 
creta meritó ulli difplicere poflent. 

C A P U T VI. 

De Caufís Doarinalibus a Pontificatu 
Gelafii I ufque ad Pontificaium 
Vigilii I. 

Hujus traclationis utititas poftuiat , ne 
' ex antiquis Gtñis omittamus. 



GElaíius Papa ( E/ .. i j ad Epifco- 
pos Daraania ) cxcuiat Apoftoli- 
cam Scdem , quod Acatium folo fuo ju- 
dicio fineConciliodamnaverit, quia ejus 
crrores a Synodo Chalcedonenft fuerant 
olim condemnati. 

Poft annum 492 Gelafius tomo de 
Anathematis vinculo , oftendit aliqua Acla 
Chalcedonenfis Concilii a Scde Apofto- 
lica fuifie rcprobata : id fiebat ne futuris 
temporibus Concilia Nationalia, aut Pro- 
Tincialia , aut Conventus alü iniquis ar- 
tibus procurarent , ut lata Decreta perfi- 
ftcrent. Nullum eft dedecus , fi ab Apo- 
ftolicaSede refcindantur , quaeetiam Acla 
nonnulla Synodi Chalcedonenfts , & alio- 
rum GeneraiiumConciliorum reprobavir. 

Simmachus Papa circa annum 502 
in Apologetico purgat fe ab injuftis que- 
rimoniis Anaftafii Imperatoris. Convo- 
cantur duo Romana Concilia , ut Simma- 
chi calumniis fatisfaciant. Tanti efle de- 
bet Sacrae Romanse Curiss auíloritas , ut 
vel nulla calumnia fpeciem habens veri- 
tatis contemni debeat. 

Anno 5-03 al ¡ a Synodus Romana fub 
Simmacho ducentorum , & oclodccim 
Epifcoporum. Gratias agit Pontifex Con- 
cilio : Virili protefliont nos defenditis > 
ohhcutoribus , & fufurrantibus rrjijien- 
do t qui uavisfemper inftdÜJ aüqutd ad- 



'Júm nos , cír famam noHram moliun- 
tur. Defenditur in hac Syuodo Roma- 
num aliud Concilium lub ipfo Sinma- 
cho, quodScilmatici libcllis, 4c atrocil- 
íimis injuriis, & contumeliis profcideranfc 
Ennodius , jubcnte Concilio, Apologiam 
pro Synodo , & Romano Pontiricc evul- 

Íat. Expcndendum , quantam vel ipfa 
¡oncilia curam habeant de bono nomi- 
ne , & quam palam fuam acquitatcm 
etiam per publica fcripta ofler.dcrc fata- 
gant : documentum píene adimplenduin 
in caufis doclrinae. 

Anno ciñ fub Hormifda Synodut 
Conftantinopolitana Epifcoporum quadra- 
gintaSeverum, & alios hsereticos memo- 
ratis figillatim erroribus condcmnat , & 
Concilium Chalcedonenfe , & Sanclum 
Lconem facris Dipthicis reftituit , ex par- 
te reprobatur. Documentum primum eft, 
exhibendos efle nominatim errorcs parti 
Ixfae poftulanti : Sccundum etiam, quas 
a Synodis contra fanclam juftitiam facla 
funt, revocanda , & annullanda efle. 

Circa eumdcm annum Synodus Hie- 
rofolymitana approbat Concilium Chal- 
cedoneníe , & rcftituit nomina orthodo- 
xorum. ( Extat Epijlola Synoda/ts im 
Conci/io Conjiantinopo/itauo fub Mtnns 
Acl. 5.) Docuraentum primum fit, gra- 
viorcs Synodos , etiam inferiorum Con- 
ciliorum approbationes defiderafle : Se- 
cundum , nomina orthodoxorum , quae in- 
jufte traducla funt, antiquae dignitati re- 
ftitui debere. 

Anno ji8 Concilium Tyrium Acla 
legitima Conftantinopolitani Concilii con- 
firmat. {Habentur iiiius A&a in Conciiio) 
C$nJiantinop9Íitano Jub Menna Acl. 5.) 
Olim expcdire vilum eft, utminoraCon- 
cilia graviorum Conciliorum gefta vide- 
rcnt , & approbarent : Quód interdum 
»iri fapientiores reperiantur in Convcnti- 
bus paucierum hominum, fatpe unus aut 
ftudio , aut le¿tione videt, quae plurirai 
non viderant. 

Eodem artno Romanum Conciiium 
fub Hormifda de nominibus expungendi» 

e fa- 
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e facris dipthicis Acatii , Eufemii , & 
Macedonii Conftantinopolis Epifcopo- 
rum Ut nomina virorum , qui olim fue- 
rantCatholici, veluti hzreticorum tradu- 
cercntur, plures convocantur Synodi. 

Conciliura Ara'uficanum iub Felice 
IV annó J29 contra Fauftum Regienfem , 
& iibrum ipíius, qui magna aviditate in 
Ecclefia legebatur , cum tamen fub fpc- 
ciofo titulo contra Pelagium induceret 
Pelagianifmum ( Ex Sydonio Lib.y, Ep. 
9 , ) Caefarius Arelatenfís juflu Felicis 
Concilium hoc indixit , ut communi Pa- 
trum confeníu de doélrina , & libro judi- 
caretur. Pro iibro Doíloris quoad affe- 
¿tumCatholici damnando, graviífíma in- 
dicitur Synodus , & deinde plura alia 
tcntantur , ne temeré doclrina condemne- 
tur, & ibi Synodus convocatur, ubi Au- 
ftor habitabat 

Anno 530 Concilium Romanum fub 
Bonifacio Vigtlius fucceflor Ponttficatus, 
í'ubfcr bentc Synodo , & juramentis fir- 
mante fubfcriptiones , deligitur. Non cnim 
in praefentia Summi Saccrdotis aud.bant 
Eptfcopi iniquum ejus Decretum impug- 
nare. Ágapetu* Papa hanc eleclionem ve- 
lut iniquam rcpudúvit. Expofuit Roma- 
ous Scnatus, quamquam lecularis, plura 
Romano Pontifici , ex quibus Synodalia 
A¿la , & Decreta refcindi deberent. Licet 
enim fupplici, & obedienti animo, quas 
ajure,& xquttate aberrant , declarare, 
& retraítationcm eorum polcere. 

Al ud Romanum Conciliam fub Bo- 
nifacio, quo ele&io Vigilii, Poitifice vi- 
vente , ftjtuta , velut Sacris Canonibus 
contraria irritatur , & rcfcinditur. ( Sic 
Aaatfa/tur invita bujus Pontificis ) Re- 
probavit Bonifacius cam eledlioncm , quod 
populo difpliceret. Sylverius in Decrcto 
anathematis contra Vigilium fcribit , ab 
ipfo id fuiflc procuraium : Bonifacio vi- 
vente , drfignari conabaris , nifi tibi am- 
plifftmi Senatus olrviafstt juiiitio. Licet 
inicrdum pro iis, quae antiquis fandioni- 
bus repugnant, Scnitus, & fecularia Do- 
minia retraclauonem geftorum poftula- 
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re, cum Sancta Sedes approbet Romani 
Senatus juftam contradicnoncm adverfus 
primam iilam Synodum. 

Concilium Romanum fubjoanne II , 
quia Monachi Scythiae a fententia Lega- 
torum ad Pontiñcem appeüarunt in ea 
controverfia de forma ioquendi : Unus de 
Trinitate pafsus ejii Pontifex pro gravi- 
tate rei inducias poftulavit , & in primia 
Tranfmarinorum fententiis explorat s, Ro- 
mae Concilium habuit , in quo unanimi 
Patrum confenfu Acaemiiarum fententia 
recitata , & confutata eft. Id jam olim 
faclum ab Hormifda. Joannes una cura 
Conctiio , & maiori confultatione am- 
plius declaravit. Expendenda primum ma- 
turitas Apoftolica: Sedis etiatn circa ex- 
amen unius formulse loquendi , deinde re- 
petita dif'cuílio ejufdem controverfiae. 

Anno eyt Collatio Catholicorum 
cum Severianis fub Juftiniano habitaCon- 
ftantinopoli. Plura ibi de neceffítatc fa- 
tisfaciendi, ficexhibcndi rationem incau- 
fís doclrinarum. Id femper Ecclcfía Dei 
praeftitit, & praeftare debuit, ne fraude , 
aut vi , aut metu inveétas doclrinae vidc- 
rentur. 

Agapetus Papa Antimi erroret in 

Suinra Epiftola memorat, Óecondcmnat, 
t illos fígiliatim cxpnmit. Generales 
enim condemnationes fine expreffíone fal- 
tem caufarum aliquarum Sancla Sedes 
non probat. 

Agapetus ( EpiJL 7 , qua eji ad Ca- 
Jarium. ) ftatuit appellationem cujufdam 
neceflario audicndam : Neque enim pro- 
diÜum virum convenit eventu prius ba- 
bita cognitionis urgeri , quippe cum ¿r 
ipfe judicium petierit. Non oroertatur 
voluntas onimi a precibus infirmorum 
cum innecejfttatefuerint , ne nobis , quod 
avertat Dominus , ea , oua loquitur m 
proverbiis, dici pojftnf. Qui obturat au- 
rem fuam , ut non audiat infirmum , & 
ipfe invocabit Dominum , & non erit qui 
exaudiat eum. Quid eít infirmius eo, 
qui in tri'ulatione pofttus , de prtte- 
riti judicii pudore confundilur , ¿r cog- 
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nitinnis , qua futura eS , expeffatione 
turbatur f quia quamlihet ei , quod op- 
tandum ejl, puritasfortefuffragetur in- 
noctntia , nenpctejl judttii folltcitudinem 
mn babtre. Impiam, immitcm, & pcri- 
culofam arbitratur Sanéta Sedes denega- 
tioncm audicntiae legitime appellant» , 
& Poatifex íc non audicndum in confpe- 
étu Domini arbitratur , fi non acccptet , 
& audiat appellationem lcgitimam. 

Anno 5*36 Concilium Conftantino- 
politanum poft obitum Agapeti, tcmpo- 
re Intcrregni Pontificii fub Menna , con- 
tra Antimum , Severum , aliosque Acepha- 
lorum Principes : Errores figillatim me- 
morantur. Sancla , & intcmerata juftitias 
seqoitas per enumcrationem errorum fcin- 
tillabar. 

Poft annum 5-36" Concilium Jerofo- 
iymitanum contra eofdem Accphalos pro- 
ximam Synodum Conftantinopolitanam 
confirmat. Scepius infinuandum , quod foe- 
pius faclum cft : Ecclefiam , etiam poft 
aliarum Synodorom fententiam , iterum 
judicia aut innovare , aut confirmare : 
nullum dcfpicit , omnes confulit , fingu- 
lorum fententias fcrutatur. Charitas om- 
honorat. 



C A P ü T VII. 

De Cauíis Doctrinalibus a Pontificatu 
Vigilü I , ufque ad Pontificatum 
Sancli Vitaliani. 

A Vtgilii Pontiftcatu plurima, eaque 
gravijftma fumemus fundamen- 
ta , & exempla. 

Vlgiliua (EpiJI. 16. ) damnat Theo- 
dorum Caefareae Cappadocias Epi- 
fcopum iis verbis : A nobts medo fami- 
hartter tbjurgatus , modo prccibus ohje- 
tratus , nonnumquam vera fratema in- 
crepatione correptus , Jatpe etiam Divi- 
narum Scripturarum auíioritate commo- 
nitus , vel EcclefiafHca confuetudinis 
conviHus exemp/is , &e. At tu prava 
confuctudinis traüms audacia , neque 



tunc ceftare a confcribendis , vel prtdi- 
candts novitatihus voluifíi , &c. Haec 
funt Sanctae Sedis iniignia , figillatim 
caufis enumeratis objurgare , aVgucre , 
commonere , Scripturarum aiKÍtontatc, 
quando opus cft, convinccre ; propt rea 
Vigilius Pontifcx iila oftentat Ecclcfía:. 

Synodus Conltantinopolitana L piico- 
porum triginta anno 547. Vigiliusdecre- 
vit fententiam de trium Capitu'orum con- 
demnatione uíque ad univctí'alc Conci- 
lium fufpendendam efle. Nequc tamen 
ideo trcs libri , qui haec tria Capitula 
continebant, interim prohibiti funt; non 
enim in dubiis cafibus fcripta volumin» 
condemnantur. Pro dubiis magna pr*ce- 
derc examina opus eft : dubium delictum 
non habetpoenamtaxatam, ccrtamvelen- 
tentiam fine pravia facli cognitione. 

Quinta Synodus Generalis ConftaiW 
tinopolitana poft annum 5-48 centum fe- 
xagintaquinqueEpiícoporum eofine con- 
vocata eft, ut primum de libro Theodori 
Mopfuefteni i deinde de libro Theodore- 
ti contra anathematifmasCyrilli; tandcm 
de Epiftola Ibae judicíum fieret. Pelagiu» 
II haec tria Capitula anathematizat , & 
Epifcopoe Iftriae praaMae damnationi non 
acquiclcentes compefcit. Meminit dam- 
nationis horum l brorum , aut Capitulorum 
Concilium Nicenum II. Acl.i. Quas , & 
qualia praeftet pro damoatione librorutn 
in integrum Synodus Generalis , ex fin- 
gulis illius Aclis manifeftum eft. 

Anno CC3 Concilium Hierofolymi- 
tanum approbar quintam Synodum. Re- 
feruntur lummatira Acta Concilii in fe- 
cunda Synodo Nicena Aff. 1. Praeterea 
Iroperator mifit Jerofolymam Aéta quin- 
tae Synodi , ut novo Epiícoporum coaclo 
Conventu , quotquot erant Palaeftioorum 
Epifcopi fubfcriberent. Solus Abyles Epi- 
fcopus Alexandrinus íubfcribere noluit. 
Semper Ecclcfia in eo roore perftabar, 
ut etism abfentium judicia , & approba- 
tiones dcfideraret : eadem fuit iis , qui 
iongé, & iis, qui prope. 

Synodua Romaoa a Gregorio Magno 

poflt 
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poít annum yoo convocatur . cujus ipfe 
mcminit (Lib. 1 , Epifi. 16 ) ad concor- 
diam eorum , qui circa prohibitionem 
trium Capituloruro , aut hbrorum tumul- 
tuabantur. Pro diflenfione circa tam ex- 
a£hm prohibitioncm trium librorum Sy- 
nodum cogit Gregorius ad fatisfatflionem 
Eccleliarum. 

Aliud Concílium Romanum fub Gre- 
gorio, in quo ablolvitur Gregorius Pres- 
Eyter ChalcedonenfisEcclefiae, qui injuíté 
de hsrefi damnatus ad Sedem Apoítohcam 
appellavit. (Gregorius Lib. jf, hp. ic , 16 , 
17.) Id frequens eít , ut Sedes Apofto- 
lica , audita appellatione , Synodorum , 
aut Congregationum fententias damnet. 

Concilium Byzazenum in Africa con- 
vocatur pro Clementio accufato : id juf- 
íit S. Gregorius. ( Lib. 10, £/>. jc.) Ex- 
pcndendum eít Sanclum Pontificcm ibi 
juffifTe veritatem explorari, ubi difficultas 
nata eít , & ubi Reus converfabatur. 

Concilium Africanum jubente Gre- 
gorio Magno: (Lib.io, Ep.%, & 31.) 
Üt in co publicc cognofceretur caufa Do- 
nadei Diaconi injufté degradati , qui ad 
Sanclam Sedem appellaverat. Mira pru- 
dentia, & aequitas , quas omnibus fatisfa- 
cit , examinata fafti veritatc ea in Provin- 
cia ubi gefta fuiflc fcelera dicebantur. 

Anno 605 Sabmianus Papa ( ex Si- 
gihrrto in Cbromco. ) valde S. Gregorio 
praideceflbri infenfus, qui (exOnupbrio.) 
de ipíius libris cremandis , tanquam non 
fanam do¿trinam contincntibus , feriotra- 
clavit. Petrus Diaconus vir doítiífimus iis 
conatibus obítitit. Sabinianus cx aliorum 
frauJibus , & informationibus iniquum 
illud Dscretum adverlus S. Gregorii libros 
evulgare tentavir. 

Concilium Romanum fub Bonifacio 
III jubet fub anathemate , ut nullus, Pon- 
tifice vivcnte , praifumat loqui de fuccef- 
íbre. ( Anaflafius in ejus vita. ) Refcin- 
dit quae Bonifacius II fccerat olim. Nul- 
lum enim elt dedecus Romanx Sedis , íi 
quae em;ndanda vifa fucr nt a Prsedecef- 
íoribus ñcla , illa cmendentur. 



Anno 648 Concilium Romanum , iri 
quo vifis, ¿eexamtnatis iis, quae in Con- 
cilio Numidiae, & in Concilto Bizazeno 
Epifcoporum 42 , & in Carthaginenfi Epi- 
fcoporum 68 decreta funt. Paulus , & Pyr- 
rhus Monoihelitx condemnantur. Ante- 
quam Romana Synodus condemnet, alio- 
rum Couciliorum examiua , judiciaquc 
requirit. 

Martinus I ad Ecclcfiam Jerofoly- 
mitanam, & Antiochenam fcribit contra 
Monothelitas , deíignatis erroribus illo- 
rum. Idem ad Ecclefiam Theffalonicen- 
fem de Pauli damnatione, ejusque hxreíl 
fugienda. Sic velut eximius Paítor , & 
Dodor íigillatim noxia, & fugienda de- 
claravit. 

Anno 642 Concilium Lateranenfe 
fub Martino pro damnatione Cyri , Ale- 
xandri, Sergii, Pauli, Pyrrhi : Eorum 
libn a Concilio poítulantur , leguntur, 
íigillatim damnantur , mcmoratis errori- 
bus. Nihil tam liberat a calumnia, quam 
accurata, &peculiaris errorum coníigna- 
tio: nihil magis fufpeítum, quam fi, re- 
clamante parte , & figillatim accufatio- 
num capita poítulante , in communi vo- 
lumina damnarentur. 

Anno 650 fub Martino I Concilium 
Aurelianenfe celebratur. Qiiidam hxre- 
ticus erroribus numeratis condcmnatur, 
(Audoenus in vita S. Eligii Cap. 34.) 
Non aliter refipifcentix errantium , & 
Ecclefiarum paci , ac doclrinx comraodé 
potuit fatisfieri. 

c aput vm. 

De Caufiis Do&rinalibus a Pontificatu 
Vitaliani 1 ulque ad Pontifi- 
catum Nicolai I. 



Gravijfima JudiciaUs praxis 
in Caufis DoBrinarum , temporum 
progrefsuy exbibtt Dei Ecclefia. 

ANno 667 ConciliumRomanum fub 
Vitaliano Papa propter appellatio- 
nem Joannis Lappenus ad Sanctam Sc- 

dem. 
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dem. ObftupcfaclusPontifex devchemen- Praefulum fubí'criptioncs , qui fex tx Syno 

tia appellationis , ltteris Apoftolicis ip- do intcrefTc non potucrant , abApoftolica 

fam inferuit ad Paulum Cretenfem: Ob- Scdc poftulantur ; Rex Hifpaniae Ervigius 

nixe conjuravit nos per terribi/em ad- confulitur , & informatur a Romano Pon- 

ventum magni Dei Sahatoris , ut fe- tifice ctiam dc geftis pro Caufis doclri- 

cundum facratiffmos Canones , inflituta- nalibus, quarum initia , & capita abHif- 

qut matorum , Caufa meritum 'tnquirere- pania non emanaverant. Haud dubium id 

tur , & fententia promulgaretur. Judi- prxftinirum diligentius , fi concertationes 

cabat Sanclus Pontirex appellationem vc- ab Hifpania prodiiiTent. 
hementius propofitam non nifi a vehemen- Anno 688 Concilium dccimumquin- 

ti dolore, & enormiter lsefo jure cmana- tumToletanum de prohibitione libri San- 

rc potuiífe: propterea, ne fcandalofa de- fti Juliani Archiepifcopi Toleta,ni. Mo- 

ncgatio vidcretur , appellationem accep- net Synodus Pontificem prohibitionem a 

tavit. fe factam non efle lcgitimam , & minus 

Anno 679 ConciMum Mediolanenfe cauté fuifTe evulgatam. ( Ex ip/o Conci- 

fub Agathone. Jubet Pontifcx , ut prius //«, & Roderico Lib. 3, Cap. 13.) Hoc 

Epifcopi habitis Synodis cauiam Mono- femper fuit , femper efle debet munus 

thelitarum dccidant , & fuam confcfílo- Epifcoporum , ut in prohibitionibus li- 

nem faltem per literas Concilio Oecu- brorum , quse ex fubreptione iüegitimé 

menico manifeftent. ( Paulus Diaconus prodierunt , Sanftam Sedem certiorem 

Lib. 6, Cap. 4.) Sic & veritati, Sc pa- faciant, ne injufta laefio perfiftat. 
ci , & prudentise confulit Saníta Scdcs, Anno 726 Concilium Romanum fub 

omnium etiam ablcntium examinatis ju- Gregorio II ad definiendam veritatem Ca- 

diciis, & fententiis. tholicam de cultu Imaginum. ( Rtfert 

Concilium Romanum anno 680, in Adrianus I in Epifl. ad Carolum Mag- 

quo centum viginti Epifcopi Monotheli- num.) Pro veritatibus jam olim publlca 

tas conJemnant. ( Extant EpiUola Syno- traditione cxploratis gravis indicitur Sy- 

dtCA AcT. 4 fexta Synodi.) Poft plurium nodus, ut de maturitate Romanx Eccle- 

Conciliorum lentcntiam aliud indicitur, fias manifefté conftaret , & quid in dubiis 

ut Romanus Pontifcx iterum reprobet , praeftare folerer. 

& condemnct. Anno-j^i Concilium Leptínenfe fub 

Scxta Synodus Conítantinopolitana Zacharia. Damnanturduohxretici , Adal- 

(Aíl. 11, tx, 14, aliis.) legi facit bertus, & Clemens, & aflcrtiones idolo- 

teítimonia Patrum, qux prodefle, vel ob- latriam , & judaifmum contincntes, me- 

cífe poíTent doclrinaii caufx decernendx. moratis eorum erroribus, & caufá juridi- 

S¡ non antiquorum Patrum , doftonimque cé inftitutá. ( Auilor ipfe Zacbarias in 

teítimonia examinarentur , & a plurimis Efiflola adBonifacium Sacrisliminibus.) 

eruditione prxftantibus pofcerentur, exi- Nihil tam manifefté noxium in doclrina, 

flimavitSynodus aequitatem, & veritatem quod non maturo confilio, & graviífimo 

defidcrandam eífe, aut pcriculum fore nc cxamine Ecclefia non decernat : Nihil 

antiquorum fententiae condemnarentur. fUrtivé prseftat , nihil in latibulis , nihil 

Acla fextx Synodi cum definitione non parata dare rationem de ea , qux in 

dc duabus inChrifto voluntatibus, &ope- fe eft, fide, juxta prxceptum Petri. 
rationibus , mittit Leo II Epifcopis Hif- Anno 74C Concilium Gcrmanicum , 

fianiae, ut qui adefle non potuere Conci- quo fecundó damnantur Adalbertus , & 

io , fubfcribant feparatim per Provincias. Clemens. ( Ex Serrario Lib. 3 , Hiflor. 

Mittit pro eadcm caufa litteras ad Ervi- Moguntina. ) Totics dcplorati crrores 

gium Hil'paniarum Regcm. Hifpanorum difcutiuatur, ut maturius condcmnenrur. 
Provas da Part. II. Ff Anno, 



Digitized t#Xk>ogle 



226 Provas da Parte II. Demonílraqao V.$4J- 



Anna 745 Conciliutn Romanum fub 
Zacharia contra eofdem haereticos, Adal- 
bertuin, & Clementem , quod illis nomi- 
nibus Angelorum Raguel , Tabuel , Si- 
nuel, & aliis uterentur, cum tamen fint 
nomina dsemoniorum. Adalbertus daemo- 
nes orabat, & invocabat, ungues, & ca- 
pillos proprios reliquiamm inftar divide- 
bat. Zacharias Papa omnia illius ícripta 
incendio adrogat. Clemens haereticus in- 
ferebat judaifmum, fcilicet defuncli fra- 
tris uxorcm accipiendam ; addebat pios , 
& impios a Chrifto liberatos ex limbo; 
omnia Conciliorum A¿ra rcfpuebat. Pro 
manifeftis deliriis publica , Óc graviflima 
judicia pro fatisfactione Ecclcfiae incau- 
fis doitrinae Apoftolica Sedcs inftituebat. 

Anno 74 j Virgilius quidam Epifco- 
pus Aftronomiae, &Geographia; peritus, 
in concionibus ad populum Antipodas 
efle praedicabat. Objecit Moguntinus E- 
pifcopus novum inducendum Chriftum pro 
Antipodibus juxta tenorem hujus doclrinae. 
Accufat Virgilium apud Zachariam Pa- 
pam , & Decrcto Pontificio a Sacerdocio , 
a Templo, ab Ecclefia depcllitur Virgi- 
lius Epifcopus. (Refcrt Joannes Aventi- 
nus anno fupradicio.) Haec, & alia ex- 
empla jam olim docuerunt nullatenus eflc 
acccptandas fimiles accufationes de Con- 
trovcrfiis Naturalibus, Philofophicis, & 
Medicis ; praeterea in iis licere interdum 
jufte cum debita obedientia refragari , 
prsefertim , fi non fint ex eo genere veri- 
tatum, pro quibus Chriftus mortuus eft. 

Atmo 7J4 Concilium Conftantinopo- 
litanum 338 Epifcoporum tempore Ste- 
phani III. Damnatur in eo Catholica ve- 
ritas de cultu Imaginum. Uníus hominis , 
aut Imperatoris potentia tot Epifcopos 
traxit ad fubfcriptionem falfitatis, &ha> 
reticae impietatis. Quid non poflit in una 
Curia magnus aliquis Megifthanes ! pro- 
pterca Curia a cruore dicta eft , ut aiunt 
nonnulli. 

Anno 769 ConciliumRomanum fub 
Stephano IV de Cultu facrarum Imagi- 
num. In eo 1 C ¿U eft Synodalis Epiftola 



Theodori Patríarchss Hierofolymitanl. 
( Anafiafius in vita Stepbani. ) Qyae 
338 Epiicopi nuper fecerant , reproban- 
tur. Nam quae male , & inique facta fuat , 
non propter auttoritatem Synodorum re- 
fcindi non debent. 

Septima Synodus (Aff.i, 4, c, 6) 
innumera confert teftimonia (exSocrate , 
Sabba , Ba/iiio , AJlerio , Cyriiio , Cbry- 
foflomO) Ni/o, & aliis.) ut veritates de- 
finiendas confirmet. Refragantibus anti- 
quorum tcftimoniis, aut non prsecedente 
examine eorum , quas prifca lecula judi- 
carunt , temeraria eft cenfura adverfus 
doclrinas aliquas dubias, fi non e Cathe- 
dra Apoftolica fit íermo. 

Anno 791 Concilium Forolivienfe 
fub Adriano ccntra duas hserefes : altera 
fuit Graecorum aflcrent um SpiritumSan- 
¿lum non procederc a Filioi altera fc.lt— 
pandi , quod Chriílus fecundum humani- 
tatem eflu Filius adoptivus. Omma, au- 
dita parte , & figillatim examinatis fun- 
damentis oppofitis , difcutiuntur. Neque 
in hoc Concilio, ncque ab Eccleíia con- 
dita ufque ad illud fine damnatione fin- 
gularium propofitionum libri , aut doclri- 
nx Catholicorura generaliter condem- 
nantur. 

Anno 792 Concilium Ratisboncnfe. 
Tribus prxmiífis monitionibus ad Feli- 
cem , & Elipandum , ut ab erronea prae- 
dicationedefifterent, tandem conderonan- 
tur. ( Jonas Aurealenfu libro adverfui 
Claudium Taurinenfem Epifcopum. ) Le- 
gitimum judicium doélrinae , in quo re- 
traclanda capita numerantur. 

Anno 794 fub Adriano I Conciliutn 
Francfordienfe 3C0 Epifcoporum, Elipan- 
di , & Felicis aflferta condemnat , & li- 
bellum facrofyllabum oblatum Synodo; 
fpecialiter snittit Galliae , & Hilpaniae, 
& nominatim Elipando , ut refipifcat. 
Tandem eadem Sancla Synodus cum om- 
nibus Epifcopis liticras fcribit Prajuii- 
bus Hifpauia , & cAteris ibidem Cbri- 
Jiianitatis nomen babentibus , cum pluri- 
bus aucloritatibus ad periuadcndum defi- 
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nitatn veritatem. Expende, Hifpaniaedo- 
clore errante, illius condemnationem , & 
damnationis caufas cum libris , & Apo- 
logüs, & teftimoniis, quae ad damnatio- 
nem impulere , micti ad univerfam Hif* 
paniam , & ipfius Praefules. Hic eft Spi- 
ritus Dei , ut laefac Nationi fentcntiae ae- 
quitas figillatim innotefcat. 

Concilium praedi&um Francfordien- 
fe ex ignorantia faéti , aut alia quavis 
caufa , íecundam Synodum Nicenam Oe- 
cumenicam condemnavit, ut errantem cir- 
ca fidem. ( Sic judicant Rbegino Abbas 
Ufpcrgenjis. Bellarm. Lib. j de Imagi- 
nibus Cap. 4, Ado, Joanncs Aventinus. ) 
Quod geftum eo maiorem adfert admira- 
tionem , quo certius eft paulo ante fub 
eodem Pontifice Adriano feptimam Sy- 
nodum fuiíTe celebratam. Quam facile 
eft falfís informationibus etiam graviftl- 
mas Synodos in fraudem mduci , & pro- 
lationem iniquae ccnfurae , atque fenten- 
tiae. 

SynodusRomana fubLeonelII anno 
800. Purgat fe Pontifex a criminibus ob- 
jeétis , & fubmittit fe judicio Concilii, 
quamquam Apoftolicam Sedem ab ejus 
judicio cxemptam efle non ignoraref. 
( Anaflajtus in vita Leonis.) Adco fem- 
pcr ab initio folicita fuit Sancla Sedes, 
nc quifquam dc non datis rationibus fer- 
vatae aequitatis finiftre fufpicarctur , ut 
Dcum imitata diceret : Vcnitc, arguite 
me. 

Anno 809 Concilium Aquifgranen- 
fe. De addita ad Symbolum voce Filio- 

Sue Pontifex legit omnia teftimonia un- 
ccumque collata ad veritatcm eruendam. 
Non lcélis , & diligenter expenfis anti- 

3uorum tcftimoniis , nec Apoftolica Se- 
es quidquam audet definire. 

Anno 848 Conciliura Moguntinum 
fccundum fubRabano Archiepifcopo con- 
vincit , & filcntium poftca indicit Gode- 
ícalco Presbytero. Libcr hujus ab omni- 
bus Gcrmaniae Epifcopis condemnatus. 
Docebat aliquos homines praedeftinatos 
ad raortem : Deum non vclle omnes ho- 



mines falvos fieri : Chriftum non fúiíTe 
crucifixum , nifi pro iis , qui falvantur: 
Deitatem Sanclse Trinitatis eflc tripli- 
cem. ( Frodoarius Lib. 3 , Cap. 13 « 
Hincmaro Laudunenfi , cr Epiñoia Sy~ 
nodalis ad Nicoiaum Papam. ) Pro ma- 
nifeftis erroribus damnandis novae difpu- 
tationes , Conciüa , publica indicia , etiam 
in hoc feculo inftituebantur. 

Concilium Cordubenfe anno 8fz, in 
quo Epifcopi plerique errant in quibuf- 
úam controverfiis de martyrio, quas me- 
morat S. Eulogius in Memoriali Sauélo- 
rum. Facile eft plures etiam in Synodo 
errare , magna propterea cautio in fen- 
tentiis de dódrina eft adhibenda. 

Anno 85-4 Concilium Conftantino* 
politanum fub LeonelV. Gregorium Sy 
racufanum condemnat , confirmatio fen- 
tentiae Synodalis petitur a Romano Pon- 
tifice ; verum non impetratur , donecpars 
altera audiretur , quamquam San&iftimui 
Patriarcha Ignatius ejufdem fententise au- 
^or , & lator fuiflet. Nullius Synodi , 
aut Congrcgationis auétoritas praevalet 
apud Sanclam Sedem , ut judicia appel- 
lationum , & jura de danda audientia non 
fcrventur. 

Anno 8cr Concilium Valentinum 
contra Prsdeftinatianos, quia in doílri- 
na de praedeftinatione vagi quidam ho- 
mines cum Principc Godefcalco graviter 
erraverunt. ( De quibus Gabriel Fafques 
Part. 1, difp. 91, num. 103.) Pro ma- 
nifeftis erroribus publica judicia , & Sy- 
nodi convocantur. Nulla cura eft fuper- 
flua in caufis doclriuae. 
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C A P U T IX. 

De Caufis Doclrinalibus a Pontificatu 
Nicolai I ufque ad Pontifica- 
tum Clementis IL 

lcmporum, & ftculorum progrefsu Dei 
Ecclefia in caufts Doclrinarum 
quotidie profictebat. 

Nlcolaus I Epiftola ad Imperatorem 
plura afFert , ut probet fervanda 
ell'c antiqua judicia ( Ep. 9 ad eumdem. ) 
plura dc ncceílitate audiendi : avertit a fc 
crimcn objedum Apoftolicae Scdi de non 
audito Photio. Maximum contra juftitiam 
fceluseft, non audire legitimé interpelian- 
tem ; ideo illud maximé a fe repellit San- 
cta Scdcs. 

Nicolaus I ( Epifi. 18. ) invenimus 
Rotbaldum Aposiolicam Sedem appeüan- 
tem , fcilicet dc fentcntia lata a Conci- 
lio; aitPontifex, fc continuo masrore pul- 
fum de impedita appellatione , &fubdit: 
Nunquam appellantem banc Sedem quod- 
vis /'ufiinere detrimentum credere altquo 
tttodo quivifsemus , etiamfi de bujujmodi 
re in Sacris Canonibus , quid obfervan- 
dum efset , nibil prorfus inveniretur. 
Oftendit Nicolaus injufte exilio pulfum 
Rhotaldum appellantem a Concilio. Cum 
vero Reges Galliee poftulaflent a Ponti- 
ficc, ne appellationem Rhotaldi audiret, 
ipfis refpondet : (/'• Epiü. 36.) Quis, 
rcgo , in toto orbe Regni vejlri lajus , aut 
Lsdendus clamaret unquam adSubltmita- 
ttm vrfiram , cujus vos vocem pofipone- 
retis ; nos quodammodo bortari vide- 
mini , ut vocem fanguinis fratris noBri 
von exaudiamusi Aut quomoda obtura- 
limus aures ad clamores iilius , cum ve- 
bementer paveamus , ne nofira obbocfiat 
eratio execrabiüs , e/amemusque , ftcut 
fcriptum eñ , non exaudiamur ) (Ep. 
46.) Damnat Nicolaus Acta Concilü Sucf- 
fionenfis contra Rhotaldum , & ait nul- 
Jius efle roboris , quod pars laefa ad Sc- 
dea» Apoftoiicam appellafl'et. Doccmur 



primó non acccptantes appellationem , 
& audicntiam debitam oppreflis denegan- 
tes , merito pofle timere ne in confpe&u 
Dci eorum oratio fiatexecrabilis: Sectm- 
dó interpofita appellationefententiae prio- 
ris erFectum fufpendi : Tandem nec Re- 
gum auctoritatem apud Sedem Apoftoli- 
cam prsevalere potuifle , ut oppreflbrum 
appellationes non admitteret. 

Idem Nicolaus Papa ( Ep'tfi. 46. ) 
damnat Acla Concilii Suefltonenfis , quod 
ii , quos Synodus affirmabat depofitos, 
per proprias litteras ad Sedem Apoftoli- 
cam appellarerant. Et fubdit: Apoflolica 
Sedes nibtl agere debuit , nifi quod egit , 
videlictt , ut ab aliis abjettum ipfa ne- 
quaquam indifcufse fufciperet , pracipue 
cum pradtiius Ebbo examine pracedente 
Sedem Apofioiicam appellaverit. 

ldem Nicolaus (£»///.58.) damnat 
Metcnfem Synodum , & inter alia haec 
fcribit: Sedts Apoilo/ica fententia tanta 
femper conftíii moderatione concipitur , 
tanta patientia maturitate decoquitur , 
tantaque poftmodum deliberationis gra- 
vitate profcrtur , ut retraílatione non 
egeat ; nec immutari nectfsarium ducat , 
nififorte fic proiata Jit , ut rctraftari 
pofftt. Docet Pontifex , quaecumque in 
aliorum prsejudicium prolau funt , fi rc- 
traclari poflint , retractanda efle ; quam- 

?iuam quas nominc Apoftolicae Sedis pro- 
eruntur, tanto confilio, maturitate, de- 
libcratione , gravitatc , poft graviflima 
cxamina , & juridicam formam eftcrri 
foleant , ut retraclari vix neceíTe fit. 

Nicolaus (Epift. 70.) jubet , Ep*^ 
fcopos Galliae ad Synodum convocari , 
ut poft collata ftudia fuggerant Apofto- 
licas Sedi , quid Graecorum obtrectatio- 
nibus refponderi queat i omnibus cnira 
d.éhim eft : Curam babe de bono nomine. 
Publicis querimoniis publtce fatisfieri o- 
portct. 

Anno 86 r Concilium 318 Epifco- 
porum Conftantinopoli indicitur , quod 
injuftiflime Ignatium ccndemnat, & Pho>- 
tiuro approbat. Vcre latrocinalis Syno- 
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dus nominatur a Nicolao : ( Epift. 8 4¿/ rum , quos in caufa cecidifle pudebat ? 

Micbaelem , Epift. vero ) addit : ne Joannes VIII , non fine totius tcclelias 

glorientur in multitudine Epiícoporum: maerore, Photü , jam quidem a Concilio 

omnes enim erraverunt. Expcnde quot, generali condcmnati, electioncm appro- 

&quales publice, &juridicc ambitionis, bavit. 

aut invidiae caufa turpiflime errare que- Anno 897 Concilium Romanum , in 

•nt : deinde quam parum fidendum fit quo Joannes Pontifcx, & non pauct Car- 

znultitudini etiam graviflimorum virorum , dinales , & Epifcopi , qui fummo odio 

íi cx odio, & inimicitiis decernant : Tan- Formofum Papam defunclum profcque- 

dem confiderare oportct , quam blande , bantur , ejus Acla condemnarunt. Quas 

& clementer S. Pontifex Nicolaus Pho- injurias , quse probra ejuidem Formofi 

tio fcribat , ut rcfipifcat. Miranda illa fucceífores , Stephanus VII , & Scrgius 

paterna indulgentia , & Apoftolica: Scdis III , vcl per faéti ignorantiam , vel pcr 

caracler , & infigne. fummum odium eidem defunflo intule- 

Anno 862 Concilium Romanum , rint, quando exhumatum corpus , & tri- 

quod haerefim Thcopafchitarum praevio bus digitis mutilatum in judicium adfc- 

graviífimo, & publico examine condem- runt, iteratis, & repetitis ordimbus eo- 

nat. Ejus meminit (Epijl. 70) Nicolaus. rum, quosFormofus ordinaverat. (confat 

Anno 864 Concilium Romanum fub exvita Sttpbani Fll.) Docemur, fi , qui 

Nicolao: In eo reprobatur Sylvancétenfe adfunt in Romana Curia Apoftolica: Se- 

Concilium , & imufte damnatus abfolvi- dis Miniftri , non tangantur timorc Nu- 

tur. Nicolaus ( Epill. 2c , 29 , 31 , 32, minis, & abutantur magna , qua pollent, 

3S. ) aliud item Concilium Romanum aucloritate apud Pontifices , intcrdum pofte 

pro eadem caufa , cujus meminit Anafta- ex fingulari odio , & fraude fine culpa 

íius. Expende quarumcumque Synodorum Pontificum iniquiífima Decreta extorque- 

Dccreta , fi injufta fint , a Sede Apoftoli- re , & qus graviftimam redoleant hsrc- 

ca relcindi : & pro exploranda juftitia fim , qualis eft femcl ordinatos , iterum 

alia Concilia ínftitui. ordinari dcbere. 

» , . 8 ¿ 8 Concilium Romanum fub Anno 900 Romanus Papa Acla , 8r 

Adnano II contra Photmm , cujus me- fcripra Stephani VII contra Formofum 

minit ottava Synodus. A¿7. 7. Veruna improbavit. ( Sic Luitprandms. ) Id in 

quia omnino in controverfiis dcfaclo ple- more pofitum , ut quse cmendari opor- 

naric conftare non poterat de dubiis ejuf- teat, ca ab ipfis RomanisPontificibus la- 

dem faéti finc confultatione Provinciae , toribus Decretorum , vel a fuccefibribus 

& urbis ubi difficultates exorta: funt; ju- cmendentur. 

bente Pontifice indicitur oftava Synodus Concilium Romanum , quoAcla, & 

generalis in Curia Conftantinopolirana, fcripta Stephani VII contra Formofum 

in qua , prasvio cxamine centum duoruna refcinduntur , & improbantur: in eo To- 

Ep.lcoporum, reftituitur Ignatius, ejici, annes IX, hxc habet: Synodum tempore 

tur V Hotius. pid recordationis Stepbani Papa Decef- 

J»»oZ7? Concihum Conftantino- foris noñri celebratam t in quam vene- 

pohtaniHn Epifcoporum 395 damnat in- rabile corpus Formo/i venerandi Papa de 

ji>lie Sanétam , & Oecumenicam Syno- fepultura vioJata per terram tratlum 

dum OLtavam; tolltt aSymboIo eam pap- eH , ptnitus abdicamus , auia ad judi- 

ticulam tiüoque procedtt .Etmonüolg^ cium vocari mtrtuus mn poieft ; cum 

natio , Phot» reftitutionera confirmat. perfwa, qua ad judicium vecatur , idem 

Qiud non faciet fpiritus contentionk , vecetur , ut aut fateatur ebjetla , aut 

& nxat euam m Coavetuu tot Epifcopo- coaviucatur ebjeélis, & ematbus patet , 

quia 
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quia moriui cadaver pro fe nec refpon- 
iere poteíf , nec fatisfacere. Tandem, 

3uu illud Decretum de iterum ordinan- 
is iis, qui aFormofoPapa ordinati fue- 
rant, ez falfa doftrina natum fuerat, re- 
probatur. Monemur , ne quando ea , quae 
e Cathedra diftata non funt ab Apoftoli- 
ca Sede , emendantur , & rcformantur, 
aut emcndari , & reformari pofcuntur a 
Catliolicis DocWibus , quidquam efle ibi 
infolitum arbitremur. 

Anno 904 Concilium Rabbenate E- 
pifcoporum feptuaginta quatuor in cadem 
caufa Formofl. Comburitur UberSynoda- 
lis Stephani VII , ut falfu» , & iniquus. 
(Sigibertus in Cbronico. ) Tanta fuit in 
Ecclefia Dei cura , ne inique infamantia 
Decreta adverfus viros Catholicos paflim 
cum auctoritate vagarentur. 

Ab anno 900 ufque ad amum 1046 
muti íunt Annales , nulla funt Concilia, 
nullx Decreulcs Epiftolae fíngulariter 
memorandse; nam (quodait Bellarminus 
in Cbronologia: ) Seculum capit infelix, 
in quo nulla Concilia , Ponttftces parum 
folliciti de Repubüca; fed Divina Pro- 
videntia fecit , ut nullx furgerent bare- 
fes nova. 

C A P U T X. 

De Cauíís Doclrinalibus a Pontificatu 
II ufque ad Pontifi- 



Honorii IIL 

PoJI annorum plurium filentium , quibus 
nulla Harefis , aut dotlrinalis contro- 
verfia emerferat , calamitoja atía 
tempora fuccefserunt , in quibus 
tamen pro dottrinalibus cau- 
fis tnnumera documen- 
ta fuccurrebant. 

ANno 1047 Synodus convocatur fub 
Clemente II ad inftantiam Romani 
Imperatoris , ut Simonia a Romana Cu- 
ria avcüeretur. ( Petrus Damianus iH 
Epiftola ad Henricum Arcbiepifcopum : ) 
Licu¿t > femperque licebit Principibua , 



Populis, Senatibus, & Conventibua cum 
fupplici reverentia ea, queneceúariafunt 
ad reformationem in gravioribus caufis, 
quales funt de Miniftrorum Simonia , & 
de non obfervatis ab ipfis antiquis , &c fo- 
lemnibus juribus , & Canonibus in con- 
troverfíis doclrinac, aliisquefimilibus, ad 
Sandlam Sedem deferre , & , ut ad fu- 
premum Caput, confugere, & reforma- 
tionem poftularc. Romanus Pontifex Vi- 
carius Chrifti eft, qui omnes, & ab om- 
nibus audit , ad quemlibet debet efle cui- 
vis acceflus , ut ea exhibeat pro fe , Sc 
aliis , aut ad aliorum emendationem , quee 
in Domino exhibenda judicavcrit. Proba- 
vit Sancla Sedes Imperatoris confilium: 
nam , &r. iterum anno 1049 fub Leone IX 
aliud Romanum Concilium inftituit con- 
tra Simoniacos \ ( de quo Hermannus in 
Cbronico , & Petrus Damianus Epiftola 
ad Henricum Cap. 27 > 3°- ) & co i P ío 
anno celcbratur Concilium Moguntinum 
contra eandem labem centum quadragin- 
ta duorum Epifcoporum. ( Refcrunt Her- 
mannus contraclus , & Adam Brein.) 
Et anno 1074 pro cadem caufa alia ha- 
betur Romae Synodus fub Gregorio VII, 
cujus ipfe roeminit ; ( Lib. 7 , Epifl. 42 , 
43.) Et ipfe Pontifex annt 107^ alteri 
Synodo praeeft m Moguntina Diaeccfi 
contra Simoniacos. 

Anno 1047 Concilium Sutrinum, 

I»raefente Imperatore , Gregorium VI ve- 
ut fimoniacum depoíuit. Concilium egit, 
quod non poterat, & Grcgorius vir opti- 
mus fuit. Nulla eft dignitas a calumniii 
tuta : facile eft plurimos falfos teftes ad 
quamlibet caufam convocare , fi firmis 
prsefidiis de indemnitate nitantur. 

Ab anno ic^o , occafione crrorum 
in dies emcrgentium , nova Concilia ce- 
lebrari coeperunt : Verum caufae doftri- 
nales eádem , qua olim , aequitatc tra- 
ílantur, audita parte, exhibitis figillatim 
propofitionibus retraclandis , aut mala cen- 
iura dignis. Concilium Romanum fub 
Leone contra Berengarium negantem ve- 
ñtates quafdam de Myfterio Euchari- 

ftiae. 
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ftise. (Hermannus coutraUus , & Lan- 

francus.) 

Anno ioy^ Concilium Vercellenfe 
contra Berengarium , & iilius ícripta , 
ui vocatus non acceífit judicandus , etiam- 
Pontifcx Synodo prsefideret , & fingu- 
laria capita accufationis ipfi proponeren- 
tur. Ibi leclus, &damnatus fuit liber de 
Euchariftia cujufdam Joannis Scoti , me- 
moratis in fínguiari afiertis impiis. Con- 
vocata funt adeafaem caufas alia quaedam 
Concilia. ( Guitmundus in commentario 
de corpore , fanguine Cbrijli , Lan- 
francus de Synodo Vercellenfi. ) Nunquam 
Ecclelia Oei priftinum illum morem omi- 
fit circa confígnandos errores in particu- 
lari eorum librorum , qui condemnantur. 

Anno iocc Concilium Turonenfe 
fub Viclore II. In eo Berengarius, abju- 
rata hserefí, & erroribus, fidem Catholi- 
cam profitetur. (Guitmundus , Lan- 
francus. ) Non jubetur in generali opus 
aliquod , aut fcriptum condemnare, non 
expreífis in fingulari aflertis impiis , ne 
tumultuarium, & pavidum, &contra fa- 
cros Canones judicium videretur. 

Anno 1059 Concilium Romanum 
centum , & tredecim Epifcoporum fub 
Nicolao II , quo Bercngarius tcrtio abju- 
rata hserefí fidem Catholicain tertio pro- 
feflus eft. Admirari oportet Romanx Ec- 
clefiae roaturitatem , & sequitatem , quas 
toties iterat judicia alias abfoluta in cau- 
fis doclrinarum. 

Anno 1063 fub Alexandro II. Con- 
cilium centum Epifcoporum occafione Pe- 
tñ Florentini de hacrefí , & fímonia ac- 
cufati. Publice , & juridice capita dam- 
natas doctrinas ipfí proponuntur. (Ex Aifis 
Sanftt Joannis Gualberti apud Surium.) 

Anno 1065- Concilium Roroanum 
aliud contra inceftuoforum errorem a qui- 
bufdamjuriftn» excitatum. Impugnavit il- 
lum fcriptis Petrus Damianus ; fcd cum 
fcripta non fufficcrcnt , Synodus congre- 

Satur : (cujus mentiofit 3C , q. 4. C. ad 
edem.) Videmus figillatim fcribi , figil- 
latim propooi , figillatim numerari do- 



clrinas condemnandas , & quamqu<i¡:¡ , i- 
tis de falfitate inccftuoforum C0Hua:¿t ex 
hac Synodo, aliud adverfus ipl'os 1 onci- 
lium Romae indicitur, cujus memini; Pc- 
trusDamianus libcllo de lontemptu ¡tcuit. 

Anno 1074 Concilium Anglicanum, 
quo S. Vulftanus injufte deponitur , qui 
tamen poftea miraculoíe rcftituitur. Do> 
cemur etiaro in pluriuro aucloritatc pra> 
ftantium Synodis íniquiffima Decreta pofie 
proferri : odium , & inimicitias pofle do- 
ininari. 

Anno 1078 Concilium Romanum fub 
Gregorio VII Ugoncm Cardinalem fo- 
cium hacrcfís Cadaloii Parmenfís Epifco- 
pi , & Theodaldum Mediolancnfcm , & 
Guibertum Ravennatem , & plures ahos 
Epifcopos condemnat: verum fxpius ad- 
monitos, ut a fínguiaribus crroribus, qui 
figiltatim exhibebantur, refipifcerent. 

Anno iioj Concilium Florentinum 
Epifcoporum 340 adveríus FJuentum di- 
centcm Antichriftrum naturo. Ea re di- 
vulgata , aucloritate Pontificis Synodus 
congregatur , & poft diligentem excuífio- 
nem hujus aflerti, Sacrum Concilium il- 
Ium , ut hominem novitatis ftudiofum , & 
arrog?ntcm objurgavit, & liberum dimi- 
fit. {Sanilus Antoninus Tit. 16, Cap U 
Sabellicus Eneade 0 , Lib. 3. ) Ncn alia 
graviora fupplicia ínterminantur homint 
rcs vanas, &apertefalfas, extraFídci ar- 
ticulos litas prssdicanti. 

Auno 1107 Concilium Hierofolymi- 
tanum fub Pafchali II , quo Ebremarus 
depofitus appellavit ad Sanclam Sedem : 
dcfignatur a Sede Apoftolica pro cogno- 
fcenda caufa Legatus , ut Hierofolymis 
nova indicla Synodo veritatem exploret. 
( Willelmus Tyrius Lib. 1 Bellt Sacri 
Cap. 4.) Faclum, & deliétum femper a 
Sede Ápoftolica ibi cxaminatur, ubi pa- 
tratum dicitur; & pubiice fit dilcuífio, li 
publicus eft clamor. 

Anno 1 136 Concilimn Sueflíonenfe 
contra Petrum Abaylardum errantem cir- 
ca nomina Trinitatis. Ei exhibentur ca- 
pitaaccufationisfigillatim. Cogitur libroa 

edi- 
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edicos igni darc , judicatur heereticus Sa- 
bellianus. ( Ottbo Frijingenjis Lib. i , 
Cap. 47.) Expende conftantiam Ecclefiae 
in exhibendis ligillatim aflertis ccniura 
dignis. 

Anno 1 140 ConciliumSenonenfe fub 
Innocentio II contra eumdem Abaylar- 
dum. Ptofcribuntur fígillatim illius haere- 
fes. ( Refert Bernardus EpiJI. 186, 187, 
Gofredus Lib. 3 vtta Bernardi Cap. f. ) 
Appellat Abaylardus a Synodo adRoma- 
num PontiHccm ; verum , ut ait Synodus , 
illegitime , ut prolongaret iniquitatem 
fuam. Ne cx appellatione fraudes obre- 

Serent fcripfít tíernardus ad Pontificem, 
cCardinales, fígillatim memoratis erro- 
ribus. ( Ut conjlat ex ill'tus Ejpijl. 188, 
189, 190, 191, 192.) Injufta fane Abay- 
lardt appeilat.o , cum figillatim in Con- 
ciüo cjus errores defignaii , & profcrip- 
ti fuiflent. 

Anno 1143 Concilium Hierofolymi- 
tanum contra cerros crrores Armenorum. 
(Wttlelmus Tyrius Lib. ic , Cap. ic.) 
Certa damnatio períonae, aut doclrinas , 
certas debet habere caufas , certasque con- 
fígnare afleitiones, & deliéla. 

Anno 1147 ConciliumParifienfe fub 
Eug^nio III contra Gilbertum Porreta- 
nuin Ejus errores nominatim declaran- 
tur , & condemnantur , prasfcnte S. Ber- 
nardo : dcfcribit fíngula Ottho Frifíngens. 
(Lib. I. de gejlis Friderici l Cap co. ) 
quamquam hic auílor plus sequo Gilbcr- 
to favens Bernardo derogat. 

Anno 1148 Concilium Rhemenfe 
contra fcon haereticum , aflerentem fe efle 
Filíum Uei, & figillatim contra afíertio- 
ncs Gilberti. (Otlbo ubi fupra, Roher- 
tus in Appendice ad Sigibertwn , ¿rWiL 
lelmus Ufubrigmjis. ) Adhuc pro mani- 
feftis dclinis repcllendis , pro veritate 
facYi cognofcenda nova inftituuntur Con- 
cilia, &pub1ica; nam qui male non agit 
lucem non odit. 

Anno 1148 ConcilíumTrevirenfe in 
caufa librorum S. Hidclgardis. Juflit Eu- 
gcnius III coram Cardiaalibus , Archic- 



pifcopis , Abbatibus ; & omni Clero pu- 
blice rccitari , & ipfe Lectoris oflicio 
funclus eft : tandem omnium plaufu vo- 
lumina approbavit. (Tritbemius inCbro- 
nico anno njo.) Nova, &inufitata fcri- 
bendiratio, etiamfi fcemina; , non eft re- 
pulfa, fed examinata. 

Anno 1176 Concilium Gallicanum; 
in eo Albigenfcs hxretici vocantur, con- 
vincuntur, condemnantur , faélo errorum 
catalogo. ( Aíia refefuntur a Rogerio 
in Annaiibus.) Eadem opera debita po- 
tiori jure viris Catholicis. 

Anno 1213 Concilium Laterancnfe 
fub Innocentio III. Haerefes Albigenfium , 
6l Almarici nominatim profcribuntur. 
( Eas numtrant Robertus Gaguinus Lib. 
6, Turrecremata Lib. a¿Summa y Part. 
1 , Cap. 3C. Vincentius in Sptculo Hi- 
Boriali Ltb. 99 , Cap. 107. Genebrardus 
Lib. 4 Cbronol.) 

ln cadem Synodo fupputantur , & 
condemnantur errores Abbatis Joachimi : 
altercatio circa illius doclrinam a diebus 
Alexandri III continuata eft in Pontifica- 
tibus Lucii ,Gregor¡¡, Clementis, &Ca- 
lcftini , ufque ad Innocentium III , qui 
fimul cum Lateranenfi Concilio Joachimi 
Jibellum condcmnavit. Reverere maturi- 
tatem, & longanimitatem Ecclefíae, quae 
tamdiu judicium fulpendit poltplura exa- 
mina , antequam Auctoris Catholici ü- 
brum condemnet. 

C A P U T XI. 

De Caufis Doclrinalibus a PontificatU 
Honorii III ufquc ad tempus 
Conftantienfis Concilii. 

GrcumamiÜa Ecclefta varietatibus aliosi 
& aiios vuitus, ftnguhsque pul- 
cberrimos variis etiam Se- 
culis exprimebat. 

HOnorius IH Epifcopos Lucaniae 
Ürteras cnittit , ne dejoachimo , & 
illius Monafterio acerbius obtreclarent, 
quod errans fuerit Abbasjoachimus, non 
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haereticus. Dedit huic caufam fcribendi tas pa!am oftenditur, quae verc amat lu- 

contra Petrum Lombardum Alexander III , cem. 

cui intimatum fuerat crrorcs plures in li- Poft annum 1271 Concilium fccun- 

bris Lombardi reperiri. Expende quan- dum Lugdunenfe pro reducendis Graecis, 

tum curet Apoftolica Sedes ne unus Ab- illisque informandis , ut antiquos errores 

bas , unumque Monafterium infametur : defererent. Ula aequitas , bonitas , publi- 

quando etiam poft manifeftum crrorem a ca audientia traxit non paucos in obfe- 

Concilio generali damnatum litteras fcri- quium Romana: Sedis : alios rebclles in- 

bit animum Joachimi excuíantis , com- excufabiles reddidit apud Deum , & ho- 

mendantisque virtutem : fic amabilem,& mines , ut filii , ut oves alii credanturi 

pateroam lc demonftrat Apoftolica Sedes. non ut vilia mancipia v¡, metu, minis , 

Anno 12x6 Conciliura Weftmona- injurüs , chartis infamatricibui coerce- 

fterienfe in poftulato cjuodam Romani bantur. 

Pontificis. Refpondet Synodus Anglica- Am* 1274 Concilium Salisburgenfe 

na, feinfinibusterraecommorantem, cum fub Gregorio X pro recipiendis Confti- 

eflet caufa trattanda univerfalis , velle tutionibus Concilii Lugdunenlis. Exami- 

yidere quid in aliis partibus fieret circa nabat hoc Provinciale Concilium , an de- 

illas duas PraebendasCuriae. Quae aduni- creta regiminis Synodi generalis in ali- 

vcrfam Ecclefiam pertinent in caufis do- quo , vel aliquibus praejudicarent fpecia- 

ctrinae, qu* graviorcs multo funt , quam libus Provinciae a Sede Apoftolica con- 

cauíae temporales, debent cum coníulta- ceífis, an aliqua mutatio expediret: funt 

tione Ecclefiarum determinari. enim peculiana jura « aut mores Regno- 

. í-* 4 ? ConciliumTarraconenfe rum, quos Scdcs Apoftolica, & genera- 

ob Waldenfes haereticos. Tota caufae fe- lia Concilia nolunt , repugnante parte, 

nes nominatim confignatis erroribus tra- immutari. 

tfatur. Anno 1240 Parifiis Guillelmus p 0 ft amtum 130C Concilium Vien- 

Monta, poftea ConftantienfisEpifcopus, nenfe gcncrale fub Clemente V. Defig- 

retractare cogitur pubhce errores fuos : nantur in particulari errores Petri Joan- 

íigillatim ipfi numerantur. ( Ex Biblio- nis.: Scilicet, quod animam ratíonalem 

tbcca rr.Lo/on.) formam elTc humani corporis negaret , & 

Anno 1245- Concilium Lugdunenfe virtutes in baptifmo non ínfundi aííere- 

generale fub Innocentio IV. In eo Ec- ret , Chriftumque adhuc viventem fuifle 

clefiae aequitas , benignitas, & urbanitas, lancea vulneratum. Semper Ecclefia in 

iis verbis clucet ad lmperatorem : Si Ec- fuo more peiftabat de conllgnandis erro- 

clefia eum in aliquo contra debitum U- ribus in íingulari corum , quos condem- 

ferat , quod non credebat , parata erat nabat. 

corrigere , ac tn ítatum debitum refor- In eodem Concilio Vicnnenfi dam- 

n ,\ are r¿ Q s% . er *taue parata Ecclefia de nantur Begardi , ac Beeuinae docentes, 

Lonfilto Conctlii ftbi fatisfacere. Eccle- non efle jejunandum ; cííe hominis im- 

íia Komana lemper de impéndendis be- perfefli exercere fe in aclibus virtutum ; 

neficiis, non dc inferendis injuriisgloria- aélum carnalem non cfle peccatum; non 

tur. Qyod fi quis laeíum fe indicat , pa- efle exhibendam reverentiam in clevatio- 

™'.Vo- reddere ra,10flem » * integram ne Corporis Chrifti. ( S. Antoninus hac 

fatisraflionem. / atius mmora vit. ) Vides fingularium 

?o& an«umitH Alexander IV fcp- condemnationem. 
temoc viginti errorcs Joannis de Parma Poft annum 13 16 Joanne» XXII in 

condcmnat in iibro , cui titulus : Evan- Extravag. Licet : damnat fieillatim ex- 

geltum aternum. Sic Sanflae Sedis «qui- preflos errores Marfilii de Padua , & Jo- 
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annis de Janduno. Scilicet , quod Pecrus 
non fuerit caput Ecclefise , &c. Sic per 
cnumerationem juftitia Romanae Eccle- 
fia; in condemnatione librorum apcrte 
conftat. Propterea idem Pontifex idem 
praeftitit , numerando errores Joannis de 
Poliaco , & Henrici de Senis , & Michae- 
lis de Cefena ; quod patet cx variis ejuf- 
dem Extnvagantibus , quarum unius ini- 
liura eft Vas elcclionis , alterius Qlorio- 
fam , alterius Sancla Romana. 

Anno 13 18 Joannes Guido nomina- 
tim errores rctraclat. ( Ex Bibliotbeca 
PP. Cohn.) 

Circa annum 1327 Concilium Ave- 
nionenlc contra errorem Nicolai Antipa- 
pse afierentis, Jefum , & ejus Difcipulos, 
ncque in communi , neque privatim ba- 
buifle aliquid. ( Joannes Marius Lib. 
de Scijmaticis , & Conciliis Cap. 21. ) 
Sempcr damnatio ccrta certam caufam, 
& errorem poftulat.- 

Poft annum 1334 Benediclus XI de- 
cerr. hxrefes , aut crrores fígillatim con- 
demnaf. ( Initium extravagantts Bene- 
diftus Deus. ) Eadcm praeftabar Sancla 
Sedcs , qua; ab initio prseíliterat. 

Anno 1347 Joannes Mercuria quof- 
dam errores retradarc compellitur. ( Ex 
Bibliolheca Colon. PP. anno 1348.) Nico- 
laus de Ultricuria unum , « fexaginta 
articulos Romac priroum damnatos fígil- 
latim revocat. (Ibidem.) Sic femperfuit, 
ut pro damnatiooe , aut revocatione in 
língulari errores numerarentur. Idemme- 
moratur circa annum 135*4 de Magiftro 
Guidone rctra&ante noininatim plura fal- 
fa , & blalphema doganata. 

Anno 1363 MagifterJoannesdeCa- 
lore abjurat quofdam articulos. Annd 
1365", & 1369 Dionyfíus Sovlechat fal- 
fa quadam piacita revocat. ( Ex Biblio- 
tbeca PP. Coknienf. ) Scmper correclio, 
expurgatio , retraclatio , revocatio fingu- 
lares-articulos, aflcrtaque refpicit. 

Poft annum 1371 GrcgoriusXI con- 
demnafle fertur plurimos articulos Ray- 
mundi Lullii , quorum plerique nutneraa- 



tur ( fccunda parte Diretlorii Inquiftto^ 
rum quaft. 9. ) Si ita eft , quod nonnulü 
dtsbitanr , fempcr Ecclefía Catholica pro 
damnatione librorum juftificanda certos 
crrores numerabat. 

C A P U T XII. 

De Caufís Doclrinalibus a tempore Coo* 
cilii Conftantienfís ufque ad Pon- 
tificatum Julii III. 

Ne quidauam omitti videatur ex iisi 
qua aa Doclrinarum indicia condü- 
cere videntur, pofteriora Se- 
cula defcribemus. 

ANno 1417 Concilitim Conírantt'en- 
fe examinat errores Joannis Wicle- 
phi, & Joannis Hts, & Hieronymi Pra- 
ga : Eos figillatim examinat , exprimit, 
& condcmnat perpctuo annorum quatuor 
ftudio: Numcrantur impia aflerta. (Sef- 
ftone 8, &- 15, 44.) Manjfeíb hasc for- 
mula judicii ianctitatem , & sequitatetn 
Synodi demonftrabat. 

Pro caufa Joannis Hus defi^nantur 
CommiíTarii a Concilio Conftanticnfí ex 
Nat one Iralica, Germanica , Gallicana , 
& Anglicana , ne ad unam quandam Na- 
tionem, autjudicium, aut inquifitio fa- 
cli cum finiftris fuípicionibus coercere- 
tur, jubctur ut Ccmmiflarii expcndanr, 
& examinent Proceflum faclum a Cardi- 
nalibus , & quod relatio fiat Nationibus. 
( Concilium Conftantienfe Sefftone 6. ) 
Semper de fatisfaétione Nationum Eccle- 
lia curavit , ne Auilorum Patria incon- 
fulta, aut contempta, aut contumelia af- 
fe¿ta videretur. 

Academia: Parilicnfis , & Oxonicnfis 
expendunt, &examinant, & nota afhciunt 
errores Wiclephi , & Hus : Conciüum 
Cooftantienfe hasCenfuras iterumexami- 
nari jubet, ac fentcntiam latam in Con- 
cilio Romano ccntra Wiclephum corifir- 
mari , confultis omnium Nationum Pra> 
latis, & Theologis aíliftentibus in Con- 
6 Conciiii ConHant. ) Sic 
quid 
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3uid fieri femper oporterct Saníla Syno- nec iuxta antiquos Canones íieri poterant. 

us prxmonebat. Nulla eft Synodus, Conventus, aut Con- 

,. Citatur Hieronymt» Praga a Conci- gregatio , quae ex difplicentia , & odio 

iio, & in ipla citatione errores omnes fi- multa non poífit indigna , & fcandalofa 

gillatim exprimuntur. (IbidemScJioneó.) patrare. 

Martha:us Drefdenfw numeratis item cr- Poft Sejftonem 44 Concilii Bafileen- 

ronbus condemnatur. Clandeftina Conci- fis in Epiftola Synodali de convocatione 

lia , & extrajudiciales citationes in caufia Bohemorum ad Concilium : Audivimus % 

publicis do&rinarum Ecclefia refpuit. quod conquejii eñis , nonejse vobis tradi- 

/• e OD y mus Pra |. a jubetur abjurare tam qualem voluifsetis liberam audicn* 

{¿ejjioné 19 ConctliiConHantienfts) opi- tiam , jam cejsabit omnis quere/a occa- 

nionem quandara de univerfalibus, quam Jio. Nulla in EccJefia Caufa Iiberiorem, 

certiffimam , & peninentem ad doclri- & graviorem audicntiam poftulat, quam 

oam Chnnianam arbitrabatur : Dico , af- Caufa dotfrinarum i hoc enim primum , 

Jcro, & dec/aro, quod non eam opinio- maximum , & prsecipuum eft Romanse 

ttem nominavi fcutum Fid<i ea intentio- Scdis officium. 

»e ,quod velUm dtÜam opiniontm de uni- ln refponfione Synodali circa iüud , 

•verjaltbus cxto/lere fupra opintonem eon- an Concilium fit fupra Papam , latiífime 

trartam , Jic qua/i tfset fcutum Fidei, probat Synodus neceffitatem audicnt se 

qxod jtnc ejus pofittone non pojfit Fidts , exhibend* iis , quorum doclrina rcfpui- 

autLatbottca vrrtras protegi , & de- tur : Sccundum B. Tbomam , & Dtvum 

jctdt , cum nec dicla pofutoni , ve/ im- Qregorium vift fuifscmus conftrmarc cr- 

pcrtinactter adbarere. Magnus, & into- rores Bobemoíum, ntfi boc cafu dedifse- 

™„in S5 C f red ¿ tUr 3 C0nd,i0 ' ü ÍWj ^tiam. Quid íd bo/re- 

op.n.oncsPhilofophícas, ut cer.« verita- Jpondcbunt nojlri ca/umntatores ? Res 

1!« tVÍT " P ert,nente « ad doftri- utique valde ipfo jure Divino, & huma- 

STdS .n'il' r? & mm ¿ Crr °;, e í j. n " no nece,Taria » ne doclrinarum Judice. 
ter dogmata Chriít.ana aflcrta Ph.lofo- opprcffi a vcritate doftrina: contra ipíara 
phica aut Medica numerarc SanftaSe- viritatem reluftari videantur. Atqíe 3 

tl Zt?r aT" ' 5 ^ ^ d,g " im - PatrCS ideo «nft«t¡» exoptabant, 
nas , pubhce debet repellere. quia Concilium ad reformandam Romal 

Concilium Conftantienfe quamvis nam Curiam , & feditiones Bohemorum 

generale , reprobatur a Concilio Floren- componendas indiftum fuerat. 

St. a I i teranen^, in illi » a í! e » is » Qu * Alfonfus Toftatus Abulenfi. circa 

habet de Auftoritate Conciln Generalis annum 1433 de variis erroribus illegit* 

lupra Ponhhcem. Nulla Synodus , aut me accufatus : Audientia fraudibus , & 

J-ongregatio , violcnt.s circumventioni- malis artibus aliquamdiu denecata eft: 

dire' neTniuarn 1 " 1ÍCÍ,e j'V ^ Uni?crfam Ecclefiam defenfo- 
* l: A r Decreta » ftlfas do- rium accufat* doarinse publicavit; Tan- 
clr.narura CenTur. ab Apoftolica Scde dem Eugcnius IV poft plura examina , 

SSSÍf Jm r P ° mÍfiCeS . elÍam & dif P utat¡on « PofcG f ngulorum i¿ 

£S í« Conci,10rnn | ^rores , & vio- culorum , liberum iUum dimifit. In dua- 

Íondln^r " ^ * & publÍCe bus ? mib[l * defenforii Abulenfis latiífi- 
conaemnant. me ^ ngula memorantur . & ¡n i¡8 caí5bus 

«nfc fl FT^ I4 ?x 3 r Q)nC,1,Ura ^ 10 " d °a rinal¡ l™ iniquum, & fcandalofum 
«nle iub Lugenio IV contra Summum elTe audientiam denegare plurimis probat 
Pont ficem injufte exacerbatur & plura argumcntis. Lcgatur Wfatio Prira* P,r- 
mohtur , qu* juxta veraaj Theologiam , tis, & ProcemiSn Sccunda:. 

Gg ii Con- 
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Concilíum Florentinum SeJJione 1$ 

Eft 1435- refert , & approbat il- 

n Imperatoris fententiam : tfnus quip- 



pe , vei duo , vel tres , vel plures ex bo- 
minilus ,qui nunc degunt , privatam ad- 
bibentes confiderationem , fteri potefi , */ 
errent. Nulia Synodus, aut Congregatio 
Acla fua , quae fíne praevio judiciali exa- 
mine , & confultatione Provinciarum evul- 
gata funt in caufis do&rinalibus , publi- 
cam lucem fugere oportet ; cum liuma- 
num fit errare. 

Anno 1463 Pius II jam Pontifex rc- 
traclat eos errores , quos & docuerat , & 
fecerat proConcilio Bjfileenfi contra biu- 
genium IV. Non eft labcs Chriftiani no- 
minis , neque obcx ad Suramum Pontifi- 
catum, fi quis ex humana ignorantia fine 
pertinacia publice errat. Idem Pius II 
( Conüitut. 11. ) prohibuit praedicare, 
difputare, fuadere nasreticum, vel pec- 
caium cfle credere , Jefu Chrifti fangui- 
ncm in triduo fuae palfionis ab ipfa Di- 
vinitatc divifum fuifle, vel non divifum : 
id fccit poft magnam duorum graviflimo- 
rum Ordinum controverfiara. Quid in hac 
caufa Clemens VI dixiflet, quid prsetcrea 
dicendum fit , latiffime docuit Vajques 
( /// Part. dijp. 36.) Tota illa difputa» 
tio, ficumliteris Pü II conferatur , often- 
dit, quam lcnto paflu in decerncndo do- 
¿Irinalcs caufas Apoftolica Sedes procedat. 

Anno 1478 , quia Petrus de Ofma, 
it alii in Hifpaniarum Regnis falfas, & 
Catholicae fidei contrarias propofitiqnes 
peninaciter defendebant, prefertim circa 
ccnfcflionera, & alia Sacramenta, Sixtus 
IV juflit Archicpilcopo Toletano, ut il- 
]as cxaminaret , Auílores reduceret , et , 
íi in erroribus vcllent perfiftere , haereti- 
cos declararet. Singulac propofitiooes in 
publico Confiftorio relatse, & Archiepif- 
copo Toletano iterum miflae , ut ad illa- 
rum abjuraiionera fingulosobligaret. Con- 
fulitur Hifpania : figilJatim memorantur 
crrores, ut rcfipifcant Auílores: anathe- 
matümi fingulorum, & abjurationcs pro- 
ponuntur. 



Ab anno 15 11 ufque annumi^iZ 
Concilium Latcranenfe generale fub Ju- 
lio II , & Leone X pro Komanse Curiae, 
& Ecclefiae reformatione. Semper Sandla 
Sedes ea , quae poflunt conducere ad rc- 
formationem non unius dumtaxat fatfli, 
aut tribunalis , verum etiam univerfae Cu- 
riz , fi opus eft, acceptat: &c qui ob d¡- 
ftantiam locorum a Miniftris Romanis in- 
jufte vexantur , fciunt fe ab eadem Sede 
reftituendos , etiamfi judicium incipiat a 
domo Dei. 

Anno 1520 Leo X damnat crrorea 
Lutheri : at eos nomerat in Extravaganti. 
Anno proxime fequenti Academia Parifi- 
enfis cvulgavit Cenfuram operum ejuldem 
Lutheri. Anno 15-21, 1523, 1530, IC31 
litterae prohibitoria: operum Lutheri ex- 
pediuntur ab Inquifitione Hifpana. Sem- 
per Ecclefia Dei aequitatem fui iudicii 
numeratis erroribus librorum prohibito- 
rum commendavit in rebus gravioribus. 

Anno 1544 PaulusIII, Romanasln- 

auifitionisfundator, litteras expedivit ad 
lifpaniam , quarum initium cft : Circum- 
Jpeífa Romani providentia PontiJÍcis : in 
iis fatisfacit cafumnix impofitae de erecla 
a fe Congrcgatione Inquifitionis Roma- 
nae , ut privilegia Inquifitionis Hifpanse 
coercerentur , aut quavis ratione limita- 
rentur. Jurat in verbo fummi Sacerdotis 
non fuifle fuae intentionis quidquam in- 
novare : Nos , quorum intentionis nun- 
quam Juit per conRitutionem , ac depu- 
tationem nojlram , ac Juper illis conje- 
c7as litteras aiiquihus prajudicare , aj- 
Jertionem bujujmodi extinguere , (y ne 
per pramifsa Officium lnquifitionis in 
eifdem Regnis , Provinciis , éf l° cts re ~ 
tardaretur , probibtre volentes , tenore 
prajentium in verbo Romani Pontiftcit 
atteHamur : nunquam intentionis noftra 
fuijse , aut ejse , quod per conílitutio- 
nem, aut deputationem nosiram, ac Ju- 
per illas conjeífas ütteras Officium In- 
quifitionis inquilujcumque Regnis , Pro- 
vinciis , & locis , aut aliquibus perjonis 
Officium Inqui/itionis bujujmodi dicía 
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Apolío/ica auiloritate exercentibus , feu 
facultatibus iliis per quofcumque Roma- 
nos Pontifices Pradecefsores noltros , a c 
nos , Sedem Apoítoiicam prajudicart- 
tur ; ¿7* quatenus per eamdem conjittutio- 
nem, & deputationem noflram , ac de- 
fuper confetlas litteras quoad prajudi- 
cium attinet per prafentes revocamus , 
cafsamus , <¡7* pro nultis , & infe¿lis ba- 
beri volumus. Erexerat Paulus III ante 
biennium Congrcgationetn Inquifitionis 
Generalis Romanz , quae minus antiqua 
eft, quam Hilpana ; & ne quiíquam ar- 
bitraretur veram eflc multorum calum- 
niam de imminutione jurifdiclionis Htf- 
panae per rariarum Congregationum ere- 
ctionem in urbe Romana , has Iitteras cx- 
pedivit : quod etiam obfervat Sixtus V in 
Buila ereclionis quindecim Congregatio- 
num , quarum feptima eft pro Indicc Ex- 

5urgatorio juxta pra:fcriptum Concilii 
'ridentini. 

Anno IC46 Caro'usV. Indicem pro- 
hibitorium, & expurgatorium ficrijubet 
a Lovanienfí Academia : eumdem ab In- 
quifítione Hifpana evulgari mandavit , 
exequitur Imperatorium Ediclum D. Fer- 
nandus Valdes Generalis Inquifitor: im- 

Srimitur Lovanienfís Index bis Tolcti , 
: Vallifoleti anno icci , fcmel Granatx 
anno IJ52 , & ab Inquifitoribus Hifpa- 
niae publicatur. Imitatur Parentis pieta- 
tem Phil ippus II : ejus juiTu > & auclorr- 
tate , atque Albani Ducis confílio alius 
conflatur Index Expurgatorius anno 157 1 
Antucrpíaj : Quam autem in bac re po- 
stñatem exerceant iidem Hifpania Re- 
ges fcribitur ( Lib. 1 Recopiiationis Ti- 
tul.y, Lib» 24.) Ea lex anno 1558 pri- 
miim evulgata eft: in ea jubetur Inquifi- 
toribus , ut Catalogos Iibrorum probiben- 
dorum , aut cxpurgandorum typis edant : 
Quamquam dennire , quss fit maJa , bo- 
nave do&rina fígillatim nominatis errori- 
bus , Ecclefiafticum munus fit ; at cura 
executiva exterminandi noxia volumina 
damnatas aflcrtiones continentia , etiam 
peues Pcincipes Seculares Chnftianos ab 



initio fuit. Conflantinus poenaro capita- 
lem indicit legentibus, aut occultanrbus 
Thaliam Arni ( ut ait Tbeofbaues 1 i 
Cbronico, Sozomtnus Lib. 1 , Cup. 10. ) 
Theodolius, & Valentinianus (C*tí. Ju- 
flinian. de Summ. Trinit. Lib. 3. ) 1 or- 
phyrii , & Ncftorii libros flammis adju- 
dicant, & Concilium Ephefinum ( Tont. 
c , Cap. 14 , & 20. ) hunc zelum com- 
mendat. Eamdem poteftatem exercct 
Theodolius {Lib. x.Cod.Tbeod. Lib. 16.) 
libros Eunomianos, Acianos, Eutichia* 
nos, & Apollinariftas interdiccns. (Lib. 
1 Cod. fuftin. Tit. de Haret. Lib. 16. ) 
Manichea volumina profcribnntur. Jufti- 
nianus legem tulit contra libros Severi , 
(Navella 42) quam citat Photius in No- 
mocanone. ( Novella 146.) Idem Jufti- 
nianus prafcribit , quo idiomate Bibiia 
legi debeant in Synagogis Judxorum. 
Valentinianus , & Marcianus ( Lib. Qui- 
cumque, Cod. de Haretic.) libros buti- 
chetis, & Apollinaris prohibucrunt , & 
rcfertur in Concilio Chalcedonenfi. Ar- 
chimandriiae Conftantinopolttani , & Ori- 
cntalcs curant , ut libri Sevcri , & alio- 
rum hxrcticorum Ediclo Imperatonopro- 
hibeantur. ( Refert Syntdus Conjiantino- 
fo/itana fub Menna. ) 1 iberius Impera- 
tor flammis addixit librum Eutichii Pa- 
triarchae de Refurrcclione, ut ait Grega- 
rius, (Lib. 14 Moral. Cap. 19.) & Leo 
IX. ( Lib. adverfus Micbae/em. ) Cabas 
Perfarum Rex libros Manichxorum corn- 
burit , ut ait Theophanes (/'« Cbronieo) 
& Zonaras (in Jujltno Tbrace.) Anafla- 
fius Papa ( Epiítola ad Joannem Jerojo- 
lym.) ioquens de libris prohibitis Orige» 
nis 1 damnandum inquit fententia Impc- 
ratorum, quem leclio rcrum profanapio- 
didcrh; & addit Pontifex : Illud, quoA 
evenijse gaudeo , tactre non potui , Bea- 
tifflmorum Principum Arcadii , & Hn- 
norii manajse Rtjponfa , quibus unusquif- 
que Dea J'erviens ab Orrgtnis Irftton* 
revocetur. Quatuor Iibri Scythiani gene- 
re Saraceni , quorum meminit S. Lyrit- 
lus (Cjttecb, 6* ) etiam Impcrátoruxn Ed*» 

¿tis 
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clis profcribuntur. Pritnus dicebatur E- 
vangelium , fecundus Capitum , tcrtius 
Myjteriorum , quartus Tbefaurorum. 
Quantum invcxerint damni hacc volumi- 
na rehda Therebinto , & a Therebinto 
Vidux Perficx, & ab hac Curbico, qui 
fe Manen nominavit , ex Annalibus Ec- 
clefiafticis notum eft. Hxc, & innumera 
aiia Catholicorum Principum éxempla ab 
annis mille retro Hifpani Reges feébn- 
tur , & exequuntur. Recaredus Rex li- 
bros Seclx Arrianx Toleti uno in loco 
adunari prxcipit, &c igni adjudicari, ut 
ait Aimon.us (Lib. 3 , Cap. 77. ) ; & ex 
Concilio III Toletano liquet , libellum 
Arrianum condemnatum fuide etiam Re- 
gia audor tate. Flavius Egicanes Hifpa- 
niae Rex curavit de libro S. Juliani apud 
Sedem Apoftolicam , ne injufte prohibe- 
retur , & Synodus palam fuaro fenten- 
tiarn , & judicium Apoftolicx Sedi pro- 
pofuit. Atque haec Hifpanorum Regum 
cura , & facultas continuata eft ufque ad 
Carolum V, & Philippum II ; qui glo- 
riofiífimi Principes omncm fuam Regiam 
poteftatem fupremae Hifpaniarum Inqui- 
íi ioni pleniflime tradiderunt. In forma 
Edi¿ti prima prohibitio librorum , qux 
ab Hilpana Inquifitione prodiit , fuit anno 
IC49 fub D. Ferdinando Valdes. Anno 
icci eadem Hifpana Inquifitio evulgavit 
lnd cem fcxpurgatorsum Lovanienfem , 
& ut praefigiiur in titulo , & latius ex- 
penditur in prxfatione Cafarea Majefta- 
tis conftituto. Anno 1554 facrorum Bi- 
bliorum volumina ab immixtis erroribus 
repurgavit. Anno IC59 alium Expurgato- 
rium lndcem edidit. Anno 1C83 alium. 
Anno 1584 alium. Anno 16 11 alium. 
Anno 16 14 Appendicem Expurgatorii. 
Anno 1618 denuo pleniori volumine Ap- 
pendicem cxcudit. Anno 1632 Expurga- 
torium promulgat copiofiflimum. Jus fu- 
premae Inquifuionis , ut Ecclefiafticum 
eft, aSanctaSede dimanavit , utRegiuro 
eft, a Carolo V, & Philippo II. Ii Au- 

fiifti Principes ormes rcgalias in caufis 
idei , & librorum huic jufto Tribunaii 



tradiderunt , quas Recarcdus , Flaviiw 
Egicancs , & alii Hifpani Principcs ex- 
ercuerunt , & confervarunt ad hanc ufque 
diem. Propterea hic Senatus fimul Edí- 
fcoporum , & Regum Perfonas , potefta- 
tes, facultatesque in caufis doftrinalibus, 
& librorum reprcfcntat , & tenet primo 
ex indultis Apoftolicx Sedis : deinde ex 
regaliis perpetua temporum confuetudine 
confirmatis, & a Sanéta Sede permiflis, 
& approbatis. 

Anno 1C48 primus Generalis Index 
Expurgatorius poft Gelafii tempora , qui 
Indicem Concilii Romani ( Cap. Saucla 
Romana Ecchfia dift. 15.) aliquot retro 
íeculis evulgarat. Atmo icci alius lucu- 
lentior , & amplior. Anno ICC4 alius. 
Anno 1CC9 alius. In iis omnibus nulla 
eft proícnptio librorum , quos Auftores 
Catholici edidcrunt , in quibus non fit 
fervata forma juris , & Synodi Tridenti- 
nx, (Seffione 18) ; qux, ut removertt 
omnium querelarum cautas, qux occafio- 
ne horum Indicum prohibentium exutc- 
rant , pollicetur benignam audientiam , 



C A P U T XIII. 

De Caufis Doclrinalibus a Pontificatu 
Julii III ufque ad Pontificatum 
Pauli V. 

Vtciniora atate tempora iliuBrius ex* 
primunt fervatam , & frrvandam 
aquitatem in caufu Dolirtna. 

ANno iccr Julius III Ín litteris Du¿ 
dum poflquam circa omnia quoquo- 
modo pertinentia ad lnquifitionem Hif- 
panam , omnem illi jurifdiélionem con- 
fcrt fub iis verbis , ut ab illa neque ad 
Sedem Apoftelicam, etiamfi nibtl dc ju> 
rifditlione refervaretur ,appeiiandumjtt. 
Plura in hanc rem confert , & addit , 
quxcumque concedit huic tribunali , ea 
conferre cum omnibus , & fmgulis de> 
pendentibus , emergentibus , annexis , con» 
nexis , &c. In graviífimarum caufarum 

ju- 
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judicio dc haerefi , & de puritate doítri- 
nac voluit Sancla Sedcs perpetuo jureHif- 
panam Inquilitionem cognofcere de fua 
gente ; tum quod maxime fiderat de il- 
Jius sequitate; tum nequidquam íinecon- 
fultatione Nationis in iis caufis in Ro- 
mana urbe prodiret. 

Anno 1553 Julius III omnia volumi- 
na Thalmudica flammis adjudicat exem* 
plo Gregorii IX anno 1130 , & Innocen- 
tii IV anno 1244. Idem fieri juflit Pau- 
lus IV anno 15 5" 6. Circa res exploratiflt- 
mas judiciuni publicum Apoftolica: Scdis 
verfatur. 

Anno 15:62 Index Expurgatorius Pa- 
trum Tridentinorum inchoatus ex pra> 
fctipto Concilii Tridentini. {Sejftonc 18.) 
Multi ex ommbus Nationibus ad cenfu- 
ram deftinantur, & poft confeftum Indi- 
cem jubct Sancla Synudus ne publicerur, 
íi non denuo a Sandla Sede approbctur, 
qux non frcta Patrum dumtaxat Triden- 
linoium ftudio , nova inftituit examina 
antequam evulgaretur , quse omnia refcrt 
Pius IV (Buí/a 108.) Quod ait ipfaSy- 
nodus Tridentina, mira dat documenta, 
illud mjximum, ftc curandum eíTc depro- 
hibitionc , & expurgatione librorum , ut 
deferviat ad fcrupu/um ex complurium 
animis eximcndum , & tollendas muita- 
rum querelarum caufas. Vide quam foJ- 
l:c':te curet Tridentina Synodus , ne fint 
quxrelae in iis caufls doarinarum. Tan- 
dem addit, quod maxime expendendum: 
Si quis ad fe pertinere aliquo modo pu~ 
taverit , qua de boc librorum , & cenfu- 
rarum nrgotio^ vel de aliis , qua in hoc 
Generali Coneilio traffanda pradixit , 
»0» duhitet a Sanffa Synodo fe benigné 
auditum iri. Nullum efle dubitandi lo- 
cum vult Tridcntinum Concilium dc be- 
nigna audicntia danda its , qui de cen- 
furis, aut expurgationibus librorum que- 
rclas habuerint : Non minas , nor> exilia, 
non chartas infamatrices , non remotio- 
nem a dignitate Epifcopali , aut Cierica- 
li, aut laica: Non probibitionem fcrip- 
tarum querelarum , appcliatioaum , aut 



fupplicationum , non mctum excommu- 
nicationis infetendx , non expulftoncm 
ab ftatu profeflionis religiofx, non avul- 
fioncm ab ftudiis Academicis , non pri- 
vationem lcc'lurx , aut magifterii , non 
relegationem in defertam lolitudinem , 
non profcriptionem honoris , non hoftU 
les, &capitales inimicitas vibrat, &ruL 
gurat ; led benignam audientiam , eamque 
indubitatam fpondet. Hic cft IpintusEc- 
clefiae Dei , ut parata fit reddcre ratio- 
ncm dc iis, quaí circa do&rinas jubet. 

Anno 1564 Pius IV Indiccm Expur- 
gatorium evuigat, in Extravag. Domini- 
ci Gregis. lbi expurgationes, & prohi- 
bitiones librorum circa res manifcftc no- 
xias fieri debere fupponit ; in dubiis id fa- 
ciendum , quod jam olim factum efle con- 
ftat , in tribus libris , aut capitulis , ne 
prolnbeantur , aut expurgentur, donec pla- 
ne dubium aliquod non fit , quin doclrt» 
nis, aut aflerris mala dcbcatur nota. 

Eo ipfo anno 15:64 evulgantur , ut 
reguiae approbatae a Concilto Tridenti- 
no , & Pio IV circa prohibitionem , aut 
expurgationem librorum , qux fuccedunr. 
( Rrgula 2. ) Hareticorum libri , qui de 
Reitgione uon tratlant , a Tbeologis Ca~ 
tbolicis jufsn Epijcoporum , & Inquiji- 
torum examinati , & approlati pernut- 
tuntur. Doccmur , quid poflint facere 
circa libros Catholicorum Doclorum. Si- 
milia habentur Regu/a f. At in Reguia 
6 hoc dicitur : Si bailenus in a/tquo 
Regno , vel Provincia aliqui libri Junt 
probi/iti, quod nonuufla continerent , qum 
fine deletlu abomnibus Itgi nonexpediat, 
fieorum Autiores Catbo/ici funt,poJiquami 
emendati fueriut , permitti ab Epijcopo , 
¿r luquijitore poterunt. Expendcndum , 
quid velit fleri Synodus Tridentina ; fci- 
iicet , ne in intcgrura profcribantur líbri 
Cathoiicorum , qui expurgari poflunt. 
( Regula 8. ) Libri quorum principale 
argumentum bonum ejt, in quibus tamem 
oiiter aliqua inferta funt , qua ad hare- 
Jtm , ftu mpietatem , dtvinatiomm , fem 
fupcrHitionem fpdJant , a Cathilcis 
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Téeo/ogis, lnquifuionisGeneralis autfo- lam illam cdidit , cujus exordium eft i 

ritatt expurgati, concedt pofsunt. Con- Afcenitntt Domino in naviculam ¿ & in 

ftat quid quaevis Generalis Inquifitio illa decrevit, efle vere, & legitime Reli- 

Erarftare poíht ctiam circa libros prohi- giofos eos , qui poft biennium emiferunt 

¡ tos . in Societate Jefu vota tantum fimplicia. 

Eo ípfo anno evulgatur Index Tri- Sic facile componuntur omnia ab initio 

dentinum \ in lecunda claire Au¿lorum Ecclefix in fingulis controverfiis fuperve- 

dumtaxat , vel maiori ex parte , Catholi- niente Dccreto Apoftolico , quod figilla- 

corum libri aut expurgantur , aut prohi- tim aflerta nonnulla rcpellat : verumdum 

bentur. Litterayí. quatuor Scriptores Ca- rcs dubia cft, permittuntur in Ecclefia vo- 

tholicos numerat : duos committit expur- lumina , quae dubias aliquas do&rinas con- 

candos Epifcopis, aut Inquifitoribus , fci- tinent , quemadmodum cum tribus libris, 

ficet Antonium de Rojeilts , & Augufti- aut capitulis faclumefle ab ApoftolicaSe- 

num de Roma , & fic faepe alios ; nam de conftat fuperius. Similem aliam Extra- 

cxpurgatio circa rcs adeo manifeftas efle vagantcm edidit Gregorius XIV pro aliis 

debet , ut cuilibet Inquifitori , aut Epif- controverfirs dccidendis eandem caufam 

copo , aut Academiae committi poflit. ípeclantibus. 

Nullus Auclor Hifpanus in toto illo Iudi- Anno 1*87 Sixtus V in Extravag. 7w- 

cc Concilii Tridentini pofitus cft. menfa ALterni Dei quindecim inftituit Ro- 

Anno 1 $67 Pius V Bullam expedivit , mas Congregationes. In prima , qux eft 

Suam tvulgavit Gregorius XIII anno IJ79 : pro Sancta lnquifitione Romana a Paulo 

íamnantur in illa Kptuaginta novem pro- III jam olim inftituta , hxc ait : In iis 

pofitiones MicbaeVts Baii , illaeque figil- omnibus noftra tft inttntio , ne in Officio 

Iatim exprimuntur , & fummarie dccla- SanlU Inquifuionts tn Regnts , & Do- 

rantur. Hi duo Poniificcs nomen Aucloris miniis Hijjpantarum Sedis Apojiolica au* 

filentio fuppreíTerunt , & ne aut ipfe ex- tloritatefuperioribus temporibus tnftitu- 

acerbarctur, aut illius Academia , aut to , ex quo uberes tn agro Domtnt Jru- 

Provincia, aut amici , mira charitate, & tlus in dtes prodtre confptctmus , JV*- 

urbanitatc ipfum laudant a probitate , & aut Succefsoribut nojirts tnconfultts 

doclrina : Baius , ut Catholicus paruit , aitqutd tnnovetur. Cbrat Apoftolicas Se- 

& rurbationes, quxoriripoterant, deme- des , ne in Regnis Catholicis t ubi fides 

dio fuftulit. Expendenda conftantia Eccle- pcrmanfit illibata , in quibus in prxm.um 

fix Ín confignandis figillatim erroribu» obedientiae , & effufi fanguims pro Re- 

etiam ufque ad noftrum feculum conftan- ligione propaganda , privilegta lutens 

ter perfcverafle : deinde laudanda mo- Apoftolicis fulta , Regibus , & Provin- 

deftiflima charitas , eaque vcre paterna ciis conceíTa funt , aliquatenus temercn- 

Aooftolicx Sedis , qux ita errores con- tur finc confultatione Sanétx bedis , « 

demnat , ut Doaorcs Chrifto lucrifaciat: permiflione , feu approbatione >pforum 

non iilos traducit , non repcllit , vcrum fcegutn , & Prov.ncarum, aut faitemil- 

etiam poft manifeftos errorcs blandc alh- hs auditis , & confult.s. 

cit , tum laude , tum filcntio. n ^ «rdem Iittens Sixti V cr.g.tur 

Anno 1584 Gregorius XIII cum a Congregatio feptima , qua : eft pro Indt- 

nonnullis viris doclis unius , alteriusve ce Expurgatorio , aut prohibitono Con- 

Academix Hifpanx , plura ventilarenrur de cilii Tridentini augendo , aut continuan- 

folemnitatercquifitaprotribusvotis eflen- do : datur huic Congrcgationi facultas 

tialibus Religionis , & de requifitis ad evulgandi catalogos librorum , permitten- 

eíTentiam voti paupertatis , & caftitatis , di libros aut prohibitos , aut fufpcnlos ín 

utlegitimumReligiofüraconftituant,Bul- prioribus , & annexae iis funt quaedam 
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iliac facultatcs : jubctur tamen huic Con- mcndaius Epifcopis , & Inquifitoribus , & 

Í'regationi a Sixto V in prirais : Ut eos Univerfitatibus , ut eorum /ibrorum Indi- 

ibros , qui paucis erroribus retefiis , cem confici , ¿r publicari curent , qui 

alioqui utiles Jiudiofis efse pofsunt , ex- per eorum Regna , atque Provincias ba- 

purgandi , atque corrigendi modum in- retica labe infetti §. Tam in Ita/ia > 

eant , Indicesque Expurgatorios confi- quam extra útfore /ingu/arum Nationum 

ciant: Secundo jubeturCongregationi de Indices Expurgatorios : Ex quibus ma- 

Indice , ut Univerfitatum Parifienfis , nifeftum fit , hanc facultatem indubiutc 

Bononienfis, Salmanticenfis , aliarumque apud Catholicas Nationes confcrvari , & 

probatarum Jludia ad librorum expurga- permanere , §. i De correclione libro- 

tionem , correíiionem excitent , earum- rum : Habeant EpiJ'copi , Inquifito- 

que diligentem operam , & indujiriam res conjuntlim Jacultatem quofcumque li- 

requirant. Voluit enim Sancla Sedes , ut bros , juxta prafcriptum bujus Indicis , 

quse Congregatio erat pro Indice Conci- expurgandi. Tum ex iis , tum ex fupe- 

lii Tridentini , ipfum Concilium imita- rioribus reguüscerta eft hsec poteftas ex- 

retur , primo in ea benigna audientia Ín- purgandi in Provinciis Catholicis ; nam 

dubitate promifia Seffione 18 , alitercnim quod nonnulli de illa dubitent , ex liltc- 

in dubiis , aut probabilibus aiTertis nec ns Clementis VIII , quarum initium eft 

kgitime , nec jufte , nec feeundum Sa- Sacrofantlum Catbtlic* Fidei depofitum t 

crosCanones, &Concilia, ncc juxta per- absque fundamento eft : nam fimul , & 

petuam Ecclefise praxim judicaretur. So- femcl cum ea evulgatione litterarum itl 

him manifeftas haerefes , errorcs , &pro- favorcm Sacras Congrcgationis publican- 

pofitiones indubitate cenfura dicnas, pro- tur Regula: illas dc prohibitione , & ex- 

hibere , aut expurgare poteft inconlultis purgatione librorum , § 3 in HbrisCatbo- 

Provinciis. licorum recentiorum fi id , quod corrigen- 

Anno ic88 idem Sixtus V produbiis dum occurrerit , paucis dcmptis , aut ad- 

circa Congregationes illas quindecim , ditis emendari pofse videatur, id Corre- 

quarum feptimum locum tenet Congrega- Hores fatiendum curent. Id jubet Ponti- 

tio de Indice , inter aiias declarationes fex ; nam integra damnatio voluminum, 

hanc dedit : Prima eft , fi ante incboa* quss ab Aucloribus Catholicis edita funt 

tum judicium coram aliquo Judice part ( fi expurgari queant ) femper in Ecclefia 

eoram Congregatione conventa renuerit Dei reprobata fuit a venerandis Patribus, 

in illam confentire , (¡f noluerit caufam & Conciliis. 

a Congregatione terminari y tunc ad Ju- Idem Clemens VIII in Appendice ad 

dicem competentem remittatur. Id itadif- Indicem ConciliiTridentini, integro AU 

pofitum , quod noluerit Sancla Sedesper phabeto innumeros libros cuivis Inquifito- 

ereclionem Congregationum privare Ca- ri , autEpifcopo committit expurgandos: 

tholicos viros , eosve rcmoverc a judicio fupponit enim expurgationem e(Te dcbere 

fuarum Provinciarum. Etiam quando ne- circa res notiflimas. In litterra A, Alber- 
gotium litigiofum eft , fi una pars renuat Jlrgentinenfis , Albertus Krantius , 

judicium Congregationis , & nolit a Ju- Andreas Mafius , Antonius Reuclinus , 

dice competente rccedere , debet ad il- Antonius Rampiiogis , Arnaldus de ViU 

lum remitti. lanova , fi expurgentur ab Epifcopis, aut 



159^ 1 & 1596 fub Clemente Inquifitoribus, permittuntur. In littera: B 

VIII Pontifice evulgatur auclus IndexEx- Appendice, idem pra:ftatur cum Bartbo/o- 

purgatorius , qui a Sixto V fuerat reco- meo Ferrarienfi , & Bernardino Teiejio. 

gnitus, &tempore Gregorii XIII inchoa- In Appendice litterae C, Cardani opera, 

tus §. 3 De probibitioae Librorum com- & Cbronica Pbilippi Loniceri , & Cbro- 
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nologia Gtrardi Mercatoris , & Claudii 
Efpcncei quxdam commentaria , cuicum- 

3ue Epifcopo , aut Inquifitori expurgan- 
a traduntur. Similis occurret obiervatio 
in íingulis Appendicibus Alphabeti. Vio- 
lentum eíTet , & maxime contra Sacros 
Canones , & Concilia , & rcceptam Ec- 
clefix praxim , fi libri Catholicorum , qui 
expurgari poflunt, integre prohiberentur. 
Plura jam olim in tempore Hicronyrai , 
Epiphanii , & Chryíoftomi dicla i'unt , 
qux etiam tempore S. Bcrnardi renovan- 
tur a Philippo Abbate Epifí. 6. 

In umverfo Indicc Expurgatorio Ro- 
mano Clcmentis VII l hxc opcra Auélo- 
rum Hifpanorum prohibcntur : Apologia 
Micbaeiis Medina adverfus Dominicum 
de Soto per foannem Fero \ fed hasc prius 
fuerat ab Hifpana Inquifitione prohibita. 
Barthotomei Caranz* Catecbifmus \ ve- 
rum , & hic prius fuerat ab Inquifitori- 
bus Hifpanis íuppreflus : Didaeus Stel- 
la in Lucam \ verum jubctur , ut juxta 
editionera anni 15 8 1 permittatur, ea con- 
tinct expurgationem Inquifitionis Hifpa- 
nx : Martinus Martinez Hipotipofcon, 
nifi fuerit ex impreíTis anno 1582 , icili- 
cct juxta cxpurgationem Inquifitionis Hií- 
panx. Supcrfunt Auclores aiii tresHifpa- 
ni in Appendice , quorum duo , fcilicet 
Ludovicus Vtves , & Petrus Fernandes 
Vitkgas , prius fuerant ab Hifpana In- 

3uifitione recogniti : Poftremus foannes 
t Roa, adverius quem plura (Baronius 
Tom.y.) etiam Hifpanislnquifitoribus ju- 
bentibus , poftmodum eft prohibitus. Id 
femper faclum, ne Catholicx , & natalis 
Provincix judicium contemni videretur. 

Ex eo ipfo Indice Tridentino , &t 
Appendicibus , & verbis fummorum Pon- 
tincum certum eft , Inquifitiones Generales 
Hiipanix, & Lufitanix, & fi qux alix , 
cum eifdem facultatibus , & privilcgiis 
in Regnis aliis Catholicis crigantur, pro 
fuis tcrritoriis exercere pofle , qux ibi- 
dem dicuntur, cum abfdute eo gaudeant 
nomiue. Sic in littera D in fecunda claf- 
fe hxc habcntur : Qua jam editafunt 



'Adagia Erafmi, cxpuntfis locis fufpei 
cJis judicio aiicujus Facultatis Tbeolo- 
gica , Univerfítatis Catbolica , vel In- 
quifttionis alicujus Generalis ,permittan- 
tur. Aliqux igitur Generales Inquifitio- 
nes adraittuntur , nec Romana dumtaxat , 
fic appellatur. Id jam olim docuerat anno 
lj^8 Paulus IV in Litteris , quarura ini- 
tiura eft : Quia infuturorum eventibus y 
qux habentur in Cathalogo D.Ferdinan- 
di Valdes : in iliis exprcfle , & abfolute 
nominat Generales Inquifitores illos , qui 
nationales Inquifitores funt. Propterea 
quando Sacra Congregatio de Indice cx 
Dccreto anno 1621 die 16 Martii , ait : 
Probibmtur Indices , & Syliabi omnes 
particulares extra Urbem ab/que autto- 
ritate , £r approbatione Sacra Indtcis 
Congregationis imprejfí pofl Indicem com- 
munem Sacri Conciiii Tridtntini \ cer- 
tumeft, nullatenus comprchendifle Inqui- 
fitorumGeneralium Indiceí; tum quod il- 
li particulares non íunt ; tum quod \o- 
teftas evulgcndi hos Catalogos prolnbito- 
rios , & expurgatorios expreile a Patri- 
bus Tridentinis, & Romanis l'ontificibus 
fradita , tandem a Ckmcnte VIII confir- 
mata eft in Regulis de prohibitione , & 
correélione librorum. Prohibentur dumta- 
xat a Sacra Congregatione Indices , Sc 
Catalogi particularcs , id eft particulari , 
aut privata auítoritate evulgati contra prx- 
ícriptas Regulas Tndentini Indicis , & 
Clementis VIII. 

In Proocmio Indicis Tridentini jux- 
ta editionem Romanam anni 1*96 dici- 
tur , in aliquibus Provinciis , ac Regms 
Catholicis Indicem , íl Catalogum Ex- 
purgatorium Tridentinorum Patrum rece- 
ptum non fuifle. Ut de legitima intelli- 
gcntia conftet , caufas fcrutari oportet. 
Prima cft , qux ibidem pnnx> loco ad- 
ducitur , quod iu eo quidam lilri probi- 
berentur , querum teffioneviri doiiipri- 
vati magno incommodo affícerentur. Se- 
cunda eft , q uas ibidem memoratur , at- 
que animadvertentes etiam inet efse nott- 
nulia paruin expücate pofita t qua htttr- 

pre- 



Dicjltizetí by Coógle 



Provas da Parte II. Demonílraqao V.§4*. 24) 



pretatione indigerent. Elicitur documcn- 
tum , quo conftet , licere Provinciis Ca- 
tholicis in probibitionibus , aut cxpurga- 
tionibus librorum minus exaclis reclama- 
re , & eas , donec ad meliorem ftatum re- 
deant , non admirtere. Tertia caufa hujus 
Catalogi non recepti potuit efle , quod 
aliter fe res habeat , quoad leclionem li- 
brorum prohibitorum in locia , ubi vcl 
Bulla Caense , vel Index librorum prohi- 
bitorum receptus non eft , vel certe quoad 
omnia receptus non eft ; quia (ut docet 
Navarrus Lib. i ConftL Tit. II , conf. 
I , quañ, 5. ) Lex antequam recipiatur , 
faltem per maiorem partem Civitatis, cu- 
jus pars eft tranfgreílor , non ligat : quo- 
niam promutgata videtur cum conditione , 
ñ recipiatur ialtem per maiorem partcm, 
ut fingulariter dixitDominicus perRecen- 
tiores receptus. Quatta caufa efíé potuit, 
quod pro iis judiciis librorum, & doétri- 
narum , dum non intercedit Decretum 
Apoftolicum e Cathcdra , fingularia ha- 
beant privilegia a Sancla Sede nonnullae 
Provinciae Cdtholicae, in quibus receptum 
eft Conciliuin Tridentinum : nam ubiad- 
miflum non eft quoad regimen , & ftatu- 
U regiminis, & moralia quaedam prxce- 
pta , confequens eft , ut neque Indicem 
admiferint , neque Appendices , & Ad- 
ditamenta. 

Anno 1601 Clemens VIII occafione 
quarundam Conclufionum , inquibuscon- 
tinebatur , damnavit eam propofitionem , 
quae ait , licere per lilteras , feu inter- 
nuciumConfcfsario affenti úeccata facra- 
nuntaliter confiteri , ab eodem abftn- 
te abfolutionent obtinere , eamque ad m¡- 
nus fallam , tcmerariam , & fcandalo- 
fam dcclaravit. Sic Apoftolica Sedes non 
integras aflertiones prohibuit , fed qux 
in illis mala doclrina eflct, dererminavir. 

Eodem anno 1602 prohibentur a Cle- 
mente VI II opera Caroli Molinei hsereti- 
ci , & quamquam juftiflimam indignatio- 
nem crrtidit Sancla Sedes contra impium 
hominem , & haereticum , cas tamcn lu- 
cubrationes permiilt , de quibus §. 6 dici- 



tur ejus BuIIa: , quas incipit : Apojlolick 
Sedis auííoritate : Nam & illa , ouae ab 
haereticis profecla funt , fi utilia vidcan- 
tur , permitruntur. Quid non facicndum 
cum Docloribus Catholicis ? 

Anno 1603 idcm Clemens VIII con- 
tra negantcs Trinitatem , aut Divinitatcra 
Jefu Chrifti , vel cius conceptioncm dc 
Spiritu Sanclo , vei roortem pro noftra 
Redemptione , aut Virginitatcm Bcatifli- 
mae Virginis Mariae , Iitteras expcdivit , 
quarum initium Dominici Gregis \ pro- 
pter ea , quae ibi dicuntur , nccefle fuit 
denuo has naerefes condemnare. Id fcm- 
per in more pofitum fuit , utScdcsApo- 
ftohca figillatim graves , & manifeftos er- 
rorcs repelleret , aut novis determinatio- 
nibus latentes veritates cvulgaret. Nara 
( quod ait GeJaf 1 , Conftit. 1 ) Papae 
plena eft aucloritas in damnandis a Fide 
Catholica deviantibus , retraclandisque 
male a£lis Conciliis , & bene geftis ap- 
probandis. 

C A P ü T XIV. 

De CaufisDodtrinalibus a Pontificatu Pau- 
li V ufque ad praefentem dicm. 

In noftra atate , Regioneque verfamur¡ 
qua nupcr acciderunt , exempUí 
illufirahimus. 

ANno 1606 Paulus V formulam jura- 
menti , quss a Jacobo fuit excogi- 
tata , & dcfenfa , condemnat ; & eara 
emitti non pofle ab Anglicanx Ecclefia; 
Catholicis viris declarat. Anno 1607 eam- 
dem damnationem confirmavit. Habentur 
litterx Pontificix apud Suarium ( Lib. 6 
de Rege Angiia in Proarmio ante Cap. I : ) 
IHae dererminatas propofitiones rcpudian- 
das enumerant. Id femper faclum a San- 
cla Sede, five cum ad unioncm Eccleíia: 
fcifmaticos , aut hasreticos admitteret , fi- 
vc cum impia aflcrta condemnaret. Sic v¡- 
dcre licct in litteris Eugenii IV pro Ar- 
mcnorum cum Samíta Romana Ecclefia 
unione , & quorundam articulorum dccla- 
Hh ii ra- 
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ratione ; & in aliis litterif pro Jacobita- ralia Concilia , & tres Pontifices, conten- 

rum unione , & aliquarum propofitionum dunt Baronius anno 633 , & 681 , 7»r- 

explicatione ; & in litteris Innocentii II rianus pro fexta Synodo , & in Lib. 3 , 

contra Abaelardum, & Arnaldum deBri- Conflitttt. Clem. Cap. 13. Bellarminus de 

xia ; & in litteris Joannis XXII contra Ram. Ponttftce Cap. 11. Canus Lib.$ t 

Bizochos , & Fraticellos ; & in litteris Cap. $. Corduba Ltb. 4 qnaft. 3. Turrc- 

Julii II contra Pifanum Concilium ; 8c in crem. Lib. 2 , Cap. 91. exiftimantes in 

litteris Nicolai 111 de anathematizatione caufa judiciali, & de faclo, dum non efk 

Patarenorum , & in litteris Pauli III de detcrminatio e Cathedra íingularium af- 

condemnatione Henrici VIII ; & inaliis fertionum, facile cfle fcripta injufte con- 

innumeris hujus coloris , & tenoris per demnarí ob falfas informatioocs , etiam 

duas proximas centurias numerorum rela- a general.busConciliis, &Rom<«nis Pon- 

tis. tificibus. Doccmur in cauíis judicialibus 

Anno iéii Paulus V damnat ut te- doclrinarum , quamquam libri prohibiti 

mcrariam , & crrori proximam opimo- fuerint a Romano Pontificc , & univerfa- 

ncm illam, quas aflerit , probahile ejse , li Concilio , licitum effe parti laefse re- 

pofse Sacramentum extrema Unüionis clamare ; quod & fnítum eft pro Expur- 

conferri valide in oleo tion benedtfto ab gatorio Concilii Tridentini. Nec labes 

Epijcopo. Fuerat magnorum Auclorum eft fummorum Antiftitum, fi reparent , & 

haec opinio ; verum Sanda Sedes íupra corrigant fimüia errata. Sic Bonifacius 

omnes Doclorcs Divino lumine illuftrata II inccndio abfumit propria fcripta dc 

cognofcit veritatem , & in íingulari falíi- Vigilio fibi in fuccefforem fubftitu.ndo; 

tatem condemnat : Non pavide, non oc- quod Clero , & Senatui ea d^creta , ut 

cultis artibus, non obfcure reprobar. SacrisCanonibus contraria, difplicuiííent, 

Qyae judicialiter dumtaxat appro- ut refcrt Anaftafius Bibliothccarius. 

bantur , aut rcprobantur etiam a magnis Sunt quaedam opera olim prohibita 

Synodis, & Conciliis, non raro emenda- a Pontificibus , & Conciliis , quae nunc 

tioncm defiderant , & fsepc judicio debi- permittuntur. Caffianus , Clemens Ale- 

to rcparantur. Plura hujus veritatis docu- xandrinus, Viclorinus Martyr, Tertullia- 

mcnta funt prxftita , addenda funt non- nus, Eufcbius Pamphilus a Concilio Ro- 

nulla. Marcellus Ancyranus Epifcopus li- mano fub Gelafio prohibiti , nunc tolc- 

brum fcripfit contra Afterium : iiiumEpi- rantur. Libri Gentilium abApoftolis pri- 

fcoporum Synodus, qui Jerofolymam ad mum proícripti, & interdicli, utaitCIe- 

enccnia convenerant , in ignem projiciunt , mens 1 ( Conftitut. Cap. 6. ) Epifcopis fi- 

quafi errores Sabellii contineret: (ut ait mile praeceprum intimatum eft a ('onci- 

Socrates Lib. 1 , Cap. 14:) verum aju- lio Carthaginenfi IV ( Cap. 10, dift. 37, 

lio Rcraano Pontifice , & a Sardicenfi Cap. Epifcopis.) nunc licite tcnentur, & 

Conciüo tum liber , turo perfona finc la- leguntur. Similia quaedam accidunt circa 

b¿ , aut criminc fuifle declarantur. Tria HiftoriasEccIefiafticas: olim , quae maio- 

Generalia Concilia, id eft, fexta Syno- ri ex parte falfse, & diflonas, quamquam 

dus (A¿7. 13, & 18), fcptima Synodua nuliam propofitionem temerariam , aut 

(Acl. uU 'ma) , odava etiam Synodus; erroneam , aut haereticam continerent , 

tresitem Romani Pontifices, LeolI,Adria- repelli , & prohiberi oportebat : ex iis 

nus II. BencdiclusII, fcriptaHononiPa- quxdam nunc repelluntur, quxdam tole- 

pae ad Sergium ut haeretica daranave- rantur. In fcptimaSynodo communi con- 

runt: ipfum etiam Honorium Papam in- fcnfu Itincrarium Apoftolorum damnatur, 

tcr haereticos numerarunt : Nihilominus & Canone 63 Concilii Trullani tradun- 

ia hac condeinaatione erraffe tria Geue- tur igni falia Maityiologia ; & a Ni- 
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ccphoro Patriarcha Conftantinopolitano 
prohibetur Brontologia , & Selenodro- 
mia , & Apocalypfis Pauli , & Hiftoriae 
qusedam aliae apocriphae; & in Concilio 
Komano fub Gelafio fimiliter profcribun- 
tur, & interdicuntur Hiftoriae aliae; ve- 
rum nonnullas nunc tolerari videmus , & 
experimur. 

Anno 161 3 fub Pontificatu Pauli V 
Sacra Congregatio de Indice Auclores 
tredecim prohibet : atque haec eft prima 
prohibitio hujus Sacra: Congregationis ; 
nullum enim Decretum ab illa antea ema- 
narat hujusgeneris: Nam quod anno 1601 
quaedam Miflalia interdixerit , & anno 
1606 contra Venetos quofdam Impreflo- 
res | & Bibliopolas Ediclum publicavit , 
non adverfus Au&o'es lcg timos operum , 
fed in depravatores illoruro fadum cft. 

Anno 1614 prohibet Sacra C.'ongre- 
gaüo librum fallo impofituro Card nali 
Bcllarminio de Juramento fidelitatis , con- 
tinentemque ejus doclrinae dcfenficnem, 
quam Paulus V e Cathedra condemnarat 
anno 1606, & 1607. 

Anno 1616 die $ Martii quatuor 
Auctores, die vero 12 Novembrts libros 
fex prohibet. 

Anno 16 17 Iibri novem; anno 1618 
libri fex , anno 1619 die 10 Maii libri 
oclo; die vero nüétobris ejuldem anni 
libri decem , & novem , die vigcfima fe- 
cunda menfis Novcmbris ejufdem anni 
libri novem a Sacra Congregatione in- 
terdicuntur. In iisomnibus Decrctis ufque 
ad finem Pontificatus PauIiV nullius Au- 
cloris Hifpani Jiber a Sacra Congrega- 
tione eft probibitus. 

Anno 1620 cum opera Nicolaí Co- 
pernici fuiflent prohibita , ea a Sacra 
Congregatione permifla funt cum expur- 
gatione locorum undecim : & quamquam 
eadem Sacra Congregatio merito dicat 
hujus Aucloris fententiam de motu circu- 
lari terrae Sacrae Scripturas , cjusque ve- 
rae , & Catholicx interpretationi repug- 
nare, addit tamen, omnes ¡ II0stracl.1t us, 
qul aut ex hypoüiefi , aut problemaüce 



eandem opinionem proponunt , finc ulla 
expurgaüone permitti : vcrba illius funt: 
Its corrcftis juxta Jubjetlam emendatio- 
nem locis , tn quibus non ex bypotbrjiy 
Jed ajserendo dc fttu , & motu terra¡ 
dijputat , ( in Cap. i , Lib. 1 : ) ha!c no- 
tat Sacra Congregaüo, cum tanten pro- 
biematice femper videatur loqui , ut Jiu- 
diofts Jatisfiat , íeries y ordo ttbri 
integcr maneat. Eamdem do&rinam fup- 
ponit fuprcma Inquifitio Hilpana littera 
JV in voce Nieo/aus Mulerius ad iila 
verba : circa motum diutnum terra ,quem 
ftngit Copernicus Lib. 5 , Cap. 5 , de- 
inceps adbilenda notis Mulerii eadem 
cautto , qua Nicolao Coperntco Jecunda 
clafse. Vere, & legitime ita fuilíe ftatu- 
tum , tum a luprema Hifpaniarum Inquifi- 
tione, tum a Sacra Congrcgatione , con- 
ftans cft Theologorum opinio , aftlrman- 
tium eam propofitionem , quae ablolute 
dicla temeraria eflct , fi ex hypothefi , 
aut in dubio , aut problemaüce dicatur , 
nullam notam cenfuramve mereri : fic Ca- 
nus Lib. iz De locis Cap. 11: Simancat 
De Catholicis inftituüonib. Cap 25 : Ca- 
Hro Lib. 1 De jufta haereücorum puni- 
tionc Cap. 3. Cordova Lib. l quajl. 17; 
&quotquot de bac re traclarunt. Hic efl: 
exprcíTus fcníiis S.Tboma ( 1 Part. qu.tf}. 
89 , art. 8,) qui ad teftimenium S. Au- 
guflini Libro De cura pro mortuis agen- 
aa (Cap. 13 ) diccntis , quod neíciant 
Sancli mortui , quid agant filii viventes 
in hoc faeculo , refpondet , Auguftinum 
haec dubitando protuiifle, non aflercndo ; 

3uod & ipfe Auguftinus indicavit curo 
iceret , ut volet accipiat unufquijqtte , 
quod dicam. Similiter (in ^Sentent.diJl. 
44) refpondet ad teftimonium ejufdem 
S. Augujiini (Lib. 11 in Cenrfim) ajen- 
tis, non eflc receptacula corporalia, fcd 
fpiritualia ea , in quibus animx exutas 
corpore ▼erfantur: Dicendum, qued Au- 
guftinus loquitur opinando , ¿7* non de- 
terminando. Haec eft folemnis , & fre- 
quens folutio apud Scholaflicos , ut an- 
tiquos Patres fub dubio loquentes dc ma- 
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terialitatc Angeloruin cum Bernardo fius in Pfaltn. 118. S. Tbomas Opufc. 

(Hom. 5 fuper Cantica,) & de aliis re- 10, & communiter Dodorcs ex doctrina 

bus jam exploratis fimili forma loquen- Angclici Magiftri ( 12 quañ. 109, arí. 

tcs, abomnimala cenfura libercnt. Quin- 1 , ) quem in hoc fenfu cxplicant , & fe- 

tus , & fextus liber Bibliothecae Sixti Se- ctantur Suarius (Lib. 1 De Gratia Cap. 

nenfis innumera hujus coloris exempla 1. ) Vafques (difp. 188.) Torres (di/p. 

confert. Tandem nequis improbare poífít 1 De Gratia dub. 3.) Propterea Suarius 

hanc formam fufpendendi fentcntiam , plu- (difp. 19 De Fide fect. 2 ) ait propofi- 

res fic fcripfere traclatus nonnullos , & tiones temerarias inPhiloíophia, velMc- 

in iis Sanílus Auguftinus libros duode- taphyfica , non efle temerarias in ordine 

cim deGencfi ad litteram. ad doclrinam Chriftianam. Hoc princi- 

Cum anno 1616 Sacra Congrega- pio certifilmo innixa Congregatio de In- 

tio de Indice opera Nicolai Copernici, dice aít, fe expurgare doclrinam Coper- 

Didaci Aftunica , & Pauli Antonii Fo- nici , non quod exorbitans videatur in Ma- 

fcarini prohibuiíTct , proptcr immobilita- thematicis, aut Philofophicis ; fed quod, 

tem Solis , quam ftatuebant in ccntro quamquam circa res naturales verfetur af- 

Mundi , & motum diurnum terras , non fertio, dcea inScripturisexprimitur quid 

aliam caufam prohibitionis adhibuit, nifi tenendum fit; atquc idem cft de rationi- 

quod hasc opinio Scripturx Sacrse , 6c bus , quat minus eñicaccs videantur ,nullum 

ejus Iegitimx expofitioni a Sanclis Patri- eflet abfurdum cenfura dignum ex huma- 

bus traditx adverlaretur , at cum anno na fragilitate rationem parum robuftam, 

1620 opera Nicolai Copernici permittit tuliflej nam & ipfe SpintusSanclus, qui 

cum expurgatione , iterum rcpettt , in iis afliftit conclufioni Concilii , non lcmper 

dumtaxat locis cxpurganda effe , in qui- voluit afllftere prxmiflis , & rationibus. 

bus aflertive , & ex firma fententia pro- ConciliumSirmienfe exüloGen. 19 pluit 

pofitam thcfin fuftineti nec alia ratio fa- Dominus a Domino , fanc.t proccflionem 

ciendx expurgationis traditur , nifi quia Filii a Patre , quam rationem pltires non 

Scripturx Sanclx, ut a Patribus exponi- admittunt. Sic íllud Atbanafú per fimi- 

tur , doclrina illa Philofophica , fcu Ma- litudinemyfcar anima raiionalis , & ca- 

thematica opponitur. Alitcr enim, quan- ro unus eft bomo , non omncs volunt ad 

tumvis dclirarent Auclores in fpeculati- fidem pertinere : Sic lnnocentii III in 

vis Controvcrfiis Philofophicis , Mcdicis , Conc ho Gencrali Cap. Per ventrabües 

& Mathematicis , nullatenus expurgarcn- probat , ex cleclione fi ptuaginta Seniorum 

tur; non enim Ecclefia curat de veritati- colligi officium Cardinalium : Sic Cle- 

bus Scientiarum , pro quarum cognitionc , mens II Extrav. Unigemtus de pani- 

Chriftus mortuus non eft ; quales funt tentiis , & miffionibus tx illc > Jjaia 1 A 

omncs traclationes rerum naturalium ; planta pedis , fuadet in Chrifti corpore 

ideo in iis Chriftiana pietas non Ixdi- naturali nullam fu fle partem fanam. Hu- 

tur, neque Ecclefia , fi homines enormitcr manum eft, fi quando rationes minus ro- 

decipiantur, qucmadmodum cxprefle aiunt buftx ad probationem afterantur. 
S. Auguflinus $. Confejfionum , Ambro- 
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_ _^ _ __ . - T7T General contra mi exprefa Real volun- 

P R O V A Nlim. VI. tad : Para cvitar , que en adelante nó 

traiga confequencia , y fea tan reípetada 

Em que fe contém a Cop'ta do Decreto como correlponde mi Real Soberana Au- 

de Sua Mageflade Catboiica de 18. de toridad: He deternúnado, que cl lnqui- 

Janeiro de 1762 , que foi pubiicado no fidor General nó publique Ediflo alguno 

Mercurio do mez de tevereiro do dito dimanado de liula , ó Breve Apoílolico, 

anno , imprefso em Madrtd. fin que fe le paífe de mi Orden a efte 

fin , lupuefto que todos los ha de entre- 

ELRey. Porquanto uno demis ma- gar el Nuncio a miPerlona, ó a mi Se- 

yores cuidados , dcfde que entré cretario del Deipacho dcEftado*, y quc, 

on el Gobierno dc eftos Reynos, fi pertenecieflcn aprohibicion deLibros, 

ha fido el de mantencr la Religion Ca- oblerve la tórma, que fe prefcnbe en el 

tholica en fu mayor pureza , y extermi- Auto AcoidadoCatorze,T»iuloScptimo, 

nar de ellos a los que fe dcfvian de fu Libro Prtmero de la Recopilacion , ha- 

unidad, y facrofantas maximas de la Fc, ciendolos efaminar de nuevo, y prohibi- 

a cuyo fin fúe eftablecido , y fundado por cndolos , fi lo merecieffcn , por propria 

mis gloriofos Progcnitores el Tribunal potcftad , y fin infertar el Brcve : Que 

de la Gencral Inquilicion con lasamplias tan poco publique el Inquifidor Gencral 

facultades , que a fu folicitud le tiene Edicto alguno , Indice Gcneral , ó Ex- 

concedidas la Silla Apoftolica, y con la purgatono en laCorte, ni fuera dcella, 

extenfion , que la gcncrolidad Real le ha fin darme parte por el Sccretario deí 

difpcnfado , dandole precariamente , y Defpacho dcGracia, y Jufticia, ó en lu 

durante la Real voluntad el efercicio de falta cerca de mi Pcrlona , por el de Ef- 

la Real Jurifdiccion para todos lus ca- tado , y que fe le refponda , que lo con- 

fos , y coías, a que no alcancc la Efpi- fiento; y íinalmente que antes de conde- 

ritoal concedida por los Summos Ponttñ- nar la ínquificion los Libros , oiga la» 

ces, por cuyo motivo me competen , co- defenias , que quieran hazer los intcre- 

mo inherentes a la Corona , los titulos de fados , citandolos para ello , conforme a 

fu Fundador , Patrono , y Protedor , y la regla prcfcripta a la Inquificion de 

quc en confequencia de cfto le tengo pro- Roma por el infigne Papa Benediclo XIV 

metida mi Rcal Proteccion : Dcfeando , en la Conftitucion Apoftolica , que em- 

que fus procedimientos fean conformes a pieza : Seiicita , ac provida. Por tanto 

las fantas idéas, que pratíca en losafun- mando a los Prefidentes, y Regentcs de 

tos de efta particular infpeccion la Silla las Chancillerias , y Audiencias de eftos 

Apoftolica, y concurrir con mi Rcal Au- mis Rcynos , Corrcgidores , Gobernado- 

toridad, a que fean obedecidas, y refpe- rcs, y qualcíquier Jufticias de las Ciuda- 

tadas las reglas , que prefcribiere afi el des Capttalcs dc cllos , vean la efprefada 

Inquifídor General, como ci Confejo de mi Real Refolucion, la bagan publicar, 

la Suprcma, y General Inquificion, para a rin de que llegue á noticia de todos, y 

lo que cs indifpenfable , que fe me de fegun lo declarado, yprcvcnido en ella, 

cuenta de lo auc efccute en Ios refpecli- la guarden , y cumplan en todo, y por 

vos puntos , dc que convenga enterarfe todo , fegun fu contcnido , fin permitir 

mi Real Perfona , por nó incidir en el con pretexto alguno fu inobfervancia , 

prejudicial , y graviíimo inconveniente, por convcnir alf a mi Rcal fervi^o , y 

que con nota univerfal ha caufado el re- fer mi votuntad , y aue al traWado im- 

ciente efemplar de lo fuccdido en la pu- prefo de efta miCeduU, firmada deDon 

blicacioa de uno Edido del Inquifidor Jofeph Antonio de Yarza , mi Secrtu- 

r:o> 
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rio , Efcribano dc Camara mas antigo, ciles de la mi Cafa, y Corte , y Chan- 
v dc Gobierno dci m¡ Confcjo , fe Jc dé cillerias , y a todos Jos Corregidores , A- 
Ja mifma fé , y crcdito, que a fu Origi- fiftentes , Gobernadores , Alcaldes Mayo- 
nal. Fccha cn tfuen Rctiro a diez y ocho rcs, y Ordinarios , y otros qualefquicr 
de Enero dc mil fetecientot fefenta ydoz Jucccs, y Jufticias dc eftos mis Reyno* , 
afios. Yo EIRey. Por mandado dcIRey y Sefiorios afi Realeneos , como de Sc- 
nueftro Sefior. Don Aguftin de Mon- fiorio , y Abadengo de qualquier cftado, 
tiano y Luyando. condicion , y preeminencia , que fcan , afi 

-.„... , , .. , a los que aora fon , como a los quc feran 

LOPIA da Ley pubhcada em Madrid de aqui adelante , y a cada uno , y qual- 
f. 21 Íf J aneiro de »762 , que tambem quier de vós : Sabed, que rcconociendo 
jot publtca no Mercurio do mez de Fe- haber recibido de la Divina Providencia 
veretro, imprefso na mefma Villa nodi- cl fupremo Dominio , y Rcal Poteftad , 
to anno. q UC e f erzo f oore mis Eftados, y Vafial- 

los , y que me la á confiado para fu mas 
ficl, ypuntual fervicio: Confiderando fer 
dc mi obligacion foJicitarles con mi So- 
berana Proteccion todos los medios, que 
conduzcan a fu alivio , quietud , y a una 
perfeéta tranqüilidad ; y quc dcbo con- 
lcrvar para los erprefados fines las Rc- 

giiias inherentes , y infeparables dc la 
orona , adquiridas por Jas Leyes funda- 
las Islas de Canarias, de las Indias Óri- mentales deJ Reyno, ó por Concordatos 
entales, y Occidentales , Islas, y Tierra celcbrados com Ja SantaSede, ó poruna 
Firme dei mar Oceano , Archiduque de no interrumpida imemorial pofefion , de 
Aullria , Duque de Borgofia , deBraban- cuyo uío, y confcrvacion depcndc la fe- 
te , y Milan , Conde de Abfpurg , de licidad dcl Eíbdo, la reciproca annonia 
Flandes, Tirol , y Barcelona, Scñor de de las dosRepublicasElpiiitual, yTem- 
Vizcaya, y de Molina, &c. Al Serenifi- poral , y la manutenc on de los ufos, y 
mo Principe Don Carlos Antonio , mi loablcs coílumb^es folidamcnte afianza- 
muy caro , y amado Hijo , a los Infan- 
tes, Prelados, Cardcnales , Arzobifpos, 
Obilpas, Duques, Marquezcs , Condes, 
Ricos Hombres, Priorcs de lasOrdenes, 
Comendadores , y Sub-Comendadores , 
Alcaldes de los Caftillos, Cafas Fucrtcs , 
y Llanas , Deanes , y Cabiidos dc las 

Iglcfias Metropolitanas , y Cathedrales, Rey Cathoiico, e Hijo obedientc dc la 
afi en Sedc plena, como en vacantc, A- Iglefia, para defenderlos, y amnararlos, 
bades, Deanes, y Cabildos de las Igle- de la que protefto nó querer ufar , finó 



DOn Carlos por Ia gracia de Dios 
Rey de Caftilla , de Leon , dc Ara- 
gon , de las Dos Sicilias , de Jerufalcn , 
de Navarra, deGranada, deTolcdo, de 
Val encia, de Galicia, de Mallorca, de 
Sevilla , dc Serdefia , de Cordoba , de 
Corcega , de Murcia , de Jaen , de los 
Aigarbes, dcAlgecira, deGibraltar, de 



das, y profeguidas en mis Reynos delde 
que fé introdujo en cllos la luz de la 
Santa Fé Catliolica. De efte confiante 
principio dimana la Potefiad Temporal , 
economica , y tuitiva , que como primer 
efiílo de Ia Sob rania me ha encomcn- 
dado la Divina Mifcricordia , como a 



fias Colegiales, Prcpofitos , Priorcs, Ar- 
cipreftes, Vilitadores, Proviforcs, y Vi- 
carios , Prelados dc Rcligiones , y demas 
Perfonas , que eferzan , ó en adelante ufa- 
rcn de Jurifdiccion Ecleluftica , y a ios 
del mi Confejo, Prefidentes, y Óidores 
de ias mis Audiencias , Aicaldes , Algua- 



cs cn quanto fe ordcne a la confervacioti 
de la Rcligion cn fu mas acendrada, pu- 
reza , al aumento del bien , y alivio de 
JosVafallos, a la reéta adminiftracion de 
la Jufticia, a la extirpacion deiosvicios, 
y a la cxaltacion de las virtudes, que fon 
ios motivos , por quc Dios ponc en las 
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manos de los Monarcas las ricridas del 
Govierno. Pero como la cxpericncia ha 
acreditado, que cn diferentes ocafioncs, 
y aun con demaziada frequencia , fe ha 
turbado la paz , y fociego de las Repu- 
biicas Eclefiaftica , y Civil , a caufa de 
haverfe cxoedido en ia Corte Romana 
algunas Buías , Breves , y Refcriptos lefi- 
vos de mis Regalias , ó no conformcs a 
lus coftumbrcs del Reyno , procedido fin 
duda , de que en ella no fe ticnc entero 
conocimicnto de las antiguas , ya recibi- 
das por la Nacion ; 6 porque las impc- 
tran algunos particulares con importunos 
ruegos , maquinaciones , y defarreglado 
manejo; 6 porque fon en qualificado, y 
tranfcendcntal perjuicio de tercero , 6 de 
la quietud , y tranquilidad pública ; fiendo 
afi que he eftado , y eftare pronto a pre- 
llarles la debida obediencia , fi fueren 
dogmaticas , y de difciplina univcrial , y 
a mandar fu mas cxacla , y punrual exe- 
cucion , interponiendo para ello mi Au- 
toridad , y Brazo Real , y fi fueren de 
otra efpecic , y que no puedan producir 
alguno de los inconvenientcs arriba ex- 

{>relados , adiíponer que fe obferven con 
a mas religiofa obediencia, ópudiendo- 
los caufar , a fuplicar, y a repreíentarlo 
a Su Santidad. Premeditado maduramen- 
tc efte tan importante punto de ia Real 
Proteccion , a que tienen derecho mis 
Vafallos , la gravedad de Ia materia , y 
lo; artificiofos recurfos, que intentan los 
que folo atienden afu interes particular, 
con abandono, y menoscabo dc la caufa 
pública: Con confulta de fujetos , y Mi- 
niílros doclos, y timoratos, yfobre todo 
con la del mi Confcjo: He mandado, y 
quiero, que fe obferve por mis Vafallos 
coino Ley, y Pragmatica Sancion: Qye 
de aora en adelante todo Brcve , Bula , 
Refcripto , ó Carta Pontificia dirigida 
a qualquier Tribunal , Junta , ó Magiftra- 
do , ó a Io8 Arzobilpos , y Obifpos en 
general , a alguno, ó a algunos en parti- 
cular , trate la materia , que trataffe , fin 
exccpcion, como toque a eftablecerLey, 
Prpvas da Part. II. 



Rcgla , ó Obfervancia general , y aunque 
fea una pura comun amoneftacion , no 
fe haja de publicar , y obedecer fin que 
confte haverla vifto , y examinado mi- 
Real Perfona, y que el Nuncio Apofto- 
lico, fi viniefe por fu mano, lahaja pa- 
fado a las mias por la via refervada de 
Eftado , como correfponde : Que todos los 
Breves , ó Bulas de negocios cntre par- 
tes, óperfonas particulares , feandeGra- 
cia, ó de Jufticia, fe prefentera al Con- 
fejo por primer pafo en Eípaña ; y que 
examine cfte antes de volverlas para fu 
cfcclo , fi de el puede rcfultar leííon del 
Concordato, dano a la Regalia, buenos 
ufos , legitimos coftumbres , quietud del 
Rcyno, óperjuiciode tercero; añadiendo 
efta precaucioo a la de los recurfos de 
fuerza , ó retencion de eftilo , aunque 
dcberan fer mucho menos ; Y exceptuo 
de efta prefentacion general tan folo ios 
Breves , y Difpenfaciones , quc para el 
Fuero interior de la conciencia fe expi- 
don por la Sacra Penitcnciaria en aquel- 
los cafos , a que no baftan las facultades 
Apoftolicas , que tiene para difpcnfar fe- 
mcjantes puntos elComifTarioGencral de 
Cruzada , pues para los que las tiene fe 
ha de recurrir a el : Y para la obfervan- 
cia , y cumplimento de efta Ley , e Pra- 
gmatica Sancion , impongo a los tranf- 
grefores , que de qualquiera modo con- 
travengan a mi Real determinacion , fi 
fueren Prclados , ó Perfonas Eclefiafticas , 
el perdimiento de todas las Temporalida- 
des , y Naturaleza , que en eftos mis Rcy- 
nos tuvieren i y los hago ajenos , yeftra- 
ños de ellos , para quc no puedan gozar 
dc Beneficios , Dignidades , ni de otra 
cofa , de que los que fon naturales pue- 
dcn , y deben gozar; y a los Legos , que 
fueren culpados en qualquiera manera , 
ó entendieren en notificar ias menciona- 
das Letras , ó en que fe executen , ó a elio 
dieren favor , ó ayuda , fiendo Jueces , 
dos mil ducados de multa , y privacion 
del empleo ; y no tenicndo bienes para 
fatisfacerlos , quacro afios dc preíidio de 
Ü Afri- 
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Africa : A los Procuradores , que hicie- 
ren diligencias, y Efcrivanos, que noti- 
ficaren las Bulas, fireves, 6 Refcriptos, 
perdimiento de Ja mitad de fus bienes, 
y diez aiíos de prefidio de Africa: Y de- 
ftierro a mi voluntad a los particulares 
de qualquier eftado , calidad , y condi- 
cion que lean , y foliciten fu execucion 
fin el antecedente precifo requifito : Por 
tanto encargo , y mando a los citados Ar- 
zobifpos, ObiJpos, y de mas Prelados, 
que van nombrados , y mando a los del 
mi Confejo , Prcfidentes , y Oidores de 
las mis Cltancillerias , y Audiencias , Cor- 
regidores, Afiftentes, Gobernadores , y 
qualeiquiera Jufticias de eftos mis Rcy- 
nos, aque puedatocar cn qualqucr mane- 
ra la obfervancia de mi Rcal Determi- 
nacioa , la guarden , cumplan , y execu- 
ten en todo, y por todo , como Ley, y 
Pragmatica Sancion, íin que fea necefa- 
ria otra declaracion alguna mas de efta, 
ue ha de tencr fu puntual execucion def- 
e el dia , que fe publique en Madrid, 
y en las Ciudades , Vilas , y Lugares de 
eftos mis Reynos , y Dominios , Portos 
fecos , mojados , por convenir afi a mi 
Real fervicio, y fer mi voluntad; Y que 
al traslado imprefo de efta mi Carta, 
firmada de Don Jofcph Antonio de Yar- 
za , mi Secretario , Efcrivano de Camera 
mas antigo, y de Goviemo del mi Con- 
fejo , fe le dé la mifma f¿ , y credito , 
que a fu Original. Fecha en Buen-Retiro 
a i8 de Enero de 1762. Yo ElRey. Yo 
Don Auguftih de Montiano y Loyando 
Secretario dclRey nueftro Sefior lo hice 
efcribir por fu mandado. Diego Obifpo 
de Cartagena. Doctor Don Pedro Mar- 
tinez Feyjoo. Don Jofeph del Campo. 
Don Pedro de Caftilla Caballero. Don 
Pcdro Ricy Exea. Regiftrado. Don Ni- 
colas Verdugo Tenente de Chanciller 
mayor. Don Nicolas Verdugo. 



Em que fe ctntém a Copia do CAPITU- 
LO tlNAL DAS CORTES DE SAN- 
TAREM celebradas n* era de 1476. 



OUrro íi dizem , que os 
ditos leigos sáo muito aggravador 
pelos Juizes doCabido daSée da 
dita Cidade , que fazem citar os leigoa 
perantc íi nos cafos , em que elles nora 
fon Juizes; e nos cafos, em que o fon , 
que fon Juizes , e Partes , que já em tem- 

?o dc ElRcy D. Affonfo, e ElRey Dom 
edro, e deJRey D. Fernando erao hum 
Juiz Creligo pela parte do Cabido , e 
outro leigo pcia noffa parte: que nos pe- 
diáo por mercé, que o mandaflemos afli 
guardar , pois que Já afli foi no tempo 
antigo , e que aflt nom ieria o noftb 
Povo táo aggravado dos ditos Creligoc 
Ao quaJ Capitulo Nds refpondemos , e 
dcmos a elJe em refpofta , que manda- 
mot , que os da nofla Rela^on facáo vir 
os Vigarios , e os que fe dellcs aggravon 
á Reíajon; e fe virem por Dircito, que 
os ditos Vigarios tomáo jurdijon nos ca- 
fos , em que a elles non pertence por Di- 
reito, que Ihes defendáo da nofla parte> 
que non tomem conhecimento de taes 
reitos , enon oquerendo elJes fazer, que 
no-lo enviem dizer , e tornaremos a elJo 
como nofla mercé for ; e os cafos , em 
quc todos forem acordados , que a jurdi- 
con pertence a Nós , ou á Jgreja , que 
oc facao afli efcrever , c aflignar , e poer 
em hum Livro. E porém mandamos a 
todolos Juizes, e Juftijas dos noflbs Re- 
gnos , e a outros quaefquer Officiaes , e 
Peflbas, a que defto oconbecimento per- 
tencer por quaJquer guífa que feja , a 
que efta Carta for moftrada , que cum- 
práo, e guardem , e facáo cumprir, e 
guardar os ditos Capitulos com as nof- 
ias refpoftas a elJes dadas , affi , e pela 
guifa , que em efta nofla Carta he con- 
tcúdo; e non Jhe váo, nem coníintáo ir 

con- 
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contra ellas, quc nofla mercé , e voDtade 4 D . & , n n T ., 

he de lhc fercm cumpridas , e aguarda- Ao MP 0 ¿ e Cotmbré D. Jorge d' Al- 

das pela guifa, quc íito hej e huns, e me ' d f <°»firma f ao de buma Bulla, que 

outros al non facades. Dante em Sanü- m P etrou P ara ? oder 
rem vinte dias de Julha ElRey o man- 

dou por Vafco Gil de Pedrofo Licencia- "TV Om Joháo por graca de Deos Rey 

do em Lex t feu Vaflallo, c do fcu De- JL/de Portugal , e dos Algarves , da- 

fembargo, non fendo hi oDoutorDiego quém, e dalém mar, em Africa Scnhor 

Martins feu Companheiro. Joáo Louren- dc Guiné, e da Conquifta, Navegacao» 

50 a fez. Era de mil quatrocentos finco- Commercio de Ethiopia , Arabia , Per- 

enta e feis annos. íia , e da India , &c. A quantos efta mi- 

nha Carta vircm faco faber , qüe por par- 

P R O V A Num. VIII. ! e dc *>• J»&< ******* Bifpo de Co- 

imbra , Conde d ' Arganil , e do meu Con* 
Emaue fe contém o BENEPLACITO felho , me foi aprelentado hum Alvará 
REGIO , que 0 Bifpo de Coimbra Dom d'ElRey meu Scnhor , e Padre , que fan- 
Jorge de Almeida obteve do Senbor Rey ta glona haja , de que o teor tal hc. 
D.JoáoIIItpara ter execufSo aBulla, Nó« EÍRey fazetnos faber a todo- 
que tinba impetrado, para poder teftar los noíTos Corregedores , Juizes , e Jufti- 
dos bens adqutrtdos intuiru Ecclcfiae. cas , Officiaes , e Peffoas deftes noíTos 

trabido da Torre do Tombo. Regnos , a que efte noíTo Alvará for 

moítrado , e o conhecimento delle per- 




„ ca Senhor de Guiné , c da Conquifta , huma Bulla de Privilcgio, que houve do 
„ Navegasáo, Commercio da Ethiopia, Santo Padre , pcla qual Sua Santidade 
„ Arabia , Perfia , e da India , &c Fapo Ihe dá faculdade , e licenca , que de to- 
„ fabcr , que por parte do Procurador da fua fazenda affim movel , como raiz 
„ de Minha Real Coroa foi pcdido ao patrimonial , e per qualquer outro meyo 
„ Guarda Mór da Torre do Tombo , licito ocr elie dito Biípo aquerida per 
„ que em virtude do Alvará de quator- razáo dc fua Peftoa , e quc náo feja a- 
,, ze de Agofto de mil fetecentos fcíTen- querida perelle pcr rezao de fua Igreja, 
„ ta e feis, Ihe mandafle dar do mefmo elgrcjas, poíralivrementedosditosbens, 
„ Real Archivo por Certidao authentica e fazenda affim aquerida defpocr , e fa- 
„ os Documentos, que apontafle i e em zer feu teftamento como quizer , c dos 
„ obfervancia do dito Alvará fe bufcá- bcns , e fazcnda aquerida per elle , pcr 
„ ráo os Livros delfe , e no de Numero caufa , c rezáo da dita fua Igreja , c Igre- 
„ Treze da Chancellaria do Senhor Rejr jas, pofla fazer feu teftamento atéfomma 
„ D. Joáo III a folhas oitenta verfo in de dez mil cruzados douro livremente, e 
„ medio fc achou a Carta do teor fc- além deftes dez mil cruzados pofla leixar 
„ guinte : „ ¿ dita fua Igreja , e Igrejas , das quaes 

houve a dita fazenda , o que fua confci- 
encia requerer dos ditos bens, que affim 

Ster fua caufa das ditas Igrejas aquerio, 
egundo todo cflo na dita Bulla mais 
compridamente fe contém , pedindo-nos 
por mercé , quc por Ihe nao fer pofto ao 
Ii U tem- 
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tempo de feu falecimento nenhum cmbar- „ Rey Noflo Senhor o mandou por Má* 

go a feus Tcftamenteiros no que com- „ noel da Maia Cavalleiro profcílo na 

prifle a execucáo de feu Tcftamcnto , e „ Ordem de Chrifto , Fidalgo da Cafa 

ultima vontade per alguma de noflas „ de Sua Mageftade , Tenente GeneraL 

Jufticas, ou peroutra alguma Pcflba , lhe „ de feua Exercitos , Engenheiro Mór 

mandaffemos paffar noflo Alvará , pera „ do Reyno , e Guarda Mór da Torre 

que nenhum impedimento , nem embar- „ do Tombo , e por efte fe achar impc- 

go Ihe fofle poflo. E vifto per Nós feu „ dido, aflinou por elle Jofé da Silveira 

rcqucrimento fcr jufto , vos mandamos, „ Moraes Barba Rica, profeflb na mef- 

que quando quer que o dito Bifpo fale- „ ma Ordem , e Olficial da Reforma do 

ccr da vida defte mundo , nom ponhais „ mefmo Archivo , em virtude do Al- 

dúvida, nem embargo algum afcusTef- „ vará de vinte de Fevereiro de mil fe- 

tamentciros, afli no abrirdoditoíéuTef. „ tecentos feflenta c quatro. Jofé Pedro 

tamento , como na execucáo dclle , fe- „ de Miranda Rebello a fcz , anno do 

gundo fórma da dita Bulla , e ultima „ Nafcimento de Noflb Senhor Jefua 

vontadc do dito Bifpo ; mas ante para o „ Chrifto de mil fetecentos íeflenta e 

cfr'cito dcile havemos por bem , que Ihe „ oito. Eufelio Manotl da Stiva a Ji& 

dés toda ajuda , e favor , que pera ello eferever. ,, 
ncceflaria for com muita diligencia; fa- 

zendo acudir a fcus Teftamenteiros com Jofé da Siheira Meraes Barba Rica. 
quacfquer dívidas , que lhe devidas fo« 

«m : e cumpri-o afli fcm outra dúvida, P R O V A Num. IX. 
ncm embargo algum , que Ihe a dlo po- 

nhais. E por Ccrtidáo dello , e fua guar> Em que fi etutém o que pafsou nos Rey- 

da lhe mandamos paflar efte noflb Alva- nos de Napoles , e Siciha a refpeito da 

ií feito em Almeirim a doze dias do Buila da Cea , defde o anno de 1567 até 

mez d'Abril, DamiáoDias ofez, demil 1584 no Rtynado de Iilippe II , 0 que 

quinhentos e dez. E efte pafle pela Chan- tudo /e acba colügido no Compendio de 

cellaria da Camara. Pedindo me o dito Bartholomco Chioccarcllo imprefso em 

Bifpo por mercé , que Ihe confirmaffe o Veneza ( em Nape/es) em 17x1 na ma- 

diio Alvará , o que vifto per mim , me neira feguinte na pag. jó. 
praz lho contirmar , e mandei paffar em 

Carta , a qual mando que mui inteira- "¥" Ettera di S. Maeftá fcrítfa al VI- 

mentc fe cumpra , e guarde affi , e da I ceré Duca d'Alcalá a' 24 Marzo 

raaneira, que aqui beconteúdo, fcm ou- * 1^67 , che il Vefcovo d' Afcoli 

tia dúvida , nem embargo. Dada em a Nunzio di S. Santitá in lípagna , le ave- 

minha Villa de Almeirim a fmco dias de va detto da parte del Papa , che uno de' 

Dezembro. Antonio Paes a fez , anno de mezzi , che aveva pcnfato , per confer- 

miJ e quinhentos e vinte e finco. vare non folamente le Provincie , e Sta- 

ti , che fono netti d' Erefia , ma gl' in- 

„ E náo dizia mais na dita Carta, fetti , e fofpetti di quella , fia ü mante- 

„ oue aqui foi trasladada a pcdimento nere in fuo eflere , e forza la giurifdizi- 

„ do fobredito, que Ihemandei dar nef- one Ecclefiaftica , fenza permettcre, cbe 

„ ta com o fello de minhas Armas , a in modo alcuno fia pregiudicata , ovvero 

„ que fc dará tanta fé, e credito, como ulürpata per alcun Principe. E pcr con- 

ao proprio Livro , de que foi extrahi- feguire qucfto intento, egli é grandein- 

„ da, eA.-» com clic concertada. Dada conveniente l'impedimento, che íi ha nel 

„ em Lisboa aos quatro de Junho. El- Regno di Napoit , in quel , che tocca a 

detta 
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detta giurifdizione : pofciaché effendo 
Egli Principe tanto Cattolico , e figlio 
ubbidiente alla Sede Apoftolica , dovria 
provvedere in quefto di opportuno rime- 
dio. E defidcrando la Maeftá Sua foddif- 
fare a quello gli ha rifpofto nella manic- 
ra , che vedrá per la copia , che fe gli 
manda , e crede , quc S. Santitá avrá la 
fodisfazione , che li dcve , del fuo buon 
animo: Tuttavolta pcr piü giuftificare le 
cofe , eftendo fua condizionc che sá , le 
ha parlo aggiuftare quefto una voita , e 
ftare con 1' animo quieto , e non incor- 
rere con difquito nelle Cenfurc della Bol- 
la ia Caena Domiai : indi e , che gli or- 
dina , quc tcnga particolar penfiere di 
favorire la giurifdizione Ecclefiaftica , e 
di non venire contro di quella , in quan- 
to non fará contro alla preminenza Rcale : 
Perche cosi pcr difcarico della lüa cofci- 
cnza , e per iftare informata di tuttoquel- 

10 é neceffario in fimili materie ; e per 
potere Ibdisfare con piü fondamento, fe 
un' altra volta fi tratterá di quella , dcfi- 
dera tenere particolar informazione di 
ció, che nel Regno s'offerva. Per la qual 
cofa gl' incarica , che informatofi da pcr- 
fone dotte , pratiche , di efpericnza , e 
di bontá conforme fi ricerca , i' avviít 
in quclla d' alcune cofe, nelle quali per 

11 coftume, cd antica offervanza, fi vic- 
ne contra la giurifdizione Eccleiiaftica , 
e dia fubito molto particolare avvifo , e 
ragione del tutto , giuntamente coi iüo 
parcre , acciocche fi vada rimediando 

Scr la via , che parerá migliore , diman- 
andolo di nuovo a S. Saotitá per Indul- 
to particolare , quando chiaramente fi co- 
noíce , che il paffato c ftato abufo. 

CONSüLTA fcritta a S. Maeftá dal 
Vtccre a' 31 Luglio 1568 in rifpoftadel- 
la lettera íopraddetta , riferendole tutt' i 
capi della Bolla in Coena Domiai , che 
pregiudicano aila Reale giurifiiizione , de* 
quaii íi averia da domandare a S. Santi- 
tá la riforma. Ed effcndo negoziodi gran- 
difiima importanza , foggiugne , che re- 
ftando cosi fervka S. Macuá , parcria , 



che convcniffe, e cosx la fupplicann, che 
da Napoli fi mandaffe da Sua Santitá un 
Dottore del Conligho , di autoritá , cf- 
perienza , e deftrezza , ben 1 - urato, ed 
inftruito delle Pragmatiche , Capitoli , 
Stili , ed Offervanze di qucfío Rcgno , 
che inlieme coll' Ambafciatore di Roma 
trattaffe con S. Santitá quefto ncgoxio , 
ed alcune altrecofe appartenenti allaRe- 
ale giurildizione. 

BoLLA ia Grna Domini publicata 
da Papa Pio V nell' anno 1567. Un' al- 
tra Bolla in Ceena Domtni tatta dallo 
fteffo Pontefice nell' anno 1568. 

CONSULTA fcritta a S. Maeftá dal 
detto Vicere a* 11 Dicembre 1567 circa 
la Bolla ia Ceeaa Domiai , nella quale 
dice , che per rimediarc di non incorre- 
re nelle Cenfure ivi contenute , faria nc- 
ccfíario mandaríl a Sua Santitá una pcr- 
fona dotta , e bcn ifíruita delle cofe del 
Regno , e di autoritá, e deftrezza , e di 
fpcricnza pcr trattare quefto ncgozio , e 
rimcdiare il tutto , coníbrme aitra voita 
lc ha fcritto. 

Lettera d¡ S. Maeftá fcritta al fud- 
detto Vicere a' 18 Novembre 1567 , di- 
cendogli aver ricevute le fue lettere infi- 
no a' 26 Agofto , e che fi ftavano efamí- 
nando, giuntamente con laConfulta, cbe 
gl' invió de' Capi toccantí alla Bolla in 
Ceeaa Domiai. 

CONSULTA fcritta a S. Maeftá dal 
detto Viceré a' 15 Maggio 1568 > nella 
quale ii tratta delia Boita ia Ceeaa Do~ 
miai , e degl' inconrcnienti , che ogni 
di nafcevano in Regno per caufa della 
medefima : e della novitá , e dubbj cir- 
ca i' efazionc delle gabelle impofte con 
decreti , e licenza fua : e di aicuneBol- 
le di S. Santitá pubblicate , ed efeguite 
in Regno íenza Regio Exequatur , di- 
cendole . che tanto ii Nuozio Apaft^üco , 
quanto il Vifitatore mandate inRegnoda 
S. Santitá , che é ii Vefcovo di Strongo- 
li nuovamente eletto , avcvano comanda- 
to a tutt' i Confefíori di Napoli» e fpe- 
cialmente a qucllo dei Viceré nel Coa- 
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vento della Crocc , e ad altri Confeffori 
de' Reggenti ( notificando loro la Bolla 
in Ctrna Domini ) , che non afiblveffero 
quelh , che in qualfivoglia modo contra- 
venivano a detta Bolla. E che avendo la 
Cittá di Napoli pigliato uno fpedientc di 
dare a' Panattieri il grano dcila Cittá a 
minor prezzo di quello , ch' era coftato, 
per non alterare il prezzo del pane, che 
ai prefente corre , con che i Panattieri 
paghino un carlino per tomulo di pane , 
che lavorano: dal che caveria di utile Ia 
Cittá circa feflanta mille fcudi 1' anno : 
attento , ch' eflendo bandito il pagamen- 
topredetto di un carlino atomulo, vi 16- 
no offerte di ducati cento eotto milleper 
due anni: ed altri fono di opinione, che 
avanzeria a ducati cento vcntimille per 
detto tempo: Colla qualefomma li viene 
a riftorare la Cittá di quello, che ha per- 
duto , e perde ne' prezzi de' grani. Ed 
effendofi deputata giornata per i' accen- 
fione deila candela , la Piazza diNido íi 
é arreftata in aver veduta la Boila inCte- 
na Domini , per la quale fi fcomunica- 
no coloro , che ne' proprj Domini im- 
pongono Pedaggj, o Gabelle: e dicono, 
che incorreriano nelJe fcomuniche conte- 
nute nella mentovata Bolia. E fimilmen- 
te coloro , che trattano il negozio , fta- 
vano nel mcdefimo dubbio , anchorché da 
quefta impofuione fi eccettuaflero le Chie- 
fe , Chierici , e perfone Ecclefiaftiche; 
per lo che hanno appuntato aver rilolu- 
zione da' Lctterati fopra di quefto. 

CONSULTA fcritta dal Viceré Duca 
d' Alcalá lo ftefib giorno a S. Maeftá , 
dicendole , che non fi poteva rimediare 
agli agaravj fatti da'Vcfcovi del Regno 
per caufa della Bolla in Cana Dentini : 
E quel che piü importava al fervizio di 
S. Maeftá fi é , rimediare al Capo del 
Regio Exequatur da darfi alle Provifioni , 
Brevi , e Lettere Apoftoliche : attento 
che per la Bolla in Cana Domini pubbli- 
Cata in quell' anno, fi toglie , e leva to- 
talmente qucfto coftumc , ed antichifllma 
confuetudine : »1 che é di grandiífimo mo- 
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raento , e di grandiffimo pregiudizio. B 
benché alcani abbiano pubblicati , ed efe- 
guiti Brevi , e Lettere Apoftoliche fen- 
za V Exequatur fulito, e confueto, éfta* 
to neceffario diífimularlo finché fi avef» 
fe rifpofta , e rifoluzione di S. Maeftá 
per non incorrere nelleCenfure contenu- 
te neila Bolia in Ccena Domini. Le avvi- 
fa di piü , che S. Santitá aveva mandata 
Ja Bolla tn Ccena Domini all' Arcivefco» 
vo di Napoli , ordinandogli con un Bre- 
ve , che ia faceffe pubblicare fotto pena 
di fcomunica , feu di fanta Obbedienza : 
fopra di che glie ne avea fcritto anco da 
parte di S. Santitá il Cardinale Alcffan- 
drino, comandandogli , che Ia faceflefu- 
bito pubblicare : e com' era ftata pub- 
licata dall'Arcivefcovo , e dal Nunziodi 
S. Santitá per le Chiele di Napoli fenza 
licenza dcl Viccré , e fenza Regio Exe- 
quatur. Si dice anco , che nclla nuova , 
ed ultima Bolla in Cema Domini vi fo- 
no aggiunte molte cofe pregiudiziali al- 
la Reale giurifdizione : per la qualcofa 
prega S. Maeftá , che vi faccflé dare ri- 
meaio , perché dubitava d' eflerne tutti 
fcomunicati per efferfi dencgato 1' Ext» 
quatur ad alcuni Brevi di S. Santitá. 

Lettera di S. Maeftá al Viceré a*. 
12 Luglio if68 , dicendogli aver rice- 
vute le Lettere , e Confulta mandata cir- 
ca Ie cofe , che fi fono awertite nella 
Bolla in Ccena Domini , effere inpn giu- 
dizio della fua giurifdizione , e pteml- 
ncnza Realc. Ed efaminata quella giunta- 
mente con quello , che tocca alla Bolla 
della Religione di S. Lazzaro , ed altre 
novitá , che per S. Santitá , e fuo Nun- 
zio fi fono intentate in detta materia di 
giurifdizione , fopra lc quali prima per 
altre fue lettere le aveva fcritto; e vedu- 
to il termine , al quale fono arrivate ie 
cofe , e Io ftato in cui fi trovano , noa 
puó iafciare di dire , di aver fcntito moi- 
to male , che abbia diífimulato , e paffa- 
to leggermente quelle , eflendo tantopre- 
murofe come fono, e come lui medcfimo 
lodice> poiché poteva tenerecon S.San- 

titá 
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titi molto giufta , ed onorata fcufa per E che caftighi feveramente , edefcmplar- 

non ammettere , né dar luogo ad alcuna mente coloro , che ardiranno fervirfi di 

novitá , che a tempo fuo pretendevano alcun Breve , Bolla , o Cooceflíone Apo. 

introdurre , con dirle , ch' era fuo Luo- ftolica fenza die preccda il Rcgio hxe- 

gotenente in quefto Regno , c che aven- quatur , che da tanto tempo , e per tan- 

dofi raccomandato a lui co' privtlegj , e te neceftaric , e giufte caute fi uia , e ftá 

colle preminenze nella poíTefrione , ufo , introdotto nel Regno di Napolü É coivr 

e coftume , de' quali da tanti anni fi ri- fidando , che in niuna cofa di quefte a vrá 

trovava , non poteva lafciare di confer- fatto errore , e coii fi efeguirá , gli or- 

▼arlo cosi : e che per quefta caufa non dina , che fubito le dia awifodi qucllo, 

dovcva S. Santitá tenere a male , né a dif- come fará il tutto complito. b. le bene fia 

obbedienza , che cercafie prima confultar riíoiuta di mandare a Roma períbna di 

re con S. Maeftá ; e complire al fuo ca- qualitá , che fi rifcnta col Papa , e gli 

rico , ed ofHcio , e fupplicarla di un co- rapprelcnti gli aggravj , e pregiudizj t 

tnandamento per li termini debiti , ed che fa con quefte novitá , egli anche io 

-fti , che in fimili cafi fi fono ufati, e fupplichi da partc di S. Maeftá quello , 



devono ufare. Doveva dire fimtlmente al che conviene per il rimedio di quello , 

Nunzio, che fra tanto che in queftoRe- ecerchi prima di tutte le cofe , che fia 

gno era eflb Duca per Viceré , non do- reftitaito, e reintegrato ncUa pofftfltone, 

veafi permettere cofa , che fofle in pre- che prima ftava , e per la via , che me- 

giudizio, e diminuzione delle prerogati- glio parerá di maniera , che arrivi aü* 

ve , e preminenze , colle quali lo aveva orecchio di S. Santiti , e le faccia inten- 

ritrovato : e che íé S. Santitá pretende- dere, chenon fi puó eflb Duca períuade- 

va introdurre alcuna cofa in quello , po- rc , né é da credere , che fimili noviti 

teva accudire a S. Maeftá come aPadro- procedano dalla fua fanta roente , ed ir> 

ne ch» é ; e conveniva , che l'avclfe fat- tenzione contra S. Macftá , che comeun 

to , poiché toccava a S. Maeftá ordina- figlio 1* é ftato femprc, ed é tanto ubbi- 

re quello , che avefle voluto , ed al Vi- oUente , ed unico Difenforc dellaChtefa. 

ccré folamente efeguirlo. E cosi glie lo E perché potria effere , che per la licen- 

comanda elpreflantente , che per il cam- sa, che a lui fi é dara di venire in Ifpa- 

mino , e termme , che meglio a lui pa- gna foffe partito da Napoli , per quello , 

rerá , reftituifca , c reintegri il Regno che convienc in quefta occafione , le ha 

nella pofleflione , nella auale ftava quan- parfo ordinargli , che in quanto che que- 

do egli venne per Viceré, fenza permet- tte cofe non ü riparano , c fi pone Ja fua 



tere , che la giurifdizione , e preminen- Rcale giuriídizione oel termiae , e fta- 
za Reale fia pregiudtcata in un folo pun- to , che la trovó quando vi venne , non 



lo confida intcgramente in eflb faccia mutazione , e non parta , anzi fe 

lui , perché non •* ametterá niuna repli- foffe partito (il che non credc) gli ordi- 

ca, ofcufa. Ed •INunzioOdefcalcofac- na , che da donde fi ritrova , ed averi 

cia tntendere , chc frattanto ch* eflb Du- quefta fua lettera , ritorni fubito indietro 

<a tcrra il Regno a fuo carico , non fi a porre in quefte cofe il rimedio , chft 

nanno da permettere in quello novitá uV convicne di manicra, ehe Jafci iIReeno 

niili, cffendo in tanto grave prcgiudizio neJla forma , e con la giurifdizionc , e 

di S. Maeftá. Gli ordina anco , che ia preminenza in cui lo ritrovó , perché 

Religione di S. Lazzaro non s' introdu- cosi conviene allo Staro, e fervizio diS. 

ca nel Regno , anzi fi Ievi , ed annulli Maeftá. Dice anco , che aveva veduto 

ció, che n é introdotto : ordinando, che ció , che le aveva ícritto dello fcrupolo» 

niuno porti l* abito di quella Rcligione. che quei dclla Cittá di Napoii ungono 

di 
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di non imponere tra di loro la gabclla , 
che penlávano affine di ríparare alla per- 
diu dcl grano , che é loro feguita. Per 
lo che proccuri di levarli da quefta ima- 
ginazione , e da quefto errore , poiché 
tale (i puó dire pcr averlo pofto in dub- 
bio a giudizio de' Teologi ; e fubito con 
eftctto impongano 1' accennata gabclia , 
guidando , ed indirizzando il negozio co' 
mezzi , che meglio gli pareranno : poi- 
che quefto fervirá accioeché in Roma in- 
tendano , che non hanno d' andare per via 
indirctta in fimili cofe. Potrá egli molto 
facilmente confiderare la turbazione , etu- 
multo , che nella Cittá diNapoli fi puó, 
e fuole fare per il mancamento , e care- 
ftia del pane , eficndo il popolo tanto al- 
terato , e di tanto numero di gcntc , che 
non é delle cofe , di cui fi deve tenere 
tneno penfiere , che la quicte , e tran- 
quillitá di quello. 

LETTERA d¡ S. Maeftá fcritta al 
Commendatore maggiore in Roma a' 31 
Lugiio 1 5- 6tí , dicendogli , che per le 
iftruzioni , copie di fcritture , e relazi- 
oni , che vanno infieme con detta Iettera , 
vedrá le caufe , che 1' hanno forzata ad 
inviarlo in Roma , e la gravitá , ed im- 
portanza del nogozio , che non lc puó 
giá occorrere maggiore. Quindi é , che 
rimettendofi a lui , non s* allarga piü in 
quelle , ftando molto certa , ed iniiera- 
niente confidata , che lo tratterá con quel 
calore , ed etficacia , che la qualitá del 
ncgozio riccrca , e che fuole , e sá ufa- 
re in quelli , che tanto importano al fuo 
ftato , e fervizio. E giá vá informato del 
tutto per via della relazione molto parti- 
colare di quanto il Viceré di Napoli ha 
fcritto circa gli aggravj , che ivi fi fono 
fatti a Sua Maeftá. £ fe gli dá anco co- 
pia delie lettere , che ultimamente gli 
ícrifle , e del parere, e rifoluzione, che 
ft piglió nel Configlio di S. Macftá , quan- 
do lo fcce giuntare per trattare di quefta 
jnateria , con quel di piü , che fi avver- 
tl al Viccre di Sicilia . ed al Govcrna- 
tore di Milaao , acci&ycda quclio chc 



importa , e della maniera , e con il fen* 
timento , che I* ha pigtiato S. Maeftá. 
£ perché avendo da leggere a S. Santi- 
tá 1 punti delle fuc iftruzioni , che faria 
difficíle poterli dare ad intendere in altro 
modo , é cofa verifimile , che li cerche- 
rá per ifcritto , ció vada evitando quan- 
to fará poílibile : e quando tuttavia gli 
fará íftanza per quclli , le potrá dare in 
foftanza quello , che gli parerá a propo- 
fito , e fará di piü momento , ea effet- 
to per i' intento , che fi tiene , rimet- 
tendofi S. Maeftá alla prudenza di efio- 
lui , che faprá rcgolarfi fecondo ii dif- 
corfo , e ftato del negozio , dando chia- 
ramente ad intendcre a S. Santitá , che 
non é cofa, che si ha da porre in giudi- 
zio , né difputa , né venire ad aitra in- 
formazione , né commiflione , né tratta- 
re per altro termine , né ad altro finedi 
quello , cbe fi é detto di fopra. £d in 
cafo, che iiPapa, non oftante tuttoquel- 
lo , che gli avrá detto , e ftá appuntato 
nrlle fue iftruzioni , cercafle d¡ fcompo- 
nerfi , e paflare avanti con alcun rigore , 
o altra dichiarazione , perché al prefen- 
te non fi puó dare daSpagna ordinepre- 
cifo di quello , che dovrebbc fare , pcr 
eflere la materia tanto grave , lo andará 
trattenendo con fua prudenza , e deftrez- 
za , e co' migliori mezzi , che gli pa- 
reranno pcr giuflificare la caufa d¡ S. Mae- 
ftá , cq ovviare , che S. Santitá non ii 
precipiti : dandole fubito avvifo con íom- 
ma diligenza del come fi avrá pigliato , 
e di ció , che pofla fare , giuntamente 
con quello , che a lui , ed a'Cardinali, 
ed aítre perfone affezionate al fervizio 
della Maeítá Sua parerá , che fi debba, 
fare , e provvedere per evitare I' incon- 
veniente , che rifulterebbc dal cercareS» 
Santitá di paflarc avanti : acciocché in— 
tefo in Ifpagna il negozio di Napoli , e 
delle altrc parti , pofla S. Maeftá con 
matura confiderazione , e difcuflione ri- 
folvere quello , che piü convenga ai fuo 
Stato , e fervizio. In piedi di quefta )et- 
tera il Rc fcriííc di íua mano , che fcn- 

üva 
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tÍTa tanto quefto negozio , che non fi ave- 
va voluto ridare , lc non di effoCommen- 
datore , aíficurato dclla íua forza , ed 
amore , con che l' ha da trattare , e co- 
si non avrá, che ufare piü aggraditamen- 
te , effendo della qualitá ch' é, chetan- 
to malamente fi puó diífimulare. 

RELAZIONE ratta al Viceré da'Reg- 

Írenti d¡ Cancelleria a' 31 Agoíto 1568 
opra la Bolla in (xcna Üomint circa quel- 
lo , che S. Eccellenza voleva i'apere , fe 
dopo la pubblicazione dclla Bolla dell' 
anno paflato , e del prelente fi era fatto 
pregiudizio alcuno alia giurifdizione , e 
preminenza di S. Maeftá : Conchiunden- 
dofi , chc in niun capo di efla Bolla fi 
era fatto pregiudizio alla giurifdizione , 
e preminenza Reale, ancorché S. Santi- 
tá , ed il Nunzio Apoftolico , ed i Pre- 
lati del Regno fi foflero forzati d' iotro- 
durre 1' oííervanza , ed efecuzione di det- 
ta Bolla. Quefta Relazione la mandó il 
Viccté a S. Macftá pcr darle fodisfazi- 
onc , e in difcarico fuo per quello , che 
S. Maeflá gli aveva fcritto con tanta ira 
nella lcttcra dc' 12 Luglio 1568, riferi- 
ta di fopra. 

LETTERA di S. Macftá al detto Du- 
ca dc' 18 Oitobre i?68, dicendogli aver 
veduta la Lettera (ua de*2Settembregiun- 
tamente colla Relazionc ; e Coniulta, 
che ¡ Reggenti di Cancelleria avevano 
fatto ad eflo Viceré circa lo ftato , nel 
quJe fi trovava la Giurildizione , e Pre- 
minenza Rcalc , e quanto in quclla era 
paffato : con l'altre Lcttere d¡ piü, che 
pr.ma gli aveva fcritte , toccanti a quc- 
íla materia. E poiché il tutto fta ne' ter- 
mini, che fcrive, lenza cflerfi diminuita 
veruna cofa , non ticnc che dire piü d¡ 
qucllo , che ha defiderato d' intendere co- 
si particolarmente , elTendo certa , che 
ha intefo tanto chiaramente la fua volon- 
tá , che miri per la confervazione della 
fua Rcal Giurifdizione colla diligenza, 
e vigilanza , che fi ricerca , e d¡ Ju¡ fi 
contida , acció in niuna cofa fia diminui- 
ta , c dannificata. E perché eli é paií'o 
ProvasdaPait.II. 



differire la cfecuzione d¡ qucllo , che S* 
Macftá gli ha ordinato di lcvare I' abi- 
to a que dcll' Ordinc , e Milizia di S. 
Lazzaro , attcfo che fono pochi , c non 
godono cfenzionc , né prcrogativa alcu- 
na : gli ordina , che per ora difllmuli 
con gueJJi , faccndo peró intcndere al 
Nunzio, che non ne ha da crcare piü di 
nuovo , né fare giunta alcuna , né tene- 
re protezione d¡ Yoro. E pcrcbé gli av'e- 
va i'critto D.Giovanni diZuniga íuo Am- 
balciatore , che in Roma fi trattava di 
unire queft' Ordine con quello d¡S. Gio- 
vanni : e ció feguendo fi ievariano gl' in- 
convcnienti : ed eftendo cofa tanto chia- 
ra , che a nefluno di qucfli dell' abitodi 
S. Lazzaro 11 aveva da oflervare la fua 
efenzione , non abbifognava ponerfi in 
difputa , né deciderfi per lite , né trat- 
tarfi in íbmmario, come s'accenna nella 
Confulta mandatagli circa la prctenfione 
d¡ qucllo d¡ Caflello-a-mare, che lo po- 
fe in giuflizia, e fucondannato. In quan- 
to aila forma , con che fi ha da proce- 
dere col Nunzio Odefcalco , cosiperave- 
rc pubblii .13 la Bolla in Ccrna Domini , 
e quclla d¡ S. Lazzaro fenza il Rcgio Exe- 
quatur , come fe per 1* awenire cercaf- 
ié il medefimo in altre cofe, giacché per 
il paflato non ci é che trattare , fe non 
poner rimedio per P avvenire : fará be- 
ne , che detto Duca , o pcr terza perfo- 
na , come meglio gli parerá , gli dica 
chiaramente , che fe da Roma gli viene 
alcun Brevc, o Bolla d¡ qualfivoglia qua- 
litá , e forte che fia , non 1* ha da pub- 
blicarc , né fi efegua fenza ottencre pri- 
ma il Regio Exequatur ; ncmmeno in- 
tenti in queflo Regno cofa , chc fia in 
pregiudizio dclla fua Rcal Giurifdizionc. 
E per qucl che dice nel fine dclla fua 
Lettera , mandata a S. Maeftá , d¡ non 
avere fcritto , che la Real Giurifdizione 
era perduta , ma che fi perdcva , fe non 
fi rimediava ; veda qucllo , che S. Mac- 
ftá gli fcriffe a' 12 Luglio , chc non gli 
difle , che aveva perduta la Rcal ( iurif- 
dizionc , ma che aveva molto fcntimen- 
Kk to, 



\ 
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to , chc avefle diíTimulato , e paíTato tan- Consulta fcritta a S. Maefta dal 

to íacilmente le coie , che ivi li dicono, detto Duca a' 31 Ottobre 15-68 avvifan- 

eflcndo tanto pregiudiziaÜ alla fua Pre- dole , tra le altre cofe , la novitá fatta 

minenza Realc , cumc egli fteíTo 1* cfag- d' alcuni Prelati , comc dall' Arcivclco- 

gerava , e fecondo puó vedere nelle me- vo di Civita d¡ Chieti , e da' Velcovidi 

defime parole, che kriííe aS. Macltá nc* fiitonto , di Lavello , e d¡ Venofa , che 

ij , e 10 Maggio , copia delle quali fi avcvano proibite lc gabelle in virtü dcl* 

manda : ed in quellc fi dice , che facc- la Bolla tn Ceena Domini : e qucllo che 

vano molte cofe , e pubbücavano molti íi era fatto con cflo loro acciocche non 8* 

Brevi in quefto Regno fenza il Rcgio intrometteftcro in tal negozio , ma f» at- 

Exequatur , e ch' cgli andava diflimu- tendefle per le dettc L'niveifitá ad cfi- 

lando, edelaggerava il pregiudizio gran- g.re lc gabclle impofte con licenza , e 

de , che ne lcguiva alla Giurifdizione , e üecreto Regio da i Laici , colla rifer- 

Preminenza Rcale. E quello che lciifle va de' Chienci , Chiefe , e PerloneEcr 

S. Macftá pcr la fua de* 13 Luglio fu clefiaftiche. 

conforme a quello , che vcniva lcriitoin LETTERA del Viceré fcritta alfopra- 

dcttc Letterc da efl'o üuca , e per i me- dctto Commillario Barbuto a'16 Settem- 

deiimi termini : perlocchc non da Spa- bre 1568 in rifpofta di una fua , nclla 

gna , mi dal Rcgno fi pigli6 l' errore , quale tratta dilVefcovo diVenafro, che 

che S. Macftá ha veduto per le medefi- aveva proibjte le gabclle , e di quanto fi 

me Lcttere originali , e non pcr rcia- era fatto con lui : c ordina al detto Con> 

zione. E cosi Tárá bene , e convenirá , miiTario , che faccia cligerc qucllc, ncn 

che , acciocché da qui avanti fi ftia con oftante la proibizione , con r.lerva di 

piü avvcrtcnza a qucílo che fifcrivc, fac- Chienci , Ch.efc , e Perfonc Ecclefiaftt- 

cia da parte di S. Maeftá una oncfta ri- chc. 

prenfione a' Reggcnti , acciocchc miiino - CCNSULTA fcritta a S. Maeftá áA 

mcglioauando lolcrivono una Lettera con- detto Vicerc agl' 11 ü.ccmbre 1568 , av- 

trana all' altra. vifandole , che il Vcfcovo di Mcln fi era 

CommissIONE fatta dal Vicerc Duca intromeflb contro i Laici in cali non too» 

d' Alcalá al üottor Barbuto a'22 Ottobre cantiallaGiurild¡zioneiíccIcfiaftica,ulur- 

1568 ,ordinando, che pigli infbrmazione pando quclla di S. Maeftá , e particolar* 

contra i Sindici, Eletti, edaltri OfHcia- mcnte con avere proibita l'efazionc dcl- 

li dcl governo di S. Germano , e contro le gabeile dclla Cittá , e quanto fi era 

Coloio , che gli avevano con!ultati di man- fatto con detto Veíicovo ; pregando Sua 

dare in Rona perottenere Bolla , ed Af- Macftá, que voglia reftar íervita ordina- 

fenfo dalli Sede Apoftolica di poter fe- re il rimedio , clie ha da pigliare cuan- 

guitare 1' efigenza delle gabclle impofte do i Prelati pubblicano qualche Bolla di 

gli anni pafliti in detta Cittá con licenza, Sua Santitá fenza il Regio Exequútur , 

e Decrcto Regio, che poi furono p.ral- mafllmamente la Bolla in Cctna Domini > 

cun tempo fopraítedute : ed avendo nc* e volcifero ufurpare altrecofe toccantial- 

mcfi paftati di nuovo voluto fcguitarc 1' ia Giunfdizione Reale. 
efigenza d¡ quelle , furono per ¡I Vicario ÜRTATORIA mandata dal detto Vi- 

pubblicamcnte nella Chiefa proibite , no- ceré al Vefcovo della Cava ad iftanza 

«ificando , che erano riprovate da S. San- d¡ quella Cittá a' 6 Fcbbrajo 1569 cfor- 

titá fotto pena di Scomunica in virtíi del- tandolo , che ivi non impedifca 1' cfa- 

la Bolla inCeena Domini : Equelli ch'cf- zione dellc gabelle di Sua Maeftá ; ed 

fo Barbuto ritrovafle colpevoli , gli menaf- avendo pubblicata Scotr.unica contro que' 

fe in Napoii míieme con 1* iníormaaione. Citwdini , la revochi. 

LET- 
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LETTERA Regia fcritta dal Viceré 
alla Cittá della Cava P ifteflb di , ordi- 
nandogli , che debba far continuare 1* 
eligenza delle gabelle impoftc con aflen- 
fo , e Decreto Rcgiu, con la rifenrade' 
Chierici , Chiefe, e Perfone Ecclcfíafti- 
che ; non oftante qualfivoglia proibizio- 
ne fatta , e da farfi per ii Vefcovo. Lo 
fteflb anco fí ordina al Capitano di detta 
Cittá , che faccia cfigere íe gabelle , co- 
me fopra. 

Lettera di S. Maeftá fcritta al V¡- 
ceré Duca d' Alcalá a' 20 Marzo 1569 
dicendo d¡ aver ricevute tutte le fue Let- 
tere infíno a' 25- Gennajo : cd in quefta fí 
fodisfá folo alla materia d¡ Giurifdizione , 
cd al d¡ piü , che fi avcva fcritto circa 
gli eccefli , che i Prelati dt quefto Re- 

Sno fanno , ed intentano in prcgiudizio 
i quella. Ed éda credere , chc colla d¡- 
ligenza , che prudentemente aveva egli 
fatta , fí rimcdiará : e non ha che incari- 
cargii di nuovo , fe non che cosi conti- 
nui. E loawifa dell' oificio, che dinuo- 
to S. Maeftá aveva ordinato farfi col Pa- 
pa per mezzo dell' Ambafciadore , per 

Suello che tocca aila pubblicazionc della 
olia 'tn Ccena Dom'tni , acció fía fcrvi- 
toordinare, che non fí pubblichi nelRc- 
gno di Napoli , poiché fí é veduta la pcr- 
turbazione , e fcandalo, que da quellaé 
feguito in detto Regno , e negli altri do- 
Te fí é pubblicata. E quantunque é da cre- 
dere , che colle ragioni , che fopra d¡ 
quefto fí fono rapprefentate a S. Santitá 
tnuterá propofíto , maggiormente eflen- 
dofi fatto intendere , che non ha da per- 
metterfi : né i Miniftri di S. Macftápo- 
tranno , né dovranno ammetterla : tutta- 
volta per maggior confermazione , non 
fará fe non bcne , ch' egli da fua parte 
( come anco 1* ha ordinato al Viccré di 
Sicilia , ed al Governatorc di Milano , 
the lo facciano ancor efli da loro parte) 
le ícriva, e rapprefenti gl¡ fcandali , che 
poflono venire nella Repubbiica da que- 
Ita pubblicazionc , e H obbligo ch' egli 
tiene di confervare il Regno nclla ma- 



niera , che lo trovó , come Sua Santitá 
colla propria prudenza puó confidcrare. 
E quando , fatte quefte diligenze , ed 
oíficj per tutte le vie , e modi , che fa- 
ranno pofílbili , 8* intendefle , che Sua 
Santitá perftfte tuttavia , che fí pubblichi 
detta Bolla , cd i Nunzj , e Prelati cer- 
cano d¡ efcguirla : loro fí dirá , e fará 
intendere chiaramente , che non i' inten- 
tino , perché non v¡ fi confentirá. E per 
il di piü , ch' egli defidera faperc , c¡r- 
ca la forma , colia quale fí ha da gover- 
narc in cafo , che alcuni eccedefiero , S. 
Macftá non ha che dirgli piü , ma firi- 
mctte a quello, che gli fcrifle fopraque- 
fto punto a' 16 üttobre paflato : edaldi 
p¡ü , che con fua prudenza vcdrá, cheii 
dcve 1 e convenga fare : perché non fo- 
no quefte cofe , né materie, chedaSpa- 
gna íe gli pofla , né debba dare ordine 
precifo , fc nonch'egli fteflb , comechi 
ftá fopra il fatto , ed ha intela 1' inten- 
zione di S. Maeftá vi provveda confor- 
me al fucceflb , ed occorrenza delle co- 
fe , fenza permettere, che i Vcfcoviufur- 

Íiino la Giurifdizione , e Preminenza Rea- 
e : poiché tutto ció , ch' cgli ha fatto 
per impedirlo , e che non fi perda un pun- 
to di quella , é ftato molto benguidato» 
e come d¡ lui fi fperava : e lo incarica , 
che cosi lo continui in quelio , che per 
1' avvenire occorrerá , fenza dar iuogo al 
contrario. Quefta Lettera d¡ Sua Maeftá 
de' 16 Ottobre 1568 menzionata nella 
precedente Lettcra , fi é rifcrita di fopra 
ai fuo luogo. 

CoNSULTA fcritta a S. Maeftá dal 
detto Viceré a'13 Aprile 1560, nella 

3uale ü tratta di tutt' i cafi , e differenze 
¡ Giurifdizione fucceduti con diverfi Pre- 
lati del Regno , e tra gli altri col Ve- 
fcovo della Cava , che aveva proibito l' 
efazz'tone delle gabclle impofte fenza Af- 
fenfo Apoftolico , e quanto fi era fatto 
in quefto negozio. 

II detto Duca a'aiAprile 1^69 or- 
dina al Conte di Sarno Govt rn ítore di 
Calabria , che fequeftri i beni patrimo- 
Kk ii niali, 
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niali , e temporali d¡ Giulio AntonioSan- fpecialmente , che nclla Cittá di S. Se-¡ 



verina il Vicario aveva pubblicata quclla 
dcll' anno 1567 pcr ordinc del Arcive- 
fcovo Giulio Antonio Santoro di Cafer- 
ta , che rifede in Roma : e fono ftati fe- 
queítrati tutti i beni patrimoniali ,'e tem- 
porali del Arcivefcovo , e Vicario. Dice 
anco aver ícritto a tutti i Prelati dcl Rc- 
gno , efortandoli , che non dibbano ia 



torio Arcivefcovo di S. Severina , per 
aver fatta pubblicare in detta Cittá Ja 
Bolla in Corna Domini dell' anno paflato 
fenza il Rcgio Exequatur , e ne pigli 
informazione , e glie la invii. 

Commissione, che fa ildettoVice- 
ré a Luigi Caravafcial a" 22 Apnle 1569, 
ordinandogli , che fequeftri ¡ beni patri- 

moniali , e temporali di Giulio Antonio modo alcuno pubblicare laBolla inCerna 
Santoro Arcivcicovo di S. Sevcrina per Domini , nc qualunque altra , fenza il 
aver fatta pubblicare in dctta Cittá la Kcgio Exequatur. E clie aveva fcritto a 
Bolla in Cana Domini deü'anno paíTato i Governatori dellc Provincie , che fa- 
fenza Regio Exequatur. ccíTero prefentare le Lettere Ortatoriali 

Lettera fcritta dal Vicere a' 22 a i Prelati , e fubito daflero ordine a í 
Aprile 1569 a tutt'i Vefcovi , ed Arci- Capitani delleTerre, e ad altri Baroni, 
vefcovi del Regno , efortandoli , che non e loro Capitani acciocché tengano pen- 
pubblichino , nc facciano pubblicare la fiere , che non li pubblichi la Bolia m 
Bolla in Cana Domini dell'anno pafla- Ceena Domini: e íe alcuno Arcivefcovo, 
to , nella quale fono molte cofe pregiu- Vicario, oaliro Chierico prcfumefle pub- 
dizialiífime alla Giurildizione , e Real blicarla , glie la doveflero levare di ma- 
Preminenza di S. Macftá, né anco pub- 110 : ed eirendofi pofta in va/vis delia 
blichino altra Bolla fenza il Regio Exe- Cbiela, o altro luogo, ne la levino, e 



quatur , altnmenti fi provvederá comc 
convicne provcderfi contro coloro , che 
pregiudicano la Real Giurildizione. £ 
nclio ftcflb giorno fcrivc a tuit'i Gover» 
natori delle Provincie dcl Regno , cbe 
inviino pcrfone appofta a prefentare le 
fuddette Ortatorie a cialcheuuno de'Prc- 



fcqucftrino ¡ beni temporali, e patnmo- 
niali del Prelato, o altri Chicrici, eche 
ne psglino informazione, c glie la man- 
dino. E mandate le mcntovate a i Prela- 
ti, e Governatori dclle Provmcic, l'Ar- 
civcfcovo di Napoli fubitarocnte venne a 
parlargli , dicendogli , che il Cardinale 



lati la fua , ed in loro aflcnza , a' Vicarj , Alcftandrino gli avcva mandata la Bolla 

acciocchc non faccianopubblicare laBol- in Cctna Domini pubblicata in Roma lo 

la in Ca na Domini. E che ordinino a i fteíTo anno, c ch'cra conformc allaBol- 

Capitani dcllc Tcrre Demaniali , e Ba- la dell'anno paflato 1568, con una Let- 

ronali, che le intendono pubblicarla fea- tera da parte di S. Santitá , che dovefie 

za Regio Exequatur, debbano toglicrla pubblicarla: Acui il Vicererifpofe , che 

fübito d¡ mano dcl Prclato , o di colui , a patto alcuno non la pubblicafle , pcr- 

che la pubblicafle ; e fe per cafo la po- ché non lo permetterebbc : notificandogli 

neflcro invalvis EcclefU> o in altro luc- quello, che aveva fcritto a tutt'i Prelati j 

o, la lcvino da dove fofte affiflTa, e fu- e gli ordini, che aveva dati , che fi fbf- 

ito per perfona appofta lainviino al Vi- fcro levate le Bolie dalie mani d¡ colo-. 

cere: cdebbano anco fubitamente fcque- ro, che le pubblicaflcro: e fi foflero fe- 

ftrare i beni patrimoniali , e temporali qucftrate le robbe patrimoniali , e tem-r 

del Prelato, che prefumcrá fare tal cofa. porali. Ed intefofi tutto c¡6 dall' Arcive- 

Consulta fcritta a S. Maeftá dal ícovo, quefti gli aveva rifpofto, che non 

medcfimo Vicere a'23 Aprile 1569 in- averebbe innovata cofaalcuna , ma che 

torno alla pubblicazione del'a Bolia in arerebbe fcriito aS.Santitá: e ie manda 

Ccena Domni fatu d* alcuni Prelati : e copia di quclio , che il Caidinale Alcf- 

faa- 
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fcndrino aveva fcritto al medefimo Arci- 
vefcovo. Ed ellend.fi inteio, chedalVi- 
cario della Cittá di Ctfdogna fi cra pub- 
blicata la Bolla in Carna Domini, aveva 
il Vicere fcntto al Govern3tore della 
Provincia di Principato Ultra , che man- 
daíTe un Auditore a pigliarne informa- 
2Íone: e trovando, chc l'abbia pubbhca- 
ta , fequeftri i beni patrimoniali , e tem- 
porali del mentovato Vicario. E fe r:- 
trovalTe in valvis della Chiefa , o altro 
luogo detta Bolla atiílía , ne la levi : e 
quelta provvifione ha paruto al Vicerc , 
cd a i Reggenrr da farii : fupplicando S. 
Maeftá a comandare quello di piü refta- 
rá fervita doverfi fare in quefto : pcrche 

Kitrebbe cfiere , che a tutt' i Prclati dil 
egno fofl'e ftato dato il medcfiino ordi- 
ne di pubblicare fimilmente la Bolla in 
Cocna Domtni. 

Lettera Regia fcrítta al Gover- 
natore di Princ pato Ultra dal Duca d' 
Akala a'23 Aprile 1569, dicendogli, 
che mandi un Auditore nella Cittá di 
Cedogna a pigliare informazione fe qucl 
Vicario ha Ltta pubblicarc la Bolla in 
Ccena Domtni lcnza Reg<o hLxequatnr ; 
e coftando averla fatta pubblicare , gli 
fcqueftri i beni patrimoniali , e tempo- 
rali : e fe la ritrova afüfia in valvis della 
Chiefa, o in altro luogo, la levi, e la 
mandi al Viceri: infieme con l'informa- 
zione. Lo fteiTb anco ordina al medeft- 
mo Governatore a'24 Aprile 1569 , che 
faccia contro l'Arciprete d'Evoli , che 
aveva pubblicata detta Bolla. L'iftcflb 
ordina al Capitano ddla Tcrra di Ga- 
mili , cbe pigli anco informazione , fe 
la medefima ivi fi fofle pubblicata per 
otdine del Vefcovo d¡ Bojona, o del fuo 
Vicario , o di aitra Perfona : ed eflendo 
cosi, fequeftri anco i bcni patrimoniali, 
e temporali di colui , che glie lo ha or- 
dinato. 11 racdeümo ordina al Governa- 
tore di Principsto Citra , cbe faccia con- 
tro l' Arciprete del Cafale delT Acqua 
della Mena a'10 Aprilc 1569. L' iftcflb 
anco ordina al Govcrnatore di Capitaoa- 



ta a' 10 Maggio 1569 , che faccia con» 
tro :1 Velcovo di bovino , perclic aveva 
fatto pubblicarc la liolla m Cwna Do- 
min't. 

CONSULTA fcritta a S. Macfta dal 
dctto Viccrc a*7 Magg o 1^69 , in cui 
lc dice, ch'cll'endrgli ltata daia notizia, 
clic i Librari dJla Citfá di Napoli tc- 
nevano , e vendcvano Boile in Cana Do- 
mini , ch'crano ftate ftampatc lenza or- 
dine , e licenza fua , non olbnte che a 
bocca aveva íatto loro proibire , che non 
poteflero fhmpare fenza lua licenza col'a 
veruna : ordinó , che fi facefle la ccrca in 
cafa de' Librari , e quanti fi trovalIVro , 
che tenevano dette Bollc nelle loro ca- 
fe , o botteghe , o ne aveflero ver.dutc, 
non oftante , chc non ne teneflero, foí- 
fero carcerati giuntamente co i Stampa- 
tori ; e loro fece levare tutte le Bolle, 
che tenevano. E ritenendofi cosi carce- 
rati , fu dopo conofciuto, che non tcnc- 
vano, nc avevano venduto i Librari Bolle 
in Cana Domini fuori di queüa dell' 
anno 1567 , e che dopo la proibizione 

Srcdetta i Stampatori non ne avcvano * 
ampate , furono cosi i Stampatori , co- 
me i Librari fcarcerati : e che un folo 
Stampatore fu ritenuto in carcerc , il 
quale fenza fua licenza aveva ftampata 
la Bolla dell' anno 1568 dopo la proibi- 
zione fatta , e contro lui fi procedcva a 
quanto era di giuftizia. E che avendogli 
fcritto il Conte di Sarno Guvcrnatore 
della Provincia di Calabria , che in po- 
tere de' Líbrari della Cittá di Cofenza í¡ 
trovavano Bollc in Coena Domim , e che 
ne avevano vendute , e vendcvano i eflo 
Vicerc gli rifpofe , che dovciíe far fare 
la cerca alle cafe, e botteghe de'mede- 
fimi, e facefle pigliarc tutte le Bolle, e 
le confervafle in fuo potcre. Lo avvifa 
anco aver fatto lequeftrarc i beni patri- 
moniaii, etemporaii dell'Arciprete della 
Cittá d'Evoli, e del Cafalc dell'Acqua . 
della Mena , chc avcvano pubblicata la 
Bolla dell'anno ic68 fenza Regio Exe~ 
qttatnr, E che avcndo ordinato , chc fi 
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fequsftraffcro i bcni patrimoniali , etem- Bolla in Ceena Domini , e tra le altre 

porali dell' Arcivcfcovo, e Vicario di S. cofe, che dctto Gencrale ha fcritto alPa- 

Scverina , per aver fatta pubblicare la dre Fr. Michcle Guardiano dclla Croce 

Bolla in Ccena Domini : effendofi poi ccr- di Paiazzo in Napoli , ConfcíTore del det- 

tificato , che il Vicario non aveva pub- to Viceré , ció che S. Maeftá potrá ve- 

blicato la Bolla dopo prcfentate le Lct- dere per la copia della Lettera del Padre 

tere Ortatoriali , né Paveva pubbÜcata Generale, che le manda. Perció gli fac- 

d'ordine del' Arcivefcovo , ma l'aveva cia grazia di far pigliare quella rifolu- 
fatto da fe : ordinó che non fi faceffe il 
fequeftro contro 1* Arcivefcovo , ma folo 



zione, che meglio le pare, poiché vcde 
S. Maeftá , che é cofa neccffaria , che in 



contro il Vicario , comc con eftetto fi quefto fi pigli rifoluzione. 

fcce. Lettera fcritta dal detto Viceré 

CONSULTA fcritta a S. Maeftá dal all' Avvocato Fiícale di Vicaria a' 28 

Viceré agli n Maggio ic6o , avvifan- Maggio ij6q , ordinando , che faccia 

dole , ch'effendo ftati fequeftrati per or- reftituirc al Vefcovo di Bovino tutti i 

dine fuo i beni patrimoniali , e tempora- fuoi bcni patrimoniali , e temporali fe- 

li del Vefcovo di Bovino , e dell' Arci- queftrati per aver fatta pubblicare laBol- 

prete della Cedogna , pcr aver pubblica- la in Ceena Domini : attefo ha fatto con- 

ta la Bolla inCcena Domini; fono com- ftare , che la pubblicazione fu per eflb 

parfí avanti di lui il Vicario , e l'Arci- fatta avanti 1* intimazione delle Lettere 

prete, efponendo, che da loro non fi cra Ortatoriali, che dal Viceré fopra di ció 

quella pubblicata dopo prefentate le Let- gli furono fcritte; e che non aveva pub- 

tere Ortatoriali , arnnché non la pubbli- blicata nuova Bolla , tna quella deli'anno 

caffcro, ma avanti diquelle, domandan- ic68 , qualc giá era pubblicata in qucl 

do, che fi foffc Ievato ilfequeft.ro, e re- tcmpo: Per ció pcrDecreto del Collate- 

ftituirfí le robbe. Ed avendo avuto per rale , che s' inferifcc , é ftato ordinato , 

benc , che qucfti foffero venuti a doman- chc fi diflequeftraflero , e fi reftituiflcro 

dar giuftizia ne'Tribunali diS.Maeftá, detti beni. E cosi anco fi ordina al Go- 

rimeflb il negozio ad uno de'Reggenti , vernatore di Capitanata lo fteflo dl , che 

U qualc rifcritogli , che non fi era con- fi diflequeftrino , e reftituifchino i bcni 

travcnuto all'ordine fuo, perché avevano al Vcfcovo di Bovino fequeftrati per 1* 

pubblicata dettaBoIia avanti, che fi fof- iftefla caufa, poiché la pubblicazione di 

fe loro prefentato l' ordine : e che non detta Bolla cra ftata fatta avanti I' inti- 

era ia Bolla di queli' anno , ma degl'anni mazione delle Lcttere Ortatoriaii: e non 

IC67, e 68, fi levó il fequeftro. Scrive era nuova Bolla , ma quella dell'anno 

di piü, che per parte della Cittá di Na- 1568. Per l'iftefla caufa ancora ordina 

poli gli fu prefentato Memoriale, cfpo- alla Regia Udienza di Calabria a' 16 

nendo i danni, cd inconvenienti , che ne Giugno 1560, che diflequcftri , e refti- 

potrianofucccdere, fe fi efeguifle quello , tuifca ¡ beni fequeftrati all' Arcivefcovo, 

che fi conticne nella Bolla in Caena Do- e Vicarío di S. Severina. 

mini , mafllmamcnte ne' Capi dellc ga- ORTATORIA fcritta dal Viceré Do- 

bclle, e dcl togliere V Exequatur : per ca d'Alcalá al Vefcovo d¡ Bovino a* 3Ó 

ció fupplicava il Viceré , che fi volcfle Maggio IC69, ordinando , che revochi 

intcrponere con S. Santitá, affinché non l'ordine pereflbfatto a iConfeflbri dclla 

fi pubbücafle in Regno i e lo faccffe fa- Terra di Terrazzano, che non doveffero 

pere a S. MaeQá. Dice in ol:re , che il confeffare , né affolverc i Cittadini , e 

Papa ha ordinato alP. Gencrale dc'Fran- Perfone del govcrno di dctta Tcrra pef 

ccfcani di mandare a tutti iConfeffori la caufa dclle gabelle , ch'efigono con af- 
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fenfo » e decreto Regio , per pagare i 
pagamenti fifcali, ed altrc occoircnze di 
quella Uni?erfitá , con eieuzione de'Chie- 
rici , Chieíe , e Perfone Ecclefiaftiche : e 
che non s' ingeriica , rna permetta , che 
quelle fi poffano liberamente eiigere : e 
che i Conlcffori poffano confeffare , ed 
i penitentt fiano afioiuti , acció non fuc- 
cedaqualche inconveniente indannodell' 
anime di quei popoli , altrimenti prove- 
derá cume conviene. Lo Iteflb giorno 
fcrive anco al Governatore di Capitana- 
ta , che faccia fubito prelentare 1* Orta- 
toria compiegata al Vefcovo di Bovino, 
e la faccia ricuperare , e la mandi. Scri- 
vc fimilmente al Capitano di Terrazza- 
no , che faccia efigcre la gabella fenza 
impedimento alcuno del Velcovo di Bo- 
vino ; Ed in conformitá di qucfto lcrive 
l'ifteiTo alla Univerfitá di Terrazzano, 
che attenda ad efigere le gabclle ienza 
impedimeñto alcuno dcl Ve covo. 

CoNSULTA fcritta a S. Maefiá dal 
detto Vweré a'ioGiugno ij6o , nella 

Jjuale tra Je altre cofe, le avvila, ch'ef- 
endo andato il Reggente Villani per con- 
feflarfi al luo Contefl'ore otdinario, qual' 
é dell' Oflervanza di S. Francefco , ntrl 
Monaftero dclla Croce , pochi g orni 
prima della Palqua Rofata, non l'ba vo- 
Juto confeflare , né aflolvcre pcr caufa, 
come diceva , dt aver contravenuto alla 
Bolla in L'aena Domini perl' Excquatttr. 
Per lo che il Reggente andó da un'altro 
Rcligiofo , e gli narró tutto il fatto, e 
le fue giuftificazioni , ii quale lo confcf- 
•o, ed aflblvé per quella volra , e lo co- 
munico nel giorno di PalquaRofata ; cun 

?|uefto peró, che avvifaffe S. Maeftá , e 
áceffe íftanza , che lo provedeffe. E fi- 
inilmente , eflendo andato il Reggente 
Reverterio nella vigilia dell* Afcenlione 
per confcffaííi al fuo Confeffore ordma- 
rio, ch'é della Compagnia diGesú, non 
l'ba voluto affolvere , ne conftffare, per- 
ché aveva controvenuto alla Bo'ia inCar- 
na Domini in non voler confentire , che 
fi pubblicaiTero ProvüluBi di Roma fenza 



il Regio Extquatur. Pcr lo che il Rcg- 
gente reftó molto contulo , e gli duie 
anco , che ha confentito , che li carcc- 
rafleto, e puniflero quclli , che l'hanno 
pubblicata ienza Regio hxtquatur : td 
in avere anco continuato a far cligcrc le 
gabellc. E benché il Rcggcnte Villani 
lia ftato affoluto , per non cffcre ancora 
venuto ordine a quclla Religioue , che 
non afl'olveflero i Reggenti : pcró íi la- 
peva , che fi laria fpedito ordine da Ro- 
ma a'Confeflori di tutte le Relig oui , 
che r¡on l'aflllvcflero , come fi é intcfo 
da un Rcligiofo , il qualc non voleva ef- 
fer nominato , che fi é trovato prelente 
in Roma , quando per ordine del Cardi* 
nal Savelli Vicario del Papa , d'orcine 
della Santitá Sua , fu incaricato al Gene- 
rale dc'Gefuiti , che dovelle fcrivere a 
tutti i Confcffori di quefta Religione, 
che non aflolveffero il Viceré, ed 1 Reg- 
genti: e lo fteffoReligiufo rifenlce, cne 
ii medefimo ordine é ftato dato a tutte 
ie altreReligioni. E di piii il medefimo 
Confcffore del Reggente Villani , ch' é 
dell'Oflervanza di S. Francelco, ha det- 
to al Reggente, che il Nunzio diS.San- 
titá ha riprefo fegretamente ilGuaidiano 
del Moniftero deüa Croce , perché man» 
da ogni di un Frate a dire la Meffa alla 
Cappella del detto Reggente in fua cafa, 
dicendo , ch'era fcomunicato per ie ac- 
cennate contravenzioni. E perché il Vi. 
ceré fi trova giá di 6i anni , e il Reg- 
genteViliani ne ha finiti 70, ed ilReg. 
gente Reverterio poco meno , potr a fa- 
cilmentc accadere ad alcuno di efli il 
marire . indi é , chc non pare convenien* 
te ftare inquefto fcrupolo. Perció fuppli* 
ca S. Maeftá quanto piü umiimcnie puó, 
cbe refti fervita pigliar fcrma , e prefta 
rifoluzione in quefto , perch' é negozio 
deli'importanza , e della neccífitá , che 
S. Maeftá vede, acciocché poffano vive- 
re da Criftiani, eftare colle aniroe quie- 
te , come per altre iittere ha fuppücato 
S. Maeftá. Quefta Confulta é ncl Tom. 
111 dei Nunzio Jpqjlo/ico , e d<ilc Spogtie. 

Cir- 
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Ci-ca la confeflione, ed aflbluzione be, e faccia pigliar informazione contro 
negata al Rcggente Viilani , che ftava il medefimo per lc violenze , cd ecccfli 
inrermo, infino all* eftremo articolo della fatti contro ü fervizio di Dio , e in di- 
morte per ordinc dcl Nunzio di S. San. fprezzo della Religione , e anco di altri 
titá , e con che condizione gli fu concef- ecceífi , cd eftorfioni da lui fatte. E il 
fa, e fu alfoluto, e della Confelfione , ed Viceré ordina alla Regia Udienza , che 
alfolu/ione negata agli altri Reggenti , e fubito pigli carccrato il Capitano, edan- 
con chc condizione fu loro otterta da' dogli pieggiaria di co onze d'oro , di 
Confcfl'ori , Vedi la Confulta fcritta a S. prcléntarü tra ccrto tempo nella Vicaria , 
Maeftá dal detto Viceré 3*29 Gennajo lo liberi. E chc diflequeftri , e reftituifca 
1570, che quiappreflb firiporta. Edeli' al Vefcovo i íuoi beni , attefo la Boila 
allbluzione , e confelfione aitresi negata in Cccna Domini , che fi pretende pub- 
a i Rcggenti , ed agii altri Miniftri , ed blicata , non é di quel tempo 1568 , e 69, 
Qfficiali Rcgj pcr caufa dclla I3o!la in ma del 1567 , e ía pubblicazione non é 
Coena Do-nini , e che foflero efclufi dal dopo l'ordine del Viccré ; E che pigli 
Giubbileo mandato dal Papa , vedi ap- inrbrmazionc dcll'eftorfioni , e cofe fatte 
preflb la Conl'ulta fcritta aS.Maeftá dal malamente dal dctto Capitano. 
detto Viceré a'13 Maggio 1570. II VlCERE' DuCA D* Alcala a' 10 

LETTERA dei Viccré fcritta alla Maggio 1569 fcrive al Governatore di 
Rcgia Udienza di Calabria a' 17 Luglio Capitanata in rifpofta di quello che il 
JC69, nella quale fi dice, che il Velco- medefimo gli aveva fcritto , che fuori 
vo oi Umbriatico fi era lamentato , che dclla fua Provincia fi era pubblicata , c 
Pietro Q^ielada Capitano del Ciró era 6'intendcva pubblicare Ja Bol la in Caua 
andato in lua cafa in detta tcrra , e con Domini in certi Monafterj di Frati Of- 
violenza f .ce inventario di tutte le fue fervanti : e dubbitando , che fi faccia il 
robbe , e delle Mitre, Calici, e para- medclimo mllu Provincia di Capitanata, 
menti di Mefla con far lerrarc le cafle, volcva avvil'o d«l Viceré come aveva da 
e far fequeftro di tutte le robbe in pote- procedere in quefto; Egli ril^onde, che 
re dc' parttcolari di Umbriatico, i quali fi abbia da regolare lecondo I' ordine 
plegg arono di tcncrle in potcr loro, at- dato da eflb Viceré al fuo Predeceflbre , 
telo il Capitano le voleva portare fuori dcl quale ne gl'invia copia, e dtqucllo, 
d¡ cafa , né volfc moftrare ordine, ocom» che occorrcrá , ne lo avvifi lubito. 
milfione a'cuna . non oftante molte richie- LtTTERA di S. Macftá al Viccré a* 
fte , c protefte fattegli dal Velcovo , ii 17 Luglio 1569, nella qualc tra lealtre 
quale fu forzato fuggirfene dalla cafa , e cofe , dice, clu- le pajono convenicnti Ic 
ntÍMrli dentro laChiefa, non fenza gran- provifioni, ch'egli ha fatte in cafo , che 
di fcjndalo di tutto il popolo. NéilCa- fi pubblicafle la Bolla tn Ccena Domint 
pitino potria djre co!ore a tanto eccef- fenza il Rcgio Exequatur , o fi pregiu- 
fo l' tto pretefto , che trovó una Boüa dicaflc in altta cofa laGiurildizioneRea- 
in C<rn* Dtmini afiiTa alle mura dclla le : e cosi ordina , che fi facciano tutte 
Sagreltia d.lla Chiefa , attefo Ia medefi- le altre di ptíi , che a quefto propofito 
ma era ftita affiífa nell'anno IC67 dai fi vedranno efl'cre neccflarie , fenza per- 
fuo PreieceíTore , ed eflo mai ha fatta metterfi in modo akuno il contrario. Al- 
pubblícarc, né affiggere Bolla alcuna in tra LETTERA di S. Maeflá al mcdefimo 
Cctna Üomini : ed il Capitano ha pro- Viceré lo fteflb giorno, dicendo avcr ri- 
ceduto a fare tal violenza per nimicizia , cevute due fue lettcre , che le avcva fcrit- 
che tiena col Vefcovo. Perció fupplicava te d¡ fua mano fopra la materia di giu- 
il Vicerc , ch.> gli fam reftituite le rob- rii'dizione , incaricandolc la fua etá , e 

po- 
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poca falutc per tcmerc con ragione di fta- 
re in tanto pcricolofo ftato, com'e quel- 
lo , che S. Santitá dice. E perch' é da 
credcre per qucllo , quc ora fc gli érif- 

rfto , e fi prevcde , che la Santüá Sua 
quietará , e non pafterá piü avanti , 
non ha piü che dire in quefto di quello , 
che fi é tenuto ivi in lfpagna fegreto , 
cioé ; che il Nunzio ha detto , circa I' 
ordine , che S. Santitá ha dato , che non 
ft pubblicafle la Bolla tn Cctna Demini 
inlino ad altro ordine fuo , e che le av- 
vifí fe quefto fi continua , o fe ha dato 
altro ordinc in contrario. 

CONSULTA fcritta a S. Macftá dal 
detro Duca a' 39 Gennajo 1570 , nella 
quale 1' avvifa di molti cafi lucceduti in 
materia di giurifdizione con diverfi Pre- 
lati. E tra gli altri , ch' eflendo caícato 
ammalato il Rcggente Villani , i Con- 
feflbri non 1' hanno voluto aftolvere , ed 
eíTendo venuto all' articolo di morte , il 
Nunzio d¡ S. Santitá ha jpermeflb, e da- 
ta licenza , che fi potcfle aflblvere per 
averlo veduto, cheftava all'eftremo, fic- 
com' é morto : e 1' hanno aflbluto con 
condizionc , che fe avefle vifluto , non 
faria venuto dal Viceré quando fi foflc 
trattato d¡ giurifdizione, né intromeflb io 
quella ; E perché diconoi Reggenti, che 
i Confeflbri nettampoco vogfiono aflbl- 
verli , fe prima non promettono d¡ non 
intrometterfi nelle cofe della Bolla in Ctt- 
va Domini , e d¡ quella oflervare , ed 
efeguire ; e non eflendo d¡ ragione, che 
fi ftia in quefto perauello, che toccaall' 
animc ; fupplica S. Maeftá , che fia fer- 
vita pigliare col Papaquella rifoluzione, 
che meglio parerá convenire al fuo Real 
fervizio. Le awifa di piü , che il Vef- 
covo di Bovino ha proibito la Confeffio- 
ne agli Officiaü del Regimento di Cam- 
pobaflb , e Terrazzano dclla fua Dioce- 
fi , fotto pretefto , che fiano incorfi nel- 
la rcomunica della Bolla in Ca-na Domi- 
«i per l' efigenza delle gabelle : e non 
ha curato , né cura aflblverli , e reinte- 
grarli nel grembo di S. Chiefa , non of- 
. ProvasdaPart.il, 



tante che pel Viceré fi foflero fatte Let- 
tereOrtatoriali ; c fcufandofi colui d¡ non 
poter dare , né far dare da' fuoi Preti 1*. 
aflbluzione , ha fatto ioro intenderc , che 
vadino da S. Santitá. E perché S. Maeftá 
in una Lettera de' 12 Luglio del prefcn- 
te anno fcrivc , che in Ilpagna , quando 
i Prelati non vogliono quictarfi di quel- 
lo , ch' é giufto , fi fanno loro Lettere 
Ortatoriali una , due , e tré vo!te ; e 
quando quefto non giova , 11 cacciano dai 
Regno , e fi occupano loro ¡ beni tem- 
porali , ne' quali entrano i fruiti dclle 
loro Chiefc ; e che fi potria farc il mc- 
defimo quá ncl Regno di Napoli ; ma 
perché mai é ftata ulata fimile Provifione 
di cacciare i Prelati dal Regno , e fi fta 
in dubbio , che forma fi averia da tcne- 
re quando fofle'O infolenti , non oftante 
dctte Lettere Efortatoriali , che loro íi 
fcriveffero: Suppüca S. Maeftá , chc fac- 
cia grazia avvifarli , che forma fi é te- 
nuta ne' Rcgni di Spagna nel cacciare i 
Prelati , pcrché il medefimo fi terrá nel 
Regno di NapoÜ , benché in quefto , a 
fuo giudizio , fi ha d' avvertire molto , 
ftando ii Papa della maniera , che ftá in 
quefti negozj , corae S. Maeftá n' é pie- 
namente tnfürmata. 

Consulta fcritta a S. Macftá dal 
detto Duca a* Maggio 1^70 , avvi- 
fandola di diverfi negozj d¡ Giurifdizio- 
ne : e tra le altre cofe le dicc , che il 
Veícovo d¡ Nola ha ordinato , che gli 
Eletti , e Deputati del Rcggimcnto di 
detta Citrá , non fiano afloluti da ¡ Con- 
feflbri per caufa , che efiggono la ga bel- 
la del pane , ch* era ftata impofta con De- 
creto , c Regio alíenfo colla riferva de* 
Chierici , Chiefc, e perfone Ecclefiafti- 
che. Ed cflcndogli ftato fcritto dal Vice- 
ré , efortandolo , che non volefle proibi- 
re 1' accennata efazione , ma quella la- 
fciare efigere, ficcome per lo paflato fi é 
efatta , e chc facefle aflblvere gü Elet- 
t¡ , e Deputati : eflb Vefcovo non ha cu- 
rato , né cura di farli aflblvcre , e ftan- 
no coii , fenza che fi poflano confcflare, 
Ll avvt- 
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avvifandola d¡ quanto fi é fatto in quefto 
ncgozio. Dice di piü , che dopo averle 
fcntto i giorni paflati , che ¡ Confefl'ori 
non hanno voluto aflolvere ¡ Reggenti , 
ed altri Miniftri , ed Officiali di§.Ma- 
eftá fotto prctefto di cílere incorfi nelle 
cenfure della Bolla in Coena Domitii , é 
occorfo , che S. Santitá ha pubblicatoun 
Giubilco , e per elcludere da quello i 
predetti Reggenti , Miniftri , ed altri 
Officiali , ci iia fatto ponere laclaufola, 
che non lo polTano godcre coloro , che 
hanno violata la libertá Ecclefiaftica , Ie 
quali parole dicono i Confeflori , che s' 
intendono per li Reggenti fuddetti : ed 
il Nunzio di S. Santitá co-i le ha d chia- 
rate , di modo , che S. Maeftá veda co- 
me il Papa fta duro in non volcr fare af- 
folvcre i Reggenti, ed altri MiniftriRe- 
gj , i quali hanno tenuto , e tengono la 
mano in non fare pregiudicare la Reale 
giuriídizione di S. Maeftá : E la fupph- 
ca , che in quefto voglia rimediare, co- 
me meglio le parerá , che convenga al 
fuo Real fervizio , attefo ogni di ¡ Reg- 
genti , cd altri Miniftri gli fanno iftan- 
za , clie fi proveda , che fiano aflbluti , 
acciorcchc loro non fucceda alcun'incon- 
veniente in danno delle proprie anime. 

Lettera Regia del Vtceré D. Pie- 
tro Giron Duca d' Ofluna a' n Ottobre 
15-83 a Francefco Carafa Governatore di 
Terra d' Otranto , ordinando , ches'in- 
íormi s' é vero , che ftá pubblicata nella 
Cittá d' Ugento la Bolla in Ccena Domi- 
ni , o altra Bolla , fenza Regio Exequa- 
tur , e fe fono intervenuti in efla alcuni 
Laid proceda alla carcerazione d¡ quelli 
fenza dir loro ii perché , fe non che 1* 
ordine édel Viceré, ed avvifi fubitamen- 
te , ed in quanto a tutti gli altri , man- 
di copia dell' informazione , acciocché fi 
pofla rifpondere al di piü , che gli pa- 
rcrá. 

ConsulTA fcritta dal Duca d' Of- 
funa a Sua Maeftá a' 23 Gennajo 1584 , 
awifandole , che avcndo intefo ¡ giorni 
pafTati dal Conic d* Ugento , che il Vef- 



covo di quella Cittá aveva publicata una 
Domenica nella folennitá della Mefla la 
Bolla in Ctena Domini fenza il Rcgio 
Exequatur , ordinó al Governatore del- 
la Provincia , che ne avefle prefa infor- 
mazione genericamente fe fi era pubbli» 
cata alcuna Bolla fenza il Regio Exe- 
quatur , e ritrovando , che c¡ era inter- 
venuto alcun Laico , 1' aveffe carcerato , 
e datone avvifo. Ed avendo pigliata in- 
forniazione particolare della Bolla fuddet- 
ta glie 1' ha inviata , per la quale cofta 
la pubbiicazione , ma non cofta cofa al- 
cuna contro Laici. E vedcndo effo Vice- 
ré , che non puó fare quelia dmoftra- 
zione, che fé il Duca d' Alcalá in cafo 
fimile, il qual'effendoarrifry la Bolla nel- 
la porta dclla Chiefa , la fc toglicre , e 
fece fequeftrare i beni patrimoniali deL 
Vefcovo di Bovino , perchí: quefta Bolla 
non era ftata affifla, ma pubblicata di pa- 
rola : né il Velcovo ticne beni patrimo- 
niali in quefto Regno : Nettampoco pJó 
ordinare quello , che nt-lla pubblicazio- 
ne d¡ un' altra Bolla ordmó per fcrvizio 
d¡ S. Maeltá il Cardinale Granvcla nel 
tempo del fuo Governo , il qualc avendo 
1* Arcivefcovo di Roflano pubblicata una 
Bolla fenza Exequaiur t e coftando, che 
c¡ era intervenuto un fcrvitore laico dcll* 
Arcivefcovo , lo fé carccrare , che , fe- 
condo intende , morl nclle carccri dopo 
eflervi ftato molti mefi : Gli c parfo adun- 
que di non poterfi fare altra Provifione , 
che due : 1* una chiamare il Velcovo , 
che venga in Napoli, con dire , che gli 
ha da parlare per fervizio d¡ S. Maeftá , 
ed effendo venuto , andare allargando la 
íua liccnza acciocché da fe ftcffo conolca 
V errore : L' altra fequeftrargli I* cntra- 
te del Vefcovato : Peró al prefentc non 
gli é parfo ordinare tutt* e aue , ma fo- 
lo chiamarlo , che venga qui in Napoli, 
e fra quefto mezzo ordinare al Conte d* 
Ungento, che s'informi , e loayvifidell' 
entrate > e qual itá di eífe , acciocché il 
Viceré conolca fe fono di qualitá , chc í¡ 
poffa fare mandato anoine delFifco , che 
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ri il titolo , e per qucfta via Eargli 
pagare il fio del fuo errore. Del tuRo ne 
avvifa S. Macftá acció , fe altra Provi- 
fione occorra al fuoConfiglio, pofla co- 
mandarcelo , e da eflb Viccre h pofia il 
tutto cfeguire. 

PROVA Nura. X. 

Em que fecontém o ALVARA' DO SE- 
NHOR REY D. HENRIQUE de 3 de 
Outubro de 1*78 fobre a Cenjúra dos Li- 
vros, ttaoccafiio emque fetinbapublua- 
do 0 Livro das DecisSes do Doutor An- 
tonio da Gama. Extrabido da Torre do 
Tombo. 



„ TTV Om Jofé por graca dc Dcos 
„11 Kcy de Portugal , e dos Algar- 
„ ves , daquém , e dalém mar, 

,, em Africa Scnhor de Guiné , e da 
„ Conquifta , Navegacáo , Commercio 
„ da Ethiopia, Arabia, Perfia, c da In- 
„ dia , &c. Faco faber , que por parte 
„ do Procurador de minha Real Coroa 
„ foi pedido ao Guarda Mór da Torre 
do Tombo o traslado de alguns Pa- 
„ peis , e Documentos por Certidáo au- 
,, thentica na fórma do eftylo , que fe 
„ achavío no dito Archivo ; e vifto feu 
,, requerimento , fe bulcáráo os Livros 
„ del'e, e no Primeiro de Leys a folhas 
„ fincocnta e duas fe achou o Alvará do 
„ teor feguintc. „ 

Ahará fobre os Livros das DecisSes. 

EU ElRey. Faco faber aos que cfte 
Alvará virem , quc o Senhor Rcy 
mcu Sobrinho, quc Deos tem, por jui- 
los refpeitos, que o aiflomové ao, man- 
dou por fua Provisáo , que fe náo impri- 
miflem ncftesReynos , eSenhorioa dellcs 
Livros alguns dc qualquer qualidade 'que 
foíTem , lém primeiro ferem viflos pelos 
Defcmbargadores do Paco na Meza do 
íeu Dcfpacho, pofto que os ditos Livr*s 
tóíTcm viftos, e approvados pelos Depu- 



tados do Santo Officio , e porque fou íih 
formado , que os Livros das Decisóes , 
que fez o Doutor Autonio da Gama do 
meu Dcfembargo , c Defembargador dos 
Aggravos da Cafa da Suppiicacáo , fe 
imprimírSo, e sáo veodidos algunsdelles, 
fem ferem viftos na dita Meza pelos di- 
tos Defembargadores do Paco contra a 
fórma da dita Provisáo: Hei por bem, e 
rnando , que da feitura defle Alvara em 
diante fc fobrefté na venda dos ditos Li- 
vros , que fáo impreflós ; e fe náo ufe 
delles , nem fe impnmáo outros da ma- 
teria daa ditas Decisóes , fem primeiro 
ferem viftos pelos meus Defembargado- 
res do Paco na dita Meza do feu Def- 
pacho , e fe guardar ácerca diflo o que 
o Senhor Rey meu Sobrinho por fua Pro- 
visáo tem mandado : o que afil me praz , 
fem embargo de quaclquer ProvisÓcs , 
que em contrario fcjao pafladas. E man- 
do ao dito Doutor Antonio da Cama t 
que recolha todos, e quaefquer volumcs 
das ditas Decisóes , que tiver dados a Li- 
vreiros , ou enviados a quaefquer partes 
quc fejáo: E bera aífi mando a todos os 
Livreiros , e mais Peflbas , que tiverem 
as ditas DecifÓes , que as náo vendáo , 
nem ufcm dellas , e as enviem dentro dc 
hum mez, que comecará dodia , que ef- 
te Alvará for pubricado cm miuha Clian- 
ccllaria , ao dito Aatonio da Ganta ; o 
qual enviará hum volume dellas á dita 
Meza do Defpacho dos Dcfcrabargadp- 
rc& do Pa^o , para fc examinarem con- 
forme a dita Provisáo, fobpcna dequal- 
quer Pcflba , quc todo o que dito he aífi 
náo cumprir , incorrer cm pena de dous 
annos dc dcgredo para hum dos meus 
lugares d'Africa , e de fincoenta cruza- 
dos, amctade pera osCativos, e a outra 
ametade pera quem os accular. Emando 
ao meu Chanceller Mór , que publique 
eflc Alvará na dita Chanccllaria , c en- 
vie com muita brevidade o traslado delle 
fob feu final , c nieu Sello aos Correge- 
dorcs das Comircas , aos quacs mando, 
que o faclo logo publicar nos lugires 
Ll ii d:l- 
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dcllas , pera a todos fer notorio o con- n n r\ XT k Kf vr 
teúdo nelle, e o cumprirem; e aífi fcrc- " 1\ U V A i\um. XI. 
giílará nos Livros das RelacÓes das Ca- 

ias da Supplicacáo , e doCivel, onde fe Em que fe contém a LEY, que o Senbor 
regiftáo as femeihantes Provisóes. Pcro Rey D. t'ilippe II mandou publicar , pa- 
de Seixas o fez em Lisboa a treze dias ra poder ter obfervancia , e execufáo # 
de Outubro de mil quinhentos fetenta e Ka/endario Gregoriano. Extrabida da 
oito. Joáo de Seixas o fez efcrcver. Torrc do Tombo do Livro I de Leys a 

O qual Alvará foi publicado na fol, 76. 
Chancellaria a vinte c trez de Outubro 

de mil quinbcntos fctcnta c oito. T""X Om Filippe por graca dc Deoa 

I M ^ e y Portugal , e dos Algai> 
„ E náo dizia mais o dito Alvará, * vcs, daquém, e dalém roar, em 
1, quc aqui vai tra ladado a pcdimento Africa Scnhor de Guiné, da Conquifta, 
„ dofobredlto, quc Ihe mandei dar nef- Navegayáo, e Commercio da Ethiopia, 
», ta com o Sello dc minhas Armas , a Arabia , Períia , e da Iodia , &c Faco 
n que fe dará tanta fé , e credito como faber aos que cfta minha Ley virem, que 
„ ao proprio Livro , de que foi extrahi- o NolTo Mui Santo Padre GregorioXIII 
„ da , e com elle concertada. Dada em ora Preluícnte na Univerfal Igreja de 
n Lisboa a dez de Dezembro. ElRcy Deos , ordcnou hum Kalendario perpe- 
„ Noflb Senhor o mandou por Manoel tuo , para que nella fe celebralTc o dia 
„ da Maia profeflb na Ordem de Chri- da Palcoa da Refurreicáo de Noflb Se- 
„ fto, Fidalgo da Cafa Real, Tenente nhor Jelus Chrifto no proprio tempo , 
„ Gcnrral dos Exercitos de Sua Magef- em que os Summjs Pontifices antigos , e 
„ tadcFidcliffima, Engenhciro Mór do o Santo Concilio N.ceno o dererminí- 
„ Reyno, Academico do numero da A- ráb , como no Breve , que Sua Santidade 
„ cademb Rcal, Chronifta da Ser.niífi- fobrc iflb paflbu, e no dito Kalcndmo, 
„ ma, e Real Cafa de Braganca , eGuar- que mand-u fazer , mais largameme fe 
„ da Mór daTorre doTombo. Jofé An- contém. E por quanto para efte etfeito 
„ tonio Rodrigues a fez. Anno do Naf- era neceflario diminuirero-fc dez dias do 
„ cimento de Noflb Senhor Jefus Chri- anno, que corriaj dcclaiou Sua Samida- 
„ fto de mil fetecentoa feíTenu e feis. de, que foflem no mez de Outubro, que 
„ Eujebio Manotl da Siha afi» efcre- oravirá, defteanno prefentc de mil qui- 
V „ nhentos oitenta e dous , para que pafíar 

dos os primeiros quatro dias do dito mez , 
Afanoef da Maia. fe comecafle logo a contar dos quiRze 

dias , e daht por diante até os trinta e 
hum y e os mais Tnezes correfTem peia 
conta antiga , que até agora tiveráo. E 
querendo-mc conformar em tudo ( como 
he razáo ) coro o que Sua Santidade af- 
fim ordenou , tentio cfcrito a todos os 
Arcebifpos, Bifpos, e roais Prelados def- 
tes mcus Reynos , que facáo publicar o 
d¡to Kalendario , e o cumpráo , e guar- 
dem , e facáo inteiramente cumprir , e 
guardar, fegundo fórroa delle. 

E ora por efta prefente Ley roando 

a to- 
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• todos meus fubditos , e Vaflallos , e a forao diminuidos , para cumprircm com 

todas minlias Jufticas , e aos Efcrivács as ditas obrigacócs de modo , que pela 

de minha Fazenda , e Camara , e a to- dita dnninuicao náo fiquem as partes prc- 

dos os Tabelliáes das Notas , Efcriváes judicadas: Eomcfmo leguardará, quan- 

do Judicial, e dos Orfáos, e a tcdos, e do fe tratar de alguma Peflba ter calndo 

quaefquer outros Officiaes , a que jertcn- em commiflb, e nas reftituijóes , prelcrip- 

cer , que em todas as Cartas, Alvaiá*, cócs, e calos fcmclhantcs, em que polla 

Provisóes , Contratos , Termos , Autos havcr prcjuizo de partes, caulado da di- 

Judiciaes , e em quaefquer outras Elcri- minuicáo dos ditos dez dias. E porqi;e 

turas, que fizerem , em que fe houverem em algumas partcs deftcs metis Rcynos, 

de declarar os dias , em que fe fazem , e Senhorios ( por eftarem muito diltantes 

os ponháo conforme ao aflima dico ; de dtlles, e além domar, e pela brevidade 

maneira , que tanto que paflar o quarto do tempo ) efta Lcy nao poderá vir i 

dia do dito mez de Outubro ptoximo noticia dos moradores dcllas para fc po- 

vindouro, ( que ferá huma Quinta Feira dcr fazer a dita diminuicáo no dito mez 

dia do Bemaventurado Sáo Francifco ) de Ouiubro dcfte prefentc anno ; fe fará 

logo o feguinte dia Sefta Feira , em que no anno feguinte de mil quinhentos o¡- 

haviáo de contar os finco dias do mez, tcnta e trcz , ou no anno , cm que efta 

fe digs aos quinze: E o outro dia feguin- Ley nas ditas partes for publicada, con- 

te aos dezefeis , edahi por diante fe con- forme ao que nclla fc coniém , como Sua 

tinue com os mais dias at¿ os trinta e Santidade o tem dcclarado. E mando ao 

hum , que he o ultimo dia do dito mez Regedor da Cafa da Supplicacao , e ao 

( poiio que elle na verdade náo ferá mais Govcrnador da Cala do Civcl , e a to- 

que vinte e hum dias efte anno prcfentc) : dos mcus Dcfembargadores , Corregcdo- 

E outro fi íe coi\tinuaráo os mais dias res , &c. 

dos outros rnezes defte anno como dan- Dad* na Cidade de Lísboa a vinte 

tes, fem haver differcnca, nem novidadc de Setembro. Manocl tíarata a fez. Anno 

alguma afli nos ditos inezes , como cm do Nafcimcnto de Nofso Senhor Jelus 

todos os mczcs dos annos vindouros , por Chrifto de mil quinhentos oitenta e dous. 
quanto efta diminuicáo de dias ba fó- 

mente lugar no dito mcz dc Outubro P R O VA Num. XII. 
defte anno prefente de mil quinhentos 

oitenta e dous. Equando afll comecarem Em aue fe contém aLEY doSenbor Rey 

a continuar os ditos quinze dias do dito D, btlippe III contra o Tomo XI dos 

mei , fe declarará logo , que fazem a Annaes Ecclcfiaflhos do Cardeal Ceíar 

dita mudanca por virtude defia Ley. E Baronio. Extrabida da Torre do Tombo* 

porque havcrá promcflas , contratos , e 

obrigajócs feitas antes da publicajáodcf- „ TTV Omjofé porgrar/a deDeos Rey 

. ta Ley , por que algumas Peflbas eftem M 1 M de Portugal , e dos Algarves , 

obrigados a fazcr algumas coufas , ou „ daquém , edalém mar , em Afri- 

pagar algumas quantias a certo termo, e „ ca Senhor de Guiné , c da Conquifta , 

a dimiouijáo dosdez dias poderia fcr cm „ Navejgagáo, Commercio da Ethiopia» 

feu prejuizo: Conformando-me nefta par- n Arabia , Períia , e da India , &c. Fajo 

te com a di.c!aracáo feita por Sua Santi- „ faber , que por P^rte do Procurador 

dade, mando a todas as minhas Jufticas, H de Mioiia Real Coroa foi pedido ao 

que quancio cm Juizo fe mover a tal dú- „ Guarda Mdr da Torre do Tombo , 

T¡da , a determinem como for Direito, „ que em tirtude do Alvará de quator- 

dando mais dcz dias em lugar doi que „ ze de Agoilo de mil fetecentos ictfen- 
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„ ta e feis, Ihe mandafte dar do mefmo 
„ Rcal Archivo por Ccrtidáo authentica 
„ os Documentos , quc apontafle ; e em 
„ obfervancia do dito Alvará fe bufcá- 
„ ráo os Livros delle , e no Segundo de 
„ Leys do anno dc mi! quinhcntos no- 
„ venta e íinco até mil íeiscentos trinta 
„ c feis , a folhas ccnto oitenta e feis ver- 
„ fo fe achou a Ley do teor feguinte : „ 

• 

L EY , que Sua Magejlade mandou paf- 



pouco confiderada , como a que faz o 
dito Cardeal , fe inquietem , e defafso* 
ceguem os animos de meus Vafsallos, e 
fe pofsa em algum tempo pór nota na 
reputacáo , e confciencia dos Reys da» 
quelle Regno, nem na Minha, como fc 
póde inferir , e cntcnder das exclama- 
cÓes , de que o dito Cardeal ufa levado 
de fua paixáo particular; ou pelo menos 
o que efcreveo foi com pouca noticia , 
ignorando a verdade da hiftoria , pois he 
far fobre o Livro , que efcreveo o Car- táo notoria , e fabida no Mundo , que os 



deal Cefar Baronio , &c. 

DOm Filippe porgraca deDcos Rey 
de Portugal , e dos Algarves , da- 
quém, e dalém mar, em Africa Scnhor 
de Guinc, e da Conquifta, Navegacáo, 
Commercio da Ethiopia , Arabia, Per- 
íia , e da India , &c. Faco faber aos que 
efta Ley virem, que á minha noticia veio 
por informacóes de Pefsoas do meu Con- 
lelho, e outras parrculares bem confide- 
radas, zelofas de meu lervico, e da con- 
íervacáo , reputacáo , e quietacáo de meus 
Vafsalios , e elpecialmente dos naturaes 
do meu Regno de Secilia , que Cefar 
Baronio Cardeal que foi da Santa Igrc- 
ja Romana , no Tomo Undecimo dos 
feus Livros dos Annaes Ecclefiafticos , 
que deixou efcritos , na Vida do Papa Ur- 
bano II no anno de mil noventa e fete 
em hum difcurfo largo com palavras , e 



ditos Rcys meus Antccefsores adquiríráo, 
retiveráo , e conferváráo todos os Direi- 
tos , c Tributos proprios , e prceminen- 
cias da Coroa Rcal com permifsáo taci- 
ta | e expreísa dos Summos Fontiticcs , 
movídos , e obrigados da razáo do jufto 
agradecimento , remunerando em parte 
os grandes merecimentos , que tiveráo os 
Rcys Catholicos do dito Regno com a 
Igreja de Deos , e com a Santa Sé Apof- 
tolica, por haverera reduzido a feu gro 
mio , e obediencia aquelle Rcgno , de- 
pois que por fccrcta permifsáo Divina 
havia muitos annos que eftava em po- 
der , e miferavel fervidáo de Mouros , 
com ignominia , afíronta , e perigo dos 
Regnos , e Provincias da Chríftan 'ade, 
e particularmentc da Italia , e da mefma 
Cidade de Roma Máy , e Cabe^a da 
IgrejaCathoIica ; havendo derramado fea 
fangue em táo gloriofa Conquifta ; gaf» 



razóes menos compoftas do que pedia tando, c confummindo giandts riq 



UCZJS , 



e Real patrimonio na reedificacáo dai 
Igrejas , e Mofteiros ; os quaes navendo 
íido Templos , aonde em fcu principio 
foi Iouvaao oNome do verdadeiro Dcos, 
e profefsada a Fé, e RcligiSo de Chril- 
to Nofso Senhor , os Infieis os tinháo 



fua profifsáo , procedcndo mais em fór- 
ma de accufacáo invecliva , que de Re- 
lacáo hiílorica , pertendeo fazer náo fó- 
mente fufpeitofos , mas falfos , injuftos, 
viciofos , e violentos os principios , e Ti- 
tulos , com quc os Sereniífimos Reys de 

Secilia meus Antccefsores adquiríráojun- profanado facrilega, eabominavelmcnte, 
tamentecomoScnhorioosDireitosRcaes, fazendo-os Mefquitas do perfido Mafo- 
e preemincncias , que defde entáo até ma , e eftribarias de cavallos ; c fendo 
agora tiveráo , e conferváiáo quieta , e eftes fervicos táo aceitos aos Santos , e 
'pacificamemc , fcm contradicáo, nem in- Romanos Pontifices, accrefccntados com 
tcrrupyaolegitima alguma atc nofsostem- outros dc nao menos coníideracáo , que 
pos ; afii que náo he jufto , nem fe pcr- os Succeísores daquelles primeiros Reys 
mittc , que com a lijao , e Rclacáo táo meus Progcnitores , e Eu teinos feito-, 



Provas daParte II. Demonílr.VI. $.102. 271 



defendcndo de continuo « Authoridade 
da Sé Apoftohca ; oppondo-nos com nof- 
fas Pcisoas , e com as de nofsos Vafsal- 
los, fazendas, e forcas a todos feus in¡- 
migos | e aos que pertendéráo diminuil- 
la , e aniquilalla , de maneira que por 
mercé de Deos no dito Rcgno de Seci- 
lia íempre fioreceo , e florece pura , e ca- 
tholicaraente : donde claramente fe en- 
tende, que náo forao injuftos, antes mui 
juftos, e gloriofos pnncipios, os que de- 
ráo titulo á pofse, em que por tantos an- 
nos eftiveráo os ditos Reys , de uíar dos 
Dircitos Reaes , e fuas preeminencias ; e 
com quanta íeguranca de minha confci- 
encia , reputacáo chriftá , e refpcito á 
Santa Sé Apoftolica os pofso continuar , 
e ufar dclles. Pelo que, querendo provcr 
de conveniente remedio para atalhar o 
damno , quc fe poderia caufar com o 
tempo, fe fe permittiffe a licáo do dito 
Livro , e a relacao dclle , pela obriga- 
cáo , que tcnho de confervar os Dircitos 
Kcaes legitimos , e juftos , em que fuc- 
cedi , juntamcnte com os mefmos Reg- 
nos , e Eftados dellcs ; e náo permiitin- 
do , que com femelhantes calumnias (ain- 
da nos mal intcncionados , e emulos de 
nolTa Monarquia) feja notada a Magef- 
tade de nofla Coroa com táo evidente 
efcandalo , como poderiáo caufar no di- 
to Regno de Secilia , e em outros : com- 
municando , e confultando efta materia 
com os meus Confelhos, houve por betn 
de mandar por efta Ley , que nenhuma 
Peffoa dc qualquer dignidadc , eftado, e 
condicáo, que feja, poffa tcr, vender, 
ncm comprar em todos eftes meus Reg- 
nos , e Senhorios o dito Tomo Undeci- 
tno debaixo donome de leu Author, nem 
de outro algum impreflb , nem cfcrito 
de máo em nenhuma lingua com a dita 
relacáo fobre a dita Monarquia , qae co- 
meca defde o verficulo: Hic Auttor ag- 
greditur , eacaba novcrficulo: Jam ve- 
ro tanentes reteptui , <¡ua pofi Urbani Pa- 
pa datum diplama Salema funt fecuta t 
narrenm i nem fcm a emcnda ieica pe- 



las Pcflbas para iflb deputadasi fob pcna 
dequem ocontrario fizer, pagar pela pri- 
mcira vez quinhcntos cruzados , appitca- 
das as trcz partcs para o noflb Fifco, 
Juiz , c Dcnunc¡ador ; e pela fegunda 
vez incorrerá nainefma pcna pecuniaria, 
e cm dcgredo para fóra defte Regno por 
íinco annos ; e ifto fcndo Peflba nobre; 
c nao o fcndo , em outros finco annos pa- 
ra galés ; e o meímo fc cntendciá com 
as Pcfloas , que ao prefcnte tem o dito 
Livro, fe dentro em vinte dias contados 
da publicajao defta os náo cntregarcm 
na Meza do meu Defcmbargo do Faco , 
para nella fe nomearem Pcfloas, que fa- 
jáo a dita emenda. E paraque venha ef. 
ta á noticia de todos , e lé guarde , e 
cumpra executivamente , mando que fe 
publique em minha Chancellaria , e fq 
rcgiftc nella , e quc o Doutor Damiáo 
de Aguiar do meu Confelho , e Chan- 
cellcr Mór deflc Regno , cnvic logo o 
traslado della fob meu Sello , c feu fi- 
nal a todos os Corrcgcdorcs , e Ouvido- 
res das Comarcas, e afli aosVice-Rcys, 
e Governadores das Conquiftas dcl'cs ; 
aos quacs a todos cm gcral , c a cada 
hum em particular , e a todos mcus De- 
fembargadores , e mais Juftijas , e Ofli- 
ciaes > e Peflbas , a que o conhccimento 
dclla pertencer, mando que a cumpráo, 
e guardem , e facao cumprir, e guardar 
como nella fe contém ; e fe regiftará 
tambcm no Livro do regifto do meu De- 
fembargo do Pafo , e no das Cafas da 
Supplicacao , e Relacao do Porto ; c a 
propria fc lanfará na Torrc do Tombo. 
Dada hefta Cidade de Lisboa a dezcno- 
te de Fevereiro. Joáo Feio a fcz. Anno 
do Nafcimento de Noflb Scnbor Jefu» 
Chrifto de mil feifcentos e onze. Duarto 
Corrca de Soufa a fiz efcrcver. 

„ E nao dizia mais a dita Ley , 
„ aue aqui foi trasladada a pedimento 
,, 00 fobredito, que lhemandei dar nef- 
iy ta com o Scllo de minhas Armas , a 
„ quc fe dará taota fé, e credito, como 

« ao 
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ao proprio Livro , de que foi extrahi- 
,, d.i , e efta com cllc concertada. Dada 
„ cm Lisboa aos quatro de Junho. El- 
„ Rcy NofloSenhor o mandou por Ma- 
„ nocl da Maia Cavalleiro profeflo na 
„ Ordem de Chriflo , Fidalgo da Cafa 
„ de Sua Mageftade , Tenente General 
„ de íeus Exercitos , Engenheiro Mór 
„ do Reyno , e Guarda Mór da Torre 
„ do Tombo ; e por efte fe achar impe- 
„ dido , aflinou por elle Jofé da Silveira 
»> Moraes Barba Rica, profeflb na mef- 
„ ma Ordem , e OlHcial da Refbrma do 
„ dito Archivo , em virtude do Aiva- 
,, rá de vinte de Fevereiro de mil fe- 
„ tec:ntos feflenta e quatro. Francifco 
„ Jofé da Fonfeca a fez. Anno do Naf- 
h cimento de Noflo Senhor Jefus Chri- 
fi fto de mil fetecentos feflenta e oito. 
n Eufeiio Manoel da Silva a Jiz efcre- 
,, ver. „ 

jofé da Siheira Moraes Barba Rict. 

PROVA Nüm.XIII. 

Em que fe contém os DECRETOS do 
Senhor Rey D. Joao V , e de Sua Ma- 

fellade , que Deos guarde , para prohi- 
ir aos feus Vaflallos a communicacáo 
com a Curia de Roma. 

- 

Primeir» Decreto de Sua Mageílade 
Ftdeltffima. 

POr quanto EIRey Meu Senhor , e 
Pay , que fanta gloria haja , com os 
mctivos da defeza , e indemnidade 
da fua Authoridade Regia , que foráo 
manifeftos , expedio a finco de Julho do 
anno de mil fetecentos vinte e oito o De- 
creto | cuj j teor he o feguinte : 

„ Sendo táo notorias , como juftifi- 
„ cadas as caufas , que me movéráo a 
,, mandar fahir da Corte de Roma , c 
„ Efhdos do P.»pa aos mcus Miniftros , 
„ que nclles refidiáo: Hei por bem, pc- 
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„ las mefmas caufas , que os meus Vaf- 
„ fallos tanto Scculares , como Ecclefiaf- 
„ ticos , e Regulares , de qualquer con- 
„ dicáo, Dignidade, ou Ordem , que fe 
„ acharem na mefma Corte , e terras, 
„ ou que de hoje em diante chegarem a 
„ cllas , faiáo das referidas Corte , e ter- 
„ ras dentro de feis mezes , que lhes cor- 
„ reráo do dia , em que for publicada 
„ nefta Corte efta Minha Refoluclo: E 
„ todos os que affim náo o cumprirem , 
„ fendo Seculares , feráo defnaturaliza- 
„ dos , e conñfcados os feu» bens , que 
„ tivercm neftes meus Reynos , e Senho- 
„ rios, em qualquer tempo, que forem 
„ achados : E fendo Ecclefiafticos , ou 
„ Regulares, dequalquer condicao, Di- 
„ gnidade, ou Ordem, feráo defnatura- 
„ Hzados : E mando outro fim , que to> 
„ dos os Vaffallos do Papa , Seculares , 
,, Ecclcfiafticos, ou Rcgulares, dequal- 
„ quer condijáo, Dignidáde, ouOrdem, 
„ que fe acharem nefte» meus Reynos , e 
„ Senhorios, faiáo dos ditos Reynos, e 
„ Ilhas adjacentes dentro dedousmezcs, 
„ que comecaráo nefta Corte do dia , em 
„ que fe publicar efta Refolujáoj e nas 
„ Provincias , e Reyno do Algarve , c 
„ Ilhas adjacentes , do em que le iizer 
„ notorio por Editaes nas Cabecas das 
„ Comarcas : E pelo que rcfpeita aos 
„ maís Senhorios, ordeno quc íaiáo del- 
„ les no termo , que mando declarar ao 
„ Confelho Uitramarino : E fe dentro 
„ dos rcferidos termos náo tiverem fahi- 
„ do dos ditos meus Reynos, e Senho- 
,, rios, fcráo expullos pelas minhas Juf- 
„ ticas : E incorreráo os que forem Se- 
„ culares na confifcacao de tod&s os feus 
„ bens , que em qualqucr tempo forem 
„ achados : E efta minha RefolucSo or- 
„ dcno fe pratique com as Peflbas Ef- 
„ trangeiras Scculares , Ecclelialticas , 
„ ou Regulares, dc qualquer condicáo, 
„ Dignidade , ou Ordcm , quc fc acha- 
„ rem neftes mcus Reynos , cSenliorios, 
„ ou a clles vicrem daqui em diante, 
„ que dc algum modo ícrvirem , ou ti- 

„ vc- 



Provas daParteII.Dcmonílraq.VI.§.ip. 273 



„ ver<m cargos , ou occupacóes perten- 
„ ccntcs de qualquer forte ao fervico do 
„ Papa , ou íeus Dominios , ou da Curia 
„ Romana. E peio que refpeita aos mcus 
„ Vaflallos, aílim beculares, como Ec- 
„ clcfiaíticos , ou Regulares, dequalqucr 
„ condijáo, Dignidade, ouürdem, em 
„ que concorrcr qualquer das fobreditas 
„ circumllancias , incorreráo os Secula- 
„ res em pena de dclnaturalizamcnto, e 
„ connTcacáo de todos os fcus bcns , quc 
„ em qualquer tempo forem achados : 
„ E fcráo dcfnaturalizados os Ecclefiafti- 
,, cos, ou Rcgularcs fobrediios, íe logo 
,, que cfta Rclblucáo for publicada ne(- 
„ ta Cortc, ou nas Cabceas das Comar- 
„ cas, cm quc vivcrem , nao dimittirem 
„ quaelquer dos refcridos cargos, ouoc- 
„ cupacóes, ou daqui cm diante os acei- 
„ tarem , ou excrcerem : Hei outro ílm 
„ por bcm declarar , que todos os Vaf- 
„ i'allos do Papa , de qualquer qualida- 
„ dc, eftado , ou condicáo aflima refe- 
„ ridas , que vierem a eftes Reynos, ou 
,, Senhorios deücs depois defta minha 
„ Refolucáo , náo íejáo admittidos : E 
„ fc de fdclo forem nelles achados , fe 
„ pratique com os taes o mefmo , que. 
„ por efteDecreto tenho refolvido a ref- 
„ pcito dos que ao prefente fe acháo nos 
„ ditos meus Rcynos , e Senhorios. A 
„ Meza do Defembargo do Paco o tc- 
„ nha aífim entendido , e nefta confor- 
„ midade ofacaexccutar ; mandando pór 
„ Editaes nefta Corte , e em todas as 
„ Comarcas do Reyno, e Ilhas adjaccn- 
„ tes , para que le pratiquem com os 
„ tranfgreftbres a* penas, e procedimen- 
„ tos , quc ordeno. E pclo que refpeita 
„ ásConquiftas, mandodeclarar aoCon- 
„ felho Ultramarino o que deve execu- 
„ tar. Lisboa Occidcntaí a íinco dc Ju- 
„ lho de mil fetccentos vinte e oito. „ 

Com a Rulrtca de Sua Magejlade. 

E por quanto prefentemente concor- 
rem ( com éraode delprazer Meu ) náo 
Provasdai'art. II. 



fó a refcrida caufa, mas as outras muito 
mais aggravantes , c urgentes , que tcm 
lido manifeftas , para fazerem indn'pen- 
favelmente neceffarias aquellas tcmpora- 
lidadcs , c a prompta , e immcdiata exe- 
cu^áo dellas : Sou fcrvido , que logo fe 
ponháo Editacs cm tudo conformes ao 
lobredito Decreto , fcm reftriccáo algu- 
ma , que náo feja a de que as Pcíloas, 
quc dcvcm fahir da Curia de Roma , fe- 
jlo obrigadas a fe pórem fóra della até 
o ultimo dia do mcz dc Setembro pro- 
zimo feguintc , na fórma em que lhcs 
tcnho otdcnado. A Meza do Dclembar- 
go do Pajo o tcnha aflim entendido , e 
fa^a exccutar com cxpcdicáo dos fobre- 
ditos Editaes , em que cfte ferá fempre 
inferto. Nofla Scnhora da Ajuda a qua- 
tro de Agofto de mil feteccntos e fef- 
fenta. 

Com a Ruhrica de Sua Mageflade. 

Segundo Decreto de Sua Magejlade 
FideliJJima, 

POr quanto ElRey meu Senhor , e 
Pay, que fanta gíoria haja , com os 
morivos da defeza , e Índcmnidade da fua 
Authorídade Regia , que forao manifef- 
tos , expedio a finco de Julho do anno 
de mil fctecentos vinte e oito o Decre- 
to , cujo teor he o feguintc : 

„ Sendo convenicntc ao meu fervi-, 
„ 90 , que nenhum Vaflallo meu vá á 
11 Corte de Roma , e Eftados do Papa , 
„ nem mande dinheiro i dita Cortc , e 
„ Eftados , ou impetre do Papa, ou dos 
„ feus Tribunaes , ou Miniftros, Bullas, 
11 Breves , Gracas , ou quaefquer outros 
„ Defpachos , fem exprelfa licenca Mi- 
„ nha : Hei por bem , e mando , que 
„ fem precedcr a dita licenca expedida 
11 pcla Sccretaria de Eftado , ncnhuma 
„ PeíToa Sccular, Ecclefiaftica , ou Re- 
„ gular d )s mcjs Reynos, e Senhorios, 
„ de qualqucr condicao, Dignidadc, ou 
„ Ordem , poffa ir á Corte de Roma , 
Mm „ ou 
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„ ou Terras do Papa ; e tambem fem prc- 
„ ceder a mefma licenca , nenhuma das 
„ ditas Peflbas, ncm gualquer Commu- 
„ nidade Secular, Ecclefiaftica , ou Re- 
11 gular mande requerer na dita Corte 
„ quaefquer Bullas, Breves, Gracas, ou 
„ Defpachos; ncmponháo, mandem pór 
„ na mefma Corte , ou Terras dinheiro 
„ algum , ou feja extrahido deftes Rey- 
„ nos, ou Senhorios em moeda , ouro, 
„ ou prata , ( no qual cafo fe obfervará 
„ irremilTivelmente o que difpóe a Re- 
„ lacáo do Reyno) ou por Letras, tan- 
to fendo paífadas em direitura para 
„ Roma, ouTerras do Papa, como pa- 
„ ra outras partes , de forte que hajáo 
„ de ir a Roma , ou ás ditas Tcrras : E 
„ todos os que depois da publicacao dcf- 
„ te Oecreto faltarem á obfervancia del- 
„ le , incorreráo , fcndo Seculares , na 
„ pena de coafifcacáo de todos os feus 
„ bens , que em qualquer tempo forcm 
„ achados , c de ierem defnaturaiizados 
„ dos meus Reynos, e Senhorios; efcn- 
„ do Ecciefiaíhcos , ou Regulares , de 
11 qualquer condicáo , Dignidade, ouOr- 
„ dsm, feráo defnaturalizados dclles; e 
„ (cndo alguma Communidade Secular , 
1, Ecclefiaftica , ou Regular , ficará no 
„ meu Arbitrio mandar proceder na fór- 
„ ma fobredita contra aquellas Peflbas 
„ dellas, que me parecer : E hei outro 
„ íim por bem , e ordeno , oue nenhuma 
„ das referidas Communidades , ou Pef- 
„ foas Seculares , Ecclefiafticas , ou Re- 
„ gulares, de quaiquer condicáo, Dig- 
„ nidade , ou Ordem dos meus Rcynos , 
„ e Senhorios , ufem de Bulla , Breve , 
„ Graca , ou Defpacho do Papa , ou de 
„ feus Tribunaes, ou Miniftros de qual- 
„ quer forte concedidos , fem primeiro 
„ os aprefentar na Secretaria de Eftado , 
„ para os mandar examinar, e meferem 
„ prefentes , e fe Ihes dar refpofta por 
„ efcrito pelo Secretario dc Eftado ; e 
„ os que fizcrcm o contrario , e tambem 
„ os Juizes , que dcrem á execucáo a» 
„ taes Builas, Brevcs, Gra^as, ou Def- 



„ pachos , fem primeiro fe haverem a- 
n prefcntado na dita Secretaria , e fe 
„ lhes dar refpofta por elcrito pelo dito 
,> Sccretario dc Eftado , incorreráo os 
„ Seculares na pena de confifcacáo , e 
„ de ferem defnaturalizados ; e osEccle- 
„ fiafticos, ouReguiares fobreditos feráo 
,, deinaturaiizados: E hei por bem, quc 
„ efte Decrcto, e prohibicóes neile fei- 
„ tas , comprehendáo a todas as Com- 
„ munidades , e Pefioas Eftrangeiras , 
„ Secuiares, Ecclefiafticas, ou Regula- 
„ res, de qualquer condicio , Dignida- 
„ de, ou Ordem , que vivem , cu refi- 
„ dem nos meus Reynos , e Scnhorios, 
„ ou a ellea tierem ; e os quc faltarem 
„ á obfetvancia delle, fendo Ecclcfiifti- 
„ cos, ou Regularcs , fejáo expuifcs de 
„ meus Rcynos , e Senhorioa ; c fendo 
„ Seculares, aióm dacxpuUáo, incorráo 
„ em pena de confítca^áo de ieus bens, 
„ que em qualquer tempo forcm acha- 
„ dcs, e mandando dinbeiro, ouro, ou 
„ prata , fe guardará irremiffivelmente o 
„ que difpóe a Ordenacáo ; e outro fim 
,, hei por bem declarar , que nefta Refo- 
,, lu^áo ficáo comprchendido8 todos os 
„ Rcgulares dos meus Rrynos, e Senho- 
„ rtos, Naturaes, e Eftrangeiros , para 
„ náo recorrerem por modo algum aos 
„ Preiados Superiores , que afliftircm cm 
„ Roma , ou em Terras do Papa , nem 
„ a feus Commiffarios Delegado^ , ou 
„ Subdelegados em qualquer parte refi- 
„ dentes , fem minha efpecial licenca j 
„ nem aceitarem, ou ufarem de Graca, 
„ Ordem , Difpoficáo, ou Defpacho al- 
n gum , fem ferem aprefentados na Se- 
„ cretaria de Eftado , para me ferem 
„ prefentes ; e fem lhes dar refpofta por 
„ efcrito pelo Secretario de Eftado ; e 
„ que fazendo o contrario, fe praticará 
„ com elles, e com quacfquer tuizes , e 
,, Executores, affim Ecclefiaflicos , como 
„ ReguÍares, dequaiquer condi^áo, Di- 
„ gnidade , ou Ordem que fejáo , que 
,. pclas ditas Gra^as , ou Ordens de al- 
„ gum modo proccderem , o mefmo que 

» P© r 
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„ por efte Decreto ordeno a refpcito dos 
,, Ecclefiafticos , e Regulares , que re- 
„ correrem a Roma fem licenca Minha , 
„ ou ufarem fem ella de Bullas , e Gra- 
,, cas de qualquer modo concedidas. A 
„ Meza doDelembargo doPaco o tenha 
„ aífim entendido, efaca executar; epa- 
„ ra a publicacáo defta Refolucáo man- 
,, dará pór Edttaes comoteor della nef- 
„ ta Corte , e nas Comarcas dos Rey- 
„ nos, e Uhas adjscentes , para que ve- 
„ nha i noticia de todos , e fe cumpra 
„ inviolavelmente , e fe cxecutem nos 
„ tranígrcflbres a< penas, eprocedimen- 
„ tos nclla eíhbelecidos ; epeloque pcr- 
,, tence ás Conquiftas , o mando dccla- 
„ rar ao Confelho Ultramarino , para 
„ que a faya publicar, e executar nellas. 
„ Lisboa Occidental a finco de Julho dc 
„ mil fetecentos vinte e oito. „ 

Com a Rubrtca de Saa Magejlade. 

E por quanto prcfentemente concor- 
rem ( com grande defprazer Meu ) náo 
fó a rcferida caufa, mas as outras muito 
mais aggravantes, e urgentes , que tem 
fido ma ufeftas : Sou fervido , que logo 
fe ponháo Editaes cm tudo conformes ao 
fobredto Decreto , fem reftriccáo algu- 
-ma , que náo feja a de que as Peflbas, 
que devem fahir da Curia dc Roma , fe- 
jáo obrigadas a fe pórem fóra della aré 
o ulrimo dia do mez de Setembro pro- 
ximo feguinte , na fórma em que Ihes te- 
-nho ordenado. A mefma Meza do Def- 
embargo do Paco o tenha aífim cntendi- 
do, efaca executar cora a expedicáo dos 
fobreditosEditaes, emque eftc ferá fem- 
pre inferto Palacio de Nofla Scnhora da 
Ajuda a quatro de Agofto de mil feie- 
tos e feífenta. 

Com a Rabrica de Saa Magejiade. 



Terceiro Decreto de Sua Mageílade 
Ftdeltjm 



POr quanto ElRev Meu Senhor , e 
Pay , que fanta gloria haja , com os 
motivos da defeza , e indemnidade da 
fua Authoridade Regia, que foráo mani- 
feftos , expedio a finco de Julho do anno 
de mil fetecentos vinte e oito o Dccrc- 
to, cujo teor he o feguinte: 

„ Tenho refolvido , que todos os 
„ Vaflallos do Papa , que (e acharem ao 
„ prelente em Meus Reynos , e Senho- 
„ rios , faiáo delles dentro do tempo, 
„ que Ihes mandei prefcrever; eque da- 
„ qui em dianre náo fejáo admittidos 
„ nelles os que de novo vierem , por fer 
afltm conveniente ao Meu fervico ; e 
,, porque tambem o hc, que nosmefmos 
„ Reynos, e Senhorios náo fe admittáo 
„ fazendas , ou generos alguns da Corte 
„ de Roma , e Tcrras do rapa , nem fe 
„ Ihes dem defpachos nas Alfandegas: 
„ Sou fervido, que do dia defta Reiolu- 
„ cáo fiquem prohibidas as ditas fazen- 
„ das, e generos, e fe Ihes náo dé def- 
,, pachos nas Alfandegas, ou venháo em 
„ nome dos VaíTallos do Papa , ou de 
„ quaefquer Peflbas de outra Nacao , e 
„ ainda que venháo em nome dos Meus 
„ Vaflallos ; e fe pratique com os ditos 
„ generos , e íázendas o mefmo , que 
„ com as fazendas , e generos de con- 
„ trabando ; e as fazcndas , e generos , 
„ que já eftiverem nas Alfandegas , fe 
„ entreguem fem fe del'pacharcm ás Pef- 
„ foas , a quem pertencerem , fazendo 
„ Termo de as tirarem , e remetterem 
„ para fóra doReyno dentro defeis me- 
„ zes ; e náo o cumprindo afllm, ficaráo 
„ logo perdidas para a Minha Fazenda; 
„ e quanto ás fazendas , e generos , que 
„ já efliverem dcfpachadas, etiradas das 
„ Alfandegas em poder de Particulares 
„ para as vcnderem , feráo obrigados a 
„ manifeftalias ás Minhas Jufti^as den- 
Mm ii „ tro 
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„ tro de dez dias da publicacáo defta 
„ Minha Refolucáo , e a fazer inventa- 
„ rios dcllas , e difpór das taes fazen- 
„ das , e generos , aflim inventariados 
„ dentro de hum anno , que lhes conce- 
„ do para o leu confumo; e nao as ma- 
„ nifeftando , e faltando a fazer o inven- 
„ tario dentro doditotermo dedczdias, 
„ ficarao logo perdidas para a Minha 
„ Fazenda as taes fazendas , e generos , 
„ de que fc dará a tcrca partc a quem 
„ as denunciar ; e da niefma forte fica- 
„ ráo irrem.flivclmente pcrdidas , com 
„ applicajao da terca parte para o de- 
„ nunciante , todas as diias fazendas , e 
„ gcncros sflim inventariados , que paf- 
„ lado o anno do fcu conlumo le actia- 
„ rem para vcnder em poder de quaef- 
„ quer Peflbas Naiuracs , ou Eftrangeiras , 
„ e Seculares, Ecclcíiafticas, ou Regu» 
„ lares. ü Coníelho da Fazenda o te- 
,, nha afllm entendido , e ncfta confor- 
9i midade o fará executar nefte Reyno , 
11 e llhas adjacentes, epublicar porhdi- 
, taes ne'.Ia Corte, e Comarca dclle, e 
n das ditas llhas , e pelo que toca ás 
„ Conquiftas, omando dcclarar aoCon- 
„ felho Ultramarino , para o fazer exe- 
„ cutar nellas. Lisboa Occidcntal a fin- 
11 co dc Julho de mil fetecentos vinte e 
f , oito. 

Ctm a Rulrica de Sua Magejlade. 

E por quanto prefentemente concor- 
rem (com grande defprazer Mcu ) náo 
fó a referida caufa , mas as outras muito 
mais aggravantes, e urgentes, que tcm 
fido manifcftas, para fazerem indifpenía- 
velmente ncccflarias aqucllas temporali- 
dades , e a prompta , e immediata exc- 
cucáo dellas : Sou fervido , que logo fe 
ponháo Editaes em tudo conformes ao 
fobredito Decreto , fem rcftric^áo algu- 
ma. O Confclho daFazenda o tenha af- 
fim entendido , e faca exccutar com a 
expedicáo dos lóbreditos td taes , em 
que eftc ferá lempre infeito. Palacio de 



Nofla Senhora da Ajuda a quatro de A- 
gofto de mil feteccntos e fellenta. 

Com a Rubrica de Sua Magejiade. 

PROVA Num.XIV. 

Em que fe contém a Lci delRei Noflb Se- 
nhor j'obre a JSulla Apoftolicum paicen- 
di , com 0 Recurjo doVrocurador dajua 
Real Coroa , e a Carta Regia Jobre a 
tdentidade de cinco ProfifíÓes do quarto 
voto dos Rtgulares da Companhia deno- 
minada de Jefus. 

DOm Jofé por graca de Díos Rei 
dc Portug.il, e dos Algarves, da- 
quém , e dalém mar , cm Atrica 
Scnlior de Cuiné , e da Conquifla , Na- 
vegacao , Commercio , de Ethiopia , Ara- 
bia, Perfia, e da Jmiia, &c. Faco fab¿r 
a( S quc efta Lei virtm : Qiie em R.cur- 
fo do Procurador da Minha Coroa me 
foi por elle reprellntado , que (debasxo 
de Cubenas , ou Sobrclcriptos lancados 
nos Correios , que vcm dos Pjizcs Ef- 
trangeiros , fem declarar , nem donde 
vieráo, nem as Peflbas , porqucm foráo 
mandados) fe tinha diifundido naMmha 
Corte , e Provincias dos Mcus Reynos , 
hum grande numero de Exemplares im- 
prcflos nas duas Jinguas, Latina, eCat 
telhana, que fe perluadiáo extrahidosde 
outro Exemplar dc hum Breve de nova 
Confirmacao do Inftituto da Sociedade de- 
nominada de Jejus , o quaJ principiava 
pelas paiavras Apoilolicum pajcendi , e 
trazia adata defcte dejaneiro defte pre- 
fente anno : Reprefentando-me o dito Pro- 
curador da Coroa , que com a clandcfti- 
na introduccfio , e difperFao dos fobrcdi- 
tos Exemplares nao fó fe tinba attenta- 
do cont r a hum dos mais impreteriveis 
Direitos da Soberania da mefma Coroa , 
que a ella he ir.hcrcnte , e della fempre 
infeparavel , e femprc inalienavel : Se 
tinlia attentado contra o louvavel , c uni- 
vcrlal coftume de quall todas as Monar- 

quias , 
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quias , e Eftados Soberarros da Europa ; 
c efpecialmente contra o coftume dcftes 
MeusReynos, que nelles havia cftabele- 
cido em conformidade com aquclle Di- 
rcito , que as Bullas , Breves , e Ref- 
criptos , emanados da Cuna de Roma , 
fenáopublicaflem, nemtiveflem nosmel- 
mosReynos execucao alguma , antcs dc 
fc me fazerem prefentes , para mandar 
expedir fobre elles o meu Real Benepla- 
cito , quando náo cont nhá<> couía , que 
ou offendefle a Minha Suprcma, e inde- 
pendente JurifdiccSo Tcmporal , cu pu- 
defle caufar detnmento á boa ordem da 
adminiftracáo dajuftica, ou pudefte per» 
■verter as Leys , Concordatas , e louva- 
veis Coftumes , e Eftylos da Minha Cor- 
• te , com perturbacáo do Bera Com- 
mum dos Metis Rcynos , e do focego pu- 
blico dos Meus Vaflallos : Mas tam- 
bem fe linha attentado contra todos , e 
cada hum deftcs elementares principios 
do eftabelecimento, c confervacáo dos mef- 
mos Reynot ; pertcndendo-fc influir , e 
concitar nellcs perplexidades , e fedicóes, 
contra a conftante firmeza dos feus D¡- 
reitos, e Lcys; contra os louvaveis Cof- 
tumes , e Eftylos fempre nellcs pacifica- 
mente obfervados ; e contra o Bccn Com- 
mum , e foccgo publico dos Meus fieis 
VaiTallos : Supplicando me o fobredito 
Procurador da Coroa , quc em neccfla- 
ria , e natural defeza da confervacáo da- 
quellci Direitos, Leys, eCoflumes, que 
conftitucm huma táo eflencial parte da 
Minha Regia Authoridade ; e cm defe- 
za tambem natural , e neccftaria da tran- 
quillidade publica dos mcus fieis Vaflal- 
los ; provefle nefte cafo com hum rcme- 
dio táo eflkaz , e opportuno , que pela 
Proteccao , e Providcncia do Meu Jufto , 
e Real Poder ccfiaflem inteiramente os 
fobreditos attcntados. E tendo ouvido fo- 
bre o dito Recurfo, e Breve , que fezo 
feu objeclo , náofó osMiniflros do Meu 
Coniclho dc Eflado; e náo fó muitosou- 
tros Miniftros , ThcoL g :s , Canoniftas, 
ejuriftas do Mcu Confellw , e Defcm- 



bargo , que no excrcicio de todos os Ma- 
iorcs Tnbunaes , e rfmprc¿,os iia Mi- 
nha Corie tem dado mais claras provaj 
da fua Religiáo , Scicncia , c Pruden- 
cia ; inas tambem outros muito» grand.s 
Thcologos , Canonillas , c Legiltai , de 
muitas letras , viriudes, cReligtát»; por 
cujos unilórmc- Parcccrcs ic quahfkario ; 
aílim todos os lobrcdnos attcntados , co- 
mo a indilpeniavcl obrigacáo , em que 
me pócm , para os fazer ceflar , e rc- 
pellir com o Meu Julio, e Real Pi dcr, 
a Religiáodojuramcnio, que dei na Mi- 
nha Acclamacáo , dc coniervar , e defen- 
dcr os Üireitos , a Authoridade da Mi- 
nha Coroa , a liberdade , c locego pu- 
blico dos Meus ficis Vaflaüos : (.onfor- 
mando«me com os fobrcdnos uniformea 
Parcceres , e com os repetidos exemplos 
do que fucceífivamcntc ie tem praticado 
nos cafos deita natureza por muitos dos 
Monarcas , que mais íe dilUnguírao na 
veneracáo da Sede Apoftulica , cuosSum- 
mos Pontificcs Romanos : Declaro o re- 
ferido Breve, que principia dpojiolicum 
pjjcendi , e os Excmplares dclle ( pdo 
que pcrtence aos Meus Reynos , c Do- 
mimos) por obrepticios, lubrepticios . e 
como taes nuilos, para produzirem qual- 
qucr effcito , ou prtftarcm algum impe- 
dimcnto ao que pelos Meus 1 nbunacs fe 
tem julgado , e julgar ; ou ao que pelaa 
MinhasLeys fe acha cftabclecido, e efta- 
belecer ; ou ao que fe acha fundado , e 
obfervado pelos louvaveis Coftumes , e 
Eftylos da Minha Corte , c pclas Con- 
cordatas cntre clla, e aSantaScde ApoÉ- 
tolica : E mando a todas as Peficas doa 
Meus Rcynos , e Dominios, de qualquer 
cftado , e condicao que fejáo , debaixo 
d.s penas da Minha Real , e graviiTuria 
indignacao , de confifocáo de todos os 
feu» bcns para a Minha Camcra ; e das 
mais penas , que nas Minhas Lcys fc acháo 
eftabelecidas cuntra csquc conlpitao p. ra 
as oflenlas da Minha Regia iY.agcftade, 
e para as perturbactícs do pubLco focc- 
go dos Meus fieis Vaffallos ¿ quc náo ÍÓ 

náo 
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náoobfervem o contcúdo no rcferido Bre- que fe acharem infcrtos , ou incorpora- 

ve , e feus Excmplares , nem o commu- dos os meiinos Exemplares. Para que de 

niquem , retenháb , ou delle fagao qual- huma vcz flquem ccflando oa clandeftinos 

qucr ufo ; mas tambem que aquclla , ou meios , com que fe pertendco introduzir 

aqucllas de todas as fobreditas Peflbas , hum abufo tio reprovado , como o refe- 

em cujas máos fe acháo , ou acharem os rido , com tanta lesáo da Minha Sobe* 

referidos Exemplares; incorrSo nas ditas rania , e tao grave prejuizo publico dot 

penas, fe dentro notermo de trinta dias, Meus fios, ValTallos : Eftableco , queto- 

contados da publicacáo defia Lei , náo das as fobreditas penas fe executem na 

aprefentarem os ditos Excmplares ; n* mefma fórma irremifíivelmente contra to- 

Corte , e Provincia da Eftremadura , ao das , e quacfquer Peflbas de qualquer ef- 

Juiz da Inconfidencia , ou quem fcu car- tado, econdicao, que fejáo , a cujas máos 

go fervir , e nas outras Provincias deftes chegarem quaefquer Bullas , Breves, De- 

Reinos , e feus Dominios , aos Correge- cretcs , Ordens , Mandados , Sentencas , 

gcdores | ou Ouvidorcs das Comarcas , ou quaefquer outros Refcriptos cmanados 

para os remettcrem ao mefmo Juiz da In- da Curia de Roma , ou vindos de quaef- 

confidencia : E aos fobreditos Correge- queroutros Paizes Eftrangeiros ; nasquaes 

dores ; afllm defta Corte; como dasCo- Bullas, Breves, Decretos, Oidcns,Man- 

marcas dos meus Reinos , e feus Domi- dados , Sentencas , e Refcriptos , fe at- 

nios ; Ojvidores ; Juizes do Crime ; Jui- tente ou contra a independencia Tem- 

zes de Fóra ; e mais Juizes dos mefmos poral da Minha Sobcrania ; ou contra & 

Reinoi , e feus Dominios : Ordeno que conftante firmeza das Minhas Leis ; ou 

abráo logo DevatTas , que ficarSo fcmpre contra as Juftas Dccifóes dos Meus Tri- 

abertas , para inquirirem contra as Pef- bunaes; ou contra o focego pubüco dos 

foas,quefizetemufodos fobreditos Exem- Meus Reinos ; ou fc trate de qualquec 

plares , ou em feu poder os retiverem : mater'a refpccliva aos lobt editos Pontos ; 

Tomando tambem as denuncia* deftas fcm prcceder o Meu Real Beneplacito 

tranfgrcfsóes cm fegredo : Proccdcndo ncl- por cfcripto , depois de fer ouvido o Meu 

las cm fegredoaté areal apprehcnsáo dos Procurador doCoroa, e de fepraticarem 

mefmos fcxemplares , e leus Rcceptado- os cxanies, que fe achao eftabiecidos pe- 

res : E dando-me d<: tudo conta pclomef- los Direitos , e Coftumes dcfles Reinos; 

mo Tribunal da Inconfidencia , para Eu fe as referidas Peflbas , que rcceberem 

determinar o que me parecer jufto , fe- qualquer , ou quaefquer dos referidos Pa- 

Sundo a exigencia dos cafos , e circum- peis ; ou feja em follns volantcs ; ou fe- 

ancias dasr'eflbas, que nvlles concorre- ja na incorporacao de quaefquer Quader- 

rem. Petermino , que nas mefma« pcnas nos , ou Livros ; os náo entregarem no 

incorráo todas , e quaeíquer Peflbas, que tcrmo , c na fói ma aflima ordenada. Ettt 

rctiverem os fobreditos Excmpbres , in- quanto náo prcceder o Meu dito Bene- 

ferros , ou incorporados em quaefquer placito concedido na fórma do Direito , 

Quadernos , ou Livros , manufcriptos, e Coftume deftes Meus Reinos : Mando , 

ou imprcflbs , que tratem de outras ma- que as fobreditas Bullas , Breves , De- 

terias differentes , na mefma fórma, cm cretos , Ordens, Mandados, Sentencas, 

xjueincorreriáonas fobrcditas pcnas, com- ou quaefquer outros Papeis , fiquem iuf- 

municando, ou confervando (eparados em pcnfos , e fem algum efTeito , comoob- 

folhas voUntes cs ditos Exempbrcs ; fe repticios , fubrepticios , c como taes nul- 

dentro no mefmo termo detrintadias nao Ios , e de nenhum vigor , pelo que per- 

entregarcm , ou denunciarem na fobredi- tence aos lAtv* Reinos , e Dominios. 

u fórma os Q^iadcrnoi , ou Livroe , em Maudo outxo fim , que nos cafos defta Lei 

fe- 
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fcjao curaulativas todas as Juridicjfies cn- 
trc os Meus Miniílros , e os das Terras 
dos Donatarios ; para quc todos , e cada 
hum delles, pofsáo entrar nasTerras dos 
outros , onde lhes conftar t que páráoos 
fobreditos Papéis , Quadernos , Livros , 
ou Receptadores dellcs. E eftablcco, que 
nos Dominios TJltramarinos fejáo os lo- 
breditos trinta dias contados defdc aquel- 
Jcs dias , em que cfta Lei fbr publicada 
nas fuas refpeftivas Comarcas. 

E efta fe cumprirá táo inteiramentc , 
como nella fe contém. Pclo que Mando 
á Meza do Dcfembargo do Paco ; Re- 
gcdor da Cafa da Supplicacáo , ou quem 
leu cargo ferviri Infpe&orGcral do Meu 
Real fcrario; Tribunal dalnconfidencia ; 
Conlclheiros da Minha Rcal Fazcnda , e 
dos Mcus Dominios Ultramarinos , Me- 
aa da Confciencia , eOrdens; Prefiden- 
te do Senado da Camara j Junta do Com- 
mercio deftes Reinos , e leus Dominios ; 
Junia do Depofito Publico \ Capitáes Ge- 
neracs ; Governadores ; Defembargado- 
res ; Corregedores , Ouvidorcr; JuIZCS} 
e mais Ofttciaes de Juftica , c Guerra , a 
quem o conhecimento defta pertencer ; 
que a cumpráo , e guardem , e facáo 
cumprir , e guardar táo intciramente , 
como nella fe contém ; fem duvida , ou 
embargo algum ; e náo obftantes quaef- 
quer Leis , Regimentos , Alvarás, Dif- 
poficóes , ou Eftylos contrarios , que to- 
das , e todos Hei por derogados , como 
fe dellas , e delles fizefle individual , e 
exprefla mencao, para os referidos effei- 
tos fómente ; ficando aliás fempre emfeu 
vigor. E ao Doutor Manoel Gomes de 
Carvalho , do Mcu Confelbo , Defcm- 
bargador do Paco x e Chanceller mórdef- 
tes Meus Reinos , Mando que a faca pu- 
blicar oa Chanccllaria , e que delía fe 
remettáo Copias a todos os Tribunaea , 
Cabecas de Comarcas , e Villas deftes 
Reinos , e fcus Dominios : Regiftando- 
fe em todos os lugares , onde ie coftu- 
máo regiftar femeUiaates Leis r E marv- 
dando-ic o Original para a Torre <k> 



Tombo. Dada no Palacio de Nofla Se- 
nhora da Ajuda , a feir de Maio de mil 
fetcccntos leflenta e ftnco. 

E L R E Y. 

Conde de Oeyras. 

Le't , por que Vofsa Mageílade, fk~ 
bre eRecurj'o do Procurador da fuaRcal 
Coroa , dec/ara por obrepticies , Jubrepti- 
ttos , e como taes nulíos , e de der.bum 
tffeite (pe/o que pertence aos feus Rei- 
nos , e Dominios ) bum Breve de mva 
Conjirmafáo do Inftitnte da Sociedade 
denominada de Jefus , que principta pe- 
las pa/avras Apoílolicum palcendi , e 
os Jeus Exemplares : Ordenande , que 
del/e fe náo fafa ufo a/gum ; e que os di- 
tos Exemplares Jejáe entregues no Tri- 
tunal da Inconjidencia ; como tambem oj 
mais Breves , e Papéis da mtfma natu- 
reza em quante nSo preceder e Regio Be- 
ueplacito ; na fárma , e dtbaixo áas pt- 
nas ajfma det/aradat. 

ParaVofla Mageftade ver. 

Antonie Damingues d» Pafte a fez. 

A fbl. 173 do livro , que na Secre- 
taria de EíUdo dos Negocios do Reino 
ferve do Regifto das Leis , Alvarás , e 
Patentes , fica efta regiftada. Noffa Se- 
nhora da Ajuda , a 8 dc Maio de 176$. 

Jofepb Leitgeb. 

Manoel Gemes de Carva/ba. 

Foi publicada oa Chancellaria mór 
da Corte, e Rcino eftaLeL Lisboa, 15/ 
de Maio de 176C. 

D. Selaffiae Maldenado. 

Regiftada na Chancellaria mór da 
Corte , e Reino, no livro dasLeis afoL 
14°- Lisboa , 15 de Maio de 1765. 

JutMte Jofé de Meura. 



io üreve Apoftolicum palcendi , &tc. 
SENHOR, 
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PETlCjO DE RECURSO do Procu- do! Su . mmos Pontific» , de quem fe im¿ 

rador da Coroa a Sua MogcHade Fide- P ctrárao ! ou extorquirao os outros Bre- 

kffim t fibre a clandeflina introducfdo vcs J «• IndaUon exped.dos a Favor da 

do Breve Apoftolicum palcendi , fcc. mefma : bendo efte ult.moBre- 

ve exped.do dcbaixo do Vencravel Nome 
do Santiílimo Padre Clemente XIII ora 
Prefidcnte na Igreja de Deos : £ fendo 

1 A Vofla Mageftade recorre o Pro- com tudo formulado em termos , que ex- 

l\ curador da fua Real Coroa , in- cluem toda a prefumpcao , de quc o mef- 

difpenlavclmcnte obrigado pcla precifa , mo Santifluno Padre , ou concebefle a 

c natural defcza da conlcrvacáo de hum idéa do fübrediio Breve , ou fofle infor- 

dos mais prcciofos, c mais impretcriveis mado (para lhe dar o feu confcntimento 

Dircitos , em cuja obfervancia fefirmao} Pontificio) das materias , quc fe invol- 

a foberania da Áuthoridade Regia , ofo- vcm na fua contextura , e dos dólos , com 

cego publico dcftes Rcinos -, e atéa tran- que aquelle Refcripto fora negociado, e 

quiÍlidadc intcrior de cada hum dos ficis extorquido. Para fe fazer porem tudo if- 

ValTallos dc Volla Mageftade : Suppli- to notorio , bafta olhar-íe com alguma 

cando o Rccorrcnte a Vofla Magellade refiexáo para a fórma exterior, e inlpec- 

opportuno , e efficaz remedio contra o cáo literal do mcfmo Breve. 
disfonne aitcntado , com que pclocxquí- 3 Pois que he evidentementc certo , 

íito , e defufado meio de cubertas , ou que os lohreditos Regu'arcs Impctrantes, 

fobrefcriptos lancados nos Corrcios, quc que o negociáráo , c extorquíráo , náo 

vcm dos Paizes Eftrangeiros , fem decla- podiáo ignorar , quc a dita confirmacáo 

rar donde vem as referidas cubertas , ou concebida nos termos geraes , generkos , 

fobiefcriptos , nein táo pouco as Peflbas, e vagos , que nella fc contém , fó pode- 

por quem foráo mandados ; fc tem clan- ria ter applicacáo ao Inftituto de Santo 

deftinamonte diffundido nefta Corte , e Ignacio , e ao que hc nelle lubftancial , 

nas Provincias do mefmo Reino , huma quando para iflb houvtfle termos habcis, 

inundacáo de Exemplares imprelTos nas ou em quanto náo dcgcnerou o dito lnfti- 

duas lingius Latina , e Caftcltuna , que tuto , ifto hc em quanto á fubftanciados 

í'e perfuadem cxtrahidos de outto Exem- votos Rtligiofos , e ás leis, comasquaes 

plar , que tcm o Titulo copiado na mar- aquclle Sanio Patriarca intcntou conduzir 

gem (a) louvavel , e meritor amcnte os feus Fi-. 

2 Pclo eftranho meio daquclla clan- Ihos á perfeicáo Chriftá \ e porque fó 

deftina difpersío dos ditos Exemplares eftes votos , e eftas lcis fubftanciaes pa- 

(ctnn oí finiftros objecTos , que «áo da ra dirigirem á pcrfeicáo Chnftá (quando 

fua err inca , e já bem conhccida politi- eftiveráo na fua oblervancia) he que po- 

ca ) p?rtendcráo os Regulares da Compa- diáo fazer osobjeclos proprios das Confir- 

nbia denominada de Jefus ( Impetrantes macóes dos Summos Pontificcs Romanos. 
do Breve , quc ncllcs ie divulga) fazcr. 4 Náo podiao ignorar os meftno» Im- 

oftcn:acío de huma nova Confirmacáo dos petrantcs , que fe achaváo muitó longc 

Inftitutos da fua Socicdade : Accumulan- daquelles termos habcis aluiná refcridos. 
do mais efta nova approvacao ás oatras j Porque por huma parte o que San- 

(e) féHttiJte m \ Clñlh PatrU , V D«mW NtV, , Dtmlni Cltmtnth DMmá Prtvi \enVit Papt XIII 
C»t>1¡t.-rt , InjLMtm tttiiutii JESV ¿enae " apprthttar. Rtnut MOCChXV. E ni Lingua Caf 
tcüii w: Brevc Ul SaniJLna Pjlre en ChriJL , y Señar nuejir» tl Stttr Cltmente por h Wvina Prtvi- 
áend* r„ P é XIII , p„ ,/ qM( r t apn^/dt nw ttlnji'wt it k C—i'*'"- 1 En R*,n* , 

4&0 MpccLxy, 
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to Tgnacio aprefentou ao Papa Paulo III , fc foráo introduzindo por elles , c peios 

quando lhepedio a approvacáo da iua So- feus Cafuiftas todos os abufos , profani- 

titdade , foi hum fimples lummario , ou dades , eftratagemas politicos, que com 

fonnula abftraéla do Iníltuto , que fó ti- tanta perturbacáo da lgreja UnÍTerfal , e 

nha delineado fem dcclarar os Eftatu- das Diocefes particuiares , como dos Ef- 

tos , que na conformidade daquelie fum- tados Temporaes , e dos VaíTallos dei- 

mario fe deviáo fazer : ( a ) Porque o les, fcaccumuláráo, tanto nos dousgran- 

Summo Pontifice Julio III , que confir- des volumes dc folha , que por ordem do 

mou o roefmo lnftituto , tambem cftabe- ieu Gerai fe eftampáráo ultimamente em 

leceo a fua Confirmafáo na mcfma for- Praga no anno de mil fetecentos fincoen- 

mu a abreviada deSanto lgnacio , co- ta e fete , conftituindo o Codex das fuas 



Leys, como nas voiumofas obras dos Au- 
thores daquclla profifsáo , que sáo noto- 
rias a todó o Mundo Literario. 

7 Náo podiáo ignorar os mefmos Im- 
petrantes , que havendo aquelle Codigo 
das fuas infeftas Leys fido porellesapre- 
fcntado na Corte de Pariz na prefenca de 
toda aquella verdadeiramente Sábia , Re- 
ligiola , e Augufta Aflemblea , compofta 
de tantos , e táo numcrofos Miniftros das 
primeiras Ordens da Literatura , e da 
Graduacáo : Sc acliou por huma parte , 
que a Sociedade dos mcfinos chamados 
Jfftitaj em vez dc ier aquella Ordein 
Religiola , quc Santo I¿;nacio entcndco 
que fundava , fe tinha declarado huma 
Monarquia con.entrada no Govcrno , c 
na difpoficáo do leu Gcral. (d) ,E que 
cm ve/. dc tcr obfcrvado os votos da Re- 
for^a do que aquellas ligiáo , e feguido os caminhos cftrei- 

tos , e íantos da perfeicáo Chnftá : Se 
tinha relaxado em todas as ditas profani- 
dadcs , e eftratagemas politicos para a 
ruina do Genero Humano, que fe acháo 
elpecificamcnte demonftradas com as ci- 
Nn tacóes 

(*) OrLntina celcbre Hiílirhdor da mefma Socicdadc o rcfere affim no L. III. n. t. da fua HU 
fioria ncft i formacs palavras : Trtltta /unt 'tn mtihtm , fM it /eciertim cenfiia , at veluntatt ta it r* 
í/i -•'•••( Ignatiut: SUMMA viieiitct tapitum, 4c farmtdarum, auihut iiU nuiam Religienii j'ermam, 9, 
velut au^iam LINEAMENTA ie/crtpftrat. 

E continúa o mcfmo Hiftoriador ibidcm : antem ah Ignat'a ttn/cripta , ac Hgtfíi tune /unt , nen 
Jternnt itía aniJem INSTITUTA , C0NSTITUT10NES<¿U E , /ei itertta iumtaxat etuciaw , Vveltf. 
,i CONSTITUTIONUM SEMENTIS. AlTim confta da Bulla do mefmo Santo Padrc Paulo 111, 
quo vcm no pr'unciro l'omo das Inftituiqócs pag. j. cum fcq. 

. (í) Tarobcm cnoipilada no mcfmo Tomo I. das dicas Coiidituiqóci pag. I. cum fcq. 
. (c) Na dita Hirtoria da Sociedadc Lib. X. n. eo. 

(«/) Univerfitm gubernanii raítontm Ignat'mi Funiater Menarchicam , 8* íit itfin'tieniha 

Superierh arhjtrie tenttnum ejft dtcrtvit. Affim fc aeb» cxprcúo no Tom. I. pag. ica. cdumn» 



mo fe vé da fua mefma Buila , (¿) e 
como era neceflario que fofle ; pois que 
fcndo efta Bulla datada de dous de Ju- 
lho dc mil e quinhentos e fincoenta , fe 
▼é do roefmo Orlandino (f ) que o pri- 
meiro Co'po das Coniiiiuicóes náo appa- 
receo fenáo no anno de mii e qumhentos 
C fincoenia e tres : Porquc todos os ou- 
tros Santos Padres , que expedíráo Bul- 
las a favor da dira Socirdade , as foráo 
fundando nas referidis duas Bullas con- 
firmatorias dos Summos PontificvS Faulo 
III , e Julio III ; ou reicrind<^fc a cl- 
1 s , ou proccdmdo na fuppoficáo dcllas ; 
de modo que todas fe reduzíráo áquellas 
duas Confírma^Óes anteriores i produc^ao 
do pnmeiro Corpo das Conftitui^'ócs da 
fobrediti So'iedade\ náo podendo por il'- 
fo as ditas BuMas fubfequL'ntes, oomore 
lativas , ter mais 
ditas duas primeiras Bullas , 'a que le re- 
feríráo. 

6 E porquc pela outra parte confti 
notoriamente , que depo s do Governo 
do Gcral Laynes , e dos feus fucceflbres 
Provasda Pan. II. 
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tacóes das prccifas , e certas DifpoficÓes 9 Tal foi o dcfcubrimento das qua> 
do tal Codigo , e Efcritores Jefuitas ; tro ProfifsÓcsOriginaes dos quatroSacer- 
com a indivtduacáo dos nomes dos mef- dotes , Boaventura de Paredes ,Joá~o Jo- 
mos Efcritores , que enfináo a doutrina fé de Matienzo , Ignacio de Toledo , e 
das meí'ma? profanidades , e cftratage- iernando de Cajlro , e a do Leigo Jor- 
mas politicos ; e com a diftincao dos ge Ej'poxex, queVofla Mageftade achou 
lugarcs das iuas refpeclivas obras , em que dentro no dito maco , todas feitas no an- 
cada hum delles enfina , que he licitotu- no de mil fetecentos c feíTenta nas diffe- 
do o referido , e o que ha de mais per- rentes Cafas daquella Provincia ; e to- 
niciofo naSociedadeCivil, euuiáoChri- das concebidas nos mefmos identicos ter- 
ftá. (a ) mos , cuja traduccáo he a fcguinte : 

8 O que foi confirmado pela Divina „ Eu Boaventura de Paredes pro- 

Providencia dcntro no Gabinete de Vof- „ felTo na Sociedade de Jejus prometto 
fa Mageftade nu mel'mo anno de mil fe- „ a Deos Omnipotente na preíenca da 
tcccntos felfenta e dous , em que foi aquel- „ Vitgem íuaMái, e na prelcnca doRe- 
Ia fentenca proferida pelo Parlamcnto de „ verendo Padre Miguel de Eyztgutrrc 
Pariz : Como a Vofla Mageftadc foi pre- „ como Lugar Tmente do NWo Reve- 
fcnte pclo myfteriofo fuccello , comqueo „ rendo Padre Prepofito Geral Louren- 
Marquez dc Lourical Vice-Rei doAlgar- „ fo Ricci , quc nunca farei, nemcon- 
ve mandou a Volla Mageftade hum cai- „ fcntirei por qualqucr razáo que feja , 
xáo de papeis , quc fora alijado do Ga- „ que o que fc acha ordenado pelasConí- 
leao Hclpanhol chamado Hermione ao „ tituicóes da Sociedade de Jejus a ref- 
tempo em quc naquelles mares ferendeo „ peito da pobreza fc altcrc, l'eiáoquan- 
a huma náo Ingleza : Caixáo , que ha* „ do por alguma jufta , e urgente Ctula 
vendo fahido na praia adjacente , e fen- „ parecer que a pobreza fe deve reftrin- 
do trazido á Real Prefcnca de Voífa Ma- „ gir ainda mais. 
gcftade, encllaaberto, feachou quecon- „ Item prometto , que nunca pcr- 
tinha os Defpachos do Provincial dos Je- „ tcnderci , nem concorrerei , nem ain- 
fuitas do Perú para o feu Geral , c que „ da indirecíamente, para fer eleito , ou 
nclle vinha entre outros hum 01390 , que, „ promovido a alguma Prelatura , ou 
fendo abertopelas proprias, eReasMaos ,, Dignidade da mefma Sociedade. 
de Vofla Mageftade , defcubrio omaior, „ Item prometto, que nunca procu- 

o mais pcrniciofo , e o mais rccatado „ rareí , nem pertenderei alguma Prela- 
myftcrio das maquinacóes daquelia Secie- „ zia , ou Dignidade fóra da Sociedade , 
dade. (b) „ nem confentirei quanto em mim for, 

h que 

(*> Afíim conlla Iargamente pela» Informacfas , que otMiniflros doTribunal d» Coroa dc Fran. 
^a aprefcmárao ao Parlamento dc Parix com affiftencia de todaa at Camcras nos dias dexefctc do 
Abnl , trcs , quatro , feis , fete , e oito de Julho dc mil fctecento» feíTcnta e hum , fobte a» dita» 
ConftituiqÓe» , Doutrina» , e Maquinac^c» do» Impatrantes 1 Do Éxtracto das Affercóe». que conf- 
tantcmcntc haviáo fuftcntado o* Moraliflas da mefma Socicdade ¡ Da Scntenqa proferid» fobre tu- 
do o rcfcrido pelo mefmo Parlamento em fcis de Agufto do mcfmo anno dc mil fctecento» feflcnta 
e hum : E da outra Sentenc^ proferida pelo dito Pariamcnto em fci» de Agoflo do anno proximo 
(«(ruintc de mil feteccntos fefTenta c dou* , em que foi intciramentc aboiida a dita Socicdadc ; jul- 
gando-fc quc cra inadmiffivcl cm qualqucr Pah civil'nado. Efta ultima Scntcn^a bafta para manifcf- 
tar concludwitcmcnte (alnda que cm rccopila<,5o) tudo o rcfcrido. Foi tradmida no mcfmo anno 
dc mil fcteccntos fcffcnia e dou* na lingua Portugucia , e fe vcndia nas loge» do» Livrciros Fran- 
cezc« cm Liiboa. 

(í J Tudo ifto confl, authemicamcnte da Rcgia Altcftac,So juBU a efte Rccurfo, onde fe achfo 
cfta» Proúfsóc* not fcui oicfino» Originac» Laúnos. ■ • 



Provas da Parte II. Demonílraq. VI.$. 139. 283 

» que na minha peflba fe faca a dita elei- „ ciedade de Jefus , e feus fucceflbres ¿ 

„ cao , fenSo quando a iíTo for conftran- „ Lugar Tenente de Deos , perpetua po- 

„ gido pela obediencia daquelle,que me „ breza, callidade, e obediencia, e con* 

„ póde mandar debaixo da pena de pec- „ forme a mefma obedicncia ter hum par- 

cado. „ ticular cuidado no enfino dos meninos, 

„ Chegando á minba noticia , que „ fegundo a fórma de viver conteúda nat 

„ algum da Soaedade procura , ou per- „ Lctras Apoftolicas diSociedade deje- 

„ tende alguma das ditas Prelazias , ou n j u s , e nas fuas ConftituijÓcs. 
„ Dignidades , prometto dcnunciallo com „ Além difto prometto efpecial obe- 

o mais que fouber ao dito refpeito , ou „ dicncia ao Summo Pontifice pelo que 

,, á Sociedade , ou ao Prepofuo domef- „ pertencc ás Mifsóes , aflim como fe 

„ mo Pertendenre. „ contém nas Letras Apoftolicas da So~ 

„ Além difto prometto, que fuccc- „ ciedade de Jefus , e nas í'uas Confti- 

„ dendo fer eu promovido a Prelado de „ tuicóes. Na Igreja da Transfiguracáo 

iy alguma Igreja , em razáo do cuidado, „ do Senhor fita no Collegio do Potoflt 

„ que devo ter da falvacáo da minha al- „ em dous de Fcvereiro de mil fetccen- 

„ ma , e da boa adminiftracáo do meu „ tos e feflenta. Boaventura Paredes. As 

„ Minifterio : Confiderarei fempre que „ outrastresProfifsóessáodomefmoiden- 

„ no meu lugar , e no meu cafo fe acha „ tico teor. (a ) 
„ o Prepofito Geral , para que náo duvi- 1 1 De forte que no prtmeiro contex- 

„ de ouvir fempre os confclnos, que el- to defta Profifsáo fe obrigao os Profiten- 

„ le per fi , ou por qualquer outro da tes a fer dcnunciantes dos fcus confocios , 

j, Soctedade , quc lhe parccer fubftituir, e fe obrigáo no cafo de ferem Prelados 

„ fe dignar de me dar. E promettoobe- das Igrejas , em cuja denominafáo fe 

„ deccr dc tal forte a eftes confelhos , comprehendem Bifpos , e Arcebi pos , a 

„ que fempre julgarei , que sáo melho- ficarem fempre debaixo da (uieigáo do feu 

„ res do que quaefquer outros , que o Geral : De forte que a Ordem Epifco- 

„ meu entendimento me poffa diftar. O pal fica fujeita ao dito Geral contra to- 

„ que tudo fe entenderá na conformida- dos os princtpios da fua Inftitui^áo por 

j, dc das Conftitui^Óes , e declaracócs Chrifto Senhor Nofib. E no Appendix 

„ da Sociedade de Jefus. Na Sacnftia mais particular o dito Geral he Lugar 

„ da Igreja do Collegio da Transfigura- Tenente de Deos Omnipotcntc , e náo 

„ cao do Scnhor no Potofli em dous de fó Vígario de Chrifto naTerra, como o 

„ Feverciro do anno de mil fetecentos e Summo Pontifice Romano : As Lttras 

„ feficnta. Boaventnra Paredes. Apoftolicas nao sáo as quc tem emanado 

10 E na outra meia folha feguinte , dos mefmos SummosPontificesRomanos , 

e em feparado contexto fe contém namcf- mas fm as Letras Apoflolicas da Socie- 

ma Profifsáo o fcguinte Appendix: dade de Jtfus : E aobedicncia aos mef- 

„ Eu Boaventura Paredes facoPro- mos Summos Pontifices Romanos náo he 

„ fifsáo , e prometto a Deos Omnipoten- a obedicncia ampliflima , e illimitada , 

„ te na prefenca da Virgem fua Mái \ que todos os Ficis lhes profeflamos em 

>, de toda aCuria Celeftial; de todosos tudo o que pertence ao Efpiritual ¡ mas 

„ que prefentes fe acháo , e a ti Rcve- antes pclo contrario he huma obcdicncia 

,, rendo Padrc Miguel de Eyzaguirre efpecial , reftricla , taxativa , e reduzida 

,, Reitor defte Collegio , que fazes as ao unico ponto das Mifsóes : Eaindaef- 

„ vczcs do Noflb Reverendo PadreLflw ta efpecifica, reftricta, taxativa, e redu- 

„ renfo Ricci , Prepofito Geral da So- zida obcdicncia náo dcve fer rcgulada 

Nn ii pc- 

(*) ConíU da meCn» Regu AttcftaíSo, 
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pelas Letras Apoftolicasdos raefmosSum- 14 Náo podiao ignorar os mcfmos 

mos Pontifices , mas fim , e tSo fómente Impetrantcs , que nos termos daquelias 

cOttforme ds Letras Apojlolicas , e Conf- notorias , authenticas , e fificas cenezas 

tituicoes da Socicdade de Je/as , ouda- de fados , quc excluem toda a réplica 

quclle Lugar Tenente de Deos, quevetn em contrario , fem commctterem hum 

a fer o mefmo. horrorofo facrilegio , náo podiáo inten- 

12 Manifeftando-fe pelo defcubri- tar perfuadir ao Povo menot advertido , 
mento das ditas Profifsóes os motivos oc* e ás Pefioas menos acauteladas , que a 
cultos , com que os Impetrantes nunca authoridade , que a Igreja tcm para con- 
obferváráo Bulla alguma Pontificia , que firmar os Eftatutos das OrdensRegularea 
cohibilfe a relaxacáo dus fuas Doutrinas, pelo quepertence áfubftancia dclles ; co- 
ou pugnaftc com os feus intereflcs: Con- mo s3o na fórraa aftlma declarada os vo- 
firmandofe a pratica dcftas temcrarias tos , e as leys , que conduzem pelo ca- 
defobediencias aos Summos Pontificcspor minho da oblervancia delles á perfeicáo 
tantos factos , quantas foráo as Bullas dcf- Chriftá ; fe náo podia arraftar ao ablur- 
ta naturc2a emanadas dos mefmos Santos do de fe procurar fazer crer, que oBre- 
Padres até o dia de hoje: E tornando-le ve.de quefetrata , fe podia extender a con* 
a confirmar tambem os mefmos faclos das firmar as lobreditas profanidades , e ef- 
referidas defobediencias por tantas Tef- tratagemas politicos , e rebelliÓes álgre- 
temunhas , quantos sáo os Profeftbres de ja , em que confta táo evidente , e iáo 
Letras , e os que ainda fem as profefla- fificamente, que degenerou ha muitosan- 
rein , víráo , ou léráo o que tcm pafla- nos a dita Sociedadc. 

do na Europa , na America , e na Afia iy Porque he principio indubitavel- 
ao dito rcfpeito. mente certo , que a Igreja náo póde de- 

13 Náo podiáo ignorar os mefmcs finir , que feja victoio o aclo , que he 
Impetrantcs , que na certeza deftes fa&os honefto , nem pelo conrrario , que feja 
jiotorios , aquella confirmacáo geral , e honefto o ado , que he torpe ; nem por 
relativa das outras prccedcntes , que fó- confequencia approvar por algum Refcri- 
tnente nos rcferidos termos habeis pode- pto , ou Ley, couia , que feja contraria 
ria applicar-fc ao fubftancial do Inftituto á razáo , e ao Evangelho : Porque tfto 
de Santo Ignacio , náo podia ter alguma feria propinar veneno aos Fiihos ; con- 
applicacáo, nem fer de algum efieito pa- taminar ccm pefte os Fieis ; e oppor-fe 
ra fanar, e lcgitimar as ditas profanida- á F¿ , que approva todas as virtudea , e 
dcs , eftratagcmas politicos , e rebelliao condemna todos os vicios. O) Scndoef- 
á Santa Madre Igreja, em quehaviade- ta a natureza do pleno Poder Apoftolico: 
gcnerado a Socicdade dos mefmos Impe- Ifto be podcr tudo in adificationem , e 
trantes ; fendo aquelia degeneracáo no- nao poder coula alguma in dejlraóHonem. 
toria , e fificamente certa pelas eípecifl- (¿) 

cas , e authenticas demonftracóes afltma 16 Náo podiáo ignorar os mefmos 
indicadas. Impetrantes , que aindaquando náo con- 

cor- 

(*) Sáo palarrat formaci do DoutiúliBO , e Exemplarnlímo Bifpo de Canaria* Mttehttr Ctnm 
no Livro Quinto , Capitulo Quirtto do fcu Livro inütulado Dt Ltcit ThttLghit , da imprcfsfo do 
anno de 1746. pag. 16$. culumiu I. ibi : Dcinde EctUJlt ntn ptitji dtfimrt quippiam tjft vit'nnn, quté 
htncjhtm eji ¡ tiit ctntra htnejhtm e(fe , qntd tjl turpt : Ergt nec fua tdita Itgt prtbart quiiqittm , qtttd 
Ev,mgel¡» , ratitnhit inimktm fit. Si enim Ecclefia txprtjje , vtl juiit'tt , *>tl lege latt tnrpia prtharet » 
aut repreharet hanejta ¡ hie jam nimirvm errtr , ntn felttm Fideiibtu pefltm , ac pemiciem affctrtt , fté 
Fidei ttiam quaJ.:mmedt adverfarttttr , qtue tmaem virlatem prebat , umhtrft vilia ttndtmmat. 

(b) ttam elfi ampiim aRqmid ghriaiutfuert dt FateJLte Nefira , qtmm dtüt Ntbii DtaúlHU 'm aíjta* 
f'tntm , e- non in dtjlntetitntm vefiram. Corintt. II. Capit. X. vcif. f. 
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, como concorrem , os inha- Sendo incrivel , e infuftentavel , que ot> 

beis , e efcabrofos termos aflima referi- mefmos lmpetrantes ignoraffem na fua 

dcs ; náo baftava , que a dita Confirma- Profiisáo oque aefte reipeitopafla na ver- 

cáo abftracla fe efpalhaffe iantificada com dadc da fanta , e inconteitavel 1 heologia. 

o fempre veneravel , efagrado Nomedo 18 Melcbior Cano , luüre da He pa- 

Santiiíimo Padre Clemente XIII ora Pre- nha , Bifpo de Canarias , chamado yor 



lidente na Igreja de Dcos ; como infeliz- 
nsente fuccede , por hum eífcito da fatal 
infiuencia , que de ccrtos tcmpos a efta 
parte he a todo o mundo notorio , que 
tem feito fahir da Curia dc Roma (com 



antonomazia o Miftre dos Ibeoíogos , 
e Author , contra cuja Reiigiáo , e Lit- 
teratura náo bouve inveja , que morden- 
do , pudeffe fazer a menor brecha , tra- 
tando ex profefso efta materia , dcclarou 



a mefma criminofa obrepcáo, fubrepcáo, a verdade dclla , cxcluindo fclidiílima, e 

e furpreza ) muitos outros Breves do ca- incontraftavclmente tudo o que contra a 

rader defte, de que fe trata: Breves, os mefma verdade fe tinha procurado intro- 

quaes tem fido tambem publicos com a duzir. A fua Dccisáo fielmente vertida 

mais viva , e penetrante dor do coracáo noidioma Portuguez, he a feguinte: (*) 

de todos os que no refpeito , e zelo do „ E quanto aosque pertendem pcr- 



decóro do Vigario de Chrifto , do Suc- 
ceflbr de S. Pedro , e da Cabeca vifivcl 
da Igreja , e na fidelidade , e obedien- 
cia ámefma Igreja , e ao Pai Commum , 
temos a felicidade de imitar os piiflimos 
excmplos , que Vofla Mageftade eftá quo- 
tidianamente accumulando nos exercicios 
deftas , e de outras muitas Reaes , e re- 
ligiofiflimas virtudes , em glorioia cmu- 



» 



»• 



»» 
>» 



fuadir infaliiveis todas as dctermina- 
c 6es dos Summos Pontifices em toda , 
e qualquer materia que feja, fem dif- 
tinyáo, e fem efcolha, digo, que ef- 
tes Efcritoret arruináo, e náo coadju- 
vío; deftroem,e náo fbrtificáo a Au- 

thoridade da Sede Apoftolica 

Náo neceflita a Cadeira de Sáo Pedro 
da r.ofla mentira, náo neceflita danof- 



k S áo de todos os ieus Auguftos Predccef- „ fa aduiacáo. Nefta certeza o approvar 
Vofla Mageftade nao tt Ordcns Religiofas, ou reprovallas, 



fores , os quaes 

imita , mas cxccde nas meimas exempla- ñflo peaence áquellas níatenas'" 

que o Summo Pomüc* náo pode er- 



riflimas virtudes , e no ardentiflitno ze- 
lo de protcger , e fuftentar com as fuas 
Leys , e Ordens a obfervancia dellas. 

17 Náo podiáo , digo , ignorar os 
mefmos Impetrantes , quc aiuda em ou- 
tros termos menos inhabeis , e mcnos ef- 
cabrofos , náo baftava nem que o dito 
Breve fubrepticio , e dandeftino , appa- 
receíTe iantificado com aquelle feropre l'a- 
grado , e refpettavel Nome ; nem ainda 

3ue fofle nefta Corte aprefentado por mo- 
o authentico ■ e legitimo , para que 



»> 



» wr ; porque iflb náo depende ibmente 
„ daSCIENCIA, mas tambem cUPRU- 
„ DENCIA. Já no Concilio Lateranen- 
fe fe advcrtio , que a grande muitidáo 
de Religióes , que agora vemos exif- 
tir , fervia de grande incommodo á 
Igreja de Chrifto. Tambct.i confcffa a 
Concilio Lugdunenfe, que o importu- 
no , e defordenado deíejo de aiguns 
„ Impetrantcs extorquíra , e alcancára 
„ por forca de importunos rogos a Con- 



Voffa Mageftade tiveffe alguma obriga- „ firmacáo de algumas ReJigioes contra 
cao de reccbcilo , e de permittir a exe- „ os Decretos Synodacs. Pelo que orde- 
cucao delle nosfeusReynos, eDominios: „ nou , que fe aboliffem .certai Ordena 

»Re- 

(*) No fcu aímiravel Tratado D* L«h Tfxtttgieh Ub. V. Cap. V. cuja rubrica he • ftguime - 
£ ?e™ •* » »« •> 1~« <¡*J* « H-du á.ut» fi t .jUai. Sfmc*. 

n« ]VcJ¡L£T*-¿°- qu * r, ° "V**** 0 ,7 -*- coluau, • »• ****** 
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„ Religiofas approvadas pcla Scde Apof- 
„ tolica, ou como inuteis, ou corao no- 
), civas á Igrcja; de forte, que ninguera 
„ depois fe admittiíTe a profeflaiiaa. O 
Papa Celeftino V connrmou por In- 
dulto , ou Breve feu o eftado , e vida 
dos Fraticelios : E com tudo Joao XXII 
diíTe , que a graca defta Confirmacáo 
„ cra notoriamente invalida: £ o outro 
„ Pontifice Bonifacio , fundando-fe em 
n certaa, e racionaveis caufas, annullou 
„ inteiramente aquella Confirmacao do 
„ Papa Celeftino. Da mefma forte o Pa- 
„ pa Paulo III (0 mefmo Pontijice, que 
,, conftrmou os EJlatutos da Corapanbia 
„ deuominada de Jelus ) approvou por 
„ íuas Letras Apoftolicas a Ordem , que 
„ inftituio era Italia o Irmáo Baptijia de 
1, Crema , e fem embargo diflo vimos 
„ ba pouw*o , que efta Ordem foi lancada 
„ fóra dos Eftados de Veneza por hum 
„ Ediéto público do Senado , e a dou- 
,, trina do mefmo Baptijla , quc nella fc 
„ feguia, condcmnada emRoma. A'vif- 
„ ta do que fe faz notoria a imbecilli- 
„ dade , e infubfiftencia do argumento 
>, daquelics , que fundados nefte genero 
1, de privilegios , que nos noíTos tempos 
■, facilmente ou fe concedem , ou , para 
„ melhor dizcr, fe alcancáo porforca de 
„ preces importunas , eftabelecem , que 
as novas Keligi6ea por efteito dos In- 
dultos Pontificios , que as confirmáo, 
devem fer reccbidas como fe vieficm 
do Ceo : Ampliando efta Conclusáo 
ainda is outras Ordens , que náo tem 
Regra alguma das approvadas pelo 
Summo Pontifice , ou dada pelos feus 
Fundadores. Sendo ccrto , que netn 
ainda eftcs privilegios deConfirmacáo 
Pontificia sao certas Dcterminac6es , e 
, DecisÓes da Sede Apoftolica, ás quaes 
„ cftcjáo obrigados osFieis. Serábaftan- 
h te que fe Ihes d¿ a raefma authorida- 
„ de , que tem as Epiftolas Decretaes, 
„ das quaes muitas foráo depoia repro- 
vadas com miis acertado confelno ; 
n porque náo 
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„ hum firme Decreto, mas pela opiniáo 
„ dos refpe&ivos Pontifices, que as de- 
termináráo. Na verdade antes do tem- 
po de Santo Thomaz fe adraittiáo com 
tanta reftriccáo , e com tanta difticul- 
dade as novas Ordens Reiigiofas , que 
„ entáo de hum táo grave , e circumípe- 
clo juizo refultava hum provavcl ar- 
gumento do prudente Confeiho , com 
que foráo admittidas. Porém no fecu- 
lo prcfente (ijio be, no tempo da fun- 
dafao dos Jefuitas ) sáo tantas as Rc- 
ligióes confirmadas pelosSummos Pon- 
tihces , que aqueiles , que as quizerem 
defender ou como uteis , ou como ne- 
ceflarias á Ic reja , feráo com fumma 
„ razáo , e juftica arguidos da fua im- 
„ prudencia , por náo dizer da fua eftul- 
„ ticia. „ 

19 Porque alguns dos da Profifsáo, 
e do partido dos fobreditos Impetrantes 
intentáráo combater o rcfcrido doutifli- 
mo , e eruditiflimo Bifpo nefte precifo 
ponto do Juixo, que fe dcve formar daa 
confirmafoes Pontificias dos Eftatutoa das 
Ordena Regulares : O vindicou cxuberan- 
tiíEmamente daqueilas calumnias o outro 
inligne Thcologo Jacintbo Serry , dan- 
do á luz o dito Tratado De Locts Tbeo- 
logicis pela refcrida edi^áo do anno de 
mii fetecentos quarenta e fu8 na Cidade 
deBaflano: Accrefcentando a ella no feu 
princ pio, para Ihefervir de Prologo A- 
pologetico, hum breve Opufculo intitula- 
do : VindicafSes de Melcbior Cano : Of- 
ferecendo no Capitulo Primeiro defte 
Opufculo hum Catalogo dos Varfies II- 
lultres, que deráo teftcmunho das Letras, 
e Virtudes do mefmoBifpo: E refutando 
no Capitulo Onzc do mcfmo Prologo A- 
pologetico em termos efpecificoa o quc 
contra aquelle grande Biíóo fc tinha op- 
pofto a rcfpeito do referido Ponto. 

20 E repellto, e eohfutou o mefrao 
Jacintbo Scrry aa ditas calumnias nao 
fó com a iniwoáaei verdade da notorií 
probabiiid&de intrinfeca , que confifte na 
forca da raaao j mas tambem com a au- 
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rhoridade extrinfeca dosEfcritoresTheo- 
logos ; pofto que conhecefle , que as au- 
thoridades de nada podem valcr contra 
a razáo : Baftando entre todas a do ou- 
tro grande , e refpcitado Theologo Do- 
mi»gos de Baites (a) , cuja Decisáo, 
tambem vertida na lingua Portugueza, 
he a feguinte: 

„ He poflivel que o Summo Ponti- 
i, fice ou por negligencia , ou por de- 
„ feito de percepcáo , ou por falfa in- 
„ formacáo, poííacafualmenteerrar con- 
„ tra a prudencia na approva jáo de mui- 
„ tas Ordens Religiofas , cujo numero 
„ exceda asque eráo neceflarias nalgre- 
„ ja de Deos. Eftc erro com tudo nun- 
„ ca fe póde converter cm damno da 
„ Igreia , pofto quc pofla conter prejui- 
„ 20 de alguns Particulares. Ambas as 
„ partcs dcfta conclusáo provarci facil- 
„ mente. A minha conclusáo fe deve en- 
„ tcnder dc tal fortc , quc o erro , que 
,, póde acontecer na conhrmacáo das Ór- 
„ dens Religiofas , náo fcja maiur doquc 
„ aquclle, quc póde fucceder na multi- 
„ plicacKo das Leys Eccleliafticas pro- 
„ mulgndas fobre aquellas coufas , que 
„ náo sáo neceflarias para a lalvacáoj e 
„ que por iflb o fazerem-fe dc huma , ou 
„ de outra fortc, náo depende fenáo da 
0 obrigacáo , que traz comfigo a Ley. 
„ Como pois na promulgacáo das Leys 
„ commuas dcfte genero , conforme a 
„ opiniáo tambem commua dos Douto- 
„ rcs , pofla o Summo Pontificc procedcr 
„ menos prudentemente ; náo ha motivo , 
„ oue nos faca temer aíTevcrarmos, que 
„ da meftna forte na confirmacáo de tan- 
„ tas, e táo varias ReligiÓcs, das quaes 
„ póde nafcer na Igreja confusáo , c fc 
„ podcm fcguir taes incommodos , que 
„ alterem o perfcito , c tranquillo Go- 
i, verno da Igreja (como fucctdt agora), 
„ pnfla da meírru forte o Summo Pontt- 
,, fice approvar, econfirmaralgumasRe- 
„ ligióes mcno6 acautcljdamente , &c„ 
ai Tranfcrevendo wmbem por pala- 

(«) Acha-fc mufcripto no dHo Ca P . XI. da» 



vras formaes Francifco Soares da Cm- 
fanbia de Jefas : Accrefcentando os «• 
emplos da Ordem dos Humiliatos abol- 
lida plo Santo Pontifice Pio V , e de ou- 
tras Ordens , que tambem foráo tiradas 
da Igrcja: E concluindo: 

„ Logo nefte Ponto nada vejo , quo 
„ Meícbior Cano diflt-fle fcnáo o mef- 
„ mo , que ordinariamente elcrevem os 
„ Theologos, &c. „ 

22 Oque fcconfirmou hapoucotem- 
po na Corte de Madrid pelo douto Pa- 
reccr, que o Procurador da Coroa apre- 
léntou em II de Julho do anno proximo 
paflado de 1764 no Sufremo Cmfelbo de 
Cajiella, com o aflumpto do afylo, que 
os Jefuitas cxpuKos deFranja pertendé- 
ráo , que fc Ihes concedellc nos Domi- 
nios dc Helpanha. 

23 Náo podiáo ignorar os mefmos 
Impetrantes, que quando agora introdu- 
zíráo, eprocuráráo cfpalhar neftcs Rey- 
nos o refcrido Breve , foi a tempo , no 
qual ( pelos motivos aflima rcferidos , e 
por outras muitas caulas públicas dignas 
da mais féria confideracáo ) le tinha ji 
em Veneza prohibido o ufo , e a publi- 
caf ao daquclle Indulto ; e fe tinháo pro- 
fcrido emFran^a para o recolher, efup- 
primir debaixo das pen«a rnais fevcras , 
as fignificantes Sentencas , que já fe acháo 
divulgadas até nas Novas Públicas : De 
íbrte que notoriamente fe manifefta , 
'que a referida introduc^áo , c difpersáo 
dos taes Exemplarcs neftes Reynos , de- 
pois de haver fido iulgadq por notoria- 
mentc obrepticio, íubreptic o, e nullo o 
Breve conteúdo nos ditos Exemplares , 
fbráo ordenadas a inquietar , e perturbar 
nos mefmosRcynos os pufillanimcs, c os 
pequenos, quc carecem da Iuz da inftruo 
jáo. 

24 Náo podiáo tao pouco ignorar os 
mefmos Impetrantes, que tendo a Igreja 
por principios detodas asfuas obras, af- 
fim aquella fimplicidade fanta , e inno- 
ccnte, que em ü náo admitte miftura de 



Vladic*c6c» dc Strr* 
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engano (a) ; como a feparacao das tré- qual era o de inquietarem , e perturbai 
vas do dolo , para Jeguir a luz , da qual rem neíle Reyno os pufillanimei , e os 
ninguem foge para a efcuridade , fenáo pequenos, que carecem daluz dainftruo 
quando conhece que faz mal (b): Nem cáo. 

devia aquellc Breve Confirmatorio entrar 17 Fortifica-fe ainda mais eíla de- 
nefte Rjyno com o elcuro das íobreditas monftracao , quando fe confidera , que 
cubertas , ou fobrefcriptos anonymos , da havendo entre os ditos Impetrantes Pro- 
meima forte que fe fofle introduz.do de feflbres de letras , he ccrto que nSo po- 
noite: Nem devia cntrar no mefmoRey- diáo deixar deter pofitiva certeza deque 
no furtivamente pelas janellas dos Cor- o refcrido Breve , fendo introduzido , e 
reios , e das pefloas , que reccbéráo os efpalhado nefte Reyno pelos ditos faca- 
taes Breves , lem percebcrem quem Ihes nhofos , e reprovados mcios , náo podia 
enirava em cafa, para s dtfendirero da- fer no mefmo Reyno de outro cfteito, 
quelü aleivula introduccáo; mas fim de- que náo fofie o referido ; de perturbar, 
via ter entrado omeimoBreve pelas por- e inquietar os pufiJIanimcs, e os peque- 
tas di Corte, e dos leus 1 r bunacs. nos, que nclle carecem daluz dainittuc- 

2C Pois que de outra forte a (ua tn- cao. 
troduccáo cautelofa pclas ref.ridas vias 28 Pois quc náo póde havcr coufa ,* 
incompet.ntes, e occultas, fevé notoria- que feja mais iabida , e obvia ao conhc- 
men e q.te tontém hum dcclarado inful- cimer.to de qualqucr Profeflbr de mtd.a- 
to de ladróes • e náo huma communica- nas letras , do que o sao o Direito, e o 
jáo das JecisÓes do Vigario dc Chrifto coftume geral , que eftabelecem , que pa- 
Senhor Nolío (<•); Porque o mefmo Se- ra aquelle Refcripto fcr por Vofla Ma- 
nh r na.la annunciou nunca occultaracn- gcftade reconhecido , e pelos leus 1 ri- 
te, mas fin por modo claro, púb'ico, e bunaes executado , como huma determi- 
a io1os pat me, náo ló no Tcmplo, mas nacáo Pontificia , era necefiario que in- 
até na mefna Synagoga. ( d ) dilpenfavel , c cumulativamente concor- 

26 Oondj reiultj outra demonítra- reflem duas coufas táo ccrtas, comn sáo: 
clo , de que os mcfmos Impetrantcs náo Primeira , que o d;to Breve houvefie en- 
podenda praticar aquel'as clandcftinas trado nefta Corte pelas portai pnnc paes 
introiuccóes , e difpertóes do$ ditos Ex- do Paiacio de Vofla Mageliade ; fendo 
cmphres iem o claro conhccimcnto de netlc aprefentado a Vofla Magefiade pe- 
quj obravao cont.a o cfpirito da Igreja, lo claro, authcntico, e legitimo roodo, 
e contri os mclmos Evangelhos, que de- que o Direito , e o coftume rem cftabe* 
vem laber , e feguir com maior obríga- lecido para a aprefentacáo dos Refcrip- 
yáo , co.no Ecclcfiafticos ¿ fe conclue , tos , que vem da Curia de Roma : Sc- 
que náo po.üáo dirigir aquclles eftra- gunda , quc para a publicacáo do referido 
nli s, e rcprovados meios, fenáo ao fa- Breve precedcfle o Rigto Bemplaato de 
canhjfo , e iliicito fim afllina indicado, Vofia Magcftade. 

29 Náo 

(4) P.¡leie /mpüeet fieut eetitmhr. Matth. Cap. X. rerf. 16". c\im concordantibm. 

(A) Sie laeeal lix vejlra ceram homin'hat, ul viJtaat optra vtflra hena. Matth. V. i6> Omnit en¡m¿ 
qui malt agit , eJit lueem , V nen venit al lneem , ut non arguantar eptra tjut : Qni antem faeit vcr.uuiu, 
venit aJ huent, tit man'fejlenl ir eptra ejat, qwa in Dee fnnt fatta. Joann. III. ao. 81. ta. 

(c) Q_i't nen intrat per tfStm in evile eviam , feJ afeeniit aliunJe, illtfur ejl, V latre ¡ (7ai autem in- 
trat per efintn , PaJUr ejl oviam. Joannis Cap. X. verf. a. 

(i) Kefanit ti JESVS : Ego pdlam leeutat fim Mimio : Eg* femptr ietui in Sunagog* , V inTtm- 
plo, f» emnet Jajjti eonvtninnt : Et im oetnlle leeutat fum nihil. Jjannis Cap.XVIll. ycrf. Ip, & ío. 
Qn* tnim in eecnhe Jt.mt ah 'tajú , tarpe t/l V üctrt : Omnia aatem , qiia' argauatur, a lumiat manifejlan* 
tur: Omnt eaim, qu»J manifejLtar , tumtn tfi. Divi Pauli ad Ephcúos Cap. V. veif. U , 8t I). 
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29 Náo obftante que os Negocios 
fncramente Efpirituacs , c Ecclcfiallicos 
fcjao indcpendentes da Jurifdiccao dos 
Principes Seculares i e que por eíte claio 
conhecimento náo pcrtendéráo nunca os 
mefmos Principcs conhecer dos mereci- 
mentos dos Breves , Bullas, eRefcnptos, 
que nas materias defta natureza cmanáo 
da Curia de Roma , para os confirmar, 
ou para os revogar : Com tudo fendo os 
Soberanos indilpcnfavclmente obrigados 
a vigiarem contmuamente fobre tudo o 
que pódc conduzir para manterem a tran- 
quillidadc nos feus Reynos , e Eftados ; 
e devendo por ilTo fer ínfurmados doque 
fe contém nas Ordtns , que vem dos Fai- 
zes Eftrangciros , pelo jufto receio de que 

}>or ellas ( 'como agora fe intentou fazcr) 
c introduzáo , c clpalhem quacfquer lu- 
gcftóes proprias para fe perturbar o pú- 
Hüco focego (tf ) : Daqui vem , que o 
Dircito de fc aprcfcntarem aos mefmos 
Principes SobermM , c de fazerem eftes 
examinar todas, c quaefqucr Bullas, to- 
dos , e quacfquer Breves , c todos , equaef- 
querRefcriptos, que aos ieus Eftados sáo 
Provasda Pat. II. 



dirigidos pela Curia de Roma , par.i fe 
exp^dir fobre as mcftnas Btllas, Brcves, 
e Rcfcriptos o Rcgio Benrplacito antcs 
de fe Ihcs dar exccucáo alguma : Eile 
Direito , digo , he hum Dueito ccrto, 
inhcrente áSoberania dos Principes , que 
náo rcconhcccm Supcrior no Temporal, 
c della inlcparavel; e hum Dircito, que 
como tal nem os ditos Principcs podccn 
abdicar de fi melmos para o alhearem, 
nem admittc alguma prefcripcao , nem 
ncc¿fllta de Concordaias com a Curia de 
Roma , nem de Privilegios por clla con- 
cedidos. 

30 Efta he a gerat , e conftante De- 
cisao de todos os Doutores mais pios, 
mais Religiofos , e mais verfados cm 
hum , e outro Direito , e na Theologia 
Efcolaftica , e Moral , que ex profefio 
tratáráo a materia; á excepcSo dealguns 
Cafuiftas, que por notorios aduladorcs , 
e pordeftituidos de toda a aftiftencia dos 
folidos principios da razáo , e de Direi- 
to , náo conftituem alguma authorida- 
de. (¿) 

ít Efte he tambem o coílumc uni- 

Oo 



ver- 

(a) Van-Efpen Dt Placilt Regi» Part. II. Cap. II, p cr totum. Cevármviai Pracikartim Qtutftienum 
Cap. X. num. jí. BcUugá In Specult Prmcipiun, Rubrlc» XIII. vcrbo Re t hi. SatgjJo Dc Rctentif 
nc Btilhrum. Cariinalit it Lnta In Rthtionikut Remanx Cnrt*. DifcurfU ll.'num. )6. 



(*; J0S0 Drieier. Lib. I, Dt L'iktrutt ChrijUana pag. iSj. B.tnñei a. a. qujett. 67. artiai!. r. Co 
valioi Communium ctmtra com. Part. IV. quxrt. 897. a num. Idem De Cegnit. per %¡am v'tclent* 

Olof. C. a num. <5a. Llamai In Inilrtiet. Cenfejfontm Part. I. Cap.VII.S- '9. L0h.1t™ no DTenrf» So- 
ire no hover cumpliie lai Ceiulai Realci cl Areohfpo ie GranaJa num. )4- NelahiUlatt 2S4. Montemáler 
In Deci/ionihui Hifpan. vigilalione aa. num. 1). Valici In AUogatiene jurii pr» Ecclejia C.itheJr.ili Pá~ 
tentina. Solorutne De Jure Iniiurtim Tom. 11. Lib. III. Cap'. XXV. num. 42. Sr. in Potitica In ! .:iui 
Lib. IV. Cap. XXV. %.Yej%U attt. Salui» De Ltgt Politiea Lib. II, Cap.III. cum fcqq. Pare.xa 
De Injirumenterum eiit. Tom. I. Tit. IV. Aveniañ» In Thefaur» Inüarum Tit. II. num. 91. & Tit. 
V. num. ))7. D. Aitgnjl.no iel Hierr» InAl'e ¿t Jurii O ntra ln* que mataroii cl Embaxador dc In- 
glatcrra , fobrc la immunidad , num. I I'rajje De Jure Paironattu Iniiarnm Cap.VII. num. If. uf- 
que ad 19. N.irbona in Lib. jp. Tit. IV. Lib. II. Rccopil. in III. Tom. Glof. í. num. 10. Mario 
Cutelto in Cci. legttm SicuLirum ad Lcg. Fiidcr. not. 46. pcr totam , & ad Lcg. Martini not.64. pcr 
tot. Gr.:ffi.i Dcdf. áiircar. Part. I. Lib. IV. Cap. XVIII. Btliet» Difjuifit. Clerical. Part. I. Tit. De 
Exempt.Clcric. » jLtule $. ). num. II. D. VemanJo P:íf.¡rr» Virernm Itfajirmm -.->., 7. Cap. IV. obt' I. 
VHIalohoi in Stimma Trafl. 17. difficult. Bt. num. aaT Váfauei Jefmt» in TraÜ. De Jtirifiictiene Ec- 
flejüijti.-a contra Mag jlratui fccitLrei Cap. VI. Ifavarre 'ul Cap. Cum contingat 14. dc Rcfcriptii D.Joéa 
Chtinueero e Ctrilho In Memeriait ai Sunct'Jfimnm Snbrc la fufpi-nfi-jn dc la Nunciatura dc Elpaila 
tirca prindpium, Matieri» Bilpo dc Amfterdáo quando aqucüa Cidadc ll rccia cm lctrai , c vmudcs) 
in 2. 2. qux-ft. I. art. I. dub. 8. tirtá fintm. Stelmant no fcu Tratado iiuitt lado-.J«i Belgarum circa 
Bnthrum Apejíolicarnm extc lienem. Cap. II. num. 16. cum fcqq. SalgaJo De Suppticit. ái Sanet J'm. 
Part. I. Cap. II. pcr tot. Covarrnviji PractUarum quxft. 5;. num. 4. vcrf. Sit et'vm. SivMñtáS Dt 
C«th,¡;eii lnjuuiienih, T«. XLV. d< P*wV a uum. J4< Adftid D ( Etgimoc R* & n¡ V*U*Í¡* Cap. 
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vcrfal , inconcuflb , c conftante dc todas 
as Monarquias , e Eftados Soberanos da 
Chriftandade : como da mcfma fortc ar- 
teftáo os Doutores de ambos os Direitos , 
e dc ambas Thcologias , que ficáo alle- 
gados , c efpecialmente os léguinus. 
31 Qüanto a Franca. (a) 

33 Qyanto a Helpanha. (b) 

34 De fortc que em huma Confulta 
de quatorze de Dezembro de mil fcis- 
centos c finco fe reprcfentou a ElRcy 
D. Filippe III , quc efte Direito Es la 
pupila del Ojo , y lo quc mas importa : 
Y en cl tio debe fer permittido , que Ji 
toque , ni que aun Je admitta genero de 
rej'puejla , como parece por Cartas , y 
Jnjirucciones deiRey Fiiippe 11 de im~ 
mortal memoria ( c ) . E ncftc Direito , 
e coftumc fe fundou ultimamente a Pra- 
gmatica de ElRey Catholico eftabeleci- 
da U brc <-fta matcria na data de dezoito 
de Janeiro de mil feteccntos feflcnta e 
dous, epubhcada com maior folemnida- 
dc na nacuela do Bom-Retiro no dia 
vinte e hum do mcfmo mcz de Janciro 
do rcferido anno. 



VII. S i. feit. 5 num. ijt. Crtfp» dt YaUaurt obfcrv. ¿j. roaximc t nnm. 4j. CaUtr» dccW". Ca- 
taloiwe l $ 4. pcr tct. CurttUo Lib. II. de Prifca . V rtttnli EeeUfU übtrt. quxft. Ij. Seltr. Ctnctrüm 
Jnrifiittitnii Eetltfiijucx, er SttcuUrü membr. ». qutrft. o. num. 18. Stfit Dt Inhibtoitméui Cap. VHR 
S- 4- num. 4. CajÜlh» Ctmtrtv. Lib. VI. C»p. XLI. a nuro. ila. O Artcbijp» Ptdr» it Marca tñ 
C»nt»rdia Sattrdatii , tr Imptrü Lib. II. Cap. XII. S I. & Lib. III. Cap. I. S- 7. & Lib. VI. Cap. 
XXVIII. S- io. Van-Efptn Dt Platita Rtgi» Part. II. Cap. III. S- I. noviflW Jufin» Ftbrani» Dé 
Stata RttUfia, «T Ugilima Ptttfiate Remani Ptntifiti, Cap. IX. S- P« tot. Mantel RaifSgutl Ltitio 
no Tratad» An.xl.-t .», propoftcío 4. dcmonftr. j. num. 16 , e 17. 

(4) Dt Marta D, Canttrdia Saetrdtiti, 9 Imptrii L*. II. Cap. XII. S- *. Lib.III. Cap. I. $. 
7- & Lib. VI. Cap. XXVIII. S- ic- P-»''" ¿ FraJalJt a Rtgali Fratuia- Lib. II. Jur. 7. áuftr. Da 
Ptttjlatt SttuUri fitptr Eecltfiafiicai Perftnai , RegtuUla i. FalUnt. jo. CatmUat BtrtUai Dt Prafianti» 
Rtgtmt Calhaliciritm in cafu addil» ad Caput. LXXI. fol. $44- Ftvrct ao Livro intitulado: Dt abufk 
Liv. ]. Cap. II. num. 18. Siokmnn, in di&o Traclatu Jt't Btlgarnm tirta txttntitnem tittrarttm Apa* 
fiolieartim dicto Cap. IV. nuio. 7. noviflimc J ufiinat Ftbrtniui Cap. IX. $. »'. &. alti quamplurimi. 

(i) Ctvarruviai Practharum quscft. f 5. num. 6. & Variarum Rtftluútnum Lib. II. Cap.VIM. *tL 
hga in Sptcah Priitdpium, Rubrica I). wíieulo Refiat. Lkma* im ücta Injlructitnt Canfejftrmn, Part. 
I. Cap. VII. num. 1». Salgaá» Dt Rtltnti»nt BulUrtm ubi fupra. Febrtmui ubi fapra. Ciannant na 
UijUria Civil i» Rtyno dt Nap»Ui. T •». IV. Ltv. XXIII. Cap.V > e muko» outios do» aflíma cuados. 

(t) Efta Confulta Se acha no Tom. IV. da Compila^áo do Archivo dc N'apolct colligida por 
Ckitedtrel Tom. IV. pag. 755. 

{J) Siikmdnt in d¿¿k> Traílatu Jtti Belgarttm Cap. IV. rram. 4. 

(<) Noviflimc Jitfimti Ftbrtniui io dicto Traclatu it Statu EttUhor Cap. IX. $. *. 

( f ) BtrtU.,, ubi fupra. Lotni m l'ra¿btu de Cttr. Bntbant , Bct trandui im Rtf.ltitieniUtt Belgich 
TraclK" II. Arti.ulo j. Sukmaiu ubi l'upra. Voo-Efpen ubifupra, noviflinK J ijíintu Ftbrtniui cmm 
ubi proxim- 



Quanto a Tnglaterra. 
35* Hc conftante que no tempo da 
fua uniáo com a Igieja Romana > ainda 

2ue Guilherme I , por antonomazia o 
vnquijlador , fe houvefle fenhoreado da> 
quelle Reyno com o favor , e ajuda do 
Fapa; com tudo náo permittia , que no« 
f«rus Dominios (e recebelTem Rclcriptos 
alguns da Curia de Koma, fcm fc obter 
primeiro o íeu Beneplacito. O inefmo 
confta dos Diplomas de Ricardo II , e 
Eduardo III (d). Eftabelecendo-le cf- 
ta obfervancia na famola Ley , que cn- 
treas dclnglaterra fe chama de Pramuni- 
re(e). 

Quanto aos Paizes Baixos de Flan- 
des , c Brabante. 

36 Tambem he igualmente conftan> 
te , quc nclles eftcve lempre o melmo 
coftume em vigor (/). 

Qitanto aos Reynos de Napolcs , e 
Sicilia. 

37 He fambcm noforto , que fem o 
Bentplucito Regio , ou Rrgio Exequatur 
(como fe denomina no Oireito daquel- 
les Reynos ) náo ha tarabem nelles cxc- 

cu- 
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cucáo de alguma Bulla , Breve , ou Re- 
fcripto da Curia de Roma. (a) 

Quanto aos outros Reynos , e Efta- 
dos de ItaJia. 

38 He igualmente certo , que náo 
obftante ferem táo vizinbos da Curia de 
Roma , nem por iíTo tcve nclles menos 
vigor o dito coftume. 

30 Por exemplo no Piemonte. (b) 

Na Sicilia »/tr* Péarum. (c) 

Em Miláo. (d) 

Em Florenca. (*) 

Em Mantua. (f) 

Em Veneza. (g) 
40 O mefmojuridico coftume fe ob- 
fervou lempre nefte Reyno, fuftentando- 
fe táo firme , e conftanteroente a fua ob- 
fervancia , como fe manifefta por monu- 
roentos táo authenticos, e táo irrefraga- 
vcis , como sáo os feguintes. 

Íi O Artigo 31 (6) da Concordia 
iiRey D Pedro I he doteor feguinte. 
» Que ElRey tinha mandado, que 
ninguem publicafleLctrasdo Papa fem 
» feu mandado , pela qual t a O, 0 o Papa 
m eftava aggravado dos Prelados, tcndo 
que pülo l'eu azo le embargaváo fuas 
„ Lerras, que fc nom publiquem , como 
„ deviáo o que fc fazia em todolos ou- 
k, tros Reynos , e pedia-nos por mcrcé, 
„ que quizefl'smos revogar a dita Orde- 
„ nacáo. 

(«) Gianntne HiJUrít Jt Napelti Tom. IV. Lívro XXIII. Cap. V. per totum, nbi latc: E he a 
tnatcria da primeirá O nfulta do Tom. III. da admiravel Collcccío do Archivo daquclla Corte na 
cumpilacáo de Argenté: Achando-fc no Tom. IV. da Colleccío do mefmo Archivo, feita por Chiee. 
—rtl , 0« Regifto* Chronologico» dc todo» o» Diploma» , que o» Monarca» Dominante» daqucllc» 
Rcyno» cxpedirio fobrc efta matcria no» différcntes Seeulo». 

(*) Thefiurui Decifione Ij I. Anteniui Fabtr ad Tit. Codici» De apptllttitne éb tbufu Dcfinition. 
} t e 4- 

(c) Pítnu Gregtriui De Conceffiéne FeuJemm. Part. VIII. qunfl. 7. num. I. CamiUui SereUui ubi 
Púpra. Stéknum ubi fupra. Amatut Variarum Tom. II. Refolutionc at. Van-Efpen ubi fupra Cap. I. 
$. a. in fine. 

(<») CuttUiu ad Legcm Sieút: Nota 46. 8l ad Legem Frederici p. 4*a. n. 10. 
(*) Ftvrtt no Tratado Jt Abuftt Livro I. Cap. II. num. il. 
(/) Stétmani ubi fupra. 

Jt'tnntt Baptijla Ftrrtt Confilio I. num. 14, c ij , ondc rcfcrc , que cfla bc a pratíca de 
loda a Italia. 

(A) O» Orlginaes defla» Concordata» fe confervío no Rcal Archivo da Torre do Tombo , e ft 
achío cm Gabriel Pertira * Cajrt na fua Mentmathia , c no fim da Primcira Parte do fcu Tratado 
it Manu Regia. J 



„ Refponde ElRey , que nos moí- 
„ trem eflaa Letras , e velas-hemos , e 
„ mandaremos que fe publiquem pela 
„ guila , que devem. 

42 O Artigo 82 da outra Concorda- 
ta feita por ElRey D. Joáo o I , fe vé 
que foi tambem do teor feguinte. 

,, Item que fe impctráo Letras A- 
„ poflolicas para Beneficios, ouparafuas 
j, demandas , ou háo Sentencas iobre Be- 
„ neficios , nio sáo ouíados dc as publi- 
„ car, por a defeza, e pena daOrdena- 
cáo doReyno, atá que hajáoCarta de 
„ licenca de EiRey , e ante que a ha- 
„ jáo , lhe fazem citar as partes , contra 
„ quem sáo, para dizerem contra as d¡- 
„ tas Letras de feu direito perante a Juf- 
„ tica Secular , o que he contra Direito 
„ conhecer dos Autos das Igrejas , e fo- 
„ bre Scntencas , e feitoa do Papa , e co- 
„ nhecem da forrcicao, e falfidade. 

„ Refponde EIRey, que ELLE NOM 

„ FEZ ESTA COUSA DENOVO, ante ASSIM 

„ SE COSTUMOU SEMPRE em tempo dos 

„ Reys , que ante elle foráo antigamcn- 

„ te , e efto he mais por conservacaó 

„ DAJURISDICCAÓ' , E LIBERDADE DA IGRE- 

„ JA , quc feu prcjuizo , por mantcr a- 
»> o^Ue^, que eftáo em poflc de feus Be- 
„ neficio* , * nío lbes ha fer forca feita 
„ por alguns Refcriptos falfos , que a- 
„ miude vem e ainda que poderia fer, 
Oo ü 
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„ quc viriáo algumas Letras ein prcjui- 
„ zo do Rey , e porquc achou , que SEM- 

„ PRE SE ASSIM USOU , C que, NAÓ HIA 
„ CONTRA A UBERDADE DE IGREJA , AN- 
„ TES ERA EM SEU FAVOR , mandou , 
„ que aífim ie guardaflc , e afTim o en- 
„ tcnde daqui cm diante guardar, E AS- 
„ SIM SE GUARDA EM OUTROS REYNOS , 
„ c TERRAS ; e que a Ordcnacáo , e ma- 
„ neira , que em efto tem , he boa , e 
„ nom pertence efto a ellcs. 

43 Ü raclmo fe conclue do outro 
Monumcnto público , e authentico do 
fonnal Protefto, que Egidio Martins, c 
Pedro de Vclal'co Embaixadores do mef- 
mo Senhor Rcy D. Joáo o 1 fizeráo no 
Concilio de Conftancia , que fe acha in- 
corporado na Sefsáo XXII do mefmo 
Concitio pelas formaes palavras , que 
traduzidas na lingua Portugueza , sáo as 
fjgumtes : 

„ Porque ambos os ditos Poderes 
,, (ifto he, Efpiritual, eTemporal) fo- 
„ rao conftituidos por Deos Creador de 
„ todas , e C3da huma das coufas ; hum 
„ para prelidir efpintualmcnte ás coui'as 
„ Efpintuaes , o outro para govcrnar 
„ Temporalmcntc as coufas corporaes. 
„ Por iiTo fe conhccem diftinítas todas 
i, as coufas, que eftáo debaixo da jurif- 
„ diccáo dos Reys, e Reynos, pelaDif- 
„ poftjáo de Deos fupremo Arbitro de 
„ todo o Univcrfo , o qual commetteo 
,, a cada Rey a efpada da execucáo pa- 
„ ra caftigar os máos , e protcger os bons ; 



„ O qual Rey dc Portugal tem feus 
„ Reynos , Tcrra's , e Dominios livre» 
„ mente , e livrcs , SEM RECONHECEREM» 

„ SUl'ERIOR ALGUM VIVENTE NA TER- 

„ RA ¡ mas SOMENTE A DEOS , principal- 
„ mente nas matehas Temporaes. 
E conclue : 

„ Proteflamos tambem por cfte Ef- 
„ critq huma, e muitas vezcs , inflante, 
,, e inflantifllmamcnte % que tudo o quc 
„ for ordenado, difpofto, e concordado 
„ depois dcfte Protcfto por quacfquer 
„ votos contra Direito , e Juftica , feja 
„ nullo , irrito , e vao ; c tambem quc 
n tudo o que for dcterminado pelos taes 
„ votos , ou quaefquer outros do prefente 
„ Concilio , ou de quaefquer outros Pre- 
i, lados de qualquer condiclo , cftado, 
„ dignidade , ou prccminencia , feja da 
„ mefma forte nullo , e náo pofla fazcr 
„ algum damno, detrimento, ou prejui- 
„ zo ao Sereni/fitno Rey NoíTo Scnhor, 
„ nem aos íeus Reynos , nem aos Prela- 
dos , Beneficiados , e terras fujeitas ao 
dito Rey nofTb Amo; E QUE NAÓ TE- 
NHAÓ , NEM DEVAíí TER ALGUMA FXE' 
CUCAÓ , NEM OBEDIENCIA NOS SFUS 
„ REYNOS, TERRAS, E DOMINIOS , SE- 
„ NAÓ F.M QUANTO , E NAQUELLAS COU- 
„ SAS , NAS QUAES O MESMO REY NCSSO 
„ AMO DEPOIS DE INFORMADO , F. CER- 
„ TIFICADO PELO PRESENTE PROTESTO, 
„ QUIZER , LHE PARECER , E AGRADAR 
„ PRESTAR O SEU CONSENTIMENTO. 
44 A mefma Juridica obfervancia era 



„ entrc os quacs fe comprehende a Pro- igualmentc inalteravel no tempo do Se- 

,, teccáo dos Catholicos , c daSantalgrc- nhor Rey D. Joáo II com as invenciveis 

„ ja de Deos. Por iflo cfcreveo o Apof- razóes, quc refcre V*n~Efptn («) neftas 

„ tolo , que fe deve obcdecer ao Rcy , formaes palavras 



„ como preexcellcnte , e mandado por 
„ Deos; por cuja razáo devem os Reys 
„ fer revcrcnciados por todo oUniverfo, 
„ devcndo-fc-l)ics efla revcrencia pclaSa- 
,, grada Authoridadc , quc diz : Dai a 
„ Cefar o que be de Cefar. 
ZJ *- Contmua o mefmo Protefto, dizen- 
do: 



(*) Van-Efptn Jn dia. Trafl. D« PUtito 



„ Succedendo queoditoRcy (Doin 
Joao II de Portugal) á inftancia de 
Innocencio VIII rcnunciafle no anno 
de mil quatrocento» oitenta c feis o 
Direito , quc tenaciílimamenrc havia 
lído obfervado Baqaelle Keyno ; ifto 
„ he , parav qwe náo fó as Bullas Pontifi- 
„ cias, raas quaefquer outros Refcriptoa 

„ Ecclc- 
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„ FccIcjj 'itivos náo pudeflem fortir al- 
„ gum clfeito , em quanto náo foiTem 
„ viftas pelo Chanccller Mór, e Secre- 

tario; e náo conílalTe liquidamente pe- 
„ la fubfcripcáo, ouvifta dodito Sccre- 
„ tario , que delles fe náo podia leguir 
n prcjuizo á Authoridadc Rcgia : Seop- 
„ puzeráo os Frimeiros Cctilelheiros , e 
„ os Maiores Jurifconfultos do mefmo 

Reyno , negando que foíTe licito ao 
„ dito Rey abdicar lcm confentimcnto 
„ de todos os Eítados dellc aquelle Di- 
„ rcito , de que depcndia a utilidade 
„ commua , e tranquillidade pública dos 
„ Póvos, &c. 

4J Jvflino Febronio refcre o mefmo 
coftume de Portugal , e pondera a índif- 
penfavel neccflldade delle com as pala- 
▼ras do Bifpo Covarruvias , que contcm : 
»» Que fc alguem intentafle tirar o ufo 
„ dcfte podcr aos Principcs Chriftáos, 

logo veria por huma manifeftiflima cx- 
„ pcriencia quantas calamiJades tinha 
„ caufado á Répubhca. ( a) 

46 O melmo coftume dcfte Rcyno fe 
canoniüou tambem na doutiflima Conful- 
ta do Cardeal de Altban , que he a Pri- 
meira do Tomo 111 daColIeccáo ác/ír- 
gento fobre o Regio Exequatur. 

47 E cfte he tambem o ultimo cfta- 
do , cm que o fobredito coftume fe aclia 
nefte Reyno : De forte , que náo havendo 
nos Negocios das Cortes coufa , que íeja 
de maior recato, doque o sáo as ínítruo 
cCes dos Embaixadores : E trazcndo as 
que fe contcm nos Breves dos Nuncios, 
que vcm a eftcs Reynos, de mais amais 
a claufula : Com os poderes de Legado a 
latere , para que inftruido com os nofsos 
Mandados , e Confeibos , obreis tudo o 
que couber nas vofsas forfas a bem dos 
Xegocios pertencentes d Santa Jgreja 
Romana, d Fé Ortbotbxa, e d Répulli- 
ca CbriftS • Sem embargo de tudo ifto , 
a Pratica , qae ha fobre efta materia, hc 
em tudo conforme ao que os Doutorcs 
aflima indicados dizem , que fe praticava 

í') J u fíiwt Fcirenitu ia d¡¿to TfiSatu Dt Sutu 



no tempo dos Senhores Reys D. Jcáo o 
I , e D. Joáo o II , como he bcm pre- 
fente a Vofla Magcftade em todos os lcUl 
Tribunaes , e he igualmcnte notorio em 
todas as Cathcdracs , e Ordcns Religio- 
fas dcfta Corte , Keynos , c feus Duuw- 
nios , náo havendo nelles quem ignote a 
pratica feguinte. 

48 Logo quc chega o Nuncio Apof- 
tolico, bulca o Sccrctario de Eflado dos 
Ncgocios Eftrangeiros, e da Guerra , e 
Ihe aprclcnta , e enirega os Oiiginnes 
dos rcferidos Brcvcs d.i lua Commilfáo» 
VolTa Mageftade os manda cxaminar pe- 
los Minillros do Dclcmbargo do Paco 
feus Confclheiros natos , e pelcs ma»s 
Miniftros daquella, c maior graduacáo, 
em quem coníidcra virtudes , letras , e 
prudencia , para os ouvir em táo grave 
matcria. Sobre as Confultas dos referi- 
dos Miniftros toma Vofla Magcftade a 
fua Real Refolucáo. Com ella refponde 
o Secretario de Eftado ao Nuncio , que 
vcm para cxcrcitar; náo fó intimando-lhe 
elpccitkamente quacs sáo os Pontos in- 
compativcis com a Soberania de Vofla 
Magcítadc , com o focego público dos 
leus ValTi'los, e com as Lcys , c coftu- 
mes do Rcyno , para r.ao cxercitar c«iii- 
tos podcrcs a relpcito dos refetidos Pon- 
tos incompativcis ; mas tambem dcclaran- 
do logo o mcfmo Secrctario ao Nuncio, 
quc os lobreditos Breves ficáo retidos na 
Secrctaria de Eftado, até que EIIc Nun- 
cio Ilie refponda por huma Caria Rcven- 
fal, que obfervara as reftriccScs, que Ihe 
intima. Dcpois de reccber o melmo Se- 
cretario de Eftado a dita Carta Rever- 
fal do Nuncio Apoftolico , Jhe reftitue 
entáo os Breves da fua Commifsáo. E 
immediata , e confequentemente lc par- 
ticipa a Rcfpofta feita ao Nuncio Apof- 
tolíco : Primb , ao Regedor da Cala da 
Supplicacao , para no Juizo da Coroa 
dclla fe emendar por via de Recurlo 

S|ualquer violencia , que na Nunciatura 
e intenre fazer contra a lctra , e eipirito 

das 

Ecdcfe C»p. IX. S- &- 
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das fobreditas rcftriccóes : Secundb* ao Por evitar porém a defneceflaria accumu- 

Governador da Relajáo, c Calá do Por- laclo dc mais Papeii , fe reduz o mefmo 

to, para omcfmo efteito: Tertid, i Me- Recorrente a offereccr at Copias do que 

za do Defembargo do Pajo, para os Af- palTou com osuItimosdousNuncios, quc 

fentos , quc nella fe coftumao tomar, fo- vicráo a efte Reyno: A faber : O Árce- 

bre a jultica dos Rccurfos : Quartb, aos bifpo de Nicomedia Lucas Tempi , e o 

Prclados dc todas as Ordens Regularcs , Arcebifpo de Petra Filippe Accioli. 
para que pofsáo governar em foccgo os 50 Ao primeiro dos referidos Nun- 

feus lubditos. cios efcreveo em quatorze de Junho de 

49 Dcfta inconcufla Pratica podc- mil fetecentos quarenta e quatro o Sccre- 

ria o Rccorrcnte accumular huma ferie tario de Eftado Marco Antonio de Aze- 

de Aclos extrahida dos Portocolos da vedo Coutinho na conformidade da Car- 

Secretaria de fcftado, fe neceffario fofle. ta abaixo copiada. (*•) 

ci A 

EXCELLENTISSIMO , E REVERENDISSIMO SENHOR. 

(*) * O Ua Mageftadc foi fervido mandar vcr na fórma do cflylo os Brevc», que Vofla ExcclJcn- 
» O cia mc rcmettco : E mc ordcna diga a Vofla Excellencia em feu Real Nome , quc nio 
» obftantc oj podere» , que nellci fc conccdcm , náo dcvc Vofla Excellcncia vifitar a* Cathcdrac» „ 
» ncm tomar conhccimcnto de Caufa* algumas cm primcira inftancia , ncm praticar outra* coufa» , 
> de quc pofla feguir-fe dctrimcnto á quietaqao publica , c boa ordcm da adminiftraqSo da juftiqa ; 
» poi* náo pódc fer da intcnqio dc Sua Santidadc , que fe altercm o* coftume» louvavci* , ou fe 
» pervertáo as Ley* , Eftylo* , e Concordata* do Rcyno ; ou das facuidadc* do Nuncio Apoftolico 
» (c figa pcrturba<;So ao Bctn-commum , e foccgo dos fubdito» dc Sua Mageftade. PcJo quc náo 
» dcve VoflTa Exccllcncia lcguír no excrcicio das faculdades , quc lhc tío concedida», fcnáo oc ufo», 
» que fc acharcm convcnientemente praticados ; abflendo-fc dc tudo o que for novidadc , ou fc ti- 
■ vcr abufivamentc introduxido cm prcjuixo , c pcrturba<;So dos Vaflallo» do mcfmo Scnhor: Tcn- 
» do VolTa Exccllencia cntendido , que cm tudo, o quc praticar, ou pcrmittir fe pratiquc cro con- 
» trario . fe tomarsl conhccimento , como de violcncia , no Juiio da Coroa : E quando pata ellc fc in- 
» tcrpuzcrcm Rccurfo» por efte fundamcnto , fc ha dc fufpcndcr no proccdimcnto da» caufa» , c fe 
» háo dc rcmcttcr o» Auto» , para que a vifta dcllcs fc conheqa fc houvc violcncia. 

» Igualmeme por nio alterar a Lcy , e coftumes do Rcyno , náo dcvcrSo o» Juizc» , e Offi- 
» ciacs da Lcgacia levar maiore» falario» , c cfpurtula» , do que juftamente fc coflumSo lcvar no« 
» Audit'-rio» da Corte : E -na cxpedi«;ío do» dcfpacho* dc Juftic,a , e dc graqa , fe dcvcrSo obfcr- 
a var as taxas cftabclecida» ; cvltando-fc toda a occafiáo dc quclxa , e efcandalo. 

» Tambcm manda Sua Mageftade lcmbrar a Vofla Exccllencia , quc dcve nomcar Pfomotot 
» naci ?nal , como fc coftumou at¿ agora ; e pór efpeeial cuidado , cm quc aflim cfte , crmo o» maii 
» Miniftroi , quc Vofla Exccllcncia cfcolher para a Lcgacia , fcjSo fogcitos de intcircza , letras , ex- 
» pericncia , e iimpcza de fanguc , como fe rcqucr , para quc os Prclado» Ordinarios fc nio fintáo, 
» c qucixcm dc quc as fuas Scntcnqas fe revogio por peflbas , em quem faltío o» rcquifito* refc- 
» ridos. 

» Scndo prefente a Sua Mageftade o abufo , quc frcqucntemcntc fazcm o» Regulare» do» Rc- 
» curlbs i Nunciatura , para cvitarem por cflc mcio a corrccqio dos fcu* Prclados , c fc fubtrahi- 
» rcm á obcdiencia , que Ihcs devcm ; pertcndcndo fcm jufto motivo Tntoi AiceJJit , liccnqas , 
» c abfolviqóc* , em dctrimcnto da boa ordcm , e difciplina dat Communidadcs ; dondc rcfultio. 
» como a cxpcricncia tcm moftrado , graviflimas dcfordcns , relaxaqftb dos Inftitutoi , inquictaqáo 
» das Provincias , c efcandalo doi Povos : O mefmo Scnhor me manda exprcflar a Vofla Exccllcn- 
» cia , quc nSo dcvc Vofla Exccllcncia difpor coufa alguma nai matcrias , quc pcrtcnccm ao Go- 
» verno Economico dos Rcgularcs de hum , c outro fcxo 'intrt CLuJira ; ncm admittir Rccurfos dos 
» mclmo» Rcgularcs , fcnáo cm gráo dc Appcllaqio. E fobre ifto manda Sua Magcftadc farer avi- 
» fo aos PrcliJn dj* Rcligi'ici , para quc o tcnhio entcndido , e obfcrvcm , c facáo obfcrvar pc- 

• lo« fco' Subditos. 

» Em tu.lo cfpcra Sua Magcftade , quc Vofla Exccllencia obre dc mancira , que tcoha muito 

• quc louvar-lhc , pata quc pofla Vofla ExceUencia expcfimcntar 01 cftcito» da vcncraqio , e obf<> 
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yi A Reverfal do fobredito Arcebif- 
po de Nicomedia toi da mefma íbrte cf- 
crita na conformidade da outra Carta 
abaixo copiada. («) 

cz Ao Regedor da Cafa da Suppüca- 
fáo, oiRelacáo deLicboa, leexpcdono 
dia quínze do mez de Junlio do mefmo 
anno demil 'eteccntos qudrcnta e quatro o 
Decrcto da mefma forte abaixo copiado. (é>) 



5:3 AoChanceller daRclac-o doPor- 
to le efcreveo no mefmo dia acoftumada 
CarU Regia , conccbida pclas meímas 
identicas palavras do Decretoabaixo tranf- 
cripto. 

5-4 A' Meza do Defcmbargo do Pa- 
CO baixou no mefmo diaquinze dejunho 
d - m 1 fetecentos quarenta c quatro a Con* 
fulta i que tinha fcito fobie os refvrídot 

Brc- 



» quio , que o mcfmo Scnhor profefla i Sé Apoflolka : e a eflimaqSo , quc faz da PcfToa de VoP 
» fa ExccllcncU , unto pcla rcprcfcntacSo do fcu caradcr , como pclas qualidadc» , c virtudcs , 
* que em Vofta Exccllcncia coocorrcm. E dandc-mc VolTa Exccllcncia refpofta por cfcrito ao qqe 
» nefta tcnho cxpreflado , rcftituírci os Brcvcs a' Pcflba , por qucm Vufla LxccllcncU os mandar buf- 
» car ; ficando prompto para fervir a Vofla Excellcncia no quc fe ottcrcccr. Dec» guarde a Y'ofla 
» EaxeliencU. Pac/> , a quatorze de Junbo dc rxül fetcccnto» quarcpta e quatro. 



it Vtfft ExctUetteht 



ehfnjmefiffmt , e tirigáiiffint» fcrvUtr 
Mtret Anttnit it Auvti» Ctutinkt. 



BCCELLENZA. 

(*) • A L Signor Maeftro di Camcra , che prefcnura a Voftra Ecccllcnza queflo mío devotiiT!- 
•A\.mo íoglio , la fupplico di volcr far confcgnare li Brcvi , che 1' EccclJcnza Voftra fi ¿ 
» dcgnau con tanta prontczza dc lullccitwc , c fargli fpcdire. Io le ne rendo diflwtiflime grazic, 

• e la prcgo di aflicurare la Maefli dcl Ke , chc U vencrazionc . che profcflb aila fua Sovrana Per- 
» fona , mi fara fempre avcre a gloria la puntuale uhbidienn alli fuoi fuprcmi comandi , c la pre- 
■ mura di uniformarmi alii fuoi giufti (cntimcnti ; e fofpirando intanto ht forte di poter anche ub» 

• bidirc aJl' Ecccllcnu Voiln con invaxtabik oflcquio m¡ proufto. Di Cala, lí Ciugno 1744. 

Dt Vtftr* EeetUent* 

Divttiffane , tiiligttiffont Jlrvittrt 
Loe* Arthefetvt ii WttmtJi*. 

( * ) » Mandando ver o» Breves faeuitativot , que me forío aprefentados pr>r parte do Nunefo 
» Apoflolico , que entra de novo : Mc pareceo mandar-lhc efcrever , e aos Prclados das Rcligiócs , 
» na fórma das Copias , qoc com cfte baixao. E hci por bem , que cllas le communiqucm aos 

• Juizes dot Fcko* da Coroa , e ao Proeurador dciU na Caia da Supplicac, io , para quc Ihcs conf- 
» te o quc rclolvi ncfta marcria ; ficando tambcm advcrtidos , qnc tanto por parte do Nuncio , quc 
» agora acabou , coroo dc alguns PrcUdo» do Rcyno , le roc tcm feito qucixas , dc quc no Juüo 
» da Coroa fc admktem faciimentc Rccurfo» frrvolo» , e algumas vczcs fobre matcrias , quc tocio 
» privativamcntc á Jurifdiec.io Efpirkual dos mcfmos PreUdus , dondc Ihes rcfulta grandc inquie- 

• taqlu , e cmbanK¡o para a admin¡flrac,áo da Jufljc:> Pelo que fou lcrvido , que os ditos Jutzcs 

• fe contenhab nos Recurfo* Ecclcii.iftkos do Nuncio , Prelados , e RcguUrcs , de mancira quc 
» icm faltar ao rcparo das violcncias , cvitcm quaiquer abtrfo , c nlo dcm ao mcfmo Nuncio , e 
» Prelados juAa occafiáo de queixa. O Regedor das Jufti^as , ou qucm fcu cargo fcrvir , u fiquc *T- 
» fim entendendo , « panicipc o refctido aos dko» Mimflros. para quc o obfetvcm. Lúboa, quia- 
» zc dc Juuoo dc mil icteccntos quarcau c quatro. 



Ctm 4 Ruiñe* ü Su* M^eJUit. 
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Breve8 , com a Rcfolucáo tambem aba¡- Rey D. Joio V , Auguíto Pai de VoíTa 

xo copiada. ( a ) Mageftade , que em cada vcz aue conf- 

$$ Aos Prclados Maiorcs de todasas tava que havia nella alguma rclaxacáo , 

Ordcns Regulares defte Reyno fe efcre- fe expediáo logo Cartas circulares ; re- 

veo tambem no mefino dia quinze de Ju- novando-fe nefias a prohibicáo de fe exe- 

nlto de mil fetecentos quarentá e quatro cutar qualquer efpecie de Refcriptos de 

a outra Carta abaixo copiada. (b) Roma , antes de fcrcm aprefentados , e 

56 E fe tratou fcmpre de fuftentaref- examinados pelos Mimftros domelmoSc- 

ta obfervancia com táo cuidadoía atten- nhor. ( c } 

jáo até o fim do Rcynado do Senhor 77 Scndo depois do felicilfimo Rcy- 



(«) » Tcnho mandado efcrever ao Nuncio , e aos Prclado» das Rcligíoe* , na conformidadc da* 
a Copias , quc com efta baixío. Lisboa , a quinzc dc Junho dc mil fctcccntos quarenta e quatro. 

Cfm « Kubrica it Sua Magcjltit. 
CARTA CIRCULAR PARA OS PRELADOS MAIORES DAS ORDENS REGULARES. 

(*) ° m a occafiSo de mandar Sua Magcllade rcftiruir ao Nuncio dc Sua Santidadc ©s Brc- 

■ vcs facuitativos , quc Elle aprcfcntou , no» quacs entre outro» podcrcs fc Ihe conccdco 
■ o dc )Ul¿ai Caufa* dos Rcgulatc* , c outras dcpendencias conccrncntcs ás Communidadcs Rcii- 
» giofas : Houvc o mclmo Scnhor por bem ordenar-me avilalle ao dito Nuncio , quc fendo pre- 
» fcntc a Sua Magcftade o abulb , quc frcquentcmente faziáo os Rcgularcs dos Rccurfos i Nun- 
» ciatura , para cvitarcm por cflc mcio a corrccc,5o dos fcus Prclados , c fc fubtrahircm i obcdi- 
» cncia , quc Ihcs dcvÍIo ; pcrtcndcndo fem jufto motivo Tuttt Accejfti . liccn^as , c abfulvicócs, 
» cm dctrimcnto da boa ordcm , c ditcipliiu das Communidadcs ; donde rcfultaváo (como a cxpc- 
» ricncia t'uha mortrado J graviflimas defordens , rclaxacáo dos tnrtitutos , inquietatáo das Provin- 
» ciaa , c efcandalo do$ póvos ¡ Náo devia o mcfmo Nuncio difpor coufaalguma nasmatcrias, que 
» pcrtcnccíTcm ao Govcrno Economico dos Rcgularcs dc hum , c outro fexo 'mtra Ctaujha ; ncm 
» admittir Rccurfos dos mefinos Rcgulares , ícnáo cm gráo de Appclljcáo. Em confcqucncia dorc- 
» fcrido me ordcna Sua Magctiadc avifc a Vofía Paternidadc RcvcrcndilTiraa , para quc advirta tam- 
t> bem a todos os fcus fubditos , quc no que toca aos Rccurfos á Nunciatura , fc dcvcm contcr no» 
> termos do quc aflima fua cxprcflado : Tendo entcndido , que fc algum contravicr a cfta advcr- 
» Kncia , fará Sua Ma;cftade com cllc aquclla dcmonftrat;5o , que pódc. Dcos guardc a Vofla Pa- 
» tcrnidadc Rcvcrcndifliraa. Paqo, a quinze dc Junho de mil fctcccntos quarcnta c quatro. 

Mareo Antmi* Je AtevcJo Ctatinht. 

(c) Aflim fc manifcfta pela ulti-na Carta clrcular , quc o mefmo Scnhor Rcy D.JoíoV mandou 
expcdir fi bre cfta matcria cm dczcfctc de Sctcmbro dc mil fctcccntos quarcnta e oito pclo Secrcta- 
rio dc Eftado Pcdro da Mota e Silva a todos os Prelados Maiorcs das Ordcns Rcgularcs , conccbi- 

das ñaa palavras fcguintcs .- 

» CUi Ma*eftade he fcrvido , que Vofla Paternídadc Rcvcrcndiflrma (na fórma, em que por rc- 
•» O pctidas vczcs já o ordcnou aos fcus Prcdcccfíbrcs por cfta Sccrctaria dc l rtado ) ponha tjdoo 
» cuidad » , c vigilancia cm nío fc cxccutarem Bullas , Brcvcs , Dccrctos , OrJcns , Mandados , e 
» Scntcnqas , aflim da Curia , como tambcm dos fcus Lcgado» , Auditor Gcral da Camcra , c Jui- 
» ecs Apollolico» , fobre Gracas , c outro» quacfqucr ncgucios conccrncntes a,»s Rcligiofos , c Ro 
■» ligiofas dos Conventos , c Moftciros defla Provincia , antc» dc icrcm prcfcntcs ao dito Scnhor 
* pcla mcfma Sccretaria dc Eftado , para dctcrminar dcpois o que lor mai« fcrvi^o dc Dcos , e 
» utili'.ladc do B:in-cornmum dos fubditos , e fubditas dc Vofla Patcrnidadc RcvcrcmiiíTima , 
» cvitan<lo-fc qual.]ucr rclaxaqáo, que poifa pcrturbar a boa obfcrvancia , c dUcÍplÍIH Rcguiar , quc 
» Sua Magcfladc dífcia ver táo bcm cilabclccida ncfla Provintia , coroo cm toiias as Rcl-t^iócs. 
» Dcos guardc a Voua Patctnidadc Rcvcrcndillima. Paqo , a dczcfctc dc Sstcmbro dc m¡l lctcceiv. 
» tos quatcnu c «ito. 

Ptire- Í4 Mcta t ftfat. 
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nado de Vcfla Mageftade o pritnciro, c 
o unico Nuncio , quc veio a efte Rcyno , 
o Arcebiípo de Petra Filippc Accioli , 

Jjue chegou no inez de Sctetnbro dc mil 
etecentos fincocnta c quatro : Se pra- 
ticou com el!e identicamcnte o mefmo, 
que fe havia praticado com o feu dito An- 
teccflbr immcdiato , fcm differenca algu- 
ma : Tcndo exhibido todos os Breves da 
fua Commiísao ao Secretario dc fcftado 
Sebaftiao Jofé de Carvalho e Mello : Ten- 
do-lhe cfte fcito em quatorze de Setem- 
bro do dito anno de mil fetecentos finco- 
enta e quatro a mefma Refpofta , quc fe 
havia feito ao Arcebifpo de Nicomedia 
fobre as reftriccoes dos feus Poderes : 
Tendo o mefmo Nuncio aceitado as dt- 
tas reftriccÓes por outra Carta Reverfal 
dauda dc vinte daquelle mez de Sctem- 
bro do mefmo anno , em razáo de havcr 
impedido a doenca , com quc chegou , 
quc houvcfle rcfpondido mais cedo com a 
dita Rcverlal : E tcndo-fe expedido no 
mefmo dia quatorzc de Sctembro de mil 
fetccentos fincaenta e quatro á Cafa da 
Supplicacao, á Relacáo doPorto, á Me- 
za do üt fcmbargo do Paco , e *cm Pre- 
ladosMaiorcs de todas askeligiócs, Or- 
dens identicas ásque ficáoaífimacopiadas. 

58 Com o que tudo íe torna a fazer 
ainda mais notorio , quc os fobrcditos Im- 
pctrantes : Náo podcndo ignorar nem 
aqueile certo , e fabido Direito , ncm 
aquelle Cuftume geral , obfervado em to- 
dos os Reynos , e Eftados Catholicos ; 
nem que com aqucllc Direito , e com 
aquelle Coftume fe conformava inteira- 
mente oque nefteReyno tinhao viftopra- 
ticar na fobredita fórma , nem que em 
tacs termos de nada lhes fervia o Breve, 
de cjue fe trata , para ter obfervancia ncf- 
u Corte , nos feus Tribunaes , e na at- 
tencáo das Pefloas doutas , e circumfpc- 
élas : Se torna a fazer ainda mais noto- 
ria arefcrida demonftracáo, para fecon- 
cluir , que os mefmos Impetrantes náo 
introduzíráo o« Exemplares do referido 
Breve nefteReyno por aquelles eftranhos , 
ProvasdaPart.II. 



e reprovados meios , fcnao para o mef- 
mo illicito , e facanhofo ñm aflima indi- 
cado , qualera o de inquietarem , epcr- 
turbarem ospequenos, e os puíillanimes, 
que carecem da iuz da inftruc^áo. 

J9 Meios , e fim , os quaes lendo 
combinados comasefcabrolas circumftan- 
cias , em que o rcfcrido Breve fe intro- 
duzio , e efpalhou nefta Corte , c Rey- 
no , conftitucm ainda outra dcmonftra- 
cáo , quc manifcfta por mais huma cvi- 
dcncia, que fem attentar contra oSagra- 
do , e illibado refpeito doSantifllmoPa- 
dre , de cujo vcneravel Nomc fe fez hum 
táofacrilego abufo, nao pódc haverquem 
oufe prefumir , que da deliberaclo , ou 
do confentimento de Sua Santidade po- 
dia tcr cmanado o referido Breve. 

60 Asditas circumftancias efcabrofas 
o sáo a tal extremo , que por huma par» 
te na prefenca do mais numerofo , e au- 
thorizado CongrclTo , que até entáo fe ti- 
nha ericido em Portugal , pclos unifor- 
mes fuftragios de Trcze Miniftros con- 
vocados de todos os maiores, emaisref- 
peitaveis Tr.bunaes Regios dtfta Corte , 
á vifta deprovas as maiores, emaiscon- 
cludentes que nunca cnncorréráo cm al- 
gum cafo de unta atrocidadc ; e até pe- 
las numcrofas, e repetidas confifs(5es dos 
mefmos Réos , havia fido a Companbia 
denominada de Jefus manifefta , e juri- 
dicamente convencida , e julgada na pu- 
blica Sentcnga de doze dejanciro de mil 
fetecentos fincocnta e nove por principal 
Motora , c Cabeca da iofame conjura- 
cáo , que abortou o nefando , e horroro- 
fo defacato , com que na infauftiflima 
noite dc tres deSetembro demil fefccen- 
tos fincocnta eoito fe tinhaattentadocon- 
tra a innocentiífima , e Auguftiífima V¡- 
da de Vofla Mageftade ¡ E pela outra 
parte havia fido a mefma Companbia dc- 
nominada de Jefus pela Ley de Vofla Ma- 
geftade dada em tres de Sctcmbro do fo- 
bredito anno de mil fcteccntos fincoenta 
e nove , exterminada , c expulfa deftes 
Reynos , e feus Dominios \ c com ella , 
Pp c com 
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econos fcus Individuos prohibda toda 
a com i;unica~ao , ou foflé dc palavra , 
ou foíTe por clcrito : ftcduzindo le níf- 
to Volla Mageftade a ufar daquclla mc- 
ra cconomia , quc pclos Direitos , Divi- 
no , Natural , c das Gcntes , compcte 
atc a qualquer Pai dc familias particuiar, 

Í>ara lancir fóra de íua cala aos quencl- 
a ofFendem a fua peflba , ou pertutbáo 
o íocego dos feus familiares: Emandan- 
do Voira Mageftade fufpender (em nun- 
ca vifto obfequio do Papa nos calos de 
tanta atrocidade) contra os mais culpa- 
dc3 Réos da referida Profifsáo oscaftigos 
dc fcrro , c de f»go , para que a Jultica 
ds Vofla Magcítadc fe achava fundada 
náo íó nosmclmos Direitos, Divino, Na- 
tural , e dns Gentes , c nos exímplosde 
muitas Cortes edificantcs na purcza da 
Religiáo , mas até nos excmplos domef- 
ticos dos feus Religiofiífimos , c Glorio- 
fiirnnos PrcdeceíTorcs ; er.trc os quacs , 
féudo tío dillinilo o Scnhor Rey D. Ma- 
n^el na veneracáo aos Summos Pontifices ; 
nao baftou iflb , para quc promptamcnte 
íí3o fizetlé q;ieimar na Praca doKociode 
Lisboa os dous Regulares , que tinháo 
concitado a niotim a mefma Cidade. 

61 Ettas sáo pois as circumftancias , 
nas quacs quando Vofla Magsftade com 
tantos , táo exuberantcs , e tao publicos 
motivos , podia efperar , oue a rcferida 
Companbia denominada dtjefus foffeex- 
tincla com caufa muito maior daqucllas , 
com que o fbráo as outras muitas Ordens 
Regulares , de que aflima confta (a) : 
Appareceo introduzido nefteReyno ore- 
fcr:do Brcvc , nao fó redundantc de clogios 
dos mefmos idcnticos Aflaffinos da inno- 
centiffima , c Auguftiífima Vida de Vof- 
fa Mageftadc , c por taes convencidos , 
julgados , e profcriptos na fobredita fór- 
ma , mas tambem aggravado com tantas 
exprefsóes afperas j c cfcabrofas , como 
nclle fe lem. 

62 Porém tudo ifto confirma ainda 
irais , que nem a intencao, nem o deli- 

(*) Vcjlo-f« a» Noui á pag. »|| , e fl pag. 182 



berado confcntimcnto do Santifllmo Pa- 
dre , pod;ao tcr concorrido para a idéa , 
ou para a difpofióo do refcndo Breve , 
fe o quizerao appíicaraos JefuitasexpuU 
fos deftc Rcino. 

63 Sendo por huma parte notoriamen-» 
te incompativel com as Paternaes , e pu- 
riífimas intensócs do mcfmo Santiffimo 
Padrc , c com o íéu üluminadoEfpirito, 
que pelo incompetente , e nunca vifto 
mcio do referido Breve, intcntafTe fazer 
vacillar a fc dafobrcdita Scntenca dcdo- 
ze de Janeiro de mil feteccntos fincoenta 
e nove , em que a mefma Sociedade dos 
Jejuitas dcfte Reyno (fobre as incontef- 
taveis piovas , c confilsóes de faclo aífi- 
ma retcridas ) foi authenticamente juiga- 
da por principal Motora , e Cabeca da 
Conjuracáo infame , que fez o fcu obje- 
clo ; ou intentafle arguir a dita Ley de 
Voffa Mageftade dada cmtrcs deSetcm- 
bro do mefmo anno para fer expulfa def- 
te Reyno a mefma Sociedade : Quando 
hc certo , que nem asSentencas p.ofiri- 
das nos Tribur.aes dc quilquer Soberano 
sáo fujeitas ao conhccimento deoutroSu- 
perior , que náo léja o mcfmoSoberaro, 
em cujosTribunacs sáo profcridas : Nem 
as Lcys dos Principes, que noTemporal 
náorcconhecemSuperior, tcmoutro, que 
as julgue , fenSo o Supremo Senhor do 
Ceo , e da Terra , por quem reináo os 
Reys , o qual manda a todo o Univer- 
fo , que tenha por juftos aos Legistado- 
res ; prohibindoaffim, que fefacaoquc£ 
tóes das mefmas Sentencas , e Lcys, pa- 
fa ruina da Sociedade Civil , e perturba- 
fao univerfal do Gcnero Humano ; cujo 
repoufo publico fe firma nos dous polos , 
da authoridade da coufa julgada , e da 
veneracáo das Leys de cada Eftado. 

64 E fendo pela outra parte igual- 
fnente incompativel com as mefmas Pa- 
ternacs , e puriífimas intenfóes de Sua 
Santidade , e com o feu illuminado Ef- 

Eirito , que o refendo Breve fe f«.rmu- 
iflé a taes fins com a^uclla afpereza , e 

eí- 

do prefentc Rccurfo. 
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cfcabrofidade dc cxprefsóes , quenellcfc tes ; e fc faz pela outra parte Ígualmcn- 

contém ; e que pcr íl mefmas eftáo ma- te nototia, fylica , e maniíefta a impof- 

riifcftando , que náo podiáo ter fahido íibilidade de que o Santiúimo Padrc Clc- 

pela Sagrada bocadehum PaiCommum, mente XIII confirmafle os Inílitutos dos 

táo veneravel pela Santidade da fua Vida , mefmos Impetrantes nos refcridos tertr.os. 

e pelo exemplo das fuas grandes virtudcs , 67 Segunda conclusáo : Que por iflb 

para hum Filho táo reverente á Sede A- he notoriamentc obrepticio, fubrcpticio, 

poftolica , táo benemerito della , e tao e nullo o rcferido Breve pclos defcicos 

conítante na vencracáo , e proteccáo da dc verdadeira informacao , e de vonta- 

Santa Madre Igreja , como Deos o fcz a de do Santiflimo Padrc. 

Vofla Magcilade, com ventagem a todos 68 Terceira conclusáo: Que no refe- 

os feus Auguftiífimos , e Religiofiflimos rido Breve fe contém hum manifefto ef- 

Predeceflbres : E pela Sagrada boca do feito ; náo Tó dos fatacs impedimentos , 

ViganodaquelleSuprcmoSenhordoCco, comque todas as portas , porondc a ver- 

e da Terra , que veio ao Mundo a tra- dade podia chegar ao pé doThronoPon- 

zer-lhe a Paz , que fendo Omnipotcntc tificio fe acháo ainda táo obftruidas , e 

fe denominou Pojlor de Ovelbas , como fechadas, como henotorioa toda aChrif- 

íymbolos da maior manfidáo , e tambem tandade , mas tambem da deíefperacáo , 

Cordeiro fymbolo ainda mais innocente a que a mcfma Companbia denominada 

da mefma manfidáo , que nas fuas Sauda- de fefus fe acha reduzida pelo jufto , e 

cóes intimou fcmpre aos Homcns apaz, neccflario abatimento , emque cahio, de- 

que trouxc aoMundo; e que emíimnos pois que os fegrcdos das fuas Conftitui- 

ordcnou com a fua Doutrina , que dclle cócs (antes impenetraveis) foráo vulgari- 

aprendeflemos aquella doce , c fuave zados , e fe fizeráo publicos a todos os 

brandura , que caradlerizava o feu lacra- Eftados, e Reynos da Europa, como fe 

tifllmo coracáo. (a) manifefta pela letra do mefmoBrevc. (b) 

De todas as fobreditas evidencias 69 Qyarta conclusáo : Qyc abufando 

refuítáo pois dcmonftrativamcnte asCon- cs íobrcditoslmpetrantesdaque^es impe- 

clusóes feguintes. dimcntos ( que muito fe confia^da Mife- 

66 Primeira conclusáo: Quepelano- ricordia Divina , que remova táo ccdo 

toria , e fifica contradiccáo , e incompa- como o defcjamos , imiiando a fcrvoro- 

tibilidade dos cfcabrofos termos aflima fifllma devoclo de Vofla Mageftade aofu- 

referidos ; e pclo defcubrimento das fin- premo Paílor do Rebanlio de Chrifto) 1 

co Prof'ifsSes do QuartoVoto dosque fi- Negociou, eextorquioaofeumodoaquel- 

cáo tambem aflima ponderados , fe fa- le extraordinario Breve com fins tambem 



cem evidentemente manifeftas por huma 
parte a juftiflima razáo; comque oVene- 
ravel Bif po D. J0S0 de Paiafox e Men- 
donfa clamou , e tornou a clamar con- 
tra os fegredos impenetraveis , que (con- 
tra o efpirito da Igreja , c contra a dou- 



táo perniciofos , c táo claros , como s;.o 
os alfima efcritos , e os que abaixo irio 
fubftanciados. 

70 Qyinta conchisao : Queporaquel- 
le extraordinario meio procuráráo os fo- 
breditos Impetrantcs femear no meio da 



trina dos Evangelhos , que reprováo tu- Igreja a nova zizania do refcrido Breve, 
do o que hc clandcftino , e occulto ) fe para della nafcercm fementcs de difcor- 
encubriáo nasConftituicÓesdosImpetran- dias com os Principes , e com os prfvos 

Pp ii Chrif- 

(4) Dfiite i mt . f att mU t fum , <r hamWt ctrit. Matthici Cap. XI. verficulo 19. 

(i) Ul CUrit'n Reguinriittt Svtitut'u Jefu , ié a Nfiit pro Jnfliti* cxigentihtu , fatu miineat J&ittu , 
taicnx Ntjlra Atutoriuu Jirmiiu ftnjUíililiu , ttrumt¡ut nunc ttmptru fummi éffia'u nfcv \0Bpm <í*>* 
mtu irvamtn, Vt. 
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Chriftáos , que mais fc cfmeráo na vcnc- 
racao á meíina Igreja , e á Sedc Apof- 
tolica : E ifto como fe foíTe muito difE- 
cultofo feparar o Sacrofanto refpcito , e 
amor filial á mefma Santa Sede , ao Pai 
comtnum dos Fieis , e ao Vigario dc 
Chrifto , dos projeclos politicos , e ne- 
gociacóes tcmporaes , c eftratagemas , 
com que (com tao pcnctrante fentimcn- 
to) eftamos vendo tao notoriamcnte cm- 
baracada a Curia dc Roma, a pezardos 
muitos Varóes illuftres em lctras , c vir- 
tudes , quc em fi contém aquella Cida- 
de , Cabeca do Mundo Chriftáo. 

71 Sexta , e ultiroa concluiáo : Que 
pelo mefmo extraordinario meio procurá- 
rao os refcridos Impetrantes ; por huma 
parte forcar cs fleis Vaflallos de Voíla 
Mageftade aque foflem tranfgrcflbrcsdas 
Reas Ordens de Vofla Magcftadc expref- 
fas na dita Ley de tres de Sctembro de 
mil fctecentos lincoenta e nove, quc pro- 
hibio com cllcs toda a communicicáo , a 
que agora foráo conftrangidos p¿!o> mcf- 
mos Impctrantcs com ofiniftroenganodas 
cubertas , ou fobrefcriptos lancados nos 
Correios ; c pela outra parte illudir os 
rruis pcoyenos , e pufiilanimes entre os 
ditos Vatíallos de Vofla Magcftade , que 
náo profefsáo Letras , para cntre cllea 
concitarem as fedicóes , que a Soctedadc 
dos mefmos Impetrantes por huma Poli- 
tica tao antiga , como publica , e noto- 
ria , coftumou fempre concitar nos cafos 
femclhantes ao em quc fe acha prefente- 
roente» 

71 E porque nao pode haver obje> 
clos mais dignos da indefe¿livel , e re- 
ligiofiffima providencia de Voíía Magef- 
tade , do que os referidos : 

Supplíca o Rccorrcrrte a VoíTa 
Mageftade feja fervido ufar da fua 
.. Regia Authondade , e da fua in- 
defeélivel Proteccao , em natural , 
c indifpenfavel defe2a da conferva- 
cáo de hum dos mais prcciofus , c 



imprcteriveis dircitos da fua Coroa , 
e do loccgo publico dos feus Rey- 
nos , e VaíTallos : Para que a mef- 
ma Coroa fc mantcnha tao illcfa, e 
táo independente na» materiasTem- 
poraes , como fcmpre o foi , c he 
por todos os Direitos : E para quc 
os mefmos Rcynos , c Vaflallos de 
Vofla Magcftade pofsáo tranquilla- 
mcnte gozar cntre d da perfeita umáo, 
em que táo louvavelmente os con- 
íerváo aquelle vinculo da pura , e 
¡llibadaReligiáo, que herdáráodo» 
feus Maiores , e que com táo exem- 
plar fervor cultivao; procurando nao 
ló imiiallos , mas excedcllos nefte 
rcligioío fervor : Aquclle fihal amor 
á Real Peflba dc Vofla Mageftade, 
e aqu.Üc invioiavel refpeito ásLeys 
de Vcfla Mageftade, comque le ía- 
zem táo üiftincTos , e invcjados : 
Defarmando VolTa Mageftade efte 
novo cftrrttagema politico d»s refe- 
ridos Impetranic? , de furtc quc (pa- 
ra náo intcntarem outras) fiquemds 
huma vcz delcngana ios pelus cfltca- 
zes meios , e modos , que a Vofla 
Mageftade dicTarem a fua incompa- 
ravei Sabedoria , e o Paternal afFe- 
éTo , com que Vofla Mageflade táo 
benigna , e inceíTantemente vigia fo- 
bre os mefmos Reynos , e Vafl'allo6 , 
para os beneficiar , e defender , em 
tudo o que póde fer utilidade publi- 
ca , e ae tudo o que póde pertur- 
bar nelle6 a mais religiofa , fratcr- 
nai , c coníTante harmonia. 

E R. r> L 
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Tsmm\*j nz? ptt a \i ArVKTAnv ne 'l 38 contcúdas, fcndo cmfi tiogravcs, 
?/nf ?ímuí S MAGESTADE dt , (Cadas e de táo deroIas m 
FWELlSSlMA.anaut conmna com cijs> inftSo a¡ „da, que a rcf- 

1 Soherana Auejiacao do Jcu propno dcJlas fc ufc de ^ effi _ 

£**í¿ f >J "7* ÍÜT^ 'j Jl a c.zcs , c ieguras cautelas ccntra o peri- 

da dc Jelus nclias dcclaraáos. ^ ^ defcaininhjr _ íc com „ ^i&i 

dos iobrcditos d^us Sccretarics, cMinil- 

DOMJOSE' por graca d:Dcos Rey tro¡= de iíiLdo, quardo a? rcfcridas Pro- 

de Portugal , e cios Algarves , da- fifsóes pcla fua naturcza , e pclos excm- 

quém, c dalém mar, cm Atrica Senhor plo? do que tem táo rcpctidas vczcs fuc- 

de Guiné, e da Conquiíla , Navcgacáo, ccdido nos cafbs fcmclhantes com osAu- 

Commercio de Ethiopia , Arabia, Pcr- tos , c papeis, cm quc le provárao osde- 

£a, e da India, &c. Facp faber aos> que liclos dcs Rcgularcs da Cempanbia cha- 

efta MinhaCaria virem, que Eu fui icr- mada de Jefur , requerem náo fó ferem 

vido mandar paifar a rcquerimento do perpetuadas com toda quanta feguranca 

Procurador da Minha Coroa hum Alva- a pruder.cia humana póde fungerir, ainda 

rá, cujo tcor he o feguinte: além daquellas , que pelas Lcys , c cof- 

Eu ElRey faco iaber aos que cfte tumcs fe acháo eftabclecidas ; mas tam- 

Alvará virem , que por paite do Procu- bem que fejáo corroboradas com a Real 

rador da Minha Coroa me foi aprefen- Authcridade : Supplíca a Vofla Magef- 

tada aSúppUca, cujo tcor he oícguinte: tade, que haja porbcm accrcfccntar ain- 

da ás lobreditas Atteftagóes o fcu Sobe- 

S E N H O R. rano , e Regio Teftcmunho : AftTrmando 

com a indubitavcl fé da fua certa Scicn- 

EXpoc a VoíTa Mageftade o Procura- cia , do fcu proprio Faclo, c da fuaReal 

dor da fua Real Coroa , quc havcn- Palavra; aflim que tudo o que fe comém 

do t.do certa informacáo, dequenaReal nas rcfcridas AttcftacÓes dos ditos dous 

Prefenca, e pelas proprias, eReaesMáos Sccrctarios , e Miniltros de Eftado paf- 

de V, ífa Mageftade fetinhaabenonoGa- fou na Real Prefenca de Vofla Magefta- 

bincte de Vofla Magcftade hum maco de de na mefma fórma , em que fe acha 

papeis , que continha quatro Profifsoes do por clles atteftado; corao tambem que as 

Quartoroto de outros tantos Saceidotcs finco ProfilsÓes, de quc attcftáráo os re- 

da Cempanbia denominada de Jefus , e feridos dous Secretarios, e Miniftros de 

Jiuma de hum Leigo da mefma Compa- Eftado , sSo as mefmas idencicas > que 

nhia , as quae? , p-la gravidade das ma- Vofla Mageftade com as fuas proprias 

terias, que neTlas fe contém , Vofla Ma- Máos havia extrahido do maco achado 

geftade havia mandado com a fua Pater- no caixao das Expedicócs do Provinciat 

nal, e vigilante Providcncia legalizar, e do Perúr E fupplíca outro fim , que Vof- 

aot])enticar tambem na fua Real Prefen- fa Mageftade baja por bcm mandar in- 

ca pelo Conde de Oeyras, eporD.Luiz corporar tudo o referido em huma Carta 

da Cunha , Secrct3rios, e Miniftros de «pedida no feu RealNome; aqual, de- 

Eftado, e do Defpacho do mefmo Gabí- pois de ferem nJla mcorporadas as io- 

nete , para a todo o tempo conftar da breditas Profifsóes, e Attcftacócs, fe ef- 

Terdade, e idcntidade das fobreditas fin- tampe, e rcmcita a todos os Tribunacs, 



co Profifsóes. E por quanto as matcrias Dioccíes , Communidades , Cabccas dc 
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Comarcas , e Cameras de todas as Cida- 
des, e Vilías dcftcs Reynos, e ícus Do- 
minios , para icr perpcruada na confor- 
midade do Alvará expedido fobre efta 
matcria em trez de Setembro de mil fc- 
teccntos fincocnta e nove. 

E reccberá mercé. 

Edeferindo a cfte jufto requerimen- 
to : Affirmo, e attcfto com a 1¿ da Mi- 
nha certa Scicncia , do Meu proprio Fa- 
&o, e da Minha Real Palavra, que to- 
dos os faiflos contcúdos nas fobreditas 
Attcftacóes dos referidos dous Secrcta- 
rios , e Miniftros de Eftado , e do Def- 
pacho do Meu Gabinete , paflárao nclle 
na Minha Real Prefenca em toda a vcr- 
dade , aífim como fe athao por clles at- 
teítados , fem alguma differcnja : E que 
as finco ProhfsÓes Originaes , que fe acháo 
legalizadas pelas reteridas Aueílacóes , 
sáo as mcfmas identicas , que fcu extrahi 
do maco dcclarado nas mefmas Attefta- 
cóes. E mando que efta fe ajunte a ellas ; 
e que lendo tudo incorporado nefte Al- 
vará , para fc conicrvar no Archivo do 
Mcu Co.ifelho de tftado , feja dcile ex- 
trahida Carta no Meu Real Nome , e 
dclla tambem extrahidas as Cepias ne- 
cell'arias ; as quaes ordeno , que ou fcjáo 
manutcriptas , ou eftampadas, indo afli- 
nadas por qualquer dos Meus Secreta- 
rios , e Miniftros de Eftado , trnháo a 
mefma fé , que osOriginaes, e fejao rc- 
mcttidas aos Meus Tnbunaes , Diocefes 
deftes Reynos , e feus Dominios , Cabe- 
cas dz Comarcas , Communidades , e Ca- 
meras de todas as Cidades , e Villas, pa- 
ra fcrem guardadas , e perpetuadas no 
mefmo Cofre de trcz chavcs , que foi 
determinado pelo Meu Alvará de trcz 
de Sctcmbro dc mil feteccntos íincoenta 
e novc- Mando outro fím , que ás Par- 
tes , que pedircni Certidóes das fobrcdi- 
tas Cartas nos Archivos das Catneras, 
ondc exiftirem , e ondc dcvcm ter a re- 
ferida forca dos Onginaes , fe lhes paf- 
fem pclos Elcriváes dellas fem dúvida , 



ou embargo algum , como Ihas deveriáo 
pjfíar de quaefv^uer outros documentos 
authenticos, que exiftiflem nosfeus Car- 
torios. E efte fc cumprirá como nellc fe 
cpntém , e valerá como Carta paflada pe- 
)á Chancellaria , pofto quc por ella náo 
pafle , e que o feu effeito haja de durar 
mais de hum, e muitos annos. Pelo que 
Mando á Meza do Dcfembargo do Pa- 
co , Regcdor da Cafa da Supplicacao , 
ou quem fcu cargo fervir , Confelheiros 
da Minha Real Fazenda , e dos Mcus 
Dominios Ultramarinos , Meza da Con- 
fciencia , e Ordcnc , Scnado da Camera , 
Junta do Commercio dcftcs Reynos , e 
l'eus Dominios, Junta doDepoíito Públi- 
co, Capitács Generacs , Governadores , 
Defembargadorcs , Corregedores , Ju^zes , 
e mais Omciaes de Juftica, e Guerra , e 
Peflbas defter Meus Reynos , e Dominios , 
que efte virem , e a quem o conhecimcn- 
to defte pertencer , que o cumpráo , e 
guardem , e facáo cumprir , e guardar 
táo inteiramente , como nelle fe contém , 
fem dúvida , ou crrbargo algum, e náo 
obftantes quacfquer Leys , Rcgimentos, 
Alvarás, DifpoficÓcs, ou Eftylos contra- 
rios, que todas, e todos lu-i por deroga- 
dos , como fe delles fizcfle individual , e 
exprcfla mencáo , para eftc cffeito fómcn- 
te , ficando aliás fempre em fcu vigor: 
Regiftando-fc em todos os lugares . onde 
lc coftumáo rcgiftar femelhantes Leys: 
E mandando-fe hum FxempSar authenti- 
co para a Torre do Tombo. Dado no 
Palacio de Nofla Senhora da Ajuda aos 
trinta de Abril de mil fetccentos feüen- 
ta e finco. 

R E Y. 

Conde de Oeyras. 

Jlvard, porque Vofsa Magejiade , 
deferindo ao requerimento do Procurador 
da fua Real Coroa : lia por bem actrif- 
centar o Jeu Solerano , e Regio Tffiemu- 
nbo ds Atteflafoes , com que o Conde dt 
Oeyras , e D. Luiz da Cunba , Secreta- 
rw, e Mimjiros de bjlado, e do Def 

pa- 
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pacbo do Galinete de Vofsa Magtfiade , 
sutbenticdráo o dtfcuhrimento , e idcnti- 
dads de finco Proíiísóes do Qyarto Voto 
de outros tantos Regulares da Compa- 
nhia denoininada de Jelüs : Mandando 
que de tudo je pafseCarta na forma af- 
Jima declarada. 

Para Vofla Magcftade ver. 

Joaquim Jofé Berralbo o fcz. 

Regiftado na Scrctaria dc Eftado 
dos Negocios do Rcyno a fclhas ccnto e 
fctcma e oito do Livro das Cartas , Al- 
varás , e Patentes. Palacio dc Nofla Se- 
nhora da Ajuda a dous de Maio dc mil 
íetecentos fsflcnta e finco. 

Antonio Domingues do Pafsa. 

E cm cumprimento do rcferido Al- 
vará fui outro fim feryido mandar incor- 
porar com elle ncfta Carta as AttelhcóeS 
dos Meus ditos Secrctarios, e Minittrcí 
de KftaJo , o Conde dc Ocyr as , e Dum 
Luiz da Cunlu, e as finco ProfifsSei da 
(¿tiartoVoto dos finco Regulares da Com- 
panbia denominada de Jefus , que com 
as ditas AtteftacÓes fe achárao incorpora- 
das , cozidas , ligadas , e felladas pelo 
Official Maior da Secretaria de Eftado 
dos Negocios Eftrangeiros, e da Guerra 
Antonio Jofé Galváo , para mais fc náo 
podcrem fcparar humas das outras , nem 
das AtteftacÓ;s , com que fc incorporá» 
ráo , cozéráo , ligáráo , e felláráo : Sen- 
dú o teor de tudo o fegtiinte. 

ATTESTAC.ÓES. 

DOm Luiz da Cunha , Miniftro , e 
Secretario de Eftado dos Negocios 
Eftrangeirot , e da Guerra , e do Defpa- 
cho do Gabinete de Sua Mageftade Fide- 
liífitna Faco íaber aosqucefta Atteftacáo 
tirem , que havendoremettido oMarquez 
de Lourical , Govcroador t e Capitáo Ge- 



neral do R<yno do Algarve, na data de 
dezefete do mez de Junho dsfte preicnte 
anno de mil fctecentos e felfcnta e dous 
hi:m caixáo de papds , que havia fahido 
nas praias daquelk- Reyno aotempo, tra 

3uc noMar aellasadj-ccntc le tinha ren- 
ido a huma náo Ingl zx a Fr rt ga:a Hef- 
panhola denominada Hermione , que vi- 
nln do Perú : Sendo o referído caixáo 
COnduzido, aífim como chcgou fechado, 
á Real Prefenca de Sua dnn Mngeftade 
na fórma do coftumc : Sendo abcrto na 
mefma Real Prefenyi : Scndo nelle acha- 
da loda a expedicáo , que o Provincial 
dos Regularcs da Companbia denominada 
de Jejus do Pcrú dirigia ao fcu Geral 
Lourenco Ricci : Scndo cncontrado entre 
os refcridos papeis hum pcqucno maco, 
quetrazia otitulo de ProftJsÓes do Quar- 
to Voto'. E fendo o melmo majo aberto 
pelas proprias, e Reaes Máos do mcfmo 
Senhor: Achou Sua ditaMagcftade den- 
tro nelle quatro Profilsóes dos Sacerdo- 
tes , Bcaventura Paredts , Joao Jjé de 
Matieazv, Ignacio 4e Ttkda , e Vervan- 
do de CaJIro , concebidas na lingua Latt- 
na ; e huma q-.iinta ProíifsÜo na lingiu 
Hcipanhcla fcita pclo Leigo , ou Load- 
j*torTempor*J 'Jorgc h/foxex: As quacs 
ítnco Profilsóea Sua dita Mageftade or- 
der.ou, que fofl'cm adperpetuam rei mc- 
moriam compiladas, e authcnticada» com 
eftas Atteftacóes , para ficarem fempre 
juntas a ellas , c para conftar afllm a to- 
do o tcmpo daverdade, e identidade dot 
feus Originaes contextos : Os quacs sáo 
os que na mefma Real Prefenca do dito 
Sennor ajuntei a efta legalizacáo , clepoÍ9 
de ha vcrem íido aflinados na margem de 
cada huma das dez folhas, emque asfo- 
breditas finco ProfiisÓcs fe contém , por 
Mim, e pelo Conde de Oeyras, Sccre- 
tario, e Miniftro de Eftado, e do Def- 
pacho do mefmo Regio Gabinete , que 

Erefentc cftava : E cm obfervancia da fo- 
redira Real Ordem ajunto a cfte Auto 
as fobredítas finco Profifsóes nosfeuemcf- 
mos , c identicos ürigüiaes , aflim como 
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adiante fc fcguem. Eiudo o referido at- 
tcfto , e faco authentico haver paflado na 
Real Prefenca , achando-me nella em «- 
crcicio de Deipacho com ofobreditoCon- 
de ¿: Oeyras , que comigo aflinará tam- 
bcm cm fé de tudo o amma efcrito , e 
atteihdo. Palacio de Nofla Senhora da 
Ajudi em trinta de Julho de mii lete- 
centos feflenta e dous. 

Cende de Otyras. D. Luiz da Cunba. 

£< Lugar do Sello das Armas Reacs. 

Antonio Jofc' GalvSo Official Maior da 
Sccrctaria de liftado dos Ncgocios Ef- 
trangciros , e da Guerra , o fez. 

PRIMEIRA PROFISSAO. 

CUNHA. 

Ego Bonaventura Paredes , Profefsus 
Societatis J fu t promitto Deo Omnipo- 
tenti coram ejus Virgine Matrt , ¿7" c o- 
ram R.P. Micbae/e de Exzaguirre , iocum 
R. P.N. Laurentii Ricci, PrapofitiGe- 
neralis , tenente , numquam me aflurum 
quacumque ratione , vel confenfurum , ut 
qut ordinata funt circa paupertattm in 
Conílltutionibus Societatis Jefu , immu- 
tentur ; nifi quandb ex jufta caufa re- 
rum exigentium videretur paupertas re- 
Jlringenda magis. Prtterea promitto , 
numquam me aliurum , vel pratenfurum , 
ne indirefté quidem , ut in aiiquam Pra- 
lationem , vel dignitatem in Societate 
eligar , vel promovtar. Promitto prtte- 
rta , numquam tne curaturum , prtten- 
furum ve extra Socictatem Pralationtm 
aiiquam , vel dignitatem ; nec confenfu- 
rum in mei eleiltonem , quantum in me 
fuerit , niji coaílum obedientid ejus , qui 
mibi prtcipere poteit fub pcena peccati. 
Tum , fi quem fciam aiiquid prxdiíiorum 
daorum curare , vel prttendere , promit- 
to illum , remque totam me maniftfia- 
turum Socittatiy vel Prtpqfito ejus. In- 
fupcr promitto , fi quando acciderit , ut 



in bac ratione in Prafidem alicujus Ec- 
clefit promovear ; pro cura , quam de 
anima mtafalute* ac reéla muneris mi- 
bi impofiti admintfirattone gerere de- 
beo , me eo loco , ac numero babiturutn 
Prapofttum Generalem Societatis , ut 
numauam confilium audire detreclem , 
quoa vel ipfe per fe , vel quivis alius de 
Soaetate, quem ad id ipfe fibi Jubftitue- 
rit , dare tnibi dignabitur. Confiliis vc- 
ró bujujmodi ita me pariturum femper 
promttto , fi ea meliora efse , quam qua 
mibi in mentem venerint , judicabo. Om- 
nia intelligendo juxta Societatis Jefn 
Confiitutiones , & declarationes. In Sa- 
crifiia Ecclcfia Transfigurationis Donú- 
nica Coilegii Potofini. Poíiridie Kalen- 
das Felruarii. Anno Domini miilefimo 
feptingentefmo fexagefimo. 

Bonaventura Paredes. 

Dcclaro que por omifsao fattou no 
principio defta primeira Prohlsao a Afli- 
natura do Conde de Oeyras , que he a 
primeira , que fe acha na margem della , 
pela fórma fcguinte. 

C. Oeyras. 

E na outra meia folha da dita Pro- 
fifsao fe contcm o que fe fegue. 

C, Oeyras. Cunha. 

Ego Bonaventura Paredes profef- 
fionem facio , &Jtromitto Omntpotenti 
Deo coram ejus Vtrgine Matre , & uni- 
verfa CceltfiÍ Curia, & omnibus circum- 
fiantibus , & tihi R. P. Micbaeli de Ex- 
zaguirre , bujus Collegii Rtíiori , I r ice 
R.P. N.Laurentii Ricci, Prtpofiti Ge- 
neralis Socittatis Jefu , fuccfsorum 
ejus , locum Dei tenenti , perpetuam pau- 
pertatem , cafíitatem , & obedientiam ; 
& fecundum eam, pcculiarcm curam cir- 
ca puerorum eruditiontm juxla formam 
vivendi in Literis Apofiolicis Societatis 
Jefu , tn ejus Con 'iiUutionibus con- 

ten- 
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tentam. Itifuper promitto fpecialem Obe- 
dientiam Summo Pontifici circa Mijfto- 
nes, prout in etfdem Literis Jpofio/icis 
Societatisjefu, & Conii'ttut'tonibus con- 
tinetur. ln Ecclefia Transfiguration'ts 
Dominic* Colltgii Potofini. Pojtridie Ka- 
lendar Februarti. Anno Domtni miiitfi- 
mo feptingentefmo fexagefimo. 

Bonaventura Paredes. 

SEGUNDA PROFISSAO. 

C. Oeyras. Cunha. 

Ego Joannes Jojepbus de Matien- 
%o, Profejsus Soc'setatis Jefu , promitto 
Omnipotenti Deo coram ejus Virgine 
Matre , tota Cceleíii Curia , & co- 
ram R. P. Ferdinando Donzel , bujus 
Collegii Platenfis Reclore , locum Reve- 
rendi Patris Noflri Laurentii Ricci , 
Prapoftti Gtneraiis , tenente , numquam 
nte aífurum quacumque ratione t veicon- 
fenfurum , */ qu* ordinata funt circa 
Paupertatem in Societatis Confiitutioni- 
bus , jntmutentur , niji quando ex juüa 
caujfa rerum exigentium videretur Pau- 
pertas reiiringenda magis. Praterea 
promitto , numquam me aflurum , vel 
pratenfurum , ntc indirecle quidem , */ 
in aliquam Pralationem , vel Dignita- 
tem in Societate Jefu e/igar , vel pro- 
movear. Promitto praterea , numquam 
tne curaturum , pratenfurumve extra So- 
cietatem Pralationem aliquam , vel Di- 
gnitatem \ nec confenfurum in mei ele- 
¿lionem, quantum in me fuerit , nifi co- 
aífum obedientia ejus , qu 't tnibi praci- 
pert poteft fub porna peccati. Tum , fi 
quem fciam aliquid pradiclorum duorum 
curare ,-jel pratendere promitto, illum , 
remque totam me manifefiaturum Socie- 
tat't, vel Prtpoftto ejus. Infuptr promit- 
to , fi quand* acciderit , ut bac ratione 
in Prtjidem afíuijus Ecclefia promovear; 
pro cura , quam de anima mea falute , 
ae recla muneris mibi impofiti adminij- 
PfovasdaPart.II. rj 



tratione gerere debeo \ eo loco , ac nunie- 
ro babiturum Prapofitum Generalein So- 
cietatis , */ numquam conjilium audire 
detretlem , quod vel ipfe per jt , vel qui- 
vis aiius de Societate , quem ad id tpfe 
fubfittutrit , dare mibi dignabitur. Con- 
filiis vero bujuftnodi ita me pariturum 
j'tmptr efse promitto , fi ea mslioratfse , 
quam qua mibi in mtnttm venerint , ju- 
dicabo. Omnia inteliigendo juxta Sccie- 
tatis Jefu Constitutiones. In Sacrisiia 
Ecclefia Divi Jacobi Collegii Platenjis. 
Die 8 SeptemWis anni 1760. 

Joannet Jofepbus de Matienzo. 

E na outra meia folha da dita fe- 
gunda Profifsáofecontém ofeguinte. 

COeyras. Cunha. 

Ego Joannes Jofepbus de Matien- 
zo , Proftjfionem facio , & promiito Om- 
nipotenti Deo coram ejus Virgine Ma- 
tre, &• univerfa Cxlejti Curia , ac omni- 
lut circumiiantihus , & tili Rcvcrtndo 
Patri Ferdinando Donzel , v'tce Reve- 
rtndi Patr'ts Nofiri Laurentii Ricci , 
Prapofiti Gentraits Societatis Jtfu , lo- 
cum Dei teninti , perpetuam Pauptr- 
tatem, Caifitattm, &Obedientiam\ & 
Jecundum eam , peculiarem curam circa 
Puerorum erudittonem , juxta formam 
vivtndi in Littris Apofiolicts Socieiatis 
Jefu , & in ejus Conftitutionibus con- 
tentam. Infuptr promitto fpecialemOb - 
d'tent'tam Summo Pontiftci circa Mifjio- 
nes , frout in eifdtm Literis Jipoflohcis % 
& Lonslitutiontbus continetur. I» Tcm- 
plo D 'tvi Jacobi Collegii Platenfis , die 
8 Septembris anni 1760. 

Joannes Jofepbus de Matienzo. 



Qq 
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C.OEYRAS. CuNHA. r "l ^rnsilefmifeptingentefmiJexo>. 

gejmt. 

Ego Ignatius de Toledo, Profefsus Ignatius de Toledo. 

Sodetatis Jefu , promitte Omnipotenti 

Deo coram ejus Virgine Matre , & to- Na outra meia folha da dita tercei- 

ta Curia Cee/eífi , coram Rrverendo ra Profifsáo fc contém o que ie fegue. 
Patre Jofepbo de Bafsone , Retlore bu- 

ius Col/egii Cuzcenfis , Reverendi Pa- C.OEYRAS. CunHA. 

tris Noftri Laurentii Ricci , Prapofiti 

Gtneralis Societatis Jefu, locum tenen- . Ego Ignatius de Toledo , Profejfio- 

te , numquam me ailurum quacumqae nem facio, & promitto Omnipotenti Deo> 

ratione, vel confen/urum , ut qua erdi- coram ejus Virgine Matre , univerfa 

nata funt circa Pauptrtatem in Confti- CeeleHi Curia , ac omnibus circumjlanti- 

tutionibus Societatisjefu, immutentur; hus , & tibi Reverendo Patri Jofepbo 

nifi quando ex caufa juíia rerum exigen- de Bafione, Reíiori bujus Coilegit Cuz- 

tium vidrretur Paupertas rejlringenda eenjis , vice Reverendi Patris NoHri 

rtiagis. Praterta promitto, numquam me Laurentii Ricci , Prapoftti Generaiis 

atturum , vel pratenfurum ne indireffe Societatis Jtfu , ¿r Juccejserum ejus, 

quidan, ut in altquam Praiationem, vel iocum Dei tenenti , perfetuam Pauper- 

Dignitatem in Soeittate eligar , vet pro- tatem , Cajiitatem , & Obedientiam i 

movear. Promitto praterea , numquam fecundum eam , pecufí*rem curam circa 

we curaturum , pratenjurumve extraSo- Puerorum eruMtionem , juxta formanx 

cieiatem Pralattonem aliquam, vel Dig- vivtndi im Littris Apofiolicis Secietatis 

nitatem; nec confenfuram in mti e/ttlto- Jeju , & in ejus ConHttutionibus con- 

nem , quantum in me fuerit , nifi coailum tentam. Infuper promitto Jpecialem Obe- 

obcdientia ejus , qui mibi pracipere po- dientiam Summo Pontiftci circa Miffio- 

teftjuhpeenapeccati. Tum , fi 'quem fciam nes , prout in eifdem Literis Apofiefí- 

aliquid pradiclorum duornm curare , vel cis , & Confiitutionibus couiimetur. In 

pratendere ; promitto ifíum , remque to- Templo Deminica Transjigurationis hu- 

tam me mantfefíaturum Societati , vel jus Coilegii Cuzcenjts Societatis Jeju 



Prapofitoejus. Infupcr promitte ,ft quan- Die fecunda Februarii , anns mifítjmi 

do accidtrit , ut bac ratione in Práfidtm feptingentefmi fexagefimi. 
alicujus Ecclefia promovear : pro cura , 

quam de anima mea falute, acreí/amu- Ignatius deToledo. 

mtris mibi impofiti adminifiratione ge- 

rere dtbeo , me eo ioco, ac numero babi- QJJARTA PROFISSAO. 
turum PrapofitumSecietatis Generalem t 

ut numquam confilium audire detreclem , C. OEYRAS. CUNHA. 

Íuod vel ipfe per fe ; vel quivis afíus do 
'ocietate , quem ad id ipje fibifuhHi- Ego Ferdinandus de Caflre , Pro- 

tuertt , dare mibi dignabttur. Confi/iis fefsus Socittatis Jefu , promttte Deo 

vero bujujmodi ita me pariturum fem- Ómnipotenti coram ejus Vtrgiue Matre , 

ptr tfse premitto , fi ea me/iera efse , & tota Curta Coeirfli , & coram Reve- 

quam qua mibi 'tn mentem venerint ,ju- remdo Patre Jeftpbo Bajsone , Rctlore 

dtcabo. Omnta intt/itgtndo juxta Socie- bujus Coilegii Cuzctnjis , Reveremdi Pa- 

tatts Jtju Conjiuutioms , & Dec/ara- tris Nofirt Laurentii Rscci , Prapofiti 
■■-—^ - Ge— 
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Genera/is Societatis Jefu , locum ten 
te , numquam me aílurum quacumque 
ratiotte , vel confenfurum , ut qua ordi- 
ttata funt circa Paupertatem in Conjli- 
tutionibus Societat'ts , intmutentur , niji 
quando ex caufa jujia rerum exigentium 
videretur Paupertas refiringenda ma- 



gis. Praterea promitto , numquam nte 
aclurum , vel pratenjurum , nec indire- 
i7e quidem , */ in aliquam Pralationem 
vel Dignitatem in Societate eligar , vel 
promovear. Promitto praterea , numquam 
me curaturum, pratenfurumve extra So- 
eietatem Pra/ationem aliquam , vel Dig- 
rtitatem ; nec confenfurum in mei elctlio- 
nem , quantum in mefuerit , nifi coaflum 
«ibedienlia ejus , qui mibi pracipere po- 
teñ fub pcena peccati. Tum , fi quem 
fciam aheiuid pradiflorum duorum cu- 
rare , vel pratendere ; promitto illum, 
remque totam me maniftjlaturum Sccie~ 
tati , vel Prapqfito ejus. Jnjuper pro- 
mitto , fi quando acciderit , */ bac ra- 
ttone in Prajidem alicujus Ecelcfí* pro- 
movear j pro eura , quam de anima mra 
Jalute , ac rcfta muneris mibi intpojiti 
admintffratione gerere debeo , me e 0 lo- 
co t ac numero babiturum Prapojitum 
Societatis Geueralem , ut numquam con- 
filium audire detrettem , qued vel ipfe 
per jt , vel quivis alius de Societate , 
quem ad id tpfe fibi jubfiituerit , dare 
mibi dignabitur. Corfiitis vero bujujmo- 
di ita me pariturum femper efse pro- 
mitto , fi ea miliora efse , quam qua 
mibi in mtntem venerint , judicabo. 
Omnia inttlligendo juxta Societatis Je- 
Ju Conjlitutiones , & Declarationes. ln 
Sacrijlia Celltgii Cuzceufis nofira So- 
eietatis Jeju. PoRridie Kalendas Fe- 
bruarii , amti miUeJimi feptingentejtmi 
fexagefimi. 

Ferdinandtts de Cajiro. 



E na outra tneia folha daditaquar- 
taProñfsáo fecontém o feguin;e. 

COeyras. Cunha. 

Ego Ferdinandus de Cafiro , Pro- 
feffionem facio , promitto Omnipoten- 
ti Deo coram ejus Virgine Matre , cír 
Univerfa Calejii Cttr 'ta , a c omnihus cir- 
cumjiantibus , tibi Reverendo Patri 
Jofepbo Bafsone , Retlori bujus Col/egii 
Cuzteufis, vice Reverendi Patris Noftri 
Laurentii Ricci , Prapojiti Generalis So- 
cietatis Jeju , & fuccefsorum ejus , /tf- 
cum Dei tenenti , perpetuam Pauper- 
tatem, Cajlitatem, & Obcdienttam y & 
fecundum eam , peculiarem curam circm 
Puerorum eruditionem , juxta formulam 
v 'tvendi in Literis Apojlolicis Societatis 
JfJ'u , & in ejus Confi'ttutionibus con- 
tentam. Infuper promitto Jpecialem Obe- 
dientiam Summo Pontiftci circa Miffia- 
nes , prout in eifdem Literis Aposíoiicis, 
(T Confiitutiontbus continetur. In Tent- 
plo Dominica Transfigurationis bujus 
Coilrgii Cuzcenfis Societatis Jefu. Pof- 
tridie Kalendas Fclruarii , ann't miUe~ 
Jimi Jtptingauefmú fcxagtfmi. 



inandus de CaBro. 



QJÜINTA PROFISSAO. 

GOeyhas. Cunha. 

„ Yo Jorge Efpcxex , Coadjutor 
„ Temporal de la Compaiiia de Jefus ,. 
„ prometo a Dios Todo-Poderofo delante 
„ de la Santiflima Virgen fu Madre , v 
„ de toda la Corte Celeftial , y a vds 
„ Padre Redtor Antonio de Vargas , que 
„ teneis el lugar de Dios en nombre del 
„ Reverendo Padre Lorenzo Ricci , Pre- 
„ pofito General de la Compañia de Je- 
„ Jus , y de fus SucccíTores , perpetua 
„ Pobreza , Caftidade , y Obediencia , 
„ fegun fe contienc en las Letras Apof- 
„ tolicas , y Conftituiciones de la Com- 
Qa ii „ pa- 
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„ pañia de Jefus. En la Iglefia dc Nu- 
„ cftro Padre San Ignacio de la Contpa- 
„ ñia de Jefus de Pifco , en z de Fe- 
„ brero de 1760. „ 

Jorge Efpoxex. 

E náo fe contém mais nas refcridas 
cinco Profifs6es , que aqui vío bem , e 
fielmente trasladadas , e sáo as proprias , 
dc que fc faz menjáo no dito Alvará dc 
trinta de Abril proximo precedcnte , e 
nas Atteftacóes dos meus lobreditos dous 
Secretarios , e Miniftros de Eftado , e 
do Defpaclio do meu Gabinete , o Con- 
dc de Oeyras , c D. Luiz da Cunha : E 
tudo íe incorporou nefta Carta em cum- 

Srimemo do dito Alvará : E Qucro , e 
lando, queella tcnha todo ovigor, fé, 
credito , e authoridade cm Ju>zo , e fó- 
ra delle , fcm duvida , ou cmbargo al- 
gum , náo obftantes quaeíquer Leys , Re- 
gimentos , Alvarás , DilpoficÓcs , e eí- 
tylos em contrario , e ainda quc náo ha- 
ja de paiíar pela Chancellaria ; para o 
que Hei por bem difpenfar nas Ordcna- 
cócs , que o contrario determináo. Da 
mcfma forte Ordeno , que o Original 
dcfta fe conlerve com o mefmo Alvará , 
AtteftdcÓes , e Profifsóes referidas no Ar- 
chivo do mcu Confclho de Eftado , e fe 
guarde hum Exemplar authenticodella na 
'i orrc do Tombo. E Mando que e» leus 
Traní'un-<pt;s fe remettáo a todos oslri- 
bunaes , Diocefes deftcs Reinos , e feus 
Dominios UUramarinos , CabecasdeCo- 
marcas , Communidades , e Camaras de 
todas as Cidadcs , e ViIIas dos mefmo» 
Rcinos , e Dominios: Havendo aqui por 
cxprelTas , e repetidas as claufulas con- 
teudas na conclusáo do fobredito Alvará, 
para fe proccder na conformidade dellas 
Jem diffárcnca algiima, cm virtude defta 
Carta por Mim aflignada , cSclIadacora 
o Scllo grando das minhas Arroas. Dada 
ivo Palacio de NoíTa Scnhora da Ajuda , 
aos quatro dias do mcz de Maio : An- 
110 do Nafcimcnto de noflo Scnhor Je- 
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fus Chrifto de mil fctecentos e feffcuta e 
cinco. 

E L R E Y. 

Lugar do Scllo grande das Armas Reaes. 

Conde de Oeyras. 

Carta , que Vofsa Magejlade ba 
por bem mandar pafsar em virtude do 
Atvard de trinta de Alril proximo pre~ 
cedente , nella incorporado com as Attef 
tafSes dos Secretarios , e Mini'siros de 
Eslado , e do Dtjpacbo do Gabinete de 
Vofsa Mageilade , 0 Conde de Oeyras , 
e D. Luiz, da Cuuba , fobre a identida- 
de , fórma , cantextura , e teor de cin- 
co ProftfsSes do Quarto Voto de outros 
tantos Regulares da Companhia denomi- 
nada de Jefus, que aqui váobem, eftel- 
mtnte trasladadas , na conformtdade dos 
Jeus Ortginaes ; Tudo nafórma actma 
deilarada. 

Para Voffa Mageftadc vcr. 

Felippe Jojé da Gama a fcz. 

Regiftada na Sccretaria de Eflado 
dos Negocios do Reino no livrodasCar- 
tas , Alvarás , e Patentcs. Noffa Senho-, 
ra da Ajuda a 5 de Maio de 1765-. 

Joaquim Jofé Borralbo» 

PROVA Num. XV. 

Em que fe contém buma CARTA do Sf- 
nbor Rei D. Dtntz , fobre 0 Recurfo de 
bum Payancs , extrabida da Torre da 
Tombo , e copiada pelo Jcfuita Nuno da 
Cunha a fol. 34 do tomo 1. dafua Coh- 
lecfáo, 

DOm Diniz porGraca deDeosRcy 
JePortugal , e doAlgarve: Avó* 
Alcaide, Alvaaiis deLisboa, fau- 
de: Sabcde, que demanda he per diante 
mim pcr aggravo ante Payanes pedreiro 

dcl- 
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defla Villa , c fá mulher de buma parte, 
e 08 Racoeiros dc Santa Cruz da dita 
Villa da outra , por rezom de poffeffom 
de huma vinba , e eftando teito por di- 
ante mi para odefembargar, oditoPaya- 
nes , e fá molhcr me pedirem , dicerom 

3ue 08 Vigarios deffa Villa , e os üuvi- 
ores do Bifpo dcfl'a Villa o conftrangem , 
e refpondom os ditos Racoeircs per di- 
ante clles , e quc pocm iobre ellcs fen- 
tenca de Excomunhom ; e eílo nom tc- 
nho eu por bem fe afli bé , porque vos 
mando logo nefta Carta digadcs da mi- 
nha parte aos ditos Ouvidorcs , e Viga- 
rios, que os nom conflrangam, que per- 
antc elles refpondam , nem ponham fc- 
bre elles Sentenca de Excomunhom , ou 
lhanom quizcremalcar, fe fobre elles po- 
zerem pcla dita rezom, nom os cfquivc- 
des , como excomungados elles , ncm os 
quc o-m <.IIcs particarcm , nem fofrades 
que os ninguem elquive , quanto hé por 
efta razom , ncm levedes ddlcs p<na , 
como dc cxcomungados. Un al non faca- 
des fe nom peitarmes yadcs quinhentoi 
foldos , e o dito Payanes tenlw eíta Car- 
ta. Dal cra Lúboa 21 dias de Óutubnv 

1 

EIRey o mandou por Jffonfo Eile- 
vées Ouvidor em logo de Sobrejuis. 

Gil Perez a fez , era dc mil e tre- 
tentos e fincoenta e feis 



jiffonjo Eftevées a vio. ' 

Eu Martinbo Martins da dtta Car- 
ta efcrevi por mandado de 'joam Dans 
Sobrejuis ieis dias de Julho em Lisboa 
cra dc mil e trezentos e üncoenta e no- 



PROVA Num.XVI. 

Em qus fe contém as LEYS DE CAS- 
TELLA fobre a execucáo das Bullas, 
Breves, e Re;criptos de Roma. Extrahi- 
das do Liv. 1 , 1 it. 111 da Recoptlacáo. 

Como ios FJlrangeros nb pueden tener 
ptnjhnes fobrelos Bttfftcios deefios Rry- 
nos, ni Us Natura/es confentirlo , fobre 
ias pettas en rfia Ley contenidas. 

El Emperador D. Carlos I , jr D. Juana 
en Madrid anno de 15^0 a 20 de No- 
viembre. 

PRAGMATICA. 

L E Y XVllL 

MAndamos , y declaramos , que 
los Eftrangeros , que por cof- 
tumbrc antigua , y conceffiones 
de los Sumos Pontifices , y Leycs de nu- 
eftros Reynos , nó pueden tener en cllos 
Prclacia, niDignidad, niPrcftamo, Ca- 
iongia , ni otro Bcneficio Eclefiaftico , nó 
pucdan aúi tnifmo tener peníion fobrc loa 
dichos BenencTc* ikleuafticos en efto» 
nueftrosReynos, ni algtino de. ellos , fob 
pena que locNaturalcs de nue&fw Rey- 
nos , que confentieren fer pueftas tales 
penfiones , ó penfion fobrc fus Dignida- 
dcs, Calongias, Preftamos, ó Beneficios 
a Eftrangcros , ó pueftas por ellos , ó por 
otros, las pagarcn , órcdimiercn, ó die- 
ren renta, ó otro inrercfc, ó cmolnmen- 
to alguno, por razon de avcr los dichos 
Benehcios dc Jos d-chos Eftrangcros , por 
el mifmo fecho fean avidos poreftraños, 
y nó Naturales de «ueftros Reynos , y 
perdan tod¿s las temporalidades , y na- 
turaleza , que en ellos tuvier«i> , y Jos 
firutos dc los tales Bcneficios Eclefiafti- 
cos , en que aíü confentieren penlion a 
Eftrangeros , fcan fecreftados , y nó íes 
acudan con cllus, ni con las dicbas pcrt- 

lio- 
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fiones, ó pcnfion, y fc apliquen para los 
gaftos de la guerra , que contra los Mo- 
ios, inimigos de nueftra SantaFéCatho* 
lica , de contino tencmos. 

LEY XXI. 

Que fe guárde la coHumlre , que bai en 
íos Bifpados de Burgos , y Palencia , y 
Calaborra fobre los Beneficios patrimo- 
nialet , y la forma , qne fe ba de tener, 
quando alguno los impetrare para impe- 
dir la tal provifton. 

Los mifmos en Toledo año icic Pragm. 
y en Valladoltd aíio 1523 Pettc. $z, y 
en Madrid año icz8 Petic. na 

MAndamos que las Bulas , y Privi- 
lcgios Apoftolicos , que á nueftra 
luphcacion , y de los Reyes nueftros Pro- 
genitorcs han fido conccdidas porlosSu- 
mos Poniifices paíTados , en que confir- 
maron , y aprobaron la coftumbre anti- 
quiífima , y orden , que fe á renido , y 
cuardado en losObifpados de Burgos, y 
Palencia, yCalahorra cerca de la provt- 
fion <le los Beneficios a Hijos patrimonia- 
le* , fe guardcn , y cumpían cn todo , y 
por todo , fegun que en ellas fe contie- 
ne ; y fi contra ellas , y contra lo aqui 
contenido, algunas Bulas, óLetrasApof- 
tolicas viniercn , ó fe Ímpstraren , man- 
damos que fe íüplique para ante de nu- 
eftro muy Santo Padre , y que fe retnitan 
antc los d:l nucftro Confejo , para que 
Tiftas por clbs , fi fucren talcs , que fe 
devan obe lecer , fe obedefcan , y cum- 
plan i y fi nó. fc fupltquc de cllas ante 
Su Santidad : Y dcfcndemos firmemente , 
que de aqui adelantc Pcrfona , ni Perfo- 
nas algunas Eclcfiafticas , ni Seglares de 
qualqtner orden , prceminencia , grado , 
ó digaidid , ó condicion que fean , nó 
fean oflados por fi , ni por interpofitas 
Perfonas por via directa , ni indircíla, 
de impetrar ninguno , ni alguno de los 
dichos Beneficttw patrimoniales , que va- 



caren en las dichas Iglcfias de Iosdichos 
Obifpados de Burgos, y Palencia, yCa- 
iahorra en perjuicio de los Hijos patri- 
monialcs de las dichas Iglefias, que con- 
formc a la dicha coftumbre antigua , y 
por fus lctras, y qualidades, y naturale- 
za han fido , y fueren proveidoa de los 
dtchos Bcnefictos patrimonialcs , nó em« • 
bargante que vaqucn por muerte, ó por 
refignacion, accelTo, ó regreflb, ó coad- 
jutoria, ó en otra qualquier manera, ni 
por virtud de ias tales provifiones fean 
ofiados cllos, ni otros por ellos de las 
intimar, ni ufar dellas, ni tomen, ni a- 
prehcndan pofleffion de los dicho6 Benc- t 
fictos patrimoniales , ni de algunodellos, * 
ni decitar, ni moleftar fobrc ello en nu- 
cftros Rcynos , ni fuera dellos a los Hi- 
jos patrimoniales de ias dichas Iglefia», 
quc conforme a la dicha coftumbrc an- 
tigua han fido, ófueren proveidos delos 
Bcncficios patrimoniales , hafta que , co- 
mo dicho es , ias dichaf Bulas , y Letras 
Apoftolicas l'ean viftas por los del nuef- 
tro Confejo , y fe les dé licenca , para 

?ue ufcn dellas ; fob pena que qualquier 
erfona, ó Perfonas, que contra lo con- 
tenido en las dichas Bulas , y Privilegios 
Apoftolicos , y contra lo aqut contenido , 
fucren, ó paflaren enqualquier manera ," 
fi fucren Iegos, por elmifmohccho ayan 
perdido , y pierdan todos fus biencs , los 

2uales delde agora aplicamos á nueftra 
)amera, yFifco, yanfi mifmo ayan per- 
dido, y pierdan qualefquier Oficios pú- 
blicos, y Reales, y otras mercedes, que 
de Nós tengan , para que dellos , como 
dc vacos , podamos hacer merced a quien 
nueftra merced fuere , y fus Perfonas quc- 
den a la nueftra merced; fi fueren Elle- 
fiafticos , por el mifmo hecho ayan per- 
dido , y pierdan la naturaleza , y tempo- 
ralidadcs, que tuvieren en nueftros Rey- 
nc« , y fean avidos por agenos , v eftra- 
fíos dcllos , y como a talcs fcan fecrefta- 
dos los frutos , y otros qualefquier Bene- 
ficios , que tengaa en eftos nucftros Rey- 
nos : Y mandamos a los nueftros Procu- 

rado- 
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Fifcales , y a cada uno dellos , nos , de provifioncs , que fc defpacban 

que conftando-lhes que alguna , ó algu- en Cortc de Roma cn derogacion de las 

nas Perfonas ovieren ido, ó venido con- preemincncias dellos, y de la coftumbre 

tra lo fufodicho, les pidan, y demandcn immcmorial, fuplicandonos por cl reme- 

las dichas pcnas , y profigan las caulas dio; porque nueftra intencion, y volun- 

contra cllos ante quien , y como devan tad cs , como fiempre á fido , y ferá , que 

hafta las feneccr , y acabar : Y mandamos lcs mandamientos dc Su Santidad , y San- 

a nueftras Jafticas , y a cada una dcllas ta Scde Apoftolica , y fus Miniftros fean 

en fus lugares, yjuriídiciones, que guar- obcdccidos, y cumpüdos con toda la re- 

den , y cumplan , y executen , y hagan vcrencia, yacatamiento devido, y aífi lo 

cumphr , y executar lo aqui contenido ; tencmos cncargado , y por efta cncarga- 

y que contra el tenor, y forma dello nó mos , y mandamos a los Arzobifpos , y 

tayan , ni paífcn , ni coniientan ir , ni paf- Obifpos , y a todos los Cabildos , y Aba- 

far en tiempo alguno , ni por alguna ma- des , y Pnores , y Acipreftes dcftos nuef- 

nera; y que executen, y hagan executar trosReynos, y a fus Jueces, yOficiales, 

las dichas penas en las Perfonas, y bie- que afii lo agan ; y que todas las Letras 

nes de lcs que contra lo aqui contenido Apoftolicas , que vinieren de Roma , en 

fueren, ópallaren en la manera, que di- k> que fueren juftas , # y rafonables , y fe 

cha es. pudieren buenamente tolerar, lasobcdef- 

can, y hagan obedccer, y cumplir ento- 

L E Y XXV. do, y por todo, íin poner en ello impc- 

dimcnto , n¡ dílacion alguna \ porque nos 

Que Effrangerot nb tengan Benrficios tendriamos por del'ervidos de lo contrario, 

tn ejloí Reynos , ni penfiones , ni ios Na~ y mandaremos proccdcr con todo rigor 

tura/es por derttbo delhs \ y quando con- contra los inobediintes : Y afli como ca 

tra ai ' yJ ot ™ ttdldo j«fto piovccr en lo fufodicho , lo es anfi 

por Bttlas Apcjtoltcas , vinierenlhiíms b miinio provccr en lo que por parte de 

en dtrogacton del Patronazgo Real , 6 ~at*dichos nucftros Reynos nos es fupli- 

dc legos , y Btneficios patrtmoniaies , y cadó 7 en^m ucnen razon , y jufticia , 

tontra lo provetdo en favor de las Cahn- que fe guarde f «Mnpia lo coacedido 

gias Mogijlrales , y Doilorales , que por los Pontifices paíTados a Nós , y a 

diligetuias Je ban dt battr , y en que los Reyes nueftros Predeceflbrer de ¿ 0 - 

penas tncurren los qut bizitrtn lo con- riofa memoria , y a los dichos nueftros 

trarto. Reynos , y a coftumbre immcmorial , que 

rr r , n _ . , _ «n cfto á avido, yay, yloque lasLeyes, 

tJ bmperador D. Carlos , y la Reyna y Pragmaticas deftos Reynos ccrca dello 

D. Juana en Madrid afio 1C43. difponen , affi en qne nó fc dcroguc la 

Pt» a « \g a •*» « *- * preeminenciadenueftroPaironazgoRcal, 

rK.Av»MATICA. ni el Derecho dePatronazgo delegos, ni 

P' , D , lo concedido, yadquirido, para quenin- 

V r Io * "ocuradores de las Ciuda- gun Eftrangero deftos Reyncs pueda te- 

des, V»Ias, yLugares deftos nueftros ner Bcneficios, ni penfiones en ellos, ni 

Keynos, y por parte de los Grandes , y los Naturales dcllos por Derecho avido 

^avalkro», yHijosdalgo, y de todos los de los raks Eftrangeros , ni en io que 

UvSZ 2 ^F 0 ! 1 "', hicimo8 en ,oca a las Calongias Doclorales, 1 Ma- 

ia vna de Aladnd , fe nos han dado giftrales de las Iglefias Catedrales dcftos 

mucnas querelas de los agravioe , que Reynos,y a los Beneficios patrimomales 

cada dia recibcn en eftos nueftros Rey- en los Obifpados, donde los a 7i porque 

qual- 
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qualquiera cofa , quc fe proveyefte por 
Su Santidad, y íus Miniftros en deroga- 
cion dc las colas fufodichas , ó qualquie- 
ra dellas, traeria muy grandcs , y nota- 
bles inconvenientes , ydcllo pod/ian naf- 
cer efcandalos , y coi'as , que fueflcn cn 
dcfervico de Dios Nueftro Sefior, y nu- 
eftro daño, y deftosReynos, yNaturales 
dellos ; por onde mandamos a los dithos 
Prelados , Deanes , y Cabildos , y Aba- 
des , y Priores , y Acipreftcs , y a fus 
Vifitadorcs , Provifores , y Vicar;os , y a 
otros qualefquier Oficiales , y Perfonas 
Jcgas, que quando alguna Provifion , ó 
Letras vinicren de Koma en derogacion 
de los cafos fufodichos , ó de qualquier 
dellos, ó entredichos, ó ceííacion a Di- 
vinis en execucion*de las tales Provifio- 
nes , que fobrefean en el cumplimiento 
deilas, y nó las executen , ni pcrmitan, 
ni den lugar que fean cumptidas, ni ex- 
ecutadas, y las enbien antc Nós , ó ante 
los del nueftro Confejo, paraque fevea, 
y provea la ordcn que convenga , que en 
ello fe á de tener : Y nó fagades ende 
al, fob pena de la nueftra tncrced, y de 
caer, y incurrir , losque fucrcn Prclados, 
y rVrf>nas Eclefiafticas , por el mifmo 
hecho (fin quc fea neccflario otra decla- 
racion alguna , mas deila que aqui fe 
liace) en p.'rdimiento de todas las tem- 
poralidades , y naturalcza , que en eftos 
nu.ftros Reynos tuvieren ; y los liacemos 
ageaos , y eltraños dclios , para que nó 



pucdan gozar di Beneficios , ni Dignida- 
des en dlos , ni de otra cofa , deque los 
que fon Naturales , puedcn , y deven go- 
zar, fegun las Lcyes, y Pragmaticas de 
iiueftros lleynos, y los mandaremos echar 
dellos: Y a loslegos, que en efto fueren 
culpantcs cn qualquier manera , ó enten- 
dieren en notificar lastaksL^iris, óPro- 
vifiones, ó cn quc fe executen, ó fueren 
en las ganar , o a ello dieren favor , y 
ayuda enaualquier manera, fi fuerenNo- 
tarios, ó Procuradorcs , incurran enpena 
de muerte , y perdimiento de bienes , y 
los otros legos en perdimiento de todos ( 
fus bienes , los quales aplicamos defde 
agora á nueftra Camera , y Fifco, y de- 
mas defto la Perfona fea a nueftra mer- 
ced, para mandar hacer dclla loquefue- 
renios fcrvidos : Y mandamos a los del 
nucftro Confejo , Prefidente , y Oidores 
de las nueftras Audiencias , y a los Al- 
caldes de la nueftra Cafa , y Corte , y 
Chancillcriás , y a todos lo$ Corregido- 
res, Afiftentcs, Governadores , Alcaldrs, 
Alguacilles, Jueces , y otras qualefquier 
nucftras Jufticias de todas las Ciudades, 
Vilas, y Lugares de los nueftros Reynos , 
y Señorios, ycada uno, yqualquier del- 
Ios en fus lugares , y jurifdicicmes , que 
afli lo guarden , y cumplan , y cxecutcn , 
y contra cllo n6 vayan , ni paffen , ni 
confientan ir , ni paflar en tiempo algu- 
no | ni por alguna manera. 
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